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VoL. III. ® DUPLICA 

DIARIO POLITICO , LITTERARIO E COJJ!IJJJERCIAL. 

INTERIOR. 

COVl<R~O. 

!liin11/erio dos mgocios e1/rangeiro1. 

Circular dirigida aos embai.radores , mi· 
ni1tro1, • tiu:arrcgack• de ttegociot de 

Portugal na& c6rte1 estrangeirai. 

H " vz:roo-n dignado Sua Alteza a Sere­
oi·•ima Senhora Infanta Regente , cm no· 
01e d'.F.!-Rei , demlttir do logar de ministro 
e secrewrio d'Estn<lo dos negocios da guerra 
11.Jooo Carlos de Saldanha Oliveira e Daun, 
logo qu~ e•sa notícia se espalhou em L isboa 
vorios i11dividuo1 , pela maior parte d~ 
cura condição, e d'aquelles que semp1e e1• 
tão promptos a fomentar desordem, come· 
çoram n reunir-se, e formar tumultos; e uo 
anoitecer do <lin 24 correram as r1101 dn ca· 
pitul, arnotinnndo os seus tranquillos hnbi­
tnntcs , e ro1npcnclo em vivas ao minislro 
de111ittido: diri;:-iram-se á casa do i11IP11de11-
te ge~t1l da pohcin, proferindo insultos, e 
amcaços contra aquellc mogistrado, etcrinm 
invadido o &eu don•ici\iô - n.õ.c:. ... ..-.,....:'•- ,....,. 
pn. ~:.•s noul,.> de 2f> e 26 se repetir~uu ns 
111CAmas e.candolo•a• scenas, em menoscabo 
da Heg1a outhnridade de Sua Alteza , e che­
g .. ram º• bandos faccioso; ao ponto de se 
dirigirem {>. re.idencia do sr. ministro da fa. 
zeudo., ~nde se nchti''ªm em confcrtncia com 
ellc 01 srs. mini•tros da marinha, e da jus· 
t iça, e alli, exigindo se lhes franque.Hse en­
trado, se o presentaram tres homens de nc· 
nh11111a cousi<lcroçüo e de conhecida m:i con­
ducta , di>.rndo·se deputados do povo, rc­
"iuerrndo n reintrgração do sr. Saldanha : 
dirigírnm·se igualmente ao juiz do povo pa· 
"' o induzir a que viesse a ést.> villa paten­
tear n Sun Altez11 o• desejo• d'aquellet de­
mogoc;ns , que Sll inculcaram como orgãos 
da op111iào pública. 

Entrando •11 hontem no ministcrio foi o 
meu inuu,'()ioto cuidado acudir, como era 
do meu dever , com promptas e energica• 
medidas 11 f,1zer ce.~ar làt anarquicos pro· 
ccd1mento., e consegui felizmente restabele­
cer hontem mesmo o soc<'go público pela in· 
tervençào vigorosa <la força arinoda , que 
obrigou os bai;dos demagogicos a se dissipa· 
rem. 

O rc1lactor da gnzeta de Lisboa , ousando 
inserir nus goietns de hontem , e hoje os ar· 
tigo• IJuc v. u'cllos verá, rcdi~i<los de ac· 
cõrdo corn o pnrtido que moveu "as referidas 
Je~ordeu•: nrtigos nàt> so nttcnlatorios coo· 
\UI a authoridude de S•1a Alteza , 1mis con­
'ra o 1otigo 7·~ dn c~rta Con;titucional, e 
• . 'in <l'uso cheio. de folsidodet.: foi Sua AI· 
,a , ""da cm nomed' El-Jfoi, rnand11r dr·· 
111 ~ .. da redacsão da gazeta o individuo 
que d .. 11a estava inc11u1bido, co•uo v. •e'. 
tá no incl.11>0 sup1>l~11!ento ágazeta <le hoj.-

I'oço C>ta ••posiçao dos aconteeimen\111 
que teeo.l l1.1vido estél§ <lias, não so para q11t• 
v. ~ ealfllJt\ ao f.tcln do que ~ ttm pt1t:it1do, 
º!~i pum q11R po:.sa desnieullr quartoqucr no .. 
\ 1,·1ui. cxagcr11duiJ, ou contrárias á verdade 
-(111t~ uiii 111~ t!.;pu lhcm. ' 

Deu~ i:u.irJo n "· Villa das Caldas dn 
íluinl111, '"" 118 de julho d~ lU~7. - Conde• 
<la P onte. 

}'ara Jo1é Cord<iro Feio. 
Mon.!n n Senhora Infanta Regente, cm 

nome d'El·Hei, estranhar mui •everomentc 
n v. m. por hover, na q•mlidadc de censor, 
liccncindo os artigos que se irnpriinirnm na 
Gazeta de Lisboa de 27 e !18 do corrente 
ancz ; artigos, que se dirigiam o atocnr a 
nuthoridade da mesma ~ercniuimo ::enho­
rt1, e que, oppostos ao artigo 74 dn Corta 
constitucionnl , erào diclados por um C>pi· 
rito contrário ao socêgo público, :i oeinião 
do go•êrno, e a toda a boa ordem. O que 
participo a v. m. para ª'"'"' o ficor inten­
dendo, e ter pr-nte é.ta advertenciu no excr· 
cicio de sua commiS>ào. 

Deus guarde a v. m. Villa dos CalJas da 
Uoinhn, em 30 de julho de 1827. - Conde 
da Ponte. 

Alli11ifiel'io dos ncg<>áor da gucr·ra. 
N.° !Jli. 

Sccl'elaria ele Eslado dos 11egocio1 da guerra, 
em 30 de julho de 16~7. 

1'endo •ido prê,o por ordem de Sua Allc· 
zn a Senhora Infanta Hegcntc, em nome 
d'El-ltei, o oflicial commandonle Ja gunr· 
..&.. ..a..... .... ............... .e .. ,..;.- .. ~...... • ...... :- ... r:q···•• "'"" 
quartel nn noite de 'l'l do corrente; declaro· 
<e no ex~rcilo que cote ollicial tendo sido pt~-
50 unicnmente por não conserfar comode,·in 
o socê6o no districto do seu quartel, nada 
lcm CÍ$la falta que commeueu colll a condu­
cta sempre louvavel que em geral o corpo 
do commércio tem sempre man1fe•tado, nos 
críticas occasiões em que por diOercntes vc· 
zes, e por tempo continuado te111 feito o ser· 
l'iço di; capital. Sua Alteza está tão certa 
dn obcdicncia d'este corpo , e de todos os 
cór pos da ~.· linha, ossim como dos dai.• 1 
o com tão firmes apoios, sustentnrá scgu· 
remente a sua autltoridade, e a Carta co11>· 
titucional. 

Sua AhC%a para dar um teslimunhn pd· 
blico do que acima declara, mandou pos nr 
ao commandante interino da fõrsa armado 
os co11\'cnicntcs ordens, afim de empregar, 
olé com )>referencia na manutenção do locê· 
go público, os referidos corpos e.la!?.ª linho. 
- Conde da Ponte. - E stácouformeoori ­
ginal. - O cbefo dt1 l.ª direrçàn, P into. 

Continúa a ordem do dia n.' 00. 
Regimc11fo de infanleria 11.° 18. 

Cnpi1i1es, os tenentes Guolter ~!c11dce Ri­
beiro, e Antonio Pedro Tcix.cirn Je J\ ru­
gão . 

T enentes , os nlferes .Jmé Rolwrto J\lnrin 
Mello , Sebastião l•'rnncis~o Drngo (:rim 
Cahrcirn, e J osé Moreira da Silva. 

A !feres, o cndetc port" band<•1rn J\lannel 
de Almeida de Azevedo e \'ascoucellns, O> 
radetc. C,1cta110 Caldeirn do Crato (.;J,tdlo 
Branco, Francisco Maria de Torre\ da Sil­
"ª Molinho, o poria band•·ira J oa<1uim Jo­
cé l'erdra de C:i,tro, e o snrsc-.. nto .,judon1e 
dn re~imenln de infanterin n.' J.;, Jo-iu 
Fraucix·o da Silva. 

J<e.':(imeuto de infu>1.f,rfu n.• J !l 
Coronel, o 1eneute coroud, ,\nLooio de 

SCJnz.1 de ,\mujo Valdoz. 
'l'l"'ncnto c<1rontl .. o major elo re~imrnto 

de i11fo11tcria 11.• l, Jot«)l•im Ferrcim dos 
Snn1011. 

Cupitües, o tenente Fclix .los<! de .\lm~i· 
du; o capitão do r•i;in:icnto tlc iuJ,•11tcria 11.' 

6, Diogo Honorio de Urito, e o tenente de 
infanteria com exercicio de ajudontc no re• 
gimenlo de milícias de Coimbra, Alexandre 
de Mogolhães Coutinho. 

Tenent.c ajudante, o alferes ajudante Joa• 
quim da Hoza e Costo. 

Tenentes, os alferes Lopo de Macedo Pes• 
tona, F rancj,co Maria da Costa, l'olicar• 
po J051i Pinto, e o alferes do batall,ão do 
caçadores n.° 8 , Frantisco da Silva Ro. 
bolo. 

Alferes, os cadetes porta bondeiras Jaein• 
tho Augusto Ferreira de L ima , J osé Este­
'ªº Ribeiro, o cadete Luiz José Godinho 
de Souza ~ravares e Horta, e os ,\lu innO!I 
do Collegio militar da L uz José de Parada 
e Silva, e João Raposo de 1\Jineida. 

[ Conti11uar·ie-l1a. ] 
!?.• Dirtcráo. - i.• RqJurtiçlio. 

lllustrissimo e excellen ti••imo :)cnhor -
Constando á Senhora fofanta Hegcntc, pc· 
lns commnnicnçõcs de v. ex.•., u prompti· 
dão, e bons de;cjos com qué o negociante 
J osé Coelho de Carvalho, e n adrnini-trn• 
dor do tabaco Jo:é Bento DiM Ferreira• 
se pre>taram ao emprestimo dos fun1los, que 
.......... • auchvrlat,.Jo pala pDrlArii. <lu 1 (J de 
maio último, lhes exigiu puru pagamento 
dos prets, e ~oldos atrozod~ : mondn Sua 
Alteza, em nome d'El-Rei, que v. ex.• lhes 
agradeça tão genero!O serviço, e oNi.egure o 
muito que este acredita os S<!US fieis 5Cnti­
mentos a pró e.la l~gitirni1ladc tle Sua .:'11a­
gcstude o Senhor Rei O. l'~.Jro IV. 

Deus gnnr<le a v. ex.ª l'nço, em !?B de 
julho de 1827.-Comle dn Poute-Scnhor 
Conde d',\ h·a. 
Para Cypria11no JU$/il10 da Costa, cOl'l'e· 

g<tlor de Wfn. 
!?.ª Direcç<io. - I.' Rt7Jartiçlio. 

Manda a Seu hora l nfanta Jtcgcntc, crn 
nome d' EI-Rei , occusar o r1'CCpçào do •cu 
offício de 16 de dezembro último, e com· 
municar-lhe em resposta: que achando-se apu· 
rodo no commi;;nri:tdo o fornecimento de 
828 rações de carne fresca, feito do oeu ga­
do aosregimellto,decnvallaria 1 e 4, quan· 
do o nnno proximo pauarln 11 din.ão cl'ope­
rnçõet marchnva peln< '~udas .'.\ovni ; e 
procedendo-se ainda ao ex~me da• raçõe;; 
qne mais se dizia drstrib11iJ09 no re,ti•nenlo 
n.° 7; houve Sun Alteza por lmm deternti· 
nor, que o commissario eui chcfo Jo oxérci­
lo faça rcnlisar o donativo <1uc v. 111. foz do 
sobrcdito forncciineuto, o qual n me•IYlll Se­
nhora Infilnla. llcgcntc rfconhc-co como in .. 
dubitnvcl testimunho ele fidelid"dc n :;'"' Mn· 
gestade Fidtli<>ima o &nhor Hei l). Pedro 
LV, e não mcn0$ os seus protestoi de Sd<'rt· 

licio da vid•l, e de tud;qunuto po--ue. sen· 
do nece.sarin. Deus qunrJ" a '" 111. Paço, 
cm 26 de julho de 1827. - Conde du Ponte. 

O illu;triS'imo e e~crll•nti»imo ~nhor 
Conde 1la Ponte, mini,Lro coecretnrio d' E,. 
toe.lo do~ nc~<>Cios da guerra. cont inúo a dar 
n:. auc.lienciüs da sua r<•pr1rtit;~'º, no, me,, .. 
mns <1u' 111n~ feiras do co'tt11u1c. 

11;,,j,ferio dos 11og_ncit~s ccclet11JJhcos e da 
,i11st1ça. . 

Para Franri.<cn J. 01..-011çf> rle .At..1cú.W. 
CQnstando :Í :0:(!uhora luí.intn Jl,1ge11tc 9 

que alguns :n;ni• tro• , que 110 exrrcic10 dc.1 

/ 



ecus lognrcs trienunes~ fo>.inm jn o Jogar do 
Porto , com vencimen to de ordenado , se 
tem di:tiCuidado tanto do "'" Jc,•cr, que hn­
..,..ndo ce,,ndo o <'xercicio d' nquel!e3 pnmci­
roi lo~nre., omilliram dar d'ellcs residcncia, 
tractnudo somente de dcsíructar elJl cnsn, 
sem trnbnlho proprio , e sem proveito do 
E stodo , o ordenado ele dcsem bnrgndores , 

• que f1g11rario de pen!Üo, (\li tcnçn» se não 
fos•c, como é , a poga do trabalho no exer· 
cicio das suas re;pectivas funcções; e sendo 
repugnante a todos os principias de ju~tiça 
a continuação de um tal abuso, que favo­
recendo a preguiça, e (u \'C&cs o delicto com­
rnettido no exercicio do logar , de q ue se 
esquiva " residencia, prrmcia esses del ictos, 
e preg uiça conl a poga dcvidn somer,tc no 
trabollro, e bom serviço; bn por bem , cm 
n ome d'El-R.ei , orden;u, que v. m. mande 
t irur da foi ha dos ordenados d 'essa relação , 
aquelle> oíinistros, que havendo obtido tão 
exuberante mercê no exercício dos seus logn-
1es trieonac• , ainda ni\o deram d'elle. rc,i­
d encia, para irern conLinunr noexercicio da 
relaçi\o a merecer o respcctivo ordenado. 

Deus g uurde a v. m. Oaldns da Ra;nhn, 
em !!6 de julho de 18127. - .Bernardo, bi1-
po do Algarve. 

T heséuro público. 
No <liCl 80 do corrente, se hCl de pagar na 

thesournria gera l doa ordenados os mezes de 
janeiro, fevereiro, março e nbril do pre>en­
to onno da folha do dcsclJ'lbargo do paço. 

No dio !.º de agosto do corrente auno, 
<e lw de pagar na thesouraria gera! dos or­
deuad••s , os meies de-janeiro, fevereiro, mnr· 
ço e abrr l d'este anno, di folha do conse­
lho da Iteal fateoda. 

(Gtn. ck L üb. n. 179.) 

L ilboa ,;ulho 31. 
Hoje primeiro amliver$ario do juramentó 

da Carta que nos outorgou nos;o .H.ei legíti­
mo o Senhor D. Pedro l \T , embandeiraram­
sc as torres da marrnha, o castello de S. 
Jorge, e a•embarcações de guerra surta$uO 
porto. 

Dcrorn tis !alv;t.1 do c~twue, e peru hu • 
de houve gran.le pllradn n1• praça do co111-
1nércio' onde se reuniu n guar)liçào da cor­
te composta <ln tropa de primeira e scgun­
dn liohn, que commnnd:1v .. o sr. Conde de 
Villa l'lor, achando-se presente o sr. mini,­
tro dn gu.crrn. i\Iaoifc,ton-sc o maior entbu­
siasmo rntre a t ropa, •1unndo se deram os 
vivos entoados pelo sr. cocrrmandanto <ln for­
(n nrmnclu. Reinou o maior soccgo e t rnn­
quillidado no decurso d'c1Lc dia uiemornvcl 
do allinnça e de pat. 

A' n nte foi gra nde o concurso do; pnci­
frcos habilante> tl'e;l'\ c11~ita l nos tbeatros 
de ::;. Carlos, e rua <lo> Condes , oode soa­
r3m numerosos vivas nos mais cbaros objcctos 
do puro n crro r e gratidão do sempre frei ,' 
ocmprc leal, e sem pro respeitoso povo l1sbo­
neilse. 

Jmm. 
H oje fundeou n'cste llOrto o pi:quete io­

gl~z 1Vag11ett , que no1 trouxe folhas do 
Londr1h até !?l , e de Porls até 18. D as 
primeiros extractàmns as mudanças ministe­
rioes q~c tiveram logar, o as d amos no lo­
gar competente d'cstn folha, c umprindo ob· 
serva,. que ainda por ésh1 vez folhárnrn os 
p1ofocias dos inimigos <lo socêgo público , 
]><>r quanto mr. C anning continúa n occu­
par o seu hgar de primeiro ministro. 

Entre os notícins do 1nter&sc figura um 
artigo da Q11otidiet111e que Já Ioga• a amnr­
i;as refle,ões. Tr.111..crcvc este jornnl urnu 
c:1rtn de Lisboa com n datn de !?:J de junho, 
nn qual se asse,·era que n sorte de Portugol 
d evo ser decidida no proximo mcz de julho! 
.A eoincrdencia de dains, os ullimos aconl<:­
cimenlos <t<•e ha•emoi presencendo, o pro­
gnostico feito 1><>r u1urtn• cnrtas particula­
l'Cl diri;.cidas paru tH proYiocins quanto a 
:m11dr111ça de miur.trM , o prc vinmen lc on 
occor mio , tudo ind1cn um pla no opo•toli­
camenle concertado, e sc;:u ido para fnrs que 
niio si10 por certo a clciezl< dn Cnrtn e dos 
dirtito< le:r1m10,.do ~enhor O. Pedro IV, 
1econl1tCrdos até hoje, e 11<.o disputados por 
pot~ner.• <1l.;urna c11ro1~"'· O tempo aclarn­
:á em breve este enigma, (que para alguem 

( 736) 
é verdade sabida) e enll'to conhccer·se-hào as 
rbmifrcações d'urnn conspiraç:•o vu,ln e nc­
fonda , que cle<cl~ o juramento da Carla n<io 
Ira descançado urn so momento , por lc\'ur 
P ortugal a u111 aby)ruo , para tal\'ez invo­
ca r outr<> abysmo ! 

03 negocios ola Grecia continnom nomes­
mo estado, e apro•i rn n-se o grande momen­
to da d ecisão do sua gloriosa conte nda. O 
Courier de l~ trnn,c reve o Co11ue11io cele­
brado r.el:t lnglotcrrn, pela França e pela 
llussia a ía vor dos Gregos ; consta cite de IO 
artigos, sendo 7 publicas e 3 secreto! ; os 
plenipotencinrios qne celebra ram este C:o1111c­
nio são , por purte da In:;laterra o vistonde 
do Dudley, por pnrtc da F rança o principe 
de Polignac.l. e por parle da Russin o coudc 
de Lieven. !'cios orligos de si 111 ilhontc C1m-
11c11io, parece que a i11ten•cnçi10 das tres po­
tencias deve toruar-,e efficaz contra a vonta­
de das 2 potencins bclli~erante< nn raso qoe 
queiram continuar a guerra . .C,ti1H1la urn 
tributo que a Grecia deve pagará Porta nn­
nualmente , e declnra que nn nomeação das 
nuthoridades g regas , a Porta terá Y<Jto. Da­
remos brevemente a in tegra d'oste si ng ular 
documento diplonil\licu, cnjos artigo1 sccre· 
tos prohibcm torla a ingerencia actrYa por 
parte das potencias mediodnras. 

As folhas franceias são destituidas de in­
tcr~sse, geralmente fnllando , e basta lê-las 
para conhecer que existe ern França, c m to­
da a sua plenitude e ftlrça, o tribuual da ''Cn­
sura. 

Idem. 
Hoje recebemos uma carta de Vi r.cu com 

data de 9,7 do corrente , acompan hada da 
c6pia de um aviso do exc.• ministro da jus­
tiça, datado dos Caldas da Rainha em 18 
d'esle mez. N'cste a viso se communicn no 
bispo de Vizeu q11c em virtude do «-qucri-
111ento do meslrc cschola da' sé de \Tiic11 An­
tonio J osé r\l••c•' e do cone150 cnpilul,rr dn 
me1ma sé Jo-ié Cctetauo llodrigue~ J' 1\lmc1-
du Ferreira, aos quaC3 se mandara dar bar­
xa nn culpa, tcndo-.e-ll1e• apJ>hcudo o reg10 
indulto dcl3 deabril,se ordeunvn que,,as­
eim os referidos cuprtulore>, corno outros 
'tu .. •••.::ru•..- ·-•-•-•'-"•-.. ,J .... 1.; .. , •.• ..-l n. • t••• .~;...... 
li vcssem sido p1i 1llJo. ou smpt·rrsos pelos 
meios canoni cM dos seus benc:f1cio6; e não· 
havendo causu bostante para o serem (de­
vendo n 'este caso proceder->e como é de di­
reito), pode>•em 1o<'r adm1tt1dos no exercício 
e fruição dos sem beueficio; sem dependencia 
de nova graçn ; r''tlrtuindo-se-lbes os seus ren­
dimentos, si!por •entura d'elles tivc•scm sido 
privados, e se pnrn éstn pri>nçiio nüo p1·ccc­
deu sentença preferida pela authoridnde ec­
clesiastica. ,, 

Abstemo-nos de íaier reflexões sóbrc e'te 
f.icto ; po1que ellas >ào obvias. ,\ rerntegra­
ç~o oos seu; beneficias de ecclesiMticos a quem 
foi preciso appli~r o regio indulto; o resti­
tuição dos seus rendimentos sem embargo de 
se nào mostrarem iscniptos de culpn; n com­
paração que logo occorre do que corn o>tcs 
sacerdotes se pratica, e do qne succedc aos 
mrlitnre; cm qrrem recalre o indulto, os quacs 
perdcln suas patentes, e são reduzido· a 
paiianos; a necessidade que se e.tabclecc de 
serem taes ecclcsiasticos privados dos benefi­
cios ca11onicamc11te; tudo isto são cousas que 
surprchendem, e que produzem tristes e amar­
gas reflexões em todo o homem justo e i10-
parcial a quem nií.o d omina o espírito de elas­
.., ou partido. 

Re..'<!bcmos a exposic;lio de um facto cu­
rio.o occormlo 110 districto da Honra d'Esca­
lhão. Julgâmo. conveniente publicar urn ex­
traclo d'e>sa oxposiçi'10 , e niio a sun irrteg ra, 
oyrndccendo com tudo o obscquio que no. 
fez o nosso corrc<porrdcrrte. 

Honra 1l'Eicalllilo jw1lt0 !l7 . 
O de<3leixo ou .111tes a igoornncin acnb• 

rle causar uma coo.ideravel pt:rda a 3 lavrt1-
dore> d'e;ta Jlonrn, e de dnr umft impor­
tante licção no. outros . Con<luzinrlo os cri.1· 
d o, de Franci•co da (;ucrra J:lr1'cla llo dúu 
curros cnrregnc.lo-4 do <·en t<'io étn reuna pnr .. 
n eira, com<-<:Ou n (p1cimar· :tC o eixo Jc Ud• 
•l'cll~s por nào ter sido 1111 tarlo tle ol:;urn li­
nirnento, e em lol(.tr de lrnctarern de reme­
diar ()S effeflo~ d·c· .. tc mal continuarnm llJ 

conducção dos c.irro., pcr&oodiudll-M ~lt o 

mai$ que podin succeclcr rrn perder-se o ci• 
xo como frequcnten1entc ncoritccc. 'faut, po-i 
rt!m que chegitrâtn :.i eira , e o <.:arro p.ü >.t ., 

desenvolveu-~ a chama, que ... e commnni· 
cou ao centeio , o; boi~ at·oç:ulo~ IJ<:i~> tO"o 
semeiam o incendio iuJiodo l>tla., eiras :>~ 
ximns , e deptro em poucas horas é p~sto 
das chnrnns uào so a colhtitn intcirn dcclo<rs 
pohres lavrndor,Qs l •'rnncisco Polido e Joã<> 
à loreirn, lodo o ce nteio; e ulguu1 trigo do 
dono do carro ; màs tamben1 a juncta do 
bois que conduzia o outro cnrro, e vario; 
uteosilio1. Com muita difficulJade se póde 
salvar a juncta de bois do e:irro incendia­
do, que ainda soffreu muito, e obstar á e•· 
pansão do fogo pelas dernnis ciros , o que 
todavia se conseguiu pelos esforços <ln gente 
que acudiu. 

E' éste, em resumo, o acontecimento , 
mâs convcm acrescentar que ccrtn gente in· 
teressoda em alimentar o fnnotiso10, e todas 
as ideias que lhes convem, nlio perdeu a oc.. 
cnsião de ~polbar que no rcforido •uccesso 
se manifcstnva a colera divino contra o do• 
no do corro , que é um verdadeiro amigo da 
Carta ; e diiiom que o incendio fora conse• 
queocin de um raio de uma csl rella que ba· 
via cabido do Ceo ; e outras que taes par• 
t o ices. 

Braga11ça 18. 

Ou ve-sc dizer que o Dordni temendo seT 
prêsoondc os dignossoc ios ofõrom, tomára 
o partido de se hir acontnr nn Galiu. H oje 
aqui chegaram 31 cavallos vindo' da Hes• 
panba, arreados; m1h os 11rre1os quari inv.• 
te is. 

Idem. 
O; apostolicos pot aqui oiio andão tlío sa­

tisfeitos: hoje entraram vindos de Hespanba 
31 cavnllos, e no din !21 ospe·ruur-sc 40 car• 
ros de ellilitos militares, que os 1ebeldei ti• 
nhprn roubado il nação. 

Sabugal 18. 
E' indubitovel que as tropas bespanbolas 

qoe estnvnm acantonadas na rayo, em fren• 
\.'Q ,l·o~t.t' .,;o".\t~ d• l? o~tugnl receberam or• 
dem de se retirar com toda ~. pressa para o 
interior. Ainda se não snhe a dirocção. E'-sta 
not icia foi aqui dada, e tranamitti,da de of­
fício ele uma> pat a outras das nossas autho­
ridadcs. 

V inhaCJ 19. 
P or oqui não ha nada de novo, s6 disse 

o fr. Caetano no padre cnpellüo de caçado­
res \2eno nlforeir. Teixeiro queedtavam nqllnr• 
telndos noa frade~, quando se despediriun 
d'elle para marchar para Castello-branco, 
que apres§assem a marcha, que os Hespaohoe. 
ja tiolrnm entrado na B eira por aqueTie si• 
tio batendo algu ns restot! de tropo que alli 
se nclrnvo, e obrigando-a o retirar para a Go­
legnn: no q11e elles respondera m rindo-se 
muito, que não duvidavam de que estes eram 
01 seus desejos e de certos individuos d 'aqucl• 
la casa que levantavam 1i111ilhnntes patra­
nhas, que s6 beatas podiam acreditar . 

Yakrifa 2 1. 
P or oqui os apostolico• vão alliciando 

soldadot1, e jn tem fug ido d 'este regi mento 
21 (1 lgu111M recrutas : ha desconfiança de 
quem seja o olliciador, mês por ora eatáem 
.egredo, porque se anda nas mais delicaclus 
indagações: se se dá n'elln pobre do bru­
to ....• 11nim mesmo tem sido •panbados 
alguns dos fugidos. 

Cmni11lca idem. 
O general Ei;uia foi para Snntiogo com 

o q uartel general que tinha cm Ül'cnse. 

Chavu idem. 
0 1 apostolicos andam muito cicaltados por 

çer que o, pre,os que ,·eem _de Lisbo~ , ~· 
.J:tS•a;>0rlei que trazem da 10tendenc1a d i­
zem: porte o C<lpitilo mor, o capitão do 
~xército &e. &e. q uC111do se1:undo u umncs• 
tia 'trnrn sem postos ou empn'go~ estes reo.a. 
Urn coprtâo reformado , o i;rlva, dos pr iuci­
a>nrs ..;1twçns, até aqui tem ondado f,1~rlalo 
com t.,10 o"'" 11niforme d~e qll'! ye10 do 
lunociro 1 ! 



.· 

Idem. 
At trop:u bespaoholas que csta,·am pela 

raia d,\ Gnll•ZI, morcharam ba dias, d1· 
irem para 13ctnnços, por ordem que veio 
i.le )(a,lrid. Em Bragança entraram 30 e 
tantos C:wollos. NC10 se entendem os hespn· 
uboc.: por uma parle entregão armas, cn­
volloi &c., por outra acceitam os rcbcldca 
portugucze>, q ue P•"'" la fogem 1 

Idem. 
Hoje oppnreceu uma carta do major P .•• , 

<jue diz, que os ajudantes de ordens d? gc· 
ner~l Mouet lhe affumnram, que o exercito 
fráncn vai ja a sahir de llespanha. 

fTilla Real 23. 
O yisconde de Sancta i\Iartba, J osé de 

Souza veio com licença do go.-êroo, e exis· 
te na sua ca· a de Saneia :.\fortba ; nada se 
p6de dizer d'elle, seniio que se mostra mui· 
to add1do ao actunl sy;thema. 

Idem . . 
Aqui nppareceram proclamações com n.• 

3 vindnsd'Hespanhn aos cor respondentes n'es· 
tn, no mesmo sentido das de 30 d'abril de 
182'.li: so não prometem a vir1da dos hcroes , 
mâs querem que as mulheres mesmo sejam 
outras padeirns d'Aljubarrota! 

Petiafiel idem. 
O interino juiz de fóra que aqui estava re­

cebeu ordem do desembargador, que serve 
de rhancelcr , para se recolher ao seu logar 
de Freixo d'.E•pndacinta; e emconsequeucia 
hoje , ou ámaol1an entrega a vara ao verca· 
dor, em quanto nã.o chega o proprietario, 
e retira-se. ( Borb. ) 

e o ll a E s p o N D :r. N e l A. 
Senhor redactor. 

Em o seu n.' ~3 de terça feita última, 
lcn1os uin artigo de correspondcncia, que tem 
por objccto, no que parece, demonstrar qual 
seja o melhor methodo de se fazerem ns pro· 
moções cm Portugal, afim de se conseglli· 
rcm bons officiaes i;eneraes no exército, vis· 
to que a educaçiio militar em Portugal 1e 
acha nn sua infancia. E como vemos que o 
I CU t\U\.\u'n' andou m«tndia-.. ... d~ ... .- p•;-­

tranbos sygtbemas ou leis militares por8 sus­
teotnr aquclla demonstração , rogamM-lloe, 
sr. rcdactor, que nos faça o favor de tran•· 
crc•cr os seguintes extractos para que ellc 
conheça, que na legislação militar portugue-
1.a nada falta senão a exrcuçào das leis, que 
a cndn pauo eito atropelados! 

L ei de Jb de deoembro de 1790 §. 4.,• 
" E por qunnto sería impracticnvel sem 

,, un1n potente ruinn da discip\inn das mi· 
" nlias tropas , <pw a méra antiguidu<lc dos 
" coroneis lhes proporcionasse, por via do 
" regra, um seguro acceuo ao emprego de 
" general : sou outro sim servida estabelecer 
" e declarar, que n precedencia de antigui· 
" da<le não sen irá de titulo algum para o 
" futuro á1uelle> coroneis que aspirarem á 
" honra do semelhau1es postos, os qunes se· 
" rüo Ullicamente por mim coníeridos em 
,. pre111io do merecimento mais distincto." 

L ei de 28 <fabril de 1791 §. unico. 
" Q ue o nccesso g radual a qualquer posto 

" con1prel1endido nas tres classes de omciaes 
,; gcneracs, ficará unicamente pertencendo 
" á minha lleal esco lha e arbítrio, na ma· 
" ucim que cu julgar mais conforme ao bem 
" do meu serviço, sem que o méro titulo 
" de ontiguidodc possa conS<'guir direi to ao 
" provimento dos pooto• eüoctivos, ou para 
" se entender pela referida causa preterição 
" algumn l~gítima. " 

L ti de 21 de feoereiro de 1801 §. J. • 
" ~enhum coronel de uma arma poderá 

" d'aqui em diante pedir o posto de briga· 
" deiro effectivo em outra; e como a impor· 
" tancia d'cste po>to seja tanto maior, quan· 
" to é d'elle deverem ser t irados os officiae, 
" generaet , e que o bem do meu Real ser· 
" viço e• ige, que eu me veja necessitado 11 
" escolher os olficiau d' esta classe , se niw 
" entro sujei tos dotados da uni ver~al idade d• 
"conhecimentos mi htares indispensave l pa· 
" rn o com mondo dos corpvs compostos dns 
,, diOcr~ntes nrmns : sou servido declurar, 
" que para o occesso de coronel a brigadti · 
" ro cffccti vo, não servirá de titulo a sim· 
" pltt an1igilidade; • que pelo contrário eu 

[ 737 ) 
11 n<io terei c.>m êsta aUenção algum11 para 
" o dicto cffcito , quando ella se 11:10 achar 
" unida ti extençào de conhecimentos neces­
" sarios pnra o digno desempe1>bo de postos 
" do tanta con~i<leração." (•) 

EXTERIOR. 

Ptltt'sburgo junho !?3. 
Sun mn~stade houve por bern approvar 

d pnrecer tfa commissào ministeria l , f'11ndndo 
sõbre a opiuii\o do conselheiro privado Spc· 
rnusk! , que foi anteriormente governador 
i;eneral da Siberia , e membro d:i. con1111i•.ãu 
siberiano (a cuja opinião o miniotro da fa. 
tenda nsscntiu) e vem a u:r, quo o• indi· 
viduos que forem mandados para a Siberia, 
sem ca.tigo corporal, e que depois se alis­
ta rem como colonos , se lhes conceda li· 
cença para entrar no commércio e exercer 
ns mni• profissoes na Siberia, cada um na 
classe a que pertencia : s. m. nüo julgou po· 
r6m conveniente e.\tender n pormissúo <le 
J eixnr o togar do exí lio áquclles que forum 
contlemnodos por sentença do supremo tri· 
bunn l criminal. · 

Poro evitar para o futuro os abusos que 
tem havido, s. m: mandou um rescripto ao 
general Zakrewski, governador general do 
flmlandia, que determina que, no caso de 
um proprietario russiano, li<lalgo, ou offi· 
c1al das trop~s C>tacionadas na Fiulandia, 
lrespassar os seus vassallM a qualquer cida· 
dão do grande ducado de Fiulaudia por cs· 
criptura de hypotbeca, ou por qualquer outro 
acto, ou seJa de propriedade , ou debaixo 
dadenomina~ão de criados, trabalhadoret &e. 
por um praso limitado ou illimitado, deve· 
riio ~ conve nções julgar-$<) nullas e irritas, 
e os vnssnllos trespassados rccel>eriio em con· 
sequencia d'cllas a sua liberdade, permlltin· 
do·so-lhes no mesmo tempo ~scolber Jivremen· 
te o modo de vi<la que qui2eren1 , quer seja 
na I'inlandia, quer seja no imperio da Uu,. 
aio, ( Allg•meine Zcilu11g.) 

P arts ;uniu; ! 7. 
t\ f"'"' ... 1u .. 1:. ... -~i ... tr_ •-r- ,---' 

losos sem nunca ler perdido a esperança da 
bonança ; tem incessantemente luctado cm 
defcza dos prioeipios, confiado em qué a Ji. 
IJcrd.ode sahirá por lim lriumphante de lO· 
das ai aggre.sõe;. A inda conserviunos os mcs­
mns ideias, llib mesmas esperanças. A Fran­
çu 11à<> p6Je re•pirar á vontade si:niio nn pu· 
ra nthmosphcra dn liberdade legal. Por isso 
jamnis co1i,iderámos o regimen da censura 
~cnüo como um regímen provisorio, como 
11 111 tempo d'e xperie11cia , que não podin pro· 
longar-se sem perigo :ité para a admi nistra· 
ç(to. Não s~rá pois com o tom do desalento 
que fullarcmos em qunnto uM for permitti· 
do fallor; e.tamos sobejamente convencidos 
de qnc é destino da nação franceza ver 
consolidar as suas instituições, porque as 
suas insti tuições ~iio as uoicas que podem 
convir no seu estado social. 

O ministerio nos ad\'ertiu, pelos seus or· 
glios habituaes, que a censura que elle se ur· 
rogou, niio se e;tenderá aos principios, nem 
aos factos, nem aos raciocinios. P oucos dias 
serÜ? ~recises para conhecermos até que po~· 
Lo e s rncern éstn promes'Sa; e os seus mai s 
zelosos pnrtidi~tns não devem admirar-se de 
termos n'isto olgumn dúvida: é tão commo­
do escapar 11rbitrariame:ite ao podêr de um 
raciocínio peremptorio, con.d~mnor oo esque· 
cimento um facto espinhoso , que é preciso 
muito vigor d'nlma para resistir á tentação. 
.\'umerosos nntccedeocias nos tem ensinado 
que este vigor é mui raro; e por isso, n e.,. 
.ieriencia que vamos fazer não será dtttitui­
la do inlert>sc, e poderemos colher d'ella 
uteis licções. 

E' \1ma consequencin das protestações mi· 
11i1tcrines, cuia importnncitt ser:í gerolmeu­
te conhecida. Elias próvam que o miniote-

rio não se eng:ma s:ôhre o~ progreu.os Õd e,. 
ducaçüo COD>titucional dos fr.mc,.,,., e que 
elle reconhece que n lii><;rd,.dc d,1,'discus.­
>ôes é uma ncces>idade do &<'Culo. O .Mo11;,. 

lor nos promelle que_ os no~r artigos, e•~ 
pu~~ados de personnhdndcs lllJ11riosa9, pns­
snmo na censura ; nada sertl. 1nnis fucil ao 
C1mstitutiom1ct do que precnclicr ésta con­
clição que c lle mesmo $~ impo?.. mio 11ão diz 
i1~j~rias, nem me.<1110 re.ponde ús quo se lhu 
dirigem. (.•) Veremos se os agentes do mi­
nistcrio acliam tão faci\ a sua tarefa. 

Ora pois , a nossa linhn d e proceder está 
marcnda ; elln é que nos tem gran.,cado a. 
benevolencia do público, e que 110> iem de­
fendido contra os ataques de todo o gcnero. 
Os tempos •ào difficeis ; porque o parto da 
liberdade legal ê •emrre laborioso; in~, elln 
é tão precio;a que se não· de•e om1ttir COú· 
sa alguma para o foc1lit:ir. O sol tolJa-se 
ali;umas fezes de nuvens, m;\s não dei'ª d11 
proseguir em sua. carreira, e por fim conse-
i;ue dissipa-las. __!.f.tn1rtitu1io111iel.J 

Bru:ccllas junlio 128. 
( Corrcspo11dmcia pal'licular. J 

Um dos nossos jornaes eout~n1 o seguint& 
artigo: 
.11 /nglaterro , a Pranfa, e 01 Pai>t1· l111fa:o1. 

Admiravel é o cspcctac11lo que 110$ offore• 
ce hoje a Inglaterra, cm op1>osiçào com a 
polit1ca do gabin~te das Tui1eria11. At1ue:Ja, 
gemendo aindacurvadn como pêso de uma dí­
vida de oito mil milhões dó francos, que 
contrabiu para combater os princípios da 
re•olução franceza, acaba n'cate momento 
de consagrár uma grande parle d'c•ses met• 
mos princípios, ao mesmo pusso que o outra' 
<1S repulsa todos á custa do seu thcsouro , 
e da pnz pública. 

A Ing laterrn assalariou todos ns potencias 
que com ella se col igaram contra C•tes prin• 
cipios , e hoje proclama que quer marchar 
á frente da liberdade civil, • religiot<i, que 
imperfcitam•nte decretou a ouembl~ia cuns· 
lituintc, (}é mesmo ú face d·e;sa sancto. COC\ ... 
li.ão que efta faz uma proclamo~üo que nba· 
la os thronM do de!pot ismo. E'sln procla• 
,...9.: ..... .......... -.;-. P"t,. _,,tnrtt '1"• o Jn8la~ 
terra com.preb~ndeu o estado actual d.,, ani­
mes na Europa 1 Ou so indico q.:e e•t6. pro· 
ximn a cabir a sua oligarchi11? H'oln tem 
governado por mais de cem annos, per iodo 
loni;o e odioso , durante o qual i.e toru.,11 
proprietnria da quasi totalidade do solo ela 
Ornm·Bretanha , e da maior parte da sua 
di vidn pública. 

A França offercce-no; o c1pectnculo do 
lado llpposto: o seu gnbi11ete l'nz todo• os 
esforços para fazer retrogrndn r n s'ua aristo· 

( •) Bem baj:i o Con:1itution11tl , e 10.101 o 
publicos cscriptores que a"1im obram. Dittr rega. 
teiri«s, metter um assumpto a ridiculo por mais 
Mirio que "'Íª, jogar chalam 1 .. ernal, f•zendo 
uma s:1lgal!.ada de palavras cnfia4as a torto e d1· 
reito, sem nexo, Ji~aç4.o ou cruerio. é facil pa.. 
ra qualquer que a esse despr .. hel 1rab2lho quei· 
ra. ent~gat·se. Escre,·cr porêm ai:11damento det· 
xando odiosas penou.tidades; 1li.ea1ir com de<tr1-
cia e dignidade os a..<sumptos de inier~ nacio­
n:tl : proccrar o bom das co11t1s • um curn c.le 
pt"Ssoas ; entrar na indagaçlo Joe abuo. co11surá­
l0t sem amargor nem facecia ~ dciapprovar com. 
dignidade e respeito osaélos, da authorid•de quan· 
do improprios ou irreflectidos, e ap1nová-los quan· 
do jlll:tos e dignos, i\ por certo a mais nobre ta­
refa do público escriptor. Ella ó louvavol em si, 
nobre e propria do homem que pelU.1 e que ama 
sineeramente a sua ~tria. Que vroveito p6,Je re· 
sultar de queréllas absolutamente pesooaes I Acuo 
homens vendidos a um partido infame, e que el· 
lesmesmos nioousa:m direcu.mentc deftnder. dio 
algum "'''""" á razão 1 O que ellet ma't l!_mem 
é o raciocinio , e a C3da um que te lhe oppoe re­
plicam com uma cbufa, ou ~mprtgam u m1g1· 
eas ~lavras de de1nago~os. uah• "1s, repu1>lie•­
nos, demagogos de 1820. reroluçio frant<!n , 
c:6rte1 da ilha de Leão e outros p;lavr.s u,.d .. 
que acarretam a esmo ~m cogitarcn> .. e \eem p;t· 
ra o c:..so. Ora que melhor próva 6 nr.ces:o.tia po1.· 

(•) Como não queremos que o n~ jornal ra mo$!rar a carencia. de riu:O.Cs ? Drscuur a13im 
•eja vehiculo de contes1:içÕ<>s desagmlaveis, e por 

1 

qualq uer ponto, dispen'° re•1>o•t•. b•srn.nJu ••tr•· 
vrntura prejudiciaes: ro~àmos ao nosso corre:ipon· mar a parte doutr1~1<1l, que ôc cnvolt'.' Co'll a 
dente, n quem agrJ.deceinos ha,·er·n09 trammitti· chocarrice p6de fascm~r a gento mtu<>';i Hl'i•r"!1da. 
do o seu artigo. que nos desculpe olo in.strirm°' Eis a.qui o que constantemen~e ten~vs te1to .t t.t:~· 
d'elle se n~o o que julgámos de verdadeiro iate- mos, em qu~nlu, («<>•no diz o (.;u•.t•t••«nin<.) 
resso público. nor llei:rartm faltar. 

; 



\ 

cracin para o cume <leque n I nglaterra foz 
descer n sua, e cn t vez de occupar o IGga r 
que a sun po•iç<v> geogrnllca .lhe dcsig~a.' 
dcclorn·se iuimi"a de todJ a l1berdnde cwiJ 
e reli,,io•a e ~niid : ra o culto do Estado 
corno

0
11m 1;roducto i11duslrinl, cujo monopo­

lio entrega o uma sociedade privilegiodn. 
Bem claro d que o ntaquc, e 1\ d(•fo1.a 

'Variam seauodo o nalurez.< d<» combntcnte• 
que diri,.~m os gabinetes: ja 11ào &10 pre­
tendidos 

0
interê;ses nacionne$ couLrn que se 

luta mâsapp1uenlemente conl rn uma ideit" 
com~ o d i•>e o antigo arcebispo dP Ma­
line<. Se nos nno eagnàmos , ainda é 
111enoi que oontrR uma idein que parte da 
Europa pareoe armada; é .~ontrn t1111a 7>ala· 
"''ª· J\'Itls q ue pult\vra 1 .t n palav~n mais 
espantosa quo ern tempo alg~am veio man­
char o protoc61o dn d1plomoc1n ; a suo ac· 
cc~ão, a st1a discus<iio nbolo. todos os thro­
nos do podêr absoluto ; éoto palav ra em fun 
é a iguakú:JJe ! ! ! P or. t~da u p~rte se .•·()Cla­
ma a i"ualda le do1 d1re1los civis, a igual ­
dade d~ protecçào rnligiOi<'\; isto é um sen· 
timento profundo, e núo mna pauageira 
mania. No meio tl'estas grande• potencias, 
e no momento da sua agit.nç<.o, conslituiu· 
se o reino dos P .1iics·Baixos; elle se confor­
mou ooeslado ri<:t1tal da civilisação, e achou 
no -gô;o da igunlJoclc pernu te a lei , no da 
igual protecção elas opiniões religiosas , a ~az 
públic,., de que apenas gosam o~ seus !1s1-
nh.,~. A lei fundamental dos Pa1zes·Ba1xos 
e~oc,lcu os desejos das nnçõcs. Este reino 
porn1c tudo quanto o galiincte francer. repul­
sa, e tudo a 'l"º a política ingle•a nspirn. 
O est11do pohtico dos Belzas é cheio de ver­
dade. 

Ein quaoto o govêrno dos P aizcs-Baixos 
pM>eg ue trnnquillo a sua correi ra franca · 
JiZ!Cntc ronslitucional, sob um principc que 
respeita a.suas leis, os tory• descem na pro­
por\i'io dos p rogre»o• da liberdade civil e re­
ligiosa. E'sto; ltherdades tornam-se proble· 
maticus na França, á medida que o antigo 
regimen golpêa a Carla paro recobrar a sua 
au tiga posição. 

O reinado dos tor.t;s está proximo a aca­
b..ir pO)O do.WiHifl tJa ra.zZó p~S..J;,..o: ,.. d1> 
antigo regímen em .França vai t!r a mesma 
6ort•, e n eslado da~ finanças acce\era e.ia Ppo· 

cha. D'este modo tudo o que é falso no mun­
do politico vai aluir->e em presença da ins· 
tnll'çào e das luzes, porqu_c o progress? é a 
lei dn oaturez 1. A propri:i sancta a ll innça 
dc•e ceder á theoria d'e,tns duas precio1as 
liberdades; apenas se de.cobriram os &eus io­
tcnlps, ella se d1Ssipou bem como as t revas 
ao rom(l"r do snl. 

Lui>. XVJll outorgou umn Cnrtn que de­
via terv1r de amalgamar o pa;sado com o 
futuro. O antigo regímen n repelle, e rcpu· 
dia n allianc;a ; constituc·sc n'uml\ irrita· 
çào cnntínu~', e chama cm seu auxillo a es· 
tupidez, e a ignorancia; a nação responde· 
l!;e com a fõrça do raciocínio que o • .egura 
a victorin ao d1r~1to. A nristo<:racia antiga 
não rcrá pois 11 pacifica posse do poder. 

Os lor_t;, a perderam: a sua irascibilirh1de 
nem por i;;o é menor, f111go1n·se espnntado• 
d:i cmnncipaç.io dos cathuhcos, e 1ln refor­
ma !larlamentar : ... mãs não é outra couso. m(lis 
do que a exprcuno da 1n11goa por h.;,erern 
perdulo n ad111i11~l r•çí\o do i1nperio, porque 
as duu questões, de que 1\o?rtendem fazer um 
espi1ntalbo <Í nação, 0\10 .iao de modo algum 
su!)Ct•plr''cÍs de ~er ventilntlns n 'esta t'>CCosil''º; 
o &e11 cH1olc produr.iriu uma d'cs'ª' gran­
de, nvol 1çoe; que su!),tiluem uma ordem de 
c~u.a• n O•tlrn. A igualdade rerantc 3 lei 
11:10 pMe ser conq 11istadn cm Iuylatcrro se 
nào por umn r~forma rn<licrrl. Será fnvora­
vcl o mo111enlo nclu:1I, e scrã'> chegados os 
tempos previstc>s por 13bk,tone ! As appre­
l1e·1~s d" um pretenJenle e.~lo 11:1 verJa· 
de ch\t.,•nnacida~, 01.l~ a mtluencin de H.otna 
é ni11<la parn 1c111cr por Cllnsa do mi•cravcl 
•,l.1do <la in•lrucç:i" na 1 rln11Jn. Em quan­
tr> a " 1>nrnção do espiritual, e do temporal 
~;-,.") for irrevoõt1Yclmeotc (1xnda, não se po­
..i .. ~1 111tro1luiir os cntho l il'O~ 110 pnrlumcnto. 
A l~m d' isso nüo se poderia ndmitti·los som 
lhe• dor 05 meios de sé rc>gnlarcm Jo pnga­
mento da dizima ª'" pr<>1c.1antes; os di:si ­
dcnle~ redarnnrlam o mr!illlO direito: o in­
lC14i.se f.iria dc1c1·1ar a maior parle du reli-
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gmo Mcional ! a ruina d'csta re!igiüo t rnria 
COOISÍ"O a ru1na da COll>lttu1çno pulit1cn , 
q11c n8o podcrin resisti r :1. inl roducçi\o Jc tan­
tos elementos exnclamente hostis on sun ma­
óÍ$lrn turn, ~ cm suas. corpora~· A lngla· 
tcrrn , que ltgl)u a sua ex '•':Coem a uma gr~n· 
<lc injustiça, encontra hoJC no proceder 1r­
r~ligioso rnotivoi sufficicnles para n'clla per· 
~e\•crar. 

Tomamos p'>r transição o estado actual 
Ja lnglalerrn J>a fn demo111tr~r á Cft

0

bal11 u l­
lra111011 tana e feudul dos Pa1zes. Bu1xo• que 
11:10 ó verdade que o prolulantismo •e ligue 
fac ilmente com o espirilu rcoo_lw:i<niario, e 
que é iauahncnte fal,o que a liberdade 1eac­
co111ocú0htellwr cem• n 7>rotcstanlismo. Se isto 
assim fôsse, seria impo~sivel separnr a reli· 
giào da politica, e a tbeoria dos novos se­
quazes da liga 1offreria todas as viciuit~d"" 
que d'ahi· resullnria~; 01 padres c~thpltcos 
teriam a sorto dos ta rannos, ou seriam ex · 
clusi vos, ou ni10 seriam tolerados; ?beclecer­
lhcs-hiom em quanto fossem os 111ais fortes, 
e expulia-los-hiam com o despotismo, ja que 
a liberdade 1e accomodaua melhor com o 
71rote1/a11tismo. Mil exc.uplos provnm q t1e 
elll toda a parte, e qunsi sempre o catholi· 
cismo se liga ao go<êrno de facto: nót mes· 
mos ti••emos d'isto uma prova nos disturbios 
da Ilelgica em 1789; e lemos outra debaixo 
dos olhos , q ue podem a lte>tar todos os po­
\'OS do novo mundo. 

P orêm as couJM cbegnram hoje a tal pon· 
to que todos os go•·~rnos con;titucionaes, 
ex~op~uando a Inglaterra, não eóde1~1.cl~1~10-
rar por maia tempo a gc11araçao d1h111L1va 
do throno e do nltar; o que é juslo não póclc 
por mais tempo estar de.unido do que é util; 
éstn separação é tnnto mais nece;sarin quan· 
to os conquistas dn rnzão estar iam ma l se· 
~ums, se os mesmos homens continuassem a 
rngerir-se na inolrucçào pública, e a empre­
gar a .'~ª ascendenc1n i.óbrc a ela>".° 1>oucu 
insLr u1da parn pro11agor ns suas antigas ma· 
ximos. Se sequer que o estud•• sociul do rei· 
no tenh:i umn base, é ab>olutamonte neces­
sario adoptar a que as!enta sôbre 05 direi­
tos que resu~r.am da lei. fundamental ,_porqu_e 
{Ar" Aiat.o n AI\ ha m n1a 0 1111 nnoreRsno '"' t..J• 

rnuoia. Asrn ..... reli1r1ão como na pulitica, 
s6 qunndo os <lireitos substituem os privile­
gios é que a pu pública cessa de aer per­
t urbada. 

Londres jul/io 12. 
Sabe·se que 03 arranjos para o ministerio, 

feitos depois da mole>lia de lord Liver­
pool, e previamente á reunião do pnrlaroen· 
to , fõram em parle de charactcr temporario 
em quanto aos cargos de alguns indivíduos, 
porem não em quanto á connexão do gover· 
no de mr. Canning. A~ora vemos, pelo se­
guinte artigo do New.'l ime> d'csta mnnhan, 
que tudo se ncha dcfmitivnmentc arrunjndo, 
e pelo modo que originariamente se concor­
dou quando o marquei de Laudsdown e 05 
seus nmigos convieram em entrar parn a ad­
minislraçi10. Vor·sc·ha que éslas mudanças 
não combinam com aqucllas que o T •mes 
annunciou ba tempo: 

O duque de Pordand deixa o logar dos 
sellos particulares , porêm conscn•n a;senlo 
no gabinete. Ha divcrsus causas para isso; 
porêm bastará oomear ucnn mui recente, a 
do lord Sidmnulh. 

Lord Carlhle ce3Sa de ser couteiro mór, 
e succede ae> d.,que de Porlland no logar de 
lor.t dos 1ello1 _,rivados. 

:'11r. Sturi;r »ourne suhstitue torci Car!isle 
no l'>"'ar de co•.leiro mór , conscnnndo as· 
sento 

0
uo g3bintle. 

O mn rqucz de Lan<ls1lown succcdc a mr. 
Stur"'es Bourne no lognr de secretario d'Es· 
tado

0
dos ncóocios do reino. 

O vi,coudc Dudlcy e Ward fica nos ne­

•. 

Tnl é o definitivo :manjo do ministerio ; 
assim ficará pcr111anen tcrncnte conslituido , 
cnl cstrei tt' hormouin , com o que mencio-
11úmoi , e sct;undo primeiramente ie concor­
dou. \ er·><:·ha que nao entrou pessoa aigu• 
mn nltlm dM que ja formavam a adminis­
lrnçiio , 11 c.xcepçào <lc m1" Spri11g Ricc , 
11ue se diz succcdcr o mr. Spencer Porccval. 
Lord Holland oi\o Mim, não obs1a11te ter• 
se alfirmado confidentt•oicnte que e11traria. 
::iua magcHudc presido tÍ a um conselho na 
bCguintc scmum1, afim Je levar a cffeito e5"1 
tes nrranjos del'uutivo» 

( T lu: Co11rier.) 

COl\'IMEllCJO. 

HOTICIAS M'lUTua.u. 
Na~ios e1tl r111Jos. 
L i•boa juthn 31 . 

Magnell , pnq. ingf., Cotnd. D. Portens, 
em 8 d. de Fnhnouth , com malta e l 
passageiro. 

Fa1111, gal. succ., cnp. A. Savon cm 46 d. 
do Stockolmo com tnbo<>do e ferro , 11 

Leonardo Fris. 
CaroHna Augusta, bri~. pru•., cnp. C . E. 

Peters, em óO d. deS tralsund com trii;o, 
á viuva .Mollcr. 

Sahidoi. 
Galatliea, frag. de guer. ingl. , comd. Sit 

(;. Sulli vnn, ignora-$e para onde. 
Chalknge, frng. de gutr. ingl., comd. 1. 

Hayer, ignora-se pom onde. 
1'!111c, frog. de gue r. ingl. cornd J. K. 

\Vhile, ignora-se pora onde. 
Shaphire, frag. de guor. ingl., comd. H. 

Dundas 1 ignora·se pnra onde. 
TYolf , corv.deguer. ingl., comei. J. H ayes, 

ignora·se pnra onde. . 
Altrt, corv. de guer. ingl., comd. S. Bur· 

ge; , ignora·se para onde. 
Satettite, corv. deguer. ingt ,comd. J .Laus, 

ignora .se pnrn onde. 
Cofombi11e, corv. de guer. ingl., comd. G. 

Symouds, ignora-so para onde. 
Acorn, corv. deguer. ingl. , comd. E. Gor• 

don , ignora-se. para onde. . 
tvc:p,une, esc. \h nf\.U\, , c4'p. L . J . F chx , 

em lastro pura l\falnga. 
R pecuú:Jdor Africano, brig. esc. port., cap. 

i\I. J . Roiz, em lastro para Bengala o 
Angola. 

ANNUNCI OS. 
Pub\icou·se do:ningo oXX!In:doChro­

,,;,ta, Jornal de polilicn, litteratura, scien­
c ias e artes. Nn chronica da aemunn trnéln. 
da demissito do general Saldanha, motivos 
e consequencins d'ella , narra e annlysa os 
successos aeontecidos na capital <lcsd'o di:. 
2i> de julho. Contêm, nlêm d'isso , um longo e 
profu ndo artigo do cé lebre economista ltes• 
ponho! F lores·Estrada, sôbre ns cnusas do 
mal que actualmcntc nffiige todos as nações 
commercianlcs e inclustriosas da Europa. E's· 
ln memoria, que im1n<'<liatame11te foi 1radu-
2idn em l •'roncez e l nglei, tem sido objcclo 
de meditaçi10 e controvcrsi a entre os pri ­
meiros economistas da Europa, e fará pro• 
vnvehnentc uma rc,olução na pr:'tctica da 
scicncin. 

Vend• ·se cm L isboa na logen elo Porl11-
~e• rua JJclla da J<(li11ha , vulgo rua da 
Prata n.• ~31'; no Porto eu' casa de Nico­
lau Fulcbi cnlçadn dos Clcrigos n .• ~4 e 25; 
cm Coimbrn "ª de Orcei rua Jas Fnn~ns. 

Kos mc~unos logare:s se acccito.m U$S1go~-. 
luras por trÍlllC$lre, semestre e onno. 

Snhiu {i lur. a força intitulada: Assembleia 
do, Corcundas; ven<le·sc na logen de h'fOI 
de ,\ntonio Marques da Silfa, run Augus· 
ta n.• 199, por 120 réis. 

;<>cios estrangeiros , e consequcnlc111en1c mr. N:i estrad~ d'E11 trc-muros ele Cnmpoli1/e 
Uo 11 oi1~g conLinl1a como prin1eiro Jord do iC nlucrn uurn. caca com ~na tpl1nln por um 
thc,,,uro e _chnn~ller d? E.i:cliequer. , modic~ preço; quem o ~u1zer pÚ<le fallar 

,\Ir. Sprtng Lt1ce , d1z·.c, que tomar:i. o eorn 0 dono, 0 qu:il inora oa d1cl'1 c:l5a. 
lo .. ar de mr. Spencer PNccval , corno um __ _ 
cl~s sub·sci:retnrios d'l\;tnclo dos 11 ci;ocins do Quem qu izor clnr 11 juro t res coutos ele 
reino. ~iio l1nvcrií pelo cm quanto 11111dançn 1 réb, tk<fxc 0 s~u uomr e mor:u!n na to. gc:• 
no go•·c~no dn Irlanda. 0.111ar~uc1 de \Vel· do Portu;nrz, para cutão se trn~tor da >l~ 
lc,ley, fica con,,ervoJo nlc ao bm do anno, ;.cnr~mça cm tnt'"i; con1r.tct"s pr:ict1ruda. 
e provavelmente será sub>lituído pelo mM· . . _ - . . 
qucz de Auglesca. · . L l::iBOA. Na l mpr1:11s. Jo l'ortugu.t. ç,,,. rwnru. 
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SubscreTe·se em Li1boa na lo-1 
gea do Portuguu rua Bella 
da Rainha n.• 254 (•ulgo ma 
da Prata), e somenle ae vende 
oo mwmo locar. 

QUIN TA FEIM 
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10 1t ru~• frar:cc..] 

f 
Por anno h 
For stmettl'e· • 

Por trin1e-s1re • 
Avulso • •. . 

2 DE A.Gosto. 

ANNO J)J 1827. 

VoL. Ili. N.º 231. 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COMJIIERCIAL . 

INTERIOR. 

OOVU NÔ, 

D eclaração ofjicial. 

T ENDO sido expedidas ás patrulhas ordens 
paro prender todo o individuo que Jésse qual· 
quer grito sedicioso; dous individ uo; que se 
aproveitaram dos ocont~'Cimcntos d'e,tes dias, 
para gritar viva o Sr. Infante Rei absoluto, 
fôra m immcdiatamente prê3os para se pro· 
ceder com cites conforme for de justiça. 

E' assim que o go• erno de S ua J\ lteza re­
pellindo os ditJerentcs partidos, pretende de­
monst rar á nação portug uezo, que a estra· 
da que deve eeguir é o da Carla Constitu­
cional. 

liffoüterio ®1 negociei t1lra11geiro1. 
Attendendo a que José Liberato Frei re de 

C arvalho tem manifestado na redftcç1io da 
gazela de Lisboa , de que o tinha incumbi· 
.to, um e1pi rito contrá rio á boa o rdem e ao 
socêgo público , dirigido o ntacor a minha 
autbo ridade , oppo1to á opinião do 2ovêrno 
e ó. Curta Cotn\\\ uc\onot , be\ por bem , em 
nome d'El-Rei , de o dimiLtir do logar de 
officia l da eecreta r ia d 'Eslado dos negocios 
estrangeiros. O conde da P ónte , do conse­
lho de S ua M age1tade 1 par do reino, mi· 
n istro e secretorio d 'E11.ado dos negocioa da 
guerra, encarregado interinamente da repar­
t ição dos negocios estrangeiros , o tenh a ns· 
sim entendido e faça executat. Paço da vil· 
)a das Caldas da Rai nh a , Clll !36 de julho 
de 18! 7. - Com u rubrica da Screnissimn 
Stnbora Infanta Regente. - Conde da Pon­
te. 

il:fillillerio d-01 negocio1 da guerra. 
Coiitfoua1<fo da or* ll• do dia "· • 90. 

R egil11c11to de i11faiitcria 11 . • !?O. 
Capitães, o tenente d o regimento de in· 

fanteria n,. i, J eronymo J\ntonio Lunn , o 
t enente do batalhão decaçadores n.'!3, J\ n· 
t onio 1\b ximo fig uei ra , e o lenente do re­
gimento de iofanteria n .• 6 , J osé .Eduardo 
da Silva. 

T enente, o a lferes Antonio J osé f:algado 
de Araujo. 

A lferes , o cadete poria bandeira D iogo 
F rancisco Côr tes Pnim, os cadetes J\ntonio 
R odrigo de Almeida, Rodrigo de J\l moda 
e Castro, o cadete por la bnodei ra do regi· 
mento de infanterin o.' 7, Jorge .\forla de 
Campos , o cadete d o regimento de infantc­
r ia n.' 14, BalthazGr >lforeira , e o e-0dcle 
do regimento de infante ria n.' 2i? , J oaqu im 
:Maria de Gou,·eia . 

Rcgimell/O de infrmleria n.• !:?O. 
T enente coronel, o majo r Thomar. A nto· 

nio llebocbo. 
M ajorcs, o major do cxtincto regimento 

11.º 11 , J osé J oaquim de Fnrin, o o cnpi1<.o 
g rnd uado em mnjor do reg imenlo de infan· 
terin n.' lõ, i\1anucl Lei te P ereira. 

Cop itües , os te1w11Lcs Antonio de Corvo· 
l ho Su••cnla , João .José do (~ueiror., o J oa· 
q uim E uscbio de Morocs. 

Tenentes , o olfcres gradnndo em tenente , 
C aet ano José Vianna , os nlfcres Do mingos 
J osé de A raujo, Prancisco Jow d 1t P onte ; 
o a lferes do bntnll1iio de ca~c:IOr\lS o.' 2 , 

Antonio Pinbeiro d~ C arvolhó, o o ulfore. 
do bntalbào de caçodores o.' 6,Man uclJoa· 
q ui m Dias G uimarães. 

A !feres, o cadete porta bandeira , Fortu· 
nn~o Marinho Falcão , e os cadetes J osé de 
l\1oraes Tei~eira 1 e J osé Narcizo de Arou· 
jo Bacellar. 

R egimento de infanteria >1.º ~~. 
Coronel, o tenente coronel , Agostinho J o­

sé da Costa. 
T enente coronel, o major do reg imento de 

infantcria o.' U , J oaquim G ualdino da Re­
za. 

Major, o capitão g raduado em major do 
regimento de infanteria n.' !I!, Antonio Ro­
que de Andrade. 

Capitães , o tenente aju'dante J oão A nto· 
n io Apparicio, os tenentes José Ricardo Ap· 
piricio , e Antooio .Maria de M acedo Todel­
la F orJaZ. 

Tenen tes, os alferes R od rigo de Só. Va­
lente , L u iz Xavier Valente , e Ayres J osé 
Monrique. 

A lferes , o cadete porta bandei ra , D ua rte 
de i\lcllo Sarria, e os cadetes Manuel de i\h­
tí'J~~7~1~utinho, e Deziderio de ;.\lágalloàes 

Regimmlo ele infanteria n.' !1!3 . 
Mojor, o capitão g raduado em major An­

tonio Alves da Si lva . 
Capiti'tes, os tenentes F ranéisco .Montei· 

ro , J o ;é B ernard o Pires, e L ucas l\faximo 
de Frias. 

T enentes , o alferes J osé Co nstancio da 
Fonseca ; ó alferes do regimen to de infantc­
ria n. • lfJ, J erony mo Lourenço H ibeiro, e 
o a lferes do batalhão de caçadores 11 . • a, 
F rnnci sco C nrdozo .Monteneg ro. 

Alferes 
1 

os cadetes porta bandeiras Agos· 
linho ele Sampnio e Costn, e Agostinh\) An• 
tonio ltebocho , o cadete J osé Maria Pinto, 
e o sargento ajudante do regimento de in fan­
teri a n .. 9, J oão Cae tano Alexandrino. 

R egimento de illfa11teria n.' 21'>. 
Capi tão , o capitão do regimento de io· 

fanteria n.• 2 3 , Manuel J osé T rigo. 
R egimento ele i11fanteria 11.' 26. 

T enente, o tenente do regirueato de in· 
Canteria n.' 16, Josê J oão Gomes. 

( Continuar·se·ha.) 

llfi11ilterio doi negocio• do reirw. 
P ela juncta da d irectoria geral dos eslu· 

dos se hão de prover porconcur,sode 60dias, 
que começará em 10 de agosto seguinte , as 
cadeiras de primeiras leltras "ao sítio dos Q. 
livoes no termo de L isboa, das villas das 
A guias e Cabeço de Vide, na provedoria de 
E vora, e da vi lla do C ar taxo na provedo­
ria de Santarem, cada uma d 'ellas com o 
ordenado annual de 90$000 r.. Os q ue p re· 
tenderem ser n'ellas pro vidos , se hnbi lirn­
rão com f<?lhas corridas , declaração deter· 
minada na le i de 20 de junho de 1823, cer­
tid[10 de: idade , e otte; tação do proprio pa· 
rocho s<)bre vida e costumes , reconhecidas e 
selladas; e no tempo acima designado con· 
correrã() a ex.ame perántc n mesma junctn, 
ou pcran t" o con11nissario d 'elln em Lisboo , 
quanto á primeira , e os provedores respecti· 
vos <Juan lo :\;1 mais. Coimbra, na secreta· 
ria d .. sobrc<licta j unct a , 24deju lho de 1827. 
- O secretario, A ntonio Barl>osa d ' i\ lmei· 
da, ( Ga4, de Lisb. 11 .160.) 

f,ilboa agosto 1. 
Tivemos e ih nossl\ ll>ÍÍO o •cguintc c irc•H 

lar irtip rcssn e ossignnd n pelo . ubdclegado 
dn polic ia de M ontNry; c j nlgámos tln muior 
transoendcncia t rodu 7.ir este ~c1111dal o>O mo· 
numento da audncio de um •ubd ito , qoe 
obrando sem dúvida con tra as i11t c11eiJe> do 
seu mo11 Ílrcha , se otreve 1\. cla ra s e' « ·m o 
menor rebuço , a invecther um govêrno por 
cite reconhecido, e com q uem euá cm rela· 
ções amigaveis. 

E ste proceder. que serfo reprehensi 1·el em 
um pa rticular lornn~ um crime, e um nt• 
tentado cont ro o direflo dos noções cm um 
em pregado público , que nüo deve jnmnis , 
seja q ual for o pretexto , des1 iar-se da poli> 
t ica adopt oda pelo gabinete de que cmooa a 
au tboridade q ue exerce. 

Que d iria o govêrno bespanhol se um sub· 
delegado de policia , ou outro qualquer ma· 
gist redo porlugucz emmitisse conlra elle si· 
milhnntc linguagem, e usasse em um imt res· 
so de tão indignos iu,·ecli vos 1 Não podém01 
acredit nr que ellc facto chegosse ó. notícia 
do min isterio h~•i>anhol , sem q ue e/Je - in~ 
dependenle de rcclamoçõcs do nosso govêr. 
nl), que necessnrinmente os ha de ler feito ­
do! , como é de seu reslricto dever, todas aG 

satisfncções , dcso pprovondo franca e tn the­
goricnmente n criminosa C-Ondutta d'est.e 
agente da inqu isição politicn. 

Lnntentu mos ter que observar, q ue não é 
J sta a p rimeira ' 'ez q ue o minislerio de Ues~ 
panha, e seus empregados suhnhernos nprc· 
senta m aos olhos d o mundo uma con trndic­
çiio liio d eshonrosa; pois cm qnnnlo o pri­
meiro nos foz protestos de o mtzodc , os seus 
delegndos nos 111imosenm co m os epithelos 
de revoloc iono rios , dcmngogos, e o utros que 
se lhes nnlojn. 

Purece-nos que pede po r lnnlo a d i,.nida­
de d o nosso , e d 'oqnelle govêrno , que de 
uma ver. se term inem éstas nnoninlias diplo· 
mntica•, que sendo cm • i vergon hosas 1 po· 
dem tornar-se funcslas em ;ieus resultados . 
A circular é como .egue: 

S ubdelegação upuial da policia de i1{onle­
re9 e m i dillricto. 

C ircular. - Sendo como são demasiada· 
mente contumozcs os revolucionarios do im· 
mediato Reino de P ortugal, em qnerercon· 
solidar o seu democroticoregimen, (l)ede>· 

(1) Arui atrasado es1~ o sr. sub<lelegado de ('0-
licia em ocienciu polilicas 1 O go• ~rnn de Ponu­
i;at é 1•nl<> dernocralico como o d'Hespanloo é re­
presenlali\'o. Monarehieo foi sempre o l>º'~rno 
portugucz • e hoje t:mto e m ais monarchico que 
o de llespanha, onde nem sempre prevalece a 
vontada ~berana. O nono Rei exerce excfusi\-a ... 
mente n '°bern11ia . o d'e:sie seu acto cspomaneo e 
~bera no cmnnou a lei fundamenta l que nos rege. 
Elle o sn ell o vigia o modero lod•• ns divisõesdo 
po<l~r . N5n somoe por l>lll<> , nem com caes ele­
mentos pod~mos ser rlc.-nocraras.on revoluciona rios; 
ou so o somo9 igunfmente o são os ingleiei;, os 
france: es.. os belgas , os E:txonio~. e as demais 113 .. 
çÕc• da Europa que se governam por carlasiden­
licas. Se o er. subdclcg•do u~o•abe Íil<' é lÕo bon1 
publici!ta corno dirfcror de policia. l'ara sua ins-
1rucç~o dir·lllc·hemos , que o po•o portuguez, uão 
te ]e\':'l ntou em m:is.13. o clisse; " qu.tremo1 bt.s. 
ou a2ucll1> /órma á• got!rno ;.. foi o s.iu logíti-
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cntloronizar Lo<lv; .:i;; outros go,~rnos monar · 
chico; 1la Europa , ('!) minon<lo o grande 
ediíocio <ln rcli"i:,o chrblon, (3) unica \"Cr· 
<ladeira, s3b.c que c,1ilo firnrndo•, niio deve-

mo Rei, que usondo de ''"' pleno podêr, e de 
uma authoridode que ninguem lhe p6de disputar, 
declarou : " Q.u~ro gcocr11ar a11im, e por tanto 
<>rdrlltJ <~·e. ·,, E' C<lrlO, e n6s o sabcmo• que !al 
fórma de governo desagrada nos absolntiatat, mâ.s 
o Sr. O. Pedro 1 V não neeessila llllore•, o3o se 
dignou eonsul1a-los em sua alia sabedoria, porque 
bem conhece que seus ""°"'lhos •ervtm para e .. 
tn•i;•r o povo de que o rei é pae, e n3o padras­
to. De todas ést.ts caus.u: nasce a tl<iaa contuma­
cia en1 querer obedecer á lei que nw outorgou nos­
.., ~ei legítimo, e .e por 1en1ura somooconrnma­
t..es ~m assim' pb.rar, é porque 1.ão temos -como o 
sr. ~J>.:ft.1"€ado o privilegio de iT coull• a \Onta· 
de '.Jeo -4Utm ios rege. 
~).;Eng;i'"1 ·"°. sr. subdelegado; Porlllgal nl o 

prcteoideu n7' preicnde ir.qui•t•r °' outroa gov&-· 
cxig.,.somente que respeitem o &eu. E' a s. 

mer e DOS seus consoc:os q\fc frisa esu accnsaçlo. 
Pormgal desarma os de,,.riores loespanhoes, m•n· 
da-os internar paro longe das fro111eiros, foz que 
elles se conservem 1ranquillos, ou saiam do seu 
territorio. Assim obra Porto.gal, em quan10 ~fac· 
~3.o :11)()stolica em Hespaoha pto\CX'a a deser~ao 
dos rohlac!os portugllezes, da-lhtt dinheiro, armas, 
nrnniçêlês. e cs induz a fazer incur~es ucri legas 
na sua patria. e até concorre para que osse01 na­
cionaes se mi.1urem nas fileiras rebeldes, ia.ui· 
t•n~o lllim todas •• regr•• de doreilo públ~, e 
conlra•iwlo escaodalocsamentc •• ordens exp~• 
do seu Gº' êmo. Se oós puctica-.emos o rnesmo 
~nJe eslarJa a tranquilidade da llttpanloa ? 
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tr.os ser apatbicos ol:st'rl'rdore•, e deixar de 
fozer efrl'Cti1as as mois ~mcuzl'S' medidas de 
precaução para c\ltsr se introduto o go· 
\'êrno da re•olta no nouo paiT. , de que fe. 
lizmco!e alé ao din <lc hoje lem estado iSl!m­
pto. Ceda Le•pauhol do• que icm scllado 
colll sua fidelid11dc o arnur oo soberano eleve 
ter um lince que penetre nté os mais occul­
los projectos que os nossos iu imigos exterio­
res meditem para que se frnol rcm, qnles que 
os communiqucm 11os seus scq uu ~es, qucdes­
graçadamente existem entre nós; (4) ieguir 
pois os ºpassos d'cstes e dclnto-los ás autho­
riderles, para que sõbre elles pcie trdo o ri­
gor legal pertence aos fieis 'assnllos d'el-rei. 
A nós toca distinguir-nos pela proximidade 
em que nos :.cbàmos do Reino de Portugal, 
cujos po•os, con1tituidos na mais laUlenta­
vel situação, gemem debaixo do pesado ju· 
go da opprei~ào, (ó) que os filhos espureo. 
da sua proprra patria lhes leem imposto il­
ludindo--os coai uma irnaginorin felicidade. 
O· lamenla\'el qundro que l!e nos apresenta 
deve ser o mais forte esi(mulo para que se· 
jamos infntigaveis e não pcrcnmos um mo­
mento, em as.umpto de tunla monta , ou 
seja adoptaudo medidas energicns , ou fa­
zendo-as e.~ecotor ria Jlnrte que a cada um 
loca., para que em nenhum ponlo se ÇOjll· 

muniqoe o <'<l<Hngio ao nosso lerritorio. (6) 
Bem pa1enl<'S estilo ainda os diabolicos ar­

dis , de que oa aziaga epocha revoluciona­
ria se tem valido para fnscinar os incautos; 
e bem -recentes estão lambem o sem número 
de desgr.iça• que trouxctom â nossa palria 
9ara que. nos deixemos illud;r. (7) EH .... dc­
,·em servrr-n"s de norona yorn ntl1 ecautelar; 
mos cios Ja<;OI que perfidomcnte nos ernoam, 
introduzindo no nosso tcrritorio proclama­
ções e papeis incendiados, cliscunos, perio­
dicos , cartas e outros cscriplos· (8) em que 

(!) .}!Jlasre fõra se a relii;olo n3o enlHJi'!e 
.aqui. Nio po,!em .. ,.,. srt. agen1~apos101icospres· 
cindir d'esia im?i• am•lg.rnooçào do ui;r .. do com 
o profano. porque é esse o meio mais efficos que 
tem para en,bair o vuli;o ignorante , e alvorotan· 
do as consciencias tÍmor31H tornar-lhes oiliosas, ·ou 
su1peilas as 110,~ls ittslituiç3e,. l'l'Cgoa a iniquida­
de que • Caila cons1i1ucional impono o n1'lsmo que 
abolição <la religião chris1an , -e n3o Te1>ara que {4} Não sabemos ~ ha ern Hc1po11ha sequa· 
quando isto dh·ntga faz uma atroci~ima i11júria zes dos princípios da nossa monarchia . mis se os 
ao vigario de Jesus Chris10, e cabc<,'a 'ithel da ha esses sio de cerlo bom e lc.1 .. h<1ponlioes que 
ign•j3, accusando-o iodiroc't~nren1e d~ faltnr ans d~jam ver a sua palria line d<Jt maltt que a op· 
te1JS deveres, poii não tem inda fulminodo o ana- primem , e com um go11!rno que affiar.ce ~gu· 
J

11ema contra todas .:as Carr.u pnrqu_..,. r~a,. • EJ•· T<!nCa .. e uma justa li~rda~. l tn~rar.do. como 
'-"'Pª· ~fàs o wbeuno pootilice u~e que o eh,.. d;aerlh>tl, qu• t ... ja alh, aonda nupnt.on d ..... 
tian:rmo. e a constituK;lo d$ um povo flo coo- sentir. sabemos que ~xi.stem muitos outros, por-
53• a"5olu1amenle estranhas; que o primeiro é fir. que oo factos o ~ficam, qu pro!*gffll e a~i· 
me. immut.a\e1, et.eroo como 11en author, e a te· tam os que se re,oltaram contTet 'I. sua patria e o 
sunJa \'UÍai;e) • e modifica,el SfJ)llllJO a \'ontade, ~U legÍtiDlO monatcha. 
ou• pruJeocia de queuo e~erce a ioberania. Jesus (5) Aqui faha o comeJim<'nto, peto emb\lste 
Chris:o dizendo "du a D<ur o que t de Dcur, e a insolencia de urn insuho ião f""' e conira o 
e a f:ctar o <]•• t de Ct;ar,, f•• a 'S<!paro~ào do Senhor D. Pedro 1 V, e o !CU G'" ilrno. Por ' '•n· 
c<piritual e do temporal, porque el le ~ra a snm· 1ura ignora o•r. subdelegado que o no"1lo go,érno, 
nll'l verdaJe , e vinha espalhar a Ju7!; ésta distinc- é tão legítimo t.'Omo o dei teu soberano Ft:rmmdo 
ção 1'orêm 11ào admittem os aposlolicos, qne pro· VII ? A Carta é a lei que o no!SO magnaninro 
tts.inm n mentira t espalham os cre\'0.11. O sr.5ub- monarcha quiz tmsua alta sabedoria :iccommodar 
detci;aJo c'OBJO seu fiel adeplo parece eu ar peuua- ás ex igenci•~ do seu povo. Os fi 1 hos esp11Tios da 
d~du que a rdig?ào chri:>tao ê propriedade d6s go· patria são os que á Mrça de aunos nOb quizeram 
'~rr.os 3bsolu1os, e por i1SO alli11no que a Caria inopor ojugo do abwluti•mo. ~Jds l'ti<:• miRravei. 
put1ug~1ela mina a rttig1ão: ora 11uis, cumo elle fil 4<:ham de encontro a fidelidatfe tJ-Ottug\!eza, e as 
m<><!ra ião pouco liJu na C.,ta e<•mo no Evar. • fiadas ba)Ollelas das lrOl'll leaes qo• os rtpelli· 
g• :ha, p<o\'emos-lbe rela Corta que •lla tons• d· .1111. Kào é 1..S.do nem odioco •m go1~r110 quan· 
n1io.ar a garante· ~is-~ui o thto:- do§ 6 • ut. t.• .o acha quem tão denodan>tfilt o defende. 

" A relig;ào catholica, •;>uololc.> romana coo ·(&) Admira que "'"do o ~nodo de Portugal 
tin1:uá 3 ser a relrgiào do r~ii.o. Todas 11 ou- tio Jesgraçado. como aqul o Jiinta o sr. subdelt· 

:: tras relig:ões tetão perminiJas aos e$lrangeiros " ado , se receie elle lauto da, "'ª influencia em 
" com seu culto dom~lico ou p:uticular. em ca · He5panha como de um \'Onlagio: parece que pelo 
,. sac ~·:na jS:td C.estiuaJu, sein fórma alguma ex- contrário a nossa miscria J1,erie prestar-lhe UO' 

" terior de tem1•1o .• , grande argumtnto. p31~ con,t:t1ctr os po'C"S da. 
Vejamos •gora no E,·angelhu Je S. Marct'lf, se sua j llrisdi,~ão , e que paro i'5o bn>lava diter·ll,es: 

foi a todo$ os Pº"ºs da terra mt sô ás mon:i rchia?J - .. VêJe 3 <lt~grnça a que o go,amo reprt!!."'tOta­
a.bsoluta~ que o Sahador m:11u!ou nnnnneíor a sua •• tivo reduziu os no~os vi1inl1ot 1 Tremei de os 
doutrina. 11 Euttlt.1 p r;1· mundum unir;crumtprtdica· .. imitar porque sereis t~o t!t~ntçados como el· 
te trum9tlium onmi 1.·rtOlurtz • •• - l Je por todo o ,, les ! ,, - Este ~xen•plo leria mais vigor . e pro­
ooundo (<lisse o Stnhor .,.,. ª1'""1010<) e pregni o duziria mais etrei10 que Iodar H deloçõ.s, e me­
R»ngelho • todas as crealm•s. - O chri•1ia11is- <lidas prescritas .Qa circular. Os Lacedemonios pa· 
mo ulo é uma relig::l.o particular , é a religi3o ra inspirar a !Obritdade a seus fillooc mostravarn ­
de todos os homens, de todos o. f11•d0!, de to- llies um escravo embriagado. A iuda uma rEcua 
dos os 1em1 os: nem ella leria o cunho de vema· de forç•dos não inspirou a ninguem o deoojo de 
<leiro .enào fà>seadoptavel ao,.,lva5em, eao bo- trazer a braga ao pe. 
mem r.oliciado . ao es<ra10, e ao renhor, á re· (7) E' o que nos faltava ou•ir 1 E'sta descu­
pt1Llica, e á monarcbia, ao d~poli•mo aiia1ico, be'ta ule bem a da qcad1a111ra do círculo! Com 
e ao ~º' tlrno p•triarchal dos ar al>es. Os ><u• pre· que a revolução da ilha de Ldo foi con~uencia 
celt<'" lào tão faceis de T•ract:car tulre ~ ge1osdot da re,·ol:.içào de 18!0, que rebtntou alguns mt-zes 
pol"". corno sob os arJores do equador, ou nu depois d'aquella 1.... Omni1 homo mmdaz-diz 
1egiões temperadas. So os crimes , e ót vfoios são a eECriptura. mà.s i!to não é mt:ntir como homem, 
iucumpath·eis cem SU3 pmeza, porque o seu fim é mentir como rapaz d'uchol;a . .Muito pouca. me­
é combaie·los e extermi11á· los. Quer o sr. •tobde· moria 1em o sr. suhdeltgado de 1 ollcia:, ou mui 
•l•g~do mna prova bem rcccnle <1un ella o:iivé in· fallos de memoria jul~a attu•lle• a quem foliai 
compalll'CI com nenhum S)Slhconn do 8º'""'º· 1 Ora COOl m•is ve1dadc roderin tahe% dizer, que 
nem mesmo com o Jcmocraiico puro 1 Volva os o vento d'Hcspanh• lev .. nlou e111ro nós a labore· 
olhos para 3s s~as ::mtisas coJunias. e \Cja como da, que menos act.._r. não teria oonsummido tan· 
o summo pootrfie<l acabo do confirmar os bitpos to combusti>el· 
para a America Meiillioo•l J1oje comiiluida em (8) E'o1'" proelamoçõa de qu~ o sr. 1ubdel• 
republiw, gado se queiu. t dli ªl'f&1e<.'t1eo1 em nossos pt· 

.. 

c:ctageram e ratem nr cousas que não ,xis­
tem (9) abuzando , para der-lhes mais im• 
portancia, dus titulos do reolismo, e fatendo-as 
circular , por meio dos seus agentes que 
disfarçados com vorios troges (10) e pretex.· 
tando offic:os e occupoçnes, acham a facili­
dade de estabelecerem as revoluções com o• 
seus confederados , e de seduzirem por vo· 
rios modos os innocentci la\•radorcs até 
impedindo-lhes que &e alistem na milici~ rea­
lista , aonde corriam pres,urosos pa ra ad· 
qu irirem a diviso que Jooje di;tingue os ver• 
da<leiros hespanhoes cios declarados inimigos 
da nos1a cnmmum felicidade. 

'Pura e• itar pois que n 'e,te de,tricto !e in• 
lroduzam indivoduos suspeitos e desconheci­
dos, sem gue s~jom tterupulosamente in· 
terrogcdos, circulem e se leiam papeis subver· 
sivos e aterradores que nlaquem direcln Ol.l 

indirectamcnte a lcgitimidode dos direitos do 
nossoSoberono, e pera conreguir que as ma· 
quinoçõcs dos rei olucionarios fiquem Crus· 
Lradas e que o ao~go nté irgorn existente se 
mantenha inah cro vel; decreta-«: o ~uinle: 

Artigo l .• 'l'odos os j uizcs, vigorios e en• 
carregados de policio <l'eslc districlo , de ac­
côrclo com os parochos, porão todo o cui· 
dado e vigilancin em impedir que os seus do~ 
mlciliados commu.11iqu1 m com os espatriados 
LespanhC\es, eruigrnd<» tora do reino, ou com 
algum agente ou rniis•orio d'elles; e •1jutlle 
que apanbar~m em Oegr:inte, •erá prêso e 
processedo sumarinmenle dando-me conta.· 
O encorrrgedo que faltar no cumprimento 
d'este artigo pogooá de m11k.ta 100 t!ucados 
e oerá prho e prcce»•do. 

An. !2: i\oc11cnrrcgodo t'e policia, juiz 
ou vigario sabendo quecircul11m "" seu des-

riodicos, Eilo de po riicuhorcs, ou •ão do go"~rno l 
Se dii que são cfo pnrticu lares ·~ um a. 'é'ahín1nia 
atrôz, ntogul'm ha' eri3 entre n6s tão louco que 
se puze$$ll a proclamar ª°' l1esponhoes. Portugal . 
a1 ro' eilou a H~o do immortal Ceruntes, para 
r.no querer octup:i.r·se t:m cudtra:ar tucrtos, e in· 
da quando &ie dedicll!Se • ttle trabalho, rerÍa de 
perm~io a (eusura que r3o rortsentiria pubitcaçôes 
coh,.,.,.c\, •• S. ereto t5o do f;O\~mo • 't1tt SI) tem 
r-JanmJ., ")m>Clonia· ordnn e tron<,uiltMat!.,, 
a<>s portog..-ttea a q~m diri1,e suu ordecs , edia 
u .. , ou ~etertuinaçõu E q•em deu ao~. Mrb· 
delrgado au1boridade 11ara im('edir q•e falte aos 
...us J•bdi1os e<omo lhe arr:in? Com que direi10 
se atre'e s. a.• ay(jrrontt. a ~ar regras ao go,·êr-
1:0 de um rtino inJtJ endPtile ! Ja viu o r.<SO mi .. 
nis-1erio. ot,1 olsuma 'lcsnouas a11thoridaàes tral'tar 
de subi ersil os l' f nrnnifc"os , 011 decretos do go' êr­
no besp•nhul l Nõo tem eile o mesmo direiro pa­
ra foliar ao•'""' >•bditos no sentido abvoluto, do 
que o n:osso aos ponugueits r.o seut1do ê-onstitucio· 
na 1 ? Que pobreza de uciodnio em r.• legar 1 E 
em wi;uudo , que requin1e de maldade 1 

(9) Os ror1uguem nio abusam do 1i1ulo de 
realisla•. retlccce-11.tt ltgitimam•rite r<>rque .,.. 
tão unidoa com o ttu Rei a quem oteêttt'm, e 
de qwom r.,1 ei10111 os leis. Os que abu••m do ti­
tulo c!e rr:tlu.tas , d.o OI qt.~ se armam eooha a 
patria , e clamarn - morra a Carta , morra D. Pe­
dro IV! 

( 1 O) E' «rio que as 1 y~1\>oles "' dão algo 
com o genio reoiiornlar ! M~s ést• é oom effei10 
muito forte 1 Q; em acredirará qu• e>t.eja a H ... 
panh• innundado de ngenlts de Portugal , que 
em differentes tr.ges • com o capa de ditrerentca 
1 fficios fortrni a c.u.la posso rcvllluç.êes? Quem não 
ve a misera e putril in,e11~5o <!e gente qne \/Ri 

p•r> aqu•lle 1ei110 abl'ir logu's , pretendendo oc·· 
e11poções 1 E que lio dos revnh1ç&s ,.riio as qo'I 
em stgredo ceem fêiro 01 1>retextadcs c . ..ffidats • 
ven<lilhõcs de ç•r•IM de oorelo a ponro que ni o 
deixar» os 1obrt1 lauadores alisr;1r-se nas milich s 
re•listos ! 11 Q"e nmeria du mi..,rias 1 De qu•1 
sen,e en1iio em lloote.r•y o sr. sut.delegado, 9m t 
noturaln .... u ""oag•lndu ror offício • damfo. 
Jo. os 113.0 pnmde e enfcrca ? Com efreito, estu 
arontuado de undktt e farropos dO\a materia pa~ 
ta e!cre,er um \Oll.me. Não permitte porêm o 
1edio que nos cu1u sirnilhacle producção de mal­
dade e Íl)r.ur~ll\.ia. coutinua.r a tnalyse de tào iu .. 
s.ulsa n1ateria, e I'º' i1w deixartmos o nojento 

• assumplO, J"Ol'demoJO c;ual\IO O <lelegado inepto, 
ou m:i 1 inttndoruuJo, de,ocrc(füa Hill govêrno qu3 

o tmprega , e o 1urna crimi11oso e ridiC'ulo acJ 
olhos do mundo. Va;to campo para reflexões of­
ferece. a uma admiuistru~ão si2uda·, <'ste exeni· 
pio, •endo • 1,rimeir• , qoe compre pôt·R todo o 
cuiJado em etculhet , (quando mais não p .... 
dar-re) hcmeot 1irnd•nlH •. vimte1<>1 , inda para, 
0$ 111ais ftfiCCllOt fUIJ r•c;~ 
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trrt:to papei1 tendentes a desorganinr '! go­
vêrno legitimo d' el-rei nO>SO sr. , e nao 05 

-recolha e enYie a ésta subdelagação , se 
imporilo as penas impostas pdo sr. superin­
tendente geral aos receptaJores de tacs pa­
.peis pelo edital de 2l:I de janeiro último que 
.te lhes communicou em circular. 

Art. a.• A nenbun1 viajante se permittirá 
fixar residcncin por tempo algum nn povon­
são que não fôr de sua naturalidade nem .ao 
.que se apreseutnr u'c, te caio sem que leve os 
.cl~cumentos de eegurança que identifiquem 
1ua pessoa e abonem sua conduct.a moral e 
polilica: pelo contrário serão preios e reco­
nueeidos e.erupulosamente, ese procederá con­
tra elles, dando-se-me couta. 

Art. 4,• Apresentando-se lllgum individuo 
munido oom passaporte, examioar-$e-ha o 
.objeeto a que ee d irige, e não sendo assum­
ptns que causem suspeita se lhe permittirá 
residir pelo lempo que necessitar, e'.'tpedin­
cló-se-lhe para is.o cc<lula de rêsidencia ; lem 
deixar com tudo de se vigiar'ém mui severa­
mente as peseoos coro q"em tenha relações , 
its conversoções que tem, se critica11 ~• slí­
bios medidos do gol'êrno, se epalham notí· 
eia• 1ul>versivas e aterradoras, e se seduzem 
os honrados lavradores , impedindo-lhes o 
prcstorem-sc éo1no vohmtarios e un irt.u-se 
át folcirn1 realisla11 em qualquer d'estes ca­
eos &erá pro.o com seus cumplices ;' e proces· 
-10 summnrinmeute daodo-;;e.me conto. 

Art. b. O •iajYnte que transitar munido 
ele pasS1porle em f6rma, seja ou não estran­
geiro, .er-lhc-ba examinado e.crupulosamen­
te o dicto passaporte e inquirido o objecto 
de sua viegem, confrontando as as.i1;nolu· 
ras contadu no mesmo, com assuas proprias 

·• não e<>mbinando, será prêso e rC}111etido á 
minha disposição, dando-lhe antes escrupu· 
Joaa busca para saber se conduz alguns po· 
peis suspeitos, canas para iudivi,luos rcco­
nliecidos por desaffectos ao govêrno d'el-rei 
nosso senhor, impressos subversivos, armas 
ou munições, do que se lavrará auto depois 
que o roo esteja debaixo de competente se­
gurança, para se proceder contra eUe como 
haja togar. 

An. 6. Ni.o ..,~1ttlrá que a lgaem rbo 
tôcla e111 uma po•oação debai10 do titulo de 
••gabvndo oo m"ndiconte, a não ''" oriun• 
do e Yi1inho d'ella, e aquclle que se cucon· 
trar, ser<1 prêso e l'tCJ'upuloeamente ex111ni­
nado, e achanclo-se algum dos effeito1 con­
t idos no artigo precedente, será re111ettido 
com Ioda a 1eguro11ça á minha disposição, 
e cm outro qualquer caso á justiça cio seu 
domicilio, com conheeicnenlo meu. 

Art. 7.' Todo aq11elle ,q11e sem conheci· 
meut'> da nuthurida<lc immcdiata uhir do 
l<!U d•Hnicilio por algum tempo, ÍI sua vol­
w serti preso e processado sumariamente , 
até se indngar <ln povoação aonde >e di rigiu 
qunl foi o oujccto da sua b:da. Os juiies e 
e11carrrgad<>1, desde que receberem é.t:i or­
dem, ficam obrigados a dar-me parte todos 
os 8 d ias dos indh·irluos que se acl1am com­
prchendidos n'e.te artigo, ">b . ena de mui· 
ta de !!O ducados ; se porêm aquellc que se 
auzenlar for suspeito ésta parle me aerá ing­
tontanearuente dada. 

J\ rt. a.· Qualquer que entre ou snia do im­
mediato reino Je f>o rl11gal, e que lP.nlia re· 
l•çoes com os revol11cionario1, espalhe no· 
tkius coocerneptes ao systhema oonstitncio· 
nal; será logo prê;o e remetido á minha pre­
sença com a maior !K'gurança pua lhe im­
por as penH de que é credor. 

À rt. 9. • & dNgraçadameole em qualquer 
povoaçiío de,t.e deslricto, houver algueon , que 
tenha conversações com os militares que se 
achem dcstaoeJos, pertenda desanima·'°' e 
f~m-lhes perder a adbezão que profC$iam 
o El-Rei oo.so senhor, ainda que seja por 
meios indiffcrenlt', de qualquer classe ou 
condição que seja tal ind .. iduo, será prt>SO 
e po>lO á minha disposição. 

Todos o• encarregados de polícia qnc vrri­
focarem <>• pao!aportes, eoscmpregados d'cs­
lo subdelegação serão respon~aveis por suas 
pessoas e empregos pelo cumprimento de to· 
dos e do cada um .dos artigos dn presente 
circular, no parte que respectivamente lhes 
tocar, para o que, os primeiros a lerão pu· 
bl icmnente no corcelho aos seus don1iciliu­
rios, devendo uns e Olllros 7 para 111elhor det-

\ . 
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empenl1arcm o seu dever, estar de ac:ôrdo 
com os curas e parocos ,e com os com mandan­
tes d os voluntarios realistas, a quem se da­
rá uma cópia d'csta, subministrando uns 
aos outr<ls aos noticias coovenicptes, nn cer· 
teia de que assim como será remunerado 
aquelle que com mais exactidào desernpe­
nhur seus deveres , lambem sóbre o indolen­
te cnbirá todo o pêso da lei sem cousidcra­
çilo alguma. 

De que fica inteirado, e de q110 recebeu 
t1La me avizo.rácompetentemente. Deus guar­
de a v •.•.•• muitos aonos. Verin lb de ju­
nho de 18! 7. - L~ndro de Soria. 

uma proclamação da ~s!cmblein nacional 
annunciando a .ua di,..oluçiío, tendo con· 
cluido os seus tral>alhos, e o mudança da 
corumissào do go,·êruo para Nnpoli de Ro­
mania. J1, 'esta· proclamação as,ignndn por 
Jorge s .essioi como prcoidenle recomenda-se 
muito eílicazmente aos O regos amizade e con• 
cordiu entre si. Depois de enumcrnr as me• 
didas decretadas co1itinún : 

" Mâs nem as boas leis, ou a f6rma do 
" governo, nem o estabelecimento dos tribu­
" nacs de justiça, ou a organiznção du ar• 
" m'l,da e exército, nem a cooperação das 
" peuoas assima mencionadas (Cepo d' [~ 
" tria, Cockrane, e Churcl1 ) são meios suffi-

Porlo julho 29. " cientes para nos livrarem do peri~o imioen-
Por determinação do nosso incansavel ge- " te. Sõbre tudo o que se requer e o mut110 

ncral, que peiioalmente girou por todas ns "amor, obemdetodos, ea~iprocacoopc­
rua1, e praças da cidade a reoommendar so- " ração, para obtermos odcsejodo fim. Ure­
cêgo, e ordem , sahi1 ,m patrulhas, e ron· " ~ ! a e'.'tperiencia tem-nos mo.trudo qu& 
das do tropa, que repetiam~ vivas que ou- " podêmos ser conquistadores quetenclo·o. 
viam, e sem a menor discorJenciR passavam " Milhares de Ottomanos tem dc.nppnrccido 
uns pelos outros . ,, v;la face do no;so paii nntnl, e a inda pó· 

O bntolhlo de voluntnrios llenes de D. " <leremos destruir milhurcs , ac nos n1unr• 
Pedro IV. teve orJ~m de estnr prompto, e ,, mos m utuamente. ,, 
por i•so officiues, oJ!iciaes ioforiorct, e sol· " O• poderos~s soberanos <ln Europa , 
dad'os appareceram logo fardados, é de l>ol- " os generosos Philhelleu~, continuam coa\ 
drié, assim corno o batalhão dos officiac> in- " os sous esforços para que recohrcmos nos• 
foriorc; dos ordenanças da ci,lndc, que se iu- » $0S d ireitos. Depois ele lermos pn;sado 
tilulào voluotari<>S lleals de D. Morin 11. " tantos tempestades, cheg.\m(•s finalonen~ 

A' noite coalhou-se de [>o''º toda a praça " a porto seguro; porên1 da nossa parte de­
da batalha, largo do thealro, e d;i caia " vemos rdzer o nosso doer, e mostr• r a 
pia, esperando que o exc.• general se reco - " nossa grnlid:lo para com os nasões Euro­
lhnse. Assim q1ie sua .ex.e.• ai>Pareceu, rom- " peas, fazendo bom uro do seu audito e 
peram Tivas de toda a parte, ouvindo-se o " dando-lhes a satisfoç.~o de ver cm nós umn 
nome do gcnerAI Saldanha entre vozes Je " naç;'io li.-re e indepenJente. Gregos I O 
saudade, e de desejo de que a nos~a inco111- "poJêr da.Europa, estii cmpenh.1doem11os• 
paravcl flegente soubes.e qne os sentimentos " so favor; os seus emba1uJoreo, proc11· 
dos portuenses coincidem co m os de seus con- " ram fazer conhecer aos vo.sos oprcw>res 
cidadãos os lisbonenses a fuvor de um ho- " que o solo de nos!os paes não lhes l' erlen· 
mcm u10 ltonrado, e que tem a opinii10 d~ " cc, e que os seu; habitantes, ni10 mo pro-. 
naç_i\.o a se11 favor: - "priedade ma, mtls sim crco111ros racionoe,, 

O exc.• general procurou salisínzer o ela- " formadas ti similhança de Do1ll'; é nó~ 
mor uni• er>al, recomruendando tranquillida- " não temos outro dever n c1ul11<nr ~enàó 
de, e pnnnellendo que daria parte d'aquil- '' combater pela nossa liberdnde e i11d~1·ell• 
lo que testemunbavão. " dcncia. Em quanto os justos monà1chnl 

D iz-se taml.cm que os commandanteJ dos ,, e o mundo chrhtii.o d~fon<lc1n uo1>0' d1 · 
COri>O' lrACta1ll de representar O Cipirilo da " reitos • nós devem<n oflêrecer a / ÓI, mMS 
tropa, 1aent1co ao <los RuJ conc1<1011;1os. " ao mesmo tempn, conlbaler, pnr.1 que fi· 

Depois ditTufldiu- todo o povo pelas ruas n nalruente pouàmos r~ •indicar c-.K'\ d irei• 
e praçns dando vivas, t'pecialmente seguiu· " tos, e não nos tornarmos \ ictimas J,1 furiá 
do a retrera. " do Sultãr,. - " Trezena D amnla 17 da 

Um d'estes ajuntamentos roais numtro•o, maio de LB~. - Jorge Sissini -preoidente. 
e mais conspícuo, discorreu por casn de to· - ~. Spiliadi - $CCrctario. 
das as nutborida<les civ.ís - o e:tc.• chon- ( 1'1ie Co11rt"er.) 
celler, e os illustrissimos ~orrcgcdor, jui7. do 
crime 1 juiz dos urfãos, e juii de f6ra pedin­
do-lhes que fossem orgãos de sua vontade , e 
requerimento$; e todos vio1do n jonelln pro­
testaram de fo&er chegar, de oc6rdo com­
mum, oo conh...cimento dé 8. A. os votos 
respeil0$0$ dos fieis portuenses a quem re­
comendavum 90C<.\ro; e que susteuhiram u 
palnvra de o manLer, pois que o s0t-êgo se 
não alterou. [Sup. á horb.J 

EXTERlOR. 

Co11slonli1wpla junho lõ. 
Tfo dias 'JUC mr. 1W:ieaup ierre pe<liu umn 

nudieuciu: n'eote intervallo o capitão do por­
to mondou arriar a um nado R bnnJeira 
russinnn , porque lhe parecin não ter torto, 
os papeie em .ordem ; o embaixador snhendo 
d'isto fez energ icas reelamnçõcs, p~-dindo sa· 
ti~Fnçi<o , e declarou , que se não se arvo­
rasse a bandeira não •cceitav11 a audicn­
cia. Deu-se immediatamenle n sati8facção re­
querida, murcando-se-lhe o dia 7 para o au­
diencia do visir, e o dia 12 ou 14- para a 
do suhüo. Causou bastante adn1iração que 
a declaração negativa da P orta ácerca da 
pacií1caçilo da Grecia , fô.se mandada ao 
embaixador ruS!iano, e aos outros ministros, 
d ous dias depois que elle teve a audiencia 
do gran-vi ,ir. Kão obstante isto hon tem 14 
lhe deu o gran-seohor solernne oudi ·ncin. 
bln verdade o eml:iaixador não podia dispen· 
snr-so d'clla, sem 11lropellar tQdas as formn­
liJndes, to1uando ao rnesmo tempo umn po· 
siçào ho$lil. (G<1zeta de A11gsb1trgo.) 

f/'icn114 junho. i7. 
O obsen>ador Austríaco cxtrahc da Ga­

leia ll11it1cnai clq ~r«ia li~ 1-9 de 1IJ11io 1 

Viem1a junlto !i9. 
Recebemos as mais tristes not(ciM , da. 

Styria, da Caríntia, e do Tirol. As neves 
que se derreteram e ns continuas cl111vas pro• 
dutiram grandes de.astres. Na 11oi1e de 7 
parn 8 do corrente subiram ns •guas do 1\.I uhr 
a ponto de ionundar os arrabaldes de Grnli , 
a que chamam àfurrosLadL , e as povoações 
de Land e Grics. Foi ncccssario en•inr cm• 
h:ircaçck$ para salvar os hnLilnntes que es• 
to•am bloqueatlo;cm suas casas. F icou inter· 
rompidn a communicaçâo por c;iusa do dam. 
no que soffreu n ponte no lodo esquerdo. 
Vêem-se rola r nas aguas dc.troçoi de cosas , 
móveis, e de outros utensilioJ dome. ticos , 
o que faz receiar grandes desgraças. Como 
se acham ioterceptados os cc~.inlt"', cate· 
cento$ absolutamente de notícias do óho do 
p ni z. A cheia do rio exc~.Jeu a lncmorntcl 
q:te tove logar em 18~~. 

fücrevem de Clagenfurt que desde .t. at' 
14 do corrente nrm um iÓ dia deixou de cho· 
ter. De todos os lado; se recebem noticias 
de des;raças maiorct que as de 18\!3. As 
aguas subiram a nma altura extraord inaria: 
quasi todas as pontes foram cm parle damni· 
focod3s ou totalmente destruidas. Os cami· 
nhos e até ns ~tradas rcnt' cttào imprncli• 
caveis: não tran$Ílam carros; as cazn.s terrina 
de Villaco e de W olf;be,-g sotl'reram muito; 
o povoação de Lavamund e suas immedia· 
çôcs acha-se convertida em um lago por cau• 
sa das aguas do levante que não podiam sa• 
hir para o Drave em consequencio das aguas. 
Em muitos togares as correntes sal1 iru111 do 
leito, e form. , .im outras novns , Jb mod~ 
que .; precizo que decorram a lgomat iema• 
nas antes que se possam e.tal>blecer as com• 
nunicaçôes. O Ourk ê o Gtau, unidos, não 
formoim ao pe de C!tig>:lÚllTl, .1111lis 9,Clc 1119 
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extenso logo, e ja se não dcstinguiam suns 
demorcu~ocs. O lngo ele \Verder lambem 
trn.bordon, e ionundou uma grande parle 
do paiz. Não faltaram victimas n'este infor­
tun io; porêm são em mennr número que ns 
que o M uhr cauzou na Styria. 

Nr•o sün menos doloro&oJ ns noticias que 
,recebcmo1 do Tirol. O vnlle de Pusteria, e 
es1>ecialinente os districtce de Lienz, Sillian, 
e Weloperg &offreram muito. H a quasi um 
:mez que duu terças pnrteJ das caias de Sil­
)iau se acham com ·ngua nté ao primeiro an­
dar, e desde eue tempo não tem ce!sado os 
,povo5 circumvisinbos de luc.tar contra astor­
rentes que os ameaçam. Todos as communi­
caçóes se ocham interrompidas. Muitos ter­
renos foram arrazados, o que causou grnn­
des estragos, derribando pmpriedades de ca­
sas, e a••olando campos á vista de seus do­
nos. As colhêitas fôram destruidas, os cam­
pos m:us fcrteis estão deierto& , e as fôrças 
liumanns abaudonaram uma lucta inuti l con· 
Ira o clcruenlo indomave\. [ M.oriileur.J 

Vienna jul/10 3. 
Uma carta recebida de ZanLC de !?do pas­

sado dii 1 que na tarde ele 31 de maio ap­
p arecern m varios na.,ios turcos ao pé d'u­
q uella ilha ; oa seguinte manhan soube-se 
ser a esquadra turca vinda de Constantino­
pla, compo•la de !?7 embarcuçóes , a saber 
- umll nuu, oito fragatas , dote corl'elas, 
quatro r,rigues, e duns csCl•Ms: cruzou to• 
do o <lia s6bre a costa da J.lorca. Lord Co­
ckraoe, que se achava com a frngata Hel­
la1 entre ::lcrophes e P • lras, deii<ou aquella 
posição quando se aproximou a esquadra 
t urca , e durante a tMde do l. • de junho 
conservou-se entre Scrophes e I tbaca. No 
segundo n 1.-squndra turca achava-se ao pé 
de cnstcllo T ornese, e lord Cockrane tinhn-
1e retirado cm distancia da J.>osição onde se 
achava. No 1. • o barco de 1·apor grego Kar­
teria não o accompanbnva , nem nenhum 
outro nn•io grego. As fragatas que ellc ti­
nha tomado í1ca"am atrni com a Hell<J.1. 
'-'iío depressa se soube em Zaote da chega­
da da esquadra turca , a commissão grega 
mr.ndotl dou> cxpreasos n ov:,nr lorá Co· 
ckrune. O aobrinbo do \ord linua chegado 
em 3 \ de maio ao Jazarcto de Zantc, onde 
ficará de quarentena, e depois, sei;undo ~e 
diz, irú u ~farselba. O bMco de "apor 11r 

Pr1deric Adam1, que partiu d'aqui no d ia 
{> para as outras ilhas Jonias , foi de tarde 
encontrado por algum:is embarcações da cs­
quadrn turca. 

O commaridante foi inquirido pelos tur­
cos quem era, e replicou, que pertencia no 
govêrno anglo-jonio , e foi-lhe permillido 
proseguir em sua viagem : perguntaram-lhe 
se 50bfa onde estava lord Cockrnne, pGis as 
embarcações Lurcas andavam em, seu alcan­
ce. 

Outra carta de Corfú de 10 de junho diz, 
que o harco de vapor Sir J?rcderic .ddams, 
que devia ter chegado hontcm pelas 3 da 
tarde, não chegou senão i\s 10 da noute. O 
motivo foi o seguiu te: 

Jlontcm de manhan, quando o barco dei· 
-:<ou Sanctu J\1aura, encontrou duas fragatas 
turcn1, e quando se aproximon a uma d'cl­
Jas , nt\o obstante ter içada n bandeira jo-
11ia , o turcn fez-lhe fogo euspeitando que 
yodin ser o Karteria. O capitão 'l'homaz en­
tão içou bandeira inglcza , e continuou a 
sua derroto. O ha,'er içado duas bandeiras 
augmeutou o desconfiança do lnrco, que lhe 
fez fogo sele ou oito vezes com metralha , 
que felii1nente não causou damno ao barco, 
tnil• obri~ou o commandante a voltar para 
Sanctn l\laurn . Tendo recobrad o âni mo tor­
nou a subir ' e· vendo que os navios turcos 
tinham navegado para Sajodes, chegou aqui 
sem outra alguma novidade. 

Uma carta de Zante de 7 do corrente re­
cebida ésta manh3n, menciona, que a es-

. quadro turca, que cruinvn nas aguas de Zan­
~e e Moren , linha inteiramente desapparc­
cido d'nquelle ponto, li cxcepção de poucas 
embnrcnçócs que cruzavam ao pe de Pntras 
e 1\fiuolonghi. A Hdlas lnrobem tia1ha des­
apparecido, e em ;lante niio se sabia d'ella. 
A G tornaram a sahi r navios mercantes pa­
r a o golfo •le Patra; ; o que não faziam de­
pois que lord Cock,rime o t inha declarado 
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bloqucndo. A 4 a < scunn. de lonl. ·C<)ckrane 
(o Unico,.,~) chego 1 de J'aros, e 1ob1u "" 
mesma tarde para .&laooha, levuudo o M>· 

brinlio do lord. Not 'ríll$ de Prevesa rcfureru 
ler chegado a Janina o úlho do-llcdacb1d· 
pacha, úcando alli na qualidade de governa· 
dor. t 

l brnh im·pacha nchn·sc cm Pntrns; oa nrn· 
bes occupnm Vaotoiio_, no golfo de Lcpnn· 
to, e 30 chefes de ditTcreules lo~ares do sol· 
fo s11bmeuera1n ... e-Jhe ~gundo se diz. 

Por •. cart.a~ de Zante de J! 1abemos que 
lord Cockrane tinha chegado.a Paros, equ• 
o Karlqia se achava em Speuia reparando 
os mastros dos rstragos da tempestade IJU• 
sotTreu ao pe .de Z.1111e. O coronel Oordo11 , 
que parecia resolvido a nhnoJonar a e~º"' 
da Grecia , em conl' t;ue11ciu do occorrido n• 
mosteiro de S. Spi -.1.00, che<.;ou aqui n• 
dia 7, e hontcm ui• ooiu jon.io Tind" e1 
8 <lias de Paros 11<1 .. e os officiaca e s11bal 
ternos bavaros, que tiubam ultimameote iJo 
para a Grecia com o coronel Ilcidigger, e 
que cm pouc-os dias vo ltarão para u ..AleuH•· 
nhn. O coronel l foidiggvr JiMe, qoc íói 
para M ilo, cm bu<Oe de monumentos <lii nn-
lig uidade. [ Tlie Cwmr!') 

COl\l~tERCIO. 

• A N e o o E L J $a o A. 

SI d" julho 1827. 
C:om11rft, 

Popol moeda ........ .. 8+,75 .. a ª' t>Or 100 
Ouro ... .... ........... . ....... 1JS80 
Onças hespanholu . •........... ,, 13,J800 
Patacas dietas . . . .. . .. .. .. .. . .. 8880 
Docru brazilicas . . . . . ..... . .. ,, J865 
Apoiices de 4 e 6 por 100, Jicl•s do 1.• 2.• e s.• 

emprestimo, 1i1ulot J'alr•""· e pe~s por con· 
· venção. 

Tt11d<>. 
Papel moeda ...... ... . a .... 8+,8 por 100 
Apoiices { de 4 po 100 ........ 64 ...... lei 

,. 6,. .......... SI ..... ,. 
Todos os mais objeetot, tenras eportanas docom­

mi5a!iado por C011'<nçlo. 
Rebule. 

Titulos da patriuclial - , a 1 
n~a .... da •r111ada . &ragad:> 

e officiae1 &nariuh•i r ... , por 100 
Bilhetes deferiasdoa"'lna l Ja 

marinha, e cordo.uia - 6 

No mesmo banco acham·se á venda e» bilhetes 
da loteria do Monte Pio L111erario a IOIOOO n. 
papel cada um. 

MOT ICIAI MAHl'T IMAt. 

Naviot et1l mdos. 
Lisboa .A godo l. 

FormuuLra do Podo, l..rig. port. cap. R. 
A. da Silva, em 67 d. do ltio ele J aneiro 
com ussucar, caíe, arroz , anil , couros, 
e 6 pa;sageiros, a J . de Brito. 

Clo1·inJa, br~ll'· sard., cap. L. M. Nata, 
cm 37 d . de Nizo com trigo , forinho, aguos 
de cheiro , e 1 pussogeiro, a Sigulcrba. 

IJom Fi1n, bnrc. port., mcst . . M. L. dn 
Conceição, cm 30 d. de La rache com pcl­
lcs de vilella, a A. L. &ososan. 

Sa!iido1. 
Joliam1a, gal. suec., cap. P. l\1. Roucare, 

com fructa, sal, e vinho para Stocholmo. 
S. Parvell, gal. rus., cnp, J. F. D ithnaer, 

com sal para o Jlaltico. 
.Mcrcurio , go l. port., cap. M. P. de Ma­

tos, com tapaco para a cidade do Porto. 
Amaa Chrillitaa, galiot. suec., cop. O. G. 

\Vaage, com s:il para a Norwega. 
Neptuno, hiat. port., mest. J . J. Milhares, 

com tabaco para a cidade do Porto. 
Bo1Jl Jesus , hiat. port. , mest. L. A. de 

Car valho , com sol , fructa , e vinho para 
D ublin. 

S. da P iedade e .Almat Fortaler.a , biat. 
porl., mesl. P. dn r.foua Ribeira , com 
~ra para col e encommendas para a 
fcrceira. 

.dumnpçâo Boa Nova , hiat. port. , mest . 
A. J. Pacheco, com pedra para cal por" 
a Terceira. 

ANNUNCIOS. 
P ublicou-se domingo o XXII n.ºdo C/iro· 

nitta, Jornal d.e política, littcrntura, scie11· 
cias e a rtes. Na cbronica da eemana lrnch· 
ela demissão elo general Saldanha, motivos 

.. \ 

e co~sequencias J'ella , narra e analysa 0 1 
succe;s<» a4'<lntecidos na capillll cJ~..i·o di&. 
2i>dc julho. Coo têm, alêm d'isso ;u10 longo e 
profundo artigo do c_oéle!lre economi.ta Les• 
panhol l''lorCj·~strada, sõbre •S causi'ls do 
mal que actualmente aflige todas a• na<;Õ"' 
commerciautes e industriosao dn .liuropa . .E',.. 
ta memorio, que immediatn111ente foi tradu· 
ticla cm l •'rnuccz e lng let, tem sido obJeCtO 
ele meclitaçi10 e controvcraia entre os pri· 
1neiros economistas da Europa, e fará pro­
vavelmente urna revolução ua pr.íctic .. da 
-.ciencia. 

Veod~-se em L isboa na logen do Purtu­
rrut" rua lJella da Rai11/1a, vulgo rua da 
Prnta n.' ~31.; no Porto em casa Je Nico­
lau Fulchi cnlçada"dos Clerigo• n.'ll4 e~; 
cru Coimbra na de Orcei' rua das Fan~as. 

Nos mesmos Jogares &e acceitam ..... igna. 
turas p<>r trimestre, scme.itre e unno. 

Aleundre Pedrotti, e sua mulher Ade­
laide Varese Pedrotti, nndo nn Borix>kla 
n.' 144 um tcgundo artigo virulento CID ré· 
plica ao que publicaram no Portugue• n.• 
20..0 , rogam oo público , visto 11ào &er- da. 
•ua edncnçào seguir o exemplo do autbor 
d'aquclle indecoroso artigo , haja de su>• 
pender todo e qualqoer- jniio sõbre e.3• 

te particalar , ntéo fanai deciS:.o do letigio , 
que naturnlmente baverá, como d6. o inten· 
der o artigo da Borboleta. D~clorem os re­
feridos egtn r p ro mptos , segundo disseram, 
a mostrar em juizo , nn co11ívrn1idade dat 
leis <lo paiz, n nullidade do <-'Ontraclo par­
tic.ular pelos documentos que poosuem, pro• 
testando desde ja não dizer uma so pala· 
na sôbre t al objecto até se ultimar. Tam• 
bem julgam do seu de1·er declarar, que lhes• 
pareceu mui pouco decorn>o o ari 6jo to· 
mado t>elo author do artigo de atacor uma 
n açÕ\o inteiro , por um caso particular , o 
que so d iz reapeito a dous individuos, que por 
seu proceder 1130 desbonram a naçib a 'l"º 
pertencem. ......___ 

T endo ha poucos dias constado a<1s pro• 
prictarios da lleul cliligencin de po•la entre 
V, lln Novo e a :rilla das Cnldr.a da Ra:r.~a • 
o terem-se cspn lbodo a lguns hootos eummn· 
men le prcjudiciaes ao c redito d 0e&te estabe· 
lecim•nlo, diiendo terem-se quebrado car­
ruagens, lendo por este motivo incorrido 
em perigo de °9-ida os passageiros; os pro­
prietario. acham-se obrigados a contraclizer 
estes boatos affirmnndo positivamente ao pú· 
l>lico, que al'to to ta lmente destituidos de fun. 
damento; pois q ue ainda que tenha havido 
algum motivo de queixa contrn alguns em­
pregados (o que não admir11. no comêço dct 
um estobelecimento ) t!>tns mesmas fal!a t 
estão remediadns pelas medidas que •e tem 
tomado a bem da commoclidade púhlica; e 
a diligencia tem trabalhado com mnis regu­
laridade, e a jornadâ raras wzes tem exce­
d ido a 7 horas, o q ue tudo provQr:Í sulli­
cicutemcnte o lcstimunbo das pessoas que 
teem hourado este estabelecimentc. 

Querendo alguma familia carruagem pa• 
ra ir so, aviS3ndo 3 ou 4 dias s.. lhe apre­
sentará para maior ou menor núwero J., 
pessoai. 

Aguedn Rosa mornclorn na trn VC$Sa do 
Almada n.' l no 3.º andnr, nnnuncia ao 
público , que sendo perfeita na arte de bor· 
dar de branco, matiz, ouro, e prata, se 
olferecc tanto para executar qualquer d'estcs 
trabalhos, como para dar ficções em sua cn­
sa, ou mesmo bir a casa de suas d iscipulas. 

Perderam-se ou furlnram-ae a Feleciano 
Joaquim 1\drião Pereira dois bilhetes da lo· 
leria a benef1cio do theatro de S. Carlos , 
cujos tinham os uumeros :>:603 e f>:Gf>O: quem 
os achasse ou saiba d'elles, p6de en tregá-los 
ao sobred iclo na rua direi la do Corpo Saneio 
n.• !?~, 1.0 andar, e receberá de alviçaras 
'>:000 rs. em papel , ficando em contrá rio 
na certeza de quo estão Jadas ns providencias 
para não ser pugo na Real Caso Pia qua lquer 
premio que possa sabir cm algum dos dictoi 
bilhetes. 

LISBOA. Na Impr~nsa do PortUS11ez. Com /ic"'fa. 
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S•bicftTe-te em Lisboa na lo-J 
g .. do POt"lugv<• nia Bella 
da Rainha n.• !$4 (ou/go rua 
da Prata), e somente se vende 
no m .. mo togar. 

' 
SEXT..1. FEIRA 

IO lt tllt~ fr-.) 

{

Por anno Rs. 10$0001 
Por .. mestre- • 6.f400 

Por trimestre • SiJOOO 

A YU\so • • • • • I OGO 

3 DE AGOSTO. 

ANNO DI. 1827. 

VoL. III, N.º 232' 

DIARIO POLITICO, LITTERARJO E COlJIIJJtlERCIAL. 

INTERIOR. 

G OVERNO. 

M iti·i1/erio dos t1egocio1 do reino. 
1

A TTBNDENDO ao que me representou João 
C arlos de l:>aldanba Oliveira e D nuo, minis· 
l ro e accretario d' Estado dos negocios da 
f:Ucrra, interinamente encom:gado do mi­
n isterio d os negocios estrangeiro>: &ou servi­
<fo, em nome d'El-Rci, exonerá-lo do sohre­
d iNo emprego d e ministro e secretario d'Es· 
teclo dos negocios dn guerrn, e do exercicio 
do elos negocios estrangeiros: e hei outro 
fiim por bem , cm nome d'El-H.c i, dctermi· 
1111r, que lhe !ejam conservndii. as honrns do 
r<'forido cmprêgo. O vi•eonde de ~nntarcm, 
do conselho d e Sua )fnge.tadc, ministro e 
•ocretario d'Eslado dos negocio> Jo reino, o 
1 11ho assim entendido, e foçn executar, ex­
j.<dmdo os despachos necessarios. Paço da 
• illa das Caldas da füunbn, cm 23 de ju· 
l ho <fo lo'27. - Com a rúbricn da Senhora 
l nfonta Regente , cm nome d'El-Hei. - O 
visconrk de San•~rcm. 

Nlinidcrio dn n.e~oo •o• tlu guerro. 
Cot1ti11ullçâo da ordem do di11 n! 90. 

/Jalal!tâo de c11ç11dore1 t1. • 1. 
Capitão, o tenente do batnlhito de caça· 

d ores n! 3, An!onio Ahc. (;Jrneiro. 
Tenentes, os a Ileres Antonio Uexario de 

Sousu, e o alteres do batnlhào de caçadorc• 
n." 10, Manuel José Mnlhearo. 

J\ lfores , o c<>dcte C11ndid0José VelczBar­
reiro>. 

Bata/Mo de cas-ado.-cs t1.' 2. 
Capitães, o te1wote do bn lnlhâo de caça· 

dores u.' 3, 'fhndeo Luiz du (iuciroz, ,. o 1e­
nci11c do batalhão de caçadores n.' 6, Frnn· 
cisc:n '1'1tveira. 

Teucnte, o alferes )fnnuel Jo~ ;\leir:t. 
.Alfore>, o cJdetc J oi10 Pos;idonio Cor· 

reia, e º. c~<!ete. do ~a1nll1lo de caçndores 
n. 9, . .10110 lave ira Cnnloso. 

lJatolMn de caçadorei t1.' 3. 
T enente coronel, o aoojor João i:)chwal· 

bnch. 
J\'lujor, o capitão g rarlundo cm major do 

J101all1Üo de caçadon:• n.' 8, Domingo~ de 
S1í Pcreirn Farinha. 

Capitão, o lenente ojud::intc Antonio T ei­
:xci r11 d' A zeved.). 

T enentes, o nlfere• graduAdo cm tenente 
Jo,,: Jlernnndes da Silvn, o ui fere• Jo,é Ro­
drigues Valente , e o alferes do e:-.ército gra­
duado cm tenente Manuel 'feinirn de Aie· 
:vedo. 

Alferes, o cadete Domingos Alves de AI· 
rocidu Ar~ ujo. 

13atathâo de caçad<>1·e• u.• [J . 
Capitão, o tenente l>atricio J osé A bran· 

clu"I. 
Tenentes, os altere; Bcntn Jo1é da Sih·a, 

e J o.é ~laria de Sousa Hodemaker. 
.Alferes, os cadetes An1on10 CardozoSou· 

ia Lui, e Anloo in Joaquim .Borges. 
• lJataJ!táo de caçadores ,._. 6. 

Ctipitiio , o tenente Antonio .Manuel da 
Costn Uulheiros. 

Tenentes , o alferes Simão da F o nseca 
Arasüo, e os nlíeres do batalhão de c::iça ­
dom n. • 1~, Jo:é &mordo Marinho Fal· 

ciio, e J oaquim Narcizo da Silva Pereira. 
Alferes, o cadete J oào Antonio Cardozo 

da Sih•n. 
Batalhão de caçadortt t1.' 7. 

Cnp itücs, o tenente ajudante J o!é M:ar· 
tins 'l'Rvcirn, o tenente Joiu> Arsenio Hi­
quer, e o tenente do batolhi10 ele caçadores 
n.' b, Antonio Augusto de .\ lmc1da Qun· 
resma. 

'l'ancntcs, os alferes Luiz P into da Fon· 
secn, e Bernardo A ntonio l lharro. 

A !fores, o alteres do batolhiiu de caçado­
res J ocintho J osé Hippolito, e os cadetes do 
bata lhão de caçadores n. ' 6, J osé Leandro 
d e J\fagnlh[1e; , e Anton io J osé de Alrncida 
Mouta Coutinho. 

J)atulluio de. éaçadorc. t1.' 8. 
Ca 1>itiio , o tenente Francisco Pedro Se­

gurudo. 
T enente, o alferes Joii.o Teixeira de Souza. 
Alferes, o cadete Joaquim J O<é das Xc­

ves Castanheira, e os aluninos do collcgio 
militar da Luz, J oaquim .lo.é de Macedo e 
Coito, J oão Haptistn Jarerna<1u~ !'osolo, e 
Antonio rt'<lro de Azevedo. 

llatatlUlo de caçadores n.' 9. 
Cnpitilo 1 o tcneute Manuel A lcxaudrc Trn· 

vo~i'~~entes , " alferes d.o botolhiio de càça· 
don:s n.• 7 , l\f.iuuel da Silva, o o alfere; 
do bntalhãn de cnçadore; n.' IO, Jolo .Fer· 
reara da ltocha. 

Ratalh<lo de caçadorei ti.' 10. 
Ca;>it:io , o tenente Paulo ~Jaria J udicc 

Biquer. 
Tenentes, o alferes graduado em tenente 

Joa'luiin Hodrigues dn Cosia Simões , e o 
a Ileres .Jo.é J\ ntonio da Ço;ta G roço . 

A Ileres, o all'cre> aggregfldo Jn1é dn S il· 
vn, os cnclcle; J\Ianuel Jul io de Curvalho, 
Ckrnnrdo J oaé ile Carvalho, J oão lleinoldo 
Odiuol , u o olfores nggre;:ado ao batalhão 
de c~o;adores u. • 9, Luix Mariu de M aga· 
lhàe.. ( Conlirtuar·u-het. ) 

l11/e11de11eiet ;era/ da polida. 
Bdital. 

J osé .Toaq11i111 Rodriguei <lc Rru/01, w> cmi· 
setlm de Sua Magestndc, teu <lescmbar· 
gador do pafO, ji<k1tgo caunlltiro do c:o­
'" Real, 7>rofcm> '"' ordet11 de Cl>rúloJ, 
/11/mrlc11lc geral da polfci1.1 da córle e 
reino, lfc. 
Devendo ser 01 thentro; n e;choln dos co&· 

tumei, e a innocenlc di•cr3'~lO c.!us cidtadiit>s 
pncificos; e havendo-se abusivamente intro· 
duzido n'cllcs a rnanin Je levnntor nrhitrÚ· 
rin, e iudi,cret:ime11hl vivu, e dll r~'Ci lar 
vcr1os, <]UO , su ulg,unas vczus indiffcrcnlcs , 
ouLrns sul>\'crsi''O.i, tc1~ coucorrido muito 
pnra mcnndcccr os espirilos, e perturbar o 
público socÕóo; faço saber o seguinte; 

1.' Nc11h111n espcetador Jcvanlnrti vivas 
nos thc:\lros, sejn qna! foro <cu objec10. J\ 's 
nutlwridJdes so pertence fozl-lo, quando o 
julttnrem conveniente. 

2.• Nenhum igualmente recitorí1 prosa, 
ou versos, sem ter oprcwnlado ludo o que 
pretender recitar, oo miuistro inspector, e 
obtido d'elle licença por e scripto. 

A contrnvc nçito a ést a ordem aern imme­
dia1nnicntc scg uidn da . priStio 1 e os coolra· 
ventorc• serão punidos como d esobedientes 
ás outhoridades 1 e perturb11dores do Jocêgo 

p6blico. -I,isboa, em 1 de A~lo de18:?7, 
- Josi Joaquim Rodrigues de Ba1lo1. 

( Ga~. de Lisb. 11! HJ 1.) 

Usboa agosto ~. 
P elo brig11c l1'c•n1101ura do Porto , entra• 

do bontcm do llio de Janeiro com 67 dins 
de viogcin, e pela ga lera f'ombi11ha, entra· 
da h(lje com 69 dias, sabemo> que $. 111. o 
Seohor J). Pedro 1 V, e todo n imperial fa. 
mili" go1avRm perfeita saude. As cartas par· 
ticulare, mencionnm que t:m breve se con­
cluiria a 1>ui entre aquelle imperio e o go· 
verno de Ducuos Ayres. 

l dcm. 
H~ccbemos pelo paquete Sad1w;;c1;, q uo 

fundeou hoje du l:lrdc , folhas iuglctas até 
2i>, e frau<:cr.a~ até !tl do pa>snclo. At no­
tícias do Brn>i l são anteriores ás recebidas 
em direiturn; com tudo combinam em as· 
se'"erar quo os desintelligencias que exi•lem 
~ntre aquelle imprrio e o go•êr110 de .Bue· 
nos-1\yret crn hrrve terminarão. 

A esqundrn russa do Mar Negro teve or­
dem de npromptar·se a toda a pre,sa para 
sahir. 

As folhas do 13ruxcllas mencionam haver 
a. Suff'O;,,,. , . ....,,,,./uido 11o:i trnctaclo do nll VÔIJ8 • 

çào com n Poria; o qual foi gernlme111e 
mal recebido pelos demais diplnnmlas. 

Não encontramos nas folho • francczas cou• 
sa que exija imme<laata publicaç-;10. Subse­
quentemente d 1rcmo; o que no; pare<:er de 
maior interês.c. 

EI0111 julho 30. 
Cot rc clc;de hnntem u 'esta cidade q11e ontre 

a (nglatcrra e l'runça se concluiu um trnc• 
tado pdo qual é~las duns potencias gnrn11~ 
tem 11 P ortugnl u Carta constitucioMl c111 
toda a 1uu plcn:tudc, e que em o utubro de­
vem as tropn> frnncez.as retirar-se dn l'l espn• 
nha deixnudo oomente n 'estc reino o fórça. 
ele 2:000 homens occupando tu pra~ns de 
P a111plonn e l'i~uerns, e em Portuga l igual 
fõrçn ingl••ln que se e!lacionnr{1 por &:léut 
e 1u113 i111111edrnçõcs. 

EXTERIOR:. 

/li w1ich junho 30. 
su~· 'lllíl!t~•tndes devem &ahir d'aqui n<> 

din 3, e \'Ílfl pernoitar em I ugolstadt. Na. 
manhan ~cguiutc el-rei inspeccionará as for• 
ti6caçÕC$ cio prnça , e depois se porá n ca· 
minho , dovcndo chegar pela tardo a Aos­
pacfi , 011clo dc>cançará no palncin que se 
prepnron pnrn a sua rcccpção; d e ve pnssnt 
alli o dia () , e o mag istrado da c idnde es• 
pera q'uc l uas mngestatlcs se ~ i"gnnriio h~n­
rar corn sun presença tlm baile que tenc10• 
nn dar. No clin 6 continuarão seu transito 
para \V urtzburgo e Bruckenau. 

[Gazeta de Madrid. 7 

Odcua ,fulho 2. . 
Em conscquencia de ordens reccbidus de 

S. Petersbu rgo, n esquadra do Mar l egro, 
ficava nprnrnplando-se para snhir immedia­
tnmente. Depois elo rcccpção d'eslusordens, 
os oppernrios do arsenal lem traholhado de 
dia e de noite afim de apromptarem tres 
naus d e linha e algum as fragatas 1 e esp~ 



ra·se que e;tejam promptas em poucos dias. 
E'sllls medidas tem reanimado as espcran · 
~as dos Gregos. Segundo notícias de Con.-
1an1inopfa de 26 de junho, con>la que a pas-
511gem dos Dardanello; é permiuid.1 ú ban· 
deirn Sueca. As casas ingleza, tern compra· 
do ultimam8nte grandes porções de trigo. 

' [ Courier. J 
Fran!.fort j1'llW 4. 

V a rios jornacs de A lcmnnha concordam 
em nnnunciar que o conde de Capo d' lslrirt 
aabiu de P etersburgo par:. se trunspo1tar á 
vrccia , depois de haver ohlido pt<lvin au­
thorisação do imperador dn llussin parn .ac· 
ce1tar as funcções de presidente do govêrno, 
a que Íôy> chamado, como se sabe. 

) Jl1adrid julho 5. 
(Correirponckncia parlic11/or.J 

Antes- de hontem chegaram de Lisboa dous 
~rreios extraordinario>_ nm para mr. Lamb, 
e outro para o encarregado de negocios de 
Yrnuça. Ambos fóram i1nmediutamente a 
c.:aza do sr. Snlmon , e do que confcrcncia-
1·nm seguiu-,e a reunião do conselho d'Estn· 
do por Ires vezes socccssivns. 

Muito se lem diclo a respeito d'est~ con­
'clho , comtudo julgo que vos pos.o aniun­
.çor qucos<loosdiplomalas, fraucoz e iuglez, 
comrnunicaram ao no5sO mini,t ro e.los nego· 
.cios est rangeiros um lrnctado concluiclo en· 
trc n Frnuça e a lnglaterra, e 01<i;;nndo por 
l'orlugal , cujo> pontos pri11ci1>ae• ~o o. se· 
guinleJ. 

1.• Que a F rança e n Inglaterra i;nrnn· 
lem conjunctamcnle e de commum accór· 
do a estabilidade do sy>thema constitucio­
nal cm P ortugal. 

2.º Que o exército inglet se retirará, mAs 
que para evitar as tentativas e a lgum gol· 
pc de rnào de quem pretende 11podcrnr-se 
das rcdeas do govêrno , f1cnrào em Lisboa 
tropns ing lczas conservando so n arlilhcria 
corresponclen le no número de tropns fixado 
scgu ndo os pri nci pi os mi 1 i l ores. 

3.º Que das praças hcspanhofos de Bar· 
cetona e Cadiz sahiam as tropas francezas; 
porêm que a França poderá con•crvar uma 
guntni_çâo cm P amplona • oulr• <l'"Ul P~suo-
1113. 
. 4.º Que peloque respeita ádivida da llcs­
panha para com a França pelos ga>lO• fc11os 
deide abril de 1823 até ao dia em que as lro­
pas francezas deix.arem o territ~rio hesp~· 
nl1ol, as duas naçoes se entender''º entre si; 
r eoervanrfo sempre a .França o direito de cxi· 
gir da Hespanhn garantias su0ic1entes para 
pngnmenlo da sua divida. 

'1'.1es são os boatos que circulom depo:s 
dn chegada dos dous correios ele que folio 
acima, e creio que posso assegurar-voa que 
uem muito fundamento. 

Quanto a mim , parece-me que o nono go· 
• êrno nào toe pre>tará de bom grado a é!la 
convenção feita pela França e 1 nglot~rra, 
a que aonuiu não só Portugal; ""is até 
as grandes potencia. da Europn: os nossos 
ministros para adberirem a este ltacla<lo que· 
Tem , segundo se diz, obter con~e,soes sõbre 
o .Uexii:o , porêm uào sei de que nalurcza cl· 
la! p'lssam ser. 

De;<le hontem espnlhou-•e no paço a no­
tícia <la viagem de D. l•'rnncisco de I'nuln 
ao Mexico. Parece alêm d'1sto que querem 
pôr ' obstaculos á sahida dns tropas frunce­
zns com o pretexto de não >er opportuun 
aoccosiüo. Osagentes apostolicos fomc11La 111 
C1gora a insurreição quo ha na Cntit lunha 
COQ\ mais actividade d.o que 1e111 feito nlé 
oqui. Eis aqui o que hn 1ic-erca dr in~urrei· 
são. 

As pnrticipaç(íes dos intendentes de poli­
cio de Ca1al11nha e Aragão , cbcg:tralll hoje 
A ~refaria de mr. Hc.· .. cho. 

O intendente de Torto.a fo• uma longn 
enu1neraç<io das cidades e nldetn5 do L:un · 
pourclnn onde o povo .e reuniu ao t oque dos 
aiuo~ pnra fornecer contingentes o. \'Una-; 

JlUrticlns de Ca,.ti<ta.; pnrlida, que o inkn­
deutc dii sorem c111 número de 6, e a de 
JllCuor força de 180 homens. 

A g rnndc ff1brica de pol vorn foi nlnr.ndn, 
e posto que os re~ldes nõo podcruon co'"''" 
gutr apoderar-se d'olln, para cvilur 11 0-

"ª teutaliva as nulhoridadcs do llnrcclona 

-· / 

[ 7j.1, J 
recolheram pal'G ~la cidoJe a polvora que 
•e achava fabricada , e todos os utensilios 
de fabrico qoe r ,; pO';ivel lrnnsportar. 

O .intendente de Cataloyncl , eia .\rn· 
güo, fez uma grande expnsiç:io do- rnubos 
feitos por uma partida de 2;,o homei.> com· 
mandada por Capap1!. 

O inlendentc de Cuenca parlicipn igual· 
meote a aprnriçi10 de uma partida de 300 
homens entre é.ia cidude e Signcnia. 

( Comtili1tionucl.) 

~111·1cl• ,;uiho (>. 
1\o dia 2 abriu· -e « dietn no Uleio '3e um 

numeroso concurso de e;pccl .1doros. As de­
putaçõcs dos 2~ cantões, depois de haverem 
assistido ao nficio di>ino , reuniram-se em 
casa do prcsldente da dieta, e daLi dirigi­
ram-se á cathedrnl por meio da tropa que 
forma''ª alas. Alli ncha•um-5e reunidas , 
alêm das autborid<odes do c11n1ão, o C'7lbai· 
xador de sun mageslade chrt>tianissima , os 
ministros da Sicilill, .Austria, Pn•s>ia, ti ron· 
Bretanha , Ru»i•, Snrdcnhn , Ba> icra , e 
Baden; a con11niu<10 fcdcrn l 111ili111r, o cor: 
pode ollkiaes·&c. O burgo111nater clu Wyss 
nn aberturn dn dieta recitou 11 111 cloquonte 
discurso s<\l>rc n fclic·i<ladc. que disfruela n 
Suissa pelos bcnelicios dn p rovidcncin. " ln-
1lepcndPnle e neulrnl, a Mnfo,Jernção dirige 
fervorosas súppl icas ª'' 1:111c Supremo pelo 
lriuropho ,Jo po•o dtri•tào do oriente contra 
o foror dos barlJaros q1.e prncura1n Jestrui­
lo. l\Iod<'Sto e lrnnqu1llo em &eu.s lares, o 
bom juizo do povo sui • .o suppre as lacunas 
que oindn póde oflereccr-lhc o paclo 1tdJra­
t1vo. Numerosos socit'dadcs pnrliculare• pro­
tegem os c;forçns .lo gov~rno , e riva!Í->am 
com elle em «~lo pelo melhoromento aucccssi­
vo de nossas relaç,les sociocs. n 

O presidcnl<· declarou d.·pois eslnr nlJcrl'a 
a sessão de. 18!37. As dcpu t;içô..s de todos os 
cantões prestaram o jurnmonto fcclcralivo, 
e depois passa ram ao cdificio onde celebrorn 
suas sessões para ouvir u folla do prc>sidente 
sohre a situação da pa1rio. Um gronde con­
,·itc diplornatico em ca·a do prc1idcnte da 
dieta , e um haile em Ças~ioo deram fim a 
e.te grande dia . 

s,. .. ;fo 1/4 3 J_, julJ.o. 
A dieta re·cleg;w mr. ,\ urhyn por dous 

onnos para 'l loõ:lr de accrelario d':Estado 
ds confoderaç"-o· 

Confirmou-se por um nnno o famoso cott· 
clmum de 1823 sôbrc n imprensa e os e.­
trangeiros. Ratificou-se por lJ. E.tados o 
convcnio concluido entre a França sóbre os 
domicílios. Tessin e Qs Gri>ões conservaram 
o protocolo aberto. Uri , ,t)chwytz, Un­
dcrwnld, Zug , G la ris e i\ 1'pcntcll pozcram 
o rejorotulum. 

O grande concelho rle 'Priburgo acnha de 
conclui r sua sessão periodicn do verão come­
çada em 11 do mcz passado. Entre os as­
sumptos mais dignos de otlençi\o que se 
tractaram n "este concelho, é o estabelecimen­
to de um lyceo que \•ni abrir-se debaixo da 
direcção do• jesuitas. O con-clho d'Estado 
oble\e "'º credito de s;,:626 fr:rncos. :ilêm 
do; 6 mil que se lhe subministraram para 
nllcudcr aos reparos urgentes do GymruJ1io. 

( Ca~ela de Lcu11ana. ) 

Porís .fulho 11. 
A Gazeta de Florençu menciona reinaT a 

maior activ iJallc no cornm~rcio em Cons­
tantinopla : desd"a snprcssüo elo~ jaoizaros 
Ludo mudou de as11ecto n'aquella capital. O 
sulti'10 <leu ordem ao pntrinrcha grego para 
mandar pór debaixo do mesmo pe em que 
e•tava a e,chola de philotophia <le Kuraz· 
t.crme nnle> da rcvoluç.io, ui tendendo a que 
sua mage.tade não <1uer que aeus vassallos 
gregos careçam ele in"itrucçào. O gran senhor 
vni frequenlem~nte "" m.inobrur as nous 
tropas em Dalmabnchzc e na prnça de .H ip· 
podromo. O inlu1o nprc·,,.ntn·w incogQilo 
em varios Jogares puhltcos, o principalmen· 
te nos tribunaes, rc>11hnndo d"calas \'isitas 
a dimi;>ào c!c vnritl<i juizcs. Tambem coue 
que se vai llludar a f6rmo judicio! no civil, 
havendo o govêrno enc11rrng11do o prssotts ba· 
beis n trnducçào do cod1go civi l fruncez para 
apro•·~iuir as. luzes que ollcrecc111 us legisla· 
ÇOt":-;. cstr'a11gP1ras. 

Foi deposto por ordem do sulW> i>Jospl!C· 

( 

tor dos vi,cres • e desterrado de C..nstanti. 
nopla , pngondo uwa graude muleta po~ 
fahas no cumpr imento do seu emprêgo. 

Ainda ;e deieobrem novos conspiraçOe\ 
tramndas pelos p .. rtidistas do nntigo re"Í• 
men, e particularmtnte pelos ulemas. 

0 

{ U.uolidicnnc.J 1 
Jdc111. 

Para lf> ou 1!0 de agosto devem reunir-se 
no cnmpo <le s. Omcr 10 ou rn CS•Jnad rões 
de cavallarin perlencenlei n 16.ª div iúio mi· 
fitar de Lille, onde pcrrnanccerão cousa de 
!)O dias nf1m ele serem inspeccionados por sua 
magest,ade. Afirma-se que o monartha de­
poi$ da revista pa11fn a ''isitar nlgumas cida· 
des do departa1uen10 do norte , e particular• 
men 1e II acebro uck , onde te tem foi to gran• 
des preparativos pora n SJla rccepçào. 

[ Jo11r11al du fl"ord) 

Lonrlru ;11tho 13. 
Tractado conc/uido e,1/re a i"f'onça, Ingla• 

lcrra e Ruuiil úclir<'tl d 111 negocio• 
da Crccia. -

" Em notnc do Sauctissima e indi visive! 
Trindade, sun mng•»tode el·rei do reino u ni• 
dn dn Grnn-.Breta nl1n e Irlanda , sun ma. 
gestode el·l'ei de Françn e de Navari·a , e 
sua n1agestade o imperador de todasas·.Ll.us.o 
sias, reconhecendo 11 necessidade de pôr um 
termo ;'1 lucla sanguinnria, que entregando 
as pro,•incia' gregos e ilhas do .Arcbipelagi> 
a toJas as d«1iordens da anarchia , faz nas• 
cer todos º' dias uoros ob~lnculos ao com­
mércio <ld> nuçõc-s curo1~is, dando lo~.ar a. 
piratarias que não •o ~xpocm os subditos 
das nhas partos controclulll<b " perdas con• 
siderilveis, mâ> obriga nlêm d'i;so a niedi­
das de protecç:'co e repreui10 muito onero · 
sas; sua magestnde cl·rei do reino unido da 
Grnn-Bret11nhn e lrlondd , sua magestade 
el-rei de .Françn e de Nuvarru , lendo t.lcm 
d isto rccclJido po,. pnrle dos Gregos urgen• 
les reprc>entnções pnra interporem a sua me. 
diaçf10 parn com 11 Por\a· Ôll.om:ina, e es­
tando igualmente sua nrngcstndc o impéra• 
do r de todas llS llu•sios , unimado; do de­
sejo de tertuinnr n clliuão de sangue , e sur 
pender os n1nles de todo a cspecie que po­
do•1.4llu' ..-~-oh••r J. .. cnn\.\1\u.O.~G de um tal 
cs~do de cou.a• , leem ret0lvido unir ~ 
seus esfclrços , e regular as operações por 
um tracindo form~I, com o f11n de r<=taf>e. 
lec~r a pnz entre as parles lielligerantcs, por 
me•<>. de um arranjo, e.igido tanto pela hu· 
~amunde como pelo inte~se do soc.êgo d a 
Europa. 

" Em consequencin suns magestades no• 
mearam seus p lcnipotcncinrios , para discu• 
tirem, resol verem, e assig nurem o dicto trac• 
lado, as scguinlcs pcrsonQgens. 

,. Sua mngcstndc el-rei do reino u nido da 
Gran-Brelnnhn e Irlanda o muito honrado 
\\' illiam, viseouclc de Dudley , par do rei• 
no unido da Gran-Bretanha e Irlallda, con• 
selbeiro privado ele sun mag~lude britanica, 
e seu principnl secretnrto d' estado dos ne­
gocios cslrangelros. 

" Sua mn~todc '<'l·rei d<' França e de 
N:rvorrn o príncipe Jules de Poli,.nnc, par 
de Françn, ca.nlleiro das ordens 

0
de sua ma• 

gestade cbr'stinniuimo , major general dos 
teus exércilos , gron•cruz da ordem de S. 
.Manricio d~ Sardenha, &e. e seu em baixa• 
dor j anelo 11 suo rnngc.;tndc briranica. 

" J~ sua mngestaclc , o imperador de to• 
dos as llussias, Ch1·i.itovi10, príncipe de Lic· 
ven , genera l cio infantcrin dos ex~rcitos de 
sua magestade im periul , seu 3judanle do 
campo , cnvalleiro da• ordens dn Ru>iia , 
das da nguin negrn<'uguia vermclbadaPrus• 
sia, da dos Guelphos de llanover, gran-crui 
da ordem da espnda e .da de S. João de Je­
rusn!cm , seu embaixador extraordinario e 
plenipotenciario juncto a sua magestade bú· 
tanica. 

Communicodos os respecti"os diplomas, 
que se acharnm legaes, concordaram nos se.. 
guintes artigos. 

"A rt. l . • As potencias contractante.; of· 
ferecerào á Porto Ottomann n sua media• 
çào afim de obtere111 u111n reconciliação en• 
tre ella e os grego,. E "sta olfotu d" inedia• 
ção será feita á Por~a logo depo;s da racli· 
fin1çào do 11 octodo por meio de uma d<·cla· 
ra.çàp &Dl~tin .auignada pe!Gs plenipol.el>4 



,. 

eiorios das c:Vrtes nlliadas em CoMtMtino· 
•pln, e ao 111c,.uo tempo se pedirá 1h partes 
belligcrantes um urmisticio entre cllas , co· 
m o conJiçào prchminnr e indispen•ovcl pa· 
'Ta o coruêço de qualquer ncgocinçi'10. 

"!?.• A convcnçr10 que houver Jc se pro­
p or à Porta Onomnua se fundarú nos sc­
_guinte. base>. 

"Os grc;os reconhecerão a soberania do 
,gr11n-scnhor , e cm signo! d'estc reconheci· 
u1cnto pagarão ao imperio Ottomnno um 
t ributo annual, que será fixado por urna vez 
de commum acc<lrdo: serão governado. pc­
IM nuthoridndc! que elles me.mos •'>Colhe· 
rem e nomearem ; m.i; a Port11 terú voto 
decisivo na oomeaç1io. 

"a.• Afim de c.t~l>eleccr u mn separação 
completa entre os individuos dns duns na· 
ÇÕC• , e evitar as colli;õcs, que s:10 consc­
qucncia incvitavcl de umn tão longa lucta , 
O• Gregos entrarí10 cm posse das propricda· 
de. turcas situadas ou no continente, ou n11s 
ilhas da Grecia, com a condição que o. an· 
tigos proprictariO\ serão indemnizados , ou 
por pagameoto nnnual que se ajunton\ no 
·1rihutn que se <leve pngar á Porta, ou por 
meio de alguma oulra transacção dn mcJma 
Jlolurcza. 

"•!.• Os promcnorrs d'este convcnio, bem 
corno os limite. do territorio no contiucntc, 
e a d~-igonção dn. ilhas do ,\rchipelago a 
que for applicnvel snào fixados por umn ne· 
gociação ulterior entre as altas potencias, e 
c s duas parles bclligcrnntcs. 

"f>.• As polc11~ias contrnctantcs obrignm· 
6C a sustentar 11 obra sa lutar du pncificnç<10 
da Grecia , segundo as bases estobcleci<los 
nos artigos precedentes , e a tran•mi!lirem 
sem dcuiora aos seus rej•resentan tcs em c.m,. 
lanlinopla as instrucçõcs necess.irias para a 
ex~'Cnção do presente tractado. 

"As partes contructantes não procurnrão 
11 'e&lc arranjo obter algum aogment o de ter· 
ritorio, tnUmwc1" exclusiva, ou vnnlagco1 
C<'>mmercial pnrn 01 seus subditos , que os 
subdi tos de qualquer outra nação não pos­
.mm igualmente obter. 

6." As medida. de reconhecimento c de 
paz que definitivamente se resolverem entre 
61 fU\tt.f!' bet\i.gll!"t'Oi\\ ...... -.o •i'l\t'u'lf .. oJ•- ,. ...... 

o11guellas potenc1a1 a.gigoadas, que julgarem 
Jitil ou possível oontrnhir é;ta obriguçào. O 
.modo de •erif1car ésta garantia será objecto 
ÃAl estipulações 1ub.equeotcs entre as altos 
potencias. 

7." O presente tractado será rartif1ca<lo e 
as ractificaçôcs serão trocadas dentro de dous 
.mezes , ou mais cedo sendo possivcl. 

.E111 testimunho do que os plenipotcncin­
J"ioa resp<:etivos o n•signllrnm e sel luram com 
o sêllo de suas nrmns. - .l!eiLo em Londre• 
11 6 de julho de 1627. - [ Assignad.01) Du· 
àley, - P olignac - Lie .. en. 

.Arti,:<> otl4iciuiu;l e u;creto. 
" l\o caso que a Porta Ottomano n(1<1 oo­

.ccite dentro do espaço <le um mez, n media· 
çüo que se lhe propnzcr, os allas potc11cins 
contraclantes coucOl"dnrn nas medidas ieguin· 
11es: 

,, 1. º Declarar·se·hn á P orta , pelos repre­
wcntanles cm Co11>tontinoJ>la, que Oi incon­
venientes, e os males indicados no tractado 
público como iu.cp .. raveis do c;tado de cou· 
sas que subsiste 110 Oriente ha seis annos , e 
cujo termo, pelos meio• que estão 1\ dispo· 
1ição da Porta, parece ainda remoto, im­
põem ás altas potencíns conlrnctoutes o ne­
°''Uidade de tomnr ns med idas immediotos 
para uma uniiio com os Gregos. 

" .Bem cntuodido que ésta uniiio terá Jo­
gar esta~leccodo relJÇÔCS commercincs com 
o. (iregos, enl'iaudo-lhes e recebenúo d'elles 
agentes consulure~ em quanto-existirem en-
1re os Gregos authoridadcs capazes de m a n­
.&ér bws relações. 

2., Se dentro do dicto espaço de um mcz, 
e Porta nào acceitar o armisticio propotto 
•o .1 ." art. do tractndo póblico , ou .e os 
<hegosrecurarem executá-lo, asalt.as poten· 
cias contraclu11tcs d.,clararão úquella das 
<lung potencias qur quiier coutinuur Uj hos· 
tilidodcs, ou u uml>11• sendo ncce.sario, que 
as dietas alLn• po1e11cias contructantcs estão 
na inte<tGiio de lançur mão de todo~ os meios 
que ns circumshrnci:1s .;;uggerirem á. sua pru .. 
llcncia para obter o effoito íwmed1ato do ar-

r 'iJ:J J 
misticio, evitando quanto estiver em seu podêr, 
toda e qu.1lqucr colfüão cnti·c ns parte; bcl· 
ligerantes; e immediatamente depois da di· 
cta dcclnr•1ção as allas 1)artes contractnn­
tes tomamo conjuntamente lo,) as a, med i· 
das pura obterem este r<>ultad() , sem com 
tudo tomnrem alguma parte nas ho>tilidades 
entre li> du.u partes bclligerantes. Em con· 
sequencia as altas parte; ccrntrn1·tantcs, lo­
go depois dá assignaturn dei prP.scnte artigo 
ndd icionnl e secreto, t rn11sn11llirc10 instrue· 
rões evcntunes conformes ás dispo;içõcs aqui 
enunciadas, 003 nlmirautc;, cou11nanda11lcs 
da. suas C><Juadrns no marc> J() ,Levanle. 

3." Finalmente , se contrn tod;i n expec· 
tação é,t.a. mediJas não bastarem para obri­
gar a Porta a adoptar as propo;içõe; feitas 
pelas altas potencias contract11ntes o u se , 
por outro lado, os Gregos renunciarem as con­
dições estipulados cm seu fa vo1· n ·c,tc trncta· 
do, as altas parte; controcta11t~i continua· 
rão 11:\0 ob<;tante n trabnll1ar pnra a poc\fl. 
cação s::gunJo os ba.es rd'eridas e con;c3uin· 
temente authorisarão os seu; representantes 
em Londres parn di.cutirem e tomarém as 
medidas ulteriores que forem ncrc•snrias. 

" O presente arti.go aJJicionnl e secreto 
terá a mesnin força e l'ulor como fe fos><' 
inserido pnlavm por palavra no l ractado Je 
hoje; ser:\ ractif1cado e n• ra~tiflcações se­
rão trocada$ ao mesmo tempo que as do di· 
cto t ractado. 

" E111 fc do que os plenipotcncinrios res· 
pectivos o assii;naram e scllarnm com o sêlo 
de suas nrrnus. 

Feito cm I.o nJrcs aos 6 de julho de 1SQ1. 
- ( Assigondos) Dudley - l'olign~c - Lie· 
ven. ( 'l'lte <..:ourier.) 

Comlanti11opla jullio 1,k 
A ~9 do passado o embaixador da Suecia 

teve uma longa confereociu com o rcis-efien­
d i , na <11101 se concluiu um ·trnctado de uo· 
vcgaçào pelo qual se admittem embarcações 
suecas no Mar Negro com as s~guintcs con­
diçóes . 

D'ora cm d iante todo o vaso sncco de 
qualquer lote que seja, pagarei, se tiver car­
ga, óOO piastras turcas pelo seu jirm011, e 
Q.;,.o _. .,,;,.. .. •n-. '""•l•.._f ... _..,...,fto:. .. ;;_'", l'UÕUIÚ 

direitos nlgune , se a carga Li ver ;,ido p;ua 
Constantinopla; mas pu;;nr:"i outras óOO pias­
tras pelo firm<m 'º for cou1 destino para al­
gum porto alêm dos DarJaucllo!. 

E'sta submissão , da parte da Suecio , tem 
causado o maior de5õÔ~lo entre os membros 
do corpo diplo111atico, porque e.te procedi· 
rnento previne a Porta contra ns outras na­
Çôes, us quaes, como Dina111an:a, Hcspa· 
nha, Nopolcs e Toscana, desejam ser adruil· 
tidos ;. nn YCgnção do mar Nogro, e ver· sc­
hão obrigadas a :rnnuir a este humilhan· 
te tributo. Depois de haver concluido e;te 
acto mcritorio , s. ex.ª o embaixador sue­
co deixou a cnpital para ir visitar as ruínas 
<le Troia , esperando sem dúvida que a in· 
disposição que isto causa di111inuirtÍ com a 
sua ausencin. ( 1'/ie Co11ricr.) 

P a,.fs ,i11lho IV. 
Pelo brigue frnncez S. João Baptist:'I, che· 

gado a Cadiz em b[> d ias de Monte· Video, 
consta que o governador de lllatto Grosso, 
aull1orisado pelo Imperador do BrazH, ti· 
oha celebrado uma con\'euçi10 com o com­
mandantc dos tropas de .Bucnos·Ayres. 

[Çomlitulion11d.J 

cic; mls cm is~~ e IOM ns ·authoridad .. , 
que jn não cran1 tlio apostolicas como 0~ 
seus predecessores, ou como 11os nn11os prc. 
ccJ•1 nte~, começaram n obscr,·nr e pc1s"•11utc 
é.t.t quadrilha de laclrõc;, e a fazer toJ':. a 
qunlid~dc de repre.cntor?es. a tal respeito ás 
authoridades , que de ~ire1to de• ianl tomar 
conh~cimento d'isto , màs que não fi.crno1 
caso al.;um; uté que achando-se estes mal· 
vado• cm uma uldcin fôrnm a casa do cu· 
i-a que estava desprevenido, accusornm-no 
de ~cr um negro, roulJoram-no, dcct1m·lhe 
111uitn pancada , e n final para rematar n 
atrocidade, ataram-no com uma corda, pu• 
zcram-lbe uma mordaça nn boca, e com um 
c.1!1i vele fizeram: lhe iueisiks sôbre a cabeça, 
CUJO pellc lhe tiraram cm muitos Jogares , 
tlc m.inc1rn que formou uma cstrclia, foicn• 
do-lhe depois outras pequ~oas inci sócs do 
mesmo gencro sôbrc os copadoas : em •cgu1· 
mento viol~ntaram n cr1udo. que era nindn 
rapariga, ecujo marido, t:imhem criado do 
cura, se achava ausc11tc. ,\cabndo tudo is· 
to, íõram-sc embora. 

O cura melhorou das fer;das por uma es­
pccie de 1nilagre, e n criuda este•c 16 dios 
do• ntc com febre. i\li\s' foi preciso <iuc fr· 
ze<;c1n ~Sl:l façanha pnrn os sete ex-com• 
pauheiro• d'armas do general L oclto scrc1n 
pcn~guid:.s e pre;os. Jla oito mezcs que 
estão na cadeia, o prOC<:5'0 e.tá conduido , 
mtis dinda não ousarom sentencio·los; e de­
pois que n relação dos alcaúüs de cata y 
corte •e occupa d'cstc negócio , os partidos 
ucham·se como cm c!pcctotivu : um espera 
que c.tcs bandidos, pelo menos os d ous offi• 
cia~s , sejam condemuado; á peno capita l 
cu1110 merecem ; o outro espera que como 
perteucentcs a um corpo deíenoor do throno 
e do altar, •erào pcrdondos por s. m. O se­
nhnr generul Can-ajal não poupa di li gencia 
a lg uma para snlvur estes fieis servidore•d'cl· 
Hei. 

J\cnb11mos de ~iber n'este momento que o 
visconde de Labarthe , cnronel do b." regi· 
meuto ele ca•·a\larin li;;cirn, denominado da 
rainha :\!a ria A malin , foi de·tit1udo e rc· 
clu;o eltl uma praça forte, não somente por 
ter manifestado ideins dt•cnrlismo, mos t11m• 
tJum poi· :te t1clwr C"ufpado de mal\•cri;o.<;ÜQi 
no cmprêgo dos diuhciros do sQu regimen to . 

O .senho r Nui1et de J\brcu, outro officinl 
~upcrior da guarda., ocaba de expcriincntor 
igual sorte: elle nno é menos célebre que o 
p1ccedcnte pelas proczns feitas em 1823. Es­
tes dous campeões .Ao dos <JUC mais se dis· 
lingu iram, ua perscinitâ~ dos negro• indê· 
ÍC>OS , mas nunca O• viram de frente em 
quanto estes csti vcrnm nrmados. Horas ve• 
zes despacha e l•Rci com o seu ministro da 
guerra que não experimente d'estes dissnbo· 
re; por causa dos hero•• do exército dn ré , 
e seus consocios: s. m. tcstimunha vivodcs· 
contentamento ; mus cm trõco d'i•tb re<lu· 
7.em·s" todos os d ins á indi"e11cia, impuri· 
ficnnclo-os, os oDicioes mais

0 

cxperin1cntados 
e nptos do antigo exército. 

ürdenou·s.e que •e forma~sem e organ iins­
~cm em regimentos os \10luntario3 rcalistn• 
da provincia de uiodrid; e deu-,e igualmen­
te ordem para que todos os corpos e bata• 
lhões d'csta arma se reuni•scm em assembleias 
pcriodicos :i imitação das milicias profir1• 
ciaes, e que todos os voluntarios realistas 
como taes inscri1•toa de.de tsg:l , fizes•cnI 
serviço , e fóssem considcrndos como milicias. 
Mfls logo que n authoridadc quiz pôr e m 
pr:\ctica este projecto de organisaçào em rc· 
giment09, os voluntarias realistas que não 

Ilfadrid julho !!2. fo1i3111 •crviço, não quizcram tornar pnra 
O tribunal da relação, Akakla de casa elle, e a maior parte dos que estavam em 

y corte, occupa-sc presenieu1ente de um ne- actlvidade recusaram arregimentar-se, como 
gócio que.foz com ju.ta raz(10 ruido. Eis sendo uma cousa incómpativcl com a prcci· 
aqui o foclo: sito que tinham de trnbnlhnr p:i ra sua sub• 

Um capitão. um tenente e cinco solda· sistcncin, e ele suas fllmilias, visto que são 
dos da tro11n realista, que o fumo.o Locl10 qaasi todos jornaleiros. E' para notar que o 
commandavn em 1823, consagraram-se em serviço dos voluntarios reali.tas limita-se em 
J S!?J., depois da di;soluçüo da d ieta trepa, ;\ladrid a fazer guardas aos thcatros, e ás 
á nobre tarefa de perseguir e cnstigar O>?J<:· corridas de touro1, a fornecer companhias 
gro• , por quanto o governo não os per.e· de parada para as procissões , e ccrcmonios 
guin, sc~undo cilcs, senão e1n apparencia; de igreja, a formar aios quando afamilia Hcal 
e com cffi·ito estes §(te ho111Cn$, ou para [ entra em Madrid de vo lto de um real sllio , 
melhor di1.er , csles sele b:u1didos animados ou parte para outra rcsidencia; e nos outro• 
e protegidos pelas authoridndea de nl<:umas Jogares da provincia a trazer uma farda a 
villàs e nlclcins commeueram em 1324 rou· uw laço, e a d1z<r: ~u .au realista. 
b:>r, a•S~»i oios e vexn~1 de toda a ~pe- Julga-se por tanto que a ex~ução daor• 

,. 



dem de que se trnctn encontra tantos obs· 
tnculos que não podent ter lo$ar. 

A penuria do thesouro reul e tamanha pre­
&entemente que não hn dinheiro nelll par_a 
cornprnr vheres paro ns tropas da guarn~ ­
çlo e bn ló dias que o govêrno ae ve obn­
gad~ o procurnr n cr~ito o pão, a _carne, 
e os legume$ nccessarios para ns raçoe<> dos 
soldo dos. 

O governo tem por vezes mnndndo nnnun­
ciar nos seus jornncs que e>tá aberto um con­
curso para o fornecimento d os viveres da. 
tropas tias duM Castell1a, e ninguem apre­
sentou ninda proposiçoes , temendo que nun­
ca sejam pagos. <los <e.us ndiuntam~ntos. Os 
fornecedores CUJO serV1ço ncaba nao sabern 
o que hfu de fazer. S<: uilo continuam per­
derão infollivelmcute tudo o <1uese lhestleve; 
e se continuam temem com ju;ta razão 
nu •mentor o• creditos sem terem proba­
bil'itlndc de rercm embolsados d·cllcs. Ü ; flU1-
dos destiuatlo1 porn éotus urgrncias •ào <liln­
pidados por uma e outra purte, pnrn tal e 
tal ob)ccto, ns rnnis tlns •czcs por ordem mes­
mo d .1.il·llci, e os de1grnçados forncccdorc; 
orr11i111110-se, o 1olda1lo pudccc, todos •ivcrn 
dcscontentcs, e tudo p<-rigu. 

Os voluu tarios i·cu li&tos de .llfolnga , que. 
formom hoje a union guarn ição cresta cidu­
de, vendo nproximnr~c certo núu!<lro de vél­
las , abn11donnrn 111 todos os postos à guarda 
do porto, e da prnçn, e liouve nn cidade 
um pequeno movimento de iusuborcliouçào. 
A' horn dn partida do último correio a ou­
thoridntlc não tiuhn ll<>Jido reuni r senão lõ 
.homens dos voluntario; rcalist1u , <111e gri­
tavam cm altas vozes que ja uito eram r<'a­
listas. A pruça e o porto de !:iantorin acn­
b:un de pór·.C cm dcfein contra umn ~11er-
1ilba (de coutrahaudistns) que se founnu 
nos sei., colltnrn~, e porque se observ&ram 
JlO mar algumas embarcações que davam 
intlic1os de querer tornar terra, tocou-•c 
a rebate na cidade onde foi grande o ter­
ror. 

Londres juillo !.'Q. 
Reccbcrnm-5e é.to manhan de Novn York 

nol ícios do Bol!'Otn nté 9 d~ moi•>. O con-
8re~o io•taJou-::. em 'J.'uoja t e: afim e~ ovuoor­
ret o número requcmlo de senadores ( ten­
do f1cu<lo docule tt'IX)uella <'idolle um cl'cllc;) 
pauou depois pnra Hngotn . llea3,u11,lu o~ 
seus lrabulho$ n'a<1uellu cnpital 110 dia H! 
de maio. 

Hccchcr11m-sc not ícins 110 Pen\, pelAs ri unes 
conota r1uc o~ t rop?s colornhi~nos emhun:~­
rnlll para Gunyuqu1 l. 0 < 11lt11110' nc9nl~-c1-
)ncnlo~ do Pcrú eruo olh:ido• cm Uvgota co· 
mo tc-ndo por objl!cto ç11111ncip11r 11qucllc paiz 
cJa in llucncia cofomhi,,un. 8 up põe-.'ie ~1uc o 
l'crú tcr.i ft.:iLo d:ligt•ncias p.trn bcunnir 
(j 11u vaquil J c C.:010 1111.>in, 11ftur d~ cfii:ctuar 
;rnii"tÓ com o Pct•lt; o u l m1mul~ l llingworlh 
fet.·!C de 'él.i paro liuay11<p1il com dua>ern· 
bnrcnçõc• tlc g11crru pnr.1 1m1>c·di r o dcscm· 
barq11c dos tropas 11 'uqudle porto. 

Uma tlus prime1rns couios <1ue vni occu· 
par n atteuçao do con~rc,•O coloml>inno se­
!•Í O C>tatlo das l)nanc;n» l~ntre OS bo,1lo; 

ele re.c11t1mc11to do 1>artc do J>crú pnra com 
Colomliin, corria em llogora que elle recu­
sava pugar a diviJa que contrnhíra . 

Cartn• de C.:nrthagenR de 23 de maio , 
mencionRm que se e.to,·a1n fazendo ptepara­
t ivo. pnra 11 rcccpçào de &li>or. Pelas no· 
t ícin> que tem<» Je Cnrnc:u, ate !?G <le maio 
ainda dlc não tinha sahido d'nquclla cida-
de. ( 1'hc Courier.) 
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COMM.ERCIO. 

Lisboa agosto 2. 
Pr~$ de pap<l mo<da , ouro, e pataca• "'" 

CtJ111bistas. 

Papel moeda .....• 
Ouro por culal'a .. 
P•ças ........... • 
Soberanos ....... . 
Onças bespanholla•. 
Patacas die1As ...•. 
Dietas brazilic.s . ..• 

Compra 
15,SO 

1,)910 
7$750 
4lSSO 

1-ijl50 
895 
875 

Venda 
t 5,t0 

1tf950 
7.J760 
4_8400 

a12so 
898 
8~0 

Prt:f<J corrcnt~ dtn quuos. segui'flltl M ~idacü 
do Porto cm ~8 ~Julho de 1827. 

Laranj> doce ... . caiu.. .. i$GOOa S?,f700 
Dieta azeda . . . . .. . . . • 11)900a 2$000 
Limão. ....... . .. . . . . S.JOOO a S.lf! OO 
Centeio ........ a!q1.,.1re.. 460 a 480 
Cevada . . . . . . . • 440 a 450 
Trigc.. . ... . . . . . 980" 1_8000 
Milho. . . . . . . . . bW a 650 
Farinha de mi lho G~Qa 650 
Feij:i.o rajado. . • 7 50" 800 
Dicto branco.... 850 ·' SôO 
Dicto fradinho .. ,, 600 a 660 
llaga de louro . • .. . . soo a s~o 
Cortiça fina· , ... qu '~tal.. t,P700 a ~,$800 
Dict> srossa .. . . . . . . . . 760 a 800 
Enxarcia si• li'lho ,. 10/600 a l t~úOO 
P.m campeche ...• ,, 4.q400 a 4_$800 
D.º amarello doPa..I,, ljfSOO • 1~900 
Arroz de Carolina ,, 7ii)500 a 7$-iOO 
Oicto da fühia ., 6$~00 " 6,6'600 
D.ºPará e M"ranhào,. 5$_100 a 6,1'400 
Pêllo de castor. am11•l ...... u,:;ooo a UpoOO 
Dicto de lebre .... , $,&iiO<J a 44000 
Dicto de coelho • . •. . . . . . . 21/f!OO a i;J tOO 
OictoJe sedado Turi1n 1.• sorte 6.JOOO a 6 !f WO 
Drcto i.ª .. 5j400a 5JS,Jll 
Dicto Lombar~ i 1.• .. 6,6~00 ·• G6••JO 
Dicto !?.ª 51.S.OO • 6 ... ôOO 
Retro• surtido .•.• , 4,P tillO a 4J~v0 
Seda em rama . • .. ilOOO a !,.,i600 
Couros .....,.,. da Ba!iia. . . . . . 1 ?O .i 17 5 
Dictos do Rio e San< tos ••.•• , 175 a 180 
Cr•'º fino do Pari ., 200 a HO 
Girofte ...•.•.... ,, 900 a 960 
Pimenta........ .. 140a 145 
Algodão da 8ahia ao a H5 

" Mar•nh:lc- J.•O.. 1 •O 
P.uá .. 1S5 .i 140 

Pem•mbnco ,, 165 a 170 
., Rio ,. 150 a U 5 

Açafrão d"liespanha.. 6$100 • 58800 
Chá ~ljofac 1,5800• 1$df>O 

.. perol:i 1$600 a l$G50 
,. hyson l~'lOO a l/í~50 

uxirn 1$tOOa 1$150 
,, preto barn ,, 700 a ? llO 

ordinario.. 600 a 700 
.. sanló GOO a 640 

800 a · 850 ,, seqnim 
seucho11 

.. confú 
.. boi 

C<1 nella da China .. 
Alcatriiod. America barr. 
Oicto de Suecia 
Piche . . . . . . . . .. 
S;I d' A •·eiro por 5~6 medidas 
Oicto d• Figueira .... 
Dicto de Setubal . . . . .. 
A mendoa . ........ arroba 
F'iêos setto$, comadre ,, 
Oic-t~. commun.5 . ... 
Pôlha de louro . ...•• 
Presuntos de pé cnrto .• 

comprido ., 
Unts> de porco ..••.• 
$arro de pipa ..... . 
Sumagre fino ..... . 
Dict.o gro= ......•. 

600 a 640 
680 n 600 
660 " 600 
4<1.0 a 450 

S$600 a 5$GOO 
6,&600 a 6$000 
6$400 a 8,5000 

2,55000 a !?4/IOOCl 
5'1!$000 a SSJfOOO 
594000 a 40IO?<> 
2J500 a 2_6560 

620& 650 
480a 601) 
l!80a soo 

S8500 a 564•>0 
SJOOO a S,8100 
4J000a 4.,5!00 

700a 900 
420a 480 
500a 550 

~alsaparrilha .. . . . . • .. 
Paris julho !2. Oleo de Jinh•ça .... almude 

H,foooa 14~100 
s.j)6'>0 a Si$700 

101oooa 114000 
Slf 600 a s4100 
t$400a 5$000 
lJ400a 24000 

A pcnM tem de-corrido um anno que o tben- Dictode copaiba ...• 
tro de l;runconi foi redusi.Io n c1 11zas , e ja Azeite de peixe· •.. 
outro func.ro ncottlcci111cnlo ncal>n de fozer Vinagre branco ..... 
experimen tar igual sorteuo lhealro de L ' A1n- Dioto tincto. · · · · · · · 
oigi. Co111it1ue. Cor.-eja .......... . 

llontc111 pelns drz horns d:\ nontc qucr~n- V_. de feitoria dr 1824 

do ~azcM~ n e~pcri<'ncia de um foguete que g:~:~:::::: ~: ~~;~ 
, dcv111 frng•r. r~10 cm um n~vo drnma que. se A •uardente da llahia :: 

.1 C3lav:• e1\S;~rn11tlo, pegou logo n.o. sccnano, g 
0 

Par~ty 

.. 2$800 a s,~ooo 
pip;i UO,JOOO n IS5i;S'OOO 

J20JOOOa 125$000 
1108000 a 115$000 
·Uli!'OOO a 45$000 
4GtOOOa 48$000 

~rupo todo olhe11tro. Jlojc pel~ manha11e11- :: llio 
e n v1olc•tto1n clns rhn11rns consu 111111 em pouco j Pernambuco 

contrnrnrn·sc os cndnvcrcs calc1r1ados de ai- Vaquet~s da Bahia e. u. 
guns c111prcgndos que f<lrnm victimns d'csta Dietas do Maranhão ,, 
cutaatropbc, .Dietas de Pernamb, ,. 

... 

58$000 n 40,B'OOO 
46$000• 47$000 

l gS°SOO a liJGOO 
1,1200 a t.1600 
1$200 a lJ660 

Couroualg. da Bah. " 2$600 a !!$800 
.Oictot do \lar. 'l.jOOO a 2$400 
Diotot do Pari 2.gooo a !?$60() 
.Ditice de Pern. .. 2'6'600 a 2.J800 
Sola da &lata de Pern . ., 1$900 a 2Jooo 
,. Rat11aJodoRio ., 1$700a 1$9Qt) 
.. \'trmelhadaB•h . ., 2$400 a 2Jr60~ 

N.B. Arroz lern-sc vendido por ma1• ai;. 
guma cou.n do que os pr~ notado;, e os 
vendedores ag<>ra ped<n1 6:200. 

O ~a i ti'.\ vciro tem-se vendido tão baixo 
por falt" de re-cx portaçÕC>. 

JIOTICU S MARl TUU.S. 

Nauios en Irados. 
Li.boa Agodo !?. 

Sand1cicl., paq. ing., comd. A. Scbuyler, 
cn1 6 d. de Folmouth com 1 mnla, e 1 
pu»ngeirn , que diz que no dia 21> devia 
iOhir de Londre~ o barco de vapor Du• 
que de Yo1k. 

S. B oaucnlttra, brig. de guer. pnrt., comtJ. 
J\1. dn (). J\1. A. Baraltoua, cm ()l J. de> 
Cnlio Verdo com madei ra para o arsenal 
Rcnl, e 20 passageiros. 

l ' ombÍllha de J,isboa , gal. porl., cap. J. A. 
de 8ouia, em 69 d. do ltio de Janeiro 
colll ngun Mdcute, café, couros e outros 
gc11cros e b pnssageiros a F. A. Ferreira. 

Concordia, brig. bruz. cnp. E. J. Rodrigu')S> 
cio l'nrá, e ultimamente de Gibraltar crn 
7 d. com gcneros do paiz a .\1. A. de 
J\lcllo. 

Sahidos. 
Juno, gnl. suec. , cnp. P. It. Urdabl, crn 

lastro por.1 o :,\letlitcrranco . 
ClirirliM, brig. ·ucc. , cap. S. Mollerstrom, 

com <n l e cortiça para Stockolmo. 
Auror", brig. s:ml. , cop. A. ~lar.engo, 

corn nlg0<1'io para Barcelonn. 
Sa11cto Cl1rido, bnrc. port., mest. ;\[. S. 

do. Snnto~, com pedra parn cal e encom• 
mcnd•s para a ilha de S. Miguel. 

ANNUNCIOS. 

H oje publica-se o primeiro número da Ga­
Vtl\ <..:on,t1tucio03I que se ncha•·a annun­
ciarla parn o último de julho, e que nlo 
pOilc ter tO'!'tu· e'h .,\J"\udc ele C>bstaeu\o• de 
~-ensurn . Contu111orá n sohir dia1 ramente; e 
f.Omt·11Le sP vende e assignn nasua logea rua 
dos Cnp~llist ss n.• 61 A. Preço dasassigna­
turns por anno 4$000 rs. na lei, por se­
mestre !2$·1-00 rs., por trimestre 1$4i0 rs., 
u vuho !20 rs. 

Sohio á luz: Corta cm resposta a outra 
inseriu na G azela de Lisboa 11.° 160; ven· 
<lc·sc un logeo de livros de A ntonio Marques 
du 8ilvu, run J\ ugustu n.• 199, por 30 rs. 

O s directores elas emhorcações movidas por 
vnpor 1 nt Lcndcndo quanto lhes é possivel á 
com11111dklade tio público, \•ão fozcr nave­
gttr os 1loui barcos Conde de Paln1ella eCon­
tlc dé C"iu, rutre Lisboa e Villa Nova da. 
ltainl"' nos dhu e horns abaixo e<>pecifica· 
dns, founJo ambos as escallas do costume 
por Allrnndra, Villcs Franca, e Carregado> 
'I"" teu\ principio no dia 6 de agosto. 

S,.~iclo• de Lisboa pa- SaAi<k11 de Yillo Nooo 
ra Vil/a ,y,,...., da da Rai•4apara Li>-

Rai•Aa. boa. 
Domingos Segundas feir ... 
hegun.fas feiras Terças 
Q uar1as Quintas 
Qurntu Sextas 
Sabbados Sabbados 
A·, 8 horas da manban. A 's 1 o horas e meia da 

manh:ao. 

A nnuncio-se no público que na Real casa 
pia não existem jn bilhetes da loteria ~e 
seis mi l n b<>nefício do Real tbeairo de !,i. 
Carlos, e que por ordem da intendencia ge• 
rnl da polícia ha de andar impreterivelmen• 
te a roda no dia 7 tio corrent" inez pelas 9 
horns da manhnn. 

LI SB O A: 

li-' rnPJl.tNU DO rouvovu. 

Com lir•llf'J· 



t
S11hscreve.- em Lisboa na lo-1 
gu do P()Ttugut• rua. B.Oa 
do Rainha n.' 2S4 (ou/!!" ruà 
da !'rota), e il<'mente se vende 
no me1mo togar. 

SABBADO 
r

POT ahnõ Rs. 1010001 
Jlor aemestte- - ' Gl+Oo 
Por trimestre • • SJOOO 

Avubo • • • •. • I 060 

4 DE AGOSTO, 

ANNO bl 18!27. 
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DIARIO POLITICO, LITTERARIO E C01ll1llERCIAL. 

INTERIOR. 

GOVERNO. 

.ilfi11irterio doi mgocios à4 gue1·ra. 
E:r:tracto da ordem do dia n.• 97. 

Saretaria ck E11ado dos negocio• à4 g uer­
ra em 31 tú julho de 18~1. 

Por decreto de 9 do correnle mes. 

.Reeime11to ck milici<U tú Soure. 

Á uza u , o alferes do regi menlo de mi­
lici111 de Cnstello Brnuco; 1\lunuel Caetauó 
de Con•alho e Sá. 

Rcgime11UJ de milícias de Eoora. 
Reformado na conformidade da lei, oca­

pitão Jacintbo Francisco Espada. 
&gimenlo de miJiciM de Lamego. 

Dem1ttido pelo requerer alle~ando motivos 
attendi"cis, o alferes Manuel l'elles Rebello. 
Regimento de milicia' de Caslctla Bl'a11co. 

Dcmiltido pelo requerer nllegando moti· 
.'V01i al\end\11ei.• , o alfcu.:• Jo11~"\m d• Ou­
veir• Morgado. 

A Senhora Infanta fü:gentc , em nome 
cl'cl·Rei , ordena que o capitiio do regimen· 
t o de infonteria a.• 6, Antonio J osé de Car• 
wolbo, pas<e 11 ter e.rercicio ele mnjor no re­
gimento de milícias de Evora , na confor­
JDidade dos §§ 4'. •, e õ. • do artigo 9.7 do re· 
guiamento para a organisaçào do exército 
<le 21 de fevereiro de 1816, e do decreto de 
l 9 de agosto de 182õ. 

Public~-sc ao exérc<to que por accordio 
do rclnçào foi applicádo a Franci$CO da Sil­
va Teixeira Pinto , coronel reformado , o 
l leal decreto de amnostia de 13 do abril do 
corrente ao no, segundo o commun1caçlo cn­
Tinda o é.ta secretaria d' Estado pela dos ne­
gocios ecclesiasticos e <.le justiça , cm con­
iequencia do que tica considerado na clas;e 
de paizano. 

Co11clue a oi·dcm do dia 11.' 90. 
B(Jtalliáo de cuçado1·cs 11. • l L. 

Tcnen te coronel , o mojor Joaquim l\fn. 
nucl da Fopseca Lobo·. 

i\lajor, o capitão graduado em major do 
bou1l hiio de caçadores n.° i, l\'liguel Correia 
de Me>quita. 

Tenentes, os alfert'S João P edro de Sancta 
Clara, e Joaquim .:lfonuel ela Fonseêa. 

Alferes, o cadei.e Frederic•> ,\ugusto da 
Cnmorn Leme; o sargento ujudnntc cio ha. 
lolhiio ele caçadores 11.• 10, J <>,é Lo1tc 1'e­
r~irn u.1-einào BarÓlllO. ' e o Sllrf:ClllO aju­
dnnte do batalhP<> de caçadores 11.' 112, l'e· 
dro Antonio Pei'eira Seromenho. 

JJataJhâo de COf(ldorcs n.' !!?. 
Cnpitães, o tenente J olé P into de Souza 

.l\lenc•es lfonte ~egro, e o tenente do ba­
talhão de caçadores n.• 6 , l'ranci.co José 
P ereira " l lor~. 
• Tencntfs , o a lrercs graduado er11 tenente 
l\lonuel J\ntonin da Fonseca, e o alferes J o­
aé Luir. di A m ujo. 

Alferes, o primeiro sargento José Joa· 
q uim 1\lvcs Coelho. 

Rcg~11c11.to de car.ol/aria n.• 3· 
Alferes, o cadete do regimento clP. caval· 

Jnrio n.' 4 e alumno do collcgio milit.:ir da 
Luz, Sevcrno Joaqu im Freire dn Costa. 

Regimento de cavaliaria n. • 4. 
Alforei, o cadete porta estandnrto Vicente 

Godinho Truvassos Vnldez, e o cadete e 
alun1110 do collegio militar da Luz, J05é X.<· 
vier de Mor11es Retende . 

Regimento de carxJllaria u.• 10. 
Alforc•, o portll estandarte do regimento 

de cavallarin n.° 4, Luiz )faria F ontau11;. 
Regimento ck cacalluria n . • 1 l. 

Alferes, ocnd~te e aluu1nodo eollegiomi· 
litar da L uz, Agostinho Aotonio llreire da 
Silvei1·n, e o sargento ajudante Jo•é F crnau­
des .Malhado. 

Rcgime>1lo de arNlheria n.• ~. 
Segundo tenente, o cadete Hcnriqu~Duar· 

te Peyrnn de Chateauneuf. 
R egimento de artilheria n.° 4. 

Para 1.a•sar á classe dos officiaes sem em­
prêgo, o primeiro tenente José Henriques 
de Carvalho. 

Companftia de "eteranos de Ca1cac1. 
T c11c11lc dé \ctcranós ficando addido a 

ést" companhia, o tenente do regimento de 
illfuntcriu 11.• fO , Antonio Mnrín da J\loua. 

(,'->""1-'~; .. J...;... J o V<li~c;rc.u<:HI d • Pul•"j'«• 

Teneutc de veteranos ficando adJiJo a 
ésta companhia , o tcnenté do regimento de 
infant•rin n.• .! 1, Manuel Cut.ono de Arau· 
jo. 

Regimento de miticias de &tubal. 
Major de iufnnteria com o me,mo exer­

cício q11c lcm, o capitão de iufontcrin com 
exercício de mnjor n'eue n;giroenlo, M'.anuel 
Izkloro d« P az. 

R c11i1:1enlo de miticl'as de Coimbra. 
Den11ttido pelo requerer nllegnr1do mo-· 

t ivos ntlcndiveis, o _c:1pitão Antonio Oau· 
dcncio d(1 Sih-n Monteiro. 

:\lnjor do exército i;raduado cm tenente 
coronel, o major do regin1ento de infante­
rin n.' 10, Pedro de llozierre;. 

lfnjor do exército, o capitão graduado 
cm mnjor, AtTonso &telho de S. Payo. 

l\lajor cum o mesmo exercício que nctual­
meuto tem, o capitão graduado em major 
com exe rcício de mnjor da praça de Vnlcn· 
ça, 11raucisco de Alpoim .Mont~iro Lobato. 

.Major do exército, o mujor de infante­
ria com excrcici& no batalhüo de c11çndores 
nacionnes de Li10oa Orieutul, Joaquim Se­
vero Pereirn de Souza P into. 

Governador do forte da l osuR, o cap1tiio 
do butalhno do caçad.ores ~ • 12, João :\Ia­
nuel d~ Almeida . 

Desouerndo do govêrno do referido forte , 
o n1 ojor lticardo Leão Qunrtin. 

Ciipiti\u do exército, o tenente graduado 
em copiti"io 1\lacario de Castro dn Fonsêca 
e Souzu, continuando no mesmo exercício 
que uctualmcntc tem de ajudante de ordens 
do brigadeiro José Correia de i\lello. 

Cnp1tão do exército continuo.ndo nomes­
mo exercício que tem, o tenente Jo•é Lu­
cas Cordeiro empregado no a rqui'o mili­
tar. - J oão c~rlos de Saldanlm .Oliveira 
e Daun. - Est~ conforme o original. O 
chefo du prirn cirn direcção. - Pinto. 

'l'ltc$O"ltl'O pfii:oJico .. 
No din 3 do corrente se lia de pagar na 

thezoururia gern l dos orden:uJ01 os mcies de 
janeiro, fevereiro, março, !l abril d'~te no­
no, das folhas Ja ineza da Coociencia e or­
den; e chnnccH.lria dtls orden~. 

[Galtta <!,e J,tºs!J?::. 11,• 18'l.J 

Li.<'1011 agosto 3. 
Recebcr.'los pelo barco de vapor inglez Du• 

!Jue de Ynl'k, chegado ésta manhan em S<f. 
horas de Portsmoutb , folhas de LondtC$ até 
27' e d 011quellc porto até ao curlus patti• 
cula·es. 

A lh l1a•ia cl1cjlado a nau de guerra ingle­
za \Varspitc , oomd. H. S. Dundos, vindo. 
do Rio de J anciro ~on 1 49 dias de vingem. 
E'sta nau ern portadora da i111poflo11te no­
tícia <la por. cclel>rdda por S. M. Irnrcriol 
co1ri Bbenos•1\ yres. 

Tra11scre~e1110' cm lognr competente d'es· 
te jornal o e:.trncto da cartn que unnunci.1 
tão fausta notícia , persuadidos que 1101>03 
leitore~ a recebcr~o com prazer. 

As últinia\ notícias tias fol has onnunciPm 
a rignro•a determinação do snlt?lo de op­
por-se n q11u!<p1er njustc r~lati1•;111r11te á 
Grecia. Qual iejn a nttitudc dás polcn~iu 
europcas 1ncdindoras n'cstn !neta, re•lll rtÍI\• 
da ver : todov in o suhf10 menos divlomo­
tico que us IJO ferlciM civil isndos w rcconhl!· 
cc' pLtrU (t pt1 cllic;oçilo c.fo Grccitt, o a;, .. ,.;to 
do alfougc , em quanto os outros ti' entre­
gam á' nci;ocíaçõn Porque ludo ficarú " vi• 
ctotio, o tempo !O o p6:.!c dec;«ir. 

Sul:cdu1 julho 2-:>. 
Ha pt>ucos dias tivemos u satisínçüo de 

ver no mo>tciro d'esto vi lia o retercr.cfi•simo 
padre geral dn ordem de S. Bernard'' ; e 
persuádindo·m>s 4ue sua. senhoria vinl1a dur 
aos seus sul>d itos regulares e secularC3 excm· 
plos d'nmor IÍ Cl\usa, e (5rovtr sól.irc osdes· 
mancbds futuros, qua l nossa múgon oo •er 
l:)ue trazia coino í1lho de ~rdilecção o céle­
bre José Joaqniru, e;crivão do Co1llo e oju· 
dante das ordenanças, para reinte~rá·lo no 
cxercicio du ~uus funcções! Talvez que um 
sentimento de piedade obrigasse sua >enho­
ria a e>le actd de bcneÍlcencia, m:is era bem 
que se lembrasse que este homem se nchnva 
envolvido na rcbell iüo de dc~emhro em quo 
fez. grandes proezas: como nj11d/J11lc dos or­
denanças juntou um número considernvel de 
g uerrilhas , e n prin1eira pr6rn do acu vo­
lor e bravura marcial íoi fuzilar a Carla 
constitucional na Íf<'nle do mosteiro ; pns•ou 
dep:iis a queimá-la, e ultimamente enterrou 
as c111zas poro ultim'" a fe;ta. Eº este ho· 
mcm o que denunciou "º gorcrnador mili­
tar Pinheirinho, os irmüos do general Azc· 
rcdo que olli se nchnva rn refugiados: foi d· 
le o encarregado do diligencia purn cercur o 
mosteiro com o rim de os capturor so pelo 
crime de serem irmi1os do general ; foi e lie 
quem os obrigou n uma fuga proc:pitnda 
por entre as trc•ns da noite; foi elle o qua 
cometteu qunntos crime> t i\'era.rn logar n'o· 
que:te d ia d'horror ! Tal é a personagem que 
merece no padre geral tão decidido inter~s­
se ! Se sua 1e11horia nos julgar exnggerado 
diremos que n1ud11 restn materia parn novas 
narrações. 

Na noite de r!S para !Z4 appareceu em 
Valdis-crn 11111 dos sy111ptomas ordinarios n'u­
quellas terras nomle existe certn fumilin. 
Ajun\aram-sc nlguns paizanos com armas 
carregadas grit~11do - . morra D. Pedr~ l\' . 
- \ ' i,·a D. ,\liguei rei absoluto. - \ "'am 
os ~chores Sih<'ir:u - dernm de,cnrgas cln· 
milado - alai vão ns 1un~i:w;c.;s para os C'01li• 



' 

'ilucÍ!lllªe•. "'!" Ojui& deµ J1ontem parto vo· 
-cal ilº m!'jflr FcJi .~ 1 i:p1nmandantc do bala· 
)hão d'infantaria 4. Es1c oOkial a exigiu por 
c:.scripto; · rião sei se a r~beu, màs sei que 
é capaz de puni-los condignani.cnte, porque 
é adberido á ca1Nl e desempenha <>5 seuo 
deveres. E spert\mos ver as provideucias a cs· 
te respeito. ( B_o1·b) 

( 7'Ml J 

.; , 

nncional n Cnrta , houve 1~da geral das 
t ropas da,guarniç~o nond~ so <Jdum as sal­
vas do cost~1nc. Sua ex.• rnqr)doy ler em 
quaclrn<l.o a os corpJs a illí> orde1p pô'dia , e 
depois levantou v i1as UQll ch11ros qbj~tos de 
nosso respeito e n11or. • 

A concqrreru:i11 de esprc\atlor<;1 foi' prodi· 
gio~, porqll!'_ os loimiJo• tM:rlidos deitaram 
boatos de qne ja .eoiio dn•ão vivns :\ Carln 
couslitocionnl 1 1 ~ e n curio>idnde allrabiu 

., 

tissimo consorcio de V. J\f. com tão c.~"'1· 
sa princeza, que GS$<;guro 111 ;1 estabil id~1fo 
tlo primeiro i11q>erio d-o ll!)VO mundQ. 1 

O senado 3precia, <\UOnlo deve, os f"'S· 
,oocs ·~~iliçios com que V. J\f. 1. se tem 
empenbndo em excitar o espírito público 
para 11 resistencia ás moquinoções do govêr­
no de Buenos-A yrei, osten1a11do o seu amor 
{í pntril\' e o desiguio de põr termo ao n.a­
gello da guerra. Qt14r/tl geMral da Porto 31 de jul/10 

ck 18~7. 
Ordem geral do partida. 

, N." 4.4. 
J>elo nvúo abaixo trnn5Cripto q11e !)le foi 

expedido pelo cxc." Conde da Ponte, uctua) 
miríi'Suo ·~retnrio d' Eslndo da rcpart~o 
da guei;ra f sou respoulnvel parn cou1 l'un 
Allezà'a1 &,.nis.1mn Senhora fofanta Hc· 
ged~ sustentn~ào d:.s no-:sa• actnaes in•· 
titul~ , taet e qunes Sua l\fogestadc o l:>c­
~or U.ei D. Pedro 1 V as outorg<>u; e coiuo 
a base d'esta fC5f>011s11bilida1le q11e se me i1n· 
põe é fazer munlcr e {Nl!Jdar, uoda 111enos 
,,em mnis do ~uc a nodsa Car1ta comlitucio­
.11a~; e 'est:u1do cu firrne1,1en te perouadidv11 nc 
ístas (l'lesinas i1hlit11içõe>, e, Carta é a una· 
9Íme von1a1le de tod••s ()S bons portug~ics, 
cujas demon,1rntiviu pr6vas lenho a ,atifo­
ç'ão de ob!ervar n'esla populosa cidaJe, e 
lJle consta exi1tcm em toJo o partido d'este 
govún<>, segundo as partiéip;isõcs que re• 
'Cebo: 

mais ge11tc. ( • 
. Na rua nova d i\lmnda l11;1•ía ~ to<lo:1 
06 c1i11lraes cf.~s '"ll.i 1 rll.vc.~ps :ir<;Q.S íl'ei mur­
ta ' que á noito s\i illi1111i1111tpm, e t~ns as 
jnnellat .se, tapeçafoin ·pum n pn~em da 
tropa. 
~o tLeatro l1ou•e grl\nde nffiucncia; e to· 

ªos l\l<»traram ,. i>faç"io q_iae nasçe qoco­
raÇolo dos porlUg\"-"'> que conhecem a e'­
cellencia do dia e01 que juraram guardar a 
C.ula 'COnstitucionnl dada e decretada pelo 
immortul Senhor O. Pedro l V, e "iram ju· 
rur pçlos . .a.1.i.hpriS:'adcs lle !I .{aZ!}r guardar 

µ.senado com espcci•I disvelo h11 de CO· 

p1ier11r ~0111 a paternal solici tude de V. M. I. 
\Iº rpcl~oramenlo do ~ysthema <ta fo;tendl& 
f)Vl.iliçll e administraçiio do lustiça , trata11· 
do com preforencia de ludo qunnto for cou· 
due<:ole a organisar um CO<ligo da noc;i\o, 
li•rjl <111.J C91.1\Pliçu.i;6C$, .J: nolrnnmias da e;­
tr~11ba .il!gi'l~ão .1ouli.t111..t pondo cobro Q<)S 

abu,of do reg:meu anteri<>r á r~eneraç:.o 
do Bra>il, que cr.ào ·~~r<lfadas pela C4r­

rnpteln, que .grassava com impunidade nas 
reporliÇÕC$ j utliciuri(ls e ndministraliv:i~ , 
reconheccnclo tocla•ip 11:r ardua cmpreza , 
quo exige ycliberaçõ~ clrcunipecta& e gra­
duaes reformns. 

· ~m consequcocia julgo ter cuippricl11 ao 
Jl~tcrtJ;>in aqo no dicto lranscri1)to aviso, re· 
commendando sim plesnle(lte ao• scnliore& 00011 

Vlal\dant.es \los çorpo:r d;i h • o ~.· •Jinhii me 
fOadjuvcm para a COotinunçào do SOCcgo 
" boa 0!'11Cm com que se co>tuonam disliu­
guir as pra~ns que servem dellaixo de suns 
prdCfls, ~ <jUaes far:\o ler é;t:i ort.lem, con· 
yen~eml<1-as que n go,'érno de Sua magesta­
de o Seo!.or D. P<'<lro LV, e a C,rta 1)0r 
,nc c:l.:da é a un1~a Joi que te11Jos a oeguir, 
e () ponto <le viSI\\ do milita r hontndo. -
'fhomaz Guilherme t:itubbs ........ l'erionli! g1.~ 
vera! g91·crnador '<las nrmas. , 

CJpin. 
M iitist~rio <(a guerra. 

).ª Dit"et\fiÍO. -~.~ Reporli~·i)o. 
(;itct1kir. 

I lluslrlssimo e e:i.c:d!entissirito sen~r. - " 
" Tendo ;uhi,tn Jo 111ini.1erib d~ g:ierrn J oiio 
1> C;1rloi ue 8;i1Jnnha Uli1•eira , 1><>mcán­
l' do-rnc 8ua AltNa n Sc11hnra Infanta lle· 
1' !!<lote em ~C\I lpgur , ugoudo por t•LO 
o ~10ÔO ~ me,mn .Auglhta ~nhora do di· 
1i reit.o que n Carta lhu confere no url igo 74 
t• ~ b sôurc n livre no111ençã., <los mini ,tros; 
,, e tendo qucri1lo um pu:iu.ulo de porluguc­
l' ies desob001cntcs ns lei~ , ao goycru'> , e 
v á Carla constitucional que o mesmo go• 
l' ,.ê/no de>•J" manter, e gu:.rdnt a todo o 
;• cust.o, perturbar o socê.~odd capital: cum­
ll pre-mc dizer a v. e,.• que poJcn1lo ler 
1• pura o• prMiucius alguma ramifica\ÜO es· 
,, lc {niu<la que 1li111in11lv) partido: ornudn 
" a Sculwra lnfonta llegenle recomme111J,1r 
11 muito a v. ex.• toda a a'Ctividade 1 o vi­
,, gi lrincia no soc~\;'O J'c~sa provinda, flcnn-
1• do v.eJ<.ª rcspnn~avcl !'º' to<ln e qunl11nér 
" falta que cnm111ellcr "ª d~morn Ja ol>..:r· 
u \•ancia d' eslnJ onleno: e;pern.,Jo 811.t A 1-
~, teu que v. ex.• ojuJe o go\'êroo a susl .. n· 
::> tar a;t iost1\uiçõc. act uae;, tnes ')U••t•, ~ua 
" llageslade .o Senhor Rei D. P•'<lro l V ou· 
v t.orgou: acbtH>cJo·su o go,·êrno co111. o t.:nN-. 
~, gia l~f.°Ci'Rrin l_.Hlftl oào nóruillir 011<.la mo· 
I' no• do que a Cartn , màs por caso ulJu111 
l1 t11111bem 11111)11 111n1s, 
• D eos -i;1mrd• a v. c.i; .• Villa dns Cnlcl us 

aii Rainha em 'l8 1le junho de 1827. -
CoocJc da Ponte - Senbor Thomu_; Gui­
lherme Slubbs. 

Secretaria do go,·hno da~ armas do Por­
to em 31 de julh9 de IS~7. - Jooquim 
~fogueira Gandrn - s~cretario graduado. 

Por/o agosto 1. 
A ordem do dia cio nossô exc. geucml, cm 

fl llC \'e lll \r(H1 $Cro pLo o O\'ÍSO cb uovo 111ini•· 
t.so <la guerra, íoi Q balsamo quo njuduu n 
parar a !Crida que tam'•cni oqui queril)m 
pr~íundar C>SCS occultos amolinndorc., que 
~ziam correr o notícia de que io abaixo a 
.consl1tu1çào. 

Hontcui 1 dia 11un.irersar.io do jurameot.o 

e mMter. · [ S11ppl. ,{l .Bm·/J,] ' 

!'11p.cl1ol j1111f1p 3\). 
Oexc." sr. gener11I Valdez, pasjôu quintn 

reira çle tarde re•itt\\ no bntalb\lo ~ quar· 
lol do mesmo. Poi re<:..,bido 119 <;ampo d o 
CJercicio <:otn \IOla s~•a de i,lrlilh<;rin , e* 
pois <,!e leY inspeocionado e.te co.rpo, quasi 
crendo de novo' IJ1Qllllou que >\l rev1a$se. 

-.---
Çq!)l o ':'J~ÍQr Cfl)UQL9 SO\l~IUOj íl~!e jttn; 

pro se realizaram os uO•SO~ 1e111prc~ . ;ii .. 'cxc. 
revereo.<Ji;sin11• 111 n1vJ\\\I svapcncler o ~evcron· 
1fü~i•VQ vigari9 de S. Ooos11lo de 1>régar, 
em consequencia do 111:rnoi10 qu§ f~ no do· 
mingo do se11llor ua ç"'hcJrt\I (17 do cor· 
rtn\e. ) Pare.:c indullitanl ll<W é 1>or ter 
falla\lo n fay9r do ay.th~1c111 co~stilm;ional, 
porque temo• 011vid" a pe,soas <lil uu• char11.o­
ler i\ Ioda a prova, <j\IC o ta l se.riuà;> nucla 
cont~Ol -ppr onde te P0'"1 fuzer cri<J1e i\\1 11~1-
lo ll?n.rado vanio. ll~il)a a muior inquieta· 
~i\o e\1) lod~ os espldtQs , e se o. g9vêrm> 
d o f >i>r-l•l60-l .,;.,o -~ 'l'••~'-9 4'.fo.W. P"•"''"-"-"'· .. 
eia1 a este re,p .. 4lo, remoYendo sua e:::c.• 
rcrer\>ntlissirnn d'aqui por.a fora, é para te­
IU<.'r algum gra1.1de dl"J.;<»IS>· - C:i.sligarem· 
se o~ pudrcs que foliam n íavõr d" sy.tbe­
mn e protegerém·>C o; o ulroi, é só na "1.1-
deir1t q11e se faz 1!1 Jo,tiç" <:outra o. tyron­
•lO• ! Aqui d'd·rci co11tru o• rcbelde.1 l l O 
ql.lc nos ~d'mira é <1111,0 o 11'10 SU$pendessem 
tum bem 'Je co11Íe51..r e pnrocJ1iar , tX>rquc um 
h'>•11.e111· de bc<t1 cuniô cl!e', se e .. 1 pú.blico 
fali~ com tanto JcJclJll1oraço, qu" for(1 cm 
porticulnrl ( Dtf. da liberda,Jt.) 

EXTElUOR. 

O senado e>pcra conseguir e1lC objecto d () 
seu ,i~lo, njuJado do rela\orío dó n1inistr1> 
do thesour9 e Jo,s proposiçcio:J dos m;is mi­
ni.lros d'Estado, que e•pecificarào os abu· 
$0$ que é mi~ter lo.;o dcstru :r , indicand1> 
os mclborameotos que cumpre ndoptar. 

O .cnado , qo,níia11do na illuoiiQadn poJi· 
tica do Vo;sa .Mages1a1le J mperial, rcligio­
•O ob~crvaJor da conslituiçno, espera 'lue 
r>dns novos disposições lo_gislnli,.as sôbr<> a 
fazenda, justiça, e economiá pública, nã1> 
haja necessidade slc extraordinorias medidas; 
~lê1n dv; caso; 1n:1rcados pela mesm.- cons• 
lituiçâo; e que assim lerA o gov.;rno to90> 
oa meios de que tli~p J11ha com te~urança pt!­
rn conse~ui r o grauJe f11n tla fel:chlade da 
nação. 

E' da eomp!acencia do tonado a dcdar::• 
ç!''° nuthe11ticn , em que v.,ua M agestade 
lmperiul certitica as perinnnelllN rclaç<ie> 
ti~ omiin<le do i1nperio conl l<><.fot as nações, 
qv~ tffO\ en~lac.\o \eus 11.t:\oi,\.foa t\. côrlc l n-( .. 
perinl ; e se periuad .. q110 i.;-l COMto.llci& 
do boa harmonia co•1tín11nr{~ nas re!aç<k• dl) 
go•drno do. · I::Stados·Üuid<>i da 1\ mcric• , 
não obstanle a ioopinaJ" s~hida do S<'U en• 
corrcg"Jo de ne;ocios. 

O •t:nado se congrntuln com Vossa :!lf.:l. 
ge>tu<le I mperial pela relebraçi;o dos espon· 
sue6 de •un J\ ugusla Folha, !tainha de P or­
tng:il, com o :;ercninilno ( nfunt•}, Irm:Í.<> 
rlc Vo.sn M11gestode i mperia l, cniio meno~ 
pela ª"" proxi ma vinda a é.rn cõrte ; teli· 
citando-se ,r •• ta agrodavel co1oinunicaçã(), 
'I"'' \'o•sa Magc;tode I111 pcriu l sedignou fa· 
ZN ª" corpo le.;islativo. O que tudo conl•i­
bue :l g•rnl s.11i;façZ10; por se apro!<itnar a 
~i>••Cha tio complemento do eipont.:ineo , o 

Rio ck J1111cin. heroico neto de abdicoçZ10 da coroa de Por-
Dircurso que o ora lor d·• commiu,iQ dt1cu· tugal; acw que mereceu o opplnuso de to. 
· 111ara dm 1e1wdore1 dirigit• " S . .11. d.1< as nações , ticondo por éatn maneira ef• 

f , em reiposla 1i fatt,, do t!i.ro/i 1. f1cuttnenle gnranlida n prospcridnde do iro· 
Senhor. - A camnrn dos scuudorc; uns di· perio do Brnlil e Jo rcinq úo Portuga l. 

rige cm úcputaçào á lllll{USla presença de V· O 0t•n11do s~ con1prai de que a cauSil com· 
1\f. [., para lct1ull;1 n l1011ra de cxprl'Ssar os tilucional triun1phc nn n1011nrchin L usitn• 
eeu; sentimentos do 1'1r111u lealdade, e amor na "J~spcito d.is vnns tcntntivns de nlguns 
li stul s.-igradn pe»>).l, na cc.lezn de serem ambiciosos e ballucinndo•, que toem a de.s· 
iguae> o> rnntimeutos do po•o brazileiro, " graça du nii:> conhecerem o incom1neosura­
n:> 111e.sn10 tempo dar .eus agr:i.lecimens •s ~ ,·el ben~lício da C.irta d~ Liheral Constitui• 
V. M. L pela ÍJll,1 tio 1hro11n n:i abertura ç:.o que Vossa Ma,,cstn<le IrnperiJI houv~ 
da ~são currcnlt! '-'ª ai;~f"111l:Jh~i~l legitlat1vn, 1)()r Liem d•1r' á 11t1~ã

0

o portugu~za. , e que atd: 
cio ciuc · V."M . I. 111an1fcsto11 o summo _in· no parlamento de In~luterra se tem aecl~­
tcrê;,e pelo bem 1r o~plc11<111r do ímpenv, 1nnd.i, rre,tando-se á mng~ílicn dadirn o~ 
e · nn qual ta111bcm so dignou de füier . as trihulO$ Jc aclmirnçüo. 
1)3 rti cipaç<)es e recom1ncucluçôe. da waioe 1m- 1l.>Vendo o povo do Ora1.il i<lrn1i:'1cado a 
po1 luncia uo E.todo. glória de Vossa .&fa,.cslad•· 1 mperinl com " 

O senodo 10111 o mni1 doloroso pesar pela íclicilla.Je do imperio, ª" re$ta· no• em n~ 
necesJidadc ele rcnOY~r a mázon, que tão ju>- 1ne do senado, supplicnr Q Vosi:t ,\!age.ta· 
lamente penaliin o m:tgnauimo C<>raç-.io de de (mperial .e digne C• ocolhcr oom a liet1:­
V. 1\1. I. , reeordantlo o ln.te aucce.so pelo gnidode propria do seu grande charaeter, os 
quol o adoravel author du vida por ine>CrU- ardentes votos qne inet-,.antcmen.e faze(l)QS 
t111•eis co11selh11;, antiripou á augn>W Impe· para a firm<;za da º!d•lll con>ti:ucional e 
rntr.iz, ~poza de V. 1\1. 1., a coróa dé ,glo- conle11111me11t<> Ja naçao. 
ria, pclus •irtndcs qu1> n cxallarnm 11 cstu A o qual disc,~rso _ S .. J\f. I. deu a segtlim-
sce1Ht moral :. dc1xa11d11 o nd povo 1 (jUC âC te rcspOi!a - f ICO llli<'ll"•clo. 
e:ttnsia va com a 0011 f'rosençu , êm consler· · [ Espectador !Jusileiro.} 
nnçào proporcionQJa í1 v~neraçà" • com quu 1 -.-. -;-
respeitava suas rara' qualidudC$, nao hnvcn· P aris ,tmlrt> ~. 
do para V. t\1. 1., e para a naçà(), ~ulro H onlcm pel" ~oha da• 4 horn da tlln:Ü!I 
conforto, depoh d.i re.1.;naçitn á pror1dim· form0<i--c r~pentmamente uma tempe~ 
eia, 'mais do que º' c:aros p1111bgre1 do fau$o sõbro éita cidade ~ ll\"u,.11ttab.e.JJ.,.. Por..-s 



-~·llllrauhiu clibn. fertamisk1Nlla1ie 
~ s;uaivn, relamP"80S, u trovÕOJ, tor• 
nando algumas ru3s em riot. Um venlÔ for· 
.u que lbpr•n do noroeste arremoçou <:0111 

iri,ole11cia " s3ra iv.a COJltra as • Wra9as que-1 
J.rançlo m111tos vidrQI. 

0; j3rdins publicos e Ot a rrabaldes (Bou­
.lUJards) achavam-se cbeioe de ramos de ár. 
"!Ores quebradas. U111 rai., cahiu n'uma casa 
que fórma o canto da ruadeRic/Jel~u, e do 
JJouk oard. tk1 ilali#M; deu na chaminé e a 
Jtz em peJasoj, como igualmente o teclo do 
Altioio andar no comprimento do 18 pes. lle. 
Jitmcnte niio hou•e desgraço alguma tanto 
~ rJuu como nos Boulevard• , sendo elle o 
,µnico necidente que temot a deplorar. Se­
-gi111do informações os estrago. limitaram-se 
aos togares circum~ioiuhos , ten<lo as aldei4' 
'1e P autiu e Neui11' solTtido bastanto. O du· 
.q~ e a duquozll de O rleon1 •indo de Auver• 
4f0C en traram Oll tua rusidencin em Neuvil· 
)li~uando a "4Wp•tsto.oo c1tuva na sua maior 
fJirJ;a .• 

li:.ta mnnb nn pelos d uns e meia princip iou 
Oi! AOVo n tempestade, e durou nt.é (" 4.110° 
ru . Poi acompaohadn por copi06ns chuvns, 
r1tla mpag0&, e trovões contin11adoc; . . Não ou­
yj(llos que prCldu..WC desastr~ ali;um. 
• [ Jov.mal dos Debati.) 

Odma julho 6. 
As not icias d~ Constantinopla do t.• d'cste 

meJ • a nnunciam que o sultão e.ui. em fim 
&omando medidas energica1. O firma" de 
q ue foliámos o• semanas pMsada9 foi mnn· 
dado para as p ro•inci1u , e ot PachÃs tive­
'ª"" l<lmh= nrdeos para nrmarorn , <>m de­
fe1isa do imperto , os Zayá• que não reconhe­
cem o islamô,mo. Tudo iudu:a que o sultiio 
n ão quer ou•ir pzoposta alguma ú<>tlrca do• 
G regos. O. armamentos continuam tanto 
a qui como em :\icolaieff. 

( Gaseia tk Aug•burgo. ) 

[ 'M9 J 
-cot'ftsp<>ll<hites , o go~roo comtitucio11al' 
.não p6de Jeyantar uma reeruta nas provin· 
cias do norte; a mocidade foge para as moo· 
lanhas, e muitos t.eem emigrado . 

L a Q1wlid#1U~ 110 Courür. 

L ondru julho 17. 
As cart.ns commerciaes de S. P etenburgo 

disem que n,ão tem havido mudança 1,10 cam· 
bio, e que o commércio ganhou ultimamen· 
te nlguin alento; outro tanto aconteceu na 
llollanda e P russia ; màs quanto á política , 
reeeia·se que não iubsista por muito t<mpo 
entre as potencias olliadas a unanimidade ne­
ce.sllriu para orestallelccimento tlifinitivo dos 
negocios da Grccia, e ·a:s cart'1s de Vienuu 
dizem o que te ~egu-e : 

" Se se aoube~se eui 'Io~látcrra 1 udo o que 
aqui se sal)e reccar-se-ià dó certo o rompi· 
rnen to <la nllianli1 ; á F rança parece aJheri r 
cstrictdmeht~ ' ao systhema da · Gr~u-13ertn· 
nhn; m:ls a A usttia , que esq uece antigas 
obrigac;ii~, nü.o ç;Lií de modo algum dis(>osta 
a entrar nas vistas <l'estas duas poLencius. " 

( Morriing Chru11iclc.) 
idem. 

As cartas ele P alermo de Ut de j u,nho, 
mencionam 'lue n'aquclle 01~1rno dia se ,sen· 
tiu um forte tremor de te rra que causou bas· 
tantesensaç.lo: no momentnern que o paquete 
se fazia de vetla , houve repetição; porem 
menos forte. 

{ Globe a11d Traueller. J 

Pari• jullío 16. 
Trar.tado a rupâto d.a Grecia. · 

.Muita.• observaçõe> teriamos •1ue fazer sô· 
bre o tractado que acaba de se concluir en· 
Ire a Inglaterra, a Fran~a, e a Runia 
rel.itiva1ueute á Greci4: rc.e.t\'amo--la.i f.Ntfft 

outrn eJl'>Cha, e limit3r-no;-hemos por ora 
a alguma• reflexões serae•. P.cn.amos q"e 
e!Le tractaJo não ~'Orresponde intcirameute 
ás e;peranças dos aniigos da G recia, e •O· 

l'arú julho 11. bretudo que não ac:OO., ..:om um remodio ef· 
. Não querendo a nlfandc;;a de l\Ianelhn ftcai 1í ''"' desgraçada situaç:\o , e aos pe· 
pe.t m, l lif a . ,, ,)()1' .... ça.o ~:\o 0 1n lrc•n de l:'-r\.t• r150• i1nu-1iooru.- q u.o u'o;ou;ioc .. s•1u. 1-l..;..e(uno• 

Jheria que mr. R icard Ferret , do Montpel· que muito sangue preéio~ ~ Lenlia derro · 
Jier , levava pnraa O rocia, participou·aoéa· mado, e que desa;tre$ irrepara,.ci• n i;uço· 
ta occorrencin para P aris, e o 1ele&rapho iro· brem antes que a intervenção produza feli· 
IJH!diat4l111ente t rnnsiniUiu a ordem de licon° 1cs resu ltado;. D eve-se e•pcr~r que tio de­
çn, e em con&l!()\tePcia foi loóo embarcado 1irc»n o conhecimento do trac;ladri c\1cg11c a 
~ ~rJo do P1Jcíjico. Constantinopla, serão c.<pedc<Jns orJ~n• mui 
. ( Jmmial lfa Commcrce.J tcri11i11a11te; a lbralti m e a Reschid l'acbá, 

1 
fdcm 14.. pnru se reunirem, e darem uni golpe dcc1-

. Uma carta de Lisboa chogadn hontem n sivo. Sabe·>• que us negociações com os Teor· 
ParÍ> , diz t1uc uma nova muclnnçn ae c~pe· co; nflô rclurJnru n sLa \·iuõunça , e tnuil'1S 
ral'n no gal>iuoto portugucz. ( 1) O morcpacz vozc; somculc servem d~ lhos in•J?irnr ~a.is 
tla P a lmclln não '111 iz accdtar n pMla dos encr;;fa 'e ulroci<ladc . 
11egocios 11strnngeiros, e por iuo foi éitn con• l'm\'Ce-nos que a i1He rl"enção teria melhor 
tiatlo ao coudc de Villa Jl.eal. S1on ilhn11tc nuini;ido o ~eu nlfo se uma ltcgua pr<>viso· 
...,ollill próvo bem que eaLo novo arranjo ria fosse exigida in co11tinot1li, e se n r<,.O· 
d o ministcrio uiao foi diri~ido pelo mc•ono luçào Jni tr~ polenciM de pór termo ás ca· 
e;pirito ,que di<:too n aolcraor ornd,,nça. (2) l.i111idades da guerra fos;e 11olif1cuda ao di· 

Curtus dus fronteiras de Portugal, clixcm \•an. fgnortun~ quo inolivos &::: p<Xliorn ul!e 
4111e oa& provincins do norte do reino te nug· gar coutra tl$la iot-didu, ~o com tirmezae deci· 
inentam cous;dera•tlm~ute 01 r;uerrillws. ''"' é que "" p&lc conter uni povo fonatico 
EntreJ\Jiroudclla e.\{rrnnda cxi,tc uanap;or· e barbaro, que zocnbn dos t rKctad»s mais 
tidil d" .IOQ boaneus, e outro :iinda m .. i5 nu· aoltmnes quando acha nºis•o o seu inter~ne. 
meros.a no !ll ar:\o; outr" cuerrilb._1 perLn Jn ~ito deixaremos e.ile auumplo sem olhcr· 
poolte deCha•es poz cm li berdade, uhima· var aos U'""'" leitOl'e$ a ih0uencia da opi­
>114'11\e ' SIOO recrutai que morchavJll) pnra niào seral sõbre 03 goverOOJ' e os progrcs-
0 <l•p6,ilo de l'eniche ; (:J) i>O recruta• fó- sos que c!IJ tem feito dhie a res•arreiç."10 da 
ratn ig11almenlc JM.hlat om llL>-nln1'4 juo· Urecia. Ba,ta !embrc1.rmo--no.s d:u conít·ren· 
elo a .lluofortt?. E111 geral, diz~m os nOilOJ cias de Verona : ent:lo a cau>a eh< Uelleoo, 
------·--- tinha 1>9uco-s deí~msorcs; a p11l,t'ic.:.:a . ~uropea. 

(1) [• ii.m tirtgular ~ progn6.tico d• Gl.o- tia CM!! repu,;nancia um p•Ho chrislà 1, su-
1idic11-M. a quem fttJJ apost!>l .o•• CcJtresponJerues jeilo á mais immilhante ~'f':l\~i.-f._"1-,, sucu lir 
commuofoam .u projectadu muJaoç.u n~ admi· uw jugo illegitimo, e Pt;;~u em ::um:u para 
mtraçio port•&""'" Nb 1abtm°" qae grau de elovnr-se :'1 in~ependenci.1 , le<anlar a sua 
eradito paga me.recer a 1;t~rç30 du corttnoncleo· religir,o C3-Crn•n, _e n !i\la i1onrâ in:inchado 
lit de Lisboa, lo~avia !li.o nos adrnirari~ vê-IA pela b.orbaridade. J~ntret~ato \r3vot1->e a luc• 
COJlfirmad1 .q~1Wua.in(la.hapoucoC,oj•·te o nosso t3, e umn symp~thia unif'Cts~•I as3ocio11·i;~ 
,,,• ~SO) se re:alisou ou~a mais pót),mus.l do mes· :w valor in:aboll\\'d, ú.s heroic3! façauhus 
noo Jornal '. qne .~nnun0<ou u mudaiiç~s 00<.'0rri· dos ) !ellenos; a Europa comoveu· '", e soe· 
~ oo qu~1utcr10 fia. gm.lrrn. '!'u . mei antt;t de corros de todos os generos lhes fõrnnt e1nin· 
~ J.•s .. ee r~.ili~arc~u, D nqu1 l•itcri.r.\o non~ leuore.i dos. Vimos 0 r~i de B tuicra coll»car .. st! no 
se e:\:1Ste1i1 ou 1J_:o cl11b! O/J.Oltoftc'"· e ifl 1•9r von· nómero dos suhscriptore3 e fuvorecc r o cll· 
tut.:i. teem 011 na.o teem um centro conuuum que 1 · d '. · 1 · J 
tfüij!'e seil~ planW1 domillnUorcsl t 111s1o:lmo O seu p~vo; \11rno3 SJlDJ> cs CJ< ª" 
' Çt) füt• (>erio'do nf.O' neec'3ita con\cntas, 8 dilos , como rnr. EynarJ e. o co~o11cl,Fab· 
oe11• l:Í3~ona f.1t~·los'qt10ndo a.lo clar~ 0 iiatoll ig'i· lt. 1cr, con5a~ra~·l hes sua ex .~(encrn . hnal· 
"elmentc irnprov~!. ~bro 0 <tllc todos s3bem e rncute u opm1ao e11ropea tnunfo, e O! gn-
1"<><ntei.n1. vcrno~ pu reccm dispostos a coudj11\!l·ln. Oxn-

(S) Nio 6 n Q,.o1;.i;,.,,. ~lo ' 'el'l!odo noi;eo- li q110 n• suas med idas nnoseja11l de1nnsiaclo 
g u phia Wrno- 11a uithmeiic~ . Com eft'cito e11t rnul · tardias , ' e que ainda. hnj:i 11a Orecia olgu· 
tiplic>r mentir .. ui1tsuem 11 dekbanc•. ma . cousn rnais d"que einz~s e minas <111on· 

do o esta'IMl'1'111 da crtii 'fl.ic tuu de '1IOT~ 
rôbre os baluartAn de Athenas 1 

( Ú<lntliltd ionMl.) • 

B ordeo1 julhl> 18. 
Chegaram aq~i varios reíugiados hespà• 

nhoes, que parecem queru partir para Pot­
tugal a bordo de um navio porluguez que 
.- acha n'este porto a cargo, e não ob!shlnte 
virem munidos de panaportes o nosso pré· 
feito 11ào lhet perra1ttitJ emborcar ~m otll· 
cior primeiro ao go~tno. Reeeill· se qoe estês 
infchze1 nii.o obtcnbem n licença p«lida. Se 
ba outo rneies a pedi.sem para irem reuni r· 
se :io mnrqucz de Chnves niio •Ó a obLeriam., 
toas ate teriam a.niliodos 1 

Madrid ;ulAo 1'9. 
(Corre1ponde11cit• particular.) 

D. Luii I:'oruunJet de Cordobo oflicíal 
maior graduado dn 9é~relflrio d'B,tado d6' 
ncgc>cios estrnngeiros ; e ulti 1no.r'neute prl• 
mci r<> >1ecrctb rio de cmhn ixodn em Paris', 
uc.dln de ser nomeodo por um decreto cJ'et­
rei , rninisLro p lunipotenciorio de sua ma~et· 
tode catloolico 110 cOrte de Dinomdrca. 

O go,•êrno íraocez nnnunciou no nosso go~ 
verno quo concordava nn noineaçilo do du'· 
que de 8. Curlo• como e1nbaixndor hespo• 
nhol juncto í• côrtc de l''rnnça, e no mesm!> 
ten1po parlici1)()11 ba1 ·• nomeado o conde dê 
l a Perro11ai1 ( nctuolmen-te 110 Hu.sia) em• 
baixador friuace-1 juucto á cõrte de l\lodrid. 

Em 1\ lgesira• houve um pequeno tumul!. 
to, qúe tinha por nujecto proclamar Cario$ 
V, n 'oquclle pnnto, ern Bolonia , Bar rios 
~ no campo de S. Roque. Os conspiradores 
erào priucipulme111e 11lguns voluntarios rea­
listas , e •arlos ecclcsiu.tic<>s. A lrarna foi 
descoberto ))()r um olficínl pertencente á elas· 
te dos i>11úfi11idos , o quul deu pnrle do oc• 
corrido no governador, que lhe deu commis'­
s:lo porn tomar t11<las as medidas olim desc­
rern surprchcndidos os conspi radora. Com 
dii:ito tendo eate ollkiol predisposto o gun~ 
niçào da prnço para ell~r prompta á 4ora. 
01.•r<:od(I, • cm oru,,,,_, dt"iTo t) COID ft m•io.r 
cnutell1t chcgnr o mumcnro da explosão , e 
então quando os conspirntlorcs engolíados em. 
teu cnttm~iiumo ftrium º' nres com repeti• 
dos Yi•ns - oo fr11pera /or Ca..to• P ! - Ao 
11000 gooemador 1'órre Alta! - E morte 
au• 11egro1 ! - cuhi11 sõbre el!es motando 
trcJ , forindo oito , e 11prisionn11do per to de 
ccn1. O• ct1beçns fôram Lodos prlllns, e a i· 
guns dos cu11111liees que c1cap11rnm ,i\o per­
scguiJos por todn 11 po rte. 1:011·,· os pri\>os 
nclo;1°•e o rcferldó novc1 ~vornndor'l'orre AI> 
tu , que . pertenceu em 1828 no ~xército dtl. 
ré , e que por suas grnndio-M fuçnnltas d<.:. 
scrtou dc1>ois . 

Uios puundos t rouxera m pllra n e.ideia 
d'estn co1>itnl () volunt11rios r~nli;tns, q11e fo. 
riruon con umn rixa dou• soldntlos dn guor• 
<la de co"fl'" o, caannrndas dns feridos Leem· 
l1•es sido phrlc, e n c:\osn pro~egue cÕm ca· 
lor, n:in nl»tnute ns grande. protecçõe; que 
os volunlnrios tcem. 

O. l "Jro coononuwlnnte dn prnçn da C iu• 
1lacl !leal ( n:t Maucha) ncnha do str de­
mittiJo do .eu co111mand >, por ha"er re­
pre.s-cnln !o no ministcrio d' gucrr3 , os ex­
cc·sos proctica1los pelos ~ohmtnrio> realis· 
lã,, nílirmanJ() n,., meiltlO tempo a impos• 
,iha!idat!e de cnn•cl"\"ar o s->c~ó'" crn quanto 
é•ta malicii. uào f.).Jc orgaui ... dd por outra. 
mnncira. 

Di•·•t' que o consolheim d' E.ta<lo d pa• 
dre Cyrillo, ;.rol dn or,le1n íranciscftna, re• 
cel>CM orclcm do nQO TOltar a i\fodrid , de· 
I'°'' dJ acnbar o RU giro protinci.11. E's• 
la ordem tem siJo o auún1ptn de toda' a~ 
con ,•crs:ts , o causou não pequena adrni· 
ra~ito. 

O en thutiasmo malistll do inspéclo ge­
mi Car.,ojol 11lnhiíc,1011--e h" dias por um 
modo mui s ill ,nlor, o ~xcitOíf os vi"º' np· 
plnusos deu volunlarios, dn p lebe, das pcí· 
x.ciras, udcllns, e eolnrcjna. S. ex.• ocom. 
p1111hou n procissão de S . Sel)nll ião levando 
tocha no mHo e•qowrcln , e n11 direita urnt 
hc11 gula de mnrí1111 com Cllil1io de crisLal 
branco. No nh•11ru do hattllo o sen tnlha achou 
logo 111nn perí~itn nlu•ÜQ llOs ucgror,_' c s. 
ék.' Leve n con•ob~:llo Je aer áppla11d1tla a 
1QO' iocompQrnvd lembrançn. 

,' 



. ( 760) 
No dia i1n~iato ao d'este "ac:entecimell• çn gernl das G.ltimu medidas q~e os e,,re­

lo o conde d'liespanha quia ri•alisar com cufadores tentem grAodei cousas. O, pre)ns 
o senhor inspector general . .\o momento cm actuaes Eào os seguintes: 
que a íamilia real eotrav.• no palacio, viu Papeis de juro C> porcento dos de~ mar­
s. ex.• entre n multidão um homem com Ç<l 10-2.f. 'ih; dictos S por <:ettlo dos de :?í! 
cbapcu branco na cal>c<;a, e levado de mar· junho 7!! f. 3& e.; dictos de Napolcs 78 f. 
cinl furor chegou-se a clre, e depois de lhe !!!!) c. ; obrigàÇÕe.:1 de Jlothsch11d !!b f. 26 e.; 

• dar meia d11zia'de bengulatlns por trazer clrn· emprestiolo real hesvanhe>I 61 f. &O e.; cai­
peu d't1quella cor, (que para n plebe é cha· xn hypothccári.l 897 f. f>O e.; quatro canaes 
raeleristico de mgr<> e comwiero) tirou-l he IC60 f. 
o cbapeu da mão e o piaou aos pes, bri n· 
dando o pobre diabo com os epi 1 hetos de fu· 
t1a11f c, bclitrc, negro, jacobi1ia {fe. Com 

,chefes mililnres tão dcnodndos e atilados que 
,Póde temer n llcspan hn 'I 

Paris jullio 19. 
Descubriu..,., ultinmrne111c cm P ompeia um 

grande edificio, a que os antiquarios cbamà'> 
• I'm'ltl1con. O seu f<itio é um parallelogram· 
mo. A enrradn é por uma dns foces mais cs­
treilas do cdificio ; nos angulos ha t1es pe­
quenos quartos. No do meio , ha d ous nichos 
onde está a estalua de Tiberio e de Livia. 

.ln fel izmente éstas esta Luas, cm tudo o mais 
mui bem acabadas, nno tem braços. Na de 
.'l'1bcrio , ninda se conheceu vestígios <la côr 
, ·eronclba da toga. .\ p:ueM priocipal está 
.adornada de pinturas bem cOnifrrndas, que 
.representam a hist.oria de R emo e Romulo, 
quando lh~s dava d& mamar a mulber do 
J'RSl.or Fauslu lo. A gnlnrio. que conduz ao 
Pa11theon, é n' u111 lognrque fervia deguar· 
da roupa: ncliam-;e alli laminM de manno· 
1e com ditkrenteJ numcros. Veem-se entre 
.as numerosas pinturas d"c,,le monumento, 
:pai11ei1 de caçadas de monstros marinhos e ~ 
de outros animaes. Contiguo no edifJCio, ha 
\lrn pnteo circumdado por um portoco sus· 
,tentado por elegantes columnos, cujas bares 
,11ào de mnrmore branco. o meio do portico 
,elcvam·1!e oulo pedest.aes que provavelmc11· 
te $U$tinham uma t><'<IU•nn cupola similban• 
te àquella que está em l'ouzol°" no templo 
de Serapis. [ Jo11r11al du Debati. J 

l /Um !!O. 
Arrebentou A lõ d·e•lct m~• •Abr11t .-. ~ido ... 

de da..Lei•o uma manga d'ugua; a quaouda· 
pe exlraordlnaria que cahiu l'e7. coo1 que mui· 
~as pruçus e ruas parecca;em vusl'>~ lago_s. 
Os armuens situados na proça da Comed1a 
ficaram innundados. O caminho de Suinl· 
Claor e.UI. cheio de moolcs de terra, levado• 
pela cnchnrrada que desprendeu grandes mat­
sas da montanha. 1'os erruba lde> os <>strn· 
.,gos fõrarn eonsidcravcis; OJ vinhas soffrcrom 
muito especialmente cm Suinlc-Poy. Os ca­
pii~hos de Charbo1111ieres e os campos cir· 
cumvisinhos estão cheios de dcstrôços de ar· 
)'Ores , telh~dos, &.e. 
' Jdc1u 21. 

A cbcgoda de um navio de guerra ru sso 
a l'ortsmouth, como mensagei ro da e,qua· 
dra destinada para o i\lcditcrranco, produ· 
:z.iu bostnnle sensação. Segundo cartas d e 
Alcmanhn, a esq11adra russa será compos· 
ta de trinln veHas guarnecida. por Joze 1.u il 
marinl1<1iros. Outras cortas dizem que será 
composta de 9 naus e seis fragat4s. )1r. R olbs­
~hilJ recebeu f>O mil d uc.1dos para p:iga men-
to Jas equipoi,-ens. ( Co1ulilulion11d.) 

Porfsmoutli j11llto 30. 
, Pcln emborcação de guerra de sun mages· 
todc l>ritnnica 'Yarspitc, cummnndanle ll. 
S. Dundas, que chegou n este porto segun· 
àa feíra vindo do Rio de Janeiró em 49 
d iJ<, recebemos a importante notícia de ba· 
~·cr ch~;;ado áquella capital D. J. G.1rcin 
!11inís1ro de Buenos J\yres , a bordo de 11111 

paquelc i11glez com os prcliminurcs de um 
tractmlo de paz. Fôram c•lcs ractificaolos por 
So:l Mag<'Stadc lmperiul o l:)enhor D. P edro 
I no din 7 de junbo, e o senhor Garcia dei 
R io, depois d'esta raclificaçà11, voltou p11ro 
:Bueno> A yr<.'S a bordo do bri•ue de sua 
mni;eslade britanica Hcron co~nmandante 
Grey. 

COM-MERCro. 

París jullio S!L 
O nono mercado olT<recc pequenas varia­

çõu; cm ~era_l,os fundos ncham-se empaw­
d os, não pcnnillindo od~sgôsto cdc;coofian· 

8A:itCO Dlt LtS•OA-. 
s Úft 1;;0>10 1827. 

<:om1>r•1. 
Pnpcl moeda ••.•••.... 8·~. 75 •• a H 11or 100 
Ouro ..................... . .. ., 13880 
Onças h.,panhol ...... ......... ,. 1 sgdOO 
P•tacas dielas . . . . . .. . . . . . . . . . .. ~~go 
01ct., bruilicas •...•... , , . . . . .. jfU~ 
Apelices tf•*'.r e$ ft r l Ou, Jtrla! do 1.• 2.• e s.• 

emprbtwi'o, tira• u•.atraso • e peç.a pur c-oo­
venç!o. 

Yenáa. 
l'a;~I moeda . , •••••••• a~- . . U,8 por 100 
Apoiices { de+ pur 100 ........ H ...... lei 

.. 6 .. .......... 81 • • • . . .. 
Todos comais obj<:<:IOI. lemas e portaria. docom­

mi~:-iado por conveoç3.o. 
H.<6ot<. 

eõffieiaes marinheir.,, 6 por 100 

Títulos da patri3rchal • · • U J 
Keeibos da armada, brigada 

Bilhetes de Í•rias do anenal ela 
marinha. e c:ordoaria - 6 

No mesmo bauco achonMe á .venda os bilhettt 
da loteria do Mo11&e Pio Liuerario a I OIOOO n . 
papel cada u:a. 

TIHCllO PHLICO. 
Pr'-90• cOTTmtu dude J 9 atl i-6 àe juf~o, 

de 18t7. 

Trigo Milho 

R. eI. E.stran- R. e I. tsi!U"' R.el. E. geiro. gow~. 

ª'º 8!0 809 "80 SGO uo 460 
tiOO HI> srn S<l-0 i;oo 'ºº 780 ?00 9'0 520 46'0 
760 600 320 SOO· 
740 680 280 
720 
100 
680 
660 1 1 l 1 1 

NOTICIAS NA KITUU9. 

Novio• C1'lrados. 

ICeu· 
ttio. 

R.eI. 

--
E . 

-480 
420 

1 

, ] ,iJ&OIJ //gosto 3. 
Rc1/a11radar Lu•ila110, l•arc. de vnp. p<>rt., 

comd. L. O. P o.sollo , em {!,7 li. do cidn· 
de oo P orlo com oílicios para o 3ovêrno, 
ma lia, e 41' pa.sageiros. 

D11q11e <k York, barc. de vap. ingl., cop. 
J. J\:fowl , em ó d. de Londres e Poru ­
mou th com SH p nssa;ei ros. 

Coro•1ia, csc. rus., c.1p. '1'. Kllning, em 3 
d. de Vivero cm lastro, a V. Moller. 

E1pirilo Sa11do, brig. brnz., cnp. M. do 
::iilva .Bello, em (>9 d. das Alagoas com 
assucor, algodão, couros , e 1 passngei· 
ro, n J. J. da CostQ. 

B om Sucecuo, c>e. port. , cap. V. Gon­
çulvcs , em JG d. da Madeirn com vi­
nho, atum, \1Úrias cncommendas , e 22 
passageiros. 

Sallidos. 
Cloreitcc, é!c. dinam. , cap. B. C. Kor.­

holm, com sal parn Aalberg. 

ANNUNCIOS. 

Publicou-se domingo o XXII n.° do Citro· 
t1isla, JOrnal de política, litleraturn, s<:ieJ1· 
cins e arlM. N n chro11ic:i da semana trocla 
d:i dem"issão do K''neral Saldanha, motivos 
e C'>nscquencias d'dla , narra e analysa os 
-ucces;os aeontccidoi 11a cnpital descl'o dia 
2~ de julho. Co11lê111, alem d ' isso, um longo e 
profundo artigo do célebre ccon,0111ista hes· 
panhol Piore.- F.slro1la, sõl>re as causa! do 
111.11 que actnalmcnlc affiige todas as nações 
commcrcinntcs e i11tlustrioso.~da E uropa. E'~­
tn memoria, que imruediatamentc foi lradu· 
zidn em Prance.' e l nglez, tew sido ohject.o 
de meditação e couLroversia entre os pri· 

lneiros écbnomis'l.is da Europa 1 e faifl pr<>" 
va,·elmentc uma revolu?o no prácltca. da 
'iciencia. 

Vende-se em L isl>oa 1a logen do Pur-t.,.. 
gue~ rua &Ua da RanJia, vulgo rua dl\ 
Prata n,. ~81; no Porto cm CO$tl de Nico­
lau Fu!chi calqada do$ Ulcrigot n.º 24.e~(>; 
em Co1u1bra na de Oretol rua das Fao<>as. 

Nos mesmos logares se nccclta m aulgna~ 
luras por trimeitre, semestre e 3nno. 

Havendo-se instaurado pdo fual decnto 
de 90 de junho pa>sndo, a juncta de admi• 
11is1ração o d~sempcnho con~-edida ao ill:- e 
exc,. marqucr de Abrantes D. Pedro pela 
!leal rc;olu~ào de 7 de fevereiro de !8i0, 
em pro•itiío do detembargo do Paço de ~'1 
de agosto do mesmo anno , sua cxc . ', na con• 
formiJaJe Jo art." l." " ·' sanccionado pia• 
no, manda conT<>ca t os cttd'lrU dn sua melo 
ma casa , para que pelas 10 hor~• do dia 
6 do foluro onez de setembro qucirii.' ter a 
bondade ~ comparecer no pulocio •la sua 
residencia u Snnct.os o Velho, afim do esco• 
lherem de entre si dous deputados quo ou04 
pr~nlem como membros da referid 11juncta, 
na quol, de con1111um accõrdo com sua exc.• 
e com a eJ1cm.' marqueza de Abrante3 C>. 
Hellenn 1.- voto no togar de seu filho pri• 
mogenito e imm!diato succcsser, se ha de ad• 
ministrar para seu pagamento o nliruenlos 
dos exms. administrados a mnm1 total das 
rendas da d ieta e:tm.• cas11. Pnrn cntla um 
elos sr.. credore3 poder le~iLi mnmente coo• 
correr ú sobredicta escolha , devo como prt4 
liminar nece.iurio haver remeuido D<':tsa do 
secretario e fi,c.,} da dieta juncla o doutof 
l\iiguel Apporicio de J\lello Arlengo mora• 
dor na travesso da Palha a Sunctos o Ve­
lho n.° 9, um titulo oulhenlicn que verifi• 
que aquel!a aua qualidade , tendo-lhe livre 
o fozê·lo olé i9 do corrente em t<Xla• as se­
guhdu fcoros, quintas e sal>bndos de cada. 
semana , até ús 9 horas da ~rJe em casa 
do referido fucal e >ecretario , aonde estarão 
n'e90es di., patentes os Reae. decrttos, e re­
·<>1~0.. .. ' l"'l0$quaco regi•11nen1e ... c:oncede\l 
e foalaurou u r~!erida junct;i, 11 o seu respe­
ctivo plano. Por é~ta fórma ficnm avisac.los 
todos os sn. credores em geral , e particu· 
lar que, ou por senão saberem os seus no­
mes, ou por !iC não ter certein du sua resi• 
dcncio e qualidade , pouam ter eieopado à 
remem. de ª' isos p:uticula~es que o varios 
se ~m dirigido, para que fiquom na certeza 
de que ni'to comparecendo na fórma expo&­
la , fica livre a &ua exc.• na conformidada 
das Régias determinações, o escoll•cr e no­
mear, J)Dnado o prazo desi;;nodo, d ous dos 
qne coo!1ecer ele mais capncitlade. ~li~et 
A pparoc10 de .\lello ,\ rteaga teerctario e lls­
cnJ da sobr«licta juncla por ordem de sóa 
e.:ic.• o e>Crcvi , e com sua exc"'.• " assignei 
em Lisboa oo; 3 de og~to de 18~7. 

Na estrada d'Enlre-muros de Compolide 
se aluóa uma casa com sua quinta por um 
modico preço; quem á quizcr p6cle foliar 
com o dono, o qual mora no dieta casa. 

No armazcm de fazelldas de José ll!idose 
na rua da Praia n.° 194 primeiro andar, ha 
pnra vender selins inglezes, cnbcçudas, freios, 
oliados para mesas e paro pianos, candiei• 
ros de globo para sálas, e•pio~ard11s de ca• 
t;a e de onuniçào • carneiras para chnpeo>; 
coiros invernizados e outras wais fazenda&. 

Quarta ftirn 8 do corrente mez de agosto, 
ás b horas dll lardé na rua da B1J<1. Vi•la no 
cstalleiro de Antonio José Moreira, defron• 
te do Pntco doo Gallegas, haverá leilão de 
aduellas para pipus de superiut qualidade. 

T H E A T R O S. 

Do Bairro Alio, hoje sabbado 4 do cor· 
rente em bcncfTcio; comcdia nova o P.rri~ 
cidio da Rus;ia, nos iniervallos dos actos 
ÚMo finll M~~.ei l.' dama de mutisa que foi 
do Real thcal ro de S. Cario! , cuutnrá dc.ms 
excellcntçs orias; ba i l~, ~.ollerof e caxuxat 
força a In11oc••nte Dorntl1ên. 

l,l :,;"ís0A: . 
Mt. I XPJlf.~SA DO PORtUQllU. 

Com fünso. 



gea do p,,,~ rua Bella 

{

Sublm•H e 111 Lilbõa na lo-1 
da Rainha n.' U4 ( ottlgo rua 
da Praia), e eomenie se •ende 
no meamo togar. 

SEG UNDA FEIRA 
t

Por anno Rs. 10J0001 
Por semestre· • • 6140() 
Por trimesire • • SflOOO 

Avulso • • • • • 1 060 

G DE AGOSTO, 

A NN O 1>11 1 Be7. 

VoL. Ili. N.º 234 

DI ARIO POLITICO, LITTERARIO E COJ1111íERCIAL . 

INTERIOR. 

00V.811NO. 

. Mini1luio do• negotios da guerra. 
.E';,,fracto da ordem do dia-n.• 98. 

Sccrelaria de Ettado dos ricgo<ios da guerra, 
cm 3 de ago.•lo de 1827. 

P ublica·•e ao n:lrclo o• cúcrctos abaí.ro 
lra11scriplos : 

ÁTT&i;o~~oo 110 que me representou oco­
rt>nel H.<>driito Pinto P izarro , hei por bem, 
em nome d'El-Rci, e.ouer:\-lo do emprego, 
que alé <tf;orn tem occupndo de chefe da pri· 
meira dire<\:lO do n1inis1erio da guerra. O 
conde da Ponte, pnr do reino, do conselho 
de Sun J\Jngcstndc, rttinislro e secretario de 
Estado dos negocioa ela guerra, o tenha as­
sim entendido, e foQn cumprir com os dcs· 
pachos ttcet5snrios. Villa das Ca ldas da Ilui· 

, nhn, em trintn e un) tlc julho de mil oito· 
<lento• e tinte aete. -Com a rúbrica da Se­
nhora Infonta Rc11cn1<>. -Conde d<\ Ponte. 

Tendo cm conmlcruçi\o as qunlidndes, P 

niais pnrlcs, que cnncorrcm na peswa de 
PcJro f>{lu\o do ~mna., mnjor '-\o 1:4lo.du 

maior, chcíe do primeira repartição da pn· 
meim elirecçi'to do rnmi.Lerio da guerra : hei 
por bom, em nome d'El-Rei, nomeá-lo che· 
fe da dicln prin1cirn direcção do ruinisterio 
da guerrn, de,.cndo exercer este emprtlgo na 
onnformidnde du que dispoe o plano de or· 
gani&.nç~w, e r~gimento do me3mo mioistc· 
rio, crc<oclo por decreto do prnneiro de ju· 
nho de mil oitocentos e vinle quatro. O con· 
do <ln Ponte, pur do reino, do conselho de 
Sua Moge<iudo, ministro e secrcl11rio d'Eo· 
tndo dos 11egncios on gnerrn, o lenha nnirn 
entendidn, e fnç'! executar. Villa dos Cal­
das da lln inho, em vinte e no•·e de julho de 
m\t oilorenlos e vi11te e sete. - Com a rú­
brico da Senborn Infanta Uegeote. - Conde 
da Ponte. 

lllinúlerio doi n'gocio• àa fa:enda. 
No din 3 de agosto se '"pediu ordem ao 

tlicsouro púlilicn parn p<lr á di•posiçào do 
tbesou1eiro gem i interino das•ropas a qunn· 
t ia de :Jl:000,3000 rs. em papel moeda, e 
143:900$000 rs. cm mclnl, com a qual ÍI· 
cam pagl)S ai.é ol) fim de abril úllimo os sol­
clos de toda o ollicialidadt> cílêclivn do exér­
cito, tonto na. côrto c~mo nas provincin:;; 
RSsiin corno f1c•n 1 tnrnbem pngos os prets 
dô! soldado• em todo o Mino até ao din ló 
do corrente mez. lgunlmentr. se mandnu pôr 
á di,pnsi~·3o da rop:irtiçào da marinha a 
quautia do '12:000~000 r•. na fórma dn lei, 
com a qual lica10 pagos os soldos da olli· 
cialidndc dn nrmnda, brigada, e emprega· 
do; c1•Í• dn mnrinl111 nté ao sobrediclo dia 
último de abril nntccede11le. Vão-se a tomar 
aa mais &érins pro,.id~ncias para levar a ef­
feito o pagamento dos soldos do exército e 
armnde, e os ordcnndoi da folha civil ale 
ao dia últi1uo de junho; n.sirtl como porn 
adionto r quanto for possi"el o pagamento 
de U>dns 0 1 outras clones da despeza. do es­
tado. 

· - --
Milli•ltrio dos negocias da mari1ilta 

t ulframar. 
No dia 8 do corrente mez de agosto sahi-

rá d'eSle pnrto o correio maritimo - Infan­
le O. Sehnstiilo-com destino para as Ilhas 
dn J\Iodeirn , o doj Açores. 

1'11cso11l'o público . 
Np dia 6 do corrente, se ha de pagar na 

thcsournrin gemi dos ordenados os mezl'S de 
janeiro, fevereiro, março , e abril d'este 
onno, dn folha do conselho do uhramnr. 
~o din 7 cio dicto °' me;mos mrZt'S das 

folhos dn ex ti nela juncta dos tres Estados, 
e auenal !leal d•> esérci10. 

[ Gat. tk Lisb. ".' 183. ] 

EXTER!OR. 

Rio de Janeiro. 
Discurso que o orador da commiulin da ca• 

mar a do• deputada! di1·ig-i1' a S. 111. 1. 
• t'1• reipotla <Í fatt()c do llwmw. 

Senhor. - A cnmara dos deputados pene­
trada do mais vivo e do mais •incrro reco­
nhecimento, mnnda render a V. ~1. I. rcs· 
peitosns acções de graças pda c&pnançO!!a 
abertura da S<'õn!ldo ses>ào do corpo lcõi•ln-
''•º· 1 nt-'r pr•le• de .., ... ••olilllD•oL.-,, H> nM 
uccompanba n pezar de °" nüo poder cabal· 
mente exprimir, patenteando com igual ener­
gia o jubilo, e o enU1usiasmo, com que ei­
to viu a V. M. I. cn111prindo n lei, e dan­
do no s3l11tnr exemplo da fiel obediencia Í• 
conslituis-r\o um testimunl10 d~· !\Hl ncccssi· 
tla<lo vnrn n consen1nçiio e integri<lode d·-, âm­
pcrio. fiem quizcrn n ca mara 1lns dcpuwdos 
occ111>0r-sc somc11tc d'cste <1undro ma/(estoso, 
e não ler de 111isturar corn a otlmirn~âo, quo 
cllc nos nrrcbatu , e com os ag radcdmcn tos 
que mcrec:c , o lrihuto de sentidas l11gri111as 
pcln irropnruvel perda dn Augu..to Im pera· 
triz dn l:lrazil, dn exccha C>!'°'ª de V. i\I. 
1. , d'c~:tt\ Princcza ins~gne por sua pit.-Ja­
de , e pelo seu j11i20, que o Cco emprc,1<írn 
no mundo, e que tão cedo ( porn 110~1a dcs· 
grnça ! ) ellc torn:lra 11 chamar para o <cu 
seio. A camarn dos deputados conhel'e bem 
a mngnitu1lc d'r,1a perda, e pelo seo:111nrn-
10 grrnl da nação cnlcula n dor qan dc"ia 
lnet•rar o coração de V. llf. l., qUll de innis 
perlo onnhech o perdido lhcsouro , e ncho· 
vu .. sc pri\'ndo pela sun \1iagcm t\ prr,viucin 
do Jlio Úruudc Jo Sul de rccel>cr os uh imos 
~uspiros dt.: ião ndorad:i esposa , e o osr.1110 
de l!Cll qtcrno od(·o~ .. . . Sôhrc rna l1•ci pnrC1n 
jn sem rcmcdío é prudenc ia correr o vco de 
1·espcilo•o silencio, 1>a,sando 11nr.1 os urgcu· 
te.a ussumplns de intcrê;sc nncionnl, con1 ciuc 
tambcm V. M. r. procurou su.pender n ter­
nurn, e n scnsihilidnde, çue e.sn rncordu~ào 
lhe excitára no magnitico acto , 'I"º foz o 
ohjocto das nn<$US graça .. 

A camarn dos deputados, Senhor., pr!'<· 
t.1nclo •iaucln romlemplação n falln, qar do 
'l'h rnno lhe fni dirigida, nos encarregou de 
transmittir a V. M. 1., que com quontorc­
conheça ella que n di:-eilo de Jcclnrar n 
guerrtt e fozer a paz seja attribuição do go· 
vêrno, rceonhf\Ce sirnuhnne:tmenlc qu~ n sn· 
b<.'<loriu, e a justiça sconp re devem presidi r 
a0t seus con8clhos, e regular os seus dccre· 
tos, pnrn q11c nunca periguem n g16ria, os 
esperanças, e n felicidade -dn naç:10: e que 
tt• lisongeira presun1pç>10 de que tal tenha 
sido a marcha do govêrno, ella amanso. a 

V. i\1. I., como jn oul'ora nffin n~1\rn, quo 
se rá conslante a condj111·a r o gol'~rno com. 
toilos 05 meios ao seu a lcance, sempre quo 
compromeltidn for a bo11~a nnciono l. • 

Convencicln da imperfeiçi\o do nctunl sys• 
thema de fi~anças, e methodo pn\clico de 
sun nrrecad•çiio e distribuição, a camam 
dos depulados ja teria npylicado serios Jis­
vcllos á reforma d'es1e importante objeclo , 
ele onde moni\o a fórça e o 'ida dos Esln· 
dos, •e a 1empo, como agora rspcra, lhe 
tivcncm sido ministra1lns os preciosos ele­
mcnlns. A e<1mara dos deputado. mroe be1n 
Ioda n cxtemão de suas allrihuiçocs e rcus 
de"erl'S: muitos são .os objec1os n que cum­
pre levar o clarão de illominndn n:forma ; 
rwls muito n<!'cessurio é L;uubem qm: n tnmn­
ra tlê n ac;.sumptos tão pondcro!tO& uruu mui 
sisucln medi ração; e por w111uru uma súbia 
ltml idào; pnrn C' i!ar a versa i ilidndc se m pro 
funciln em tucs c~'sos, n t~uc é <lovido coo 
lobirintn rm que hnjc cslt• o cclif1cio denn1· 
sas l<·is. 'l'odnv;n, Senhor, abrnzmJu crn vcr­
d:odrirns dcst'jos do bem gera l d" 11n~1'10, e 
du C>tnbil;dnJe do sy•lhenw ju1ndo, cllu 11ro-
1nelle" V . .M. J., 'l"e mui cuidado-amen· 
,., •<> applrc(,trá 1to mcJhor:uucuto dnt linon· 
çns, e á forrnnçr.o do sysi hcma judicinrio, • 
dou~ rnmns, com quem ruuilo "lrc,tnn1~nte 
<'Stào ligado• esse bem , e es"" es1nl>1hdo~le, 
mtis cntrctanlo que se não conclu~ i<.111 \lo 
J><>(lcrosa t..ircf.1, a camarn c.l:Í p~r·uadida 
'JUC umn depurndn <"SCnlhn de fuucciona· 
rios pul>licos, e;crupulosn obcdicncin dns lei s 
nctu:irs, podem remed iar cu1 1;rnudo parle 
05 nbu~os sõbre que V. J\1. I . chnmou a 
nttcuçtLo dn camara. 

A cnmarn tios deputntlos lambem ouvit1 
cnm "crJndciros traosportesdcjúbilo, eco1n 
05 me5mot rende n V. M. (. as devidns gra· 
çns pela segurança que V. M. 1. lhe dera 
de conLiooorem inabalavei\a$rclaç~dcnrt1i• 
znde com :.is potencias estrnngeir:a'; coovcn­
cid,1 como e-1<\ de c;uc nlêm de ser sempre a. 
pnz um benefício <"elcstial, é clln inJispcns.'­
vcl no llrazil parn o elt•scnvoh•11nenlo de 
snns immeusas faculdades, tlnrn o oug111en­
Lo de seu conuoércio, npnfoiçonmento de sua 
a;;ricultura, cre><:imento de ~11a população, 
cstnhilid.1de tle suas instituições, e progrc!'SO 
cln sua civilisnçào ; e p<>r clTcilo d'ci•n phi· 
lnnlropiu uniYcrsal, euencia l nos povos cons• 
lil11cionars, nlw ouviu com menor intcrC•sso 
11 l 111peria l annuncio <lc que a couin ro11s1i­
tucío11ul triumplia cm Porlu1tol , como <ide 
c•peror que lriumphe em todo o inundo ci· 
vilisadn, apesnr ela guerrn que lhe foz n ty­
rnnnia das paixõ.. .. e Je eucanccidos pre• 
juízo•. 

Finalmente, Senhor, a camara dos depu­
tndo• muito nos eucarr<:g"" de oOiançar n 
V. ~I. [. que com 1od~ a circumspec~o un· 
minan\ ns propostas q<1e o go\\)rno lhe fizer, 
prote<tnndo a V. M. J. coco toda a submis· 
s.lLo t: respeito, que não se nffa1tnrti jnmais 
dn constituição, e que in<'C•sanleonenlc pug­
nnnl pela obscrv~ncia d'e:ile codago sugra• 
Jo, persuadida como eslá de q ue o aul hor 
ama n sua obra , e que a naçt•O nilo plide 
ser feliz sem a sua liLtcrnl execuçõ.o; in•ba· 
lnv~I nos deveres qne a nação e conslilni· 
cüo lhe prescreve, 1em a glória de podilr 
iambem protestar ante o tlirouo de V.1\f. 
l . sem receio de contradicção que auim co-

-----



mo idenlifiea 06 uu1 a.ntlmenlo; com o; de 
V . .M. I. em defeia do lbrono consliLucio­
Jal, d'1 potri'1 !l da religião, unilu unirá 
sempre os seus mois porfiados esforços aos 
do governo pa ra rcpcllir d isfarçados mons­
tros que tentem violar o que a constituição 
consagra. 
Retp0da de S. }f. / . á depulaçáo da cama· 

ra do1 dep11lado$. 
Jlico intcirudo do modo <lo pensar da ca­

mola dos depu tados. 
Idem maio 7. 

, . Artigo• de o.ffício. ' · 
Cfficio do e:i:celk"tif9imo bariio do JUo ~ 

J'rat<1, commanJU11le tm cliefc cG: C$<-

911!1dra fo1perial e n~M~I. ' 
Illu triuimo e c~ccli•·11tissimo senhor. -

Perdeu~ " esped1çào da l'a1a~o11ia, e pa­
~a se ;io'\ier o molivo bastará fater rclatorio 
dos succe'.t>os. 

'Suhiu o expe:lição Je ~Ioldonado lcvan· 
do ns curvetas dous officines tidos e l1avi· 
dos pelo, mais peritos prnclicos da borrn do 
Rio Negro. O do duqueta de Goyaz repu· 
ta<lo mestre d'aquella cosia, eucutl101i-:1, e 
corno se dcscnco lh.~ .. c, tomou n cncnlhá·ln 
t!epoís, em logar onde se fez cm peda~°"; 
e o da lluparica, encalhou é.ta depois de 
entrar a barro .• \ 'e,tc meio tempo " gente 
.la Cliacnhuco, e do Ires corsarius nrrnando 
t'9tC5, t: nl~umas prezus , atacurnm o bri· 
guc escuna E:1e11dêru, q ue depoi~ de CC$isLir 
succurnbiu é foi to1N1do, e logo a c;cuna 
Coo.lança, que c11cntl1ou s biudo-se unir á 
l taparico , que eslava qtt3•i de;c11c:llbada 
por ler deitado o lastro e 11111ilas outras 
cousas no r~ar. Com tocln q uella força facil 
era tomor o C oustauçn cucalhlt<ln: as~m 
aconteceu. Voltar:rtl> contra a Itapnrica, cu­
jo commandante, mandando dar fogo, não 
foi obodecido ! O ::iloe1>herd·tinha hido adiau­
te na Jlscndêra cem gente de de;cruborque, 
saltou ~m terra, to nion n bateria, queimou 
as cnrrcl'-\S, e cncrtn•ott as J>eç._u, mfts no 
ataque uma balia o matou passando-lhe o 
pe;coço, e sahindo pela nuca. l~oi rnuita a 
gente quecnliiu sõ\Jfe oa nos>os 1 que vendo· 
ae obrigados a retirnr 1wna ns e1uhnrcaçõet 
n.té co111 o fu» .d<f lmlctrum, • iof"<lf' l)dia.a·•w a 

Chacabuco , eos :nnis pcln supenoridude dns 
n1>$..<M fórças, •isto que n hnleria atava inu­
tilisada , pelos succcuo. sobre1nenciono.dos 
das curvctns , que ignora\·am, aclu:a.rnm-se 
sem e&enlcrcs , e fórnm obri;;udos a ficar p ri­
sioneiros. Creio que os circumstaucias refü­
•idas dão ideia bem clarn dos mo~;••os do 
mau resultado: ninguem deixarú de suppor 
11a içiio 1 Nem tamber11 de que ni10 ha,•endo 
cien\ro mais que 0&eorM1rios , e olgu111ns pre· 
iàs rtrmados, · por e&tar o Ohacabuco em 
ciuerena, se a~ curvctas entrassem n unir-se 
C)Offi as escunas, dis1>unham de todos os no­
•ios, ale porque n bateria estava inuLilisa­
da pelo valor de Shepherd que tudo faria 
bem se não f.lsie ntrniçoado; ncrn n suo 
1111orte j11 impedia os tuccessos mnriLiioos no 
parlo, n não ter ha,,iJo com as curvetas o 
.. ue fica sobremencion:.do. As gnzetns de 
l3uenos Ayres contam os focLos, pondo-os 
:mais n seu geito, e lrnnscrevc1n cortas dn 
l'atogonia que em muiLas COU5os difierem 
da "'"dadc. 
· Chegou n notícia cl'estcs succcuos " Bue­
nos Ayres 110 princípio de abril, e .Brown 
J>rOpoz-oc a sabir com alguma fórça maior, 
e mais capnz para o m11r alto. 
• No dil\ 6 pelas ontc horas da noi.te tive 
signal de nnvio demais: mandei fazer á vé­
la ao embnrcnçõcs qt."\! nlli tioha; dei ordem 
á fragata Paula quo dtscesse até Monte Vi­
deo ~om algumacurvctn ( porq~1e nindaigno· 
ra~a u furç" que hovin uhido, e suppunl1a·a 
.maior), e deixei a I m}l"talriz, o Lugg1-e, 
e a Mnceyo, para de manban com é,tas úl­
timas, que demanda•Gm menos agua cortar 
a retirad0> aos inimigos se vokn.sern parn 
E ucoos Ayres. Na w arlrugada do d in '1 vi­
mos o mll6mo número de em barcnçõc1 uo lo­
gar onde costumavam esta. os inimigos, m~s 
julguei ser e>trnra~mn par:t illudir, e nave­
guei para leste. P ouco depois vimos as em· 
t>arcnçôei dos inimigos , cuja foga estava im­
pedida pelos oossos; u~im como a retirada, 
á exrcpçi-.o do brigue Barca , que por se 
achar muito perto do canal dn enseada de 
:Barrugnn poiade g:inha-lo > e foi abrigar-ie 
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ú fortaleza. Ôi brigues Reput.lica , lndcpcn· 1 bas em rodisio , e 8 die.t~s dd It: 0 ~ 
dencia, e . a S1Hdlldy 0(10 poJinrn escapar a blic,a de 18 peças , e o ludepeodencia de~ 
serem batidos v~los 110>1os timil~9nte1; e Cant~1n victorias e louro~. D eus lhes de mui• 
vendo-se ueo>c opcrto lançurorn no mar quun · tas destas em quan to fizerêm a guerra ao 
'·º traziam ,f>ara cncalbu rcm mni• dc1~t ro, .e Bcas.i) • .Ainda. q,uaudo ..a1 perdas possam ser 
lazerem ma•• 1lolllculw3a e tardia n 1ufollr- con~ideradrut 1guaes , tão facil é ao .Brasil 
•·el ~struiç:10. Cun>eguiram com elfcito ena suppri-las, quanto difficil a B uenos Ayr~ 
~cmora até a~din &, q11e est~ndo calma a~é e cor rendo parelhas, facil é co nhecer quaÍ 
as l l liorns, e começando cntao nlguma vr - <ksnppa1·cccrit• do cnLhalogo da» na~õcs. ilor· 
rnçno ma11d1·i ns c111ln1rcu~ÔC1 peqne11ns ata- do da frognta Pirnugn cm 9 de abril de 18~7 . 
cnr. Não podiam ~stas fotê·lo a . Liro de rne- - lllustrissirno e exc. sr. marque~ de ri}.,. 
tralha sem ri seu de encallrnr, e nssi111 me>- ~y6. - .Barão ® Rio da Prata. 
mó encalliou 'o bri0uclodepeadeocia ou .Mor- [ Diarw Ftumin.ense.J 
te' que soffrcu uli;umas ~vnrios, mn. c11r10 
quasi .rçme~iaJns ; e em poucos dius ' 'olt11· 
1ào ao bloqueio. P elas 4 horris d:i. tarJc ar­
riou baudc1m a Indepcudcucia, que mandei 
queimar por arruinado, e incopaz de nave­
go~ , e pw1co depois peg1.,um os inimigos 
fogo no llcpublico, co11>crvando nu ::>nrun­
dy os pouco; vivo• .quc ~;tn e o Hepublica 
o. inda Liuham, C Íl tOnn d'ugua com o finor 
d:J noite , e dos remos sem poder ser ~istu 
fugiu por ciurn dos baixos, que d:'io maio 
de uma brnçn de. fundo , e orn quanto lbe 
bastava; uào Lendo dentro mni$ que os cor· 
pos. · De l:rrdo,> cri\o tantos os rombos que 
se lhe viào acima Ja linhn d'•gua, e t.lntPS 
11t f1Jaucbndas Je chumbo cm baixo , que 
t.ahcz custe :t ochor uma JO peça de 1ua,lei· 
fl• SClll e•lor cort11da de balia. E'stu e o bri, 
gue l lepul>l icu S:.>ralll <><1 t:'Hri; urnltt11tados, 
segundo se vi u , e sendo a perda do Iudepcn· 
dencin de 48 mortos , e ruuilos teridos mor· 
toltnente , focil li eoujecLur.tr q1l<il seríll n 
do. Ires. Ü• hrigues crào da fvr~a d<t gran­
des curvetas. Depois ela curveta Vi111c e cin­
co Jc uwio , •J'llC perdera11t uo 0<1mbatc de 
30 de julho do uuno !-'1'0J111110 pau::nlo, eri\o 
os maior~ c111"'-rcações que tinham. O Hc­
publica rnon{avu 18 f>CÇ.t• , e o. lndcp<!ll· 
dençia !!i, porque a!ém de ter tawbcUl 18 
nu bateria deci111a, Linha (i nu coberta . .En­
Lrc o; morLos d'cste houve-cl1>us officiaeo, eo 
commandaute que era um Orummond. Do­
poi• dó .lndepcnJeneia arriar b<intleira r .. giu 
para a Sataudy; alli foi morto. Ocommno­
Jnnle do brigue Hep11blicn perdeu um bra" 
~o• ~ B rown foi t"crido.. Lu cürlas qv@ dt­
zem leve , outras gr:1ve1m•ntc. Dizem tn1n­
bern algumas cartas, que pegaram fo,..o ao 
1.tcpublica sem llte ti~arein os feridos grnve­
mente, e que 1l'estei. j:I ante• tio!)am lança­
do muitos ao mnr , dcshumanidnde que fü~e­
rn gral'lde· impreS>âo em Buenos Ayreo: to­
davia. a acçi•o é t~I que se ni\o fat crivei. 

Tendo a Sarandy, e o lle1>ublica soffrido 
mois fogo que o lndependencin como foi mui 
visível ; e L~udo este 4.S mortos , e muitos 
feridos morlaloncn te 1 parece que sem dúvi­
da os inimigOll th·ernm pelo r.:icoos I SO n 
140' mortos. Nós tivemos 18 mortos, cm que 
enlrou o honrado i.• tenente Rafael Jo.é de 
<.:orvalho, que cemmnndnvn o brigue Vin­
IO' nove de ng<1>lo (quando uma halln de ca­
uhão lhe levou o braço esquerdo, e nbriu o 
veutre, disse nos que U.e viuharn dar soccor­
ro - isto não é nnda , vão continuando o 
fogo - m:ls apenas viveu poucos minutos) 
e !?~ foridos : crestes ~ ou a 6carnm a lcija­
oos : os ou Lros s:io levemente, e anda rr> t ro­
llalhand<>: tivemos a lgumas nvarias que es­
tüo quasi' reparadas. ~ brigues e a Sarnn­
dy lançaram ao mar 4 mezes de mantimcn· 
tos, grand_e qunntidade de sobre<:ellenles, e 
mui Los caixões com Mmat de mão, tanto 
branca;, como de fogó~ que, segundo dizem 
os prisioneira., lefavam para a Patagooia , 
parn onde ião unir-se llOS que l'a estilo, de­
vendo primeiro ir atacar a curveta Cariocar 
que bnvia cheÍndo a Mon te Vídeo. 

Resumindo ucros e perdns do inimigo nfts 
ultima• acçO..>s, frcarnw com n curvetn ltn­
parica , que era brigue V ondor qunodu et~ 
era tenente, não tem um palmo de madeirn 
q uc •e não dcsfaÇll á müo, como v. ex.• te· 
r(r. visto pelo termo de \•istor·in que se fez an• 
tes d'ellll ir pnrn a P atagonia, e para alli 
mandei com omcio meu: ficaram com a es­
cuna Escudêra, que estava de continuo cem 
as bombas cm oeçiio, e corn a escuna Cons• 

' Lança , que tinhn de singular ser mui •elei-
rn; a sua fórçn era de unru peçn de 18, e 
~ caronadas de 9. Perderam a Sarandy que 
Jamais solirerá concerto, e a sua fórça era de 
llrna peça ele H, umt. cnroneda de 18 Mil· 

Ro111a jrmlto ~. 
Ha muito tempo que a cnpitnl dO' mun• 

do christüo csta~a tranqujlla e sem cuidado 
pela saude do $nncLO padre. As cnu;as di. 
enfotmidade que por longo esp:1ço nos fize· 
rnm recct11 a tem.inação de ecus preciosos 
dias , não st t inham renovado , ao mcuot 
com syrnptomns orerradores. O pontifJce se 
tinha novamente entregndo a Lodos os tra• 
balbos dn sua rida piedosa com tul ar4or ~ 
que nenhuma fadiga era capaz d<: distrábl. 
lb : sô~re tudo nus r. . .,tns do Corpu1 o sancto 
padrt> cumpriu com todas as obrigações do 
pontificado , sem attenrler á debilidade de 
sua saude, nem. aos perigos a qne se eipw .. 
nha. }7oi visto sem tomar descanço , as>istir 

' ,l5 ,proci1sõcs , e visi tn r.s baail,i~os ; assi!JI., 
temos o sentimepto de anouQciar que asca11-
su se reproduziram · com nova tenacidade, 
e que a molestia lem feito progrenos consi· 
dera•ei•. Todo o clero faz prec, .. pela cou.­
scrvnçi'<o de seus dias tão prcciotoi, e ">J><í<' 
r:lrnos que o .Ente Supremo e.cutarú os vo-
tos <ln- christaudade. [ Ec/10 do flíldi.J 

L ioriu: jullio 4. 
Umn esquadra iogleza em forço de oil<> 

embnrcnçôcs de- g uerra , deu Í\ vel11 de Mui· 
t:r para Alexandria. Suppóc-sc que •ai eJ\• 
carregada , de accôrdo cem a frota. l''rance­
ta estacionada n·eatns paragens, de impedir 
a sabida da frota turco-egyp~ia. 

(Ga,ela de A11g1bm1,,.g.) 

T .... 1o,. j..JS.O 8. 
O /T al-.,mijabaru: co1111n:1ndado por mr. de 

L apla<e, chegou aqui ' 'indo de Bona, d~ 
d'oode sohiu a !!O de junho: traz a bordo 
~8 passageiros francezes , homens e mulhe· 
re• : entre éstas pessoas vem n· fumilia dt> 
consul froMez em Bona. E oco11trou-se na 
altura de l.iorne com a Etiru:eUe , que ti· 
nha sahido de Bona dous dins antes, dao@ 
~mboi n 14-!? barcos da pesca do coral. 

Sessentn povoaçiies do destricto de Jou­
zac, clcpartarcenlo dn Baixa Chnrenle, tt,. 
NUJJ de•truidas na noite de dous por uma 
violenta Lempestade , chovendo pedra L3o 
grossa como ouncn alli se viu; ns pedras da. 
chu1·a erão do tamanho de ovos d~ gallinba. 
,'\s vin hos, e as searns que promeuiam uma 

' colheitn nbunóante fOrnm totalmente arra­
zadas. Destas 60 povoações 40 Ílcnram sem 
cousn alguma , e os habitantes refugiados 
nas montanhas eni<o na maior consternação. 
O senhor p refeiro de J'ouznc requisitou im· 
m<:dilllamente soccorros para é.ta infeliz gen­
te, dirigindo-te á fàmilia real, e ao g:o1·êr­
oo. 

O Conde Roberto J\laaarty, major gene­
.ral., ex-ajudanre de campo d&suu alteza real 
o príncipe de Coudé &e. morreu em. Lyão 
iro din l J- de junho dspois de l1uer recebidc> 
~ socc:>rros espirituaes. M r. Mocarlf demo­
rou-se P • aquella cidade 30 diu por cauu U. 
graYe molestia de que morre-. 

A gnzeLa tran~crc1•e das folhas ingleza1 ~ 
o tractaclo conclu ido en tre a F rança, a {n. 
glaterra e a Russia, para a pacifrcação da 
Grecia, e dá n seguinte nota ao t: artigo: 

" .B' sla passagem em inglez não está bem 
clara, nàosabemos sequer diacr , que a Por. 
ta rcrá o direito de wlo, ou se influirá na& 
cileições d'outra maneira. O Gloôantl Tra-. 
t>t/k,. , intende que a Porta terá o direiLG. 
do t:clo." 

[Go~ette de Francc no CllUli.ts.] 

Morulho .ftdho 10. 
( Corr~dmcra. ptictilia-. ) 

Ha dias · que te obsenam n•esta cidade 
m.uito• jov4llt eccltsiuticos du Qlleeta e to.l• 
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ta, diz:se que aü'o jcsuila~ que \Um fütldar 
aqui um collegio. 
· O número elas o:dens monasticas vai oug­
menlanJo todo• o• dias : comprou-ie u11111 
casa. que ha de servir de connnto, por \!O 
inil rr .. ncos, com a obriga~ão de se Jiiere:u 
:Jl<XXJ missas pela uhnn do vendedor. 
· O nosso commércio nclia-se na maior es· 
tagnação; as lramacçoos tornam·se cndadia 
mais raras; so "administração das nlfnnde· 
gas é que tee111 grandes receitas pela cloegn· 
da dos al<>odões que silo h1andadus cu• dcs­
co11to dosº aeliantnm~ntos feitos ao pacl1:i do 
.Egypto. Chegam lambem muita• lun1 du 
Barbaria, que cnu!am grande prejuízo t\J do 
paiz, eas fnze111 baixur de pr~-o . .Es1iern11l• 
ee no l\leditcrrnneo navios, e frngatua v111-
dos de Bre.t, o lwd1efort 1 pnra irc111, oe· 
gundo se diz, reforçnr o bloqueio <.I' ,\ rgcl, 
o que na pr~ntc e1taçã<l é mui íacil fulet. 

No porto de Toulon trabalha-;e muito no 
•rmamcnto de olzuma• bombardeira•: tudo 
o que se achn\'a disponível, pertencente lis 
trij>ulações de guerra, e•t<l embarc.~do: com 
t udo, opezar dns ' ' igihinlcs cuidados dn ud­
ministraçflo , e da gcndarmeria , os muri• 
11hciros custom n enconlrar. Qua1lto oo mais, 
11iio so a csquodrn franceza será numc1•osa 
110 Me<literraneo; o do governo lnglez lam­
bem se reforça todos as semanas; a do rei 
dos P :uzevBaixos voi ser augrnentoJn , t 
alé diie1n que vem urn novo alm'1ronte to­
mar o com mando d'ella: afürma-lie que em 
brevt: se verá igualmente uma esquadro rus. 
tioua, e outra sueca; so a dos E>tados-Uni­
dos se conserva na mesma fórça. 

Pari• ju'ho 11. 
{~rra1><mtkntia parlú:11l'1r.] 

Os nossos jornae< acham-se e6térnis de no­
tlcios políticas ; a causa d'isto bem sc sabe 
qual seja; e ainda para elles foi uml\ forl11· 
no o ter vindo a g1ralfa para París; porque 
ao menos enchem ossuas colnmnas com pur­
tlcularidades mais que minuciosas ác<!rca 
d'aquelle quadrup~lc. 

O tractado relath•o a~ negocios dn Gre­
cia foi a.signndo com o consentimento da 
A\l&tria., :-.\oda que iÚt• polotm.cio. .. ~ te>m• 
p a rte acliva nas medidas q11e se dewm 11dop­
lar a favor dos gregos. 
· De uma circular de nm. Berini, e 'fres­
ta, o primeiro pintor, e o outro optico em 
Milão, Tesultn quo eate> dous arti.tn• wclu•· 
t am a arte , perdida ha muito tcrllpo de 
l'intnr o vidro de maneira que se formen1 
equel~ grandea quadros tran•parent~ de 
que ainda se admir1<1n t<io bellos restos em 
. ,umas basílicas onti9as. O institulo das 
ac1enoias e artea de ,\I11i10 , defferiudo um 
premio aos eogc11\i'Osof restaurador~ d'c;te 
difficil pr~;so , verifico.11 de um 1110<10 o 
mais honroso os fcsultados do seu trabalho. 

' . l<km. 
A lb de a~osto é que el-rei e o dcHim sa­

J>irão de Pam para irem visitar o cnmpo 
de St. Omer. 
o~ fundos pnblicos permanecem estncio-

11arios por causa das criticas circu111stnncias 
actuaes , e os outros negocios 5ào nullos 
apcwr da abundancia do r.umerario . 

A seguinte é n cópia de uma corta de 
Vera•Cruz em dala de SO de abril. 

" A causa do padre Arenas foi remcttida 
ao tribunal ccclesiastico , onde a sentença 
quo o eondemna está sujeita nsformnlidodes 

· prescriptas pelas leis. Algumas pessoas jul, 
gHam que em roprc1nlia da violencia com ' 
que os Hespanhoei haviam descouhecido és­
tas mesma.; leis a resj>eito dos hcrocs mexi­
canos que cabiom em seu pocler , o podre 
Arena1 seria immcdiatamenteexecutado, na 
confo;midade da ~n~nça contra clle profe­
'ida no cons~lbQ d~ guerr;i ; mus como era 
possivel que nós imitassemo; e~c~s;os que 
aborrecemos! As leis, ~ so as leis , go\'ct­
nam uma republica. 
' " 'Fall.t.,se oqtlj mwto das colonias ingle­
sas, que se tractam de e>tabelecer na repu­
blica argrntina. Adirma-se que para e.te cf­
feito ~n o.i!J\ re~nido um capital con>idern· 
"lel por uma companhia, o qual chegora pn• 
ro ns desprzaa da viagem, e sustento do• co-
1hnos ntc ú priiueira colheita 'que tiver,,m 
n ' oquellrs .sirL<><. Oá·ee a caJa çolo,<10 umo 
babita~ào, e 60.JJ?''f <k t§rrn, e a compa-

r m 1 
nhirt tnn1beai Jc .encarrega tftl cdnstrúci;&o 1· te Chrtn no ~enhor cotnutinario gtral da ma• 
das cs.trttdos , moinho;, e oulrus o!Jros de pú- ri11lo11 cm I!ordeos. 
blico. utilidàdc. As primeiras cxpedisocs d" " '1'e11ho a honra de vos participar que ba 
colonos devem cl!Cilu:ir-se cm ül~•cow e cinco dias se fez •ignal n'e,,te porto .<leundar 
Li"erpool. l'ar~tt-nos que igu•ll .. projccto> cruzando umn golcta a•n crviço colombiano, 
devem dc.pert:ir n "lleusão rla França. commantlnda, scguudo dizem, por um ca. 

,, P o.sam ns deuaai> 1upublic1» da .\me- pitão beapnnhol de J.\1ulagn , ch~m•du Gui­
rica imitar n conduct:i de ilucno. ·Ayres l O lhcrme .\\~ta; pa rece que \ CÍo da Costo-l<'ir­
º"gmcnLo <ln sua popi1laçào d1'l'e ser o priu· me, e foi vista em !ili! de junbo último do· 
cipal objccto da sua sõl licitude. ' l.m111do t> Cabo Finisterra:. .Em !!9 opretl>ll 

" ~·estes ulli111os dias temos sii!o apo- uas agua• tl'este Uli.'SIOO cnbo uma embarca• 
quentados por úmn nlluvirto du boato; ôs çuo que metlcu a pique ; e contrnnando a. 
mai. a .. uslntlore., e contrud ictorioi. E.pa· sua derrota por é.ta co.ta tem <'ap1urado 
lhou-se que o coronel lkrJ,jo tiuha morto c inco ou sui embarcuçôcs Les1>anhofas , & 

um ollicial; que a tropn se re\•oháru, e ma- ~ctunlmente cruza uas aguas de Santander. 
tára este corouel : accrescculn\'O•.e que fie. Está omiadu só de u1nn I ·~ª de rod!oio de 
neski, ojudnnlc de ca111po de lturl>idc , ti- calibre seis , e guarnecido por S8 homeus , 
11ha opparecido perto d'cslu cidude com 800 entre cllcs 4 hcspu11l1ow, que fôram aprisio• 
l1ome111: rclu'c5entavám·se Unolmcnta os sue."- 11ndos 11us preza:> <1uc hHu foi to rf estn costu. 
cesso• de Noc.doclies çomo precursores de .listes homens audwm a r111odo1 de uma espin· 
rerritcis ca10,1rofcs parn n rc1iublica. O Guc garda J,, munição, um por d~ pi>tolns, e 
é certo é <tUC ocorone~ Berdejo e .lú cm rour- uul lnbrc. 
c ha com o seu regimento , e que Jcve ter " A goleú de,·c ser do lote de 80 toncla• 
deixado nlguus doentes no caminho , em tlns pouco mais ou menos, e o capilão que 
conscquenc in cio rigor co111 <JUe foz cxectllar n comin .. nda annUncla mais ser pirnta do 
as novas inslrncções do governo , •Cgundo que cor.ario , pois lonçn ao mar o quo 
as quacs .ao prohibidas ds bagogcns e trnns. lhe não foz cont4, e mt:tle t• pi<p1e l11dnq11un•• 
portes atroz d o; regimentos. A •indo de Bc- lo opré•a , l: que juljj" poder·lhe servir de 
neski é uma pura licção , e 1n"4!111os n' e;te eston o. 
momen to pelu gazeta Je ~ovn Orleans, que a .Em !?I de junho visilnu e aprisiono~ 
tts J~rdcus C>tào quo.si lcrl!linudas em ~u.· nas mc>raas aguas du cabo F.nfot~rra?, a se­
cadochcs. te lcg uas no mor, a goleio franC<'Za Casimir 

,, A camnrn dos deputados , e o senado do lote de ! J toneladas, pcrh' ncenre ao com• 
estão n pont.o de nddplar urna medida pro- n1ércio do Bnvre do Orot:c, e com111:wdoda 
posta pela commissão de futcnda da primei- pelo cnpítào J oão Grisei, tendo a liottlo 4 
rn camuru 1 icgundo u qual o• dirêitos de l1omens de tripulàçào, e dous passog~iros, 
Cbnsummo que peuvarn &ôbrc o• productoo um oflicial do reg imento J:i.• de caçadores 
particulare• da iudústrin dos indios ser.\o a c:ivallo, ao p r<>sente d<: gua rnição ém Ca· 
inteirnmente supprimidos. O i;o\·crno não diz, e um negncian te iardo. Tiubn snbido 
podia emprcgnr mais utilmcnte os .cus r<>- do dicto porto de Caeliz cm 8 d<! junho coiu 
cursos, e autboridade do que no allh•io d'cs- de.uno para Uordcos, com uma cnrrec;•çiio 
ta class.e intcreHant.e , que recobrando coo- d.i mcrcurio, •inho, p~p•!I, e outros gene• 
fiança em si mesma i o sabendo que é ele- ros, enlrc os quacs se aclonvnm varias cou· 
vadu à dignidude de cidadão line , que as sos pertencentes ao senhor chnnc.Hlet do coa• 
leis lhe garantem, pôde mui podcrosamcn- sulado de Frauço cm Cadiz. E'stn carrega• 
te contrtlJUir parn n fór~a e prosperiduJeda çào esta ta &valinda <·m 800 mil francos. 
rej>ublica. E' digno do; mexicanos inJepen- " A goletn franc.·n , nilo obstante O'I 

denleJ reparar ns injustiças do• hespauboes seus papeis achados a l>or<lo, e os despechol 
e1pprcuorct. •1uo ,,,.,.,.;a da ,.Jfandeg11 re41 de Cadir , foi 

l de111 12. consiJeroda boa prt\za , e <'Xpedidn immc• 
Acaba dê vender-se em Lond1·c11 pelu som- dialnmcntc pelo conorio , ou pírnta pura 

ma de 360 guinéo&, um missal que perten- l' orlo-13ello e1J1 Colombib , relendo a seu 
ceu á ltoi11l10 de H e•panha l •obd, esposa bordo 'os t!Qu; pn<>ai;eiros , e dous homens 
de Fernando , uoicd soberano da Europa da ~ripu.la~ão .do Casimir, que julgou a pro­
qu~ se Jignou proteger Chri•to\•Õo Colom- pos1to d1mrnu1r , c.1lerando oocasilio oppor~ 
bo. E ste livro curic»o coutem mau de f>OO tuna para os mandar pnra terra, 0 ésta se 
paginas , co1u formosas miniaturas execu· lhe ~crcceu ba poucos dias. Uma bnteim 
t.adas por pintores flnmenge&, e que offerc• l1espa11hola que vinhll n leste de Ando roa. 
cem exemplos nutaveis <lo estudo dns :1rtes ( poucd.mais ou menos 14 leaoas a leste<l'ct• 
no úm do •eculo H>. ta barra) foi visitada pelo n~esmo colombia· 

Corre um boato de rfat ureza bem singu- no na ponta de Yilla1w, ( a meia lcgoa de 
lar, e se é verdade uiuda se nito perdeu to- f1orlllgalctle), e depo is de Jbe haver rouba· 
da n espcrauça das uossns liberdade• : dit- do todos os cabos e •tias , de lhe ter dei· 
se que \árias potencias, em cujo númeroen- lado n bordo os dous p11ssngeiros, e os do111 
trn n França , vão supplicat ao pontífice homent da equipagem cio Catimir, ordenou• 
que dissolva por uma bulla o ordem dos je- lhe que conununsse u sua detrota para l3il· 
suit~• restabclccit.la pelo seu nntt'Cessor, Ja b(10. E'stn embarcação niio poderia aqui che• 
sería te011>0 de fazer isto ~ os fructos que em gnr ac não encontrasse uma chalupa hespa· 
tão pouco tempo havemos colhido da pre- nholn \•indo de Plcncia , que a levou 0 re• 
sença Jos jcrnitas, dn ioOuen~ia dcsuasdou- boque alé {t quarentena, onde se acha in­
trinas, e do fausto de suas ccremouias, b:rs- communicaYel. Espero que tl.maohan ter:\ li­
tnntes motivos <lào parn "' de>ejar este pas- ne pn\ctica; pelo menos nssim m'o promet.­
so. O último nuncio do papa obteve infor· ternrn os senhores deputados geraes d'esta 
mações cxnctas, com as quaes boje p6deen· pro,.incia , e então poderei colbêr de& pas• 
riquccer OS Orcbivos do Vaticano, Slll)CÍTOS e marinheiros francezes todas as Íll• 

L o11dres jullw 13, · 
O troctado relntivo á Orecin lerá um re­

sultado de que aindn senão follou; ellesus­
pendcrlÍ oece.sariamente os projectos de lord 
Cockrane. Como o lim elas tres potencíns é 
pllr termo ás hostilidades d11s duas partes 
bel!ig<>rantes, se lord Cockraue con•ervar um 
c"mUlnndn nc ti"o , achnr-se·ho cm opposi­
çào com M íorsas do seu paiz natal. Nr10 se 
p6de suppOr que os Gregos sejam intimados 
para desnrmor os seus navios , 1oús não po­
derão empr<'gií-los, salvo oe a P o rta não so 
rejeitar t"dn• as condições que te lbe propo-
2ere1n, mib até oppozer o fór~C\ á fórça-, o 
que teria e rn resultado uma guerra dn parte 
de fog luterra. ( New Timcs.) 

Borckou;r; iullto 14.. 
O agento co1uulnr de i'rAOÇfl cm Bilbá.o 

e5CI'é~•u ~an data de li- do corr~u.tc a seguia· 

formnções que me pnrccerom uteis ao servi• 
ço, a• quoes me apressarei n communicar-vos. 

" So o aviso que tenho a honra de voa 
transmittir ainda vos mio for conhecido, 
Julgareis , stnbor , se ttt:\ conveniente in• 
formar d'isto o commércio, tanto maisquan• 
to se C.J>eram todos 01 diH muitos navios 
bcspa nT1oes vindos de Londres , e Amster• 
darn com ricas carregações. . 

,, Sua senhoria fez 101;0 sahir os dous bar• 
cos ar modos que tem á 'sua disposição; poo 
rêm julga-.e que é.ta medida é iosullicieote. 
-Assigondo - Reynaudin.,, 

Madrid jtdho 19. _ 
( Corresp<mdencia particulcr. ) 

A càba de faieMo um cálculo mui· curio• 
so; é o de todas os sommas ministradas pe• 
los conventos , peln1 comora• dó reino, pc. 
las diOcrcntes corpõraçoe• tonto civis como 
ecclesinsticas, e.por divenos panitulares pa~ 

.. 
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ra a orgjnisaçiio, fardamento, nrmamento, 1 mais importantes da historia do nosso regi· 
e mauuteu;ão dos voluntnrios realistas do men constitucional. Vê-$é alli 11oscer, for· 
reino d1•;.lc o fun de 182:1 nté ao princípio mar·se, engrossar, Citeoder·ae 110 hori;onlo 
de 18!l7. A a~mma de todos é>tas de,pezas, político , e e;talar por fim a trovoa<la c1ue 
ioclui11 lo as q11e fõrnm occasionadns pelas ameaçava de longe as libcrdadCi pú~1cu,. 
bcnçi'LOs de bnndeirns, ceremonias de igreja, J\lr. Be11jami11 C.1nslaÔt começou o> -eu> 
jn11tare3 dad•>& pela. eamorns, &c. &c., se>- tra balhos na as>cu.blcia pela Jef<ta da liber· 
be a 119 ulilhõcs de reale.. E' para notnr dnde da impren-.a. 
que os im1•<»los extraorcliMrios que hoje pé- A lei de 17 de maio de 1819 suhministm oo 
um sóbre o p'.>vo, e •1uc ~e rcoo!.em de to- oradi>r os meio; de eutrnr em uma d :scu .. ào 
Ja n c,pecie d e come.tivci&, bcbiJas, mer- aprofuod:><la sõbrc ulnn roa teria quce.tuJuu 
caclorias, direitos decntrod,,, e <JU~ s:io pa· por tonto teonpo .• \ppl icado a c.tubeleccr 
ra manulP-n Çàl d os voluntorios ruhstiu , os princípios , nuimo;o ~in au1telll:H os d1· 
equivnlcrn com pnuca d1iTcrenc;n n dous ter- reitos, , . .;.se que não procura adq111rir o fa. 
ços das contribuiç<i<!> o rJrnnrins; e as ai leias cil e fnustuoso rm;rito de uma opposição sys· 
que 11:\o te 11 volu11tarioo reali1tas e.t:io su· thematica c ~r~I. TrilJutn ho111enugcm no 
jcitn• :\J mc,ma.s contribuiçoc's, pnrn Su.stcn- que 6bom ; louva o introducçiio 'lºJ"'Y uas 
&o d'e~tu milicin, como se ll t1vc•'e1». cau3as da imprensa; e !'C iu<lic~ com fron· 
, Pelo que toca ;\ situn~~o intcrn,1 d o nosso que7.l defeitos ja numero.os cm outrns pnr· 
pniz, a provi11ciu dn C.:•tnlunhn con1i116n n lc> da lei, é para illustrar nqucllc. que Jlll· 
at'der no fo:;o Jn í1hurro1çÜQ. I11 ccssnutcm cn .. ga sioccros cm seut'i:"'órços. Su-tenlu f>rin .. 
te chegam nqui ~'<'rreios d·oqucUn prô\•1ncia , cipnlmcntc corn este~ a.. di~J'osiçt\o hnporlcaulc 
e~pedid04 pel' cn1>ili'1? g~ncr.tl, 011 pelo• CJUC adtnillc n prôv~ co11lra n• fuocc1ouorios 
commnnd<111tcs ele divcrsJS praçus. Todos cl· prcvnricndorcs, disposição que foz at.l<'>plnr, 
Jc! nnuuucinrn q11p 11 fucçi1•1 cnrlisla engros· e qllc os funccionarios tee1n procnrndo des· 
i3 cadu vez moí.,; '<J 'lC lcm g11crrilh11s Ui'11Ht· fruir, por.que, grurn.lcs e pequenos, supe· 
d~s em todus llS ciJuJcs, e uldci11s, e prin· riorcs ou sui>allerrros; tor.los tt'<l:ll o mcs1no 
cipaltncntc n:u quo. estão situ!•U~< , nu serrn, horror á n-.ponsabi lid,ade. 
onde é,taà guerrilhas s~ nug111e11tnm, e re· Nascguu.Ja lei sóbrc a imprensa ja appo­
C'l'Utam impunemen te. Os ~nii.,arios que u recem us symp tomas assustudorc\ de u111a 
fucçào 1rfn11duu paro J\ra1;i'to e (.;~sttlla, aberração de principios. A caução c.\i;;i<ln 
espalharnm cm toda, os terras por o nde pas· aos jornaes, <>• e•tõrros postos a sua publi· 
snram inntt01crnve1s procln11U\ÇÕC' incendia· cação , a arl>itrarie<lade conscrvnda ooutru 
1'ias, ~folhetos imprcuos e 111nn11>cripto; 0011- a imprensa pela faculdade d1scrccio1rnriu de 
l<n El-Rci, conlra 01 seut ministros, e con- cassar u licenças dos impres.ures ; os ntn• 
ua º' 11egro•, r,;ci: .. nclo tndo• oi l1cspnnh~• que; perúdM e peqictuos contra a imprensa, 
o clcfe:iJer n rd11riào, e o tllrono futuro de omcaç.•da todo> os dias oo seu n;;•rltc rnllr•· 
Carlt» V. '\o mc1t1de10clo> e.te• nrovimen- pensa\el, 1oma1U a& palavras.<le mr. 1..len· 
tos, e guerrilha~ nr111<1du1, o nos;o go,.crno jnmin Constant mnis SCl'Cras. Começa d~· 
jai cm quictnçlo, seu to,nnr mcJid:t nlgn· pois um delJnte mais penoso. Oj ministros, 
rnn pnrn rc,tiluir á CatJluuhn n paz, e n que tiulmm alentado 11s pet!çõcs dos c•pul· 
boa orJ.•111, d"'prezaud->, 1>cln menos appa· S05, receiam por fraqueza nntc o furor <1uc 
rentemente, uma scdiçà.o t.f~a'1~i ,;crAl cul umn dcsenvot rcm os seus adter:sarios; sep..ir . .un·~t! 
das provincia.s rnnrs ricas e importonles do de seus asnigos na discubào, e nu. de :ler· 
ttino. Nno se poo~ ~nten<lrr ~-1a npotbicn rc pronuncia o famoso 11101ca. J~ntuo mr. 
i11d1trerença d<> go,·êrnt>. Ou clle S'c!x- que Benjamin Constent desatt1 sem contempla· 
nada bn n t.cme.-, e que é.t..~ hulha 'º aquie- ções os raios do seu talento. o. sou• d1>cur· 
tnrá por si mcsm 1, ou ent:1" .: mui irnpru· sos s.>b~c os e:1pulso$ s.~o mod.!10< de uma 
Jenle, porquo u.Ão t'úÍffo rm 1•xr,,.,.,;r ..,q"' eJ~u,.ncia IÍ'i.'re e . ~or~oaa c,11• .u_rrC\!ltMYu. 
inceod10, que talvr·r. .._.jn b1»IA•1lc pum con· todas As cxplosôes irrc-gu la;c, e ameaçallorn• 
verter c111 rui"ª' as rl<U•a• cidad•-s, e cam· da colera da camara. No meio d'c.tcs tu· 
pos. muitos o orador prosc,;uc lrnuquillo a >Ull 

Üllt<n cnru de :\l.;d1·id nn mesma dnln: derro ta, defende ;is <:scbolas de d11'ci10 i11di· 
. Pessoa <.p•c dc>c1npc11hn um cioprêJo i:n- gnarnénle calumniad•" e ferida• rra pcsso11 de 

portunle na U:itul11nhu rgcrC\'C n uut de seus um profci.>Or rccommcndavcl (mr . .ll~• .voux); 
amigos cm Mudricf, dix~ndu·lhc q11c os vo- di<cute o orçarnenlo como rrlll financeiro h11· 
lunt.rins realisLn• 11'111Jrr0.1la J>rovi11cit1 foram bil 1 e como Ullt udrnini,trador dcdicncJo !10 
n''isaJ03 ;:, l 1q1t <l.! t'a i'in pttrn se rc1111ircm ciludo eXclusivo d'c.sla parle da eco110111in 
nos prrntos q11c lhos c:l!:io <lr•i.;n!lllos. politicu. 

E ; la "''"""' pc••on dir. cp1e n sun rcs· .Ern IU'.l') um acontecimenlo lr orrivcl es· 
p onsnhilidadc csti\ co:uplctarncntc sa t isfeitu palhou n co11slcrnaçf10 1111 Frn11ç11' " d c•Or· 
1iora com o govcr•11>, p•ir (111anto jn o prc· dcm na as;emb!eia, e offcrcceu aos inimi­
vcnfr.1 hn muito tompo oo q11c não uhslnntc gos da ordem constitucional um l11nce incs· 
parecer q"c ai r<l11vulsôe~ pol iticns csln varn perado ele triumpbo1 inauditot. EHc. ck-sc· 
a acnbnr 11'nqudla província , <'lle <ahfo po· jnvnm, ellcs procuravam, elles occupnvam· 
sitivamcn,t.c que $C 1 rabnl!onu ror formar ·~ cm f,ttcr hi'otar uma occasião de cun1prir 
no•ns gucrrilhus de Íllcdo:tOi cum ma1:i, Ílr· seus funestos dcslznios; cobertos com o véo 
m eia e solidez do 1111e notes , e que talvez da mágoa , apro•eitaram ésta occasiào folnl 
terÍa mui difficil dissolvê-la<. Accre''"ntn com um íuror que se nsseuiclbavn no júbi· 
que as authoridados nada J' isto p11rtici pn· lo. Com cffeito, no me.mo dia da lamentn· 
vam, nem tomnvnm as prcco11çÕ<.-. ncce;sa· ,cl calnstophe, o relatorio dn lei dos clei· 
JÍ&s, umas por dc,lcixo e apatbin, coulrns ções, a ouspcnsão da liberdade individual, 
por medo. ,\ finnl remata dizendo, que tem a destnriçào da liberJade dos joronc. foram 
uastantcs motivos parn crer q11e nlgucnn po· rroposto_s simultaneamente. l f n'uma d·e1· 
lencin visiuha tomava grande parte 11'eslJ3 tas circumslaueias d1fficeis que os mais ou · 
Í!ltrigas. sados •e deixam aterrar t>do aconlccimcnto, 

O inspeclor geral de infontcria O. !\Ia- <' abrem d·este mo<lo a roais am1ila •·areeiro 
uuol U ,mJer pArlr para ésta pro,•incia ú. te,- á audacià sempre cl"eSOCnle de seus in111lióos; 
ta tle seis reg11nentos, par& fazer· cntrnr nu fui então que se viu mr. llcuJamin C,;onstant 
orJem , e punir os 1iro111otores d~ suhlc•n- rcdoorar de zêlo, de valor, e de talento. 
çào , cujo grito ele reunião é aeinprc oioa To.lavia o p rojecto (le aoniquilar a lei de 
l'o•to. Y., 1wuo ornado rei. [> de fo>creiro , defc11dida pelas reclamações 
· Continua-~e a uflirrnar como positi•a n de toda a Jirança, encontrava obstaculos. 

cvncuaçã > dn Hcspnnha pelos Frnncezes no Então principiaram as sccnns cio mez de ju· 
i.• Jc outubro pr<tx11nn. O govêrno ced.<'u nho cm que pereceu um desgraçado joven, 
á ad,ni1mtraçà? frnnccza o pl'oducto das ol· cm que a opposição foi ameaçada por ho· 
faoJegns do. C.:ntlit, e Sevilha até é•ta epo· mens entrcPucs n todo o furor do cspirito de 
p or.ha _, pnrn (]UC cite rendimento sin•a de partido, q~1e se atreviam a violar a repre-
amorl1zar parle do quo deve 6 Frnnçn. sentaç.'io nacional na pessoa dos deputados 
~~~ da opposição. l\fr. Benjamin Uonsta11t, de· 

v • 11 1 1; o A 1J J: s. signado para victi mn, perseguido por bun• 
Dim.o:aos do 1Je1!fa111iii Comla>1/. <los, nos quacs so por m ilagre escapou sem 

O pr rmcrro volume rios discursos ele Ren- procurar cvit:'t·los, mostrou-sll ind iffercnle no 
ja~n i 11 Cou~tnnl, qnc vai pubijcnr-se, é pro- perigo, e a .sua voz na tribunn nüofoi nem 
prio n excitar crn jummo grau n allcnçlio meno> firme, nem menos independente. 
1cn1l dos cidadãos ; contem os tres annos Em 1821, a . situação d a F' rnnçn cstav:a 

-
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mudaJa; o m inisterio t tnha-se perdido a H' 
uresmo ; novoj homens appareciam no podêr 
deb.uxo d'outro estaodnrte, e os seus prOJCC­
toJ c.intrn os direitos d:i nação, contra ª' 
lobcrdn<le. do paiz, altam"11te declarados, a11· 
Jorit»amente •ustenlados, encontravam ad· 
ver.,mo• rncnos numerosos. ..\. l~rnnça mtei· 
r.t sabe Ml mr. Benjamin Coo.tant abai:rna 
algunH• nz o cabeça ante os coripbe01 do 
dia ; e olhou em redor de si Jl<lra i:erguntar : 
Q11011to1 'º"'°' nós! Com que 'igor luc1011 
ell~ contra uma priweira t~nlnli"a dc•tina• 
da a illlTocor a libcrda<k da tribuna! U seu 
discur.o st\bre o chnmumento á ordem e á 
que.tão tornou illnsorias as medidas opprcs· 
sivos que se ti nham meditado. Ao mesmo 
tempo 'ir:1o•lo combater ns leis regulnmen­
tnrc. que vinham cm apoio do novo sy•tlte­
ma ekiloral da olygurehia. Com q~c habi­
lidade de.1110.carou os artitiéios por meio do• 
quncs o portiuo domiuaole 4uerro organi.ar 
reudos eleitoraes inftmdn.dos cm cerl•& fomi· 
lias, 'e forçar, por colélbinuções astucio•as, 
os eleitores n nomea r deputados. que 11iw re· 
pr•eaonlo&:Scni uem seus iolerêsltS, nem :.uas 
opiniiics I 

O (J>pnço nos obrigo n pnror aqui . Temas 
dicto q 11 Mto basta pum provar que é.t a col· 
lccçi10 ó no mcs1no tempo um rnanual 11eccs· 
a~w> de politicn co11stitucior111 l, e umo.ohra 
indispcnsavel Ílquellc< que querem julgnr da 
mnrnhn das cousus, Jo> erro• e in1<1u1dudcs 
do ministerio, e do c11c•deament<> <lc ciI· 
eumstoncins fataes que conduziram " rrno­
ÇQ a pcrguulur, se treze onnoi dtpaJ• do cs· 
tabclcci111c1Llo <ln corta, o bntigo re:;imen, 
com ns .uus bd>ltlhas, com os S<"ns f)ufwu, 
e com os seus 1'erray•, se rc;la bclteerá, a 
dr;pcit6 de lodos os juramentos, .. ;!Jre os•>­
\r~5os de todo. os cspcrauças, •Obre as ni· 
uos de todas os liberdnJe,. 

COM.lllERCIO. 

J,isboa agnsto 4. 
O nMso mrrrudo ninda solTre pelos ulli­

mni; acontecin1cnt<.•", e os fundos em g-erO(l 
ncham"'• <»tn:;nC\do>, receando os c•pecula· 
dom entrar por orn. cm tro.n•ncçôcs. 

Os 1>rcços no~ados ~ào fll)m i nacs, e as oe• 
gociaçc>cs do d•CUT$O da srrna no fóram pou~ 
e.is ou ncnhumus. As apoiice; dos mil con­
to' c11ao n VG, 01 preços nctuacs são os St'­

gulol..:s: 

O prtro do• titulo• decrnlito até ésta à~ta foi e 
1tgufo1e 11u Jórma da lti . 

Compm. Yenda. ' 
Apolicet du I .' e111pte11imo •• 98 99 • ' 

2.' 96 97 
6.' coixa 6 por cento 8() 8 1 

4 64em. 65em. ' 
Ti tu los de atruo . . 86 88 
A ('ÇÕ .. do b:rnco Ho,tooo, .. . .... 750800Q 

MOT\CIAS MA\1.lTUUS. 

Navios entrado1. 
U1bon Agosto 4. 

Ale.ra11dre, brig.iHncr., cap.N.C. Lemon, 
cm 29 d. de Novn York com :iduella, ln· 
boco' rezina' r~z, arroz' azeite dé pei­
xe , outros gcueros , e 2 passageiros n 
H utchinson. 

Sahidos. 
Duque de York, barc. de Yap. ingl., cap. 

J .. Mo"rl, c om 23 pa»ngeiros para G i· 
br.;ltor e Cadii. 

B elo11a, e.e. ru•. , cap. 1. F. 'Vickman , 
com •nl porn o &ltico. 

ANNUNCIO. 
Vende-se um jogo novo de cavallinhos e 

or~los, ~nem o quir.cr comprar fallc com 
a ndelln ' l hcr~:a de Jesus á praçn da Ale­
gria n.• b9. 

l!rrata. 
Nn ú ltima columnn <lo n ! 93~, annúr.t:10 

dos d ircc1orns elM cmbnrcaçõcs movidas por 
v11por, .ah idos de Vi lia Nova para Lisboa, 
no11clc &o lc) - sabbudos - deve ler-se - do­
niiugos. 

LL S.BOA: 
KA nt raf:~U 00 PO&TUC.~11!1. 
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SubeereTe·!Je em LisbGa na lo-J ro u tu<btfr4MtJ.) 

i
Per snno Rs. 10,,fOOO} 

gea do Portugua rua JJella 
da Rainha n.• !H(•ulgorua 
da Prnt~). e somente se nnde 
no mesmo loga.r. 

TERÇA FEIR.A 

Por sem8'tre· • • 6,f4-00 

Por trimestre · • ''ººº 
Avulso · • • • • 1 060 

? DE AGOSTO. 

ANN O Dl! 1 !l(?7. 

VoL. Ili. N.º 235 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COj}fJlfERCiAL 

INTERIOR. ,, l\ilo é evidente a cootro\'ersio , em 
" inda existem 1-

E dq>0i1 regue : - " J\ in<ln estão ern 
Lisboa agor/IJ 6. ,, controvcrsin 01 princípios de 8mith, Suy, 

Oburvaçdc• dcérca de 1e cdabcleccr mna ca· ,, 8torch, 1"crrier &e. dos q11oe1, quol 1e de· 
, dcira para ensino de cco1wmia política , ,, verá odoptur 1,, - E d 'ac1ui conclu<• -

11aaca<kmia dcmarinllá na cidade do Por· ,, que é$tn scicucia não está redu•i<lu n me· 

que 1 cilll ! em que com boa ordem se d isponham 
os principios etk:nc1Qes para com pro,·eilo.e 
instruírem flS futuros al111n nos? ~r\o é isto 
o que se tem pract1cado em identíçns cir· 
cumstapclns l Quo11do a ud miniFtroção trn­
balbn de llon fo , qunnJo eslÍ• possuidn de 
zao patriotico e qner com energiu, nnda lhe 
é d iffici l, tudo emprehcudo, e t uJo cooclue. to. ,, thodo porque !e po.sa en•inar.,, J~m pl'i· 

E• meiro IO(fDr cumpre·no~ obwrvor qtu: nas 
nte o titulo de um ortigo communi· doutrinas de Scnitb, Sny e :)torch, nilo en· 

c.1do, que a pporeceu na gazeta de Lisboa contra por certo o autbor .Joortíg<>essacon­
n.• 1()8. trover>in que inculca; concord<>S "º• pontos 

Todo o excesso é vicioso. e todas as opi· caplracs dt1 ocieuci~ , apenas em urnn ou on· 
n iões exageradas prod11iom conscquencia• er· tr:i thcorin Jitlcrc1u e não es.encilllmentc. 
roncos. Isto que é verdade ci11 Llicoria, o se· F erricr é o que menos combina co111 os cito· 
l'á iguolmcule na práctic.• soo npJ>licarm o.>s dos outlcorc• ; 111.\$ Perricr innovudor, e ho· 
o é.tos obscn·açõcs cujo nuthor se assigno mem que c reou um sys:herna p1·opriau1e11lc 
- tm1igo do bem público. - J~m verdade seu, deve •cr mui meditad<> a11te1 de ;e ndo­
n'c<sa conta de\'emos ter o homem, qucdcse- pior ~un duutrinn, que po•Lo que profumJa 
ja que <>< conhccime~tos ulcis se propaguem tem de cncootro M 01>ioiões de t11ntos sabios 
no naçiio, fncilitnndo· se o mctbodo de en- illustraJos . .C1n seguudo logor diremos, <Jne 
11nnr, e aprender. inda qunndo C•te. nutbores difforis.rm e111 

Diremos que con•imos com o nutbor, e opini<~ não •emo> que isso seja mouvo r~­
temo• por grande utilidndo que na populnsa rn que umn sciencia deixe de se aprender, e 
c idade do Porto se instale uma cocho la de de se tornar proí1r.uo. Não argumentam nin· 
.en•i no mutuo pelo systh~mn d" Laucastcr; da os phy.icos s()bro a attracçã., , e ns rno­
n•1\t ul\O (\\\\?.e.ramos como ._,llo' "l\\0 é•\t:' fó...,. lcwolo& _nrg1-.nicm~ l ~Õbro •o o t('rra 10 tH:ho .. 
•e á cust a dn cadeira de econo111i11 politica, ta, ou se µrolonga nos polos! Não se divi­

-<iue, auimcorno outro pnra C oi mbm, foi de· dem os l1>t rô110111os entre" d o11trinn de Co­
termi11ada e approvada pelo• nossas cama- pcrnito, e <li novas bypotlresesdeHerscbtll1 
ras. ,\ii•> di.cordnu1 os physiologicos s()llre o ver· 

Ambos <>s estnhelecimcntos s:io utcis, di- dad~iro 11.0 de al.;uns orgãos do corpo hu· 
remos melhor , são ncce;:sario1, e enttlo ndo mano, e ~ubre os meios que a nalurtl« em· 
drpnràru0$ cnm rai io sufficiente pnra o• n,.o prega "" gewçào? P orque hade pois e~igir· 
termos arnb06. Q uerer que um seja sacriti- se dos ccnuomistns mais que dos profo,.sores 
cado ao outro é paixão exce$$ÍVO, e por tan- das outr"> sciencias l A totolillade <los prin· 
to êrro. Jfstn paixão pelo •yllhcrni> de ea- c ipios da ccono1uia politicn es tá gernl mente 
1ino L nncoslriano tornou o aulhor um tan- aclmitlidn, e n coutrof,orsia existe somente 
to inj usto com a economia 1>oli1icn , cujos em nlgumns <loutrinns porticulnrcs, como 
proveitos elle qua lifica •lo app~rcntci e ;,,_ ponderámo., e que d emandam rua1or cluci­
cerlo1, e porque? P orque é uma scicncitl no· dnçào: este defeito encontra· iC em rodos os 
~ a. Mus todas as scieM1as fôrorn nova; em systhemns scientificos, são obrn de homens, 
1eu princí.,io, etahel fuleis, e o cultivo as f1lb0$ de •uns ob.ervaçõcs, e não podcmJei· 
tornou uteh e nté uece05urius. Quc'ln niio ve xar de reuentir-se da fraqueza, e imperfei ­
vor e~em1 lo qu~ achymica devia aer no seu çi10 de &eus nutbores. Cada. indivíduu tem a 
comêço um objecto de mera •curio;idade ! sua moucira de ver, e so da comparnção de 
lloje os seus progressos , e o ponto de per- seus diffcrentes juízos, é que podemos tirar 
feiçuo n que subiu, tem féito d'clln um ele, um rasultndo, que st a proxime do verdu'dr, 
m culo cs:;encial dns commodidnJcs da vida , n'cstu sentido se estabeleceu o nxiomu, q11e 
e do nperfoiçon menlo das nrtcs ; e os conhc · os erros eráo a tschota do saber. 
c:irnonlos humanos se lhe fnl lussc o seu opoio, (~uonto uo locol do novo esta lx-lcci rncnto 
e.turiom ainda cm um mi>ero ntraiamento, sornos do mesmo sentir do nuthor. O P orto 
elii.o eslacionarios como no C hina, paiz da niio nos parece logar opportuno para uma 
immolulidade, para onde fariam mui bem cadeira de economia politicn. A academia 
de tramporlar-se os oo;;os a po.toliros , que de mariuha alli eslabelec-ida não precisa de 
tanto horror concebem pnra os noridades e tal cadeira, evidentemente hetcrogenen aos 
reforma• ! estudos que n'equella acll"ernia •e cnsiuam. 

Discord:\rnos lambem do pensar do anthor O seu logar pro prio scrín, quanto n nó•, em 
do artigo cm jul~er ela econornin politica Lisboa, ujuntondo muis ésta cndeirn (i, da 
na suo iufancia. 1!.'sta scicncia teve a fortu· aula do rornmcircio , cuji,s ntun11ws ._1~ve10 
110 de nuscer em um s.,culo de lu r.cs, e ser ser obrigados n frequentar <»te e. Lud o. !:ie11 · 

lugo cu lti vada por muitos homens sahios , do a nula do commércio o unico ~cminorio 
que deprC$1:t a fizeram progredir. Mui au ian- de que 1nhern os llOSSOS officines d.1 fot~ndu, 
tada a julgâmos nós uos 1>0ntoF de maior que cou.a rnois justo que toruur-lh~, obrigo.· 
tr11nscendeucin , e por certo quando outra torio o cur;o de uma sciencia ')Ue fnz parte 
causa não ti<essemos mais do <1ue o que es- integrante dn p ú t.l ica administroç:-10 ! 
crc•~o Adam Smitl1, não se poderia dizer l'malmente cuncluindo "º"°' ob•uvações 
com uoctidão que a sciencia con1eçova. diremos, úccrca da folia de compendio pro· 

l'\,"•o devemos tão pouco admittir outro ex· prio por.l o estudo economitn, con ío rc.ie ob· 
ros10 do author do artigo quando diz: "E' serva o uuthor , que este ohstnculo uos pa· 
11 verdade, que existem excellcutes tracla- recc de pouca im portnncia. (~uem t olhe no 
" do\, cm q11e muitos t:scriplores oconomis- govêr110 quo nomeie umn commi~~i\o scienl (.. 
" tas d!'lenvolveram mui bellns theorios mas l fica quo rétlijn com os mclhol'cs nutlrore• á 
• ncuo estar<10 eoites concordes cm opinião! vi,~ um Cúm~ndio, br~ti: 1 ti.iro, rnh•J,10· 

EXTERCOR. 

Rio rlc jcmdro. 
E:xtracto de 111110 c<:rla fX!f'licul<ir de S. 
Thumn~ em da/a de 11:1 de det cmbro. 

" Logo depois dn su hida do paqricto chc• 
gou aqui de ln G u•yra utn correio trnrcndo 
o intendente de Corrntas D. Mcndozo.-2\n 
grande nsscmblcin , Mcndoza, tinhn-scoppos­
lo á3 proposiçõ~s forta•, scnco de Jmrecer que 
tudo det•in ficnr ~m ilaltt quo ate ú ch~g•d~ 
de Bolivar, o que foi r~je1t.a.do. J:.lle de1.ois 
pediu os srus passoporle3, não se con!idcrnn· 
do em M'gurnuc;n pc•sonl. A intende11ein foi 
dadn a D. Eclrerrin, um do• sequotes de 
Pacz, D. M'eudoza de ixou a sua fMn ilia em 
Urc rrn<;n11, 11 ~Kt:('I''-'ªº dó seu filho' quo fr()li• 
xe na sua cornpo11hio , !endo da sua iulcn~llo 
í1car aqui nt<! u chegadà de J3olivnr. A g uor· 
01çào de Porto Cul>ello approl'ou n• mc<lidns 
da con1·cnç:io. Dem1t1iu-sco go<erMdor, uru 
amigo de P arz, e deu-se o corn1nando das 
tropas oo goncrol Briseno .o\leudez, r•rento 
de Boli•M, q ue d1cgou um d 'a depoi• do 
mcucionndo acoutct.:.i inento; to<los os ltabi· 
tantos se relirnram dos suburb:os com ns 'uu 
mercndorios e tru•tes pnrn dentro da forta· 
leia , e fechou.se o porliio. O coronel Cora. 
bano qu'\ com 111nuUavn e'tu V nlencio, morcho ll 
com Lropas contrn Porto C:rbello. A i11fon­
lerin dc3érlou in11ncdiolamcnlc para n forta• 
leza, e n cu1•ollurin depois retirou-,e. D ebai­
xo d·esta.i circu1ost:mcias não p6de lia,·er re• 
ceio alg um pum Porto <.:abello. -

- !7 dcde-:.e111i>ro. C arias de ln Gunyra 
de 16 de dezcmhro dizem qne a cornmunica• 
çào entre la Guuyrn e Porto Cnbel lo nindi. 
ficava interrornpiclu, porêm como i1 cliegndu 
de B olivo r n Bogota , que teve Jogar n 14 
de novembro era con hecrd a csperava-1c v~r 
brel'emente restabelPCidn a antiga ordem do 
cousas. E spernl'a-se Uolh•a r a il de dezem ­
bro em lto.nrio de Cacuta, n:i sua viagem 
par" )laracatl>o. :1\o em ta nto existiu um ter· 
rorismo mililnr completo . Depois que se sou· 
be n chegoda de floli•ar . as tropas de Po.cz 
fizeram um mo nmcnto retrog r.tdo de C'orto 
Cabdlo. 

Irlc111. , 
As folhas de D 11c11os i\yres recehidas pelo 

paquete inglez Eclipse, veem cheias de no· 
vos e aggrnvnolcs in•u llos c.lirigidos conlrn 
o liber t..1dor d.l Cillornl>in: os C>criplores li!• 

salariados d'oqudli1 cidade exforçam·sc por 
demoustrar que ll'll ivar é traidor ií patrin • 
e :10 jurameuto que lhe lm prest•do. O quo 
porêm sôure tudo attm~e o odio d' aquelle 
povo rovolucionnrio é o exemplo fundado "" 
s:ibedoria e nn expericncin qi:c o io1mort0 l 
Bolivo r tem ultimomc111edudoatodaa Ame. 
rica hcsponhola: imitador do generoso pro· 
ccd imcnto d" Scnlror D. Pedro I .• llOUO 

;\ u<>'usto Imperado r , cite te m felicitado os 
poy

0
o; uc. Dohyia t'Otn urna coaslituiçit?, que 



ínril honra elcrnn :í memoria de seu illus­
ire autbor. O, Pcr11:1110> gratos e rcco11hc­
c:idos aos bcnetjcios que lhe; ha prcslndo ilo­
lHM, na occasiào de se libertarem do j11~0 
barbaro e tyrnnuico de nos><>s co111111nns iui· 
migos, resolveram adoptnr ésla 11\csma cons· 
1ituiçi10 : os deputados congregados cm us· 
sembleia con•tiluinte efteclivan1ento a teem 
jurndo < e com indi;ivcl enth 11sias1110 o povõ 
todo do Perú: assim é que dentro en1 pou­
co telnpo esperUmos ver rt.!aHzaullu os notsos 
mnis fervorosos de>ejos , sendo recebido o 
""'1.igo 8 0Jioia1111q nito somente cm Colom· 
bin, senão tambe1n no m<!imo Buenos Ay· 
rei. '-Os temos tido em noss.ls mios ésta 
W"dll ~, e podêmos as>egurar que ella 
~iª ant!;\ cm cousas subli1.1cs , porque 
1l 111uitq,\dn~ principios not;os, e co100 

".qu eert• 'modo se enlaça com a nossa 
<ll)nst 'iç:i...,. : clla <!itabelece um pr~sidente 

· ahcio coiti o direito d e nomear o vice·i>re· 
1i ~ , <JUC eleve succeder rH\ cn<lclra, po­
do"'Jo é.cu noincnçào recahir na p@3son do 
lilhn do prc"Side.1le : nlêm d'isto o corpo l•­
giduti vo é composto du Lres cnmnrus, ecnd" 
11 3! reservada para dc>elllfut~r os couíli· 
et<n occusionados entre a 1. o o ~.· 001110 
nilo wjn porem pos•ivel fotcrmos ngom uuH• 
a.núlyoc exncla <le todo; os fondn1nenlos e 
parles <lc que é composto é.to excellcnle pe­
ça, pr0Ct1rnremos d"e n obtN dn pessoa que 
110-la-bn íra11qucado aíun de lhe dnr Ioda o 
Jl_ul>lici•lade que nler~e. 

Nocmtanto parcce·n:>S que scrn ngradnvel 
ao.; nCÂsO~ leitore:; o saberc-rn qne a csto mo· 
mtoto ja tem sohido do .\lc"c • 11111 minis· 
1ro plcnipotcnciario coro Jc.t1110 a residir 
juncto ao nouog1)vCrno. lispcr~imo. por to11· 
10 dcnlro crn pouco tempo ver c;tnbe!ccidas 
reci1>rocus rclnçõc; de amizade C<>ffl o• divct· 
!!OS H1tn<los da Amcrica hcspnnliola ; niio 
cornprehendendo porêm o de Buenos J\ yr"' 
com o qual c.lescjnriamos ver a nllçi\o bru· 
sileirn em guerra pcrpétul\, gur rro inlcrmi .. 
>1nvcl, embora osr.deputndo llcrnanlo Pe­
reira de Vuoconccllos na sessão de 11 <lo cor· 
rente tcnlm q11alif1caJo é.ta guerra do i1!im· 
'4 e impopular, e Judo claramente n inten· 
Iler que ·' pro11incia Ci~plat;n:. dtt• ''ª -r 
entre;uc a Buenos Ayrcs , que pnroce que 
••)que se quer. AscoOkCJucncint porCm ... 'lo 
bc u cl:iros: c11treg11e a Ciip1atina ao~ p ,,, .. 
tci<» , de 1tro e:n pouco temp'> í1cnrian10> 
t,1Jos p.,rtdios - u,""1 para cá- tntoJ ro· 
ra lá- li 1c bclto que então •erí.1 ! O govêr· 
llú llu Jl,1e110• ,\ yrc-s reforçado com li Ci.­
,,,~,lina, viria immedmtamente r1tac1i r o Rio 
Urautlc, S. Pcrnlo, o !tio 11& Janeiro, e no 
toocchi vo o resto tio Jmperio; por~uc eslÚ 
roais l)uo sabido que os Portoiir>• nílo qul!$· 
tiona111 sóhre " f)l.lSics1i"u) <lo terrilorio ! ol le• 
foscm n Huerrn aos uoss~s pri11cipio, politi­
co~, á fór.oa do nosso govêrno; por~m tu· 
do isto é uma b:igatclla para o sr. Vnscon• 
oellos que intende em seu bom juizo ser tlu> 
iujUila e il1111up1•"1r n guerrn que o llrnil 
foz a .Buenos .\yre~ quàn jullo e popt1Jar a 
'"º dc;erç-ío d.> se,;ào do anuo pa>;aJu. O 
diicurao pronunciado pelo .r. V nsconccllos 
na sc,.ão de l l do corrente e os retu111ba11· 
tts apoi..idt,. d, •& ~r3. J osé Custodio Dini , e 
Odor1eo i\lcnde;' \ião dado " mnis oolla vi­
ctoria no i:c"c•al Alvior : gruc;as n~ srs. 
Clemente l'rreira - Cnlmon - Baptista 
Pereira, e Cnnhn Mnttos , que victorio•u· 
rncnle hão combatido argumentos ti\o 'anjus .. 
Los e ofibuaivos á justiça l ~í. honra, no cspi· 
rito, e u d ignidüdc nacionnl. 

( E•pcclaà.or Bra1iki1·0.) 

oa .... -. jwlÍlo iu .. 
·o ·n:ula o boato de que a p:iz com n P er· 

1•1t e,1á a ponto de se ~-oncluir. D rz· •e que 
o tulti. > ab.wdonarã á !{uS>1u tl'do o peiz 
ató ao -\mxes, romprebeu<lendo n'clle a íur· 
tulez1 de Errv•n. Eºsln notícia tem causado 
aqui mm la sal isfüc;ã.o. 

A s n<>5>~S cnrtal de O>nstnntinopla che­
gam ate 16. Ja rro dia t> tmhn n P orta fl. 
xoJo pnr:1 '/ a audicncin <lo grun-visir a 
mr. de Jtibc:111 picrre e porn Hl a que e.te 
devia ler do sullão; porêm éstn so tove lo­
gnr ern 11'. Como o r.iis-oOcndi tiohn com­
munif:ado di.?J>OÍ$ dn aucliencia do gran·\!isir 
urnn 1·e,posta negativa ;Ís proposiçõc. dn llu•· 
'ia sóbrc a pacil\cnçiio dt. Greci11 1 muil11s. 

( ?'M J 
pessoas julguno1, que a grande nudiencia 
do sultão, que a hás se considerâ \:01110 uma 
simples formalidade diplomatica, não teriu 
logor; entretanto o divJn pure<:o mui satis· 
foi to de que o emboillndor do uma tio gran­
de potencia acccilosse a sun nudicnda so ­
lcmne depois ele bave.- recci.litlo 11rn:• rC'.tpo;­
tn negativa nrni onergica; e fiprovcilt>U·;Ç 
d'islo porn dcstrltir qm1iji intcirn111entc ns 
lcnucs espcrunças q11e nlentov11111 ainda os 
Grego._ V&-sc tnn1liem com evidencia que n 
Porto <111iz dar uma. novn fórçu á impressão 
moral de uín boato 11111 corre, e segundo o 
qual lhe h:aiam ncc>ovlhado q11~ 1uffocasse 
ti iosnrreiçiio ante• de nd1nit1ir a intcrveu· 
ção. E•sta habil conductn não deixou de 
produzir um e!Teito alcrrudor wbrc os Grc­
icos. ;>ia sua d~~pernç'lo di,e111 , que a. 
embaixadores das potencias, que aconselha· 
vurn n Porta a nc~itnr os propo.las, tinham 
n cabeça deJana. Os homens mais cordato1 
nssec;uram todavia''quc se pôde ainda contar 
que o~ gnvernos eur<>ptro• rcnlisaroo certa· 
mente as esper:mçn• da. hornnni<lade. 

Idem !.lG. 
Depois que a Porta rej~ilOu os proposlM 

du. Russin, In"latcrra, e Fra11ç11 pnrn a 
pnci!icuçà<> da Grccia, ningua1n duvlt.la que 
o tractado concluido entre é.las Ire& poteu• 
cios, sõbre o protoeolo de S. Petoriburgo 
<le 4 de abril de 18!?(), será entre.;uc ao Ji­
vnn como tdlimalum, dnndo-.c uru praso 
de 40 dias para deliberar. ::;., a P orta ainda 
recusar, os mir.istro1 das tres potcucia1 dei­
~ado Constanti11011la , mandn111lo-te logo 
consul~ pera a Grecia para enlabolarcm re· 
lações com as nutboridndc1 gr~gn1. A lên1 
tl'i>to lls c>quadrJ$ da-> trc~ potcncitu , seJD 
com tudo u;arem de rncdidtu1 hostis, impe­
Jiri•o que as •-squadras Turca e Egy11da co11-
dtm11n mais tropas e outroíl ouxitios IJOrtl 

as terras révo l1n1las. 'l'ncíl >i•O ns mcdidai 
que scri"to emprcgculo.s, segu11do nos nuegu· 
rum pessoas de todo o credito, e é provo.t .. 
vel <1ue citas p roduzam o dc.cJndo clfoito. 
Diz·se que tanLO a Pruo.tia como " Auslria 
ainda não ncce,lerom n e.te convcnio. E "s· 
tlli re.oluçõci; nclarnm o llroceder que ultima• 
mont.- e.m 1.,&Jo lJlll'. d• 1\i.L.auyi~rr•. 

StncU1olm junho !!6. 
Por occasiào cln parto d" princcza Rttl 

con~eu el-rei uma grotif1caç:io d o !tó eo<:u· 
dus de banco a todas ai mulhures pobre.')UC 
pari3-.em no ducnr~o do met cm que u prtn .. 
ceta te•e o seu bom succ•w•. 

Peasa.ose tternlme11te q11u el-rei nr•r> nppro­
vorá a resolur;ão do 1forlJ•itig do NorweJa 
qu~ cliruinuc cousidcrnvclmcnlu o; omolurncn· 
tos do governador d'aquct le reino . 

:Entre os preS<!ntea cxpotlid"i hoje para 
Tunes ha joias no ''alor de 201000 c.cudo;, 
pc~as <je artilb~riu no volor d u l!!JOOO, pan­
no, &.c. 

,\ rainha hn d~ ir n llel1inhourg, e a lhm­
lose no fim de julho, para tom.ir b"nlund~ 
mar. (Gt::!.>da tk Aug•bo.,rg.) 

/T W.M j1rnlw !?G. 
A gazela i;cral dn Gret·in co11têm o art igo 

seguinte sôUre o novo goYUr110. 
,, NOO annunciámos á nuçi,o que nn te\· 

s:-10 da ns,;e1nhlein nncion11! de li .ele abril, 
~e estabeleceu nm novo gov.;ruo , del>ulxo do 
nome de comuii.M~O rc-prcamlta11lc do gnvêr ... 
no. O:; mcinbros que cornpocm d~ln com mis· 
si10, ossrs. O. Muuromkhnle, J. 1\.lnrki ,~i­
loiti, r J. Nako ~ prestaram juramento de 
fidelidade no dia 15, na pro.onça da n..em­
b!1•ia, e logo coineça rnm O• """ trnbalhos. 
Respeitando e honrando por princípio llS au· 
thoridadesexistc11t..:s, incumbim~~inceramcm .. 
te a todo1 os Gre-.;ns füçom outro tnnlo. 
Nunca um govêrno ganho fõrça qua11do os 
govern:>dos não querem honrdr e respeitar os 
authoridad~ ou executar as 1uos ordens ; 
nunca a lei tem f~rçn quando o pod<ir exe­
cutivo é fraco, e e.te 6Ó o i quando os go· 
veruados assim o querem. A c:tperiencia de 
st!is annos &irva de li~iw pora oa que os)i 10 
11:10 pcmam. O govêrno grego nunca OU<JUi· 
riu fü1·ça porque apoo11s o tinhumo• cst•bc· 
lccido logn o dcspre&ilmos 11:10 cxccul<lndo 
AS suas ordens; cada Grego queria formar s6 
por si o govêrno; d"aqui tem rcsultndo ma· 
kt tiio giavet que not devem tornar mais 

... ~.. .. 

circumspeclos. :\ào obremos pois d 'esto ma· 
11eiru pôlra cuna o uo\ o go-..!ruo; pr~t.etnos· 
lhe obed1eoci11 e r~spcitu e . .:xccutcmo> úe!· 
roente a s sua> orden.; o desp1<bo <l1> go•~-
110 .; o despr~ <la nnçi1v , da <le>obedienc1:.. 
ao govcruo não rc.ulta tonto mal para O> 

que o compõcu1 corno pura toda a nação, 
sc&undo bem o próv u a cxpericucia . 

( Olmrvudur Au1/riaco .. ) 

Viw11" julho !!. 
l:Jrn suppleme1110 li guzetn gemi da Ore· 

eia de !!li Je maio (novo styto) publíca 9 
seguinlc relatorio 1!0 general Church ,\. co11i• 
m is;ão representati va do go•tlrno, ácêrco da 
evacuaç;iu <lc Pho lera. 

11 Sa'4mi114 111aio !!8. 
. " I mportantes couicnuuicações que me ha· 

vrnm chegado Jemo11strarnm-111e u. necessi­
dade de mudar a nnturcn do• no...,.. mo•i· 
rner_it?:i con~~a o ioimip~· A c~toçüo , ~ tt 
posiçao dos I urcns, cr111ca por cou5n da fot. 
ln de víverej, e:ti~iotu, como preliminar ao.> 
nossos novos mov11ncnlos, <1uc abuodonaWi• 
mos Pha!crn por cslu motivo, e por aliçuas 
outros que o .enhor J . Ambrossind fam co-
11hecer á illunre commiuiio. Uo11tem liz os 
preparativos neoe~sorios poro o evacuoçií~ 
do t;.nmpo de Pbulora , dopoi• de ter de.is· 
nado nos diversos con11nnndu11tes, e ºº" ror· 
pos de tropa as posiçõc, que deviorn tomar; 
~· ~que cnda um t i11hn o fuzer. Depoi• do 
'º' posto , ordenei n flotilho que .., ap<oxi­
cnas.e á <'0510 o mnii possi,el ' e r .. erubar~ 
car a artilheria ; pcl.,. 10 horas da noule. 
principiaram os toldado> n emborcar- na 
melhor ordetll ; mus não tendo lrunsport~ 
sullicicntet, não poderorn embarcar todas os 
lropos no dccursn dn noule. Os corpos po•· 
ta<los em frente dos intrinchcir:.uuetttog ini-
1nigo• conscrvoram 11 1 111• posição ; as fo· 
gut:i rat accendernm·su corno 11n n4'ule pre-.. 
cedcnle, ele sorte qu<: os inimigos qu" nos 
cercavam por lodos os ludos ficaram na nwi& 
profunda iguorancin do que se passavo. Ja 
o din tinlia rompido, e as tropa• aind11 não 
estavam lodos embnrcodo1, o que fez que a 
cavullarin , e a inínnteria inimiga se puzes-­
.. u.lt. •u.1 1oov'iu•en\<> contra •• l\OH·a• pot.\çõe.. 
Aonuncío ,\ •Ilustre comm1"ào, com a m:lia. 
viva >alisínçào , que as 111cdida1 ~ue se ha­
viam tQlnado , e a firmeia dos &oldndos fo .. 
racn se:;uid,1s de um en1borque que se co1>­
clu1u seni .q~o _trvcsse!11º" perll~ alguma, aio· 
do que o 1n11mgo e.t11•eg•e mui 1~rto de nós, 
'lº" a protecçflo do llntilhn (<Is.e qnnsi nul· 
ki , e qoe cu trnnsporlcs que conduiiam os. 
HOs.ios solcfados fossem ex postos ao fogo dC) 
tnirnigo por cspnço \!e tres ~orns complctao. 

lUustre com111issi'to ! O problcmadiUici l dC) 
en>barqµe dos 1ropn& foi resolvido de tuna 
ma neira que lhe• foz n maior honra, come) 
o podcr:í 1..'0nf~isar o proprio Kiulnbi, que 
estava cnlâo na ponta do l'lmlera cl"ot1de,,ia 
as nossns embnrcaçõu corrcgad•s de soldadoi 
affa.tar· •e da cost:. umas opoz outros , sem 
que o seu exército poJés>C cnpt:m1-l~s du. 
r..ante o embarque. O inimigo teve muitos 
liomens morto; e Ítridos, cm tonlf.> que da 
nossa pnrle ""º tiYCll)OI mais qn• um .o fe. 
rido. ).(ioj $Orncutc abondonâmos ao inimigo 
um outei ro dcspovonJõ de úrvore:.; e com"' 
cllc uào ti01ha 01;ua, soffrio muito por cau• 
sn do calor. Ü• offtcinu du rotuguardnC•Uüló 
tropas, tl&sim co100 as qnc estnvA1n encarre­
gadas do lrn111porte do urtilhcrin e muni• 
ções, merecrrn1n muito da po.tria. Entre º" 
µrimeiros ~listini:u ir~m-s& po.rtiell lnrmente o• 
generaes Mnkrijuni, K. Ulncbopulo , Beli. 
.uríus, H;ilogoro, Jannuwi, e D inmaudi­
Zerva. Ó• ultimos ~~ucraes que tmbarcaram 
cujas tropas impediram o inunigo de apro• 
xiwar-se á oosta, lÜO o bra•o J. Colocotro­
ni, e ::\ikita Suun:uelopoulu. Estes dous ve.-da· 
deiros patriotllS emborca rum com as suas tro­
pas levando as bandeiras dnfrokfodas. Nào 
JIOSSO poüar em silencio 0 zelo e a peneTe. 
rança dos capitães, e marinheiros da n~sa 
llotilba; o commandunte do goleta spemo• 
t:& a Spqrtiala, G. Miriali, e 1<1us camara­

. das E. Lando, e L. Panogia, assim coruo 
u triptllnçào speuio\a, mo&lroram o maior 
i@lo, e n maior ectivido.t., Untp M occa• 
•ião do emoorque como durante o tampo q1Mt 
Miriali cstefe i\s minhnl ordens por dispo­
siçio ~ almi/41ni. ~o.•, M ~lb 

1 
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i'nuitb; e recommendo-o ,M-ticular111et1to & 
~lu•tre commissão. 

v Sou, &.t. - O. icn~ral Churcb. " 
' ( Co1i:slilutim11tcl. ) 

.A11co1m julho 4. 
O barcG de vopor das ilhas Jonias, que se-

1 1111do 11 viogeni rÇgulor 11ão csta!ia aqui an­
tes do diu 9, entro11 hon tqm 11 este porto, 
000) ÚfipAchoscxtraotdinarÍ!)S de Corfu pnru 
l.e0Jrc1. O segui11te sào exttacto& de algu· 
.. ., tarLns que elle trouite. 

Segundo notfoins de. Zanto o gene~al Ch11r· 
8 occupava 01 (>OSIÇOCS de Derrama; CQlo· 
cotroni, e os de mais chefes Gregos acbava111· 
• ao po du i.thmn de Co1intbo, occupan· 
dodilrcrentes po•i~ como fim dcse oppo· 
ftltl á marcha de l brahim pachá. 

Corri" qno lord Cocbane com umas 70 
emborcações gre~as, l1uia. di~persado a. es­
'"1edni. &ouca 11a 

0
eosta da ilha di? Candia. 

[1'1lo11itcur.J 

Frm1Lfort julho 4 
(C111,espo11d411cia t>arlicu.lar.) 

U111 jo..nat. l11kmáo co111é11l o Sdgt1i11/r; 
. su.rioso ar ligo: 

P I li DO MUNDO. 

,, Jn aabcmo• como ha de acabar o infini­
tamente po:queno globo que habitàmos. Es· 
u fr~o de areia em que tanto nos alTadi~à· 
111os pot faxer ruid<>, e representar cada um 
NU pllpel , ealil. distiuado a ser absorvido em 
fr~a modrugnd" por um d'e"es cometasdc 
41ue tomos noticia, e qu~ de tempos a tem­
poo oe offurccem nos nosros 01110• em distan­
cia•, que não parecem ameaçar-aos com uu1a 
~illila tlo incómmoda como aquella que de· 
wemos etperur4 StguntJo t.odai as oppurcn .. 
cios, é no cometa que appareceu em 1801, 
e lllOf> que rsrá rescrvodn a glória d"esta ub· 
~oi'ç110. Os nilronomos leem éomo certo que 
.. tu co111ota J .o mesmo que antes du 1601 
tinl1a npparccido 11os annos do 1786, e l79f>, 
e que derois do 1ao;, ap1>nreceu cm 18'18, e 
18\?6. útc comclu no seu gyro uuhca tran s· 
põo a orbita de Jupiter. O 1nais curto pc· 
riodo da sun rovoluçiio i; de, pouco mai; ou 
fl\OO<-'t, \r•• onnot e trca mc2es 1 e a •uo dl•­
t anc1a média do eol não é mais de duas ••· 
RI a d• tDrr~. Parece achar~ e>peciolmen­
te ligndo ao systberna cm que e.tá collo~· 
do o no,10 gl<>bo, e otrnvessn a 1101>a orb1· 
t:t uÜ:> mrnos do (;() vezes no espaço de u111 
,.,..1110 ; mr. Olbcu , relebre astronomo do 
.Brc111011, qu<> o tem oburvndo com porticu· 
lar nttou~lo, applicou-se ultimamcntu 11 cal­
cular a poui~ilidade d" sua inlluuuciu aóbro 
01 de.tino• Jo nosso globo. Os res11llado1 dn1 
ecu• c•lculns sàn ri11e em 83,000 ª""º'• con­
tados da epncha nctual , o cometa se acl1nrá 
tão perto dn torra cnino a lua está actuul­
tncnt.e; q11t em 4-,000,000 de annos ellu não 
di1uuf. moisd• 7,700 milhas geograrhicas, e 
que eo~ stndo a '"ª ollracçãu igua I á d" 
terra , :tt aguo• do OCCi'ano subirão á altu· 
r• de t:l,000 ptt, isto é, cubrirào os cimn1 
Ja1 mai1 alta• mont~nbas <la Europa , ex• 
ctvtuamlo ••nicameaw o do ~loot.e-llranco. 
01 1'ob1tan1t1 d0& Andet , e os Jas monta· 
nbas do Himala)a .erào u'este cuo os oui· 
C'oa qu• o>c:nparan a e;te scguudo diluvio; 
niAa não goinriio similltante dieta aonâo pór 
•l)lll~O de 11 Hi,000,000 de annus, porque u­
cnbarn.lo C$\$ pruao de tempo o no!\&o globo 
se acbaró. dircctan1enlc no ca1ninl10 do e•>· 
f11Cl4t, • re~ebQrlÍ prQvavcl111ente um choque 
tio viole11to qu~ 11 1ua destn.aiçao tinnl .ert. 
~pl..t1. 'l'•1l é J)Qit a cata;troph<i com que 
oir . Olbers •1oen~a o genero bumM10 d',14ui 
a !!lli,000,QOO dt1 onqos. Por fortuna iewos 
1<1111po bnt•ntt •le nos p1epar.mnos para tào 
e:\traordrnario &l:.Outecimenlo ! ,, 

J.11111icJ. j11lh& 9. 
Jl•llltlll i:b41go11 aqui o lilllo~ )ia~o Bot· 

uri• C:OIJI uni Souliota , QOmpaobeiro d"ar­
,Jllaf de1 tfll illu•tro pac. Sua mãe, que dd· 
:xou em Znntp, ;:oviou.o a. el-r"i, q ~e 1e e1i. 

carregou d• sua educação. Elia declarou a 
ttle me11 nrcha , que n!'lo que ri a contia r seu 
ftll10 scni10 n cllc so, ain4a que se lhe ti YcS· 
sem feito offcrecimentos, mesmo por parte de 
o utros -4o~rnn~. · E.te '1\1enino te111 um ex· 
tcrior 01<1i ngrndo""I : elk: e seu com pau hei· 
ro attr11bem 11 nite!IS'º ~êal pel? seu. unjar1 

{ 7;,7 l 
eeos tompriJos cabello; pNtos lhe caiem~­
brc os hombros. 

lleceberam·sc nolícias dos Iluvarosquees· 
tam nn Grccia; não morreram como Mldi•· 
se, nem assistiram á última butalha de A· 
thenn1 de 6 do mnio. Foi cm Egina que IOU· 
bern1n do resultado J'aquella fune.ta nc~i'\o. 
Heschid·p:tehn mandou prender 11• 1111\os aos 
infelizes prisioneiros, e os fez dcc11pitnr mu.-
1110 ntl sua presença; consideruvel nómero 
de onioiues frunceze•, >uisso1, e allemâ~ que 
tinlm111 cal.ido em seu J>llder, solfrorom iguu l 
sorte. U rn Corso , con becido pelo seu valor, 
escarrou na cara do turco que •inlit• para o 
decapitar. [Ga~tla de Aug1lwurg.J 

B aycma 23 de ;ullio. 
(Carla particular.) 

Um navio d'e>t:> cidade denominado o A,.. 
lequim, navegando de Ceuta parl\ Cod1z, 
foi c•r•uraJo por co«arios ,orgel inos. A tri· 
pulosuo conseguiu an!••ar·se em U e,panhn na 
lancha de bardo, e de l:í. é que o 1lono foi 
informado d'citc acontccimenlo. Folia-se ~nm-
1..icm muito de outros navios l11111n1los pelos 
argelinos, e unveis de ver 1> Mo11ilcur Jcs-
01ruli11do estes factos para euõanar o co111· 
mércio. 

O f1unoso general .!lforil\o, conde Je <Jnr­
tbogcna, veio a Bayona os di n• pnm1do1; 
qunndo passou pora llordeaux, alguns jovcus 
d"e•ta cidade e llespanhoes aqui residtnte, 
canturnm o lragn·la a . te traidor, que vcn· 
Jeu sua potria e1n Je~;J. 

A sd<"put.•çôes tias provincias de Guip111con 
e Ui•covn propunham-~ armar eequ1par nl· 
IP""ª' ·1a11ch•s artilheira• para prote~er a 
cabotascm, míu nenlu!m rnari~1heiro vei.o 
ali>lllr•o<i pnru c;te serviço 1 rcce11111Jo cnl11r 
""' podêr dos corsario; colou1biutt'ls. 

Uma rroea considerarei sahiu ck Tou!on, e 
foi dor fundo a pouca distandn <le Argel: 
as ~m~s começaram a jnQor 10111 uma 161 
cont1nu1dode , que os hal>11antes cLeios de 
terror obrigaram o dcy a 1>1.•lir n paz. Jh 
propostas so fómm attendidas , e pol' um 
momento suipensas es ho•tiliJadcs, com 11 
condição expreS>a de que os Argelinos crllre­
gnrínm tOO ~ravos chri.1âo1 qué haviam 
cnptivudo em divotsas occ11si6~s. 

l u-se cxeeuta• este trnctadu, quando um 
dos chefes do miliciu argelina por . nome 
Meia-Morte, •ub?evou os f<lfji ou gu11r<las 
do pafado ~ e apoderan<lo-.ae dos J>riucipae~ 
po.ios da cidade fez decopnH o Uey, e f<>t 
proclamado em seu logar. E\1n re•olu çiio, 
que se compleiou em um só diu rompeu u 
truc:oos, e a guerra principiou do nnvo Mm 
111a15 fõrça. ;\s nun1ero•n• lx>mbu que •• 
lançaram irritaram por ta~ modo os hnrba• 
ros que para se vingarem IA'll'º' om no con• 
aul froncet, puzeram·no cm um de S"US mor­
teiros, e atiraram com ellc cm lognr de hnla. 
O me,mo fizeram n llluilos coptivo1 chris. 
tàos: ndc sorte que, di~ oconJe de l"orliin, 
Ol membros d'c.ics iufclizcs cl1ris11los vi· 
nham todos os dius purar ás 11011ns e111bi1M:o• 
çõc>, offcreccndo d'este modo o 11011os olho~ 
11111 e•pectnculo cJc i11liu111onidade ce que '6 
é cn1>a• n bnrbarie musulmane. " 

Como a e.taç1io estav11 muíto ndinntada 
não perrnittiu continuar o 01>té-.lio. A e.. 
quadra voltou a T oulon. l\o toe; de março 
•cio o marq~z de Seigneloy a. ésta cidade 
para dar as ordens J""Soalmeotc a 6m de 
que nnda falla$se ao novo armamento; as 
tropns cmb;ircarom em T uufon , o a frotli 
rcul fundeou em l683 pela segunda vez ent 
frente de Argel. •Duqucsne fuziu bombardear 
n <'idade de dia edo noite, e ttnhu collocadd 
gnfcotas IJomliardeirus qunsi ddx1lxo do fogq 

v ~" ' E o A o I! s. da artilhcl'in ; unu• teste111u11bn ocular refere 
Quando n guer r.a acuba de ser Jeclnrn1ln " quo entrando em u urn d'estns embnrcnçõea 

pela Françc1 i\ r~9encin ele Arzel , po<le1ÍI cncvutriro o• Qílicia~, que, sem lhes impor· 
'"' curioso pnra <H "º"º' leitores conhece- tur o e.lrondo da artilherin, e At balu q11é 
rc1n nlgumns particulariJades rdutiV<I< á hi$• lhH asoobiavatn aos ouvidos, almoçavnw mui 
torin e .ituaçào d'c•ta uarbaru c1J11de. tra11qu11lamcote. " 

O poiz de Argel , a111ig11 Num:dia 011 ,\em por i .. o os Argeli11n1 cern1vam de fo• 
t-\a\t.-ilnoía Cv ..... nuua, 4 liiWoitoJv teo Ofhm- iCC' ro;;o, uiuda que o cid11dc e.tiV~C fui· 
t~ pcl<1 reino de Tunes, ao Qorte l'"lo .\! c<li· mina•la pela 1nultiJào Je boo1bns que se lhe 
terraueo, no accidente pelos reino• Jo fe-z: e lançavam; contiuua,•am o pôr um sem n6• 
de ,\larroco•, e ao sul pdo A tluuk. J·:,tc moro <)o) miscros chri.t:ios uao boccas das )/e" 

pniz é >ujdto a uma regencia , e~pecic d• ç111, e a despedi-los d'este modo poru a tt• 
uri.tocrocia go•·ernad" por um d<'y, dcbui- •1u~Jra. R~fenMe que o capitão de u1n cor• 
xo Ju 1>rotcc<;ào do ~ran·scnuor. Os Argcli· ••rtn argelmo que o cavul!ieiro de Lcvi ti• 
nos ião uma mistura ~e ditlCrcútcs noções nha aprisionado u'oulro tempo 110,s scu1 cor• 
ai11da élll completo estado de borbaric. O iOS, e n quem havia trnctado muito bem ss 
Lerri torlo <.111 regcncia tem pouco 111aiÃ ou achnva n·c.ta occasiào eni Argel. J'llr. dd 
menos 160 lcgnas de co1hjHÍdó e GO <le for· Oho.scul, um dos officiaes do cuvollieiro , foi 
go, e é dividido é111 várias proviucio&, Jus prê,o e con.Jcmnado 11 soffrcr n bllrbnrn sorte 
(I""º" Arg~I, Trcmezns, Nomczon 1 Tu11es, dc;tiuaJa aos christ~os. Qunndo 11 cxccuçii<> 
o .Uugi•a .ào as cid.idc• principae;. . 1a fu•er-se, o cap1tno turco reco11l1ece·o, e 

;\rg<1l sédc da rcgellCl(l , grunJo C Curtu Clllll!llOViUo pela nc»"COturn dt UITIO pesso .. 
cidade, eleva-se ,Çll) fórnJ1• de ~01philhcuro •1ue havia conhecido outrora, cm1irtga to• 
$Õbre 1\ euco.ta de UI)\ lllOOle coroado pela da> a• diligencias para O sa lvar; mt\s nl\ó 

cidndcll.1 ; a cidad< conta pouco mais QU podenJo co n.eg ui-lo, lan~a-se nos i;eus bra• 
mouos 16,000 casas, e 107 mu1quitao: m:1. ço• quanJo mr. de Choi.cul ~to•u ligudo & 
é impossível conhe<.'er a populHçà., rtal, por- bocca Ja 1ieoça, c diri~indo;e no artilheiro: 
que uào existe noi paiiei mu:.uluuanos ulõu· u dia f.,go, e;\.clama, ja que uio po.uo snlvar 
mn dns re:gras propritu para vcr1f1car o .oeu n meu Lerníc.tor, <pu~ro lhOrrer com clJe. ., 
e.tudo. O porto de Argel é de u111.1 eu- O dey que preseacei11vn este e.sr>tctaculo , 
trnJu. mui ddficil, e a~ aguas que o C4.:tC.1111 "•n:utueoeo~, e perdoou a morto aos (lou.11 
)ào mui ~u~co ptofand~s ·pura uucorndouro am1~03. 
de 11nvio11 de guerra". A t)irubHia fOruia o ri· l\uo p°'leudo a frota conservar-~c por maii 
lluczn do• Argel mos, po::ilo que alg11111ns 1>-•r· tf'mpo 110 innr rcgre:,sou o. Toul<>n; mU.s <n 
los do terri loriu CJn regencia 1~·ja111 'mui for.. 1\ r9eliuo.; t i11 !iam s;do tàu 111altrutodos, e a 
teis, o tiue n'<llc h~ja v{1rilu 111auuluoturn' ideia de uma. 11ov" cxpcdi~·i'H> os aterrava da 
J u lnu , vuluJos , ~ mart0lft1it0. llc lCrc·M' tnl maneira, que implbraram em uurn em· 
umn ancc<lota que pi11la uo me1mo tc111po b:iixnda solomuo a clcrno11cin do grunde rei; 
0$ costmnt\I ogre3tcs <los A •geliuoa e a po- ol.lthtram·na , 1mis coro mlfi Juros condi· 
br•ia feal do paiL Depoii de haver bornuar- çties. Todos snbeu1 que o pa•ilb!l<> de Argel 
dtotlo Argel, mo almirante he;panhol cx1- de\"in abater-$<> ua pre.ençn 110 <le 1''rouç"; 
giu J<> dey, corno em re;gnte, uma snnuu~ que os barbaros nli<> f>"<l.alll fozer r.avtivos 
cnnsidera•el; o Jcy respomJeu: " Dê-me o christiins; e que pn;a•om um tributo em re­
ahnirnnte metade d'e.sa quantia, e lhe abdt1· conhecimento de uma e•pccie de eoberania. 
dooumos não somente a cidade, màs todo A expedição de lord nxmoutb tm 1811 1 
o pniz." · · foi tan•bem por extremo noiavel; eÍ's os mo-

0 mais famoio oombaroc~me11to de t>r· ti vos que deram '":;ar 1\ eflo. 
gel é sem cmitrudic~ào o de 1682 e 1683 no " J::rn S!3 de maio do 1816, dio da ascen• 
reinadQ de Luiz JP.V; toi. cm .coo>equ11,nci\l ar.o, tendo as equi1iagens de 300 n 400 bar• 
de várias o!li!llSl\S f~il~~ (1 b,qqJ•ira e o,o cos moltetes, e outros, empreg11dos 1111 pes• 
oonsul de Fraaça ,qu~ . o gr6udc rei ordenqu 1 ca do coral, de$embareado em Jlonno pnrA 
oo mnr<111cz de Seign.clay ., .nliuie.tro ,1., 11111· irem ÍI missa, ft)rom estes i11folfaes ossajto• 
rinha, que ti:ressu praparat.ivos formidt1vc.is dos e mo~to; por Q:()(Í-0 soldadot 1t11co>, le­
P~''.l destruí~ os piralas de Argel. Em 1682 vuntiscos, ou mouros. A 1 ngloterru re,olve11 
foi :Ouquetne eacarre&'ado d'-:ala "1tpedii;üo. tirar uma ying~nça ntrondota &:este alle~ 

' 



todo. A rmou·se em Lond(cl uma írola con· 
sidcravcl ; ., e111 quonto os prcparoti ,·os se 
continuavam, mr. l\1acdonnel, consol da 
Grnn·llrctanhn em Argel, Joi lançado cm 
ferros. Eis·aqui como se refere ésta prisão: 

Sendo ja noite fccliadn 1 d<>1e ou quinz~ 
jonisaros e e5birros 1 lodos creaturns do pa· 
ço, armados de diversas maneirns, e lc1·an· 
do archotes, se prccipitornm sóbre a casa 
do consul. Uoin clles vicrum tnmbem os sol· 
dados dn guarda ordinarin, que ao primei­
ro ti'ro de peça de lord Jh111outh tioliam fu· 
,;ido poro se irem refugiar nas rovns que sup­
punhum a robcrto das bomlms. Este tropel 
de malfeitores se apoderou da pessoa do con· 
sul; nrrnncararn-lhe do pescoço uma gravn· 
ia rom que prctenJ2rnm atar-lhe as rnüos 
otroz das costas, porêm um e~hirro mais zc· 
loso sulistit niu a islo uma cordn qJ1e trouxe· 
ra de pMposito. J;m quanto alguns d"st~'S 
.bandidos iusultavam mr. \Jncdoncll, outros 
:procuravam fazer-lhe comprehender por si · 
;;naes que ia $Cr le<ndo no su;>plic:o. Aca· 
hn<la é.IA operação snhiu o hando 'com o 
•cu prisioneiro , e dirigi•MC para o pnlacio 
~lo clc:y. As r uas por onde lcvn rnm mr. iVloc· 
donell estavam entulhadas de ruínas, e não 
se rncontrava n'ellas peuoa alguma. Dcfron· 
lc Jo palocio do dcy e>tn umn pequena prn· 
çn onde se formnm ordinori:unente os jani­
nros que compoem a sun gunrdn , e oode 
~e execu tam as suas senlenço~ , qunsquer qne 
"'.iam: é•ln prnça nchal'n·$<l ilhuninnda. Che• 
itnndo nlli mando" f,1zcr oito o chefe do bnn· 
do, e entrou 110 pnlacio, provavelni~blc P'" 
10 rcccl>cr orden;. O htcve inlcr<alloqucde­
correu n 1é ft sua volta foi um lon~o per iodo 
de terrorçnnxicJndc. Todo; aguardal'atn por 
uma cutastrophe trngica , e o unk'O favor 
que o preso podia e ousn•n Mpernr em que 
pu1.esseru pro111p1.nmenlc tNmo Ít sua exis­
tencia, poupando-lhe soffrimcu los mil vezes 
peiores• que a morte. 

O juniz~ro to~nou cm fim, e conduziram 
o preso ao pnlco do pnlacio que esln"n 
ii;ualmcnte illumioado; dc110i> de •e demo­
ror aqui nlzuos in,Lunle~ • le\laram·uo pura 
u pn.:10 d'E•lado . . E ' um ~olho cdiúcio cm 
foJrmn d • iimVorio: omlr lt ctarid1tde •O cn• 
tra prlo cume e 11 trnvcz ele 11111n espcssn g rn· 
,lc de f,•rro. Depois <lc mcltcrcm o consul 
n 'cstn horri"el hnbitnção, cnrregaram-no de 
frrros tão pezudo; que seriAm u1pazcs ele acn· 
hrunli•r o homem m.1is rof)mto; e ~lnn­
do a corda 'l"e lhe prendia o. m:'tos, deixa· 
r am·no 11'e.1c c;tndo. O ••u pri1neiro cuida· 
do foi cxominnr o lob'ar ctn que se nch:n1a, 
exploruçào q ue fez <l frnca lur. de uma Iam· 
J>n<l~ moribunda, e no clurão mais vi\'O d-> 
iocendio dn mnriul1a argcli11n. Em um can· 
to viu u 111 nral>e dei lado , ' erdndei ro e>quc· 
}elo que o!Tcrecia o cspectnculo horroroso da 
mis('rin humnna leuda no seu auge. 

A ' s 11 horm; da noutc ouviu-se um gran· 
de ruído {1 porta, e abrindo-se ~.la, a lg 11111 
•Oldndos empurraram pnrn d('ntro um cnpti· 
vo chris1i10, da ndo-lhe muilns punbadns e 
gritundo·lhe: » Andn, ci101 l'ni fazer com1>n· 
11l1ia no inglez " o 1ninistro do 1narinha de 
Argel, que occupavn cnti10 um logar nnca­
'ª do dey, julgou não decalm da sua dizni· 
d:ide unindo a •u:i voz (1 dos soldados para 
illsultnr o consul; em quanto se agrilhoo1•n 
o copti"o , nr10 cessn1·u de dizer <Jue ellc e 
o cilo do inglcz ( aponlnndo para o consul) 
esln1 nm destinados n ser o lados n boca da 
peça. 

Pcln mcin noule ao r<lrondo da arti· 
lbcria w~cdeu o do tro1•8o; 90bre<eio uma 
violenta tcmpeHade, e n chuva principiou 
a cnliir cm torrentes. J\ ngna penetrando pe· 
l a grodc do zimborio innun<lou n'um mo· 
men to n pri.ão, que ni10 cm assoalhada, e 
oude nem no menos havin umn poucn de pn· 
lhn. llc.ultou d'nqui umn mudança na IClll· 
:peratura da masmorrn, e umn transiçãosu­
b iLa do calor para o frio , o que foi taoto 
mais scnsi"el nos encarcerados quanto o ~o 
de seus ferros lhes impcdin o preciso movi­
mento pnrn conservarem o cn!or do corpo. 
O <:on~ul nr10 li nha por "estidos mn is que 

•• llOJO cnmizo, uma pantnlona de panuo ftno, 
e urnas chinellas. 

Pelas 4 horns depois <lo meio dia, entra· 
ram na masmorra uns poucos de homens, e 
principinra1n· a tirar os fctros ao consul sem 

( 7ô8 ) 

dizerem umn ;o pnlnvra , nem fazerem um 
gesto que podcsso inJicnr o que se ia seguir. 
(.) intér p'rcte ing lr7. c•tn~n com e>les hornen~, 

l>orcm inostrarn-<e tão reservado C<>ln" cl· 
e-j, e se cspcrjrnentnva ttlgnmn $ntisr,,c;:\o , 

jul;:nva prudente d1ss11nul:í·la. Mr. i\lacJon· 
ucll , ja dcscmbnrnçndo dos ferros , vendo 
que conti nuavnm n gunrdar om triste si· 
lcucio que lhe pnrccu1 de ~inistro ni;ouro , 
perguntou aos que lhos h11v ion1 tirudo, que 
ordens Linhnm 11 se11 re• peito? Foi r111ào que 
o intérprete Sl' uvcnlurou n diter·lhe, em 
uma lingun d~.cn11hec1da aos ouLros , que 
estava r°'tituido 11 lilx-rdnde. 

O mais que se pnssnu é assaz CQnhl:<:iclo 1 

lord Exmouth ~x1gi11 que o dey pedi~&o pu· 
lolicn mcnte pcrdi•o uo consul , e o doy sub­
mellpu-sc n ésln humi!iu~"'º· 

CO.M '1ERCIO. 

Berlim jullio 7. 
O mercodo dn lan ~te nnno niio fcli tão 

bom como se <'!p•r.a•n. A bn úua vendeu­
se por preços tntlli euhidos que o unno pas­
sado, mfls ns outros qua lidades não obtive· 
rorn preços fovornvei9. Com tudo, pócle-sc 
d izer que a feirn, geral weole follando nü.o 
foi má. 

Lmuirri }11!110 2&. 
Os c.onsoliclados sul.iram é>ttt mnnhnn, e 

hn Lodn n proholJilitladn que a indn subnm 
111nis. Os fundos csLrnngei ros tn01f)em molho· 
raram. Os preços nctuncs si10 os scguinlel: 

F1111dos •fogfru$. 
Redntidos 3 por cento 86 e trcs qunrtos; 

diclos S e meio por cento 93 e trcs quartos; 
dictos 4 por ceoto 100 e t.res quar los ; dictos 
1~ por cento ( 1826) J()g e Ires oitavo<; con· 
solidados 3 por cento 66: dictos 3 e um qunr­
to por cento 9'·'; nc9ões do hanco 1210e Ires 
quartos; annuidn<les a longo prazo 00; oc· 
çõcs da India 2.)!l e um quarlo; ohrii;oçÕc9 
da l ndia 89 ; lellrns do lhe;ou ro b8. 

Fundu1 ulrJngeiro$. 
Obrigações mexicanas 69 e tres quartos; 

colô1obiamu B:l e utn t1ua rto ; russinnns 9&. 
e meio ; sueca' ü:i ; Lrnzileiras 60 e 01cio; 
prussianas 99 e Ires quartos ; hcspanho lns 
( 1818) 9 e tn•s quurtos. Os mais ni10 1•iio 
1101ndos por não lerem preço abc110. 

Preço con-e.r.te &.>1 1tguitttt1 !JCRU'O# na prat;a de 
Lirboa, no semana.fi•da a.• ~de ovo.to. 

l'or bald«JfCo. 

C:ieou arroba 
Salsa pnrrilh~.. • . . • • . . . . . ,. 
Café do Jlio . ............ " 
Gomnia copal ........... ., 

2,050 a 2.100 
11.soo • 1 s,r,oo 
~.800 a S,000 
i, tOO a 2.~oo 

l'eirnri . .......... . ..... lb. 220 a !SO 
llo1im . ................ .. 
1 pec".teuanha . . .. . . .. .. .. . ,, 
Onrocú .. . .............. " 
Cravo grosso . . . . . . . . . . . . ,. 

Ciro1Te . .......... . ., 

SOO a 
240 
ti O a 
GOOa 

.. Pimenta ...... . .... " 1 16 a 
A lgodào do l'aró. . . .•.... ., 1 SO a 

.. ?.larauhào . . . . . . . . .. 157 a 

.. Pern.J o,buco . . . . . . . . ., 180 

l ~O 
850 

220 
650 
120 
IS6 
160 

Bahia ........ •• H Oa UO 
., Ceará........ 176 a 180 

Anil de Bengalla ........ . ,, l,.WO ~ t,000 
J)ieto <fo Br~zil .... . . .. . " 900 a 950 
Couros sileos rle 2G a 28 arroteis ,. 175 a 176 

" de 2t a 24· 1 Gõ a 170 
,. .. det8a20 ,. .. 165 lGO 

Oleodecopaib. (p.b.de ol alm.);, ! 1,000 a H,000 
.Li~re de Jrtte, e cctptioo de Jird1oi. 

.o\uucar branco de l'cm. arroba 2.550 a 2,600 
•• Balua !!.WO 
.. Rio 2,650a 

dicto velho ,. . , .• ,. !l,400 a 
.. mascavado " .... .. 

Tabaco em rolos " .... ., l,400 

ll,600 
2,450 
1,800 

!!chifres (o milheiro) . . . . .. 60.000 a 72,000 
AguuJ. da Bahia (pipa attestada) SS,000 

,. do Rio . .. . . . . . . . . . ,. 4!!,000 o. 44,000 
Canell• da Chino . . . . . . . . lb. !60 a 260 
Chá hysson . . . . . . . . . . . . . ,, 820 a 9-'0 

uxim .....•.......• .., 650 a 750 
perola .............. ., 900a 1,100 

" requim . . . . .. .. .. . . . 400 11 450 
,. seuchoo . . . . . . . . . . . . .. SOO a S50 

Saul6 . . . . . . . . . . . . . • .. 250 a SOO 
Canfú. .. .. .. . . .. . . • ., . 200 a 250 
Boi ................ ,. 160 a iOO 

C4ptir:o de Jrtt .. e dircitor. 

:· 

Vaqueta1 Pernambuco (e. u.) l ,300 :i. 1140Õ 
Marnuh!o 1.100 a 1,$00 

,. Bahia , 1,000 a J,200 
Auanados do Rio por lb. 145 a 160 
Dictos do Maranhão .. 140 a as 
Lioru d balà"f" per lxild<a<;úo , OM para o un· 

summ.o. 
Couros salgados Pern. lb. 

., .Maranhão ., 
ltOa 
llOa 

I U 
116 

D tfpacAadm. 
Couseoeiusrl'oleo .. .... . duzia S0.000 a .W,000 

,. Gorubl1... . . . . . . . ., S5,000 a "0,000 
· ,. . "inl1a1ico ... ..... taboa 8,000 a 10,000 

N. B. A ogunTdeo&e a banda no merca• 
do,~ ba d1fficuldede em obter os preç<» no. 
lados. 

O nlgodii.o está empatado , e aos preçoe 
marcados so seeiTccluarnm 11equen:u vendas. 

Assucnr ha pouco no mercnuo , e aos pr .. 
ços notados nüo hn vendedores. 

Ltir:a para a tcnar.:J 9u prir.cipio ca 
6 a 1 '? agosto. ri#. 

Preço do trigo do meio.......... 7341 
Cantaro de ar.cite . .............. 3~3r&f> 
Canadá nos tendas . . . . . • • . . . . . . • t9fJ 
Pão do arratcl na fórmn. . . . . • • . . • 4f, 
Dicto . . . . • . . . em metal . . . . • . • • 4i 

J(0TtCl.! S M..tlUTUU.S. 
N()l;iM enlrado1. 
L isboa Agollo b. 

Felicidade, brig. f)raz., aip. A. J . .Ferrei• 
ra, cm 41 d. da Bahia com tnvaco , va• 
r io> gcneros elo pniz , i> pnu11gei ros e uma 
nonlla 11 .1. JI . P. l3aslos. ' 

Espirilv Soneto, brig. port. , ca J>· V. J. dos 
Heis, em GG d . de Pernnmf)uco com ai· 
godão e nssucnr, a J. J osé e companhia . 

Mat'.ia, brig. suee., cap. 11. vierow' em 
110 d. de S11n1os com aiSucnr, cafie , e 1 
panageiro, a Ordéii\s. 

Jdt>n 6. 
.A1111aC<Jlllflrina; pol. hraz., cnp. J . J. A n• 

t uneJ, cm 63 d. dó l\larnnlião rom arroz, 
algodão, e 13 p1megeiros, a J. P . de 
Sousa. 

Fakon, brig. d" guer. ingl., comd. W. La· 
pidge , vem de cruzar, snhiu da cidadedo 
P o rto no din l! do corrente. 

..dparencia, §Pliot. •ucc. ~ c~p. P. E . .A pcl .. 
berg, Clll ~::> d. de Custe llo-1\'ovo com t11r­
vr10 d• pedra e fazcndus, a FerwieeMid­
dk-cat. 

Swijt, coe. ingl., cap. S. J\ rlis, em 17 J.. 
de Londres cm lastro, a 11 . J nmcs. 

Sailidos. 
Idem 5. - Juni<>r , brig. port., cap. 1\1. 

B. dos Reis, com "nrios gcucr<>s e !2 paa­
sn;;ciros para o Pará. 

Camôcs, brig . t•Ort., cnp. J. J, de Sousa 
l'ojo , com V1lrios ge11eros e 10 pn"3gei­
ros puro. o Jlio de Janeiro. 

.'1sstmla, pol. snrd., cop. N. B nsoó , com 
couros, cac:iu, e li! f'05'4geiros para Ge­
uovn. 

Mag11el, paq. ing l., comd. J " P orteous, 
com rna lln 1>nra Falmouth. 

ANNUNCIOS. 
O Chronista que de"ia sahir domingo pas­

sado (ó) não tem a1é boje pod ido obter da 
censura as necessnrias licenças para a sua pu· 
blicaçà.o. E'sto. falta não é por tanto impu• 
t avel no rednctor, que tem d:. 1ua parle feito 
todo o possivel para que os seus leitores não 
experimen tassem demora 11lguma. 

O pnquete mov ido por vapor Duqae de 
York, •a irá parn Londres no dia 14 do cor­
rente pelos 6 horas da tarde com escalfa por 
Portsmouth. As C<irtas e encommendas rece­
bem·se no cscriptorio no largo do Corpo San· 
cto n.• B até :Is 5 horas du tarcle do dia da 
sabida. 

T UE, A T R o. 
B airro Alio. lloje terço feita 7 do cor­

rente em benefício ,comedio O crendo de dous 
amos, bnile bollcros , tonndilhn O poeta eo 
musico, força uma dns melhores. 

L ISBOA~ 

l'I. UIPR.&SSA. DO PORTUÇUH. 

Com licenro-
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VoL. III. 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COJJf AIERCIAL. 

INTERIOR. 

GOVERNO, 

:Mini1te1·io dos negocios da fa:cnda. 

D ts&JANDO os contractadorcs geraes do ta· 
baco dar m ais Ulllll próvn do zelo e Ílltcre;• 
se, que tomam pelo bem público, olforcce­
ram-.e para ell'eitua rem a venda do papel scl· 
lado nas pro•i11cias do reino , e ilhas ndju­
centes ; e tendo eu tomado eru cons1dernçiio 
a sua proposta , por 'Cr vnnlajosa ao E stn· 
J o: hei por bem ordenar, em nome d' EI· 
Rei, que os sohrediclo• contrnctndores ;rc­
rnt'S <lo Lnbaco sejam en<·arregados da • cnda 
do papel >ell11do nos provincias do reino, e 
ilhas ndjncc11lc~, nos termos conthcudos nns 
condi\jôes por elle• offereeidas, e por mim up· 
prov,,dns , ns ~unes ba ixam com este decre· 
to, e foz"m vorlc integrante d'clle, ossigon• 
dns por !lfouuel Antonio de Carvalho, mi· 
ni.tro e sccrctnrio cl' Estado dos negocios da 
foxenda e presidente do t~e;ouro público. O 
mc~mo Manuel Antonio de Carvalho, mi· 
nislro e K'CrcU.rio d"E.Jtodo d~ l\cõQCÍO• do. 
fazenda, e pre,1dentc do thesouro público, o 
tcnhn au1m intendido e faça executar com 
os de&pochus e ordens nccessaria .. Caldnsda 
Hainlw, cm 14 do julho de 1827. - <.:um a 
rúhricn dn Screni,,imn Senhora Infanta H.c· 
gente. - .Manuel Antonio de Carvalho. 

Co11dic;út1 co111 911e o• contractadures geracs 
du tabaco se obri!íª"' a vC11éer o papot &<l· 
ladu 1ia1 prnvi11c1a.• d1> 1·eú10, e ithas ad· 

• jOJ;t11/t1, as quau j<>l"a111 maudada1 obscr· 
·oa1· po1· dacrclo da data de hoje. 

• 1." Os contrnctadore; geracs do tnboco 
receberi10 o pnpel sel l:ido nos arnwzens dn 
juncta dos juros , embnlutlO , emvncolado, 
e prom1>lo para se transportar ; e coroer{, 
de.de cntiio em diante por sua conta n des· 
peza do trnn.porte, e riscos, até se consu· 
mir. 

!a." Os Htonqueiro5 do Real contracto , 
a quem commcttcren1 a çenda, serão obri· 
gados a npre.entar o papel sellado, que ti· 
verem em !er, t.odos os 1nczcs, no dia que 
l lies for designado uo juiz territorial pnra Ci· 

te lhes pussnr com promptiduo e grnciosn· 
1nentc \HHU cerLitlào ou guin, que c!ôpecil"I· 
que •• <]unntidnde, e ns <liver>as c lasses 1lc 
papel em ser, n 'l''ª' ser:i remcttida aos ad­
rni11islr11dor;•• dos diotriclos, e por estes IÍJl.d; 
ministração geral do r.ontracto em Lisboa. 

:i.• A' vi,tn das mencionados guia> ex­
trobir~10 O> contr.ictn<lores geraes a conta <lo 
con.um.o do papel sellado no mcz an tece­
dente, debitnntlu· se pelas quantias recebidas 
~os ormozens da juncta, creJitnndo-se pelas 
q uantias existentes :segundo o que constar das 
guias; e entregarão logo na jnncln o saldo, 
"ºm ottcnsito á differeoça do valor da n1oe­
dn, pelo que pertence ás ilhas. · 

4." Pelai dcspczus e riscos do transpor­
te; pelas grnlilicnçõ~-, aos vendedores, <: uos 
ad111inistrndores do tabaco, que respondem 
por clles; peln conducçiio do d inheiro, e pc· 
la pronipt ult10 <lo /ia g.amc11Lo, que deve ren· 
Jiiar->c nn junctl\ 09oqueclie~uc111 os g uias, 
na fórrnn dn coodiçao antecedente, sem que 
ae e<perc que cl1egue das província~ n impor­
tonci11 do rendi meu to do pl>pel s~llado, rece· 

beri<o os contrnctndores geracs do tobncodez 1 ordem do ~neral da província d ir igida no 
por ceulo cnlcu lado3 sôbre n qunntin que se juit de fóru d 'efüi. • il ia, se procedeu 11 surn• 
e.insumir; e não respouderito µelos roul>os morio, em que licaram elle, e out ros pro· 
~ommcttidos com força arnrndn. Caldas da nunciaJos . O dicto padre escopou milugro• 
Hniuhn, c m 14 de julho de 1827. - Ma· somente , e coutiuúa na nies111u n11or4qin, 
nucl Anlonio de Carvuluo. n111eaçando com a mort~ ao reitor , por~1n 

111 ini:sluio do1 ••egocio• da 1.uerra. 
O exc: ministrô e secretario d .EstuJo dos 

negocios da guerra, não podenJu por rnoti· 
vo de serviço dar a sua nll rliencia no dia de 
quinta feira 9 do corrente, fica lr;in,fori<la 
pora o sobbado seguinte , em cujo di.111 J;i­
n.. igualmente pelo que pertence: á f<'jlUrli· 
ção dos negocios e;trangeiros. 

( G<n. de Li1b. n.• 18b.) 

Lisboa agosto 7. 
Sun Alteza o Serenissimn Senl1orn ln· 

füntn Regente cliegou ho111em n üiotrn 
onde •e dem<>rará :1lgu11$ dius para ocalmr 

·de se rcjlabelecer. 

Braga.iça .iulho !23. 
D n Nnvnrm leem chegado hn dias muitos 

C:nf'lQlil t @UtH .ã,. <"<Hlt .. n-lictorin.. ,.,,,, .. ;S" 
mcimaa, porque umas ant1u11ciam n prox 1· 
m:i vinda do~ rebeldes, e que se orrnnm em 
Victoria p11ra virem n Port"ugal; outro• con· 
fouam rnil mist'rin3, e perguntam ~em P~r· 
1.11gal os receberrto sem castigo, rcc.·ouunen· 
<londo ao nic.smo tempo que in não mostrem, 
nnte1 ns q1ieimcm. Sat.x .... se ao me•mo tempo 
por ncgnciantei he;ponlioes , que co111111c1·· 
c<:in111 pnrn nqucl ln· provincin , que cllcs 
l <'Olll ~offricJo uma epitlcrnin, cow qu~ Icem 
morrido lrnstontc3 , e o mcsm9 co11f1t111um 
ns ú llionas cartas. 

111 iranda ~G. 
Por nqui na1la se <li< de tran•ccn•lcncia. 

01 rehclJes refugiados nn fronteir,• cJt1·,,, 
mai. quieto3: não se sabe aonde e.tá o IJor­
dn~, eº• hespanhoe.; <t.'.'c viernm com •llc o 
Constantim, a inda cstao p1êiO• em Çamo· 
"', e diz,,,n que •<•o ser-enforc~<lo•. 

Aq11i chc;:ou o batalhão de caçadnres n,. 
6, e o batall1i"to de infanLeria 11,. 2 s11hi u 
pum ~lvas no din 20. 

Vinlurcs 26. 
!Tu poucM <.l ios foi prêso por 11m11 cscolln 

d o lH ulll célclire guerrilheiro ladriio, du ln· 
gnr ele 8antull1n d'i.»Lc conceluo, chu11111tlo 
J oMi, l'irei1 q11e C'!l•Í, c:u!Jlndo u'e6tÇ j11i10, 
nssim Colll<l outro seu irlllíio, o paJrc )fu. 
nucl !'ires, os quae; junctos co111 outros, 
fí)rnm prender o reitor do Ji~to lugar de 
Sa11tolha dentro da igreja á ordem <lo pn· 
drc Ignacio d •> mesmo Jogar , e curn Je Sei · 
xas, e d'alli Jlnssaram :1 •u.1 c:isa donde lhe 
ro11b:lra111 tudo quanto 11'ella encontrarnm. 
Por "ste facto requereu o reverendo reitor 
de•amt no juízo ecclesiMtico, a queJ>roce­
deram, sendo o resulta<lo focar culpa o Cite 

faccioaio e irn1 üo, que logo lhe panuram se­
guro na n1e.1no juizo,. e dera111-lhe a uprc· 
&c11tn~i10 da igreja do .Pinheiro novo o nde 
actuulmeutc em\ seovindo ; reve1 t.cudo o San· 
talho, sua n atn rali duó~, prncticando foctos 
e gritos sed i c:....,~03 Je ln'!rra a consliluiç:w, 
e Od con;tillt~iooa~ 1>e<lreiros livrt.'S; por cu· 
jos focto&, e por serem practicedos :í porto. 
úo revere!ldo rei~r , e!ft~. d'u porle, e por 

é dee.peror que seja pa~o d0> set•• bons ser• 
viços, o todos ca>tigados segundo as leis. 

JI ilia Real 30. 
Mandando o"juiz de íórn fuzer uns tequcs• 

lrus o.o logor tie ~lotheus , no neto J't>SteJ 
01>pareceu um homem, csenclo chamado pa• 
ra dcposi tario atToutnmeute re.po11du11 que 
niio queria porque era cu lpado , e vendo o 
e;crh &o pela confrontação <los nomes "'r ver­
Ja,le lhe deu n voz .le prê'o dn parte d' Ef· 
Jtci , ao •1ue res1>ondou - uó& não 1emos 
Hei! - Querendo o meirinuo usn r da fôrçr• 
acudiru111 -l l1c de uma malhadn com o; mnn· 
goacs, e rualtractaram muito o meirinho , 
e o mesmo furiam (10 escrivão se noo fugis· 
se. Nn sexta feira foi o ruiuistro com n mf'i­
rinhagem, e alguma tropa fnxer os s<'<jUe!· 

t ros , principiar a úevassa de rcsistencin, e 
(a••r <le.pojõlr das <.·n1a• as fomil ios trnncau­
do-l hes as 1><>rtas , com o que os mull1en11 
p.tlreiras gritavam - cstlo vingados, ago­
rn enforc1ueu1-nos: - IOtts com o medo da. 
tropa nad.i mais :idianlavam. 

· Chaves ago•lo !!. 
A ppareceu ac1ui hoje 4ma cn rla de Snm 

com dota de 16, que pinlt& >O 11é'Ce>1idnd~s 
e m iseriãs que sotr1·e111 os lrnnsfugos. Os que 
csrnvam pe1a raia da Golliza, e <1uc ti 11hnm 
1ido mandados para o iutcrior , tornam a. 
cllt11· pela fronteira , d~poio que ns tropas 
he>vonlioln• se retiraram. (Borboleta.) 

P or/IJ 4. 
O exc. Stubbs havia daJo ordem para tÍ• 

G horas da tarde (do dia 31) se foier no 
e:1111po de Saneio Ovídio uma brilhante 
parada: os moradores ela longa rua cio AI· 
madn, desde Sanctu Elt>y áquellu campo, 
hovintn ornado toda n rua l'Olll orcos de 
mnrta, e dísticos allusivos á constituição e 
no juramento: as ja11cllas e.tavum nder~-çn· 
da• de ricos e mo lizados cobertores de seda 
(" o 111ern1<> as casas da praça de Soneto 
Ovídio) n co 11c urrc11ciu de i1111uu1~rnvel po­
vo, o lmlhaote nceio dus 'cnhoras que or-
11uvam as j a11cllas, mais aformoxeavum o 
espectuculo. 

T odo; os cor~os militares da guarni~it.o , 
ortilheria 4, i11fa11teriu 6, caçadoros 11, 
polícin, milicias, e o ll rioso b.ot ullii&o dos 
voluntnrios do Porto e Vi li a-Nova de Gaia , 
com todo o aceio e d itcipl ina , Ílieralll no 
campo as evoluções m1fa11res; dt'pois do que 
o exc. generJI deu os viv:..s do CO>lu rne , que 
íornm corresrond idos com todo o enlbusin~­
mo pela tropa e povo. 

A· noi te illuminaram-se e1po1.tanenmento 
muitas casas, distinguindo-se particulormen­
t I! todas as da rua d' A lmado, Mille Soneto 
E loy no compo de Saneio O vídio, ns im-
111cdiatas, e o exterior d11 cosa da opera: 
aq ui concorreu muita gente ú companliia. 
dos ocll)re$ portuguezes; entoorom-seos hym· 
nos e os vivas aos objectos mais cho ros da oa­
ç:•o; recitoram.'se conceit uosos \"trsos, e to· 
dos mostraram o maior euthu1iumo e cor• 



<leal alegria , cm qua·1l? que o innumcra,•el 
po•o que nüo concorruu , nem era po,sivcl 
caber no Lhct:ltro , ncompauhou a retrcLa mi­
Jttnr, dando os mesmos 'Vivas, e entoando 
os mesmos hymno;. 

i\ 'aqucllc J1a á lardc publicou o c~c. ge­
neral uma ordem, na <111al transcreveu a 
circular que l1nvia recebido do novo u1 ir>is­
tro da guerra, fa zendo-o rcspon~avel cm n o· 
me de ti. A. pelo socê.;n d'e;ta cid:1de , vis­
to que havendo um punhado de porLu:;ucz~ 
de;;obediente• 1h leis , ao govêrno, e á Car­
ta consbituc1o nnl, pcrtendiJo perturbar a ca­
pita!.,, .1',.odin ter ramif1cn~ÕcA nas provincias, 

ile: ~..,#~nada mais c nada menos queria 
qlre l :ni'rli\ no que acresceutou o r~c. ~c­

'11CffJ "'5~ rdcm , que e;tando l""'''iln· 
tne~ ~vc)\ do serem aquci!es º• u~nni-

4i" cs 1111..,,i , de todo o 1•ovo e tropn d'c,-
11 par tu.lo, 9Õ 1 iuha a recommend.ir 11 per· 
'i~.rupieHes lcac_, !iCnlimento. , e na 
continuaç.io d·' .ocê;o público. 

?\o dm 1.• do corrente pelas 7 horns <l'2 
tnrJe d1egou <le U .hna u e.la ~idaJo CJ e.te. 
ntnrquez de 11ro~ teirn , pela po>LH, cm ~3 
l1oros; mUs <'nl Villa-.\ovu de Gaia u1cttr11-
"' em uma '<'ge para enlrar no cidade: 11[10 
1"\bemos o Ílnl a que leio; diic111-110, 1p1e 
ellc (na qunlidadc de tenente de I.ª l 1nh~ ) 
ti'OUXera &UtnCHH~ as &rguudus v ia$ dos Otli­
c ios que nnLcs •e havi,1111 rcccl>ido pelo cor­
teio: acha-se lu»pednd•> "" c:»a d·> I>'<' do 
ba1ã'l de Hcwluffo' e nuo snbea\Oi <e pcr>iõ· 
l1r~l u"e:ila t·iJade, ou ~~ ir.L adi.:int ... 

l\o mr!ilOO <lia à noite• a comp.rnh:a <los 
act >l'CS ilalinnO> tarnl>elll feotejou O an11iver· 
1nrio d.i jurnmcn~o :'1 cori-titn iç;'io, •Ilumi­
naram e êmlJan<le,ra.r.am o ext~nor <lJ <.asa 
da opera, e 1.,nçaram n • pa»imento folhas 
1 romattcus (o 1nes:no lun·ia Í«.""fto u co1npa­
n ltia porlugurta no dia 1111tecc<lentc): antes 
de começar 11 l><'Çn - Scmira1nis - , os eo­
mico:> cuutnrilm im.livu .. ln.:lnwotc o hymno 
c:onstitucio,.al, <.'Orrc.poa•ldo p..ta plat•·H•-

( )m]XJl"CIJl.) 

EXTERIOR. 

Rio de jm:eiro. 
R t'to.fo•·io do ministro Ju fa•tndo aprc1e11/a­

dc á c<1111(11"<1 <los dc1mt11los 11a seri'1o 
01·dinaria de 11 J,, 1112io. 

A11gusloi, e d-6 nbimo1 se11/101·~s 
tcprescnta11lt• Ja 1wç,ío. 

Encnrr~~ndo da aclminisll·oçâó intNinn dos 
nc;úcios du fuz1•0Ja púUt:ca , \ Cnhn ~nli3fa. 
t ·r hoje :'1 obri~aç'1o, 'I"'~ me imp ,., C> nrt. 
17'! da con•lituição <lo im1•erio, de "Jlre,en-
1.1r n é:tla camaÍ."\ o lmlo11~0 geral da rcc.cita 
e despcza do thesouro púl>l ico, o orçnmcnto 
~crol de loJns as de!p•·ws públic<1s <lo anuo 
futuro, e da importa11ei:\ d~ todas os contr:­
buições. ~ r<•n<las pública>. ::ião pal.tHi.s ior· 
ma.-s <lo artigo. 

Não crn o 1·dw tle tüo ~spinhosa n<lminis­
tr:i!)ào parll hornbros '''mpre tl~bei• , hoje 
mui lo cnfralJllCCidos, e nt<' sabrcc~rre,:udo~ 
com a d.recçao dos ncgôC!1os eslran.;!'lotro~ as· 
s{h toelindrosn, e eml"u JÇdda , C<JlllO «~ pl•· 
blico . .l\1.\s fôrça foi ol>l-dcccr , noto vnlemlo 
parn cscu"'i.' nem a i 11gc•1Hin C'onf1:'~ao da pro. 
pria fra<1 Ut'Za , nem o lwm fo1:dmlo rcct>io, 
flUe ~ me antolha\'~ Jc 1uw p<.>Jêr :-air com 
n erl".pre.z~l em lll.!mpos pro .pcros, e t rn11q11il· 
los, quunlo mai:t llOti npertn.do~, uwl111dro· 
sos , e pcrlurbados: c111 <pie nos ad1tw1os. 
L como <1m\m lrabnlhu por fõrça t.k ul;~dicn· 
cin tenha ja :rnkcipad,1 dc-sculpa da> foi lá$, 
em qltc cair, puL a \ ,,., 1 no lral~1lho mn 
l'°uco ma1• &uimado, <"On tando muito <lrs<{e 
logo com n iudufgendn d'N,ta ca1ntil':t, <plc 
conhec<mdo pcrfoiromcnle ns tli!1icul1ladc; .la 
emprl'za, e 03 muiLO:t dtldos, yuc 111c foJlc .. 
cem par~ o dc,cmp•nho, não po•ha deixar 
d" jol;.-ar <'<1111 eqoid,1J .. '" actos d'c, a rne>­
UM a 1 lminit;ttuçào <'phc1ncn1, e pa ... ,age-irn . 

E tornando :io nos.o 1)ropo~i l<>, pnrccc­
rne, qae n di~p<l'\içt'lo do <'ita<lo art1 .;o, 1nar. 
C'an•Jo º" lrtthall1,-,~, ' JllC d~\·e a· r• ·,1tar o 
n1inisln.> J,, f.tz,..ndJ. 1h1. :i~·:tura JJ. Hs~ein ... 
hle!a, prc,upp,1t• a ndmmi -,trnção dn-; Íltltm .. 
çni; ja or-.;-n 11 1Mda, <! 11 0 ~cu un lamf'nto rc· 
gul.1r. Quaudo porêrn cll:i se acha cm lota! 

[ 7t0] 
desor,pnisaçr10, como actualincnlc, e qunn­
do a n~çâ-0' renn iJ:\ ~<le pela primei ra vez 
con la do que i<'ro, creio eu, q nc a ma is se 
dc1·in c,tcndcr n obrigação Jo ministro. Um 
b:il.mço tlc a10ari.mu., que póde formar qual­
quer cont::idor de U\enn capacui,.Je, nem pódc 
S..'lt:c-f,u:er compl --tan:e11te o., dt!sejos da nn .. 
çi\o, nem bem Mrvir aoo li11 • , 11 que a ca­
marn se propõe. Não se p6dc dispensar um 
in\'c11lario mimlo, fruclo cfC' c-.trcitas cout.n.s 
tornadas a to.la• >•i repartiçues da fazead.1, 
e b~m as~im um '-]UO.dro simples , e C'.\acto 
do c~t.Hlo actuu l da ndminislrnçlo, indican .. 
doº' <'mb<1rnços, e 1 ropeços d'clla, e os meios 
de rcmo\'c-bs ou apla na-los. 

J\l,:s qu'·tcinp<>, que diligencias, e que c~­
pcricuc:a do> nc;ocio~ :idmini"'tr:itivos nü\) 
crorn llCC(·~sariob p:aro. lc\'ar no cabo e~:.as 
duas opcraç~c• ! Ex:1gcrn-!v e perder tempo. 
E p<m~c agoru n Curnara que poderia t:.ucr 
o mini,tro inlcr1110 da ÍJr.cnda com pouco 
1nni Je L<.:.s 111e~ d·' a.da1iru tr:içào, e C:t,Ci 
mearno; <lc~.tgrn~ .. ,c.:Juieulc io•crrompiJo;, 
êo1n a or-currcnciu <lc negocio=-r,rnvcs, a~:tim 
dn nicsmn fozendu, corno C•tra ui;ci ros, que 
che~aroun a p->uto de a1ncns·ar, 11ào bÓ a hou .. 
r ... , e i,1te1ê,,:,e:t 11odo11acs, 111.i:) nté a pwz e 
traoqu1lli !ade p:"ilt!ica : o que tudo se C\ l · 

tou, ll"rças ao i;vnio , e firmeza do inunor­
tJI l'un<lador d<> i1nperio . 

J\ lê1n d·i~~o, IJao ncga11do <.':t!ar fa.miJiari · 
tudo C•>m OS· prrnl'i pios tlicuricoj da !iCU.:1.cin 
<.'C()O:)m ico· poJ a 14..'A > dero (..-Onfo;~.lr iugc11uo· 
tnentc que m·m t~aho a pr:\clicu ne<.:c'"'"" 
do~ nc~oclo!, (lfll yuc esses principios '<: de· 
><llll'oh·~m, e applicum, 111:111 tenho oquella 
pnrt~ dn iJJ'lruc\ào , que , por conf1ssão d•» 
mc,,lh.·:t, nà'> ~e uprcride noi lt\·cos, scuào 
>Ó pr.1ctic,rnJo ,. oh.ennndo. 

}:; tlll fun C•>UÍ•'»O, que trc; mczcs e tanto, 
com o> emburn!,'Os aciwa u ietos , e 111é u lti­
nu11ncntcdc.folcudo• eom ma10 de quinze dia• 
de grnvc mok~-liu, u.'.'io ~nirnm uem p••ra 
to:n.1r pc 110 i;olfao de dc.erdens, ew <1ue 
me achei . 

Anim poi"3 dc\"e n camara contenl\lr·SC 
colll e~•c l>al.inço de algari ~mo; o:·din;irio, 
1Q40,v1tuclc» p;nu dupoi• o ~"' i uw•ntario • d . 
que t~11lo, e 'i '" Jlte par<:cc e·,encial. 

A meza do th~;ourn dcb:ti\O de minhas 
\'Õ~tno fi!z lo(lo o trnlialho, •111e a con.tilui · 
ç~w c .. ~igc, e cu nprc~enlo c:m :.cp:.irado; por· 
t)UC sua fei tt1ra por 1:.1nucio:.n <' lonõ:.t fali· 
garin inutilm~nle é,t,. c.11ui11 ~- Fcz-,c o que 
foi 1t0»i,·et co1n º•dados, q.ie >e p<>Jcr.1a1 
ulc nçar; e at.1rnara achara oa3di:tCUJ-10C), 
cm qoc (\lllrou o ajud:1nte , t111c sen'é de cs· 
érhà'> da JJl«!Zn, um ~ir:cet·o tlt•st•jo peJo n1c· 
U1nrumcnto d.i ndmilli!tra)âO , fazendo c lle 
\ l1•r º' cnnh~cinH:nlo3, 1..1ue lhe l..!'111 sugócri· 
uo um' pnicticu 1dk'Ctid.i e d1uturna. tluan· 
to un qt:.idro do '"tado uctual das nossa, li­
nançni , jul;;undo-o indctCri\' ul pnra mn1s 
)unge, tcut:.ir~i l ra~n-Jo, como me aju<ln· 
rc:n minha::. fQr~·n ; porque n~lo sei como ~e 
poJ .. riam oric::l;.ir, e arrumar Oi reformou.lo­
te~ na m~rclw <lc wus lr:.,l1:t!lto;, sern sn~· 
tem qnnes s:"to o~ inales , c111c :;e c.lc\'CJO cu· 
rar , quaes >ào o. tropeço>, •)UC é prcci•o 
rcmoH~r. !\rto ic c~pcrcm tlc num grnndc~ 
pi.mo>; as,1Í• te~lto mo,1r:1do a impo .. ibili· 
d.1dc Jc o; !rnçJr; mâs unra cousa po•so cu 
prornclter com M:guranço , o é que cheio do 
i;lóri u Je me ver ~Jmiuido ao seio dos ntni­
;.{U:a. ~ln pntria sintcrame!llC occupnàos em n.• .. 
fortnar ~ua:. i11'.)liluiçÕCi, l1c1 de corre.;pomlt-r 
:lo z:~h , e Jl:tln·>lhmo, qu~ 06tcntam, d1· 
•endo "\'Crd.1de nu:i e sim pie. , como clla e, 
bUtll O• atavio; e posturas, que lhe emprcs· 
' '' 1\ m:i ÍC p~Htl $~U$ interê:t~C:. particularci' 
urando-lhe ii.sim sua forruo.ura , e liellcza 
n;itur.11 . 

S1nlo cordealm~nle ler de affirmar, que o 
c;louo da adrnini,1raç'.'.o de nossas finanças 
<' olr•ng1·adavt•I , petLnl'bado e difficultoso. 
Dou. ;;olpe; <l« 'hta •ôbrc a histori a J'dla 
J.. .. Jc o, ultimo. <lias da pa»a<l:t. mooarcbia 
Olf; ot"1s, darão n lu2 netenaria ao nos.so in· 
tento. SabeuN<, que nos nperlo$ , em que >C 

acll!m o go,·<·rno d e então , eslrco'tt pela fo i· 
<à operação de ai tcrar o va lor da mocJa, 
<londo pr>r um •llllJ•le.s g<>lpc dt cunho o Je 
9#-lO réi, ao.; p(t ... fr~ t.lur03 11~,w.:ahcx.."S : o (1ue 
foi preludio J.isd~.onlens;ub:.L-quonles. Cu.­
ta cn·r, que cm um paii, onde se fulluvn 
ja cm economia politica , e que tiuha uo 

'.... ·" 

thesouro púLlico l1omc11s de saber , se ado. 
ptassc um paliativo íirnficaz , sempre ruino­
so , pucl'il 111c;mo, q ue dá o fotul cxcr~1 plo 
da fabif1cnção da mocua ' infelizmc!lle .... 
guido por particular•-., abre porln ao con­
trabando , e emfiru uoi\cr5nl1~a e arreiga 
d e tal sorte seu> e.trago> , <1uc far a cu r.­
d'efles muito difficil, e prolongada. Era oh­
vio, qua o gov_êroo de r-ntào 11os embara:;os 
em que o lllC\lram •lias d1.>spe;as cre.centes • 
recorre•·~ ao banco de circulação , que sol> 
seas a1i.p:cio> se tml1n c.tabeleciJo n'c.ta ca­
pital, com a limitatla cspliern d ·, provi ncia. 
do Uio de Janeil'o, uinda. que com o facul·­
dadc de criar filiacs cru outrdS , o que nà<> 
tele !00ar l>CJJào "ª Buhia; e.1.1bclecuncnto 
de que se poderiam lirnr ''anta;;ens para :i. 

administrnçüo cm ouln.1 ~ mãos , e corn ou· 
tros •Hcthodos, e quo ma l adm iuislrado co• 
1no tem sido , Ol?Cu~ionou os e~tor vos ndmi­
nhtrnlivo:> , em qm: uo:. uchê.1110~ , e 110$ 
quae3 so o gon;rno tem perJi<lo. P.fo, dc­
lapidJÇOd J'Úl:hcM de 0113 admiui~twç[io lo· 
go no,, priucipioS <l't1 lla, sabc1nott cp:c- o bnn­
co esteve ui>ysmado , e que a inllucncia ., 
soccorroj do govt;rno o levantaram e rt!::.­
tàbelect;ram. Dt::>d.c cntlo C.>tre1tanun·se .u.s 
relaçõc. cnt r~ 1un Uo• ; e o governo par~~ 
ceudo-lhc que o linnco não leria fundos 
sutftticntcs porn cont inunr tramn~Ç(k'S corít 
particulares rcl>atcndo lettras , que era à 
principal fonte de •Cus iulerê•su , prohi· 
biu-lu 'ns reJJzindo u.;im aquellc c·tabekci­
mento \erJudeiratncnte cor.nmercittl , e do 
circu lação a seu bunqneiro p«rticu!ur Jl"l'a• 
fornccêl'· lhc as somm:b 1 u.:~Ci!:>:;:u in~ {ls suús 
<leopel3S Cre><:enlC$. n·~<)'li datu Wd~de:ra• 
meute a qucJa d'eilO e.tabcl,-c:111eu10. A. 
cmi:t:.;lo de uotas fot prop.orciouaJ i\> gr.iu­
Jcs prcc i.ões do Estado; o credi to d'cll.1. va­
cilam , 111.'.ts foj.,e •U>lcntnndo uté a fatal 
revolução <le 18>? I, <ln qual o banco 11(10 po­
c..!ia e~J.pnr, co:uo .tcontccc sempre em igual.~ 
circu;.a:tit..1.1tio~ a t 1doi 03 estJ.lx:!ecuucntos 
de tal 1111lurcia. l.Wc <iu·•c abysumdo, e tc­
rin <lc:,appnrccido , :.e: o govêuw não vic:~ 
cOJ seu J>occorro , ço;no .. cio; m d:l <le cpu.t 
<no.;lo 1 p., .. utn ac\.u 1.h•.polico., ,)rd\.:taàndo 
que o l)jnco lit°LO pa;.1hC o.vs c~ncurrentt:~ 
port:idort)s de nola$ uHU.:t do <}ttC a ~onHu..4-
qu'.' cllc Ílxo_u cm l lllla t.1uelb , uc.ignando· 
~te. as C:tJJ{'C•CS , cm que rs:te png~uucuto s~ 
fa rta; ()UC era o tul-,;110 <pie coufo,:ta1 a in• 
~ol vnl.JihJa,Jc do IMac 1 rM.t rt ·ar >UQS 110-

tas ú vit.l~. Pro\~id1•:1•!1a t~ta coi~ que a jun­
cta do l>aucn ,_e o }Ht!Jlwo ~e dcrnm por sa· 
tisfoito• , grcça. uo ocu pa tr:oti•mo e bo:. 
von lude. 

Co!l1cç"u nor:i era com a revoluçlo , por 
onde pus,;\m<h p3ra º"~sa _;l.,rio.u inJepcn· 
denci,1 . ,,Jà; qu" p•>d .. 1 f.,zcr o liº' crno iot­
pcrial para n1clhorarucnto , ou orguuisnçâo· 
da :iJmini. traçiio. 

Dii,tndtido desde ceu o~scimen~o com tan• 
tos, l.10 gra\'C:t , e t:\.O variados trabJlho:», 
<1uc lhe tcut cu .. tadt• fo1l1~a~, cuiclaJos , amar­
gur:1s, e! immcns:as dr111pl\zus , não era po:.-~i­
vd ter dcocido a reformas domcslicos , vaa­
tns , :ird un, , e espinhosas , como é~ta. 

~\ hrac;os com os inimi~os da noiia inde­
pec<lc1u .. i", e falto de meio;, que o !Jancn ja 
fatigado poJia mal forn<'Cer, lembrou-se o 
govêrno t.le contrahir dentro ou f6rn do im· 
pcrio um cmprcslimo de tres rrilhúes ele li· 
lira; stcrlinas , o qual ~om cffcito •eco1hulll 0 

mou e111 Londres U()j f1n> de 1$;H, e com<'­
ço• de 162[). 

julgo-r111: dispensado de f.1zer o complica. 
da historio d'csta \'Olumosa negocin1;üo, por· 
que u cumu.ra a Lcrn no::> documento! , que 
lhe s~'º pre;ienle:i, e muito maij da.rn , c;:r .. 
cum~tancinda, e po:..it1Ya a pôde ter na.cor ... 
rc.pondcncin entre os commissari<» braiilc.· 
ros, e o c.t-mi n istro do faY.enda decntüo, a. 
q ual corrt-spondencin um dos mesmos com· 
n1i.sar:o4, na dcfc•:t. que imprimiu, o!ferc· 
ce no exame ca camarn com a 5egurança da 
con~icçao. O que não po.so po1·êm omittir 
é que e.se; numero•os milhões cousumiram· 
se 110 curti.,imo pcriodo de mezcs : Lacs de· 
1·iam ser os neces.it.l~dcs do imperio hos aper­
tos em que se achava. So re.ta boje cxami· 
nar ª' contas d'c•"'' enorme de3peia, que o. 
tbc.ouro 111\0 póde f;zer, por !Ire 1tào terem. 
•ido e11viados os cou1peteotes d ocumentos dti> 
Ledas at operaçõeo, 
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Consumidos c•lc~ fundos tl'•o d~rrc~en (ap· 
pli<:aclos como fórnm n matar de '"" ;:ol1>e 
dívidns do thesou ro e a c111rreg<» i :nprodu­
cti,·o•), e cre;cenJo ns ucces,id.i.dc• p<.hhca• 
co111 as de.pe:•• d,, guerra actual, ~m que 
tcmoi emJJCuh,lda a honra e inter~.~ s Oil­

ciof1acs, viu-se o govêrno obrig-aJo a CJrre­
gar de 110\'0 sóbro O bnn~o, que lll~~ poden­
do empreslar fundoo mlltnhcos, tem leito uma 
i:ons1dera,cl cmitt~"'H> de notas rcconhC'cida· 
tnerue desproporcionada aos meio, •Jue tem 
de realisaçào. A J cprtc:açào d'ellas em con· 
stqucncia natural. E porque a :;uc.ra con· 
tr11úa, e o, e;pccuL1dorcs de>eonf1.uu dn sor­
te do banco, e '" notas d'este não circulam 
nns outras provinciHs, e o ialJo entre im­
porta~õcs e exportnções commerciacij parece 
de;fovoravel 110 nosso pniz, e é>ta prol'Íncia '°'ª innundad:\ da' notas como unica moeda 
•·irculaute, e de que todos os possuidores se 
dei.jam d.,,.,1111>ar;ic;ar; por todos e.tcs mo· 
ll\'U:t, di.;o, cbe,;ou a desgraça u 1>0nlo de 
~e darem ellas c"ntra ouro atécenlo porcen· 
to, contra a pralu n qu:uenta, e ut,é con .. 
tra o cobrn a dez e doze. D'csta rne>mn moe­
<la de cobre a ~~coco?. chegou a ponto de vcr­
ac o público eml>arnçndo nas sua& trnnsac· 
~óc~ familiares, ulé p . .ra haver as cotasas ne .. 
u.-..l._riai t~ ,·id.t, ê o go\·êrno foi obr1gndo 
t\ f.lZ~r uula crni$$..'iO e.,panto;a de moed,l de 
cobre setn 04.'H!ium.l µr<1porçào com Ui re· 
gr3.) frnanceira!i, &<> (>nra acudir a tlo m· 
gente neee.sidad" pública. E porque o iute­
'~:i~t! que acl1ti.vt\m o:; co1umercianlc.3 om ex· 
})Orl!H o col>rc por:.\ ns oulras pro\•incias os 
ck-.af1avit a f,1zer .. 111 rcmt'>.as de centenM de 
t.:t>uto-, de réh, l~ 1 1 o go\·êroo obri~rado a 
umn 110.-a mcc.l1J.1 vi-.lenta de prolubir tcm­
pora~.anientc a c~portaçà-> da d ieta uioe la . 
'l'~o JlrO•ado é pela c~periencia que u u1 .t bys· 
1110 prepara outro! 

J:\ '"•'" c;tndu Je cousos, cm que tudo es· 
tii no 3\'CS~o elo qu"' drvia estar, e ohrrgo· 
do o go•êrno a dc.pcia, extraordinar1u., e 
t1rgcnte.:;, e multo ~uperiores ctos ~Uj recur· 
sos ortlinario. , p6de a c.imara tióur..r->e, 
em que aperto• ler-.e-lm ellc 'bto, \! qu1· :ita ... 
~:dÍlCÍO!. d~H~rá. \N f•-..1\.0 po.Ta. u.cuJ.1r ·'• no­
<.co>idaclcs púlihcu1, e ao cr«d1to u11c1011ul 
tonto den tro como f6rn <lo i111pcrio. O ban· 
co é o unico forn~c<·ilor, mà~ o> fundoJ for .. 
neciJos em notos , nl~iu do premio que cu~ ­
tum no thc;louro, :.· >ll"rem o enorme rcb;ltc: 
eOJ que e:Jão Jb nol,1!. 

A~!'lim po1>, ou ;,L" 1emeuam mctoes pora 
o exértito' ou se outcr.ham lcllras ' li pcrd.1 
que >offre a foll'nda é ceda , e co11>1dcra\'el. 
( ) wc:tmo ttCQntcc~ co:u a:; rcmes:m~ que 1m· 
1110, obri.,atlo• n f.tzN p111a Lood1 c> p.ira pn­
gamcnto (Jdo j11ro <lt' f.uno o 4.!01ptc:>ti 1110 , <ptc 
ier,Jo <lt: 2JO ~ librtl:. stt•rlinas a11nuu~_,, pc· 
lo ~.tadp i:ifolt• <lo cambio entre 30, e ·tJ, 
vai qu:hi ao dôUrn. D~vo) at1tii not.,r qr,~ 
tewlo-sc mamhu.ln r\."!.t"nnr aHi um fundo ~ui· 
firit"n!e para o.1fli\liar·n•h um pouco dit nc· 
Cl';,1tic.Jadc de forCiO);h rcine~!l-a~ , C<11fHCó:''ll1 · 
do ·os <le: al1• u1111.t 1111111cira vanlitjo~a , o 111 i­
n i.lro brai~lciro olli n»1dentc, 'JUC nl1Ú"U f>­
pomos muiLo hnb1l cm e:;pccui.,1,;uc, fu1a11-
CPiras, eleolheu " opcra,ào de comprnr ap<>· 
);res <lo uo~~o mc;mo cmprestuuo, .n qr1uc3 
de nenh·ru1 mo<lo no• podem ojuJ,1r o. >ra, 
)>elo alto pr~~" d..t compra d'ellas co11te.11a· 
do no do curoo, como al'i•a o barao Ju Jlo­
t schitd. De sorte que tudo parcc~ compirn r 
parn f:u::er n~~ill nt·ttrn l situnçào n'csLc mo­
mrnto mais cmharu\' .. <fn e <lifüc.:ult•1s;.a. 

.. \lâs todo> t·:,~ cinbaras-os , toJa~ c~~35 

dilriculd:ade• 11:10 .:,., c.tpaze, de aterntr a 
quem rctlccte; qnnuto a mi1h tocbs- ::!! me fi .. 
guram rnuito áquem de no::.;O> immcns a rc· 
cur::ios, tnedrnntt: uni~ séri..i reformu, na ;uJ­
n1inb1rnçrlo , cdi1ecçi'Lo das rendus públicas; 
muito [t<juern , d<> hcm p ro,·ado 1>atriot1>mo 
brazileiro , e do imme:l$0 cabedal de lute• 
<111c reconbeso 111\ tlur da uaçao 11·111i reuni· 
da. Xa;ào nenbu111n morreu aiuda JJ'lr linon· 
çus , diz um ct!lc:i'r'-' t'.iiCnplor mod•·ruo : e 
com efl'êito o 1)Jtriol1:t1no ~ \'itiro de iratx· 
gut:1vel rique1.a : ~lle •e deoenrnlv.• , cllc .e 
iuodif1ca , eHe >C dil,.ta , elle se reV<'>IC <lc 
tHil variadas formus ; e mo~trn a cxpcrtc11 -
ci;1, que quanJo a naç:to quer 'dcvéra> 11.1da 
folta. E é de Ct'rlo o que ho.tvrn d-! ucOlllt!­
cer-uos se no:> ilCl.Ja•htruos ern tae' upcrl,>:t. 

.!\âo nos dei cm a·•ust ar, nem d oer de pc· 

\ · 
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ias, qunndo sabemos que ellas servi ram are;. 
gntnr a lil><!rd.ulc ela nac;üo, e tL independcn­
cia do imrwrio. Yejnmos etll resumo o C:>lo.t· 
ti~> do llil'·OUrO. 
Receita ordm:ariia 
de 18~6 ...... -i,HS:l96J~85 

D1ct.i extr ..1orJ. 
do dic10 auno .. >i.9S5:~7GIS47 

7,ó7M7St°lS2 
Dcspeza ordintt· 

riadodicto .... 0,609:SGS$7lG 
Dieta cxtraord. 

do dicto ... . .. 1,817:849$907 

Sahlo ..... . .... . . . ..... . 
Dívida acti\'a no 

fim de 1 S~6 cx-
clw;i\10 u tta ldo 
da caix:i no lim 
do dicto a uno . . 2,005:590$~'1 

Dívida pa-.h-ado 

:", :~7;'!l$_$tlS. 
151.~59.;f4$9 

dicto•noo . ... ss.~28:185 5sfs 
Deficit re>ulun:o 
dasdu,.divida11------s1,e2e 595.$01 & 

Orçamelo da rc· 
ceit:a orJinarin 1 

e extraord. para 
18~8 ... .. .... G,S00:000,;3'000 

Dicto da dtspezA 
dlcto ......... l l.~ 19:088.$669 

Deficrt... -i.919 .088$669 
CDnt;,,,,,a,.-s~ll!J. 

Idem 19. 
A abertura das comaro! , a resposta da 

camara <l.:is deputados á falta do tlirono, o 
at;tquc virulento do coronel Bento Gonçal­
ves contr.1 o gcnC1''1l em chefo o m ;ut!llCZ <lE" 
HarlH\con~1; a respo$ln a e>sa carl't, onde é 
acct1>aJo de ciuerer induzir o e:\crcito á rc· 
bell:ào , ar .;u111Jo-o de haver insultado o go· 
''erno; u J1jlr1br conlra o e'(...ttourtel me.)trc 
genera l " clepul.aclo llaynnrndo J o>é da Cu­
nha J\iattos; 11 extensa rc.po•UI que clle d.í 
e d.., que só Lemos vi::ito a lcrç·a parte; a clw­
gada e dc111ora pouco csperncl" <lo rnirii; tro 
plenipotencrurio ,1,, Hueoo.-1\yrc1 <1ue ia pa· 
r.• IA11drcs rur. Garcia, •:10 f.tcLoi <\UI! oc· 
correram incspl•radameute no dttcurso d'e~la 
::.emunJ. Pouccis \ ClCS occorrc uo d-.:cuhode 
'"''" ..,,.,.u o:o"'11• .. , ..., o uttcu\:\v pl•Llu .. u. conti­

uuau1c11t(! OC'Cupada com aconLcci1ncnto3 tão 
imporlu11l~$, cu1 u conjt~étu rth, ou cm ti1n 
com JHlgudc.,:5 cp1c <lc\'cm os lcilort:s proferir 
na prc:ioe.i~a do~ diVcr:;Qs documento:> proJu­
zido. per mie o :1ou t rihunul. 

.\ 1~11!.1 <lu abertur.1 da• camura• produ· 
1.iu aqut uuh\ ~,pccie d~ e.lud., febril, que 
cuda ::.c:t'lr&o, c~•dJ. publicnçã., renova perio­
dicamente . .IJan um paiz onde n:. ltiuhacçôes 
commcrciacs nlLo requerem uma alteriç~LO 
contíuun de c•pirito e de nciivid.i.dc, onde 
a troco de um pequeno t rab,.lho se obtem 
uma dccculc sub~i::.;tenci a, loch> cm ger~l-:.c 
inclinam a tomar parle no~ n~;ocios do .C>-
1:.tdo, e <llo a lê:: um pasto u .. ua li!:~ua, e j3. 
to con1 lunto m ais prt1zer, depois de ha,cr 
, offrido o dcipotismo dn imprensa ; que por 
cspaÇ<> de cinco pura sei• nunoo de liberdade 
fü& t.:onlac<;c!r aos cidadão$ a sua irnportan .. 
ela , praz~rcs , e ver«.lndcirtL utiJitlndc, sem 
qut! t:1clo nlgum lhes tenha mu.lrado até éj­
ta epocha o µeri;;o da lice:iça, nem a uece,­
::iidacJ.e auuned1uta d~ recorrer n rnc1os reprc::.· 
:iivos. 

Os jorn ars da o pposiçào slo indispensa ­
veis cm um E;,t,1do coosLiLucio1wl; é um bem 
poder 111o>trnr aos rnini>tro; q11c hn direito 
de dizer co111 dccencia o qnu " ' pensa das 
suas 111 litla•, pertence-lhe& <l dcfomlê-la;, e 
a oece:.sidadc •1ue tem de as ªI"""' trJZCOlfl· 
sigo a vlgili.111l:!a dos mini~trot, o poc freio 
ái J>Ji~<'f'i :.crnprc em movirn~nli) dos crn· 
pre.;a<los e itHhu 1 lentos , no p,l'.')so que de.s .. 
p~rta ouu. imloleuein. Serín f)(ll\ \ de><'j~r que 
os j ornacs dr1 opposição 11i10 ol11u>•e111 p:ira 
o ~eu titulo, cu1110 obrigatotio pa~n censu­
rar sempre <p1alquer proj~clo ou ,\cto •O por· 
que é )l<Op<»IO por um mini•tro, e que um 
sy,t!1cma inju•to de sub~1t"z h venha tran, .. 
lorn;1f um cununciado , pura encontrar peto 
uuxiHo de :tophi,1n~b cm llllH\ µ\trnt;e clara, 
u111 ~eu11do contr;\no. Finolrncnle n área es· 
ltÍ abcrlu , o 11 :\0 se at1rn com n lu\·a que 

•lr)go tti'Lo IS<.: nchc q11ern n le\' .. rnt~. E'sta h1· 
cta de rniào e de C:ipirilo obriitor6. O' p?vo 
n 1,en•:ir, ,, r .. c1ocinar, aiod~ que el!e l11j1t 
de ~ eogãonr momentnnea.rncitc .. no _julga· 
do. l'/utl.i lm que temer 1 11 naçao inte'rq 

su•ten la o govêmo csllíbelccido ; · os jornal., 
da 11.c.111a opposiçào seriam os seus dcfoa. 
soro, 110 momento cm que qualquer temern• 
rio ousasse atacar o., seus fundamento.>; as 
communicações \'crbnu e públic;is entre os 
comuras e c.s minislros diio aos ullin1os ~ 
c.u~ião para mostrarem os seus talentos,~ as­
s1111 como acaba de o fur.er o ministro da fn. 
zcndn) e lhes adquirir{\ a cSLima do povo, 
e credito e apoio uns cnmuras ·que pur llt· 
nh11m outro modo poderiam tão podcros;r, 
como proUlptameute uhter. 

[ L'lndepcudarit.) 

E•crc,em-nos de .Ut1yonn em data ile (J.7 
d~ j11lho o scg11inte : r-.u noutc de 21 aqui 
cllt'go11, vindo d' 1 lespnnho, o c<>roncldc 1111li· 
eia• de Villa Real , Luiz Pereira ·coutii.ho 
dil Vilhena ncomp11nhn1lo do te11enle de Cll• 

çadvre• 9 José l i; rwcio Pinto :'tlacba•lo, do 
uin itlrgeulo de iut'Jnteri.t 12 , e um ,ofda· 
<lo t.le W. O coronel 1: primo do 'bcon1lc e 
pro''.ª"elm~ute cunlm do mes1no pau: lodos 
os dius C3Hto em conforcncias em caso.L <lo \•is­
coudc que morn 11\1111n !'nsn de cornpo perto 
tia cidu<le. O sargento foi mandado com cnr• 
tas para a fronteira d'll<'Spanba , levando 
pussuportc do cOu>ul l1csp311!Jol nqui re. i<lcn• 
te. O 1>a>s.~porte foi pa.-ado em e.lata de !l 
e o •1uc mais :1drn1ru é <kdarnr-se no corpo 
~'clle. <)UC o suj.eito é, l'orlugw: de ~ªi''~º : 
e ornm que a.e ('Jll f>ru11çn lhcs.prodr.;~ 1111& 
a Jlcspanl>1• a sua prote<·çào. Ja cm d«r.Cm• 
bro do anuo possndo c;te mesmo cousul deu 
outro pn!~aportc n 0111 tul Vcris::.imo suq;•"'º"' 
to d,1 polícia, ou, o qoe a meu vtr ainda 
é mni• , foi ticur por elle nn Sous·pt:rfcclure 
e o tem em casa :l <lm• até 'l"e 1;art1u par!l 
P J<Í,. .E•tc figurJo acha~ agora cm B or• 
dcaux co111 os l'aiv;is l tupo~o. 

Jlfadrirl j11tho !i. 
( E.vtracto de uma caria particular.) 

Sahl>ado pa•<ado >1u·sc pas<ar a 1>ouca 
di .lnnci!l de ..\lu<lriJ n ô.• re~imcnto tlc c~­
•.tl,ana d· liuiln, que se diri~·a .õbrc Va• 
leu•;a . O 1.• TC6_1lll 'lll•) dn rn~.sma arnlo:l vn i 
e ulur t..11• J# • .Jlcncia J>nnt n Cntafuuf1a aondd 
igualmente serão tti .. Hd\,dos dous ou'tre• rc• 
gi 111c11tos de m ilicins provinciacs e>colhido$ 
cutre <>• q11e se ad1a 111 na Anda luziu, of1nl 
de re.tabe!eccr. , . se é po.s.i1·et, .1>or algum a 
l6r111.1 a !r:tc?<Jt11ll11latle. btcs rez1mcnt0> tcem 
ordt•m de :ipre~ar u m:archn ; receia-se que 
d1é_;11e•n dcmn>10Jo tarde para impedir a .u!>< 
lcv.1~:.o que parece 1nevitn•el na Cntnl11· 
nh.i , ond<· a presença do reverendo padre 
<.:ynl lo , qtte alli se acho lw dins, augmen• 
l~ os iu4uietaçôea das onthoridndes. A poll• 
cm tem rccl.!bidv a este rc~1~ito communica­
çuc• 'I"'~ não permittem duvidor da i11Uuc11• 
c1.1 que e;tc bornem turbu!ento exerce s6bro 
O• < piritos ja excitado> por iutr iga11tes oc• 
cultos. 

O l)i,pado de Mulagn , que vagou por 
n1ortc cio revercudo pa.J1c J\lartinez, 11cuh1> 
tle $Cr cindo , pelo mini>tro de grnçn e justi• 
ça., cp1c- n'csta circ1111utnncin nâ() cou-uhou 
o • on clho de C.stcllu , n um religioso dll 
ord ~m da T rinclod•. 

Barccllóna jullro 4. 
[ CGrrc•pondc11c1<1 1>arlicufar. J 

O nosso jornal publica um o!Tício quo o 
cnpiliw general da; ptovincins d e Grauudri 
e J ncn ncaba de dirigi r ao sr. marquet de 
Cnmpo Sagrado , no,,o c>pit«'> general: d'cl• 
lc re.uhll que D. Jo.é .Manuel .Morales, O. 
Rirth•ilou:eu Caldnon, D. Ramon l\1 oril· 
lo, D. Jo;é G arcia Chico , e O. P .mlo ~tau• 
tilla, todos offieines do rc,iimcnto <le cavn l· 
lnrill de Albuera, nccu,ndos de conspirnçào, 
1\\r.tm jul,;ado; cm G ranada por um canse· 
lbo de ;~w~rra compo,to de omciaCi generut"S: 
D. J.,,,; .\lanuel :\lornk'S foi contleu111ado ein 
iO .11111'>s e um Jia para ª' g~!é; dos illias 
Pl11llip1>inas; todos os outros lóram absolvi· 
tlus. El-rei appro•ou ésto ;e:itença. 

Lorui•·., }11lho 10. 
Not.ícins da Co,ta d'Ouro annuncinm qno 

v.l~uns brancos cslÜo c .. cro.?os em Comb~s· 
sic, e 1pital do• ihli11nt.•; suppô~-.e que •lo 
º' qu• -ol>re,•i,trn1n :í uululb.t dada por <ir 
C. ,l"(; lrtLv ao rei tios \ ~;,:.otis. O to•er• 
nador actua

0

l da C?sla d'Ouro tinha rc;ol• 



•ida' mnnd~r um·n d cp nlaç5·o n Combossie 
para negociar n liberdade dos brancos, mõs 
até á partida d'estas noLÍ<:ias nenhum Panli 
Jtav(n querido enCDrregar·sc d'esta missão, 
e sabe-te {1ue não é permiuido aos brancos 
pôr pe no territorio do rei dos J\ shanlis. 

[Globe aud Travclkr.] 

··-París ,i111!10 lJ. 
" No dia !2 do corrente pel~s 11 horas da 
1!)3nhnn , sei.e indivíduos que anda.am cor· 
tnndo fouo oa extrem idade do r.rado de L o 
F lrc , junclo á villa de Achery, parR se 
abrignre111 do lrovoacla, chbrirn1n com fonn 
<Is primeiros ramos de tuna tll vore, e nbri­
garnni-sc mui _contentes dcb~ixo d'e~Lu .e~pe· 
eie do 1ccto feito de 1mJ>rOY1so. Fotj\,J 1~no· 
rancia 1 O raio precipita·•• ruidoso sõbre a 
árvore conductora, e fof,ninu os sete impru• 
dentes. Dousleridosde morte, i icclau Oau· 
ger, trnballrndot cm Al nyot, • n mulher 'l'e· 
tu, na tural de Reuansnrl, cnhem . por ter· 
1a e espirnm; os 0111ro1 Jào signacs .de vida 
por grilos de dor e espouto . .Entre estes uma 
mulher em perigoso estac.lo, pnrcce ter $ido 
ferida nos braç06 por um tiro dc .espingor· 
da curre.;oda com ~huoibo: t inbn . no- regaço 
um ci\oz111ho, que pela violeacia do choque 
ele<'lrico foi arrojado num barraoe<>prosimo, 
onde 111orn'u pnssados 111in11tos. As íeridfls d'u· 
ta infoliz fllrum em n (miero de det; vertiam 
>nuito eangue; eram da pro fundidade d e 10 
linhos; c•ta.vam LodH nbcrlns , e parcciRna 
ter 1ido foitns com in1\ru11iento de !erro. 

Logo qu~ chegou n nutkin d'este nconle• 
e imento, m r. Lefraoc, do'lutor cm medicino 
aa Fir~ 1 trnnsporto11-se nn s11io para dar 
$0Ccorro nós lerido>. lternhn dn relatorio d'c•· 
te nr~'<J1co, que os dflUS cnd11vcrcs não npµrc­
sentav1111111cnhum doi rhenn111coos ordinario; 
n o& n1phvxindns; ,.. fo1çi>~s do homem nnn 
estnvan1 ;.iteradas; pan-cin dormir. A m11· 
lher pnrecin c1Lar c111 ~ynr..,pe: os m~n1bros 
p rinc11>iavA1n a ter rig1Jea, e os caJa•eres 
acluu;un·se quasi -1ntQ1ramc11tc privadt>i de 
calorico. Dns ~te pto•Oos que , .• achua1n 
debai~o da árvore, "• d1111s morta> cswva m 
'.'11oi' di,t(lnte~ elas nutrt1§ 1111e IU:es sabre• •.,_. 

..rnm, ~' que leem syneqpet, e dores 'mais 
ou nwooe fprtes nas co~a•, nos lombos, e 
no ''ef) ltc, , 

O• au0 mbra<loo diiem que f.iram Jcvanla· 
dos do chão 1 e que n r11io os npAnl1ou quan· 
<fp imhio. A.s duas vícti mns brar,•joram 11111i· 
~o 'autts de morrer 1 a 11111lhcr foi a prime1rn 
q"e expirou, eas Jie<soas que "icram soecor­
J~·la cou\om que lhedern111 ni;ua a beber por 
t res vez~s nntcs da morte. A úrvo:c sõbro 
qne o r:110 caliin nppre;cn tu 11111 só corte un 
allurn de lt> a 18 I~; e.te golpe tinha a Q 

~ pnllcgados de largura, e 11uusi i t>é.i de 
altura. 

. JJ,,,,,, 
A fTonso Maurcl , comlc mn ndo ;, pena de 

mort~ 11cln juncta, oriminlll do deparlnmeoto 
d o Vur, foi cx.ec111ado cru Drag11:011un. Cn· 
roinhou cnoi pas><> seguro e firme todo o C(I· 

minl10 du prisão alé uo codJfJlso. l'euetrn· 
Jo <le orrcpcndimcnt;> pelo seu crime, n idein 
da morte varccia que o uiio alcrrnYn. 1\ nles 
dn exccuçr10, abrJ.ÇOu os 1l1>us ccc1esin•I icos 
que o ucu111nanhnvam, t' n 11111 cios qua~ !e 
<:011fo1<Õrn 11111itns vc?.Cl d<•pois da ~ua scn· 
lençn <lcconclcmnaç~n. Tendo beijado ottu· 
cilixo 1ieln última \'ct. , subiu no rml•f,11.o. 
O seu l~•lao1çn10, p11olic.1do lngo d~p<>iJ da 
#XccoçZlo, pró,·a ot ~cnliuleolntchristüo~ cm 
c.1vc moneu : eis aqui os termo.; ern que •C 

"'Plicn o referido 1~.1n111c11l•>· 
" Eu ul>.1ixo nssignatl~ , i\f,nrco A !Tons'> 

.l\ luurcl, cheio de co11li1111~~ na mi,eri~ord in 
de Deus , penetrado do 1·i•o arrepend imen to 
pelo hordvel crime <!'le tive n cko•"rnç" cle 
con1mctLcr, e d esejando ropaní.-lo la,;'to, c111R11· 
to me é possi••iil , Jeclaro que a minl1u in· 
1enc;i10 P, que o• filhos <lo iufelii Can• in se· 
jam indc11111 isados pe10$ meus hcns d o; enor· 
me1 prrj11izos que lhes c.iu,ei, dando n mor· 
te tt &cu pac ;. declaro ouJ rt')sim, que a igno~ 
Tancin n\isnlu4a 1~m que ltlC açho do C•tnJo 
ela, ~iul.n fortuna, 1ric ~011sti1ue ua int)lO•· 
~1'11!id.ide de designar por mi.m meuno n in· 
?emni.nçiio que lhefdc1e ser conter:J,., por 
~w>_ me rcpo:to inteiromrnte á prudrncia e 
JU~l•çn do tribunal de 1lrig11olles , qcic c,to· 
tuirú sôbrc eslc; pol\101 import:intes. 

( 76!2 1· 
" R ogo' áquell" dei!<litosa familia que ac· 

ceite é..\a tenuo rcparaç!'to dos 1nt1les qM lhe 
fiz , e que .m 'os perdoe em n ome de Jesus 
Cbristo, meu reJrmptor e meu juiz; rogo a 
minha charn mãt, e a meus q11eridos irtniios 
que me perdoe1n os trabálbos e d81gostoa que 
lhes lenho causndo. 

. " De?ejo .qno na rcspcitavei! e p~edosn•, se· 
nhoras que t rn él~m das prisoes d estn c1da· 
de, e que parn. comigo tiveraur tnn11u bon· 
dades, áchem rtq•lf a expressâ.d do meu pro· 
fundo reconbecjL~enio . . • 

,, R'>go ao Senhor que recompense n sua 
terna CM idade, e recomendo-me ús suM .. ru· 
ções. · ' • 

" Desejo finalmente, e este é o voto runis 
nr1lente d o meu ooração , qne o Senhor se 
Jig11e acceitn't o sacriticio da m inhn vida. em 
expiação dai 1tf lias c.xlp:ts. Dwijo que n 
preseote- declorn~ ~, q11e entrego nu mlo. 
do u. padre Su1•rié• , . aeja fo1 Ln r<iblica, e 
sejn_<;onsidt;.r~4i como o e~pr••S'iío 1incern 
dos meus dc-rrml-i ros stfllt nfeoto;. 

,, .Feito cm O rnguignan u ·:i .<)e julho de 
l8i7. Assig11od.u - Mnurel. h ' ·" i ' ' 

· ( <:crr•Íp dos 'T ;;/J1i11au. ) ' 
fdem 14. ... 

Uma carla d a. Grecia anouncin que n com· 
mi~.ã.o dot philbelltnos dn llolAndn, sob a 
prcsidtncia do conde V1111 ·Hogéndorp, mnn· 
d ou ao seu co111votriott1 o valente coro nel 
Stetfom , comm1111donte <ln artilh•-rin • a(fec· 
to ao ''41;i~re <:hefo dll!i brvlotes Cnnaris 7 uml\ 
caixa co:n instr11111entos cjeciruri;ia, füurica­
dos por um doe primeiros artista>, buvendo 
sido in~~cci®ados e appro•ndos por pro· 
feuores. E-.ui attençà? nobre e humana do 
~ommissiio é wui prtciosa para Canaris, 
e 1C1is bravos ir111lo1 de armas , e fox nn ·~· 
1~n telllpõ mui .. hoorn aos h<>nrados \ne111· 
bros da mesmn c:o111mi•si\o. 

( J cnmial dct> D eba/1.) 

COilnt ERCIO. 

l <)'flCUS li \&tTUU.$. 

''"vius: eri lrtu101. 
l.11boa .ti gost" 7 . 

Le'>pardo, hrig. dinam., cap. J. IJ. llor­
ber, em 16 d. da M.,dei ra em la.tro , a 
A Wegener. 

Sal1idc1. 
JYcroi, brig. sard., cnp. E . L ibert., cm las­

tro para Genn.:i . , 
Coujurlure•l, brig. Sll'C., cap. J. E. likmnn, 

com sa l pnrn o Haltico . 
1Jrotlier$, csc. i11'gl., cap. J. ;\lkcrton, com 

' 'inho e frnctn purn Londre;. 

ANN UNCI OS. 
Oi 5"nbores a \>igna nto; do Chronista po­

derão diri11ir-•r ti lo;;en do Pvrtuguez a l>llS• 
cnr o n .• XX ( ll ; o qual se. uchar{t {, vcn· 
du na me;111u lo~ta depois do cncio dia. 

L wro1 i;ue se V<:udem "ª log~o ®• Pobre•, 
rua dtJs C'o1,.tlu/as 11. • !i7 E. 

Galeria de Córtes , 1 vol. • • • • • 13200 
;\ caso• d:> Fortuna, ou l ivro d e sor· 

tes divertidos, 1 vol. brux. • 120 
Vidn do genern l J\linn, l voL • • • 30 
Brulo, tragedía de Voltaire · • • • 60 
Eufemia, 011 l ri 11n11>ho da rei igii10 • 60 
Camões, poema l vol. • • . • • • • 160 

Poulo ZoncLa, proprieLario dn Renl cnl · 
cogr(tpbia e nrmazem ele musica e inslru· 
mentq3, silo no. trnvc:>3à de Sanctn Jusla 
n.• 37, participn oo respeitavel público, <pie 
1 he chegou p rnxim(l111Cnlc de França ~ ltu• 
lin diversid~cle ti• inusiçn tonto para voi, 
corno para toda a qunlidade de instru1nentos ; 
entre a qual ~e acha a opera i11Lituluda -
o Aso.:lio de Curi11tbo- últi111n oomposiçüo 
d o oélebre Ro.,ini, para-piano e voi, e pia· 
110 so. O mesmo sobre<lito Zancl(I, IP.ndo 
des~jo de servir os senhores habitnute> das 
prnvinci1>s, sem que e.te~ sc,;n.m obrigados a 
recorrerem a Lisboa para se s t1rlire111 J e mu· 
sic•, instru u1e11tos, palhetns, pupel pauln· 
dl) &.e. &e. ••IJbelcc~u na c ida1le do Po rto; 
Rua X ova deSanclo Antooio numero&~!) E, 
e 29 }-:" umo ca~n ,Je mu~ica e i11strurnentos 
nn mesma "ªºª dos leilões, que olli jll ClLis· 
te; cujo dono Caetano ,Manuel de Sou\a 

.' 

Meçquitn Barros, como •dministrador do 
dicto proprielali'l Znncla, fica encarregD.d<> 
por" a • onda da musica, cordas armor>icas, 
piano>·ÍOrlet, e outros quaeM"1uer instrumen · 
to;; como tambl!m par.1 :u:cc1tar toda e qual· 
quer eocommeódn, que da' pro•incias lbe .,. 
ja ordennd11, co crespondell!M>-se com odiclo 
Zanclll em Li ,boa. 01 senhores das provin• 
eia" podem dirigir suas cartos ao dic10 J\:1-.. 
qnitn Uarros , na cidAde do P o rto, na cer• 
tcaa de qur •erào sen idos com promptid:>o 
e brcvidndt. 

Tendo-se a...sentado d' .. te Reino para <> 
Brazil, em novembro de 1807, a bordo <h 
n:ln .denominnda. - l\la~tim de Freitas -
comaiu11dnnte .O. 1\hnu~I de l\feoeies, J°'' 
António llapti.ta, filho leg!i.imo d,05 falle· 
cidns , M nnuel Bapti~ , criado vart :cialu 
que foi c!o ~u:t !tfagcstadr, e <'e D ona Mn~ 
r ia Mngdnlena l'hevenet, morador.es e m l:!e. 
!cm , frtguczin de No•sa Senl1ora d' ,1juda , 
e como se recebesse do d1cto B1>ptitta filh~ 
Mlllá unicf\ cnrtn datada do Hio, do 111c2 dco 
janei ro de 1809, c11,jn ubicnc;U.o 11çt11alwenl1> 
se- ig nnrn : pertendc-se ,,,b@r se é vivo o rt 
falle.:i\i(f, se. 6 casad<>, e te u~ filhos, e qutl 
seja o seu emprego , par~icipaç<•o és:a qú~ 
lhe 1>6de resultar sum1110 interês.se : queru 
d'elle t iv.,r ootlcia, p6de, qu<'rendo, dirl­
gir a Lisboa c:t ita a Anlonio i\Ian11el E ster 
ves, morado~ 1t11 r>in dos Romularcs 11!gl, 

O paq11e1e mov ido vo~ vnpor D11que de 
York, ,nini parn Lonclres no dia 14 do cor· 
rente pelu 6 borns dn lnrJc com escalfa por 
P orts111011tb. As corlos e cncommendas r<'<.-e· 
bem·' C n<>e>cripto rio no lnrgo do Corpo San· 
e lo n.• 8 uté ás :i 11oras d o ta rde do dia da 
sah ida. 

No dia anbl>ndo 4 dn corrente mez <lc agos­
to tirarnm do correio por c~gano , uma car­
ta vind;i Je Londres pa<ll Domingos Rodri· • 
gues; e como ésl a , e o. papeis que Iraria 
dentro niio upro,.eitem •cni\o a eHe d,,no: 
(porque e.tiío dadas ai; providencias) po r Í!r 
-.c:io Tut;r' D q"•Hu fio ~e\''" c\r: ,,o,gc d'elta a 
q11cim 1cst11111r, ao. d1cto Do1r1111go~ Rouri~ 
gucs com c11ulleir~ ;í -Hoo-Vi.1a, donde re­
ccberú Lo<ln a de~pein' que tiver feito. 

Precisn·se de •una crjnda de idade de 4() 
nnn .JS pouco mais ou menos p .. "lra casn de 
mn homem solteiro , que snibn fo:zer todo. 
o~ serviços da mcs1n~, quem cs lÍ\•cr n'est:>ti 
cjrcnrn•tnncins dirij;t·FC á nrn dos Fanq11eiro1 
n! 98 omfo i;e ll1c dirJ. quom n perteudc. _.__ 

P rcc:so·'c ele nm c:i iicciro para todo o tri~· 
balho de u111 escriptorio. Quem perten<lec o 
togar procure 1111 logca do Portuguez. que &e 
lhe dirá quc111 o precisa . 

Vcncl~-se cm leilüo no dia 9 do proximo 
mcz de ug<>i to pela; 10 horns da maolian tHl 

rna 11ov11 do i\ lmacla n." 6!!. > uma propri~· 
dade de cosas de G porlns 1le frente, sitas 
"·' run d o ,\rco do Bautleiru numer~4, ã, 
e 6, ()jom construidas, e fdtas a té ao pri­
meiro nndur com ahohedns , e cunforme o 
ri. co tia ciJadc 1 rendem1111n110.l111e~te 630;000 
réis, quem q 11izer ioformnçÕe$ <li.,ja-se a Joüo 
J\ . ~oum Correio . 

Nn logen n.° l-J.7 na run dos F:.nqueiroc 
se d iz que.n vende 8 OL'ÇÕe; do valor de 
lfi:>IOOO rs. c~d:> urua pertencente• á compa­
nhia do bn1co de vapor lle.tuurador Luzi· 
tauu . 

. T li J! A T R O. 

Rua cln• Co11des.' O beueflció de J oão' dó.l 
Sanctos l\tntto , que ~•la~n annunciado pa· 
rn quinta feirei 9 do corrente mez de ngosio, 
por jn~tos 1uotiros fica transferidp para t de 
set~mb10 wguin te : e os poucos bilhetes, que 
e>tnvnm diurib11ídos parn o primeiro dia , 
terllo infalivelmente e11tr11d1< no wgunJo. 

LI SBOA: 

'"' rnrn'El(S.< DO P01lTllOll~1'i 

Com li«llf"-



.· .l 

. { 5uh11CT•••·•• em Lisboa na lo-1 
gea do Portugut• ruo Jlella 

{A corre:por.d<•CÍa ro 1e recebe frorioa.J 

t 
Por ~nno Rs. 10,$0001 

Ja llainha n.' 2S4 (•11/90 rua 
da Prala), e sonltmte ~ vende 
oo mesmo logar. 

QUINTA FEIRA 

Por •c~n6are- · • 1';~400 
Por trJmeme · • S,8000 

Avuloo · · • • • j 060 

9 DE A.GOSTO, 

ANN O D X 18tt. 

VoL. III. i\10rtug_u~2~ 
DIA.1110 POLITI CO , LITTERARIO E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

COVH1l"O. 

Ministerio dos mgocios da ftnmda. 
l\ .• '16. 

E sn1<1>0 determinado pelos decretos dt dous 
de setembro , e cinco de dezembro de 182:J, 
que os bens proprios do Estado sejam vendi· 
d<>', e o seu p roduclo opplicndo para n nmor­
tisoçii.o da d íl' id a p ública ; e tendo a porto· 
r ia de 2S de àgosto de 1826 suspendido tem· 
porariamente a vendo dos mencionados bens 
na e$p«lali•a de di~el'!ns providencias, que 
por ora se oão poo.,n dor: hei por bem or· 
denu r , cm uome d'.El-llei, que no cou>elho 
da fozenda , e mait estações competentes, se 
contin ue a proceder li "endn d'aqucllcs bens, 
occei tondo·se c1n pogomcntos d 'elles titulos 
1le díl'lda pública sem vencimento de juro, 
do modo que for tnQis vantojo>o ao Eatado, 
e IÍ prosperidade do credito público, que a 
todo o custo con•cm promo•·er. As authori· 
dacfos a quem competir o tenham asmn in· 
tendido, e façam cxtcular. Caldas da llni­
"hn, cn\ l b de j\'\\\"' d.o 1627. - Çum u •6· 
hrica da Sercnisoin111 :;ienhora l nfouta lle· 
gente. - :Man uel A n1onio de Can-alho. 
Decr<l<>1 de que 110 de cimd ,. fa• 111t11çilo. 

Desejando promover por todo• os meio. o 
credito dos títulos de dhida pública, hei por 
\,cm ordenar, que "' continue o proc,.J•r 
com a maior ocliviJnde na venda de todos 
os bens proprios; e que cm pagamento e.las 
que w p racticare1n no conselho da faiendn, 
se oc<:l!item títulos dcdfv ida públicn pelos vu­
Jore> que elles r<'pre>entnr~ul; e que da mes· 
ma fórma se act.-citem sirnilhanlcs titulos pe· 
)os ben•, que igunluacnlc se \'eoderein pro· 
.. cnienlcs de ac(jud1ca~~ies, que por meio de 
ueeu.çócs >e tcnb<lJn feito, e hajam de fotcr; 
n cuja l'enda se deve lun1bcm logo proceJcr, 
como se acha dcler111inndo : e que ésln pro· 
vidcnciu tenha c~:;ito niao so pelas adjudica· 
çoos respectivas no conselho dn minlaa Jlcal 
i'12enda, mus Lambem ías que respeitam ú 
m~ õa consciencia e ordens, juncla do .Es­
tado e casa de Bragança, e juncla da bulia 
da cruzada. As nutboridades a quem toca o 
cumprimento do que fica ordenado o tenlaom 
assim intendido, e fnça111 cxccut11r, não ob· 
atante qnaesque r leis, ll ordens ern conlrá· 
rio. l'alacio da Bc111pos1a, em Q de 1el~111-
bro de 1823. - C~o1 a rúbrica de Sua ..\la. 
SC Iode. 

<.:onstando na ntin!Ja Reol presenç:\, que 
se leem sutciltldo Jli;umn. d(n idauôbrc n cxe­
cuçi10 do decreto de 2 de setembro d'eilc nn-
11(•: hei por bem declarar, que a ••enda dtis 
bens encorporndos 1111 n1 inha H.cal corôn, 011 

1<~un1 pertencente• u cn1wllns, ou de diíl'c­
rente natureza , e oquclle> que forem udju­
c.licodo> pa_ra pagamento tle dívidas íiscncs, 
IC etfoctue privativamente no con•elbo da 
R~ol fazen<I.-., e que· nunca posso ser feita 
pelo> juizes do territorio onde os bens são ~i­
\undos; q ue OQlCs d'elta venda prcccdain os 
geguintcs requi sitos : 1.0 Serem os hen~nvn• 
lindos na fó rma prescripta pelas leis: 2.• Que 
alêm do oo n únCif! da Oozetase ponl1an1 ecli­
tol'S tanto na eórl~, como no logar onde es· 
1a111 situados, ru.signando-sc ""' prazo con­
n uientc, e coJOmodo para os licitanloescon· 

correrem, e Jeclnrando-se que o pngnll!cnto 
se ua de ncceit11r em titulos de dívidn públi: 
ca: 3. 0 Que o consel ho achando que o preço 
o!Terecido cm ltostn pública não corresponde 
ao verdadeiro valor .d os bens, cm nllenção 
ás avaliações, e {I fórma do pagamento, não 
conclua a arrematação sem qne primeiro me 
consulte, interp•>ndo Sl'u prudente orbit rio: 
declaro outro sim que a l'enJa ordenada no 
dieto decreto dos bens qu~ re;pci lnm á meza 
da consciencia e .ordens, juncta do .Estado 
e casa de llrogan>a, . e junctu da .bu lia da 
cruzada, se practique alli privativamente 
com. as mesmas solemnidndes, que ficam or· 
denadas p:1ra o conselho da Jlcal fazeuda. O 
conde da Povoa, do conselho d' .C.1ado, mi­
nistro e secretario d'Estado do. negocios da 
fa:enda, prc.idenle do Jleal er~rio, o lenha 
assim intendido, e faça executor, partici­
paodo·o 01Híe compete. Palacio dta l:Je mpos· 
ta , em ;, de dezembro de 1UC3. - Com a 
rúilrica de Sua 1\111gestade. 

Tlie1011ro 7>úblico. 
Nos dias 8 e 9 do corrente, se hão de pa· 

gat na th~so11rnria geral dos ordenados os 
mc1.A.~ u ... ju 11 c1ro, 1cvere1ro, mur~o e ubrr l 
d'este anuo, dn folha da casa <l a snppli ca· 
çào. [ Gaz . do L i1b. ,.,• 1116.) 

L i1boa agosto 8. 
A primeira e a mais impcilnnlc ~on\·en· 

ção que os homens fizeram , quando o seu 
núrnero começou a augme11U1r-se foi o pa­
cl<> social. Unilrno-nos, disse mm clles, pa· 
ra gozarmos toJos de felicidade; trabalhe­
u1os por alcnnçá•la empregando todos. os 
mesmos meios : toc!os as vontades purticula· 
rcs fiquem coufundidas cm uma vontade ge· 
ral que sej :i 1uperior a todos. Como cada 
um de nós uüo tem &utlicieotcs fôrças para 
:àzcr sati;fazcr suas preci.ões, cumpre que 
nos prestemos mutuos auxilio<. 71his porque 
ás v~ies acontece que j ulgando cont ribui r pa­
ra a ventura gcrnl as nossas acções estão em 
opposiçi10 com elln , estabele~ílmos regras 
proprias para conseguirmos o nosso bc1u:-tss,, 
e regulemos por ellos a nom1 conducta. Eis 
aqui o que deu origem ás leis. Uma lei p<>is 
é uma promessa, e um conlrncto, e não p6-
de obrigar senão n sociedade que n estabele­
ceu . A lei podia permittir o rouuo nos cida· 
dãos de Spartn , porêm um Sportiuta não 
podia sor por clla authorisndo para roubar 
os estrangeiros. ConTo por~ tJ:'io bastava 
que os m~mbros de uma sociedade contra­
ctassern entre si , nem estes podiam gosar 
de segurança expoittos continuamente :is in~ 
cursões e ~tolencins dos membros da; outras, 
foi necessnrio que as socied.1dcs conlroctas· 
$Cm umas corn outras, como Oi mesmo~ indi­
\•lduos, nfim de 1nuluamenle $C respeitarem~ 
est~ contractos formam o que •e chama di­
reito público. llouve pois con,cn~ões c.le li­
mites, allinnças offcnsivas e defcn.iveis, Iro· 
cas de generos e regulam~ntos, que produ­
ziram um commércio mois ou menos :mi· 
maJo; obrigando-se mu luacuenle cndn Esta­
do n não pcr luJ'har a or<Jem, e rcgimen es· 
tnbelecido em outro , tomo u-se como base 
de lodos estes ajustes a reciprocidude. 

O direico p6blico pare<.-.: ter··C difuntliJo 
muito entre os d1Yer=as na~1 ; 01 curopeos 
são mais unido• entre •i do que o! 011t ros po• 

,.os. A religião tem sem dúvida grande pnr. 
te n'estn unii10 . O turco que tem um cullo 
diíl'crcntc do' que t>rofhso m os dema is <'U• 
ropeus, os considera eslronseiros á mcsmn 
parte do mundo que huuito, em quanto !ru­
ela coroo irmão o Armcnio. Cmnpre t<"do­
vin confo<sar que o inlc1~-.e ~articular foll:i 
mo is oito , e quebra c 01ro1 rlla a cada ins· 
tanto todas t'stas relaçêes. P &rcce que n'esl a 
Europa tão polida, 1iw rica de suus artes, 
tf10 ufonn de suas scicncius, nüo hn lei, que 
tenho fõrçn, quando (;Óde sei' impun.,mento 
violoda . .E' oa. \erdode uma irnenção digna 
d'este scculo desmoralisndo, o pôr tudo cm 
fórmulas e palavrns, nün curnudo nem das 
cousas, nem dos ideias. A e~terioridadc li 
tudo, a fôrça é o direito, n orle de illudir 
os lractodos parece >Cr o 1;rintipnl fim, o n 
pcrfoiçiio da d i)Jlomacin, d'esso triste e \'Cr· 
snti l •eiencia, que confunde tudo, que tu• 
do borullu1 quando lhe uproz ! 

P os.emos agora n foter opplicação d'est~, . 
principios ao nosso oclual e.lado a respeilo 
do reino limitropl1c, o lle.panha. - l'er­
guo1ü1nos - 61á. ella com P ortugal n'aquel· 
Jc cspi rilo de reciprocidot!e, 9ue i! n n!ma 
dos 1roe1ados, e a base de toda a allinnçs 
e pnr. entre as naçõesl .. - .. P ara resol­
ver eile problema e"' preciso deciJir <1ue tou· 
sa seja reciprocidade, e a definição que d'd• 
la dermos não será de nossa lana, porque 
leconheccmos que em materin tão trnm.ccn• 
dente o nosso •.oto scría tohez de pouco 1.e. 
so . !remos pois butcá-ln cm publicisros de 
~onhecido credito_, e cujo nome não troi;a 
11 lembr~nça nem mnovaf<Íts , ne111 p1·i11cipfos 
rev?luc1onarh>s, que alguns espiritos cspan· 
tad1ços encontram, ou sonhnm encontrar em 
ludo quanto é moderno. O erudito Grocio 
diz D'>im: ,, Um povo ou um rei, q unodo 
" não exista expressa declnra~iao do coutrá· 
" rio , tem o direito de )'racticar sem irtjÚ• 
" riu o mesmo que outro proc1 íca com ellc , 
" e cntiio o tractado que os liga se cha mtL 
" reciproco. " Ora scnd<> i. to princípio re· 
conbccido e seguido, podent d izer-se <1ueen· 
Ire l'ortugal e Hespon lrn existe reciprocida­
de? Quem não vê, que de>de a publicação 
da no.sa lei fundamental a ottitude do gn· 
vêrno hespanhol comnosco tem sido mais 
hosti l do 11ue amisavel, ~que ao presente 
ainda contiuúa co11trodiclori11 ! Dirão que is· 
so provem não do miu i,terio, mâs das -0u· 
thoridndes subalternbs , e dos apostolicos, 
quo as dominam. Co1Jcedl-mos, màs n'iss:> 
mesmo é que nós enronlrfimos a pr6va da 
falta de reciprocidade. A Hcspanba recebc11 
os tronsfug;:.s portoguezc., que entraram nr­
madoJ cm seu territorio, e recusou cn lte5á· 
los , cm desprêso de um trnclado cxprrsso , 
que obriga"ª as <luos n11çõ1.s çontrnl•entcs t\ 
mutua entrega de seus tlc•trtores. llfles ln 
receberam e recebem ~orcorr's, dinheiro• , 
munições, e \'iernm até a 11lguns pontos da 
fronteira, protegidos por fõrç;;> hcspanl.ol~~ , 
verificar repdidas i11\ ozft.s cm no<>o tcmt~· 
rio, no mesmo ternpo que o nosso emlrn.1· 
;-111dor ocreditado junclo ÍL <'Ôrlc de l\ludrid 
ouo em recebido co1uo tnl, nem adm ittido 
com chnracter público: e P ortuga l que. fa. 
zia l As leis da reciprocidade o authoma­
t:>m n receber do me•mo mo<lo os emic;ra .. 
dos hespanhoes, a dor-lhes os mes1nos ..oc­
corros • couto que se lb~ da1·a em CÀ!slu• 



hl; porê'íll' Portug~ os dasarmnvn-, entrega· 
"Va suas armns ao go•·i:rno madrileno, e ou• 
os f.ain S3hir do reino, ou lhes vedava o ai· 
tentar conlra o go•êrno de sua pntria. J><l. 
de haver maior nnthilese politica, rnoiores­
qµccimento de reciprocidàde r Hoje tem al­
gum tanto ntudado, na verdade, a pohtica 
e o proce~er da Hespanl1a, mâs será rccipro· 
eo este novo procedi.-.-lo 1 Kào 1 A derro· 
Ca dos rebeldes, e a preiença ele um exérci· 
to auxiliador 1 tornaram inutcis todos as ten• 
t ali•ns d'es;e; mal aconsclbados desertores te· 
beldes: {oi entÜ'l, e so então que aii.o deoàr­
mados, que se entregnno a! armas que elles 
levaram, e que sÕ;'l mnndndos retirar parn o 
interior. E onde e.tá nqui a reciprocidade1 
O miRisterio hespanbol nos faz as mais ami­
ga veis protestaçõe1_, m;is palavras sl\o vibra• 
ções do ar, Ídclo>, couiat é que quizeramos. 
O gabinéte. he1panbol é nosso alliado e ami· 
go, e n<Í emtnnlo um subdelegado de poli­
cia em .Montercy, ( veja-se o no;so número 
!Sl ) tem o innudilo arrõjo de hos chM1ar, 
em 11ma circulnr imprc;isn que gyrn pela Eu• 
ropa, reoolucicm;:irio1 e demagogo1, em quan• 
lo clle ouia affirmar com tanta ignorancia 
como pre<reuidade, que a Carta do Senhm­
D. Pedro l i' mina otf1mdamu1to1 da re• 
ligitlo 1 Isto não basta nindn; da raia hes• 
panhola sabem guerrilhas ulriu19ue genti1 , 
• \•éem roubar a Portugnl, e assassinar ci· 
,Jadàos paciftcos e desapercebidos. Que sin­
g11lar reciprocidade! Sobcjt1m•no1 factos em 
abõno de nossa boa fc, e fo 1 ba•nos um se· 
qu1•r que compruve que ella existe em DOMO$ 
Jisinbos. 

De passagem diremot, que ainda ba poU· 
~, não obstan1c ns amiudadas reclamações 
do govêrno porluguez, se conservavam rebcl· 
des e111 Oli•en~a, o ex·tenenle coronel José 
do Souza, e o C:t•corregcdof de Villa Viço­
aa, soprando desde alli a revolta, e eoter· 
tendo correspondencias sul>1•ersivn1 ! No en· 
ianlo cm quanto i•to se practíca, 6 punido 
tetetlmenle cm Portugal um oflicial gene· 
ràl p_qrtuguei , so por se lhe nllribuir me­
nos vi~ilancia na guarda de um tenente he50 
)>aohol q•ul •e dirigia o Oastella sem passa· 
porte. Outros factos po<lcriamos apresentar 
que corrobores~m nona opinião , m:is nc» 
os temos por desnece .. arios , contentondo­
noa com obseTYor, qu~ se o gnvêr110 portu· 
guea cumpro religiosament.u :is suns promes-
1111 e coovenios, porq11e niro ha de o gabi­
ncl<t de .\1adrid traclar coro elle igual fran· 
queza 1 Repetimo-lo, a boa fé e a ~cipro­
çidn<le siiP os vinculOi q11c ligum ns naçõe•, 
~ onde ellas faltam niio Ira t.ranquillidnde 
nem para os indivíduos, nem para os go­
"Vtrnos. Não duvid;im<» que o goYêrno do Ma· 
,Jrid prometia , müs é preciso que as auas 
pro111es~as scjarn &egrridn& do ,clTeito, e o ef. 
feito ja t:irda. Isto não d provocatào, é ai• 
J~gaç:io de 1101 d ireito reconhecido 11oiver­
salmenle ; é pugnar pelo deiem1>eobo de 
con•ençõea, que Jeveo: ser sagradas entre 
,os porticularci, quanto mnis entre governos. 
l!sper:irnoa pois que o govêrno he•pnrrliol to­
.me cm 6m aq uella nobrua, e dignidade do 
J)roceder que .rmpre lbe foi natural 1 e que 
11 Jl c!panlm tenha pre,~ute é•l3 siiuda ma· 
;xima de '"atei: " Como :1$ uasõcs toem n 
o mesma o brigação de oliservar a equidade, 
" que o; pnrticulare;, devem qunnlo é pos. 
" 11•·el Qb;qrvor a iguolJade ein .eus Ira• 
" ctnJos. n 

!Je111. 
O ex·prior do Darrciro ~~eso no di~ M 

a,., po!êudo , como annuncmmos no no!'SO 
n.• 22;), por Ira ver lcvnnlo1lo gritos &edicio­
.so30 ocha ... c hoje cm plena li berdade. 

•que <lcpoi• foram presos pelos l\looultos 
do Terreiro do Paço contiouam presos , e 
por ora não 1ediz •1u<> destino terão: os seus 
JHOCCs_aos, scguudo nos informam., acham· 
1e murlo nt razndos. 

. Bragança J1tlho ~. 
lloJe morreu npoplctico o coronel de ca-

• vnllnria Figueiredo casado com a senhora 
:>epulveda. 

Sabugal itkm. 
Retiraram-Mi para o centro d'Tfo1panba 

os Portuguez\1$ quec.tava1n na raya 1 e lam· 
bem as tco1>as hespao.h~laa que eatayam. na 

( 7G'i J 
rrontcira. Em Ciudad Jtodrigo ficaram so 
milicins a fazer n gunrniçiio. 

Mirandela '1.7. 
No dia fg entraram 17 bondeirat 'Yindas 

da Ilespnnha, sendo dos regimentot 6', 14, 
17, l!l, !ti., cnvallarin 11, caçadorés7, e 
milicias, que os rt:beldes lenrnm, &c., en· 
traram com pompa, porquê foi toda a gunr· 
niçào á espera , e immcnso povo dando os 
competentes vivas &e. [ B<>rboleta. 7 

Resumo e1tát1it~o do hospital Rt:AJl tk S. 
José, no me11 de julho de 18i7. 

Saldo dp cofre que passou do mez 
de julho . . • . . . • . • . • .. réis 799$864 

R<.oeeita de junho. . • . . . • • • . • . H?:722$923 

nhecer 1 'cm dar balanço :ís (ôrça1 d'os con­
lribu~veis, que · é óbrn irnmensa, e supcrío~ 
RS fürçns de lUD• SO homem, e Sem QUXilu • 
nenhuns? E impor contribuiçõu para oiw 
serem p3gas são dous males junctns. 

Quonto o- empr<)Slilnos. Nn di1•ergenei:> 
que acho entre l>ons Ctcrivtore1 sõbre ns van­
tagens <l'clles, custa nssentar uma opinião 
aparecendo inconvenientes por ambos os la: 
dos, principalmente nos emprcstimos cun­
lrabidos em paizes estrangeiros. 

Produçto do pa~I-moeda reba-
tido ••••..•••.••••••••••• 

Mâs com \,om sy>tbema. de amortização• 
e habil direcção cm operações de c.-edito, • 
com alguns ernp~gos productiTos, com l!s­
IM condicções, digo, diíliccis de unir, e 
mais niHdn de suslenlat,, creio que n melhor 
parte d09 escriptorcs con<em hoje na u!ili· 
dado dos emprestiIDO$. 'toda•ia prevejo que 

809$619 fóra do imperio serín hoje imprnticnvel 11111 

----- ' emprestimo urosileiro; e alêm d'iuo vendo 
14:33!tJ466 

Oet~aa de julho ..• •••••• ••• 11:681,1398 
Popel·moedn reba\ido n'e1te m~ 9f>8,$!00 
-Saldo para owu àeogo1to .... 1:091$868 

a nação C>Cor111entn,1Q com o primeiro, s<> 
me abalançaria a e.se ex.pcdientc- no úlLimo 
extremo. 

A· vitta d'isto, se me é permitlido nven· 
turnr arbi1rios, direi, que em minlia mui• 
to humilde opiuioo, niio 'acho para encher 

1•:332$466 os fin9 , que a ca.n11rn se propõe, nenLum 
caminho mais prompto do que a rcorgani1a• 

Enferrn. existente9no princípiodejunbol:080 çào do bonco. 
.Entradot 110 mez dejunbo ••••.• , ••. 1:169 E' provavel ·qud éata medida executada.. 

com sabedoria, e prudencia ro•lnbelcça prom~ 
2:!139 piamente o credito d'elle; e então a reappn• = rição da moeda, e re.tituiçào d'ella ao se,. 

Ourados .•....•••••.••.••••••• •.. 913 verdadeiro preço seriam consequencias necc.-. 
Fallecidds ( incluidos lG nas primeira• suias. 

48 horu da. sua enlrada 7 e 39 ca· A dizer a verdade, eu não sou apaixonado 
cheticos) , • , .••••.• , ..•.•• , •• , • 171 d'estes e!tabelecimcnlos 7 e ainda qll4 não 

Existem •••• •• ,., ••••••• • •••••••• 1:11>6 pode.se cloononslrar polos principios da scion• 
cin seus defoitos , e seus grnudo1 risco• , a 

2:239 historio d'elles o faria 1:ornplotn111enle ; e a 
respeito do nosso tenho de rnai•, que alem. 
da complicação quo deram ª"'" operaçôot7 
foiell" eslnbolccido muilo fóra dosc1ão. Mb 
em tim fórçu é bojo irmos com ell<>. 

Sería pois a primeira operação transigir­
º gorerno com ajuncta do banco '6breaquel-

= 
N.B. A raião comparativa dos entrados 

e fnllecidos 1 mesmo comprebendendn os 21 
e 63 mencionados, é de 100 para l ij,,7i>; is· 
to é pouco mais ou menos da sexla parte de 
fallecidos. 

Rio tÚ janei~o. 

Relatorio do ministro dtl fa~en<la apresenta· 
do á cama.-a dos dA1>11lados na 1euáo 

01·dfoaria de 14 de maio. 

la reducçlo da divid;i. que dictor a justiça, 
e equidade, os quae$ nmbos tce1n muito ern 
tiue a?1tentar, ~-pttttr o qu. a-"t•m gt"•<nd• 
fundam_?nlosa amb111 as parlPs contractani..1. 
Operaç11.0 é.ta quasi imposii •el J.- levar & 
exnctidiio malbematica, por6m focit Je ajui• 
lar havendo reciproca boo ,-ontude, quo d11 
parle do banco posso 11[1.tnçor. 

E estimo_ te! éila occnsiãn públiC3 de fa. 
( Co11lin11ado do número !?36. ) zcr ao pa1nohsmo, ttlfo e boa rnnt.ade da. 

l Que alcancei este, que <lhidn d ésta 1 ~ccionisla1, q\te leem composto 1empro a. 
que em poucos annos du paz, e reformada 1 JUncta 1 ooa qunea achou con1tnntcmcnte 0 
e l>em úscali&ada n admioislraçiio das no;oas go\'êrno oa braços abortos paro 01 •occorros 
rendas, se não vençam facilmente l A uni· neceosari'>1, sem sombras, notn vislumbl'C$ 
ca difficuldado é at.alhar ja a continuação das de deõco nlcnl:uocnto. Do que ti•eml))I oma 
perdas que 1offre o thcsouro para ncudir t\s última, e 11[10 equivocn pr6va 1rn rcducção 7 
despezas, o nchar os meios promplos dé que que e•pont1111enmenle fez o juncta nctual de> 
necessitàmos, porque as precisões d'um exér· premio de seus fornccimectos, reduzindo-o 
cilo em campanha não param, e nem ocre· de seis a qualro por cenlo. 
dito nacional nos paizes e.trangeiroa admitte &ria " 1cgu11da u fundação d11 d_lvid1t, em 
desculpa, que esl~ o tlwsouro, segurando o pagamenw 

i E que meiôs ofl'orcce a scienda. econo- Ló nos credores; o que imporla nem mais, 
mica para augroento d11 receita? Economia, nem menos o rnesruo que segurar, e firmar 
noYOS impostos, empreslimos. Economizar o gov~rno o seu credito , sem o qual na· 
despczas é poupar receito, e ~ta e:tcellenle da. pócle e:n1>rcb<!nder com certeza de re­
qualidade que se chama economia 1 e é um sult<ulo. Poru a fundnc;i10 da dívida propot 
dos elementos da creação da riqueza, deve jn a commissào de faz~nôa na pnr.iada ses• 
brilhar eminentemente ua adminittração pú· são luminosas ideias, que animarnm nos po:i· 
blicn, porque clla por si ao p6de fazer pro- tos brnsileiro1 a espernnça um p<•uco amor­
digios. Fnllo de evitar grnndes clcsperdicios, tecida , e todo• concebamos a, muito lison• 
de não fazer gYandes despeias aem a devida gcira de futuros melhoramentos pr(:cinso •• 
úscaliS11çio, de acabar com empregos de me· Ajunt.arei, que não me parecem de d~p,.. 
ro luxo em pr~nça de necessidadet reae•, znr as ideias que propõe neste res~to o aju• 
e não da reducção Je ordenados da gente dante do cscri vão da mcza do tbe1ouro e1111 
empregado, os quaes lendo com efTeito des· sua exposição. 
sigualdades na sua quota que é preciso re· Seria a terceira reorgn1tir.á-lo de um mo­
mediar 7 são em geral entre nós mesquinhos, do mais esluel, dando-lhe maior eepbera de. 
e não dão decenle subsistencia aos empre- operações , íaciliu.ndo·lbe AI truuacçõe& 
gad09, com duerviço da nação, e immen· com o corpo do comrnércio, que ílle tjnhow 
1or& laços á fragilidade humana. l\1â1 este sido denegadae pelo antigo govOrno. Tnlves 
meio de economia, indispensavel como elle mesmo convicne ajustar os fornecimentos , 
é em toda $ua extensão, não remedeia o que o banco denrá !:izer durante a guerra, 
nono mal promptamenle como neceuilâmos. que é boje o nosso principal objecto de ~ 

Quanto nos impostos, que longo, e pro· peza extraordinari11 1 e marcar pouco mais 
fundo trabalho não serín preciso parâ pod~r ou menos 01 fundo• publico; appficaveis ao 
as11entnr aqui uma opinião a respeito d'esle 1 pagamento d'~ses fornecimentos .. Oa sacrifr• 
recurso! Sería preciso nnalyzar todos os exis• cios que 1t fizerem para Cite 6m aerão pas• 
tentes, teus inconvenicules, e vantagens, n sageiros, porque., finda a guerra, a noMa 
possibilidade de os sobreçarregar, e mesmo liberação, torno a repetir, será faeillima, 
a de crtar oulcos. E cowo se p6de ino co· e todot Qt tMriÍlçi111 Di• fQttetm zero 4 vi .. 



.· 

[ 765) 
., da wgurança da notsa glmi~ inclopon· •io do ouro cm po cm Minns Geraes, o que 1 dir a e.:itlin"ÇÜO ou conwvaçüo d'elles. 
clencia, e dos grandes intcrêises do imporio, oào. será difficull'>so, re>titujmloo ouro ao seu C~rr~garia quanto f05se pouhel o consum4 
,-lo• quae1 trabalhtim<)s. antigo valor, como se deve esperar da re.or· mo inti:rno dos oguardcntes, focilitando ao. 
' Este arranjamento público oom o banco gan1saçào da circulação pelo credito do ban· mesmo passo 51111 exportação. O célebre 

biria até uma grande vantagem politica,que e.o restabelecido. Fazer com que os mineiro• d'/ctn1oi1,conh~ido ptla sua grande prác:tica. 
é d-nganar os increduloa, inimigos tio i111· achem .eu intcreW! na manifestação do ouro em 6oanças, diz que vendo o que se pn5Sa 
perio, <t. que a nação não deixará do de· á a grande mola da operação. em todas os noções, tudo lhe parece pouco sõ­
Aonder W (alta de meios 1u11 honra, e acua Todos os meios coactivos, alêm de desa· bre este genero, considcrodo geralmente como 
iflte~ político• lào iojustawcnte ataca· conselbados pela razio, são <:OUJpletameote fatQ( á aaude pública. J\1às seria nCCC$•ario 
... ineffica~es contra as suggestões do interêsse combinnr os cousas de modo, que se nàn \'Í6-

Eiwqui o plano em que repousa minha f>CS$Oal, principalmente em. paiit va5to , e a· IO a facilito,r o conaummo das estra1Jgeiras, 
pri«ipnl et~rança, oqualdc.onvolvidocom berto por todos os lados. âuguieotiu-iri o imposto sóbr~ os escra<ot 
;i .abedoria, qu11 rctidu n'esta ca1nnra, e de . s.• Organisar a arlnJioietração diaman· im_11orlados da .Africa, em .cujo negócio, a 
crue temos ja tão seguros fiadores, e tão fe. tma de modo que etla offereça ~nntagens avidez roeccaolll parece nnuoada ex.cessi•a• 
JaM. amostrat, e.pero quo resllluini lladmi· que hoje não d:í. Guardar cfüc:umeotc °' mente n'es\ef (lltimos teo\pos. Combinei 0~ 
aietraçào ao IOU andamento r~gular. terrcno3 diamantinos é empren imponível. inconvenientes d'este ougrnento, e o aeslllta• 

Q governo é o granda d~vedor do bonco, J>a.,,ceu encher perfeitamente todas as indi· do (oi parec~MJHl 'lle uru dos meios mais fa., 
e em 'l"e mãos pódc u divida estar mui.se· cações o systbema da liberdade da minera• vofa•eis que te podem imJJginu por agorQ. 
fl8'ª t 1''undada pois sal>inmente essa dlYi· çi'lo, e o compra por c1Jnta do f.iienda doa Não oie parece deaarruoadC) um imp0$to 
•• tudo o maia correr& do plano. diamantes manifestados pelos tninerado~e• . . sóbre os ete~a_vo, de !uit? occumulados no cen• 
• E pera habilitar o ;:omM" pura o• novos . E com effe1to um preço arrazoado, ainda tro das fa1111IJnR~ pr111c1pelme11t~ nas villas lt 
mrranjamentos 1 e fücilitor·lhc a 1ntisfoçüo inferior ao do mercado, percebido no mos· o.idade& maritifllaJ, 
.. novas obriga~õca que contrair, e dispo· mo logax da mineração, livre de viagens , 1 füte impQsto, ni\o p~oria sen"o sôbre -, 
)a parJ' u reíormo1 de que precizâmos, tl<IÇO tl<lspezas e de sustos , ~o p6de deixar do gente rica, e f11st11o•n, e reuno grandes van4 
l icença para aventurar algumoa rellcxóes, as. convidar os homens :í. ma11ifo;tação dos dia· t.ogeoa. Os t.rubnlhoa uteis lodn1n m;iis bra4 
~· supposto o nenhum tempo que tenho muntca achados; màs ó· preciso pagá-los o gos, e a moru l púulica o segurança, e p-0,4 
tido para moditnçào, não po\)enio passar promptamente. A administração por conta liciomento ~ns grond~.4 povoações ganbarial!\ 
de generalidades. Dou o que tenho e pos~o; da fazenda poderia continuar, visto ser um muito; cousas em q110 é urgqnte cuidar co~ 
e con1 isso snlisfnço no menos ao meu cora· estabelecimento feito, 111âs sería neccssario 'seriedade. 
ção. Sería pt>is minha opinião. acabar com essa ronha antiga de appltcnr Assentaria bem outro imposto a6bre a im~ 

l.' M andar inspcccionor as junctas de parn tal serviço bachareis legistas, que nun· mensn c1crnvotura chumodn de ganho. Mui• 
f:1,ie11da provinciacs; (não sei onde. b11scar ca ouviram fallar em mineração. ta gente ociosa, que por caprichos de educa• 
fl'Xpre1§Ões para encarecer o cstQdo de per· Dou como fontes da riqueza nacional a çüo foge dus artes fnbriJ, (\UC aliás noce~si4 
turbação, e desordem em quecllasscacham) mineração do ouro, e diama11te1, porque tam du braços, vive n11 muis completa inu• 
punir severameote 01 dci•ios e prc\'llricaçõcs, tenho p.or opinião, talvez paradoxal para titidade e oos vícios 1 unia vez que obtenha°' 
q\le se eocontrárem, e cortar sem piedade muita gente, que para essa riqueza tanto vai dom ou tres escravos de ganho, de cuja vida, 
peta imbecilidade e ignornncia dos cmpre· o emprêgo de capital e trabalho em aba· e conducta niio curan\, e por isso siio mal• 
tados, aohstituindo gente copue bRbiJ. Sem ter matas, d~ar pantanos pr~parar e adu· vados soltos pelas ru~. 
iat.o nio conte acamara com melborarncn· ba< terras para a cult~a, e.orno em rasgar O imposto dirni1rniria onúmerod'estese!ll 
to algum. Uma igual ins~àodeve propor montanhas, deniar rios., e cavar oa mesma bt,oe6cio da i1tdrísuia, e da mornl pública , 
para o tbesouro público o pre.idcnto d'elle, terra para sacar-lhe aquelles generos precio- & a oecc.·lÍdacle fa ria recorrer aos meim de 
)>Qrquc uma tal 1epartiçào, .que é o modelo sos, tão desejados oo commércio do mundo oonduc.-ção prat1cndos n05 pai:es civilitndos. 
das junctas filiaes, d•ve ~ramais scrinrnco· inteiro. l\iio ou'° fdllGr em nugmento de impostos 
re ~formada e melhorado. 9. • Dar regularidade ao c6rte do pau Bra• sobre os Ires grandes prcductos da nossa. in• 

t.• Pa .. ar a mesma rcvisln a todas as g ran· zil; gencro precioso que nada custa ao bo· dW1ria agrícola, atsucar, nlgodão, café, por• 
eles. repartiç~ de nrrecadnç:.io, em cujo nú· mem, aalvo corlá·lo, e coad1&11·lo ao mer· que parece· mo quo com essea que ja ttenl CU>" 

m•ro entram em primcir;l linha ns alfande· cado; o qual está em al><>ndõno, e o peior ta-lhes o sustentar n concmrencia na turopa 
gas- Se de•cmos crer osclnl1\ores populares, de ludo é a inutil devastação do ricas ma· oom os que para olli chovem de tantos ou4 
..... mo ...... s-n• , ..... ' b• '°"'"" ""° "--~ 't-· --- ;. c..1- ..... -- W.-J- J.,. AI...- uoe ,,. , ... ' talve• por r.1,. do mt:.Ít1• de [a .. 
emendarn'ellaa: •decerto merecem um cui· o rios naveganis. · "' cilitar a agricullura e diminuir o trabalho, 
dado muito particular ácamaru, porque aão Talvc1 con•i- ajustá-lo eom os mesmos como fazem outras naçõ.e, e mesmo por se• 
no imperio as •erdadcira& minos de o\lro 10- proprietarios, pagando-se-lhes ocórte,ocon· rem mnis cust.õ1os nosso• transportes mariti­
Jidns, e duro veis , corno paiz, no qunl todo ducção, e tantos por cento d,. venda1 com· rn<>s. Deixo este grave negocio r. prudente 
n indústria ogricola , e unico que por ora binnndo-'9 assim o interêsso do Estado com deliberação da camara. 
t~mos, ao produa gen..,.os de C)(port11çi\o em o direito de propriedade, e tirando-se o en· Nos impostos dlrectos não faria eu grand& 
t rôco dos que 001 olfrrocem os rstrnngeiros. gõdo do contral>and&, Este genero esuí. cm apoio. 

a.• Chamar a contos os<lun\ repnrtiço••, depreciação na Europa, não sei se accideu• E' questüo renhida entro bons outbores 
por onde corre111, o se esuo11m mil Irões par" tal, ou se por etfeito de -novas dcscubertas 'quaes devem ser preforidos, so os directos 
aadospe2a& tia marinha o dng11crr11, a1qunos chyrnicas de m'ais interesse, e menosdcspdn. 'Se os indirccl<». A torrente vai todavit> par: 
•m manifesta contravenção uo rrgi111c11to da !O.º Chomnr a um rigoroso exame ns estes, conccdo11do quo não so excluam nbso· 
fiizenda não são f11coli1ndas pelo thcsouro, concessões de sesrm1rias, quesedc'.am'Clepoi~ lutamente d~ lista cios impostos os directos, 
110ico tribunal de contas nu in1pcrio, no qual ?n nouúança do côrte para este pai~, que foi míis quo sc,10111 levt.J qu11nto for possivel • 
por isso mesmo tocJns 01 repartições , que incontestavelmento o tempo dn maior desor· como o meio do uttenunr os incooYenientes 
ct'tlle recelicm som1n,. pnrn .lcspc1.111 públi· dem n 'este genero, e reduzi•las nos termos que lhes attribuem. E o dizer vcrdnde a quota. 
eaa, de•em dar e,Lroitn conta, até que uma do justiça o direito. Que imprudencia ver dos impostOt, aegnn<lo obACrva Say, Ganilf1 , 

nova organisaçào faça rc1pCJ11ia"ci1 os minis· quo homens incapnze.; de culti•arem um pai· e outro•, é o que decido da qualidade d'el~ 
troa respecti•·os, osq•rnc. no sy.thc1110 nclual mo do terra, sedentarios n'esta capital, obti· les . 
.enhuma parte e iullucncia teem na conta· veram cinco e mais sesmarias, que vende· Qunnto aos terrines, que os opan:.onados 
bilidade de taes repartições. ram por contos de réis a- outros, ou deixa· dos indirectós achnol muito incomodos, crei<> 

4-! Fixar o methodo da cobrança dos im· ram incultas? Uma resenha exacta n'estns que nl'to estamos cm estado de lançar mão 
JIOStos por odo11nistração, ou arren1ntaçil:o, sesmarias , e um bom systhema de distribui· d'elles, ''isto que no• faltam os índia~· 
1Pgtondo a naturoz;t d'dle., e as locul i<la•les , çào a novos colonos em toda a superúcic do veis trabalhos preliminares topograpbi e 
• i<> deixaodo n n~collra no ar bitrio dns jun· iu1perio, podem deixar ao govêrno aommaa estat i1ticos. O dizimo, que te reputa • 
das da fozendB peloa juollos receios doselTei · considera veis. . do, e que ti / 11cr1wi1 diz que persegue o 
tas da ignor<lncrn,, on 111:\ fe. Os authoreJ 11. • Restabelecer a pesca das b:1leias, progresso da indústria 1gricola, como·· 
.escrevendo pnrn a Europa apinhada cm tna que deixando no outro . tempo, assim mal brn ao corpo , p6dc conscnar-se, m 
população, e de facil commnnicnçào , pro· odmioistrada como andua, oitenta contos dificado como roc:lamam a jusliça, e h 4 
J!Cncl<!m para as adnrini•trações com o gron· de réii, cslá hoje co mpletad{ente abandonada. nidnde , ded11zind01e a porç.&o de fructos D<!4 

do intuito do e•·itarem °" cuormcs lucros dos }g,• Passor miuda revista aos impostos ceJJnTia ao Sll!teoto do lurador o n semeo• 
C<>ntracladores, que ~znm inutihuentc só- actuaes, que são muito complicados, e mal leira. Elle tem por 1i as vanlajjens da ancia• 
bre o povo. O nol!O imperio estÍ• em muito cobrados. Isto é materia vaSla. Algnos lia nidade, o do liaoito, quolidodes que na opi .. 
diversas circumslnncins pela maior parte: é que pesam demasiadamente sôbre o po1·0, e oiiM> geral modificam o agro dos ímpostoa. 
precise escolhtr com prud~ncia. eslào cm manifosta opposiçào com as regras Eis·o11ui, nnguttos, o dignissi111os seoh<>4 
• 6.' Faz~ cobra• inexoravelmente dívidas bem sabidas da sciencia. Outros baque me- res, o quo me foi posslvel arranjar"º' mo. 
antiga& de urno natureza sogradissiroa, co- recem reorganisaçiio, é mcthodisação em suas rnentos furtados ás dores da molestin, o'estes 
1111<> o dizimo do osrnc;ar , <1uo se exporta, cobranças. Outros que podem ser augmento· últimos dias da minha administração. A in• 
cujo importe entregue logo aos negociantes dos. Parece-me fóra de todas as regras o gcnua confissão da miuha fraque.ia, a pu• 
pelos agricultores, aquelll'S 0$ retêm cm si imposto sôbre as heranças, inju;to, e des· blicidade da falta ele meioa, em que me 
11111100 e annos com prejuiro dn fozcnda. igualíssimo. Ve1n após o nntiquissimoem Por. achei, dilo-me diroito il indulgencia d'esta 

6. • F azer cobrnr da mesmil sorte a air.a tugal da siza dos bens de raiz, que o têm de camnra, com quo sempre contei. - Rio de 
doe bens de rniz, <1ue na s provinciaa cor«e auentar immedi:1tamcnte sôbre a ·proprieda· Janei ro l!I de ma.io ele 18~7. - Marqll411 
á revelia; porque as junclns da fut.cndn in- 1 dc, ombnraça a vantojo~ e livre circutnçilo de Qvtlu1. 
tendem q11• •ua obrigação se restringe a ce- d'ella, e é n'este paia pesa<lissimo por serem 
ceberem ?<Juillo ~.que U1ea querem entregar commummentens compras por. presos volumo- Slt<Jgarcl julho (>. 
os colleotadorea. , , sissi111os . .Mi&s em fim as circum1ta11cias, em &troclo de uma caria particular. -. 

7! Toma r -.djlbs pua evitnr o extra• q.uc se achalU 11olsas rendas, deyerão dec~ A no- aas.111\ileia elos Eetados cootinWf 



,. 

na vereda c:mstitucional. As duas camaras 
legi;l•tivns, e pnrticul.mncnlc n dos depu­
tados nã•) perde occn>Í>i? de moslrar-se dignn 
da confianç.i d.i naçà?, que n encarregou 
de , ;cfcudcr os seus inler4'ise1; cumprindo, 
assim o objecto da"" m1ssilo. A assembleia 
rnbc que ns tcnções do rei, outorgando nos 
'Vur1emhur,;uezes ilm govêrno reprcsenla~­
vo, foi reuuir um con9Clho esclarecido, e 
que, tirado do seio dn naçiio, fosse o mais 
apto pnrn nppreciar as neccisidadcs do povo, 
fazendo-as chegar aos 1Jés do lhrono. Mais 
de uma vc.z, acamara clcctiva mostrou, na 
pre>cntc l~gislatura, um ' 'crdadciro patrio­
tismo, e nquclle cspirito de franqueza e leal· 
dade que 1lcve presidir nas d i;cussões pal'lo· 
nientarc> parn que ellas sejalll realmente utcis. 
Ella acabn agora de dar uma nova próva. 
A cl'l011nissi\o de fazenda dn cnmara, depois 
de um maduro exame, mostrou que cm di· 
..-er.os ramos da> des~ias p6blicas , n prt• 
1ogntiva dos Estados de votar o orçamento 
tinba sido violada, e que os ministros ti· 
nbarn c•cedido o orçamento das despezos 
conccd idns. Em consequencin, a cem missão 
no fim do seu purccer julgava que a éama• 
ra devia declarar ao govêrn'>, que ella ad­
opta vn o parecer dacommisS<io, mesmo de· 
]lOis de haver ouvido os ministros da fazen· 
da 1 jusli~a, e dos estrongeiros, e que pedia 
no gov~rno que tomasse os medidas que jul· 
i:;as,c nccrtudas, para qu() n lei se respeitas· 
!e, e que a confia11ça 110 ministerio fõssc 
r e.tobclecidn. E'stn proposta não so foi mui 
bem recebida , 1m\s, depois ele uma peque· 
na di•c1u.Uo, a camara decretou sem di\'i• 
são e por ncclomaçào, que odopta-·a o po­
recer da commis>iio Í• cêrcn de todas as des· 

__ pczas qu8 c•cedíam o orçamento votado, e 
<panto iu qnaeo os minisl{os não podiam 
ju•tif1cnr a urgencia. A calnam passou de­
pois o discutir os differe1Jles artigos especi­
ficados pela comu1issão por 01'10 ha\'erem si­
do \'otados pelas camura• legislativas, e que 
excediam M sommas conce<lidas. ~obre ''ª' 
tios d' estes artigos, o parecer da com missão 
foi igualmente adoptado por acclamação, 
em quanto aos outros foi Mcessario votação 
uttr .. , <>lt~. por ~ma ;;r~ur!e /rJ !or1 • '«;'' •l 

iesultlldo. [ Comlitutionncl. J 

Lcndtei julho 7. 
O. jornaes de Moulercal publicam ílotÍ· 

cio• recentes e aothenliras do ca1>itào .Frank· 
lin; os dcspacbos a.Ü> de 1!2, 16 de junho, 
e de !21 de setembro. Tendo seguido o rio 
Muckcnzic até a sua embocudura, o capitão 
1''ranklin explorou o 1nur pacífico desde o 
grau 113 até 1 ~!J e 38 minutos de longi tu· 
tle occid•ntal. Ellc julgava que cm f> dias 
de marcha a expedição ch.-garia d'nquelle 
ponto ao cabo de Glacc; mus tendo havido 
nc1 oa. mtii densas durante lá dias, toma· 
ram a re•olução de voltar. 

A seguinte circul.1r foi dirigida pelo capi­
tão l~runk l in ás principaes foilorias de com· 
mércio e agencia da companhia da bahia de 
Iludson: 
Forte P.,.mildit1, lago da J:"'Ond& rfrso em 

rn tk setembro tk 18!6. 

'

Senhores, rogo-vos o obs<'quio de expe· 
" r o mais depressa possi 1•cl para l\fontc­j ' o o«loio loo\o~. "fooho o P'"" do 
'' lOder-vos annunciar a chegada aqui de to-
" os membros da expediçíio, depois de 
> er explorado a cosia do mar desde 113 
• .w! até 149 e 88 minutos de longitude 
,. ()("~ u.•ntnL - I'r1J11 1 l11i - n 

O 011fo10 de que falia , e que era para o 
go"êrt111 , não tendo \'indo peln posta , foi 
rcmctti(\r> de Snint-Sumnrie (chegou cffccti· 
vamcnte cm li! de nbril) para Inglaterra 
por Yo:k, e pelos E,1ados Unidos. 

[Globe anJ Tnrceller.J 

Paris jullto 11. 
[ Ctrre1po11dencia w1rt icttlur. ] 

O progrc•sivo augmcnto do poder inglez 
é uni cilwcLnculo digno das mais sérias me· 
dita~ões. Nós o \'eroo. interferir cm todo n 
parte onde lem alguma i11tluencia qu~obt<'r, 
<'. al.::nm patronato '.' ~xercer; patronato, que 
s1milhantP ao das ilhas J oniu, acaba sem­
pre p1•la dominaçii.?. E' certo que as circums· 
làncias são favora1•cis ao deien~ol vimeoto de 

[ 766 ) 
um tal sysllic,mn, e o govêrno ioglcz sabe 
aproveitar-se d'cllns. 

Jrs1as reUe:tóei nos foram suggcridns pelo 
proccdimeuto que hoje observa u Inglaterra 
nns dcsavençru. dn republica de Bueno;-,\yres 
c·om o ituperio do Hrntil. Sabc·.e que o 1110-

livo dn g uerra que .e declarou entre c>tc> dous 
Estados é a posse de J\'lonte-Video, e das 
prnvincias suas dependen tes na mHrgem es­
querda do Rio do l'rota . O Brazil, e ilue-
11os·Ayres leem disp,.tado este territorio ba 
uns poucos d'annos com muito ardor,ccom 
succe;sos du•idoso.. Logo que se inostrnrnm 
cançados, a lnglnterra, alliada das duas po· 
tencias, offereccu n sua intervcnçiio para ter­
minar a contenda. Sabemos hoje quo 11 in· 
Lcrvcnção foi ncccita, e que, corno meio ter· 
rno , o govêrno britanico. propõe que oe de· 
cinte independ~nto o paiz e1n lilig10, debai­
xo da protecçüo dn Jnglaterra. l\ada se pa· 
rece mais com n fabula da oitra, do juú , 
e dos plcitumte1. 

I gnorâmos o resultado dcfmiti,•o d'c>ta in· 
tcrvenção; mâs segundo n expericncia, é ve· 
ro;imil que n lngluterra bn de chcgnr no seu 
filo. As parles belligcrnolcs estão cxhalV'!lns; 

·o estado de sun! fi11a11ç<u não lhes pcrmÍU<! 
o continuar uma guerra maritima e conti· 
ncntnl: cllas não cederão nada uma á ou­
trn; o orgulho poderá ser satisfeito> e n ln· 
g lat.erra é que ha de col hêr toúo o provei · 
to . Scnhom de Monle-Vidt'O, o 111ui• 11Li l 
depósito da Amcricn merirlional, dominará 
o commércio cio llio da Prato , e seguras 
extracções serão abertas aos produclos du sun 
indústria. 

No espaço de um seculo tem·se n Jn -.Jn­
lerrn apoderado dos portos princip~es "nos 
dons occeaoos. Elia bloqueia, por unim di ­
zer, todos os mures; fallavn· ll1c o porto de 
Monte· Video; be111 depressa unda lhe foi to· 
rá. O nugmcnto prodigi'!so da Gra11·l3rcta· 
nha pende de um princípio mui si111plcs; é 
o de consultar primeiro qu<> ludo o int•m!•­
Mi nacional. :\ndu de caprichoso hn nn snn 
marcha' nada de 1>rccipitado 110 ~llll poli· 
tica; ella pr.,vê e JUiga os aconlecimculos, 
e prcpa ra-~c para c lles com mndure1.n. Nc10 
•11'1.f•f., ;u.-:.-ti•' •-" .. 1f!"""•n "'°wjC111-· lufl•.-.•ul- ,. .. ~ 

fazê-la arredar nn apice do plano que um~ 
vez formou; at~ H opiniões lbe servem de 
aux1liare>; •a\)<! oproveitnr·•e habilmente de 
todos os lar.ce•; fnalmeo1e, desde o im~­
rio romano, não 1-.n havido nnçüo qne te· 
oba possuido 11111 •y,tbcma polilico combi· 
nodo com mais \'jg:>r, e seguido com naais 
constancia. 

1 '~m 20. 
As cartas ele ;ife»ina mencionam 11m pire· 

nomeno extrnorJinar10 que te,·e Jogar nacos­
ta d3 Calabria, dcfronle de ;\leu.na, e cm 
pequena distancio de lleggio. A ncção po­
derosa do mar duronte as ultima• tempes­
tades, absorveu un a pequena aldeia que es· 
lava situada sôbro a costa, assim como umn 
porção assaz consi Jeravcl da mesma costa, 
e formou um porto que póde receber groncle 
número de emborcoç<>es de gv~rrn, que fica­
rüo perfeitamente _brigadas. Este porto, se­
gundo dizem, Prn mui necessario n'esla par­
te da costa. Não consta que peree<:sse indi­
viduo algum cm quanto se operava cslc phe-
nomeno. ( Co11stit11tio1mcl.) 

Madrid julho 26. 
(Corrc1pv 'c11cia portieular.) 

(.;begou um ~ (;eio ao ministerio dos ne· 
gocios cstrnngein•, expedido de Londres pe· 
lo conde de OITalt •: onnuncia que o govêr­
no britanico lhe de"larou, segunda wz, que 
11ito queria responder a nenh uma das suas 
propo>tas, e que cm consequencin ia voltar 
para Madrid. 

O conde de Ilespanba, command:inte em 
chefe dn gunrila Real, acaba de sN cncar· 
regado de um3 mmão secreta ao exército 
de observaçi10. 

As inslrueções foram -lhe communicndas 
por el-rei em J>e>•oa. Afiirma· llC que ésta 
missi\O tem por olijecto o tomar um conhe­
cimento positivo do; logares e dos indivíduos 
que se queixag1 , oflicitteS, soldados, forne· 
cedores, inlendcute., pagadores, &e. ; de 
todas as queixas que diariamente chegam ao 
mini,terio da gtierrQ; e dar couta a el•rei de 

todos °'seus fundamento! desde o maior até 
ao menor. 

Ha qualro dias que chegaram a ésta ca• 
pital seis correios vindo. da Catnluu~a. O 
partido carlista insurgcnle continúa a fazer 
grandeJ progressos n'aqucllo provrncia. .i''oi 
mandada 1\ polícia uma procl11111açi10 que ai· 
li se espalhou u lt imamen te, n qual tem o 
título seguinte: " A todos os descoote11tes , 
" a lodos os 1nal recompensados , aos otfoo· 

didos, nos perseguidos., n'uma palavra , 
" a todos os licspanhoes aggruados de l•'er• 
" naudo VII. cm todas ascpocl1as, seja por 
n que cnu~n for. n 

A coso Urionoguera acabo de fazer uma 
bancarrota de rn milhões de rc:ilcs; o mais 
notavcl é <1ue os jesuítas figu ram n 'e1J1, por 
um milhüo. 

Organi1a-se prcsentelllente coo1 a maior 
actividodc um regimento que ter:1 o nom& 
de Sede11turio rkJ Ha1;ana ; 1.-ompõe-!e de 
2~ homens todos c.colhidu., olliciaes, & 

soldados. O nnvio que ho de t ·Msportar es• 
le regimcnlo pum a ilha de Cubn <Mil prom• 
pto a snhir, e chama-se el Sobe1·a110. 

COMMERCIO. 

NO'l'lCI A5 N.A KITIMAi. 

Navios mlt'ado1. 
Lúboa Agosto 8. 

D. Pedro, frag. de guer. port., comd. J . 
1\1. Vieira, em 191 d. <le voa, .Bengue­
la, e Angola com marfim, arroz, sali• 
tre, pimenta, rotim, e outros gcneros , 
e 42 pnss.n:ciros. 

Jane, brig. ingl., cap. J . U ouksworth , 
em IH d. de Zaote com poças de Corio· 
tho e 4 passngciros , que lei a para Lon~ 
dres. • 

Sahido1. 
Almirante Paclieco, gal. port., ICap. J. R. 

A mora, com varios gencros e 8 pass:tgei• 
ros para o Jlio de Jaueiro. 

Soberbo, brig. dinarn., cap. J . E. Ginge, 
cru lü•lro para a Figueira. 

· A $altir. 
_n_.,_ TJ .... t'Jic.,, \,,.;g. \\ort. ... cn.n V~nt.eM~r .. 

tíns de l'aívo , n 30 de o gosto pnra o Cca• 
rá com csci\la por Pernambuco. 

Co11cordia, e.e. Braz. , cnp . .E.tanislau J O• 

sé Jlodriguci, a 20 de agosto parn o Pa• 
n't. 

ANNUNCI OS. 
Ifontem, 4,• fei ra, publicou-se o n. ºXXIII 

do Chronista, que devia sahir no cloming<> 
( b ). Contêm nn parte política, alêm da 
cbronica da semana em que se contin6a ~ 
historia dos acontecimentos ulti111os á anály· 
se da obrn do sr. Fritot, inlilulada - Es­
pírito do direito. -

Nos notícias liucrarias e políticas t.racta 
do Synopsc do codigo do pr0<:.-m> civil con­
forme os leis e stylos actuacs do foro portu· 
guez, imprc;so e111 París cm 182;-,, e da col­
lecçüo dOi uutl1l'lres latino; que se publíca 
cm París, sob a direcção de mr. Pottier. 

Vende-se uma carruagem inglcza de quo• 
tro as.colos c1n bom uso , montada sôl>rc 
mollai, u qual tem todas us commodidndes 
tanto pnrn servi r na cidado como para via­
gem: quem a quizer ver procure n.a lravu• 
sa do• F.:rreiro; n. • 29. 

Yendem·se umas c3s3s na travessa do A• 
çongue Velho n." 49 com 1: e 2." andar , 
com seu quintal , quem as qu izer comprar 
falle com seu dono que mora nas mesmas. 

Na logea n.º 147 na run dos Fanqueir09 
se diz quem ''cnde 8 ncçõcs do valor de 
l!'!i>,11'000 rs. crida uma pertencentes á co:npa­
nbio do bnrco de vapor Restaurador Luzi• 
lano. ; 

T II E AT R Q. 

S. Car/01. Sexta feira 10, e domingo Hl 
do corrente se representará a opera Eliza e 
Cial<dio: danço bailateir. 

LISBOA: 
!<A n1rRE1'SA DO l'O&TUOIJEZ. 

Co111 li«"f"· 
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Su!llCren·.e em Lisboa na lo-} 
gea do Portugu•• rua Bella • 
da Rainha n.' !S~ (oulgo rua 
da Prata), e somente se .ende 
no ron1no togar, 

10 ,. rtccbc fran«J.) 

i
Por anno R1. IOIOOO} 

. SEXTA. FEIRA. 

ANNO 

'VoL. III. 

Por seinettre· • • 614'()0 

Por inmesue • : s,iooo 
A vulto • • • • • 1 060 

10 DE A.G,OSTO. 

D:E 18!7. 

DIA RIO POLITICO, LITTERARIO E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

OOVJ!RNO. 

Mi11istcrio dos t1cgocios da fa~mcla. 

Â Senhora Infnntn Regente, em nome 
d'E l·Rei , querendo dar as mais decisiva• 
próYos do interêsse, que lhe mer~'Ce o cre­
d ito público, e a boa fe com que rcligiosn­
mente se devem cumprir os contracl.Os e pro· 
m~ssas feitas, ainda mesmo por tunas ás ou· 
trvs repartições: ê servidn ordenar, que dos 
cofres do thesouro público passem im1nedia· 
t nmente para os do juncta dos juros dos 
Rues empreslimos trinta contos de {éis na 
fcírma da lei' que a rnforida juncla en1pres­
to11 ao tllC\Wuro cm cumprimento do aviso 
de 31 de mar<;o de 18;!6. P alncio de Ctn· 
t ra, en1 8 de agc»to de 1827. - Manuel 
A ntonio de Carva lho. 

A Senhor.1 l nfonta Regente, cm nome 
d' EJ.R~~ , tomand() em consideraÇ".io o re· 
presen.aç.io de v.• s.• com da10 de !lO de 
jun~o proxi1no passadn, a qual acompanhou 
a conta dos credores d'c$ta rcpnrtiçào, com 
quem v.ª s.• "ª'' ta c111penl1ado a sua pela­
iuo.. ptU'Q. \\\e11o fe.'&•" t'"~Hll'\p\-o p•g-.uu•o"­
do que forneceram , cuja conta monta a 
1 3 l:8i19,1769 réis; bem como outra repre­
$Cnlnção de 4 elo çorrcntc mez, ocomponha· 
dn do requei:jmcnto de pArle dos i11tcres.n· 
d os no refor ido p~gonrnnlo, e igualmente o 
offício que v.ª s.• dirigfo 110 lhc•rrnreiro mor 
interino do lhesouro público' cm dn1a de a 
de julho nntececlen le, ern que dcclnmva , 
que pnrtc dos referidos ·credoreJ aceeiloriom 
em pagamenlo do que se lhes cJeve etcriptos , 
f! lettras das olfundcgns no va lor de metade 
de suas dívidas: e te11do outro sim presente 
~ coiito que v.• s.• deu cm l2 de julho úl· 
t imo, em culllprimcnto do que se lhe havia 
orJenado pelo potlorin de 3 do 1oe1mo oncz, 
e com a qual remclleu o "mappn da dívida, 
que essa repartição cstua dcveodo olé ao 
fim de junho d'este anno, qne 9'!gunrlo o 
mesmo mnppa monta a 8[) kf>70$ ~96 réis; 
eendo do anno de 1826, 3:619,)1>36 réis; 
dode 1826, 477:4.14,8104 rfa; e rio de l81?7, 
(até junho ioclush·c) 373:636 J 8.)7 réis ; e 
consurndo das obser•açôes, que v .• s.ª lan· 
çou no M>bredito mnppa (e de oulru iníot· 
mações, que ao dicto respeito se hou•eram) 
que da imporlancio tota l da mencionado 
dívida tem o bnnco cm 5eu podêr, pelas 
J1aver descontado , portnrios no valor de 
41.,:288_1772 réis; é clnro, quo n dívida, 
que directaruente fico pezo;1cfo sôbre essa re· 
perti(.10 importa em 4'W:281.l72Jo réis. E 
querendo Sua ;\ Jtczn prover de remedio só· 
bre tão ponderoso ossumpto, manda pór á 
disposição de v.• s.•, por ordem que 11'csta 
data se expede no thesourciro mor interino 
d? lhewuro público, n qun11ti~ de 220:000$ 
reis; a saber: 80:000,fOOO reis <rm cscriptos 
d as olfande,gas , ~:000,1000 réis cm mela i 
e lOO:OOO;JOOO réis em pnpel moeda, pMr~ 
40rn. n sobredí~n quanlia pagar com prcfo· 
rc11c1a n mencionada son11nt\ dev ida nos cre­
dores , constantes dn referida relação, com 
os quaes v.• s.• empenhou o sua palavra, 
prontottcndo-lhcs o pagamento li vi sta, ou 
que o .desconto, que seus crcdito1 soffrcssem, 
l?Orrena por conta da. fauoda pública; de· 
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vendo com o resto , que eh 88:140.3'231 
réis, completar o pagamento da dívid'a de 
181!(> , importante cm 3:6L9ló3f> réis, e 
continuar o pagamento da de 1826 na or· 
dem da an tigu idade; ficando v.• s.• na in· 
telligencio. de que a todos os credores do dicto 
aono se proporcionarão, quanto antea, os 
meios que forem mais opporlunos, e com· 
pativeis com as actuacs circumstancias do 
Enado, para serem embolçados do que se 
lhes de1•e relativamente ao sobredito anoo, 
da mesma f6rma que o vai a ser o banco 
de Lisboa. Com éstas providencias espera 
S. Alteza a Sereuissima Senhora Iofanta Re· 
gente, que o credito d'essa repartição deve­
m completamente restabelecer-se' visto que 
sóbre ella fica someete pezando a dívida de 
2!0:0001000 réis, com pequena differença; 
.endo por tanto de esperar, que v.• s.• se 
considere habilitado para ·poder prover ao 
fornecimento do exército com a maior vau· 
tagem possivel para 3 fazenda pública, na 
certeza de que todos os credores do Estado 
devem ter n maior confiança no paternal 
denelo, e constante sollicitude com que Sua 
A lleza pretende melhorar -ua condição, 
e ao mesmo tempo mauter religiosamente a 
f6 .:ln.o. L'<'\ôtro<=.to• f'ait ..... ""ºm o E•t.od<J>.. 

Deus guarde a v .• s.• Paço .de Cintra , 
em 7 de agosto de 18~. - Manuel Anto­
ni• de Carvalho. - Senbor Domingos J osé 
Cardoso. 

.Bm conformidade da portaria supra, se 
expediu ua mesma data ordem ao thesouro 
público, para pôr immediatamente á dispo­
sição do commissariado a sobredita quantia 
de 2i0:000$000 réis nas e&pecies n'ella de· 
clarndas. 

Illustrissimo e excellentissimo senhor. -
T endo levado á. presença da Serenissima Se· 
nhora ln fo nta Regente o offício de v. • exc.• 
de S!O cio passado, em que offerecia á mes­
ma 8enhorn, para serviço da alfandega gran· 
de do assucar, um guindaste comprado á 
custa dos bonorarios, que v.ª exc.ª vence , 
como deputado da nação Portugueza; e di· 
gnando·se Sua Alteza acccitar a sua gene· 
rosa, e pntriotica offerta, houve por bem 
ordenar, por portaria que na data de hoje 
se expede ao thcsouro público, que alli se 
abone provisoriamente na folha das de•pczas 
miudas da dieta alfandega a quantia de 
2801000 réis, que 1'8nto falta para prccn· 
cher a somma de ·8!0tf000 rl!i.s em que im­
portou o custo do referido guindaste, e P"r 
conta do qual ja' se acha pana a quantia de 
(>40$000 réis, computo dos ~onorarios que 
v .• «;.~c.• venceu nas duas preledtas sessões, 
devendo o thesouro p6blico embolçar-se d'a· 
quella quantia pelos bonorarios, que na qnn­
lidnde de deputado pnra o futuro houver de 
vencer: e outro sim houve a 'mesmll Senho­
ra por bem ordenar, por officio da mcllcio· 
nad1< duta, dirigido no ministro e secrelario 
d'Estndo dos negocios do reino, para que 
por uquclle ministerio, como estaçi'to pro· 
priu, se expedissem as ordens necessarias no 
fiscal das obras públicas, a fim de que por 
Ó6lu repartição se ma ndoss<' assenta r o gui n­
dusle, no Joga r qu" em beneficio da fazen­
da, e do comméri:io, deve. produ?.ir o pro­
veito a que v.ª exc.• com . tão louvavel zêlo 
se propoz na sua .offerl.a. O q:te participo a 
,.,• cxc.• para sua intelligeu1:ia. 

~ 

D eus guo.rde a v .• exc.• Caldas da Rai• 
n ha , cm G de o gosto de 18!!7. - J\foouel 
Antonio de CMvolho. - Scnlior J osé Xa, 
vier Mouzínho dn Sil vcirn. 

[Go~. de Lírb. n.' 187.J 

Lisboa agosto 6. 
'A inda que 6C tem escripto muito sôbre o 

espirito público , e sóbre o inllueocia que 
elle tem 011 de1•c ter nos governos bem regu• 
lados, é tão usual o confundi-lo com oespi• 
rito de partido , confu1ão , que em nossos 
dias costuma ser refinada, e exagerada por 
aquelles , que se intereuam em que a sua 
voz não chegue, ou pelo menos chegue mui 
languida e enfraquecida ao throno, que jul• 
gamos de alg uma utilidade o consignar aqui 
em po.1cas linhas a differença essencial d'et• 
tes dous espiritos , que auimilbando-se em 
alguns pontos , diffcrem essencialmeute entre 
si !'ela origem , e pelos resultados. Conhe­
cemos , inda mal , que lomtimos uma em• 
preza difficultosa, que fallar ao étpirito de 
partido cm seus furorei é o mesmo que fal· 
lar n um enformo em os perigos da molcstia 
que padece. 

O espirito de partido em seus desvarios é 
• m•i• .,;o/onta • m•li11dro•• cJp todat 8 1 

paixões ; p6dc acontecer que a avareza, a 
iracundia , e o ciume perdoem a quem lhe 
apresenta o espelho que lhe reOecte os seua 
mais horriveis e.~ccssos ; müs toque-se mui 
no de leve 110 espírito de partido em n dis· 
c.~ssiio, melhor 11rr~zonda , e cllc logo a qua• 
l11tcaru de temerorrn; falte-se sem servili~mo 
do podêr , cujos abusos clle iucensn , folie-se 
sem 11zo~u 111e da dcsgrn~n , que ellc persegue 
ató na stmples recordaçuo; f1nolmentc, haja 
um homem, que lcvndo do patriolismo maia 
puro, rc•portc tudo ás instituições , e nada 
nos homens e ás circumstancias, e elle pa· 
ra logo ser{, lido com prevençiio, interpre• 
tndo com mnligniJodo; ver{t seu cbncocter 
maculado , suas intenções torcidas; ouvirá 
relumbar ·cm roda do si todas as expressõe' 
do odio, e toda a vozearía da vingança, e 
será. accusado de manejar o pcrftdo punhal , 
cujas feridos elle d~obre: dele~avel tactica 
do espirito de partido! Grita sôbrc o mata· 
dor, quando é elle metmo o que assa!sina ! 
Ora, como o principal recurso do capirito 
de partido , com que encobre do ordinario 
llS suas usurpações , consiste em affectar 
em sua linguagem e proceder uma insidio­
sa similhnnça com aquelle espirito público , 
digno de todo o aJfecto dos howens probos, 
e dos cidadãos bem morigerados; como por 
este artificio é que ellc costuma embnbir a 
boo fé, e a ingenuidade, conseguindo lls ve­
ses que a simplicidade, e a ignomncia lhe tri· 
butem at honras devidas no potriotismo, se­
rá bom, e nlê cl" última imporlancia, que 
se lhe arranque ésta m(ucnru embusteira, e 
que upp~reça cm plcnu luz a sua hedionda 
deformidade: despido assim este m'onstro, o 
espiri lo pí1blico se atruiará com os despojos 
do scn insolente coumlrio ; e entüo cada. 
um d'cllcs julgado impu rcialmente em seus 
resultados occuporá dcfinitivnmente o Jogar 
que lhe compete na estima, ou dcsestima do 
nrnndo. 

O espírito público é a porte mai& ou m:-o 
nos octira que a classe illostrada da naçoo 
toma no systlmpa gemi do seu g<ntr40 1 l! 

> 
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n os AClO! parl icuJares da sua administração. 
P orque bem se •ê que elfe noda póde ler de 
commum com a cslupidel da ma•sa ignoran-
1e, que é tão inc.~paz de julgar de um prin­
cípio, como de lhe se9uir os consequencia<, 
quando o espirilo pnblico é bem dirigido 
produz um abandóno patriotico que favorece 
com todas as suas 1\\rçns o> intuitos da au­
th oridadc ; q uando pcloco111r{1rio cede o urna 
i mpulsi•o fot" l e errada , géra umn opathin 
l)'ero l cm todas as medid:u g-<>vt' rllOLiv us , um 
frio egoismo que os illu<le, e ulgumns vcws 
aq uella rcucçiio s•Hda e conce11Lrndu , que 
t urJc....,•t cedo as foz abor lnr. No pr imei ro 
ÇASO i ú pp9e obediencia vol untaria ;e geral 
~n\is(~; ~~gundo só appre.enta 001 olhos 
<lo o~oi pma submis•~o .conslrangida_, 

~ nm enúlmento progre~s1,·o e uma uni· 
:versai quietaÇão. :\em se julgue que paro 
odrnr de en.eo1ílro o espirito público se pre­
cisa~ inju;liça manifostn; lÍHezes lima 
medida, cm si mt'$mn ind1fferente, pódc, pclGs 
circumstnucias de q ue fortuitamente é ncom­
pnnhadn, subleva r conlra s i n c>piniüo pú­
-blicn , segundo q ue éata op inião 1c ncbnr es­
tabelecida. 

Seda cousa mui dilTicil d isting uir o espiri­
to de partido do espiri to público , se aquellc 
ni1o deixassc, de quando cm quundo,ca l1i r uma 
p onta do manto em q ue se en vol"o no níó­
~o dos violentos esíôrço11 que foz continua­
mente pa ra se embuçar n"elle, e compo-lo 
d e sorte que p<>S3a illudir 05 bomens com o 
aua fatal similb:rnçn. E' certo que os olbot 
da inexperie acia se cegariam ás vezes com 
os cba ractere1 que sua hy poc:risin sabe tão a .. 
t uciosamente imitar: màs felizmente não cnbe 
~m suas fôrças o constranger-se tanto que 
pou n por longo tempo copiar o seu 1nodi!lo 
co m éxacçiio rigorosa, é como os máos p in­
tores , que deixam escapar a feição pr inci-
1'ª1 , qu~ assimilha o retrato co m o orig inal ; 
e çnhe, quando menos se precatn , nos d esva­
Yios em •1ue por íOrça o precipitam us pai• 
x ôes , qu e são o seu uoico a limento. Bntíio 
-.e dcnend~m os olhos que clle huvia fo sc:ina­
()o , e clle f:ca s6 na opin ir10 marcado com 
o ferrete de justa reprovação. E' ccrlo que 
•nte. de chegar a este re..ultad o <lociii vo e 
jnefttll'Vel, fJj ottt.s com tod• o dw , ,... .... .. 
cores do r.eú disfarce, mâs lt\ fica sempre 
"utna meio tinta cbaracteristica , que ello não 
eobc tomar, ou conservar muito tempo; q ue­
remos fallar d'aquella moderação, que é c:om­
'llnoheirn dn razào , e que longe de debilitar 
o espírito público , faz realçar ni suas p rcn­
J ns todas , ao passo que é inco mpnti vel com 
o espírito de partido, que a repellc de si 
como uma mescla monotona , o sem cór de­
c idida . 

Contemplemos dous individuo& que sóbre 
o mesmo objcclo di5cutem uma opinii\o, e 
princípios differentes. T em a julga r pela up­
i>nrcncia o mesmo mobi l em seu proceder, 
e cm teus d iscursos. P ois bem, uni cooser­
"ª na discussão loda a phleugma da pruden­
cin , todo o sangue frio da convicção; se<lá 
a sua opprovaçào, sempre impnrclDI á mar­
<lia do govêrno , conhece-se que ellé folga 
como bom cidadão com os elogios que tri­
buta á autboridade, sabendo porém conter· 
l e no ponto , em que e llcs podem degenerar 
em servilismo dcshonroso , ou r idicula adu­
•lação. ~ ~caso se considera obrigado n ccn­
aurur medidas que tem por erradas , ou 1n­

-<:onsequentes, ex pr ime a sua o pin iilO com to· 
dn a indepcndencia do patriotismo, mus sem 
trunscender as mela$ dn rnzi o'; todo o fogo 
d o seu odio, todo o impct" da sua col~ra 
ficam reservados para o c rime, ou para o 
~olunlario menosc:ibo da. leis. Contelllple­
m01 agora o seu a<her.ario na expres.~10 de 
"Um IC!llimcnto que elle lambem enfeita co111 
o appam:oro titulo de espirito público . .Cn­
lreguc continuamente :i foria da cxaggern­
çi\o, com n bocca cheia do fel datatyrn, ou 
elo mel mais ranços~ dn adula~i\o , não reco­
nl1ec<i meio termo entre o deh rio do ruror , 
e o e.tupid<> cnlbusiasmo. T odo o J cpo&ita­
:rio do po<l~r é pa ra e lle, segu11do suas prc­
'Vcoçõcs cxclu3i\'ns ' ou urn r rodigi<> de gcnio, 
o u um phcnomcno de cst.up idcz. Merece sem 
rest ri<:\,'âo ou o supplicill' d os i11forno1 , ou llJ 
1101\ras da ;ipotheose. ::ie 11cf1ni nistra conf.>r­
mc o seu gc.'>st<>, e a3 suas pr~occupnçócs, é 

<'lllll Alcxandl'c <le Gusm:10 , ou um n1arq,ucz 

( 768) 
de P ombal; !e d"cllns fe 11ffos!a um 1ipice é 
logo um S11s;, ou um St~uno. Cumpre fa­
zer d"elle o uivo das vingMças do seu .ecu­
lo , da exccraçiio da post••ridode. ~Jjs de ta­
manha exnltasão de fogo, t'1o<levorantcqua11-
d•' julg-n d n Labilidadc de quem •ustcnta as 
rede.is do podêr, que ' em n ficar pum os 
delictos , e os crimes 1 •.. U 1nn gélida ilidif­
foreuça, umn apa thia monolruosn, ou segun­
do as circumsta ncias , a sede <ln vingança e 
o desejo da imp unidade. 

Se fos;em, uçcessarios exem plos d'crn1 in­
vencive l te ima <lo espírito de partido, do im­
peto de iua fe com que ellc a ltera os factos 
mais e.videntes, parn deduzir d'ahi conse­
quencias favoravei• ao pnrtidoque quasi sem­
pre lhe foz abraçar o intercue, e ás vezes o 
acaso , e as mais das vezes alguma ci rcums­
tancia particular , quantot nà<> poderio. for­
necer-nos o proceder e o; e.criptas de al­
guns iudividuos da epocba t1ct11ol l Màs 
Jeii<emos esses follicularios sem pejo , esses 
comprados parasy tas medi r 01 ho mens e ns 
cousas pela mesma bi tola ; confund ir o bom 
com o mau, o culpado (."Om o i nnoc~n te , o 
que errou por sincero co m o que errou com 
co nhecimento de causa. 8 üo clles po r ventu· 
rn capazes de fozer essas diffcrençus 1 De en­
trar n'essas individuações 1 Quem serí1 tão 
louco que d 'elles espe1·e impnrcinlidade 1 Hn­
zo~ de q uem so t~m inj úrins, factos de quem 
so tem calúmnias , pro vas de quNn so q uer 
adular 1 Quantos ha ohi que advogaram a 
causa do pa rtido, que hoje dcprimem1 com a 
mesma ,·ehemencia com que ora p leitcaru pe­
los que então deprimiram ? Estes homens 
são coheren lcs , justiça em sua linguagem é 
syno nimo de podêr vagar. São COlllO nquel­
le Maire d o 'tempo de Henrique 1 V, q ue 
trazia no cbapéo o laço do rei , e o laço da 
l iga, e punba um o u out ro pnrnd ian tl!1 se­
g undo o partido da pesson com que m fulla­
va. Nào é por boc·en d'cilcs camaleões que 
falia o espirilo púb lico ; nem o enlltusiasta, 
nem o adulador sito o rgiios p roprioe pa ro ci­
te. Seu iuterprete é o bornem de bem e il­
lustrado, que examina ns co usa• e os resul­
udos na pureza de seu cornção , consulta " 
opinião pro•avel da posteridade , e J:i um 
jo:•o J..&Qit ivo- J "l- •.&. - ..-4. -•og-do -
tribunal da razão. T ncs são os dous metho· 
Jos adoptados na meJma <>pcrnçiio pelo es­
pirito público, e pelo espírito de partido, e 
todo o homem dcsapaixonndo poderá d islin· 
gui-los sem custo. 

EXTERIOR. 

J:Jxpt>sifáo confule11cial do arcebitpo de 'l"o­
lcdo ao rei d"H esp<mha, erclraliidadaobra 
de mr. Duprat - G orautics à dcmnnder 
à I' I:spngne. -
Senli<>r. " Muitas veres tenho tido a hon­

ra de declarar verbalmente o meu parecer a 
v. magestade âcêrca do i.uumplo q ue fórma 
o objccto da prC3ente exposição. l\o conse­
lho d'Estado, bem como nas conferencias p ri­
vadas a que v. mage.tade se dignou chomar­
me , qulz "· magestodc saber qual era meu 
sentir particular a respeito de tão importan­
te materia, e eu constantemente cmitti com 
a r espeitosa ilu pa rcialidade que convem a 
um ministro do A ltiuimo e a um vassallo 
d"el-re i cotholico. Tive a lisongeiro satisfa­
çiio ·de ver approvado por v. niagestadc cm 
todas as occasiões este modo de pensar ; e 
posto que alg umas medidas ul terio res este­
jam em opp~içi\o com '6ta mani festa ap­
provaçào , h a causaes paro acreditar , ou 
que a mudança repentinn dccircumrn1ncias, 
rellexão mais pondetodn e madura, ou pa­
reccret mais conYenicntet induziram \ t. mn· 
~lade a mudar o sua priuieira dcterqiina­
ção. 

" As medidas de que fullo me pareceram 
incoherentcs , contratlictorios e equívoca;, 
q uando era urgenlissimo que trouxessem im­
presso esse clinracter dcci$iYO que distingue 
O• p lanos formados por u ru eapirito energi­
co , e apo iado pela íirmeaa q ue reclamo a 
causa de Oens e tio seu povo. 

" E'~(a cao;a, senhor, é a cnusa de D eus : 
v. mogesta<le be·m o stt!A:, nssim como tod os 
os s<;•is suh:litos calholicos. So a lgum baq ue 
du\'idc ct"esta ycrdade incoot eatnvcl, e.,e , 

·. 

senhor, não .; animn<lo do :cio cbr:stão que 
se exacerba á menor su.pcita de falta deres­
peilo pnra com n nugustn rd1giào que pro­
fe>Sàmo•. 

" Os diseipulos de Luthcro viram com scn· 
timento de rnivn e dor os glorioso; progre;­
•os da verdadeira rcl1giZ10 nus pnizes onde 
procuram exclu;ivnme11tc C>ta hclecer osdo<>­
mas do seu heretico me>tro ; viram o calh~­
licismo tomar so liuus e sunclus rn i• csdcba i· 
xi> da protccçiio do\ Uouruous depois d~ ha­
ver zombado de todos os vís esforços d o ja­
cobinismo; elles o virom gouhar rorças na 
Ita! ia e na J rlantla pelo cuidhdo e zêlo d o 
nosso sonetíssimo pnd1e Lciio X; elle; o vi· 
ram im'adir com pnuo ropic.lo paizes onde 
as trbas ainda reinovam; n'u:na palavra, 
havia largo tempo que dles conueciam e>tar 
proxima a epocha 11nnunciada ~m que uma 
mesma crença deveria reunir todas as na· 
ções. Movidos por sun mnlicia inf~rnal •ede• 
cidi rnm o impedir n viclorio. à verdade em­
pregando ns negras rnacl1inações do macbia· 
veiismo , e recorrendo n todas os intrigas , a 
todos os ardis cnmprehendhlos deba ixo do no· 
me coltcctivo de po liticu. J.lllcs lizc ra•u esp i· 
rar <> g rande monnrchll que , CQ m ig 11a l ccr• 
tczn e sabedoria , su brnellin o seu impcrio 
ao sceptro da igrejn o rtl!odoxn; con verteraa1 
um rei cnthol ico em perseguidor d'essa mes· 
ma ig reja no seio da qual oascilra e coo ti· 
núa a viver; fizeram se promulgo>se uma lei 
hereticn, que 1 debaixo dn máscara de bu· 
mnnidade, proteje os jacobioc» e.xpulsos d"s 
outros paizes :.tim de que clles possam eo1.a· 
lhar en tre sens subd1tos catholicos a> doutri· 
nas <la sua fe ; finolmenlo 11üo julgando cst~ 
esforços :m{\S poderoso; emprebeo<lcram <> 
ataque da religiüo no seio do seu mesmo ba­
luarte, po rque '-stiio de.cjos01 d'obrir cawi• 
nbo nos paizes o nde uniciunente exercêra seu 
poderiQ durante tantos seeulos, e do mi na• 
até os mesmos alicerces do seu imperio ma· 
gnífico1 

" l!:is·aqui, ar. o plano dinbolico que deu 
logar ás modernos innovnções, q ue nos viera.ui 
des .. rnçad3mcnte sitiar em nossos lares ; e is· 
aqu'l, sr. a origem manifesta d'essos inslitui­
ções fabricada3 po r um min istro beretico parti 
-..~ ..rol ~robeln h • C'• \•UO, • d-'.ino.d 8.'> n Ulll 

paiz recentemente caLho)iQO , instttuições qu,,. 
se pretendem plantar e propagar pela fürça 
das armas, e do mesmo modo, que o Islarui,­
mo foi espalhado por .Mohomet e seus satd . 
lites. 

" Sim,sr., a Jng laterro, essn mesma lng la• 
terra que por tnntas vezes , e com tamanha 
pcrfidia en lu tou este paiz , hoje se prepara 
paro nos descarregar golpe mortal, dirigin­
do todos os esforços de seu podêr contra <> 
unico suslen toculo de· nossas esperanças, con• 
tra a nossa sancla re ligião. Os ministros in• 
glezes rezol"cram l udo arriscar para cooser. 
varem seu ascendente sôhre a L usitania, .. 
bem fnc1 l serit convencer vossa magestade de 
que nos <levemos abertamente opp6r , e por 
todos os meios q ue estão ao nosso a lcance ; 
e se ou tro mais effic:p e m1>is seguro se oà<> 
apresenta r do que o à' e:<pór o sangue de vos-­
sos vassallot , eu di ria: Fnçamo• este últimO" 
sacrilicio, porq ue nada são n vida e os ben' 
quando se tractn d"um objecto fào importan· 
te e tão sagrado . 

,, E m qu1;nto fis inducçõcs que se pódein 
tirar das no tas diplomnticns que o embaixa­
dc>r ing le2 transmi tli u ao nrinistro d' E~tado • 
ja fallei alg um tanto di ffuzamcnto a vossa. 
magcstnde no conselho reunido por esse mo­
tivo , e na conferencio. fecrota que nn meima. 
tarde vOlsa mage5tado se dignou ter comigo , 
com D . T badeo , e Calo maroo, apontei º' lu­
gares fra<ios que se podiam descubrir a trn• 
\"CZ do TOO com que e;t3m cubertos., e lit 
obserur a VO•!D magcslode que quanto mais 
lir mes e nobres eram u re>postas do nosso go­
"êrno, tanto mais moderadas r.e tornavam as 
reclamações do enviadoe.lrangeiro. Demais; 
a papeis d 'esta especie, <1ue , no seu estado 
isoJado , pouco ou nude. 1ignií1ca m, não de­
vemos a ttender , excepto nos momentos em 
q ue se prepara a re•pona. " 

O arceb ispo faz depois uma longa refuta• 
çâo do discurs<> d o mr. Canning, a q uem 
chama coriphN> do radiculismo iuglet. ; es· 
f6rça-se por demon.trar que apezar das suas 
ameaças o go\"êrno iuglez teme- a guerra, e 
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n!io q11crcrio Tevar as cousna até esoe p't>1ilo. 
Sustento que a Inglaterra é detcstodn por todo 
o con1inc11tc, e que se parece qnc ns poten· 
cios estraugciros toleram o seu modo d'obrar 
é porqu' n todos in.terêno, º.? menos tem; 
porarinmente, acreditar que nao IC od1onlora 
mni3. 
. " Aproveite voss.'> mngcstade ( contioúa o 
prelado) aproveite é.ta dispoziçào. Sej:i dti: 
cisiYo vos;o proceder: se a Inglaterra Jn foi 
muito aMm das bolizos dn moderação, lon­
cc-lhe a luva, e vcr-se-ho tremer oquello que 
fóssc chamado a levnnui-ln; se vos ameaçam , 
ameaçai, e se um enviado estrangeiro :rnnun­
cia <1'1c vai sahir do reino, diga-lhe vo»n 
magestodc que o fnço o mai\ depressa possi· 
vcl. Veremos ns vau• ameaço. d oqucllo que 
dieta suas in;trucc;õcs cohireua por terra 1 ve­
remos n repugnoncio d'um ministro em o~­
riscar o seu lognr pnrll manter 111na conslt· 
tuição que sahiu dn suo pn>tn. ,, 

Nos outras pnrtes do seu eliscurso se dedi­
co o arcebispo o provar que o governo frnn­
cez não p6dc d ispensar-se do soccorrcr R ll~s· 
pnnha, e c1ue tonHirt1 cslc pnrtido se romper 
a guerra; insiste sôbre n frnquczn mnterial 
da Ing laterra, e sôl>rc o descontentamento 
que existe cm grondc pnrlo das suas poues. 
sões, cujos hnbituntes f1gurn como promptos 
a sacudirem o jugo 1111 primeira occnsiilo que 
se lhes olTercça, e tcrminn anim: 
· " A frnquczu de vossos inimigo• n1'10 é n 
\mica cousn que nugn:1cnto n nossn superio­
ridade : tombem podemos con lar com o po· 
dcroso apoio que sempre obtem uma causa 
no qual se defendem interêss•s sngmdos. Te· 
mos cm no•so fa,·or a nllionça formidavcl, 
na q nal todos os bons cathol ico• do globo 
conviJam vo;sa magcstado a tomar parte; 
alliança fortemente arreigada na Europa, 
onde bastará manifestar as intrigas e os am· 
biciosos dc••gnios d'um g.ibinele Lurbulcnto. 

" Falle •osso mage.tode, e seja a suo foz 
o signal da guerra, se noJ pcrtendean humi· 
Jhar ou exigir de nós alguma rcparaçiio. Se 
vos pedirem que sepnreis elo vos•o lado vos­
sos leaes se"iclor~, e que admiua1s outros, 
exigi vós que seja dianittido o ministro que 
insultou a vossa mngeslaele, é a trOs>n heroi­
co. na<;\\o ~ \>O.ro. O'\un\•r .,. .. ,.,,.ou• pollli.t.~• 

'l"e nos arrancou Gibraltar, e ll1111tnr o po· 
dêr da Hespnnha em o novo luundo. Ab ca· 
so de ser pcdielo a vossa magcstade o re~-v­
n hecimealo do ~ovêrnn intrudo que 11 Ín· 
glalcrra introdum1 cm Portugal, pedi que ~­
ja retrnctado o reconhec1mcn10 dod novos .Es­
tados americano!, como os deno111i11am. Se 
os lnglezes se º''isinhnrcm daa uossns fron· 
t eiras, encontrem nhi as lcgi&s hc~panho· 
l a.s 1 e decrn princípio todos os clari1tãos a 
é;tn nova cruzada. ,, 

Se fom nrccssario produzir documentos 
para provar a necessidade das instituiçocs 
l!m Hespnnhn, era suílicie11tc csto cicandalo· 
•o documento, que explica quanto, lia trc­
;icntos annos, se passn c111 lle1panlm. 1\jun· 
i ando·lhcs o i1npcrio contínuo dos favoritos 
e das camarilha• saberemos o segredo de 
quanto aconll.~e n'estedesgrnçndo pniz, co­
nhecendo dislinctnmente como chegou á sua 
actual decodencia, e de que modo a pa.sos 
de gigaute caminha para a aua completa 
destruição. :his aqui temos um homem grn· 
ve , religioso , e que talvez ~ja ornado de 
muitas virtudes mornos, portlm cujo espiri· 
to e>tá de tal mnnc1rn infotuado, tão prcoc· 
cupndo por ideias n11li-socinc• e anti-rcligio­
.sas, as quaes emanam d'um folso i~lo pelo 
"ulto religio!O, que no mundo so vc hereges 
e cotholicos , o >erdado e o ~rro religioso. 
Assim rneiocinari'1 o obbnde de la i\leunais. 
As ideias politicas que entram n11 cabeça d'e•· 
te homem tem igual fôrçn, nconselhn o gucr· 
ra a um rei sem finanças nem exército!; 
:mostra a Ing laterra atemorirnda 1~las 1·od11-
·111ontada1 hespanholas, e descobre o segr<'<lo 
de que o imperador Alexandre in 1ubmet1er 
o seu imperio "º popa. 

So aoncl~ o despota;mo moo,1chal dieta leis 
podem similhnotcs homens •cr consultado•: 
n1 uitasrozõcs <h indu1.em n tc111cr os 1usLitoi· 
çõcs 1 pois ellas truac111 comsigo n cxcluslío 
de homens i11 ícccionados por tal cegueira du 
manejo do~ uegocios puhlicl)s. Que seri• o 

•clero d'um pniz onde seus chcfos carecem ele 
·l uzes o este ponto l D eploremos a sor11,1 elo 
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principe e do Pº"º em cujos conselhos J>O· 
dem in~uir similbantes conselheiros. 

Do tracúulo relatieo aos 'Grego1. 
Já não é contra novos i\fahomets, e no­

vos Gensis-kans que a Europa procur:i prc­
ven!r-se: os povos cuja invasão teme não se 
ncham aeámpados pelas vnstns regiões da 
Azia; habitam áquem dos monte> Ou rol, 
entre Arcbangel e o mar d' Azor; o mar Cas­
pio e o Baltico. 

O s succe;sos estam para o politica como, 
n:is ar~, o pr:íctica e>tá para a theorin ; 
ellcs criam, a sciencia rcgúla. Por i;so no ele· 
curso de sete scculos tinham os succe>SOS es­
tabelecido, e successivamente dilatado por 
toda a superfície da Europa oriental um po•o 
heroico e valente que n elefend in coutra o 
podêr formidavel do~ Turcos. E.te povo ti­
nha mo•trado, debaixo dos muros de Vicnnn 
qu11nto podia para salvar as nnçôes da chris· 
tandade contra os barbar!Js sectarios do Is­
lamismo; a prudeocia não menos que o re­
conhecimento aconselhavam o sua conservn­
~ão o rim de o opporcm a um novo iuimi­
go, que engrandecendo-se e avnriçancl,ó com 
n r:1pidcz dos meteoro~, nmençnva a Enropn 
com uma proxima subversão. J\1âscslc inimigo 
engodou a avnreza de duas côrtcs ele A lcmn· 
nha, e estns duns cõrtes t:onsentirom cm quo 
fõssc retalhado o povo que as prezervára do 
opprobrio e dn desgraça de virem a ser seus 
Eslados provincias lnrcns. A in,;ralidrto teve 
seus resultados: o gigante do norte ja não 
precizn atrn\'cssar a l'olonia para chegar n 
Vienoa ; e na agitaçàt> de suas etenhU in· 
somnias, julga Vicnoa o cada instante que 
o ouve bater a suas portas. D'ahi proci!de 
esse ciume de tudo o que poderia nugmcutar 
fôrças ja formidaveii em demazia, e avultar 
um terrilorio cxces31\ amente extenso: nnles 
pereçam u Grecia e todos o.> christàos do ori· 
ente do que a Hus>ia adquira mais uma pro­
vincia, outro alliaào ! E'. isto pôr em prÚe· 
tica em Ioda a sua rigidez a maximn de Sir 
vould Francis Leckie: " Moro! e JUStiçn 
11.ida t eem a fazer com a polilica. ,, 

Na foi ta da Pclonia (que de protcctora 
que era da Europa , póde d-.1111 momento 
'"l"'- outrn tornAr-~ a.s;rreliOra.. e jn. não ,; 
e111 relação á Alemanha, m:iis d<l que uma 
cabeça de ponte para o e:\ército russo) ele­
voro.m os succcssos, como providencia. occul­
ta , uma nação nova sôbre essa. fronteira 
c;>rienlnl tão fraca e desguarnecida. A üre­
cia só pedia a civilização curope:i, leves sa­
crificios e pequeno~ auxili0>; màs cm auxilio 
dos Turcos é que os governos rorarn solici· 
tos; é à roario ha turca que se reurtirnm nn­
vios de transporte de negociantes christãos, 
e finalmente , como a pezaf d'c!to apostasia 
continuaram a defender-se os adoradores Ja 
cruz; como a pezar do mercado de Pargn, 
<lo saque de l\lissoloogbi, do grande sacrili­
cio dos mais vàlorosos chefes da Grecia, de­
baixo dos muros d' Athenas, os Gregos pro­
ferem o morte de suas mulheres e de seus ÍI· 
lhos ao eotupido e feroz dominio dos Osma· 
li nos , cisqueapparecean em campo tres gran· 
des potencias que reconhecem a necessidade 
de pôr um termo a ésta lucto sanguinosn, 
p<>rz~ eila abando11a ás pro11i11cüu grega1 e 
ar i has cÚJ Arcllipclago a todm <U duortkm 
da atwrcliia, e póe diaria111e11le obllaculo1 
ao commircio ®s Estados europeo1 , cz. 
p<>n®-o a perdas comükra~eis , e ú>ma necct· 
Jaria• mcdid(J$ de prolecçtio e reprenáo mui 
011<:ro1a1. 

A Inglaterra, a França e n Russio offc· 
recem Íl Porta ottomana o suo mediação 
com o dcsignio d'cxecutarem uma reconci­
tü1çáo entre cllo e os Greg.:is. 

" A submissão dos Gregos ao grão tur· 
co como o seu senhor Suzerano, o pngamen· 
to d'uan tributo annunl, o voto decisivo dn 
Porta na eleição das nuthoridndc•• que os 
Gregos escolherem p:ua os govcr11a1' ; L11cs 
ser5o os penhores d'csta rccuncdind'to. 

~e, pas3a,,lo um mcz, a Porta rnlo eccei· 
tnr o nrrnisticio, ou se os GrrJOi recurnm 
exccutÍL·lo , as potencia; alliadas trunsm.tt1· 
rão instrucções eventuaes ao:; commamlon'" 
tcs dos suos esquadras nos mares do L<!vcrn­
te , e toinarÀo as 111~idas: ncccs~a ri us para 
obstnr uo 1irPg resso da conten.la entre as 1>nr· 
lcs belligerantes, sem, comtudo, tomar ne· 

nl1umn parle nas ho;ti)i<fodcs entre cllas; o 
que pnrcc1> reduzir a .am,,le. conselho a ac­
ção do tripie nlliauçn. 1"in ilmcutc , dc11ual· 
quer maneira que scj.1 <colhida.ª 1.1e<liaçào, 
os altos 1>arte, co11tr.;ctantc1 nao contmua­
do a cone<irrcr menos pura n obra ela po.ci· 
f1caç1io conforme a1 b~1e1 (litutatlm entre el• 
la1. Os seus reprcscntnui.e, em Londres cs· 
tão nuthoriznJos para discutir e co11cordar 
cm n1cdidns ulteriores iis quacs poderia ser 
necffinrio recorrer. 

A linguagem diplomatico tem obscurcdn· 
dcs que so o tempo chego n esclarecer; é o 
tempo que nos revelará como é possi"cl obs• 
tar no progrcs;o dn contendo entre duas p:ir­
IC$ belligerantes •cm tomnr ne11humn parte 
"'" host11idodcs, e de <1ue p6dc servir traba· 
Jhnr 11'uma pncifac.1çiio sõbre l>ases que re· 
geilnm as partes que 1p1crcmos pacificar. 

Dlzcul·!1?s q~c ha algnma d1lforcnçn en• 
tro o csp1rilo d u Ili contracto e suas dispo­
.i~Õcs lc:<tt1ncs ; advcrtcnc1a supertlua. Sa­
bi11mr1s que , principnlmcn1e cm politica 
ha granelc dillcrençn entre 11 pa lavra e o pen~ 
snmcnto. Lord Strangford, que o p6de ccr­
~if1cnr, é, coan cffeiLo , n'~sla circum; ton• 
eia um lesticnunho irrccusnvcL ~ão foi cite 
que , no seu rt'grcsso ele V crona a Constan­
ti n'>pln, declarou ÍL Port11 que u Inglnterra 
"''" interviria n'este negócio! 

Os nn1igos dos Gregos nwluamente se 
perg u11tuvo111 com i11 q11ietuçào, qunc; eram 
c;,ns bnscs sôbrc us qtlaes os rcprc;enlanta 
da• lres poteucins em Londr~.> continuariam 
a trabalhar na obra d,1 pacif1ca~ào ; o sua 
curiosidade e;1:i snti.fcita. 

Os Ortgos 11Spiravom á andep<'ndencia po• 
liLicn; agora 90 tori10 a lilJCrdodc munici· 
pnl; 111u; ~ln lhe! é prom~tt:Jn em toda a 
sua extens.<o ; e qncm d1n•1dnrá do seu gô­
zo em perfeito plenitude se o Porlo tem vo· 
to deci.ivo nas elcl11J<'rnçõcs? Os Gregos vi· 
verão como vassnllos , como tributorios; 
darão testimunho do podêr do !eu nntigo se­
nhor nos netos da sua nova exi.tencia • e 
c?m é>ta condiçi'lo o; dci~ar{, o gran-senbor 
viver e pugar cm paz. Naela mais se poude 
fazer, cou>a olgumn se julgou mais fa,o:>ra• 
vel para a Grecio, e até mesmo paro a Eu­
r()Jln. Jn IJuc• tnuhofornrar Atl1c1rns e Cotin~ 
1~10 cm cida.dCi". n.unicipoes. A independen• 
c1n da Orec1a e cous1dcrada nào so impra· 
cü,eMel r.orêm periçosn . Tui vez que uma po­
hllca. mn1s trnn.ccntlento visse n'c;tn me>ma 
Grec;o outra. Polonio, o procurossc nos po· 
vos que hnb1tnm as margens do golfo de 
Thessalonica, e as Cuidas do monte Hemus 
os futuros gunrelus da emnela militor que 
d'Odessa conduz a Constnntinopln. · 

As ollianços politicM uào se fundam sÕ• 
bre communhões religiosos : s[10 i1•11un1era­
vcis o~ uconl~ci.mcn!os que o comprovt1m: 
n Grec1n mun1c1p:!I p6de ser inglcin ou rus· 
sa .confora~c o grau de privnnçn que o cm· 
ba1xod.o~ inglez ou russo li1•cr juncto do vo· 
to tkc1~100 no momento das nomeaçôeo de 
seus primozcs municipars; 1rnis a Grecia in­
dependente, a Grecin E.tndo politieo niio 
sería nem frnnccza, nern inglet.n, nem rus· 
sa. Interessado em eonscrv~r a catl1egoria 
que rccuperár11 entre as naçoes, n todos of· 
fereceria um apoio de mais aos iolerêsses 
communs da cltrislandade , e aos interesses 
communs eln politicn, que •iio de oppor-se 
ao engrandecimento dn lluuia. 

Desde a funesta partilha ele 17i2 não tem 
dcixodo a Ruuin d'intervir ne>s trnctados 
entre as potencias do Europa, c os inlerê.l· 
ses dn sua g randeza sempre n·ellt'S cuidado· 
•nmente se estipulam. " Longe dos tres ga· 
" bineles o meuor designio ambicioso, ex• 
» clnmnm alguns loucamenle , nodo póda 
n np1c.entnr 111clhor sôbrc a terra uma ima• 
,, gem vizivel da providencill do que uma 
" fôrç~, que podendo tudo, nadu qner para 
" si, e quer exnctumente para os fr.1cus o 
" que o seu betn in lcndicl > interc se IUes 
" dictnria se fõs,em ;enl,ores cf,1 e.coh1a. ,. 

Se os Grego< íôs~em senhores da e.coll1a, 
não >erinm aquillo e111 quP os quernm tornar, 
cm :\Ioldavio1 e Vralnchins; aeriarn o que 
eram >PU~ o vós , homens livres, cidadãos 
d'E,tados i11Jepcndentes ; o Mediterraneo, e 
o Mar :-.cg-10 $C cubririaru de seus navios de 
cv1nm•rcio, O rcgi111c11 municipal que se lhes 
de; tino niio tmí eJte nobre inconveniente; 
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• n1:.rfoha grega , · a ~;m:-t m:.rinh:i mer· 
caule uUo reYi\1 t:r..i uc1n J)nretecni. .E' Ju,•1· 
Jo,o qoo .. ~ Gr<!.:ia u11tnic1 p~ I jJOSl<l iavore· 
.-.:r o• futuros pr,..jectoJ tia l{uua 110 Le•an· 
~; utàs o que .c•t:°• tora d-! t.oda n dúvida 
;i que d·ora nnrnle não poJ.-r:\ pur·lhc; 
ol>slaculo~ Con;;rn~ulen-..se poiA, tmis em 
qua11lo Í• 1'rn11Ç!l s91ncnte , c1·~.,se ol csinlN,_ls­
sc de que nlguns l3nlp se marnvilbam; por· 
que 11"csle trocl;1do d~ Londres so o Prançn 
fica inlcirn111c11 tç dc-in!ercsrnda . J~alr dcsin· 
ter~)SC nào dci:t:l de :-cr 11obr.c; ouh nüo de­
ve ••llc caosnr o ris<> .IM cor too. d" Londres, 
~· l'clcrsburgo e \'i~nna ! 

ÁUWllPf ÍIJ do Ptrr.1g11oy nbril 26. 
• Ll>g'l <1uc co1i.to11 qne ns t.>rças Jo Urosil 
,11111ç••a111 co•1lrn o 1103-0 lcrntorio pr<.'pa· 
rou7~c a mais viõor,.,sa r~is1eucin. l e ao me?"' 
aio tempo f.>rmou-se nlll coq10 <e ol>tcr•u· 
~ào, prompl.o a murchar para \Od;t n pO•lc 
que ncccssario f.};se. Dru·>e, iguulmenlc or· 
dcm de se n1>promptan:111 Loqas ns fúrços 
mariti1oros ús or.le:is do olmirnnlc lloumur. 
~•te ~cial gcnernl f,,i o J>rimçiro que teve 
11fgu111as conLcsrnçõP.! com Ul aut horidndcs 
bro~i loirns, cuj:os pro1•o~tns recusou ouvir, 
~o rno w lhe hav ia N<lc11mlo, o 11uc<lnsngro· 
dou sõb.re ma11<'im ª" r 111pcr.1dor do Br:11il, 
que t<.'S'lh~u vir cll• mesmo 0111 p<1>sm1 para 
uos •11hj11gar. A ésla nolícia 1 •r~1~rou -~e 
in1mediatarne91e U•Jl pl.1110 <Ir. op<'rnçocs, 
e em con.e1uencia ., {rig~dciro l'er~ua , 
c;on1ma11da11tc em chefe dai nossos lropn•, 
enlrou n~ lerritorio brasikiro 1><>r Mal"· 
í: rosso; logo que ~soube que as nrmn, im· 
rrfoes se t inham :opo<lerado Ja cidade dos 
<~1msl<>fos , . cujos 1,abj tanlc. se <lefondcrnm 
com lanlo valor , que o c~érci lo do Brpsil 
(oi obrigad<> a suspcn~or :i •L« 1nnrcli,1 pn· 
{n c•pcror novos reforços. Enlrcton tn o hri· 
11odeiro Perci r;i era recebido el!l i\l nt11-G rM· 
so, com r~piqucs de sinos , e sem li:i vcr dis· 
pnrodo 11111 so .tiro de pcçu. 

H<Les 0C>n:1lecimen1os fi zeram compri:'hen· 
iler a $. i\l. I. a inutiliJncle do• •e••'! «nlcu· 
101 s6bre o Paraguay, e 1·onoe11111•11temc111c 
vieram C()Olmis.snrioi dn sua par\c n 1 rnpua, 
onde se lhe. n:io permill iu cntrnr. O ui.ui· 
Tmole da csquaJm brasileira qno bl•>q11Pn•9 
JJue110 .. ,. ;rrc• ocrereu cowu o 15o~mnr , 
u1U~ inínu~~uos.uwcole. ~e o C"...Om11rn:1d.otte 
Jc l ra1iua, e o al mir.inte ni\., p111l~r~111, 
tl~ll) <lc •erom alteodcr 1Í; proprHu' do Br.t· 
8il, o brigadeiro Pereira como ~euerpl ai:· 
grcss~r 11iv1 pó;le fazer outr,1 lonlo a rc1pei ­
to do governador de 1\11110-U russo , que veio 
prornru-lu á test~ de 4000 hri1n.cns Je rn i l~­
cios qu~ consc '"li'" reunir clopo16 que Perei· 
ro Sl.\Spen<lcu ~ sua marcha, e1n virtude. dr 
11ma QTdem c,x pressa do doutor Fra11c1a ; 
ochundo-•c pois aquelle chefo nutlw ri ondo n 
foicr alguma tr•usacç:,o , reinllou d. aqui 
\IOla cou.-ençào pela q1111I •C firmnu n pai 
entre o llrnsil eo novo .E.l.'.ldo do i'araguay 
com su•s d~pendencins. 

N"c•le e.itnJc- de cou.;as 01 aci)l\IM:irnenlos 
Je C>lombi:i, que chamaram llol i•ar de Li· 
ma ao seu J»tiz, pareciam oprc>enlar algu· 
IJlll agitação ; m:\s íelizmeute conbec<-u-sc n 
impo1e11c:u em que se acha aqucllc pniz em 
con;equcoc::i das convul;O..-. politica• que tem 
solTrido, d~ sorle que, sejn qual for a mor· 
chu que os nossos chefe; q11eirn1n fazer tomar 
ti ndininist rnçiio nova , naJn p6,Jc turhnr a 
ti·nnquilli<ladc <lo Porag1ray, que ncnbn <le 
t ei111 lnr os insltlu içõcs do seu systhem~ de 
govêrno, fructo J c quinze annos de c~pc· 
ritnçn. Não temos poi; que temer; 111Ü• co­
nH> ésta co111fança pó<IC ser precunor.i de uma 
prompla rui na, . o dou1or Frn11ci1t, me•mo 
conservaudo o seu systhemn de neutrnl1d:ulc, 
guer que e>tejâmos prompLos a foZ\.~lo rcs• 
pcita r . .Em conse-'luencia , o govêrno re<lrin· 
J.ÍU·~e , pelo cm quanto, aos "'"' primeiros 
omites' rcnunci~udo ' por ora' a loJo. a ln· 
t ervenção na administrnç-:,o iuterna <la• pro­
vinciu visinhas. Tal é -'' conductn p .. Jilicn 
que .será. seguida até que o marqu~• ele Guu• 
rany aqu i che;ue, ,Jil>erto cio cu11ti .eirn r1ue 
Jbe l.~m feito so,'Trer tão injustamente 1 lfol nos 
prjncipios J1011u>s9s qne o<lop tou pnra ns··e· 
guror a p•.ospeiiqade f11t11ra do Pnra~uny. 
O doutor Frnnéia não tem queriJ'l fozi:r pu· 
blicnr nnda {ICQrca de trnc1ame1110 t ~•n pnu· 

-c:o merecido, e tão doloroso que e:tpcrimcu-
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la em Hespanl1aomarquezdeGúorany, cha·1 A pen:i em similhantec:no é de lá annot 
uia<fo n go.-ernu o Par.1guay. E• f<1cilco10• de pYi.Õ.o. ---
prchender que islo é urn llClO de refinada po- · Pari1 j11llio t 6. 
lilica que encob<-e algum gr.1nde myslerio, (CorrupcmdetU:i<J particular.) 
por qu;u1lo elle approva ao meimo tempo o O cavalleiro Roc!ia Pinto parle para Vie-
proc~"<limenlo d1>4 commiss:irios que rei;ressa· na, onde te diz >cr cl1n11rndo por o~de(Q de 
ram da Eu1011a, e dos que la ric:nram, na S. A. o Sr. ln.fnnlc O. M1gu~1 . l g n<:>r:i·sco 
Ciperança de. vencer pela conslanc10 obelacu- mo\1•0 da sUaJornndu nq uel/o capital, prin• 
lo; insnpcraveis. cipulmente no momento em que seespalloava 

Tal é a.Lé_ao pre$l'Ote o verd1ulciro ffiado das. que o caulleirn. ltocho. P inl<> rcgres3ovo oa 
cousas no Parngu11y, (•) màs dcvo nccre.sceu· nau D-. Joiio VI. f.ara o ltio de Jnneiro. 
tnr, que e:n cons•11ue11cin da dcmi>tào<le Za· Corre qne na Cota uuhu o partido Carlista 
pidas , sccrelarb gernl do l'arugu~y, o seu t e<n ganho grande prcpo11der1u1cia ~ave11do 
socce»or, que ,; o padre doutor D. Pru<Jon· engrossado nló co111 nlgumat J1<1 tropas ~ue 
cio Yegroo, acaba de p~blie.tr uina procln- IPraUl m:iodadu, áqu~i le reino pilra rest.tbe· 
uiação, na qual depois de traçot o quaruo lecec a trRuquillida<lc. Ü• ricos pr~~ielari<'• 
dos aconleciment<>s oocorridQS na America e fu'-ilias maia d111incldS e111i11ro.1n pera o 
mcr;dipnal, e no Pa1aguay, Jec1"ra lorm.:1· sul da. Frnnça, pt1r maneira q11e este. mnol 
q1eote-. que o .seu çovhno núo allOC<J, "'W• 6c11r;i em br~ve habitado pelos .ecl..or~apot· 
leme 11.inguem, e q111e «Jbefvipc6'JratHM"-. lO!iw., • pj'I~ relé. QliC 1ri11e li~;.,, pru-u us 
se fvr inmltodo. ( Le Co111tüutionncl.) outrns pro•iltcias J a lte,peulia, u qu·m 1unea• 

5~ ti.ta templ'Slwlt iiolit.~ ! 
Trc11fQ" .ttm/10 +. 

[ &traclo de uma caria particular. J 
• Um dos filho> d" 1fofunto rei de Nnpoles 
J\turat, acaba do ser cjtodo pcrconte o tri l>u· 
1111 1 tio noo>o qimiclo J,>or cri1~e de violuç.'lo 
com111cui\lo "ª r~·•Oll da tllr. Pcrrot, lllll• 
lhcr de 11111 oílici•I fr~ ucoi, quo serviu por 
m11il9 tempo com Uuounportc. A irrcgulaçida· 
de do proceder d•c;tn s~r.', 11 as contradicçoo 
q:.ie lbe e;cnpara111 no teu interrog-aLorio as­
uu provaram que oào era preciJa •iD~:rcia 
para obter os seus f••ore5. ~m conscqueucia 
o joven .\lurat foi •l>;,olviw d'c.La accusn­
'l'i n, e odin·se pretentcmenle 111.\ nossa visi· 
ubançn em c:oz<1 Je seu t io Jo.é l3uom1p:irle. _____ _,,...... ___________ _ 

(•) E111 um; pequena obra publicada ern Pa· 
rú. sôl>ce o osldclo do l'ar•gaay. leiew-se p:uti· 
cularida!i~ .qoe dl(Sntentem o que nqui se •fllrma. 
~ ':s.ra. obra é escripta por c.loos meJ1cos suist0s, 
que obti•eram licê'nçn do douto.· Fratlcia de pag,. 
$>r á Europa depoit de dez nnoos do residenaia 
no Paraguay. D·ens opu•culo se colhe que Fran· 
eia . é um desputa tynonko. hypocrita, attuto e 
tresloucado, oonheotndo·te ao me1mo tempo qnan­
tu são exa.geradu ais dec:\n&ada1 providenc:i .. da.­
das por este c~fe amb1c1ot<> , cujot reco,_ e ftlr. 
9as d.o cbyru~ricas. • e.xapradu por ~piores 
t'('nur,jnL-< uU &JS1!:-. • t"" T,.... °"' qi1asro mil bo-­
m•11S d• i,., .. tropas, dizem oo authoru que citi­
rnns. b~stariam paról Jerr<>t•r as poucas e más aiili­
ci.a p:uõlS•tayan.v. entre ot.t qw.:aes ap$DaS se con-. 
taJJ.1 trH on quatl'O 0111 soltlados regul.ases, mui 
1oaf discipljnados; o inais é tropa bitonha mui 
de""°111eoto. que não chega na sua tota lid•de a 
\i"iote mil ho01en1. 
• A agric11ltur,1 e •lgumas m•nufocturoa gros· 

seiras tee!O ougmenlado pela i•olaçào do paii, ao 
P""'º ~ue elle perJe immen•o pela 1upprei510 do 
cbllllllércio, resultado do receio do t~rnoo <1ue te· 
me o contacto cu1n g1mte m:tis civilisada do que 
o são os se ni·selvagc111 do Paragu•y. Quanto ao 
estab•lecimento dos jesuitas . e suu tio celebradas 
instituições. turlo qua1110 pela l!uropil se apregoa 
re.c.luz·•. a terem introd11zi1lo algumu exteriori .. 
dades de cullO. e um syothema de embruteci· 
mcolO combinado com a obediencia pwiva, pa­
ra cuja l'Xeeuçào acharam grande facilidade oo 
chuacter mui doc:il d·aquelles gentios. O gro.nde 
meio que adoptlram para. OiS con.»enar no seu ts· 
t>Jo de ignorancla e rudez pri1neva. loi cortar 
toda a communicaçã.o entre os indi8enas e os 
Ho•panheoes. a ponto que aindn hoj• muitos dos 
primeiros não fallant castelhJno . ou mui imper· 
foilllmente ae exprimem n·csaa -U.1g11a, Francia 
inütou os jesuitt1s. m:ts con~nte que a prilheira 
edul!aç1fo se- espalhe s•ralme111-0 ; suppri1niu os 
co1w..e11tos e· r~uiiu os clerigt>t it eongru.•.9. 

Não pooe todavia nes<tr·oe quo francia tem 
um cltá_racter origVt•I. e llm C*fto talento que 
lhe é natural. poeauin lo i;randi> as111cia e di!iimu· 
l•çào, com que illuJe não so os que o c<orcam , 
como igualmente o Brasil e a fle.•panha. E• tal 
o oegredo q11e reina no gabinete d•este homem 
•iog.1lar. qu& os dous Suissoo au1horcs do opuscu· 
lo, não ouviram unia ,·ez id quer em torto o tem· 
po que la .. ti .. ram . fallar 110 célebre Tur, CO· 

nheci lo na E11r<>pa pelo marqu•z de Guar>ny. E .. 
te indi'Í~uo que esl••·e em LiJboa em 1 82~. fi. 
gura agora em Madrid como um agente de Fran· 
eia . qtíe p;1ra evitar a união do Paraguay á re­
pul>lica de Buenos Ayres, te11u1ue1ido fazer jôgo 
com o Brasil e a Hespanha. Nao é provavel que 
o sen reinado seja de longa rlu ração. 
. O tract:uncnto do desgraçado nntornlista Bom· 
plancl • seria ba.1tante (>Jra clcsaoreJ1t,1r l."raucia, 
que o conserva em destclrro 1 e ourig~ • traualbar 
p•r• seu sus1eoto, 

Ba.l)0111w julho 27. 
O c<>ronel Volh•"º das m1licias de Vilh 

Real , e o t~"1cntc i.\iucl1ado do 9, • de eaça­
dorc>, nc<>m.p:rnhados do um 1argento do re­
gimento 1~, o <le um solda1lo do-16, :ichaOJ­
se n ·esta cidnde 11.~ jll ulgtuu dia8. O primei· 
ro é pareole do Sil.vcira., que o r~-cbeu co­
mo tal na caia 1le coiopo que occu1)n nos 
no.;os arr,.huldt'!. Estes sr.s. veem dos con• 
~omos <le Burgo.1, e <'11c:11ni.nhaon-se :o Pa• 
ri., onde eopera1n e11co11 lr.1c o Sr. lofanlo­
D. M iguel, ll quem J3 s.<úW.m co1n o litu· 
lt> <li> rei de Portu!t•I. 

COl\U\l ERCIO. 

;,i,tx>a agoito 9. 
Pr<ÇOt de pap<I m1>cda , ouro, e .P<>latas ...,., 

'"'nbiwu. 

Pa'f)e\ moe•la ••.• • , 
Ouro por outava .• 
l'oça_s. • ••••••• • • • 
Sowunos .....••. 
Ooç.u he:'l'an~dlas. 
Patocas dicw ..•• • 
DicUS W.r.rlicas .••• 

Compro 
JS.40 

1$910 
7.JOO 
4;1150 

HJIOO 
895 
118 

•oT_IC1:'' •A•tT~iu.a. 
i\u..,MI• •••••o""'1•• 

Venda· 
lUOo 

l,19~ 
1'1Jf791) 
'1•01).. 
1~25~ 

UG 
88$ 

Lúboa .Agol/<) 9. 
Prooidencia , brig., de guer. port., comd. 

G. P .l'esso:i, em l t d. da'ferceira co111 
molln para o correio. 

S. Pedro, brig. rui., cap. P. Berck, e!ll< 
4 d. <lc Vigo em laslro , n C arvalho. 
N. B. Ao auoiLccer ficava entranilo um 

brig ue portugue7., que se diz ser o Apolto , 
vindo do ltio tio Jonciro. 

ANNUNCIOS. 
L ivros rue 1e vendem "ª logea dor Pobres, 

rua dl>i Copelli1ta1 "· • 27 E. • 
Q uatro to boodas d" reducçào de dinhei­

ro <le pa1>el reduzido a dinheiro de metal; 
dinheiro de metal reduzido a dinbe ir<> pa-­
pel ; dlnheir.> de pn1>el reJutido a porçõ~ 
iguae• de metal e papel, dinheiro de me­
lai reduzido a por\-ÕCI igunes de metal e 
papel , cnlcul<ld·lS exoctnmente de quarto 
em quarto <lc real até 30 por 100 ; brox. 
120 rs. 

Te;tamento político do grande D. Luiir 
da Cunh1< 160 rs. 

l\-Ja nifo;to 1le N"polel\o, vindo dn illia de 
S. Hclenn, 1)0r um modo d~-scoobc-<:ido, 1. 
vol. MO u. 

C athecismo Constitucinnol, segundo o es­
pirito e letra dn Cortll constitucional , l~ 

portes; br<>:t. 'ªº ri . 

TU&ATROS· 
S. Cttrlo1. Sext:i reira 10 e domingo 11 

de agosto, opera , Elisa e Cla"'fio, p~· 
doeção do nclual .m~tre compositor e ~· ­
reclor da musica deste lleal tbealro Xaner 
l\lercadante. 

O m~"$tre 60bredito ae lisongeia de que sem 
embargo de ter ei<lo ouvida ~ta. opera será· 
nornmcute ncolhida com ben1gn1dade, exe­
cutando-se o goro como el1l Vien no e Madrid 
cnll\,O 11ugrnei1to do um no•o terceto no l.º 
nctÓ, uma 11ría e um quinleto no g.•: dan• 
ça, bni lnvei•. 

LISBOA. Na lmprencado .Portucu••· Com.lic<n;a. 

• 



r
Suhocre1·e·te em Lisboa M '"°}' gt!a do Porw9ua rua llella 
da Rainha n.• U• (ou/90 rua 
da Prata), e somente se vende 
no mesmo logar. f

' Por anno Rs. 10$ 1 
Por telllettre· • • 6$ ~~~ 
Por trimeitre •• s,gooo 

A1ulao • • • • • I OGO 

11 DE AGOSTO. 

ANNO J> t: 1817. 

• 
VoL. III. 

DIAR!O POLITICO , LITTERA RIO E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

GOV.ERMO, 

R eal juncta do conmu!rcio, 
Edital. 

A Real juncta do commércio, ogricult~! 
l'a, filbricas , e navcgaçiio d'e•le& reinos e 
teus domínios faz sal'ICr , que o consul por· 
tuguu do porto do llavre, pnrticipou cm 
officio de !!8 de junho do corrente anno, uma 
decisão do dircctor geral das ulfnndegos de 
França, que traduzido é do tbeor se0uinle: 

" O direclor (ernl d3s olfnud~gas por seu 
" oRicio, datado de !!l do ~orreute deter­
" mina qne o ndministrnçào niio od11:11La p'1• 
" ra o fu~u ro a importoçào do •ai de Setu· 
" b.~I, sejam q~raes forem os rnoti vos que se 
" alle61rem, nrndn me,mo com deilino ui· 
" t~rior para •1~rnh1uer porto de pe.co; e que 
" toda o o.ia111tdnde de sal assi111 importudo 
» d'aquel , pu iz, que se achar o bordo d~ 
" qualq~u nuvio cm dcclaro.ç1'10 parn n lia· 
" vrc, •1cve •cr submerg;do , ou exportado 
" irnmeJiAtamenle, pcnn de confl~co ~ t• de 
'" \una mu\clo J~ 000 franco), applrcavcl g.-. 
'' gundo as leis >ôbrc n importnç~o dns ge· 
,, n~ro• proliibidos. H avre, !!7 de junho de 
,, 1897. - Para o rc,-eu<:dor em chcfo, AI· 
,, Jàurnc. n 

E adverte a Real junctn, que p~ln dcno· 
m inação de sa l de l;ICÍ u IJnl , >C i 11 tcnuc ern 
Fr~n<,ll todo o su l de Port111:al. 

O utro silll t:>Z saber, que no i.• de no· 
vembro proximo futuro, su vu i collocor urna 
boia branco com o n.• :J, no c~nul <l' oc.1~ 
da barrn de Dunkerquc, dcpnrlamc·nto do 
11orte do clicto reino de Fra11~11, nn face op­
posta á. boia negrn, 11rnrbem n.• 3, que o.e 
ocha indicuda nas cortas c.l'o9uell.1 b:1rrn. 

E "ª'ª que clwgue aí notíc10 ue lodo>, 'º 
nffixa o pre;.,nte. L1•boa, 7 de •go.to de 
1827. (As.i,;oiulo~ Jo,.; Ac~uraio ~ns Neves. 

[Gaz. de Lub. n. llSU. J 

COJt ll'.! Sl•O:CDJn~c l A· 

Sr. rcdttctor. 
Li em o número 2'?3 do seu jornal, o •iis· 

~no de Sun .\1a~t .. wde, ln1perodur e Hei 
o Senhor D. Pedro I V, na oberturu do as­
sembleia !1•;tislat11 a na côrle do Rio de J a­
neiro, e n'clle encontrei o .cguinlt' periodo: 
- A cau>a coust1ll1cion3I triurvpb~ <11U Por• 
t ugal , apezar dos immcniOI pnrtidn> que a 
querem dilacerar. - .\ào pód~ >er meu de­
sígnio an3Jysnr, e o.inda menos f'en ... unar Lae~ 
expressões, tita solcmncmcntc proferulnt <lo 
Rito do tltro110 de meu lt'gitimo !'iobcru110 , 
a quem n:10 >Ó dc•o por obrigur,1i<r , re•1,ci10 
e acatamentoi ,màs alei por gra tidão, 111111>r 

e reconhecimento. Toduviu tit<r n1e1noravd• 
palavras c'citam cn1 meu cornçlo, jn 11111i10 
fatigado de sulfocnr seus 1111t11rn<>s sentimcu· 
1os, dolorosos rncmnrias, •Õhre us qunM 11r10 
posso dcixnr de fuzcr mui mspeitu&u111P11 Le 
algumas ob>crvaçoe•, que <l•.ejnrin levur ú 
Augusla prezr11çn de Sua M".l(l'>lado, ccno 
<lc que o mesnio Senhor <'lll '"ª riulúro l g•· 
:nerosidade, e na si nceridndc de minhns in­
tenções, acharia moti•osd•· descu lpo no que 
possn haver de mclinrlroso n'cm: 1111•11 pr(XW· 
dimento. M~s a publicidudo por u1cio d'e1te 

jornal, supprirá, e talvez preencha um dia mcnto de uns e outros, e diga·sc francainen• 
m~us desejos. . te quoes se L~c111 osten tado ,como inimigos do 

N inguc111 ignoro qual tem sido ba um nn,- throno; se os liberocs, que tanto se affecta 
no; que olitro tanto tem de vida, a i11di1 que temer, se .os obooluti stos ,. que ie proclamam 
dcbil e frou.xa, o dom precioso de nosso i1n- defensores dn renlezo. P or@m uüo; os inven• 
morta l S·1Lcra110, n l'icissiluuc de nossa si - tores de Liio refohuclu~ ficções subc~1 m~ito 
Ltloçào l•l'>htica; quaes leem sido as tergivcr· 1'cm, ,que cousa ncnliu1,uu cidst~ das que as• 
snçoe• de muiios , que suci:essivamento se tecm soo lhmn; e St'U unico lim é deovro.r do geren• 
nclindo á testa dos diffcrentes rnmos de ad· eia dos negocio• oquelles, em quem pode· 
ministração pública , <jUUCS OS tropeços que riolll <'OCO~llrar ~rniur zêl~ vdo Qem p~bl~~ 
ttlClll opposto ao andarucnlo da prosperidade co, e 11101:1 o,c11vu oppO>l~uo o suas cnm1• 
nacional; cm uma palayra, oini:uem que ºº"'' prelençôcs. , , 
discorre, desconliecc os c.liv~rsas íórmns , . os Eu sou ,um dos que mais se p~am de li· 
semblan tes va riados de que se tecm revestido, beraes, nilo por etpirito de partido , e 1i:ie· 
r..s occullas trnmas que Leem urdido, para tios por inlel'l!•>Ci 1-c.sooes, que a considera• 
cons~gui rem seus nefandos 611•, os inimigos los, mo is me conl'iria oeguir o cominho op· 
dn tivilisação, do Hei e da pàlria , drsgra- posto; m;\s por estar intimomcnlc CQO<enci• 
çadamcnle mais ou meno> ,emeados por lo- do de que sem uma conslituiç~o política, 
dos as c1~~.c., segunuo ju!tam mais ou me· que affiance uos cidadiios seu• direitos indl· 
nos atrectados seu e~ois1no e sordido> inle· vidnaes, é impossivd resu,citor o nosso amor• 
rê.;.<cS. Oulá que nosSQ> campns talados, tecido Portug~I, e 1emediar os males inca!• 
no.ta! puvooçoo; sa1ueada>, nossa indústria culn•eis, que cnlrc nós tecm nascido da f.ij. 
pwrblizada, grande parle J.: nosso i:xército, ta d'e.sa mesrn'1 co1ulituição, e dos abusos 
cm oulrus cpnca; tão br..vp e tão fiel, levan· do podêr ab.oluto. Figurei de1<1c lll;? l co­
tando ª Kº'ª o c.tandarle da rcbell1ào, os co- mo zeloso d•fen•or do sy•thema representa~ 
l'res publ icos roul.ado; , a justiça po>lcrga. tivo, que nüo cm 0010 entre nós, antes 
\la, '-':t 1t-1; cm despreio, nao lOhem ot>ro1 -.~oc\'O com o nosc1mc11to c/n mou1>1cl1ia, fÚi 
de OO»OS inimigos , e terríveis mouumcnlOS depois 1>crseguido C calumniado: nem O te• 
que melhor slle>lam ~ua mnld•de , do l)UC n mor, nem 01 <'~cmplos em contrário dos que 
podem fazer os justos, mâs inuteis qudxu· linhnm ndvog ndo o 111<"1110 courn, podernm 
111c~ dos r.closos amantes do lx:m público. obrignr·111e no pNiodo de Ires 11nnos a quei· 

.l\Ius cm um ponto concordao) lodos os mar o m1111mo l(ri10 d1· 111ccnso nute o a1'so• 
quu por differentes mooçiras, e segundo o• lulismo; c 11iio ob>lonlc, posso nlkstar á 
meios que leem a seu alcan~e, procuram di· focc do mundo inlciro , que meus votos pc~ 
luecrnr a ' Carta; é n'esse ponto que ;e nola l,o hcm da minha potri11 ficnra111 plcnamen­
enlre clles a mais inailcravel unifor midade, te s11t1sfci tos dc>de o n10111culo, ,cm que cn: 
e cm que se e111p~eg:11n com o maior . affin· Ire nós surgiu n Corto cb 11st il11<·ionul. Em 
co : consiste em desacreditar na opin1iio do 18!?! segui a dirt'c~âo que n1c deu o iinpul· 
público os "rn1t1Hcs das nova.s instituições, so gemi, que não ~·ubiu 11asfôrçasde~lgu1n 
'l"" designam com o t1talo de l1 bernes, e per· de seus utl1lc1 us mudar, porque 11s circun1s· 
tendem inculcar como sy:1onymo de irreli· tuncias a faziam unica e nec<»sar~o , e qÚe 
gios0s, dcnrngogos, iuimigos do thron~ e do · Lodo o homcr!1 de bem podia ~ntão ~gnir,, 
ahor; e n tanto leem levado seus ardilosos sem que por ISSO ptostrnssc cslor coo.vencido. 
crubustes e perseverante mnlicia, que teem de que era a mais leJ:ít!mu e ~e6ura . EiSc 
creado <l'esta classe de homens, uma coti · dom preciot0 dn fegllimidndc appareccu c1n 
dndc im:l:;inaria e uma sociedade, que su· 1826, e nprnas miou em noiso horisonle t 
põem sempre em a~-ção aonslau tc para der· 1otl.u as h1te• ephemero• lhe <:<.'<leram o lo­
rubar n Carla e a monarchia, iubsliluindo· gar, bem coh10 li luz do sol se ~lipsom os 
lhe o mais desenfreado republicanismo. J\1 j. nrois astros. Auim con!O eu 1 pen.am todos 
nistro c1• Es1ado bou1•e, que pcrlendia r.er os vcrcfodeiros liberacs, não os inimigos, cO: 
um beneficio da providencia a rebelt:ão dos 1110 se pretende pcr.uudir ao po•o rude, màs 
Silvciras, parn ev itar que P ortugal cahi.;e os sinceros uÍnigos do bem púLli~. A so• 
cm republico ; e outro que em audiencin se nhncla republico, de que te lhe altril,uc o 
atreveu a dizer a um perténdente, que 110em pro~ccto, é\1üo chimcrico como a de P latão. 
professa\41 ideias lillcrae3; 'nunca devin ser J·: nlio 0Doto111c , têrá possivel que mão 
emprc.;odO'. l:elizmente nem um, nem ou- sncrilega ic haj" atrevido a levar t\ presen• 
Iro .. xi.te no miuistcrio. ço do melhor e mais sabio dQSReis, a rnen.• 

E ' cousa bem p':.s10osa , que aonde cxi;. tiro•n occ•:uçào de que os liberaes se rehei· 
te tão grande ir1ceudio , como se nflirma, Iam conlrn os direitos irrcfragnvcis dll. ~olJe.. 
uàn se divi,c a 111enor columna de fumo; no ronia, se mostt~ltl ingratos a ~us ~nçficio;, 
lllcsmo tempo que da parte dos apostolicos, e rnncliinam por derrubar a mo is magnifica. 
uun oo a atmosphera se ve sempre toldndn de suas obros 1 Póde .e~ que a.ssirn tenha 
com espe»o fumo, n1âs r~bentando novas acontecido , que a tudo se atreve n molda· 
labaredas , como de urn •-'olciio iuextingui· de , o udio u " r~ ivn de nossos inimigos: 
vel. J\nda se lem poup,,do pnra de>acrcd i· mus dc.bnlde t rnbnllinm, que. S ua Magesta.­
tar esses d.,nolllinados liberacs; , ns prnças d,e conhecerá. em su..i snl>cdorin, que o~ ver­
públicas; as gaicll\S e pnpeis volantes, a\~ dndcil'Oa libernes s:'io os mel hores '! mais. ze• 
os pulpitos 1 <}'JC dev iau1 S!)r so cndcirns dn losos defensor~. dos direitos e prcrognltvas 
vcrdarl<i' Leem soado com to~o o gencro de do throno lcg{ti,mo ; , ou que '. para melhor 
dialrihe~, e alrozcs i1nputoções contra ellfs. dizer , por liberncs se de~em 1n1e11.der !-<>dos 
l'oii bem; qul! se diga qun~-s Leem .sido os os . que decidido.mente se ~e.erl? 0(1stnd? de­
auentados por elles cpmmeltidos, qunes as baixo dns bandr,u;es da leg11tm1dade, nao Í1· 
tenlnlivns para conse_guirco1 s~us supposlos cando em contrai osiçl'10 a eH~s , senão os 
fius , que se ponba em peral7llo o procedi· inimigos 1 manlfostos ou occultos da Curta, 

• 
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pura llte substitui rem o pernicio;o e clestrui· 
í:lor absolutismo . 
t E' poi~ 111nu ifcsto , que S ua l\Iagcs tnde 
m1> pn lnvras du que usou, não teve c m vis· 
ta Jc;ignar di ··ersos e oppostos pnrlidos con· 
t ra a Curtn , com dl\·ersos e oppostos ftns: 
porqu~ todos cllc1 se rcJuzcm a um so, t<'t1· 
do o mc;rno tim de destruir a Carta pnra 
)lic .ubsliluir o n!i,olutismo , sua unica di· 
v indade. Por~1n comt> e,te partido uu fJC· 
çl,1 , se subdivido em. d10i!renleo espccie;, 
se •un•lo O> divcr.os meios , po:quc mnrchu 
.ro"ine;rno 1ih11to u nico, chega ndo o Jcli ri o 
J0 ..,1s a proclnoiu r 11 111 Príncipe quo não é 
clrn mado nn ordc111 <la succes.ão, ou tros um 
Sobu;ino c;tranho, e outras qne tne• extra· 
''ª •nr'l'c:Í:t• ~ fui 1.1goo com toda a proprieda­
de i>~ e-:rnctlolà'>, q•e Sua 1\fa~e,iade u•ou das 
j>~lal'rJ~- jmmensus partidos - para ?c­
!lig.nar as f!iltç~ de um me.smo. e un1co 
p anido, eppo.to a causa conslltucronal. 1\ s 
c rueis imputações contra o> liberaes , dcsli· 
Cuidas de tocfn a pr'ó•a <le f,1cto, todo. co· 
nhecem que si10 üm ardi l , e um lnço , em 
q ue scría injurió;o suppormos , que t i 1•e-sc 
éabido o 111013 m1g11animo , o mais 1;crs1li· 
cai e >abio do tnd,•s os Soberanos. :::;,, é pro· 
prio d os tyrnnnos tremer diante de ÍJntns­
inas imaginartoj. Amigos e inlmig<>:J da Car­
{a e do ll.:1 , é u unicol Jivi;ào que há Cn· 
!re a naç:\o 1>0rtu;;ueza ; ou para melhor d1· 
icr , so s~o Purlugueze; O> que sabem man· 
(er seus direi t >S e os do seu !lei. 

J 1dgo neccuu rins é,tus ol.t~crvaçõcs em um 
tempo , c m qnc clcs;raçada11len1c se co~lu· 
ina alterar o •Cntido ol>vio da; phrose> m nis 
ínteltigi\·cis , com o f101 de crcar :tllf)J>O=>i · 
Ç3ts sinistra1 , prnprias a enredar o povo 
rude, e dc;;v1a-lo de seus legitimo; d evcre;. 

EXTERIOR. 

Sm!Jma 111<1iv 2!). 
(C,r~e&pondcncia 71<1rlic11 /ar. J 

A!(orn 10 d a nou ln so11 i uforinado , de um 
ll c<mtccimcnto que lo•·e logn r e111 Seio , e q~c 
offo11 Jc trn. grn:ide> potencias eu1·opr:i•. 

,\. ~5 d > cMrontu , o agente conslllJr de 
França cm Ctn:,m ~ , dou~ s•tjellos au~triu· 
co~ e u1n rniSO , furam snrprt;heudadt>' en\ 
su.1s rcs1M?ctivo< cu.n•, pela íórça loc,.J , que 
Se ap?Jeraram d~ sua~ pe~~0'1.i, conduzindo--o, 
presns perante o puch;. ele Seio, que 01 man· 
duu cJrre.~ar cio forros cm Ujla. pristlo. Sa .. 
bcn.lo <l'este ocont1wi111ento o cons11! austriu· 
co cm Sei.() , cnvhrn i1nmcdintomcnlt' o t-eu 
primeiro d1·ag111rin. ao pacha parn snl>cr u 
rausa de um.1 medida li10 violenta e irrcgu· 
lar ; porêrn so l«'\'C' t.'m rec.po$la que ncnlium 
aragma" scrfo r~··cbido ' e que 11iio havia 
iat1>façito algunia 1111c Jar ao, con,ule>. A· 
vista d'estn re.po,ta foi o vice-c'.>11>ul pessoal· 
roente ve>tido ci>m o ., seu:; 0·1iforrne3; por<~tn 
as portas e;tavnm fc~odas e o pacha nlio lhe 
(Jui z d nr aurlirncin. Depoi> de haver rercbi · 
d o este se~undo insultn, foi n Smyrn a para 
instruir o cnnblll i;crn l nustrinco e i1\lc1111111· 
tio do q ue hav1u :icontccido , . pedindo u mu 
satisfação do insulto que 1>c>soaln1Pntc se lhe 
lia via feito. Até no pre•entc o con<ul gt•ral 
de França ni11 rcccb~u "' iso de s<!u vice-cou­
sul , mls e;pcrn-·e que clle me; ml) nqui se 
!lpre;ente dentro c111 pouc>s h ora•. 

( Conslilulióllttel.) 

ruJi~jul/10 Q. 
• Recebemos d~ llibroltor , c m <lata ele 21i 
80 junho, os $ef: lli 11 tc> n otícia~: 
• " O último n (un,:rn d.> jomal do Rio rle 
:raru!ro q11.c tlu~:{(1n ho 1te!i1, coní1tmn o qoe 
Jtl no.> s"b1amoi t"l.1livam entc ái i1tlenç<>eJ 
rl~ l mperudor d•> Br.rnl para com n r.:1"'" 
blrca de .Bu~no;-t\y •'i' todo; o; Br.:i,íleinu 
tlesejnm a puz que folt1me11te ~,tú ult imod.1. 

" P.sla manhnn che,;ou o hrigu.! fn\ncrt, 
'S. J<>âo Bapli1ta com cincoenta e cinco d ios 
"tle 1'1.ónte Vidco, . e pu r e lle s.1bcm<>s q ue 
ho dia 20 dr obri l se publicou cm Mon te 
1Vidco ~ que 9 governad o r de .Matn Grnsm, 
nuthorisado pelo Tinperad<1r t inha condui ­
'do uma cnnv1•11c;~o com o e •m.nanrl rn1e d.h 
lropas do P nraguay. Kn virtud,, 1l'cstn ~0·1-
\<ençà l as 1rnp:1"' ti ·1ltarn c\racu1d·~ intt1r.1-
men~e o territnrio bra·ileiro : por é-.tn con· 
'\'ençao reconb~ o l mperndor do llra!i l 11> 

.. 
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novas instituiçoos dolcln• pelo do utor Frnncin , 1 sos sensíveis na perfeição do trabalho, em cn• 
e e.te obriga-se a guurd.M uma perfeita ncu- JO prod 11clo tarei bem º' presos tem parte . E s· 
t ra l1d ad• c11tre o Hrn~1I e Buenos·A y:res; e te prodoclo é repartido dn m~neira scg11intc 
lioa.lmenle pelo mesmo trnctado, é declara· metad e J'erte 11ce- ao r•tnbclccim~n to ; u:J 
do 1>0rt.o frallco , a colonia rkt S acrairlentu. <1uurto e logo ent l'Cguo uo p1êso a t itu lo de 

O commandnntc do Pmagu ny d irigiu ás 1111itllllÇào ; e ouLro quarto e metti<lo no co· 
suas tropas a srguin tc p roclamação. fre de 're,erva afim de llte forma r um pe• 

" Sold~do•, YO$ tendes 1,qrfeita111ente mr- qucno bvl;inho, pora qunntlo for solto. 
recido a confiança <pie a pntria tinha em •Ó. Tudo quanto sahc Jas officinns é posto e m 
julgnndo-vos rnnnlenoonres úe sua integriJa- nrmnzcm, e "endido por commissnriosdoes· 
de e independenc;n, O doutor .Francia. nosso tabdecimcnto . G rn"e• inconvenientes se op· 
chefe supremo , snbe que 110 mo mento cm que pocm â eommunicação dod estranhos com os 
se retirara m de entre 116; o~ abendàno,, se rca· 1Jrr,o.- A lêm de que cstrs infclize!l'estariam 
11 iina ram rts virtuJe; q ue q11izcram sulTuco r , serupre oxpostos a um a cor i osid~<le hu11lilidn· 
afim dc- ani<)l1ilar us in>tiloiçõe>'que, as cir- lc para os qne são objeclo d'ella, o uviriam 
curnstancius tornarom ju:;ltu e lndispenstl\1eli lu~t1 mar a soa sorte nn sun mt"'l;ma prc.sen· 
no nosso Lerritorio. ~o, imprudencia que , pod~ndo fazer-lhe• 

E u vos azrn<lec;o em nome da pnlrin, a crc:r que n nào mereciam, uugmenla tia suas 
boa conducLa que mo..,trast.e! na ca1npW a n penai, e lUes inspiro ria odh> aos scusjuize!. 
<1ual foi menor cio que se cspera•n pe'l!'m a Outro inconveniente 111ui triviu! nas <>ntras 
sua pouca cluraç<10 bn;tou para vo• dar oc- ca.ns de cC\rrccção é que os pre;os , offea· 
casiào de de;invohcr as quulidades que vo3 ~-en<lo e vendendo per ,i rnesmosossuasobrat, 
dcstin~ncU). tem todos os dibs occusiiio de exercer a •ua 

:::ioldndos , cu disse n ,·erdade nfftrrnn ndo 1i.ltlcia , s11rripin nd o dinhei ro ao. c~tranhoi 
qud vós sois os verdndci ros omctntes do sys· q ue os visi tam. As esmo las que se dnm ao• 
them,1 que parn bem nos1n nos rege : é sah1u pr«ws nüo são mehos pr1?jl1tlic iacs; cl las per· 
justo e util ; e con•'encldo! de tar.s vcrdnues, prt11am entre ellcs 1111\ lull>ito de mendigar, 
n6s jnrámo; de o defender. Solrlad'>s, cu me .cn[10 de b'>cca, o que llics é rr.lbib:do, no 
despeço Jc vós porq•rn é nece1-ar.o que •nl- menos com gc.tos e ull rludcs anltaotrs, no 
teis paro ns ~<»sn; l'nmilins. Em outra occa. me>mo tempo que ó prcci&o costim.ú-Jos a 
ziâo eu V03 chanrnrt\i e rerci o 1ncsrno tiuc ntto contar senão com o justo !alari<> dow:1t 
' ós sempre me tendo; c1111heciJo , o primeiro, trnb.11110. Todos estes ri1co1 .:lo evit ados ern 
o sempre inf .• tiguvd, eiu v t>S instruir 1109 de- Gênehra; so os parentes teom n fa culdade do 
1·eres de sol<ln lo , s••rci sempre o vos•O co m- conversor com seus pure111e1. l\cnh u m estra• 
panhei ro e o vOSiO co111mnndan te , e scmpro nlto é od rn ittido no logar em que se achau~ 
111e acl1arcis d ispo•lO n eervir-vos cm tudo n os presos. 
que li~r ju•to, e po>ahcl. - Quartel ;:-coem/ A impossibilidade bem e;tnbelecicl:i de u ma 
de S . F ernando 10 de ubri l 18!27. - O hri· O•nt~o é Lambem um IJOderoso meio de me­
gudei ro eommandante gener .. I. - Pereira. lhorJmenlo moral para os pre!os; c '.la fecha 

G encbra jullio 6. 
Carn p~nitc·1c:oria. 

( E xlracto de wna cario parlic11l11r.) 
O plano d a <hlSll pc11ite:icrnrio1 ele Gene· 

brn , C()nslruidu po r ll)r. V uneher, a rcl1ite· 
elo, deve servir do 100.l<•l > 1ls n1"lssas nov.-l:t 
construcçMs; e llo é ti10 simples co mo inge· 
1)hoso. Um rec ioto s<•m1 .. c1rc11lar , fo n oatl1l 
por dous muros co11ceu111c"'• sufficre11te.nen· 
te cle-viadu para proporc .o 1ar cntredle• u m 
co.1nlnho em rod ' , nbr•rn..;e o e litic10 lodo 
que d 'e3le modo 11Ü., te.o e'mrnunic.,çãoct>m 
o exterior senão llel.1 unica poria d 1 entro ­
dn. l'ste e:lilicio compoc·;c tlc trcs rcp3rti· 
mcntO> <le casas; 11 111 no c~ntro occopado 
pela od111 in iotruçà•>; os o utro$ uou• pe:os pré· 
SOS. 

Sem en tra r R") ll Í c m pnrticulMitlaclcs q•rn• 
si iní ntelligiveis qnn n<lo ;e nii» tem o plouo 
á. ,. i~ta , lunitor .. mc·hci a mencionar us d1s· 
posições CJlle me pnn.•t~cram c r,:n e3pccutl d., .. 
ele propria; pnrR inlluir ••n11tajos:u11cntc •O· 
bre o m">rul, e o physico Jo3 1>re~os.. 

J\ mar; importante •eo1 d.Jvida é um:i sr· 
paraçiin :ib;oluta entre os indl\·id,10; C•>ll· 

dcmuaJos por dclictos mnis ou ml..!nos g ro .. 
vcs ; 1luncn tccm occasilti> de se ver., 11c111 de 
se o uvir. Cndn 1·e1n1rlimc11to de ca;n; é co1 11 -
p lcto cm si , e inclepcnde11lc d1ls outros: lé111 
11111 palco , u 111 pavimento IJ:iixo, 'Iº" 11brJn· 
g~ o refeitorio, e n <>ílicina de 1ra().,lho; e 
um n0tlnr superior tnldl! ~e och:un os lormi ... 
tnrios, tud-0 eommunicanJocnlre si por u1c.o 
de umn e.cnd:i scp.oroJ,., 

i\enlwma prêrnu~i'o sonytarin se tlCipr• ... 
z1n1. Pnleos basL.attlc1ncn1e va ... los permillcrn 
C1Ct.•rc1ció aos prefl")~ : o nr c·1rre livrcmc11tc 
pclu< saln~, corrl'llore;, e escod•s ; por tod 1 
o par te rcinn um n~•cl:o que so poder;.\ nva ... 
tiar quem tiver visiLHl1 , ns flí)~sas pri1.bc:,, e 
ol~u1nas dn~ nos.MU c:uu .. de corrccção, onde 
no cntr.ir se fica <}oa,i su:fucado por um 
cheirn infecto. 

Catln um tios prc.<ls tem :i sua cella fe­
chado, que r<'C"I><' clurid.1dc por u mn pe.p1e­
nn jnu~ln que d•·it,1 puru o pnleo , e mohi · 
Ioda com uma bnrra, uma meza , e uma. 
1·adeira . A ton l!rn , lt·nçot'1 , e mnii ohjcctns 
destinados pnru t!Cll uso le~m o número da 
C<.'lla , de sorte •111e ni1•1 pó,lc causa r nenhu m 
c1lr•1~0 que n!b s.-ja logo Je .. ct>bcrto. 

T .. dos 'ào obrigndos a o prende r a ler, es· 
crc,·er, e conbr, e •Hn officio se o nà'l tem. 
A .. t'Jbn'ti Írthn«••'bs n3 casa sã? particular· 
tll"nle teto' de p·1n11n , lapc,sarias, chnpC<ls 
de palba &e. 1 e ubs~na...e cuda di a pro~r~· 

<> ingres.o a toJa a c.1..er1111ço que podia OC• 

c11p;lr sua irna~inação, e dislrabi-1os de >eu• 
1lcvcres. A prizáo penilcnciurra .o!'ierccc é>ta 
importunte goru11tia , sem o nppnrnlo horro­
roS<) d• al~uns dos no .. oo loga re> de dcttn• 
çiio: s<>111ente de seu l>om comportamento --é 
i1uo 0 1 preios podem csporor uma diu1inui• 
ç í10 d o pena. 

No puvim~nto baixo dn cnc:.a J n ndmini~• 
tração nêha·se ta"ma gtnndc s;ullu scmi ... <:ircu .. 
lnr, occttpacla pelo inspector da priziio; Of 
d••us tepartim~nlos que encerram os prc;;os 
~!\'> con!.igt10:> a é.ta -.1lla, màs se:u porta 
de c.m1rnunicnção com clln: ucna simples 
nlM'rlu rn pr~cticada nn par1•d1! deita pa ra os 
rofo1torios e officinn;, e permite no inspector 
ver quanto alli te pns<a ~~Ili ser Vi>tO . Ü~ 
preb1» sabem quesn•) 1·i0i11dos : oqucno prin­
cip io é pa1·a ellcs uma nece»idado, con ,,er• 
lt·· >e ponco a pouco e111 um \ e rdadeiro há· 
hito, <Jue clle, le\'arà> corn.ii;o parA a su:\ 
fu1urn existcncia. ·\ v1rtudi.! a .. im corno o 
•Íi'in 1>Óde tornar-se n,; homem um effeito do 
hí,l>i .n . aiuda tneimo qunu lo nüo seja uma 
cou ~•.:qucncin <la ~u·\ on,:nnio;,a~ao , ou nm 
fructo do .e11 raciocínio: tolvcr. mesmo quo 
haja hmneus rle quem se nàn po;su obter (jllC 

>cj.1111 •irtuosOi por outro me1l1odo. O t ral>a · 
lho, depois de ler si<lo um cnstigo pa ro os 
prc, >S , torna-.c-lhcs, pelo hí1liilo de se c1Hre· 
i;arcru n e1fe, de tt1 I ~Orle nece.sn~io , que a 
uciooulntfo lh<!il é in.uppurtuvel . 

l •alfoi d.1 separurih J os condemnndos "<e­
i;undo a grn,•it!ndc de cu• ddictos, e da scn• 
lenç'' t1uc Lh~er.un: ...lo rcpartidM em dona 
d1vt .. >.», l. º :rs • •m1lles pena• correccionacs; 
!,,!."' Oi truhnlhos fur~ntlos, ou t\ pti2ào por 
to111po co11>ideruvcl. lJmn t..rcei ro d;visüo é 
rr>')rva<lu pnra cn•os éXcrptu1tdos , e tcd01< 
prido111 chega r a i•S<> ; cn111põe-se d'aque!lc• 
d'entte os preo;os que se d 1sl1ngoem po r · ~n 
b •ut conporta mcntocon>lUn tc, os quacua.<> 
truct.1dos com mais <l"çurn , mú• oernpro su· 
jeitos A mesma ''h;41altcia. Toda ,·ia as alten• 
çõe-; dc"idas no infortnnio nüo são despresa• 
dos para com os ou1ro$ pre.os; <'lllprega·se 
o mais esc rupul<>>o di>~cllo na ~scotha dos 
mc•Lll'S de ofücin3s , e o círcul o de seus de· 
veres é râgorO'S;unenle prcscr ipto ; ufto d~'·cm 
11s111· pmn co m os p reso. de cxprcs•ÔCs d11ra11 
ou inj ur iosns, e aincfo 111 c11os pôr os mãos no 
S<'ll pcssnal: se ell~s proprio> forem insu lta· 
dos pelos \ire•o• dcç~1 11 abster-se de r espon­
d~r, e somenle di ri:rir o su:t quei~n ao ins­
j><!Ctor, o qun l , lendo a íuculdnde Je ver 
tudo por si me>mo, e ele otl<en nr os chefes 
das o ffiçiuas ao mesmo tom_po que os :presos , 

.. 



llilo ignora se alguin moti•o de intriga, ou 
ele inimizade pes,oal deu logar Í• quoixa. f'ião. 
• f:alla no. p• csos senão trnctn nclo-os por srs. , 
com o lim de lhe, fozcr conhecer que o seu 
.. indo de <kt;rndaçuo não ó unia nodoa in­
delc1cl, e rehabilita-los de ulgumn fórma em. 
"'ª propria opinião. 

O silencio é ri.,<>rosamentc prcscripto, sal­
• •• ru etplicaçõ~, nee<!>S"ri11s aos trnballu:>ii, 
as quan ..&o darlus peli> d1efo da officina; lo· 
dotot J~O~de parar, etnprestimos de dinhei-
11> , e úobida• cspirituosus são pruhibido>. 

As p1•nas por culpns commettidns uo in­
ret1or do pr11ào, tacs como dcsobroicncia , 

11xn1 , omcaç:is, recusas do traliolhur &c. 
i.lo o 1egime11 de pào o aguo, que uão póde 
ocr prolougndo mais •le tn·s dios suct'C•sivos; 
a ecllnsolitaria; a celln tenebroso, coustruida 
.le m:rncira ~u~ dei.a ptnetrnr o ur intcrccp· 
Un<lo 11 lux. E 'sta última pena não p6de igual· 
m<:alc Jurar por mai• •le ~j$ dtns consecuti­
•o-. Hm c~5'> de furto, ou ck c;trngo volun­
u r io, foi-se um desconto rnois 011 menos cõn· 
aiJeravcl na parte do product.o do lrubalbo 
11bo11ada "º' 11rcsos. 

O maximum de todas é!tns penus cslÍl fi­
:xudn, e oll.ls ni10 podem ll<)r pronunciadas 
.en:io pdos co1ucll1úro1 impcclor<1 escolhidos 
ao COll'elbo deE>taUo para a adruiui,trnçào 
d~ pri1:\o. 

Al~m d"c'1e• con .. lbe\ros in~peclores . a lei 
constiluc tisitadores honorario1 º' juize3, e 
Jous membro~ do con.elho repre.eulattvo, 
JesignnJos nnnunlmcntc pela 50•1~. 

J\s íuncções d"e;lcs viiil<J loru lto11orai·ios 
p recisam de cxplica..-ilo pura nós ; ellas não 
))<'dcni convir scuilo a um govêrno que, em 
•ez de lerner a puuliciJ.tde de seu; acto•, 
11drn "" cwit.rário 1101 op<1io n'dl;i, pefa ap­
prornçi'io i:-crnl qne ellcs r1.-cebom. As ;x>rta:i 
d.i pri><lQ <.~lào ,;empre 8Wrl11S llOS \'isttadO· 
rcs honnrnrios, que 5'io e<>n1·idados a coo­
tiguur 3"1 !-Uas obser\"n~~, cm um livro de· 
P-º"º po•:-i q,t~ ÍI.~ na &íllla do inspcctor. 

•D'e.•tn forcnn acbn-sc Lodo o e•tabelecimcnto 
111jc110 ;Í iu;pccçãn dos ci<lndàos hvre•, c •J· 
Jas r<'C l.11nn~'oe; sii.o nllendi,.cis. J~u era con­
dutido ao inlcrior dn prisão por um mem­
b ro Ju con&e\hn ra.:preientDt\•o, e vls\tadur 
)iono1urio por este auno, e th·o occasiuo de 
me c..,o,curer <lc que é.tas fuocçõc. nuda ti· 
nbem de illusorio, 

(),11.ro hvro o;\~ menos util do que e;te 
'}t:c ucnbu ,1e mcnciounr e~t.l 110. cnil.f> do ins· 
\lecto~· du pris:io; co:111hlc-sc dt~ duas partes; 
tUlht é u:n dinrio mni circu11utu11cinJo d;;: 
q11:1nto se p:usa uo e.tabelccimcnto; outra, 
divi<lidu crn ta nto; <1rtiip>s qnunto; ~iio os 
preso;, on;.rc,cc um rcsullJO da conductn de 
c:ula '"" d"dlcs, coin rcforcucin •Í~ l'aginas 
do diano. fale qundro é forni.Hlo sôbre os 
rçlnlorios do. chcfo, uc ollicrna, roborados 
~fu\ ,,!J.en-aç~ <l·> in,1ie<·t..r, e do; visita· 
tlorl'j honon1rio3 . .:\ • \ J:;la d\• .. le q11adr(), 
um lri~,u~lal de recur~ pronuucía b.'>brc o 
rm.:!hor.auicuto da 5C1rlc dos p .-t~,,~ que d'cl­
lc ~{~ rno .. tr.im d1gnp~ ' r.1~c11do-01:1 p~a~ ::,.nr pa­
tn n cb-,:sc t!c c:-.c<'p~rl() ~ 011 rncl)mo pronun­
drmdo n sua soltura dcírniti":•, nos casos 
pr .. v1~to; pela lei. Este tribunal rcunc·sc nn 
pri~1o ; o ~lt C'(amc \1C1·s.n sôl>rc ni notas 
rrJ.1! iva$ ü. conducla du prc:;o , t: ~ôhrc Oi 

~.:u, mct.1~ du ~nt,..,ist.cnci:l; a rc3oluÇ"~'º que 
toma. tlt'•v\! :t.'.!t' moU\-ada ~ 1111 \ 11n~ di\"Cr.;,O~ 
f\:i"utim~ntO$ 'l:l pn,...\o: tudo o prc~'~, solto 
por L''ª co,1ducta, n..-cct.e uin t-ertificntlo too­
lir.Hlo d.l .,,3 soltllrn. i\ dt!l<!llÇ;l'I p••rpélua 
ê rrp•rl•"'" c.uno de 30 arruo;, pelo que to· 
c.1 i'1 i"nculdadc de minornc;;io dn p~na. 

,t,.:·,,,,l di-:prHiç·ão Jegnl lcm ja pro\lt1zido os 
mai~ .;Jt\dil\'Cis rcsultndos ; mui lo:) presos re.i­
t1t11id.,. ,, liberdade leem de no••o entrado na 
!OU<::<'lluJc, e ~iodo a ser orti.tns laborio;os, 
bon> pac> <le fa:nilia e cidadãos uteis. 

A bclta insliluiç<10 da' pri,oes penitencia­
t i,n• ~tt\ cm .'1nr'!1onin .rrun " lc,;i~laçào t.le 
U cndJtt\; m::i;, nao o p<Kle c~lnr com a no:i· 
sa l'm qmmlo se ni10 r~formnrcm vúrias dis· 
ro•içôc. (l<!rf~iu111cntc barl>aro• do nos.o co­
dib"O !'<'ll:rl. Acab'1mos<l1• ~..r que 1: 1u <.:ienebra 
" ch·tonç:u> perpélna .: nl1uli1ln d e f,u'IO, por 
'\)•MIO o pr~so pda sua boa cou<lucta póde 
,,,btralrir·se a clla : n 1>cnn d e morte Õ é 
igualmculc, potfaha d~gr:U1des cri mes que 
ti u.t·n..~,uu .. Finalmente, n'c;LC pequeno can~ 
t:111 , de q ue é ~ faciJ e;capnr q1rnlquer, 
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commeltem·sc incon1paravel111enle menos cri- 1 perimcnlodo. A M)rte parece a favor de Ma• 
mcs do que no canti>.o 1 pouco distante, de bemed-A li. 
Fribourg, e no Lerrilorin li11>itrophc de Sn- .l\ós forrnC.mos votos sinceros parn que os 
boia, ohJc o supplicio da Í<1rca 6 religiosa- nol.Ícias , que diio os jornacs de Londrc11 pio. 
mente conscr1'11do. namente '" coufimrcm . 

·--- · :E' lempo de nbntcr o poder do um govcr• 
Madfm j'úl/10 !I. no e de uma uoçào barbara, inimigos na• 

Nov11s difficuldaéles ·t.eérn occorrido com a luraes dos povos cbrislàos , e de toda 11 c1• 
córte de Roma, é pó-stõ que sejam <le u•oa "ili.ação; é tempo de pôr termo n es•a at.roi 
naturezQ utenos grave do que os que causou tyrannia, que não p6de vingar na Grecio 

9 
a inslitniçà'> caMnÍca dos bi1po1 apresen- senão pela morte, e pela de>tru i~ão. 
lados pelo prc>idcnl<' Bolivar, não deixaram [ Comlitutio11ncl. J 
de augmentor a indisposição que existe cn­
lrc a nona naç.io !! a sancto curin. 

Trncta·su de •1ua.tro commendus dn or1lem 
de J\Inltn que o papa pede pnrn quatro cn­
valleiros que cllc creou n fim de constituir 
uma cs~cte de as5embleia d'est;i ordem cm 

O conselho·d"Estado res1>ondc.·u pouco 
u menos a'e;tes termos u que sendo 

' que ~. s. podt.. coufcrir as 1nsignias 
" da ordem de Malta !ó!!ID que el-rei de lfos­
" panha lho podesse cõntesfar de modo ai­
" g•11n í!.t.a nullroridade , é lambem certo 
" <11rn n sn ncLn ~~ não p6tlc npre•cnlar a 
,, s. uf. e. o ut ras pesJoas parn gosnrcm da• 
,, cornmenda> d" ordem de Molt:i , estabclc­
" cidas 110 t.cnitorio bespanhol, se ní\o oqucl­
" la• n qucrn ::l • .!II. julgar a proposilo coo­
,, fcri·l:u." 

A cõrtc pnrle ámaobao para Snncto Il­
defonso, e o 6enlior C:ilomarde é o unico 
ministro que acompanba8• .M., que não obs­
tante ordenou exprcssamcnlc ao duque <lc 8 . 
Carlos, que o ucompanbnue prevenindo-o 
de que ulli prcmancccria em quauto u cõrte 
se de1nornsso. Isto nito u~rndun\ no senhor 
Calomo1:ue, que receia a sun inlluencia, e 
que por <:slo moti''º tinha concorrido pum 
que ~e lhe déssc a embaix:i.da de Parfs, a fim 
de o afastar do .Madrid. 

TT~nno julho 9. 
Corre que, em conséquenciu de ordens sll· 

periore~, novas disp05içóes se vào tomar rc­
Iativomontc {lS guarniçÕ<.'> da& prnç1ts do 
adriutico, e que as J e Veneza e 'l'ricstc, se­
rt•o nugmcnladas. D i "'°~º •p•c qucret11 da r a 
êlt1.~• \luu• \.l\Au(,h.::t u lµ-.,...a-rt-..... ";" un11i1.iu' Q 

que tiveram em outro tempo. 
i\'c,te• uhimos dias e•pcdiram-se oflicios, 

J>ela chanccllaria dos negocios estrangeiros, 
para o bnriin de Uttenfols, inleruunc10 im­
perial 1 em Couslantinopln. 

---t....:. 

P arís jullio. 17. 

Os jornaes inglczes leem annunciado, co­
mo notícia provavcl, qne o pacha do Egy· 
pto se hnvin dcclarndo independente da l'or­
ta. E"sta notícia parece hoje conftrrnnr·se, 
e ~;per.\mo> cm hrc,•e poder communicar ao 
púâl 1co ns cu riosas parliculJridadco d'cslc 
acontecimento. Sería um caso de grande in­
ter~>c , e que teria resuhad<>; muito ÍJVO· 
rnveis para o Grccia. De,·e·se eipcrar, se 
a notíciu é verdadeira, que l brahim ponha 
termo lL guerra de cxterminio, que hn mui· 
lo tempo s111lc11 ta no Peloponeso , eq11c es­
timará chamar ao E gyp to as fôrçns de que 
dispõe. N"e,tc caso a cau>a do; Helenos cs­
ui snh·a. 

t-.ta notícin pMece-nos tão import11ntc e 
de um chnrnclcr tão decisivo, que espcràmo. 
eom impcc;cncia a confirmaçitn d'cllJ. Te­
mo~ nlguns motivos para a cs1>crnr. Oc,•e· 
1110-uos lembrnr que as ionovaçÓCi do ~nllào 
llfolunoucl olfoodcrn as l\1u;ul111a11os n06 >eu> 
nntigoi li nUl ios, nos seus co~tumcs e nos ~us 
prcjuizo;. E' ordinnriamcn te <!<11 Lurs cpo· 
choi <JlH' ns ugilnções se innnifcolam, e que 
os E;tudo; ca hern . O pacha d<> Egypto uào 
ter:í urna occas ào mais farnra\•cl para pro· 
clamor n ,ua iuJcpcndcncia. 

Ellc f>(i.lc tomar é;ta deliberação sem re­
ceio; a Porta ouomann, exnuriJa por uma 
guerra de sete aunos, que lcm exigido im· 
mcnsos •ncrificin> , e que tem sido orn pro 
ora cootru , 11ào está em circum~lnncins de 
cmprchc1ulér uma nova luctn com o .J~i;y­
pto. Onde uchnria os meios pecuninrios 1 
Com que exército poderia cite competir? As 
suas tropas não seriam animadas pelo fana­
ti.uto que a1 .ustenla na G rccia ; teria"' a 
001nbater compatriot.ns exercitados usando a 
t..c~ira euro11f'11 1 e guiados por um chefe e.x· 

lifarullta 17 de julho. 
(Carla particular.) 

O commissnrio da marinha acaba de com• 
municnr li junctu do commércio, o despa· 
cbo lelegra1>hico ~eguinle, datado de 1'oulo11. 
:ís 2 hora• e meia. 

Previne-se o commércio dequo alguns~ 
qu(oos couarios conscgujra10 sahirde Ar(l'el. 

As notícias recebidas de Toulon antes d es• 
te Jespacbo nnnunciavam que n esquadra 
fraoce.a se ocltnra reforçada com olgumas 
fragatas e corvctM; míis que oito liulia •o• 
não urnn nnu de huha. 

Segundo os boa los publicos , as fôrçM fran• 
cezas que 'e hiio de achar no arcbipelago de• 
baixo do commaudo de mr. de Rigny, q1111 
ierá promovido á graduação de vice-nlmi• 
rantc, lendo :is suas ordens dous conlrn-olmi• 
ranles, são us s~icuinles : •ete naus de lioba • 
quatro fragatas de 60 p~-ças, seis de 44, cor• 
velns, brigue•, e correios, &e. O cruzeiro 
de Argel icní co111 posto de tr1:1 naus, quatro 
fragalos, corvelos, e brigues, debaixo do• 
ordens de mr. Collct, qoe ha de ser promo­
vido á grndun~iio 1le contra-afmirunt<:. Tüm• 
bem se fülla na chegada dn esquadra russa 
ao l\Icditerraneo. Uma carta de S. l'elers­
bourg, que se leu n'um círculo, mencionava. 
o colhusi•sm<> que tinhn excitado n'aquella. 
capital o ~rmomenlo d'esta esquadra, e nt.& 
era o auumpto de todos as convennçõcs: e 
me•mo 111>1 sermões 06 padre; implornvam 
para ella a a>iislencia di vina, cons1deran. 
do-n como cspeeinlmettte destinada a prote .. 
ger os seus correligionarios. ' 

Madrid julho 30. 
(Corruponck11cia particular.) 

Os negocios c~tão involvido> em uma nu• 
vem que cngro>Sa cada \"t'Z 1oais, de sorlc 
que n1'10 é facil prever o que acontecer.\. Ja. 
dis;c qnc o coude de Hespanha ia partir pa• 
ra o exército tlc observação, encarrcgad<l 
por cl-rl"l de examinar tcdas ns quuixns que 
se dirigem inccnhnlcmente ao miniolcrio d a 
guerra, do pczoi· o s1!u valor, e de consul· 
tar a s. m. nos cosos mais grnves: mas ní\o 
é somente cl"i~to que o conde de Ilespanha 
foi cncarre;;-ado; clle tambem o foi de com• 
municar ordens a(! general cm chefe, aos gc­
nernes de di•1>Üo, aos commandnntes de bri· 
ga<la, e a nutro< chefes de corpos, e ésllll 
ordens sã" ele tol natureza, que o govêrno 
preferiu ante; commu11ica-las verbalmente 
r>or este utcio do que cxpõr-se no perigo 
qnc julgava c1>rrer communicando-as pores· 
cripto. O gcncrnl conde de Hcspanha deve• 
r:í csln r nqui de volla dentro cm 1 i) dias. 
O que 1>ns,o aOinoçar é que os corpos que 
hanam recebido ordern de se affastar da fron• 
leira, foram mandados fazer alto no seu 
rnovirncuto retrogrado , e receberam uma 
contra-ordem po>iti»n, em consequenc1a da 
qual se p11ur,11u immc.lintamemc cm 111orcb11> 
l'ara lornnrcm n occupar ns suas JJO•ic;-ões 
nn linha da frontcirn . 

A fu«çno ela Catalunha lem c rescido a tal 
ponto q11c o nouo govêrno abriu ftnalmen• 
te ns olhos, e 1wub" de tornar nlgumns me• 
did•• a e;te r<»J>eito. A lêm dos 6000 homens, 
que receberam ordem para marchar ndis1>o· 
siçan do cn1>itiio general marquei de Cato• 
pn Sagrado , vão-lhe ser mandados nio.is 
4000. Jlontcm tÍ lorde chegou um correio 
trazendo a notícia de se liavef dirigido 10· 
bre !tfequinm:.a uni corpo consideravel de 
fucciosos. P or uma ordem geral consla que 
as guerrill1ns iusnrgéntes fizeram ultimamen• 
te um convite nos wgros, pelo quol lhet 
off~recem frnt.crnido.de , e rtcebime11Lo elll 
suas fileirns, se quiierem S\l$tenl ar franca• 
mente o parrido de Carlos V. 

:El-Rei as~igoou o deqet9 q11• teToca a 

T 
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Madrid o sênbor Nervos; marqüct de AI· 
mcnnzn, e o restabellecc nas sua$ antigas 
funcções de conselheiro no conselho real e 
aupremo da fazenda. O dicto marquez cxer· 
eia este cmprêr<O qunndo foi chauiado por 
Jósé Nnpoleâo

0

aominislcrio dn fúzcndo. Abi 
(leu provas de granác sagacid:i<lc, <lc pro· 
fundos eonbecimcntos n'c;\c ramo, ~ de um 
grande espirito de ordem juncto a muito jui· 
~o. O mnrqtrei de A lmenazn tem a honra 
de ter feito dizer Jc si pqr aquellei que re· 
capitulavam n sun ndministraçüo, que clle 
l1avin sido e serín nfl fozGnda o que o mar· 
quez de las .Ar'ndrillas linha sidô e podia ser 
JHI guerra. 

Uma partida de 60 h<ímens bem mo:1!a· 
dos e bem armados , tem nppuccido em 
Castelln nos contornos Jc Plnceuciu , e ni"•o 
tem proclamado couso nlgumn; mâs cobiu 
sôbrc um convénio de monges situado ao 
Jl<l d'aquella cidade , e n'ell~ npprehendeu 
eousa de 100 mil tealcs: ésta pnrtí<la mostra­
tc em di,.ersos sitios, porêm não foz mal ne­
ubum aos que a niro nccommeltc1n; mus a 
poucn clisto.ncin <le l'eiíaficl , tendo cal1ido 
sôbro cllu os volunlnrios renli!las J'cila cida· 
de unidos 'ao de Roo, travou-se um reobido 
cómoote , no q1ml íór:im mortos 4 volunta· 
1ios realista~ ; outrc>s dous de cavallaria de 
llon forn[l). aptisionados ; e pouco depois 
JUortos. Não se observa n'estn gyerrilha 11e­
JJhn111 outro signnl distinctivo mais que uma 
l argo. fita preta postn a tiracol. ll'sta fita é 
\razie.la tanto pelo. soldados, como pelos of. 
Ílciae., e oito se podem reconhecer estes ul­
fonos ;cni<o peln obediencia cega com que 
as suno ordeus sii<> cxccutndas. 

O nu vio et So!Jcrnno <fou {, ••éla ele Cadiz. 
para o Ferro! cucnrregado de condu1ir os 
ohjcetos neees!3.rios porn o concêrto da nau 
GueN'eiro. A l ripuhiç(io <lo Soberano ainda 
não e.tá completa. J::ml.iarcaram·se algumas 
tompanhins para fazer é,;ta expedição. 

Ob•cr•n-se algum movi.cfleoto n11 guaroi· 
çiio frnrtcer.a de Gnd1z, cujo moli•o se igno­
ra. J\ s cartas d'e-.lo. praça annuuciàlll que 
'bre•em~11le haverá alli mudansu. 

COlJU-fERCIO 

~011c1is lllAlH'TlllU. 
Nflvio1 entrados. 

. Liiboa agodo 10. . 
.Apotlo, brig. port., cap. J. F. Leite, em 

b9 d. do llio de Janeiro COl/l 3 pas"sagci· 
ros, as>ucar, cafe, oguarJento, couros 
que leva parn u cidade do Porto, a A. 
J. Pi11to. 

Tri111npho do Mar. brig. brai., cop. E . .J. 
d'Olivcira, <>m ú8 d. do )laranhii•> com 
arroz, a:lgodiio, e atonados, a ;\!. Il. da 
Silva. . 

D11911ede/(wt, pnq. jngl., comd.É. Lou· 
rcnce , em 7 d. de Fnlmoulh com rmdla 
e 7 passageiros. 

Pa911cte· Peli: , hrig. pnrt. , cnp. J\. dos 
]leis Fidalgo, cm 89 c.l. dollio de Janci· 
ro com assucor, cafc, aguardente, e ou· 
tro1 generos e 4 p11nngciros, n J. Jc A(. 
mcida. 

L igeii'o, brig port..) cap. l\f. (t. Vicnna, 
em 11 d. de S. )1igue1 coei farn e trigo, 
n D. Rodrigues. 

Yelpcity, galiot. ir.i;I. , cap. J. Baker, em 
10 d: de .Excler cru Insiro, a 1 l. J:uncs . 

B1pc1'm1ça., clml. ingl. , cnp. J. ll. ll) d, 
cm 2.~ d. em lustro, n 1:;mulfpice. 

1rl:1.ria, brig. in:;f., cop. S. Gordon,' em 
1!2 d. de LonJrcs com fo2endas e li p:ma· 

.geiros, a li. Jnmes. 
'Atrevido, \,iat. part., mcst. J. C. J\leirc· 

Jes, cm 19 d. <lt1 )\hdeir11 <·om ••inho e 
•ncommendas, a H. J. <lefrcitns. 

Pr<ro ccrrentt Jo1 y<nrros ••911intt1 na cidadt 
do Porto <m b dt agosto de 18~?. 

Laranja doce . . .. caixa.... lt,5G00a 2$70() 
Dieta azeda . . . . ,. . . . . 1.i\f900 n 2$000 
Limão . ........ .. . . .. s,,«ôoo a S$iOO 
Centeio .. . ..... alqueire. • .j 60 a 480 
Ceva,fa ..... .. . .. . • HO a 450 
Tri~~ .. . •:.. .. . 980a 1$000 
Milno...... .. • 6•0a 550 
Falrnha 'de milho 6~0 n 650 
l'•.jào raja.lo. . . 760 a SOO 

1·~'""-···· "º' "º 
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1 774] 
Oicto fradinho.. ., COO a 650 
Baga de louro . • ,, . • SO() a S20 
Cortiça lina ...• quh>'al . . 9./, 700 a ~$800 
Dieta grossa .. 750 a 800 
Enxatcia -de linho ,. 1O.{500 a l 1_$000 
J'au campechc. ... .. 4j40ó a ·f.$800 
o.• amarello dol'ar:í,. 11800 a 1 $900 
Arroz de CHolina .. 7lfSOO a ?,J.+00 
Oicto da Bal1ia .. 6s1'tOO a 6;f600 
D.ºl'ará e lllaranh5o.. 6$?00 a 6_$400 
Nilo de castor, aftatel ...... H,8000a 21-,SOOO 
Dicto de lebre...... . . . . . . ~,3'600a 4$000 
Dieto de coelho . . .. . . . . . . i,$'000 a 2~100 
Dictodesedade Tu1im 1.•sorte Gp'!'OOOa 6$400 
Dicto t.• 5~400 a 56600 
Dicro Lombarda l.ª .• çp~eo a Gtr40o 
Di•to 1.• ,. 6JJ400a !>jf6QO 
Betroz surtido .... ,. 4,8~00a +j'800 
Seda em rama . . .. l!$000 a 2i)ó00 
Couros sec-cos daBahia.. . . . • l?Oa .6 
Dietot do Rio e Sanctos...... l ?~" 
Cravo fina do Pará ,. too,. 
CiroOe ......... ; ,. 900a 960 
rimei.ta ........ ., HOa 1-i.? 
A lgoc!lo da Bafoa .. 140 a 1 ~ 

1ilaranhão .. ! 'O a 1 GO 
" Pari .. J~5a HO 
,. Pernambuco ,. lú6" l~O 
.. Rio .. ISOa lS5 

Açafrão d'Hop•oha,. 6$700 a 6$800 
Chi aljofar lJllOO a · I ~850 

.. perola 1_$~00 a 1aG50 
hyso1t li$'~00a t~250 
uxi<l'i 1t1ooa 1,$150 

,, preto bem ., 700 a 7 50 
ordiuotio,, 600 a 700 

sonl6 600 • 640 
" sequim 800 :i 850 

aeuchon GOO o 640 
.. confú 680 a 600 
.. boi 660 a 600 

Canella da China .. 440 a -i50 
Alc•'7ao d' Americ:i b:m S,lf500 a s3soo 
Dicto de Suecia ,. 6JCOO a 6.!)000 
PicJ1e . .. .. . . . .. . .. .. . G,8400 • 88000 
Snl d'Aveiro por SSG w ediJu !?S,5000at+tf000 
Dicto dn Figueira . . • • ,. s~4poo a SSIOOO 
J)i-.10 de Se~ubal ; • . • ,. S!l$1)00 a ~,gooo 
Amendoa , ........ arr,,ba !1$500 a il5§0 
Figoueccos, comadre ., 620 a 660 
Dicroo. coniruuu$. . . . 480" 600 
l oJh:a d• louro . . , .. " •tto.. Soo 
l";e:11:itu. Je ~curto !l-Sw ~ ~$.Wv 

comprido .. sJOOO a S',$'100 
Unto de porco...... 4$000 a 4,$200 
Barro de ~ipa . . . . . . 700'a 900 
Sunlat'fe fiuo . • . . . • · 4i!O a 480 
Dicto gros.o. . . . . . .. . soo a S5o 
Saluparrilha... .... .. J..,OOOa 148100 
Oleo de linhaça ..•. ahnudc SISOO a S/$700 
Dictodecopaiba:... 10,JOOOa !1@'000 
Azeite de peixe . . . . .. si& COO a -sp100 
Vin:.gre branco .. . . . . .. 28~00 a s;;ooo 
Dioto tincto........ J$400a 2$000 
Con·ej:1 . . . . . . . . . . . !!,;f800 a SiJOOO 
V.• dt0 fei1ori3 d~ 18!+ pip3 UO$OOO a 1 S5tf000 
Dict<> ...... de 18~!> .. 1!04000 a 1~5.JOOO 
Dicto , ..... de 1826 .. ll0$000 a 115$000 
Aguardente d:i H:ihit• .. 44.$000 a 45$000 

Paraty .. 46$000 a 48,~000 
l'eruambuco .. S8.,JOOO a .f0,§'000 

.. Uio .. +6}.fbOOa +iJCOO 
Vaqnetas da Bahia e. u. 1 iJSOO a 1.8600 
Dictos do ~!aranhão .. 1$!00 a 1J500 
Dietas do Pemamb. 1$200 a 1§f!>50 
Couro»als . da llah. .. 2$600 a ~$800 
Dktos do ~lar. 2$000a 2J400 
n1c1os do Pari 2,&000 a 2$600 
Dict<JS de Peru. •• 2$600 a 2J800 
Sol• d• Maia Jc Pern .. , 1 &'900 a 2$000 

.. llochadodofüo .. li8'700a 1~900 

.. vermcíl>adalh.h... 2$400 a 2$600 
. B. Os nhmados tanto do llio como 

do i\Inranhào abundam uo mercado, e as 
últimus •·end~ foram a 180 réis o nrratel n 
prnso. 

J\ salsaparrilhn acha-se empatada actual­
mcnle; ns íillirnns 1·eudas que se c[foctuaram 
fornm n 14$000 u. 

P. S. 
Lisboa lo de agosto. 

in:essan!etneofe se a censura o 1icrmitti r. -
As follias ingle•ns confirmatn u llOIÍCia da 
conclusão do tructa<!o prcliminur cntse <> 
Brn•il e Buenoa,\yrcs; por~m não d:io por 
ora particularidauc lll<;uwa >úilro o Merid<> 
tractado. 

Com tudo algumas cartas parliculare> di­
zem que uma <lns conc.liçocs é q11e :lfonle 
Vídeo será declarado cidade livre debaixo 
da protecção immedi•ua da Gran·Hretanha:: 
outrns carta. asseweram que Monte Video 
ficurn perlenccodo ~o Brasil que se obriga :.. 
indemnizar a rupublica das dejpezas foitas 
na guerrn. 1\ão se p6de por tunto formar 
juito algum certo sõbre estes iucidtnll!> em. 
quanto uão r~bcrmos noúcias m .. ;, positi· 
"Ai. 

Cartas de Londres dizem que lord \Vel­
lington assumiria novamente o CC)tnmando 
do exército. 

Idun. th 8 da noíle. 
N'e•te instunle rccebemo~ folhas, jornae. 

e outros importnntes documentos imprns"05 
no Hío de Janeiro por ordem de Sua J\fa. 
gcstnde. A ptcssnrno-nos em dar ao público 
o mais inletU$nnlc que acbâmot, os seguin­
tes dous decretos do mesmo augusto Senhor 
na qualidade de Rei de Portugul e Algar• 
\(:S. 

Alem d'isto ni•o padece dúvida que tudo 
se preparavn n'uq,1clla côrte parn a snhid~ 
d'Bl·llci para Po1 tugaJ. A mcuong•'m ,10 t.l1ro· 
no ped indo au~honzaçfto da nS!cmble:a bra­
zileirn parn e.ta viagem de1·iu fozer~~e 110 

din immediato ~í talndn do u:wio Apolto, 
que nos é portodor de tão fclii "º"ª· Dernc.­
uo& todos os Portuguczes o> pnrnben>; "r~·­
piremos cm fim <JUC ja era tempo. 

DEGHETOS. 

Sendo de summa urgencia e.t;,l.e!•<.~r " 
mais rigo~a, e bem in1end1d~ ecouomia 
em lodas as repartições ci.~ ,E.indo: hei poc 
btlll decretar; que d'ora cm <liün l<l Portu­
~l so lenha embaixador na cô1 te do l:luml, 
enviados es1:uo1Jin•uios, e m,:1i,tros pi"ª'· 
polenciar:os nns córt.!s de Loi.tlr<'', 1\ladri.d, 
• P • ..-:.; q\lc O•• c6t\ca de V•~\n1,4, Brux• L ... 
lns, .Berlin, l'ct.euburgo, l(omn, Turim • 
Napolca, e Estndoi·Uuidos da America d<> 
r11H te: haja cncnrregndo de negocio>, e que 
ua> córles de otelkolmo, e C.pcnha;;uc hnj'l. 
somcatc agente> consulares. A lnfanta Do­
un Jznbel )fana minha muito amoJn , equt­
rid,1 irman ltcgente do reino Je P urtugnl 1 
e Algnnes o lenha assim intendido, ~ foçr. 
executar. P ulncio do llio de .J uuciro cm 2:> 
de j,111ciro de mil outccentos e vinte sete. -
Com a rúbricn de Sua :'tfogestndc. - .Est.< 
conforme - Francisco ª'"'"" d.J Silr:a. 

Sendo d'absoluta ne<'CSsidadc fixar o nú­
mero d os conscl/Jciros J'.Estado , e 11omcar 
us pc~sons, que dc•cm exercer ti10 honroso, 
como imporla111c emprego : Lei por bcU\ 
decretar, que !ejom dez os conS<-!hdro> d'E.­
ln<lo. X: constando na minha Hcal presen­
ça, que ja foram 1H>meados po1 ruinl1a mui­
to preznda ,. e mais <JUC todus querida ir­
mnn u lnfo11tu llcgente de l'ortugal, e 1\l­
l(llr\'CS para aquclle nllo cmpn~go o (.;ardcal 
Patriarcbn , o J\forqucz de üll1ô'io , Pedr<t 
de :\lello Brcyi.er, 1.;nacio du Uo..ta Q,uin­
telln, e Carlos Frederico de Cauln: hei por 
l>em confirmar ,::1111 e.colha, e parn complc­
tnr o número decretado nomeio conselheiro 
J' Estado o J\ rechispo Bisp<> de Eh· as , o 
!li.po eleito de Coimbra ]). l'r. l "ranci!co 
de ~. Luiz , os con>elliciro. 1"1/ipr:c Ferrei· 
ra de Aranjo e Castro, e Bernatdo Josédu 
Abrantes e Castro, e o descmburgodor Fran­
cisco J\1a11uel Griwito da Veiga e Lima. A 
lnfnnta Dona Jznbcl Maria minha muito 
amnda , e querida irm~n, Regente do rei· 
no de P ortugal e Algar•cs o tenha assim 
intendido, e faça executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em "inte nove de janeiro de mil 
outocentos e viptc setc. - Com u rúlíricadc 
Sua M:ngestade. - Está conforme-Fra1t• 

Pelo paquete inglez eotrado hoje recebe- , ci1co Gome' da Siloa. 
mos folhas in1tklas até no i.• de agos:o; e 
francezas até 26 do passado: e•tas nada con· 
leem de maior intcrêsse, cxceplo uma carta L ISBOA: 
do conselheiro Abrantes a sir W. A'Court 1 !!A 1:11rnl!K5A DO POllTt7GIJtt. 
documentQ c11riosissimo _ que publicaremos Com li"nf<I. 

., 



l
Suhcre.e-se em Lisboa na 10-1 
gea do Port•gu.•• rua Be\la 
da Rainha n.• ~S~ (ou/90 rua 
da l'raia). e somcnlé se vendo 
nv mUlllo lQGar. 

SE,GUND.4. .FEIR A 

AN N O 

VoL. III. 

10 11 r~elu J rGfl(J(J. J 

i
Por anno R.. 1010001 
Por semNtr• · • • 514.00 
Por trimestre • • SIOOO 

A v•lto • • • • • · 1060 

13 DE AQOSTO. 

D:B 1 3 !7. 

t)~nrtun_uc~~ N.º 24Q 

,,' 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COMjfERCIAL·. 

> 
Jt 1 O D E JANE 1 R O. 

D se RET o. 

'ATTP.NDEND~ ao que me rep;csent~µ a Tn­
feuta D ona Isabel J\'la ria minha mui Lo pre­
nda e 'nais que todas querida lrmon sõbre 
a &«eHidade que tem de um 5eerelorio do 
seu tobitrete, e tomando na minha Real 
consiôer~o a coofionçn, que sempre lhe 
tem merecido o cnnselbeiro Bernardo Joié 
de Abrantes e Castro : hei )>or bem nomeá· 
lo sccretorio' do ·gabinete. A mesma I nfanta 
Ite:;ei11c do reino de Portugnl e J\'lgnrves o 
Ir una nuim intendido, e faça cJ<ecuta r. Pa• 
leci<> cio Jti<> de Janeiro em 18 de janeiro 
de 1827. - Oom a 'rúbrica de S ua Magesta· 
de. - fülá conforme - FranciJco Gonaa 
da Sik>a. 

INTERIO R. 

Bmgança ago.to 1. 
No dia !N do passado entraum equt as 

bandcirq <lo.s rebeld~s ( eram l~) '° não 
.. ier•m os e"andarles de· cav1dl11no JO o J!!, 
e a bandeira de caçado~ n: 7. - Foi to­
da o Hopa espera-la~ fóro ,1u pc>rUt• da c i· 
d~de e veio acompanba-lns llté ii porta do 
i.111crino governador oteneute coro!lol .~breu, 
aonde ie con.cn-hm 0111 qu11nLo 1111<> t'UO pa· 
rn < 'hoves, ~'<>m " 11Jais que pela 111os111u oc· 
ou5ià.o • 4io de Hesp::ufha, co1110 anname11· 
to , corrt;am~, iClins &e. 
· E' .. A 11ppnrrLosa recepção i11f1111di11 temor 
e deteJp+'rn~À<> .nos que esperavam ver aquel· 
los bandei ras ainda no•omenh: nos mãos dos 
oo:u• coollOCiOi que as profonnrnm. 
• [ Borbokta. ] 

Por.lo ~dcm 7. 
A notícia de $e ncbar concluida a pucn· 

tre o 8roiíl o •Stienos Ayres , c•mf1rma-se 
ror •ia de LondPes, q11P. adiautu os notícias 
cio lt10 de Janeiro até 6 de j unho: dizia-se 
ger•linet1te 113 oorte do Br,.z;I que Suo Ma· 
~t~do ..e de.tina a vir a Portu!al, se por 
rodn o me. de juobn IÍHi 11à<' c111ral60 •nau 
D. João Vl comluzindo .. u a11;;11sto irmão, 
põrquo ClllÜO Cri\ uma ptÓYa de 11ue AS &OaS 
nrdoos nio fóra111cnmprida•, econtinu8\'am 
os tr111nn1 d'! stns inimigos. 

Carta• que· vimos .d'aq11ella clme <li? pes .. 
~ .. 1.de nlto cal liegoria diioom, 1p1e Sua Ma­
ge1t11de grato Q'os relevantes servi~os dos Por­
t\1en>Ci • do general 81nl>b' ti fo•or Ja le­
:11irnià111le e dn Carta que o m'8rno Senhor 
111os 011~gou, ia premiar aquelle general, 
e cond~orar a cidade do Porto com mai• 
""m tltuln honorifico; até aocre&eentnm que 
me clelpacho , se não nio jn por éJta em• 
barcaçoo, wir:i ~lo que se 1eg11ir. . 
• DepM1:d• havermos dado para n impren• 
Sà ene..art~o, recebe1uos a importante no­
líçia ,de que, 1,10 dia 7 ·de junh<> havia Sua 
)1aX'•tadc Imperial ultimado a pn~ com 
B uenos Ayr•• ; e qµe no dia gquiutc sobí­
rll ein 111n brigue iog{!!i o ~nJ:nrregado cios 
•~gocios ti' aquella republica <.-om o dicto tra· 
et..Jo, c:it,j"" .atttgos ancjosoJ C>pcnlmo, pa· 
ra publicnr. [ J,,,pllrcial. j 

&BAL ASYLO D
0

1NVAL\ J)OS KlLlTiazs 
I J • l!K. BO'N.l . 

Foi·nos communicada a seguinte exposi· 
ção sôbre n abertura d'este estabelecimento 
a qunl c<>m muita satisfaçlo nos apresst\mo> 
em publica~. 

Descrif>f<ÍO da entrada do1 militares irivali­
dti1 no aiylo preparado pana c11e fim no 
togar de Runa termo de 'l'orrer //' edra1 
po>- º"de1n de S. A. R . à Screniuima 
Princet/J a Senhora n: Maria lt'rancuca 
Benedicta. • ' 

Raiou finalmente ·a- resplandecente aurora 
do dia memoravel 2.) de julho do 1827, on· 
ni~ena rio do noscimCflto da mais omavel, 
mais iábia , e ruais respeitavq( Je todas os 
princezas d<> mundo. N'este dia viu é1ta au• 
gust.a Senhora o comple!Jleuto de seus dese· 
jos, e o frucl.o Je '4!us trabalhos, sim, n'ei• 
te dia , que nunca esquecerá á mnis remo­
ta pQsteritlode. Havendo-se lançado hn 39 
annos os primeiros.cimentos n<> logor rleUu­
na, termo ae Torres Ye<Jras pura sôbrc el· 
les se editicar um asylo para os defensores da 
patria, que ou impossibilitados pelos ma~ 
da guerra , ou jn in taliJoi., o 1em fór~• a 
não pod~s.em defender; viu finalmente n'es· 
te brilhante dia a excelso Princeiu acaba· 
dos seus trabalhos , e concJuidos seus dese­
JOS • 

.N'c1te dio . memoravel e fau slissim<>, po11• 
co mais 011 mcno• , no mf!i-o d io ordenou S ua 
A Item Jt<-al n 011:p1stn Princeza n !:ienhorn 
O. Maria .li'roncisca Uenedicta , fundndora 
do asflo de militares invalidos (ti tulo, q>1e 
mai~ a boma, do que mititos dos que lhe 
:ão devidos) ordenou que se déue princípio 
á 1olewnidade ecclesiaslico em o mugníúco 
templo, que para e<Se fim havia mandado 
decornr e ornor como era proprio da sua pie­
dade e religiiio. 

Então sul1indo Suir A lteta Real pulas sn· 
las imrnediatas uo ~eu qua1·to, nas quoes se 
achnvarn ~uftii todos os seus crintlos, conse• 
lheitos cl'J~stado, grandes do reino, mogis· 
trados, gcqcrnes , corpo eccle;iostico, e bos· 
tantes seoboras da nobreza , seguiu a mes­
ma Senhora, acompanhada Je todos as pe;­
soas mencion~dus, o caminho da tribuna, que 
se lhe havin preparado par.ia o uuistencio do 
piedoso octo, a que te .dirigia. 

A este tempo deram a sua entrada oo au­
gusto recinto do ~1111ctua rio,,1ts militnres in· 
vàlido9' co,nman.Jado,; peldt'ofticioea nomea· 
dos par.& cose fim. Todos elle~ iam armados 
de lança , como que sign iflcando (!UO ai n<la 
esgotariam Oi u!Limos esforços em defeio da 
relir;iào (pelo rnodo, porque ello o pernutte) 
do Rei, da pot riu e da sua augu~ta pro te­
clora. 

Celebrou <> sancto sacrifi,'io ela misso o 
confetsor de Sua J\ lteza R ea l o muito re\fe· · 
rendo padre mestre l'r. Gre~orio Jmé Vie• 
gas da terceira ordem da peniwucia, ojudn· 
do pelos do u1 copelli"ei da cosn o muito rc• 
vereodo padre Joa<tui m a d iacono, e o muito 
reverendo podre D iogo .a sobdiucono. Serviu 
como me1tre de corcmonios o muito reveren­
do padre Almeida~ que exercita o meimo em· 
prêi.-o 110 aanctu igr~jn potriarch~ l. Compu· 
uha·se v c&o cfurhJl parte jl!lS 1eligi '""" de 

S. Pedro J' Alcantnra, e de alguns dos mu­
sic<•• da capei!" !leal, que executaram ox• 
cellcntemenlc ,uma missa de Marcos Porlu· 
gof. 
. Antes que começnE&e o saneio sacrilicio, 
se fez a exposiçllo do Sanctissimo Sacramen• 
to colloc11ndo·,.. em um elegante.throno uma 
custodia riq11inimn, c d'um gosto novo, ima· 
gi nado por Sua .<\ lteza ReaJ, e mui bem exe­
cutada pelo o uri1·es João Paulo , ja folie· 
cido. , 

Acuhndo o Evapgelho subiu ú cadeira da 
terdadc o muito reverendo podre mestre Froi 
Jo;io de Sanct11 , \ nna para recitar o oroção 
sagrada, propria de sirui111ante íMtividade, 
e tooian.do vor thcma as seguintes polnvru 
do EvnngelJ10 do dia: Ac«uil ad Jmn,. 
maler jiliQM1111 Zebeki cum fiiii1 n1is, ado­
ram, 4 pele111 uUqttid ab co, d isconcu lar­
ga, e sobiu111entc sôbre o thema , divid in· 
do a oraçüo e111 dnns partes: mostrando na 
primeira . que aquclle estabelecimento fnzia 
ver ·a religii10 e n piedade da &un augu>to. 
fundaçlora; ' e na segunda a sua orJcute ca· 
ridndc. e " i nn grandeza d'ànimn . .lt lem­
brando-se no fim do exordio que Sua A llem 
Real lbe havia prohibido o menor elog:o i 
sua augusto. pessoa, !e voltou para a tribu· 
na, em •1110 n mctma Senhora se achava, e 
p~otestando-lbe o suo obedicnciit , lhe pro­
vou, que ao menos indirec101nente, não lho 
sería ponil'el follor do objecto sem que tlfl• 
parecessem us suas virtudes; e continuando 
com eloqu•ncin o seu discurso, o ncabotl 
exhortando os militnrc~ invalidos a cumprir 
exactamcnle com os seus deveres, iell<lo obe­
dientes, fugindo ao ocit'l , e sôbro ludo te• 
mendo e aioando n Deus. 

Acabada n oração , sahiu Sua A fie.a.'\ 
Real a descnnçnr em o seu qnarto, e peln 
volta das 3 horas deoceu ao rcfuitorio, nc­
companhada de toda a gen te, q11c se ocha­
v~· n~s 1nlas, e corredores. No tô110 do re­
fe1tono so achnvn promptn uma cadeira co• 
mo que apoiada prlos ·tropheo; mil itares , 
que a ornavu111; e acontecendo !er 11 IJUn· 
deira do segimento 8. 0 uma das que servia 
de tropbeo, ( regim~~to que tanl.o se distin· 
guiu em Si<fnmanca} aconteceu iguo lmen• 
te encontrar-se entre os invalidos um, que 
n'ello se havia achado, e n •iuvo do conclo 
de Ficall10 , de saudosn memoria, a quem tnl· 
vez se de1·eu o bom exito da me!mu bnlalha 
pelo seu valor o intrepidez , á cuHn da 
propria •ida. li'stas scenas foram mui lO• 
cantes e ternas. 
· Sua ·A'lt~Z:\ Heal se colocou em plÍ perto 
da cadeira mencionada para .11n ""' augu>· 
ta mão a beijar 110! se1u novos hospedes, 11 

quem recebeu como filhos com um 1embla11· 
te respeito90, rnlhcheiod'afabilidude, 1i,lrtu• 
jicando-llu:i a 1aliift1flÍO ein qtic te aclíaoa 
por t:er • /rWJlo ck aew lral»llto1, e ruo111· 
mendoruúrlher t11uito o umclo te"wr de Deus. 
O prirneiro d'entre elle;, que se opresento11 
ern um tencnt.c, e foi o este a quem pri· 
meiro Sua Alteza Real dirigiu n vuluvra, 
rPpt>tindo 1egu11dn ve~oque liaviu dicto, po· 
ta que l000$ ouvi1'1e111. 

Acabatlo este acto nrdenou Sua A lleza 
Real que cada um tomasoe na1 mezos o lo­
gnr, que lhe oompelia, o que se executou ; 
e sabi11Jo do eeu togar, acoomp:>nhodu do 
seu mocdowo mor o marquei: d11 Lantldio • 



-
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e alguns dos seus vi11donc9 começon 11 mi­
ni&trnr aos seus hospedes ns lautas iguarias, 
de •111e se com.punha o jantar, servindo a 
enda um do primei ro prato , e dando por 
este modo ex em pio aos seu~ criadin para 
que f1zeuem o mesmo , o que elles promptn· 
menle exct:utaram, con tinuando n servir nté 
no lim, cm quanto S un Aller.n Real seol~1la 
entre ua mezas assi>tin clieiu Jo maior júbi­
lo , e alegria. 

Acabando de jantar cslts , a quem ja nüo 
sei da r o u Iro nom~ , que niio !<l!ja o de ~lhos 
.de tiio eKoelsa Princeza , se levantou o tenen­
ie ', de quem ja fizemos mençlo , e d<'u 3 v i­
vas á sua aug usta fuuclaJorn, aos quacs cor­
rc~pondcrnm todos os que se acliavarn na salln 
far.endó t cooa r os "i"<•S mnis cheios de enlh11· 

. sia~mo , <:11thhsia1mo <', te, eombiuado com 
u ma ~flura, q ue em lodo e.te dia se divi­
snva aos semblantes de lodos os que :issis· 
t Íã-rn n actOS ião religi'>,OS , e tão pios. 
O~poh<lns 6 born•da tnrclc voltou Sua AI· 

-t~in i\ tribuna, acompanhado daº maior pnr· 
te elas pe'5ons , que haviam tido a honra de 

1111co1!1panhar de manhon, .ll io~o que n me&· 
mo nug usta Senhora chc)iOU a trihuna, •e 
-cantou o T'e Dettm Lattdarntu, a Anlip/10-
na da padroeira, que é i\ossa Senhora da 
Conceição , e o Tantum crç u cncerrando­
~o fim de tudo o Sancli5>1mo Sacrnmeoto 
qunai no fim da tarde. • 

N'llitc din quiz Sua Alteza Real' c.vitar o 
<:rime dn inveja, dando lnutaménte de jan­
<t>r a todos os pobn·;, que olli a1>parecerom, 
~ào faltando ao mesmo p8"0 aos de•·~res de 
Princczn pura com as ~SSOBI de distiocçilo, 
s:ibi-ndo-as honrar com a aua abundaote me•a, 
chcoin das mai• delicadas iguarias, e scniJa 
com a prnta, elotiça a mn1s rica, e bonita, 
que se póde imaginar. 

Em 10<.la ésta funcção reinou a maior or· 
-<lem, e o maior respeito, que é possivel eo­
contrnr, haTendo com tudo oo mesmo tem­
po a maior franqueza nas entradas. 

A f.:.rçn moral é a que su.tem, e a •irtu• 
-de a que eo nlC{lue o respeito dos homens. 

EXTERIOR. 

S6bre o t$ú:belecim«nio iugk• na il!UJ 
d<.i Ascc11•1Í.,. 

J á i.~vinm decorrido mais de tres seculoe 
d~~ q ue Tristão d:t C unha descubrira a 
i llrn da Ascensão, e ~la permanecia inbnbi­
t1u la. E com cl1eilo, um solo nrido, ·volca- 1 
11ico e queimado, e º'pcc iolrnentc a fult>. de 
boa º"ºª , deviam face-la considerar como 
4nl1 obl'111vd. Bcfll que 1ituadn pela natureza 
nn derrota da fndia, e p06Suindo um nnco· 
Todouro <'<>rnmodo e •eguro , raras nus "ra 
••i•iLida pe los navios q ue commercia\'am en­
tre :t Europa e n A •ia. Alg unrns vezes que 
n'clla tocavam era só pura JlC proverem de 
L.irt:1rugas excelleul ~s, que nlli se acham cm 
maior ubuodancia do que cm outro qtialqner 
Jogar c llnhccido do g lobo. lloje porêm ja 
não ,; deserta n ilhn do Ascensão. Exi.te na 
.EuMpo um go,·êrno e um povo, que nii.o 
co nhrcem obst::culos quoudo se tracta do in­
~cr~~c dn 1ua potitica, o u do ,eu commér· 
cio. Esci tada ainda mais pelo primeiro d"e~­
•lcs motivos tio que pelo seg undo, em1>rehe1l· 
deu 11 Ing laterra, e executou o que por mai1 
de 300 annos •e tinha considerado como im· 
prncl ica.el. Qnaodo NApoleào , declarado 
prisioneim da saneia a lliança, foi conduzi­
do ao dcstérro mortal de S. Helena, o go­
viirno inglez s.n tiu n utilidade de ter um pos­
to d o vigia na J\.sccns!lo. Ao principio pro­
jcc tou limitnr·se o conscrrnr alli umn peque. 
nu cliv isüo naval, parle dn qual ficasse an. 
corada no surgidouro da ilho, ao passo que 
a oul rn dc,.ia cruza r nas suas , ·isinhançns; 
müs resulyido a ~upcrar tocl as as difliculda· 
d es , tomou o partido de e, tnbclecer um pos· 
1.o mil itar na mesma illin, e por-lhe uma es· 
pccic de g uarnição, que devia ser rendido 
,em cpochns mui frequentes. Cnda um doa 
<leslncnmentos que d'cstn fórmn se succed<i­
r am nn Ascensão accrescenton algumas com· 
modidades ás de que :;ora ,.nm os seus preJc­
Cc.'560re., e o estabelecimeulo chegou o tal 
ponto q11~ se j nlgou útil conserva-lo, mesmo 
•fepo i1 de cessarem 011 rnoti1·01 q t~ o tio liam 
fci to cmprehender, 

: 

Não sabemos exuotamente l}UC fôr~a mili­
tar os Ingler.<'S h·em na .Ascensão, mth deve 
ser um de.tncamento con>ider:wel • pois é 
co mm:rndado por 11111 coronel, cnm muito> 
olficmcs {is sun• ordens. Seja q11:1 l fvr o n ú­
mero dos indivi<luôi -iue boje hnhita111 on J\~­
ccusão, sabcmOll pela "'orrespontl<'nc i.1 de um 
oOicial, que ell"9 ni&o wi&o privndo1 de rc-cur· 
sos, mesmo nli:111 dos que ·lhes podem 1ninis­
trar os naviôs , 

Ja se acha rotcqd:i uma porsr10 conside­
rave l de terreno , e a quantidade de fructas 
e bortn1iças que alli &e cúltivam auginentn 
prodig iosamente todos os ao nos. Os cebanhos 
da peq11ena colonin jn-si10 oumero~es , e não 
tnrdnr:í. muito que tenha uma grande exlen· 
s(ul de pastagens pum toda a casta do gado. 
O clim:i da Ascenlào não é pre~1idici<1l á 
sande , o que parece incrível. E stn ilha, 
diz um ollicial de cuja correspondencil\ ex· 
trahimos as prt5(.-otes informações, é um dos 
Jogares mais sauda•eis que cxtslcm no mun­
do; ns molest ios ;U., aqui absolutamente des­
couhecida•, e por pouco ~brio <jue •ej11 um 
hnbilnnte da Asc.ensüo poderia d izcr-;e im· 
mortal. 

porem não obstante os progrttsos que tem 
feito o-estabo-lcc1mento inglez na Ascen:.ào, 
hii.o de vol•er ainda muitos annos prtmciro 
que seja urn:i • ivenda aprazível. O pnnei· 
pai \)ivert1mento qoe alli ha ,é a coça. Os 
habitante• podc111·1C entregar a clle duas ve­
zes cada semnun, n quarta foira ~ 110 ·~b­
bado, dias de recreio, em que os trabalhos 
do cstabelecitneoto •• suspendem. êstc 'di­
vertimento é vnriado, pois ha par;i e-colbe r 
cinco generos de caça: ns cabrns , os galos 
bravos, º' plut.ad05, as -tartnrt11M, e ns 
guivotas ou guinchos. A~ cnbrnt •00 <"tO 

11-rande cópia na illia, mâs por onrcwo djf. 
i1ceit deapnnhur, .e ainda 111 ais denmunsar. 
Encontra10-se froqu~nteuieote em l>and@.S <ic 
600 e 600: cavam-.e com cãeo qno 1e di· 
ri;;elll de modo que lbco oorteiii a fogo : t.o­
da a finura cooe11te em obrigo-la. a refugiar­
te em algumn rocun isolada de sorte ~ te 
llie possa formar círculo , e então 1.lcita1n-.;e 
abaixo a uros de t:1pingatd•· o rm•.ts cu$· 
l0$0 4 t rnntport"r a caça, porque &Ãguma1 
d"calns calir11a pesam 80 1;bras. 

A caça dos gatos bravos tambern &e f.n 
com cle•, e auirailba-se um t.aoto 8 caça 
da raposa. Estes llnimaes, que ordinaria· 
1uente habitam perlo dos lagares ~m ~ue a• 
oves marinhas fazem os ninhos, encovn m•.>e 
quondo ~ào peneguidos , isto 4, rtfug iatu-S<' 
cm t6cai de vivias •:..bidas qu~ existcl'.ll eo• 
tre os roclios. Gast1un-sc algumas vozes duas 
horas em pe1·•ej;uir d'este modo 111u gnto ele 
refúgio cm reíugio. 

As pintad.is encontram-se !ti vcu:s aos mi· 
lhares; mus ..:io mui difficeis de ap~ba.t, 
porque scm1JTI' cslàQ algumas de nt.;iloi11 çfl\ 
distancia dor.,bnnho, ao quol previnern com 
seus pios Jog? que avistom um home111. 

As tarta ri1gas süo chormes, e o ~u a ca r• 
ne é excelfenlc > mf.s par de.graça SO VCCll\ a 
terra na estução da postura, isto é, no fun 
de dezembro, e é uma raridade npanhnr·se 
uma tartaruga pelo notai. A caça foz-se de 
noite; cinco ou Mi• homens vii.o pelas 6 ho­
ras da tmde para n borda do mar, e ~li se 
eo1boscam :i espreita das tartarugas : dei­
xam-nas tranqui llamente depôr º' ovóa na 
areia, e depois precipitam-se sôbro o pobre 
animal , que voltam de costas , e deixam 
n'csta situação pora tornarem a esconder-se, 
á espera de que venha outra. As tnrtarugas 
defendem-se vigorosamente com a especie de 
palas que lhes servem de barbatanas, e os 
cnçndores noviços recebem algumas vezes 
d'ostas pancadas. No dia seguinte de ma,. 
nban chegam canoas para embarcar ns tnr· 
larugas que estam voltadas , 1n quocs se 
transportam vivos n uma especie de tanque 
pert.encenle aocstabelecimeoto. Elias minis­
lrom excellenttt caldos , e igunrios que 1e 
ossimilbam a costellctas de vitella. 

A caça das gaivol:11 ou guinchos faz-se 

Ç3Uôr ÍICt\ r 1le n~um IDOnlClllô Coberto de e)l.IO 
cremcn to d'ell~s. E' prodigiosa :i quantidn­
dC> do 0\'03 que se encoulr<lm nos lo<>ares 
em q ue ellns põem. Tem aco ntecid o apa

0
nbat 

um homem ao mais de i;,o <l uzias dºeifeJ 
n'um din. Estes ovos são mui saborosos e 
de fncil digCitiio. ' 

Co11cl11 ireu1os observando succintnmc1tto 
de que immensa util idade p6dc ser para o 
~ovêrnn bri~anico o estabc_lecituento que por 
bm consegmu formar na 11110 d:> As~n~io. 
A occupação d'esta ilha, da de Annobom • 
e de Sancta Helena faz a Inglaterra senhora 
de toda n parte merid ion:il do oceanoatla~ 
tico, e t?rna~1do faceis, como p6de ser, ai 
commun1caçoe• entre éstas trcs ilhas, cada 
uma d'ellns p6de fornecer ús outras o que 
ellas procJu,.em. Annoboin produz trigo, qu.> 
nunca se poderá cultivar na Ascen~ã.o , e 
Saneia Helena , que é por extremo fertil ~ 
póde ministrar ã Ascensão 11 og u:i que ella 
póde ca recer. Um ou mais ba rcos de vnpor 
estnbelcc~riam éstas co10111t111icnções, ap<>znr 
dos ventos contrnrios, que um navio ã véla 
não pódc vcucer. Por -ésta lor111n podia11l 
as lres ilhas ter um so governador, que us 
podia \' isit11r altemali•amente 001.n a maior 
tàcilidnde. i\ão lia dúvid:i que o que temns 
levemente esboçado será cxoc11todo por om 
go,•erno que não deixa escop 11 r occasiào a i• 
guma de coosolidar o seu poder , eaug meu. 
tar OS meios de protecçitG, q UC lCCWlllil Ulll 

iauncnso coiomér-cio naciounl. 

L-àn14 março ~ (•) 
De"<le ;i dis901uçito d'' cougre,,., p;m:ial-do 

lO!i> , <jllC couferm a Boli var a root i.111nç.l<> 
dR dicl&dura do Perú, og nnrd.1va o povo 
com esperaoça e ÍQterêste i)Olo compk•mc11t..> 
d:u ,p<OlllCi~QS tallt.,.. v~zc• foi tas por csi.C i;c~ 
neral <lc convocar uma rcprescntaçiv• --COA\IC• 

nieutc, e c.lc ren unciar ao po<.lcr c.lictatorial. 
A 1inn1 deram-se ordens -em t<>do o Pern pa· 
ra a eleição de repn)sentontes, e ele ito; ei· 
tes • leull&ram-se e:u Lima no pr.iocípi, d .. 
1826. E.•tes repre.entanle> celebraram al;u· 
mas sessões preliminar~ antes cl•He declarar 
congreuo do 1.:"ttú ; mà.$ IH op\n\ôet \1bcr-..~, 

txprci110das º" soM d isc11ssocs, e os conhe· 
cidos tnlcnt0> dos ll'lenilm is principaes, tiz<'• 
rao1 1u11i -cln:nmente comprchcnder a Bol i· 
var , que t"llcs miravam n nndn menos d •"> 
que " obrig .. lo a demiuir-w de um podêr 
ili imitado: oonsegttintcmente , em parte por 
ameaças e por íôrça, e cm parte por meio 
de prc11nes~s, foi a assembleia eompellida a 
declaro..c-to dissolvida: bll cios seus u1ernliro• 
assignnrnm uma petiçi10 a llolivar , rogan­
do,lbe que conservasse a dictadura, o que 
e11tq ~ deu pressa a accei t.ar , pro mettendc:> 
ig110\lll.fllll9 oo po•o um novo congre1so. Os 
out ros meo:iliros em n úmero de la ni.o to• 
marom parle alguma n·e. te proced i mento • 
e um d'clles , D. Francisco X avier Luna 
de Pi•nrro, homem muito estimado pcli.> sc11 
patriotiomo e talentos, foi hanido. l'or dcs· 
conteutes que eitivessem os Peruvianos Cl>m 
é>ta m<:ditla , niío tinham ou tro partiJo a 
tomar scni.o oda sabmis.iio. Esperuam tu• 
do da assemblei:> que fórn dissolvida; màs 
desde algum tempo viam com tristeaa ali· 
gmentor-se o número das 1r11pas <.-Oiombianas 
no )>aia , e gemiam debaixo do despotismo 
<)o cou11nandanle d 'estc eitército. Formavam• 
"6 muitas conjecturas sôbrc a~ intenções-de· 
6nitivas de Bolivar; màs nenhum omava d i· 
ier o que talvea temia , e mais acc.reditnll • 

.isto é, que eue general n1irnva á continua· 
çã.o do pod~r :ibsoluto por toJa a vida. O 
público níi.o este<e por muilo tempo na dú· 
vida, porque bem depressa ae publi<.'Ott um 
projecto de constituição para o l'crú, de'l.l'e 
&livar se d.clarou autho r. A base prilfi:i· 
pnl d'este projecto comistia em um pre>iden· 
te "italicio &em nenbuma responsabilidade, 
e re•tttido do pod~r de nomear o seu suc­
cessor, do commando das fórços de mar e 
terra, da iospecção da thesourllria, eda 110-

~?ramentc pora se lhe apanhnrem os ov~ . (•) E"Sla rel•~ao é extrahida dos jomaes rle 
h •las oves reunem-se em _tamanha quanto• New Yorck, que se mostram geralmente pouco 
dade e"'! cert_?t Jogares da tlhn, que qunndo 1 favorl\·~i• a Boli•ar; mu 1ttm ptlo ".'cnos o_m•· 
a nprox11:naç110 de um bomem lhes fu tomar rito de apr-ntar uma namaçlo seguida • amda 
o <ÔO • o nr se oboeurece, e os pios que sol· que um tanto parcial, de fact .. que o público 10 

tam ouvem-se n di&tancia quasi de uma le- tem conhecido de looge •m lvop, • d'um mode 
guR, e quando panam p!>r c;jma da um c:ll· muito iuçvmpleto.. • 



-,nea<f.io d e todos es e mprege> civi; e 'lllihta· 
res. 

A 2G de julho , pouco; dias anle• <ln par· 
tida de ilohvor pHra (;11ay11quíl , todos O• 
officiacs de Dnenos-/lyres , do Chili, e \O · 

rios 1>eruvinnos 1·csiden1cs eín Lima foru rn i 

p resos cm uma so noite, e e.<pcdiu·se or­
·d em de prender totlos o< cidudàos de lluc· 
Tios-:\yrcs , e do Chili que se acha•~m l\O 

1n1eril'.>r, e de os remel!cr vor.i a cap1t11 l etn 
~:li horas. Oi m ais inllucilles d'cHcs foro 111 
·expulso~ , e es demais obtiveram licença pn· 
rn ficar , pre,tando f1u11çe1 de boa conúorcla. 
A llegóu·se por pretexto <l'colas prisões uma 
con>pir.çào trnm11úa contra Bohvar; mà~ 
"llunc.'l !c provou cousa alguma , e todas h · 
t as medida• f01'am considcrnclns co1no utna 
tenta tivo para infundi r o terror no povo, e 
embargar d'cste m odo to. la n opposiçâo sé­
.ria :í. a pprov,uf.io d a coti-til u1çâo. 

Depois da partida de Bolivar deram-se 
1:>rde11s aos prl'.1l-iloo das dtlforentes p rovin­
c ias, pnra fazerem proc<'der á escol hn de 
-eleitores as.im pum approv,1r o projecl.O cu­
mo para nn mcar um J)l'C!identt'. E 111pregn­
r om-se todos os meios po ra nuc.;urar a elei· 
ção <los homens conhecidos por favoraveis 
tis vistas de Unli\•or. Em tnuitos logllrCi os 
nomes do1 homen's que queriom pnrn elcii.1-
res foratr1 duc,los ao pcwo pt>los prefeitos , e 
transmittiram·se d a cotiitol pRrn as pr•" in· 
cias for1nolu. ae upprovn<;fto do pn>jecto 1>n· 
r 11 serem n!iig11adas pelo• deitores. Vs clci· 
tore; da cidade de Lima re•tniram-se n'c•tu 
e:1pital no m~t de setembto (,kh11& , e a maio· 
r ia d'wtrc ellcs ffJi obriJada com nmc.1ç.1s• 
)lrotcricl"s 110 logn r das suas ses.ões por uni 
<los satd liH•s de Llo li"n r , a opprov:i r o pro· 
Jecto , e n nomear &livar pre;idcnte. 1\U• 
p rovincias recorreu·.><:' a iguncs meios, e cm 
;\requipa tendo proposto uan dos clr1t<>re. 
algu1i1as emenda> ao prnjecto , foi nv1S«do 
d e qúc e r" m11i$ seguro purn el le oào d1icr 
n ada. 

A línal r.,i a constiL11içitp pul>licamentc 
p rocíamada, e a 9 dé dr1tc111l1ro , dia a1111i· 
nr,nrio da batalha de Ay•c11cho, o mnlnr 
r:nte: doa ~•npre·•adn$ d v ISº"Crnu .,,...,. "- ........ 
Jur311Jen to a 1:..ta" constjtuiçào. lim L ium c ri· 
giu-se nn prnça póhf1ca urn ompl!Hhcat1·0, 
o nde se Jou o docu mcnl\I ; mfts posto q ue 
houves~ nlli grande coucurso ~e p•Ho, UJ•C· 
nas se ouvirum n'lui pnucos V1Vas . 

?-. ' esta ~pncl1a os Jcs•gn•O> de J3oli1ar fo. 
rnm ntui• Cõu1pletame11lc Úcoên,·ol~1do. pelo 
p rnc.,der dos S<JllS aLlber1·ute• c111 G unyaqu1l, 
C1umçu, e (~u ilo. R c>ceheriul'l· >C 1l'e;tu• 1•rn · 
ÇM a visos tias suas mau'll>ras , asw n como 
ácêrca d.s pert11rb,.çõe3 de Venezuela., <111e 
toruarnm ain~la mais c\•identc a sua 1nkn~ 
s ão de itnpor á Colombi11 ""'ª con.litu1çào 
similhanlo {~do f'erú, e debaixo do t11ulo 
m ode.lo de prcsidencia . dominar sobre os 
dous pair.cs coin a ' ·art• do dc~polisuw . 

D esde o pr<nuul,.:nção da constilu1ção , 
cpocha cm que as iuknções e desiguio• de 
Bolivar se •ornaram maurf.•'\to.>, sempre o~ 
espiritosesti,•ernm em contínua fermentaçiin. 
Os bons cidudàos viram com má·goa quu os 
principio& pelos q11ac. muilos d •dtcs tinham 
sacrificado n sun f..,rlmH1 , cstovnm n ponto 
de ser anniqutlados, e todos os seus e1for~O• 
e sacrif1cio. baldado;. Achovam·se sc111 re­
curso algum, COI!• as bnio11eta3 '"tronc;eirn;; 
ao peito; nilo podiam mais que subrnctter· •e 
em silencio , e a~uardar com paciencia pelo~ 
aco1Hecimcntos. f od11vin, 111>ctn r do submis­
são appa rc nlc elos J>eru viunos, era bem cvi. 
dente, po ra q uem conhec1n 01-.tado real do 
~pirito púl>ltco , que em hrere t.eria lopar 
u ma c~ploslio ; é.ta porem veio da parte d "n· 
de menos se esperava. 

E m n noite d e 26 1lc janeiro últ imo , os 
chefes d as tropas colomblamu ; ·o; generuc' 
Lara, e Sauz , e todos os coronei3, e tem.!n · 
t.cs coroneis que era m suspcilos de f.itO«'CN 
ns • islas de &fü•ar, foram presos por um 
officia l sub1Jterno e cousa de ()0 soldados co· 
lombianos ; na ma nh an do d ia se..,uint~ fn. 
ram conduzid os ao ca•tcl l'> de Cal i~an , e of. 
guns d ias d epois manda.tos pa ra B11~11 a·vcn· 
lu ra nn p ro vincin de Choco. A cidade de 
L ima ficou em grande agitação : nin~1iem 
~nbía quem eram os aulhort'S, nem co1110 11• 

cousas aca bariam ; todos reeenvmn .o• excei· 
11os de uma 1oldlld~ç11, q.ue em upparcncin 

\ 
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6t:1 c-a su1 chcie ; tudo "rn mi91erio ; mAs no 
decurso do dia um ofi'ci • .t colombiano cha· 
mado 6u>i.a.nent.e publicou <'m sea nome , e 
no Je seus udliere.,les , uma J•roclamação por 
11tcio dn q.u11l infonnu,·a o !'º ' 'ºdo que o 1íl· 
timo mo\' imcnto fõra dichuio pela consi<lc­
raçào <los intcrê.!e> do paiz, e <JUe os <:ida· 
dãos Je L im a trnda tinl111rn que nrrcc.:ar. 
L'st(l proclamaçio foi •tó111<la de oúl r.1 em 
q ue B u,tamcnte e S<'US ami,;os declaravnm : 
" Q ue se11do i11 tc iramcn1c submissos t\~ leis , 
" e :i cunslil uiçilo de C,;o.lo 111 bia, eswvam r~~ 
" ; ol• id o> a su •tl!nta-la.s n llld o o custo; que 
" horr~•ris.ido. da p<»iç:.o si11i>trn em que a 
" repul>laca se achava coll11ca<la pelo crimi· 
u noso pmcod.ct do general f>aet, as~irn como 
" das mun1c11wlid1ides de Gunyuq 11 il , Cucn· 
" ça, .(~111 1 0, Cartlrnlj!rn n e l'.111 am'ú cont ra 
" a con.li1&1is·ão e o go vê rno actunl , n fn. 
" vor de li mid lictndura e 1ie um codigo d es­
" conhecido , fora -lhe< impo.•ivl'I , •em te 
" tornarem re<H de traiçüo para Colombin, 
" permanecer i nd1ff~1tcs e m u w ncgóc.io 
" que i11teressava a prosperidad e ·de todos; 
" e q 11e t iuhnm offerecido ~seus ser viços oo 
" govérno pnra o susle11tor contra as pe rlen· 
" çõe. de todos os innovadores. " 

Ao mesmo tem po declorn ra m 11os P etu­
»ianos <111e não se iutromcterinm com a fór­
rna deg'>vêruo quee.Lesjul.ra$Sem con ve nien­
te ncloptur. 

.O povo sentiu u ma nlogrin e ~dmiraçilo 
extrema> ao •Ober q ue aqu,.Jles que por mui · 
lo tempo ol!isr1< como oeu, opprc-.sorcs o de:. 
xavam e111 hl>crd .1de d e 0111'.ir seg1111do O• •eu• 
dcsPjos . O. principues hahilnutcs de Lim .. 
con.~ reguram-se i1u rnedta lutncnle . O P e rú j(,i 
doei a rado ,C;. tudo iudcpe11dc11Le, e nào pntri· 
monio c!cu.lóum homem ou famUia. , a cous· 
tituiçào b.1hvionu foi nbolida, e resolveu-se 
que se ul~gc.-etll novos rcpresentanlei para 
tormar u tu congrei•O q ue &ería couvoc~do 
logo que p<>••t•el fosse". 

"Vl.1.111d•Ht-.<' uma dcputoçüo no gencrnl $ un· 
e la Uruz , (1110 se udu.n·u eulâo c u1 C horiJlo:f 
com ~ oulrO> membros do govt!rno prov1so· 
rio , coo' 1JunJo·o a acct"Jt.4tt a pre!1denc1..a, 
-"" 'I ,.. .. o . ......... - •-..ts•,.. .... ,. ... r .. u n t•,._,,., • ••"• 

ped r.1w·:.-e correios ár <lin~rcntcs pro\1incu1 .. 
., •• ra ah1 luv ure n1 é.tas fcliics nolícios. O 
miuistro dos uegocios c~lr{• ugeiros , e o do 
in terior dc1u1 n a s ua dcm1bào, e fônun iru ... 
mediatamente $ub.titu idvs. O u1iui>tro d11 
•ucrra e d11 morinlia H crcs, n'outro tempo 
~cretar10 de lloli rnr, e u m de seus pr111c1-
pac> ugeulcs cm Chorilloa, procuro u refú.;io 
110 brigtlC froucez o Sc11a , a bordo do qu a l 
passo u n (juayaquil. 

O 111nis notavel é ter-se feito ésta revolução 
sem 4uc ae derramas.e umn '° gota de 1.111· 

gue~ e no c~bo de 48 hora> tudo se achavn 
t rauqnillo. Os verdadeiro. &entimentos dos 
h:1u1t1rntcs de Li ma mani rc;tarn m·sc ' 'ig-oro· 
>a men te nu~ suas rnu1u11s fclicituçoe•, e uns 
suus d cmoustraçõe; de júbi lo . Todos >C j ul· 
gam r;,Jizc.i con1 é.ta mudança . 

:\o l. • de março reccbcu· s.: a notícia de 
terem sido os acontecimentos da capitul rc­
cei1idos co m igual e 111 hu1iasmo n as provin· 
e ias . 

Ger almente M! bnvin pe.nsado que ó rh o· 
vi11.cn lo dus tropas tivera por primeiros ins­
tigadores .Bn.tamcnte e seus llrnigos, Je,•n· 
do. por 1noti ''os patrioticos someole, e sem 1 

approvoçi10 de 11e nl1um official superior; po· 
rêw acou lccl meulOs subsequentes dão todo o 
logar a preoumir que o vice-presidcnto dó 
Colom bia era a motor occulto ele todo este 
negócio. 

!l'apolu ju11ho 16. 
O est ado ci vil d o anno de 1826 dosdomi~ 

n ios reacs <l'e,ta 'Parte d o Faro ,. nprescula · 
do a s . mugcstade pelo ministro d os neg«io3 
do reiuo, comparado com o dos annos pre· 
C«lentcs de U1:?4 e 18~6, dií os seguiol<=j te· 
soltados. 

Os inuividuos de a mbos os ~e:rns na$cidos 
subiram a (?33:643, os mo rtos a lbl:87G, 
e os ma tritnonios a 3G : o~:J. 

E m IS!H 11 n.sceram !J3b:010; morreram 
163:433, e casaram 4~:80i>. 

E m 18ii> nasceram 23f>:998 ; cas:m1m 
38:06f>, e morrera m 14.(i:6().1-. 

Os nascidos em 18U, eslovnm, pnm com 
a populuçüo, na nuilo do 1 11 QS aproxi111a-

(}a mente; 05 mntr:ittonios na de 1 à 19' , e 
os 111orl<>'I r.n de 1 a 31. 
• Eo 1826 ns "U:tscido:i <'ltn,•m na prn~·or• 

çao de l ;l f.3 apro.:uu100.1n.e11te, os 11101 tos 
n:i. de l n 37 , e os nH1truno111os n11 de l a 
J,4.1. 

o, nasc idos no n nno de 1626 c--1na rn 
igual rm!nle uu de l " !t:l 1 ouco rnoisou Ltlew 
n0$; os morto; na d<' l a 36, e os mol ri­
monios no •"= l a 14'7. H<'!ulta d'a11u1 que 
nascer~1m meuos J•essoas 11\.1stc anno do quo 
nos d "us preet'd cnlei; ; h1A. utnrrern m 11 :bí>7 
menos <111e em 18~4 , e bl71l muis <rue e m 
Hl;!;). 

Celebrarnm-<e menos mntrimonios <!urem 
os .onuns :inlcriort"S. E finalmente o nÓ.mrro 
<le n asculos eslc auno ~xce1le o dos mortos 
cm 81 :767, que Jor1110 um nugmento de po• 
pulaçiw e$LO auno. 

l'r01'Íncio1. Na1cic/r,.. ltfortot. Matrim • 
Napolescav1ul. . . U:90S-- H.,o~- S:l8~ 
Napoles J>fO\ll.Cia. M.IGt- 8:718- !.4$0 
Terra do L•b<:r.. 2$.04.7- 15:8S8- 4·l64. 
Principado uherior 16:886- 9:?9S- l!.750 
Basilica1a . . . . . . . ~o·S IG- J4.·5J8- 2:8fló 
Principadociterior. IS:4S6- 9 67!- 2:S7S 
C•pitanata...... IS SS6- 8.9~9- 2:1U 
T~rra di ll>ri.... IS 88~- 10:884- !.So!i 
Terra de 01·1u.10.. 15 9H- 9 S66- 2·t88 
Calabria cll~rior. . lG 8S~- 8:971- ~ tdS 
1•c.J.1briaulie1ior 13:H~- 9084- CO IS 
2'Calab1ia ulterior IO:tJõ- 6. !SG- 1:•4$ 
Molisa. .. . .... .. JS.897- 9:409- 2'69l 
A bruiio citerior. . 11:9SG- 7 .598- l.947 
1 • Ahrutto ulterior 6.966- S.!nt- 1 02~ 
ii• A bruuoulterior 9:618- ,.6SS- J .S5S 

Toaul. .. . 2S3:64S-161;87f- SG.86S 
= =-==== =e=. 

Flore11fa jutlio 17. 
[Corrupo1Uic1cc1a par licul.ar.J 

O g<'oer.1l<>s11110 Church <'011li11Ún em Egl· 
n a , onde ro11ne u ma llolillta de prqucnos 
navios pnrn arn bntcn.r us ~u ns lropus phrll 
uma CXJJC ti~;llo , cujo íun se •iuora. Uui cor­
po <le ·J.:000 GrP.t;os, o. muior porte tio~ '\UUt:t 
~ão d .... s C.JUC c,,tovaw nos o..r1ed<'re. d~ J\ 11.e­
••;~- , <-"-.,"/' ... !' o• Õt'flhlHJ~uos d" idl1mo do 
<.: mntho, alt m d e oppõr uma re>isle11ci11 & 
ll>rdli im p.1c11á. 

Omcr J>tl<'hú não quiz d~ixo r gnnrn ição 
no Acropol1s, porque lhe é nccessario gu.ir· 
dar n co.1a de .X .. gr<>fl'>nlo nmeaça•lo pulos 
Gregos. O •era,kier lt.schid pact.á de' ia $C· 
parar 3,000 hou.ens d o :.eu cxfrcito porn os 
mandur J>•''." a A !bania 1 e o Epiro, com o 
fim d~ aqu1ctur .'"'~ ·l 111surrciçüo qne reben· 
tou tt thltts pro\ttnC1tu. 

Ua tc111po que 11ão H•bemos onda de lord 
Cockrar:e . O ua\io U11ic<1rlliu commanda· 
<lo pelo •0.~tinho d'e.te 111tniru1;te, ~•pero-i" 
com brcv1<lnde de volto na Grecta com 
20,000 librns sterlinn, , que a commi••ào 
gregn de Pu rís foz rémcLtc1· parn este objecto 
a ~larsdha. 

lJ 111a carta <li! L iorne em data de H do 
corrente ~ntêm o se 'tlinte: 

" Il?je chegou de .\rb-cl o este porto, com 
um a v111gc·11l de 9 d ias, o brigue sardo deno­
m inad o I<• Volontà d'Jddio , comrn~ 11d11do 
pe lo CRJ>itíio Lupi . A' pnrlida <l 'este nnvio , 
que te\·c togar ém ó do correnle, C>tUHllll 
ancoradu duas fragatas , e uma na u fron· 
cezas defronte do porto de Argd. O con.ul , 
que tinha dciir\ldQ este porto , achava·~ a 
i.>()(do da nnu frl)Occza. (~u n tro em l>arcnç~s 
nrgeliuas ondnva m cruza ndo , e alé este te m• 
po ainda as lwstilida dtl$ oão IJaviam c.;ome• 
çado . .n 

:A1arsell1a julfto 18. 
( Ca.rta po~tiçular. ) 

U m cnpitão chegado d" Corfú ,efetiu que 
a !il2 de junho a frota cgypcio composta de 
2 7 véla1, nnus, fraga la~, corvetas, &e. ti­
nha chegado n P alra>: o relatorio d'e , te ca• 
pitão era erroneo ;· é a frola tu rca que se viu 
n'oquellas pnrag<ns, e que ns dei iJ.ou. J\Lé 
se diz que teve um comb1•tP. COll'l a dos Gre· 
gos oommnndqdn por torci Cock ra nc. Jo:'tta 
ºº'"' foi trnnsmittida oo governador de Cor­
fú, as.im c'llllo a de u ma insurreição wn 
Conslaotiooi>la , na quol tinha111 !jdo nt'>r• 
tos gr1111de n6mern de Francos. Segundo uma 
cnr ta <.lc LiorQC chegr~fi houtem 17, urn:i 
e m barca!jio vinda de Smyrna trouxe a no-

., 
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tíci~ de que 11'.:sln 1'11L1mn citlade J,r.uvc•m 
igrn•lme.intt• uma insurreiçün ronlra os J•'r:n1-
'-"''· Dou-vos éilns Ires notícia s como muito 
c-spnlhadns entre o c'>mn1ércin d't."Sta cidnde; 
r<'Olia..e que se confirmem ; &oJos aa consi· 
der"m como mui prova.eis. 

J\s ca rtns rC'ccbidas <fe Tunes não dii., 
grandes c6pcrnnças de se V"r '' d~y ti\o de­
wessa 1ubmcltldo Ú< vonln.lt•s dn Françn 
Jntgo-se que um bombordi!n\nrn to nno pro­
duziria effeito algum; e " dar·IC t•redito nos 
j1olit icos doa cafTés aonde 'àn os marítimos, 
t rnctn-.e de uw de;emb:.,,1ue Je tropas. 

s~j.1m q11al'S forem as intenções do govêr· 
no, o commérc10 está na maior anxiedade 
11.cêrcn do resnltado do• n•goeios de Argel e 
do Lcvunie, -e naOO o N'unimam os tnnno· 
wgm; 1w:rfodic<>1 do J'ifonilettr. DigA elle o 
'l"e quiier, os interêJscs commercine> estam 
f!er:tlinente compromettidos. Os Francezes qne 
residem 110 u1·ante ralvez niio •cj· m titn fe· 
Jizes como os de Argel, que t i•eram duas 
)1<.r•• para evacunl o pnii, se bem que per· 
dc;scm ne suns proprie<locles , mo\·eis, que 
os;,im como os mcrcmlorins, lbtnrn- l11es IC• 

que·trndas. · 
U s nrmamcntos continuam côm activida· 

de no porto de Toulon: sal1irarn t1ma go• 
leta e dous lirig\le$ f>aM irem cruzar contra 
'" Argelinos. /\ nau Sdpiúo de 74e$tarí1em 
1..rP•C promptt1 n dar â véla. Apezar da Je­
"ª d os 111orujos , . ainda foltam muitos: to· 
elas ns lrip11l11ções dos barcos que chegam, 
ou sohcm de qoarentena Eiio le•ad•s para 
bordo dos nnvi<is de gurrrn, e olé se tem 
feilo e .nburcn r mancebos q\Je SP. dispunham 
a f.izer exame de pilo1agem. Qb~n'a"·>e que 
t bdos os anno• a parte ela popula~ào , que 
J>or •Ua po1içlio , 1l por e&tado devia entre· 
gnr-s~ on s..rv iço · <lo mar, nbomfonn·o: os 
filiu)S d(!I 'JIC&cndores JO ni\o seguem como an• 
r;g;im1•11 re o vidn de setu pocs; prefore·m 
>r.1·ttrr-se n aprender officios , o quo é uma 
)"º''/\ inMut~nvel dos pouc:i• vantagens 
que g~:rom os m!.nijo!, e do dcio da COOi• 

.:ri1-~il.o m~r;tima, de qu~ AO se v1.-em livres 
cm "mn idade al'llnçada. A falta de mori· 
J111efros J»ro•~m ig'í.1itlmcnto dos 21):000 quo 
~• •nbo etlom l)Slabclecipos nos E•tad<>s·U ni• 
dos, l\foxico, EM.ado• da AmNica -do sul, 
e UruzH , óu que ~ Jlt\,..•·eg:im lt•rcmente, e 
corn boos 1oldadu, atsirn dcboixo dºestas 
bonde;rns coroo do do col'tmérc:io fran<.·ez. 

Littera /uro periotl.i<!G em França e lngla· 
terra. 

· .Copiámos ns seguiu~'-' .ratt.iculari<fodés , 
f6!1re n li tterntu rn pcriod1cn ela Fra11Ça e 
J11 .. 1 •. rc rra ·, dn Reime Bucyéfq;rcà'i.we. As 
qn;, d .i•m •~•reito á imprensn fraoce.za são 
l ·H1das d·• rel&torio que se leu '"' a.lmara 
tio, ra~ quomlo .e di.c11ti11 o p rnjecto de 
lei ,õhrc n políéta •do im1>rton<n; os ·qae di· 
zem rc•pé1to '' ltiglaterro 1iin os que appi;­
rctl'Tum 1111 l/evue de dezcrnl..ro , e dadas 
pelo inr. de ·(tcMge; um dos 'cólohoràdorc> 
à\-;Lo excclleulc ~lro<luc~iLO. A moos· º ' .. rti· 
gos º'" p~r1.-ctram mui curiosos , e do S\lu 
<.-nn tl.eu .. lo se ·~ , que ns producções perio· 
dic11sdosd11us poét>..'$ undnmq11a<i oopor, em 
q11n11to 1:u oú101·ro, publ icaudu·se cm Paris 
178 , c c<n Londr<'S 176. 

• l't16llca9&s ptr>odica. em P irrii cl)> 

1. 

r 110 r · 
Publicnçte& "pcl'fodiea• em Lon'11·u (m dd< 

lOctnfi l'O dt: J!l!l6. 
Sc)hre político, diu"l'1n, ....•. , .• ,..... H! 

" " 3 vu.es nn semana. • . • . • ó 
u . " • 1em0Mrio!; .....•.•. : .. : 18 

" 1<:1encu1s noturaes ó 
" religião &c. . . . • . trimestre > 9 
" litterotutn e l>ellna ~ 

artes •• , •••... B! 

" ~icncías naturoes ~ < 17 
" rclig1no &e. . • • • m~ts 44 
" l ,ttcratura t&c. • \ . < .j.. J!.7 

" scicncias noturaes I } " ~ 
" rcl igião &c. •. . . . > diarios ). ;~-6 
·,, • Jttlcrntura e 1>.<llus 

m Les..... . .. . ) 
. ,, 14 

'l'otal... 176 

= (Tlte Cottricr. ) 

CO.Mlt'JERCJO. 

Lú/)(IO 11çoato 11. 
O nosso merrado "" recobrando alenkl, 

e acha·~ inteiran1cnte lit-ro d1u impressões 
pouco fu•ornw,is 1111~ o ~yro experime11tn11 
11ltimame11tc. As nif<d id111 do ministro da fa· 
xe11da o pró do cr<~lito nacional f)tllduciram 
ern grnnde pvrte cate rernlt.adi>. A s transec· 
ço•·• ern geral no deocuf6o <la semenn em to­
d06 os tit11los de credito fo,om de ~lg11ma 
consideração , e 1111reotaram-se úrmes aos 
preç•11 not•do•. 

As apolie<>.s dns mil «>nlos subiram, e a.s 
ú l limas neJociações que se ellectuaram fo· 
ram a 96.e l quarto. 

o papel moeda conservou ô preço que te· 
mos murcado no1 nouos numero& ,anteriores. 

O pr•ro dor tit•lor d41:r«li10 aJl úi. duo J" o 
•egtiitctc ... /ónao tio lei. 

e_,,,.... F-1o. 
Apol~ d.. 1.• emrr-imo . . 9& H 

" t.• .. . . 96 97 
6.• caíra 6 por <*llO • • 80 81 

.. " " .. Gie llt. 66e111. 
Titulàt ele atraso •• 86 88 
A~ 1do bance> UOJOOO ••• .• ••• UOIOOO 

T!llltlO tUJLICO. 
~ <417~1<1 dctúo 1 atl 8 <lt ugo110, 

<Í• 1827. 

. Trigo Cevoda ' Milhu ~O· 
1e10. 

R. el. Estran· n. e 1. Estran- R.el. E.1R.eL geiro. gc1ra. 

840 
80& S60 S60 600 460h-8~0 

800 780 HO HO 600 -i-00 

78j) 760 S20 S20 460 E. 
700 soo 480 760 680 •~o 74() 660 720 580 700 

680 
660 
600 
480 

18! g e 18~7 » "x e o n a L 1 sa o A. 
&lhren1~umpt05 religióso1.... g - 11Je11goi.to 1827. 

" )•Ol;tica, dia rios. , ...... J 1 - 12 Cootpm. 
·" " 2 •·et es na tem1111a á - f> Papel moeda .. . ... .... 8i, 16 • • a 84,80 por 100 
·,. annuncios &~. (allicbcs). li - 12 01uo... . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 18880 

" t hcatro1 .• .. '. . . . • • • . . . . ó - !) Onças bespanbolu . . . • . . . .. . • • . .. U,J800 
" bi<>grnphin • .. -; . . . . . . . . 4 - 4 Pataca! dietas . . . . • • • • • . . • • . . . .. iJ880 
" commércio; e frnnnças &e. 9 - 1 O Dietas bruilicas . • . . . . . . .. . . • . .. iJ866 
" lc)( l!luíura ... . .......... 19- 90 Apolicts de'i'e5 por 100, dictasdo1.•2.• cs.• 

· ,, •<lm i nielra~ão .......• . , 6 _ · 7 cmpreslimo, titulos dºatraso, e l"'ÇH por <'On· 
: u mrdi<'ion.. . . • . • . . . . . • . 13 - 22 ' 'ençào . 
., musica................ 8 _ ó Ycnda. 

· " orles, sciencias, e liucra· Paj>tl moeda···••••··• a•···ª'·ªº por 100 
turn (miscellanea).. .• !) _ 19 Apolicet . { àe 4 por l OO ........ u ...... lei 

· " edueeçi'\O. · • · • · • · · · · · · · !2 - 6 Todos 08 m:ais .. obfed;os .0let0t;~.· ~ ~~,::i;.. d~ ~OO:: 
• " moil~\. · · · · · · · · · · · • · · • l2 - 3 . missadado por conveu~3o. 
• " 0~1je<'t'.'" militiHcs. . . . . . . l - :J Rebate. 
· " lmtonu .. · . . . . . . . . . . . . 2 - 4 Titnlcc d:t patriarchal • • • ª 1 

.. arlt•s e scicncias (exchai· ltocibos da armada . briga<la 
vameote) ........... 16 - !!8 eollici:le$ marinht11.., 5 por 100 

Bilhetes de ferias do a~nal da 
Total •..• . ]02 - 178 maúaba, e cordoaria· 5 

No ljalllQ ba11<-o ach3llM~ á \'<Qd&Jll bilh•t" 

/ 

da loteria do Moate Pio Litterario :i 10,COO rs.. 
papel cada um. 

~OTlCUS 11.lalTI•U. 
]\ O'CIO$ ettft'Q(jOf. 

Lisboa cgosto ll. 
Corn:ciçáo, csc. <le guer. po rl., comd. J. !. 

Lo~e< de Lim~ , em 17 d. de S . .M.igud 
coni 1 pnu11ge1ro e mnlln para o cwreio. 

Gralidli.o, gol. brnz., cap. I'. J . de Sale&, 
cm 71 d. de Pernambuco com abucar 
nlgod~o, couros, •aquctas, e l p~~ 
TO, o J , li. de Arauj<>. 

Nemeni, ºhrig . ingl., cap. J. Smith em 
10 d. de P oole em lastro, a G~rlan'd. 

Edicartl, brig. rus., cap. J. Jn119C'n , em 3 
d. do Vigo ew lastro, n 'l'orlad1.'9. 

$al1ido1. 
J dem 10. 

Jeney, e<r. ingt., cav. M. O. Gilmore , 
com ul para o Terta No., •. 

Sttpcrb, ebal. diman. , cap. Olsen , com 
•ai 11aro .l,:lsignor. 

Alegria 1 biut. port., mest. J. L. Pinto, 
com taboco, sal , e cncommendus pilrn o 
F ayal e .Flores com cscalla pela Terce ira. 

Jdem 11. 
Heitor, brig. port., cap. B. J. da Cunl1a , 

com sal, lan, eucommendas e 17 pas>a• 
geiros para Viana. 

Hcraledi,.g, i;aliot. hol., cap. B. de J ong, 
com 501 o vinlio para llíga. , 

.Armetta, goliot. banov., cap. H. J . Katt, 
com 6&1 p1m1 .J\iga. 

A.HN UNCIOS. 
Licros Ç'lle se t1e11dem na logeo do. Pobre• , 

rua dn1 Co7JCllula1 n: 27 B. 
F.ufemi11 , o u triumpho da Hcligião, 

tra.,cdia • • • • • • • • • • • • • • - 60 
Vestal 1 traged io, l vol. • • • • • • • 40 
Ast ucins d~ Berloldo , J •ol. • - • • • bQ 
S im plicidudes de .Bertoldinho • • • - • t.Q 
Vidá de Caruc10, 1 vol. • • • • • • • ~ 
O pequeno Ui•ater, l vol. • • • • • • l 8Ó 
Luz de Com94lre!, ou Parteiras - • • • 80 

No cli" 41(> do e<>r..,nt.e mH oahirlí. 'P•ra o 
Rio de J anei ro o brigue portuguez No• o 
Vínjnutc , cop;tao 70f111tÍ1n .Pra11citcoJ orgcJ 

Na logea n . • j47 nn rua fios Fanquciro, 
se d iz quem <ende 6 acções do valor de 
l~?IOOO rs. cadH uma pertencentes á <'Omp11-
nl11a do barco de Ynpor Restaurador Luzi• 
ta no. 

Na l10Licu <l' A1~;-Gasp11r, li Lappa: 
se diz quem 1•recisa d'um official de Pbar­
macia. 

Nn bntica dn rua das Portas de Sancta. 
Catharina 11: 39 - e na da rua Augusta 
11. • 83, se ventlem os purgante. e vo mitorio 
purgativo dQ mr. Le ltoy lfluito mais barn· 
tos que nle'i.1ui , sendo o di1Tne11ça de 40Q 
rs. em cada grau. N .. meunas l>oticas se 
conlinúa a •endtr a obra do lj'lea1110 outl1or, 

Quem quirer comprar uma traquitana moa• 
tada em moln1 em muito bom uso, com for· 
raaens dc casquioha eseus nrreios competen• 
tes, p6de tractar o seu •juate com o mestre 
corrie iro Francisco P edro M arques na P n· 
t.riarchal Queimada n: 63. 

Quem quir.er Ct>mprar uma parelha de mui­
la' de idade conhttida, que trabalham en1 
segc e traquitana, folie com o mestre ferra· 
dor Seraíun Antonio da Silva, morador de­
fronte do Collegio dos Nobres com quem po­
derá aj111tor. 

0

Vende·se uma carruagem 111ada de porti· 
nhas, e u1n corro ingle~ de ca~ça na rua 
da Q uintinha 11 : 39. Declna·te que o pre­
ço do corriolio é l'!O:OOO rs. 

Publicou-se o 11ómero 48 do Velho L ibe· 
r al do Douro com o t itulo - l nimigos da 
nação, do Hei, e da Catto. - J::ste )'trio­
dico contioúa temnnalmellte. 

L ISBOA: 
JfA J.WP a .nu DO l'OaTt'CIVºU . 

Cq111 Jkmre. 
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Subtc:n•e·te em LiJboa na 10·1 
gta do Portu9uu rua llel!a 
da Rainha n.• tS4 ( oulgo rua 
da Prata), e oomtnle se vende 
no m•mo logar. 

TERÇ.tJ. FEIRA 

lo u r«<6< f ro!l40-J 

{

Por •nno n.. 10$000} 
Por .emettre· - - 6,8400 

Por trimestre - - SifOOO 

A•ut.o - • - - • 1060 
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DIARIO POLI TICO , LITTER ARIO E COJ/ MERCl AL. 

INTERIOR. 

Li•boa agosto 13. 

H oNTIH chegou aqui o 8. • batalhão de 
caçudorcs, que tanto se tem d isl inguido pe­
la sua í1del1daôe oo nosso legítimo Rei , o 
Senhor D. Pedro l V , e pelo seu espirito 
constitucional segundo a Carla, que tão li­
bernlmente "°' foi dada pelo mesmo Augus­
to Senhor. Ornnde q1Jantidade de pe•soas 
foi ..,pernr este corpo ao sitio d' Arroios, na 
extremidade da capital, entrando n'este n6-
mero o generul Conde de Villa flor, com­
mandonte da f6rça armada , e o general 
C linton , comma11dnnte tias tropas t.rit:ini­
cns em Portugal. Suas excellencia• recebe­
ram o batolhi1n com as mais claras mostras 
do mui lo apr~ço que lhes merecia, e 1anto 
a• pessons l]uc n'oquelle sítio so achavam 
como os que eu1 outros assistiram ásua pns· 
•agem lhe derMu provas de quanto a sua a-

• crisol11du lcatdude excitnva o enlhusiasn10 
de todo; os 1·erciadci ros Portuguezes, enthu­
siarnH> que S<' manife,tou até ;Í entrada do 
mesmo bntnlhiin uo .eu quartel , que é o 
conv~nto ela '.f1huludc, uoude clu~'óºu â VtJl­
ta das 7 hora• da mnulian. 

idem. 
Acllbâmos de 5abe:r que o nosso n;r~nle en· 

carregado da 1rnda d'e,te jornal, o li\ reiro 
cJitor <lo - Periodico para os pohrc; -
o que vende o - Velho liooral do Douro, 
e outros livreiros de Lisboa forani cl111u1adu, 
a casa <lo~ miuit.lros cri1uinac6do~ bairroa, e 
te lho' f17.cr111n pergu 11tas sóbre ns pcs.oas 
que rndigem ns diversos jorn acs l]UC se p11-
b lic1w1 1H1 capii:il, <><1uellas que os dirigem, 
que para clh•a le~m prcstudo fundos, <jucm 
os censura &e. Bem persuadidos do respci· 
to que as leis merecem , estamos convenciJo& 
de que isto não é mais do que uma medida 
da l'olicin, <jue com elTeito deve saber 'luem 
são as pe.soas que por qualquer 111odo con­
t ribuem pnra li publicação de escriptos, que 
t:rnto inOueut sóhre a opinião pública. lJà­
mo-nos pre>sa cm annunciar por e,ta m~neirn, 
este facto procurando desvanecer o terror que 
o seu eonhecimcHto tem ja produzido nas 
pe>>0ns que oiio o ignoram. Nada ha que 
recear de t11l pusso , todavia clle p6de dar 
logar a terríveis cnnjccturas. 

Eloos ago,10 11 . 
llonlem ele rnnnh:rn entrou n'esta prn~ll o 

brnvo bntullião Je infonteria 2, que vem fur· 
mar pnrte da guarnição. O espirit'> d'cste 
cM1>0 é e•c<:llente, e os inimigo• das nossos 
instituiçà<.'9 <e aterraram ,·endo os hra vos que 
tà" reiterodas provas leem dado do :.eu acri· 
10lado nm<>r dd p.itria, e adbesào ao noalO 
immortel Soberano o l:ir. D. Pedro IV. 

Corre boje que o general Caula vai para 
L i.boa, e que fica o brigadeiro Cary encar­
regado d<> go•Únr> da província, e o briga· 
de1ro Bento da Fr.mça governador da pra­
ça. 

., O reino de Portugt1I (dizia F ilippe II.) 
é meu 1xir tres razões ; porque o herdei, por­
que o conquislei , porque o com prci ,, orn 
da herança du1•idum todos, da conquista nin­
g uem duvíd", da compra sabem po~cos, e a 

negam a maior parte. Uns porque desccnden· 
tcs dos vcnde<lores interessam em que se igno­
re que seus a voeogos se mancham m com a 
nodou torpe de tão infame trniçiio; outro• 
porque os nossos escriptores, mais gazeteiros 
que historiado res, nada ou pouco faliam n 'is­
so. li~te silencio tem tres razões , primeira, 
pelo antigo vezo de so lançar nas chronicas 
11 hi itorin militar, e a genealogica e pes· 
soal do• reis , sem fazer-se cargo da politi­
cn, commcrciol, sdentffaca, cousa que de· 
mandava n1ais estudo, mais criterio, mais 
philosophio, e mais ordem , do •1ue n 'elles 
gernlrnr.nle &e encoulrn; segundo por um mal 
tnteudido amor da palria, que lhe• fu~ 'º 
mencionar o que Júe é glorioso deixando 110 
escuro os erros do govêrno, e do; povo4, 
que •ào a principal licçào da hhtorin, e a 
é:ttns mentiras de relicencia nccrcsccntam ~e­
lo mesmo princípio as fobulas, as t.rndic<;ocs 
apocriphas , de que é bom exemplo !"rei J3cr­
nurdo de Brito qu~ end1eu a historia porlu· 
gucr.n de 11 ovcllas, e de impo•tnrns; tcrcéi­
ra final mente porque .endo nu tu ralmeu te ad li• 
lndores, uào quizcram des:igraclur ao• <1ue 
~l,n1nU'1 de po~se d'aquellas cn~as, o tum bem 
porque sendo u maior parle cccle.ia.t1co111uo 
nu"' \.ºCJU\11111ll propuhu a parte que u t.:vrpu .. 
r.içao a 'l"e pcrtenciJm teve n'aquella 111t'<.­
mc transacção. ~ào foi com cOe1ln o puvo 
portubuei '1ue01 entregou e!ite remo ti 11c, .. 
punl10. J~lle sempre amigo da iudepcuden­
C"' fez quanto estava da sua parle pnrn ser 
livre, e ler um rei natural; ruàs foi aban­
donado pelas outras. clas<es que pus.aram da 
parle de Caslel la . PodiaUJ ser cquivocos os 
direitos do iut'untc D. Antonio, que o povo 
accta111ou, màs não solfriam dúvida os dn 
c11>n de JJrugança, pois o mesmo Fi lippc 
o> reconheceu uo mimo com que o trnctou 
entrando cm Portugal , e nos projectos da 
arnalgamnçào de direitos que tão orteirn como 
balJuda1nen te lhe propoz. Houve porêm al­
gum pn~..o doclo pelas altas clns>e• a favor 
do duque de Bragança! .\enlmm , ab$0lu­
tatnente nenhum ! O clero, e ordens relig10· 
sas seguiram a influencia dos je.uitas, cujo 
projccto mimoso era a união de Portugal 
cnm a lle.panha, ja tentada no tempo da 
111inor1dade Je D . l:iebastião, e regenci.1 Jc 
1), Catharina para o que veio n Lisboa, na­
da menos que S. Francisco Xavier a quem 
o espírito de classe arrastou a é;tn improprin 
ntigocinsi'LO, 11ue nno acabou com nquetla ec­
nhorn tão pruJente como virtuosa; simpati· 
savn o clero nlêm d'isso com um rei ou hy· 
pocrita, ou fonotico (poisFilippe 11. foi de 
chnrocter tão enigmatico, que iuda hoje se 
não sabe qual d'estas cousas IOi) que tudo 
fazia por intervenção d'e;t;>. elas.e. üom clln 
.ublevou a .Bclg1ca , e perdeu a H ollanda , 
tei111undo em lu introduzir a ir.quisição, (co· 
mo refc1e Strada) contra a pública opinião 
d'.1q11clles povo. , e opp<>sição maoifc•ta 
de todas as ordens d'elle, e o que é mais, 
por clla e não pelo valor inglez, e furur dus 
elementos , perdeo a armada invencivel, que 
csgotára os 111clhore• recursos da ll•spnnha, 
~ ttxlos os de l'ortugn l. N'cs.n nrmndn i:uu 
ci.bos de valor e conselho, màs ia tamlxlm 
com ~oLo decisivo cm tod11s ns ~pernçõc•, o 
podre Flores, que depre»a se murcharnm, 
como diz com bastante grnça ltrll author •V>S• 
so quasi 0011temporan~o. Os commanda111e1 

resolveram atãcar a esquadra brilanica com• 
mandada por Francisco Drnke que appa­
rc.'Cia antes de ent rarem no canul; o padre 
)<'to .. es aecidiu o contrário ' ficou a esqua­
J rn inglcia para traz, sobreveio n tormen ta , 
Drnke occomtnctteu debaixo d'et ln u urma• 
da bespanhola , e sem custo o derrotou. 

Inglaterra devia erguer uma esta tu" ao 
padre fi'wrc', que foi quem llic deu a victo· 
ria e a salvou do jugo de Filippe. As ela~· 
ses cle1·adas dc>ejosas de augmentos e de ri· 
quezas cederam ao ouro e ás promessas d" 
<..:astcllo, enganadas pelas insinuações e a­
gencia do dete<tavel Christo' iio de .Moura• 
d' esse Port ugucz degenerado, >erdadciro pro­
tot ypo dos Siheirns e l\fogcssi• de r10.sos 
<lia>, que pertendem senão sugeitar·nos ao 
sceptro hespanhol, pelo menos sulio1ett~r-nos 
o '"ª palernàl e liberal tutella, roubando­
nos o Hei legítimo , e n Carta com que nos 
fdicitou . Esse Christovâo de Moura, e ou· 
tros c1nis.arios de Costcllo ás suns 01"lens , 
(;iravam o reino como relam pagos, o por 
toda a parte d'clle com pro111cssns , e nmea• 
ças udquiriam parciaes pnrn o C•lnbelcci• 
111ento da u.urpaçào, que o opprimiu •es· 
•cntn nunos, e deque nos liHnra111 M filhos 
c,fdquellc:. nobres, que tinham t-ru/Ji1fo li pa­
\r ;a manchando uma glória herdada , que 
c.tes souberam purificar e polir. O clero 
e a inquisição inda pugnaram pela 1yra11ia 
iu.ls seus esforços foram baldados, Po11u~aÍ 
foi line, e a ca!a hoje reinante subiu 

0
no 

thwno recobrando os direitos que o trai~io 
dome.tica , e a torça estran)t'eiru llio hnia 
por tanto tempo usurpado. E'stas amargas 
reflexões nos OCCl'Jrreram acaso lendo o ter• 
cciro tomo da Europa portugurzn, de Ma· 
nuel .de Faria e ~onsa, c:.~ripior ellcgantc, 
bom rndagador, e que so lbltou nos deteru 
de Portuguez yor escrever cm l1cspunhol 
obras , que dariam grande honra á nossa lit­
teraturu. Faria e Sonso poio, de cujo ~hatacter 
e "erdade ningueru inda ousou du,.idor, traz 
a pag. 119 da se"'unda ediç.i.o, 11npre.m 
em L i.boa com t;;aas as licenças e privile­
gio Real, a segumte lista de todo~ os ven­
dédores da no»a patria, e que receberam 
da mão de :.\loura cedulas, (ou cart.,zcs co­
mo cntüo lhe chamavam) de rncrc&, e1u 
que Filippe lhes c.;tipulava o preço dll sua. 
traição , e vergonha . .E'stu li.ta achou Fa­
ria em o archivo de Castel-llod rig<>, onde 
l~ilippc J. de Portugal, e lC. de Custclln , 
d<'pO>itava as suas mais purticulorcs corres• 
poudeucias ! Era escripta pelo proprio pu· 
nho ele Cloristovão de Jlfouru, e de sua let· 
tra eram igualmente as Cl')las, e observu­
çôe<, que se lhes liam á margem. D'uquel · 
la lislu se deprehende a pro\':; que nn cons­
piração que então se tramou contra n liber­
Jnde da patria, ontraram, como nn presen· 
te, não so grandes personngcns citiis, e ec­
cle1iasticas, empregados/ubliccn, mAs pa• 
ra ser e1n tudo igual at mulhereJ, tah•ei 
fuzendo trlilico vergonl1oso de seus encantos, 
balucinaram incautos , e deram calor á re• 
belião ! Que .na is haverá, por iníume e torpe 
que seja, de que a nmbiçr10 niío corra n apr<>­
veitar-se, quando conduz aos seus fins l Com 
que mágon, e horror niio lêmOi ulli os no­
mes de tan tos homens ~élebrcs, e l'espcita­
veis por sua nobreza, e serviços não so em 
Portugal mâs nas dilat adas conquistas, que 

• j 
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foram em pâYl.c~ com')5tlldu com o seu san· 
joe •·alorosameilrê vé'rlidb ! Qu:rntas briosas 
caus ru:rncb:.&a!- oofn o "rrl!le da venalida· 
d.:, e da traiçih ! Como é possi•cl que um 
homem se resolva a pet'Jer- em um momcn· 
to o fr11c10 das virtudes' ê dn glÔria de urna' 
vida inteira de grandes acções, e hourados 
procedimcntosl Dcs1e,1avel sede dl}" ouro !!, 
de grandezas que poJcr exerces s()hre nós 1 
:Müs V{'rtcmos fagrimas de indignaçí\o, e nos 
cnhiu dus mão; o l ivro, quando vimos cxn· 
rndo n'aqucllns actns de infn111in o uo m<: de 
D. J-oãr, Mascaranhns, do Jefonsor de Dio;• 
do vencedor de C ogc Çofar e llumca:ió 1 d0-
terror de Cambaia que se immortalizi\ra 1\as 
Iodias , para vender na Europn aq•Jclla 
Jnesma patria que libcrliLTa na ,\•ia 1 llo­
meus ha que a betn de wà l1011r,1 d~\'iob> 
ter ll •ida mais breve! Este ao menos co­
nheceu o êrro a tempo, seu <'.Oro.çl) não oo• 
tava de todo corrompido, poude ainda scn· 
tir rcmor;10s, e como :ic ve dn notn n·ljuntn 
do oêu nome, ábstcve-sll dll c1Mprir d s\rti 
promes$4 saérile"a J Mà!r qui\nfo <ist'rtmo5 
ddiont~doS' e\\l de'smornlisbs<í\b. em uroo' 
indn bou~e um<l,fü<brtrnllh\h, <jll<'' se dli'c• 
pend~' qU'e rnsg'as;c' d éckfu~:I r'océ'bid\l; 
éln 1827 ind.1' 1\ií'o hon"v~ d~'lllnt'os i'ébelrlcs' 
i11n 'IÔ que thrnn;se' fio caminlil>' d.1 horir11 I 
Eis 11qui d lista' Je' qc11:' fa~ettios nlé1tçii'o: 

Jfemoria.d'aquetl.a, a que •e deram ccdu· 
las, qwmdo •e t:eudera>n a Filippe Jf. 

para- a me<:euáo â este rei1.o. 

D. All'o:uo de A llrnejlierqn" , erltâo pro­
e11tadot <te l)iboa. - F ranci.c., <lc \lmcodn. 
.Etl<l ctunpridà a metcE das ce•/111.Js 1ue •e 
1!1c dlm. - D. Joauna de' An,1itlo', 1/iulhc( 
do D. N"uno , i\Ianuél. - ,\f.,rtlrn C ol'rcill 
d a Sílv\1. iitá cúrftpri..-/a'. - 1'. Jor1<> l\fo~. 
-éhrnnhns. Di~~nt qucràsgmê a c1!1l11ta, d wt 
)H.<J 1111<lh me1·eceut p'oi" seus t eruigbs. - O. 
D1n;i6 clh Castro, 'e D. Fcnlando illt1 filho. 
- O. ll1'iz11cl de •N'oronltd.' ltitá cu11>prida. 
- \

1 c<Juuc;si\ d~ Vidi g ócirn. l'1fra u" fi· 
lho. - (}. Dnartc rlb ~1c11e2cs. .V'Jo ateei· 
(ou tl t>t<:rcc' lc'1u.lo acct:it1uJ.d <I rrtt·toc, t1en• 
Íà'i>Ítl de m<XW que a 1111Jrccl:S~e. - O. AI· 
'tnrll dcCa,1ro, filho de /). 0 1"/:'"· - p,,.,,. 
Cioc~ d e .\foodonçn, alca id1: d~ ,\fourào. -
P cr11t.1> Rndt1gu•s <le .\l:nndà. - D. fran· 
ci<c" l\lascarnnl1as. - Fcrniv' de Lima 
Hrandit >. - O. Francisco d~ :-foronhn, $C­

nh11r da casa de Linhnrn B stlÍ cumprida. 
- J o r"e dn Silva: Jl1orrt:11 t!~1Us da 1ioue. 
~ntoui~ deSCqneirn. - André dd~und rot. 
- [)', Jóan\tn de Li1nll. - P'ê<lro da ::i1 I· 
+i:r. Jf:fnrre11, t oi'rtdii tp1t fi11lia lii:~1çd 1'º"' 
ftl teltqr, nerir. élle, nenl ,,..eu ir111111J Per11<1l1"' 
de> ili• .-;ito<J' d>crctcm $ClhtJs c111l•;lr/l.- J~n­
~r116 de Afnc11. - O. t•ctnnrttlb de Meoc· 
(<s. - J\fa nll'•I 1te· ~ll11sa'. - l1rancisc' de 
S nu' a • copeiro 11lór do cárd<•al f1:i. - J or· 
~ de S" ú•a, •Cu pne , 1 rinchantc. Ojftrcce" 
e11tregor ou .11fello«k Camp" .1fai11r, Og11cf.. 
Ili , e Gu11r lfl. - franci-co ti.- S'"t1•:t . -
Ruy Lopes Coatilahn. - !). Dln,,'<> de Li­
llln. este' ,i,;,, qrth. acceitar lt ccd11lt1 ' e lc 
ãt há tm me11 p<rlt r. - D.1murio de \ g oior. 
- l'taucisc<> de Povoa·, pr..vcJnr d .1 nlfnn· 
d~.~n . J!,. <lúvidu se c11mpl"il• aqui/lo a q11c 
til<lnii obri" d:io. - Luiz C'ezar , ·J*ocura· 
d >r ,1,,, hr~inz»ns. - D. Ant1111io Jc Lima. 
- O. O.inrlc de Castcllo .Bri11l~n, m~irinhl) 
n1ór.' ·T'oritou a entregai· d ced111/J fjflrquc 
p!<le ,,.,,;!, - Aulbro•io <le i'>Yt . ]!,'$tá cum.• 
1>rllo. - Luiz Pe.son. E111l CWf•/trit/,a. -
O;tlp~r ?.:uzárlc J~ ;\ ndrnde. Efl<I wmpri· 
iJ.o. - Dlo,t<,. de J\f r.rntla. - Pernão d:o 
Kihn, clet1;(l\. ;\'® lia q~ cump~ir. - An· 
f•mio Chrcin, oaq~ent<> mór de :)e111bal. -
l'cdm 1la O>si..~. E11d cumprida. 

n ..JnnbtX'C->C (aecrescenta Paria e Sousa )com 
tod,1 11 e•· idenc1á, tanto d'e.1.a me111ori.1 , co· 
tn<> Jesunsho lns, que <1•11nicos di~ilos <111e 
1'1lippe leve :1 heraoÇ3 <l'e~tc réino fóram a 
tblue~im , eagcnéin de l\foura CllOI éstns cc­
dulas, ou C«rtni.S: assim Filip1ie foi o corn­
prad•>r, essas pcrSônngens os •eodcdorcs, e 
1\foura o pregoeíro dá 1111110<.'<la. E que i\· 
fó cr~ léilà" , 011 compro e ''endn , conslu 
dn nota lG qn~ d iz :... 111orrl:"i< nntts tú1 7JnS· 
ic -da nota 33 onde sé k-cm ésl<as p:1la vras 
l!otuveis - tomou à entreqar a ced11lo por· 
g~ 1Jede ihâu. - De sorte que não houve 
outro dtrtito máil>·que o de pedir , e de pa• 

; · 

[ 78d"] 
gar, e o que ~3nim nâ() era menos do que l dres, em !bO rdilhões de libras, ao llleim1> 
a.su:i memtt. patria' ! Não crrarethos pois se tempo queº. cons~m~o do l'arí• é de'f'l'Tl.o 
d1sscr!Dós- - ~ c~mr:ador, mau&. "c11de- de 380 m1ll1ocs , estimando o v1tlor ioéilit 
dorei, "'"u prt'!!'Oelt'O · " da libra em 10 ce11tiinc1 : isto representll 

No' arcbi\11> M C uslcl• lt0<lrlgo estava se· e~Ictame1t1e< OS\ ~,000:000 de francos, ern 
pultado e~tédoeumchto, etnll•ci rlullca lcm· que o prcrêito do Senna avaliou 0 consu 111• 
brn~ ús ~.º* n'ello i nl?n:s~ndas, que el· "?~ annua.1 dn copilnl n'cstc genero nlicnen· 
le d al l 1 sah:na i::nra 10:1u1r.:sltl"r no rnundq- .t1cro - discurso de 14 de maio de 182(). 
o dc!icto que havuun CÕ11 1mcttido nus trevas Ad'n1ille·se que os T nglczcs , mesmo os ar· 
tio segredo. O ocaso o levou 1\s mãos de Fn· tis las, consominem menos pà<> 11uc os Ftau• 
ria e ::iousa i q ue icxcm1>IO pura ttmt9s. que ce~~ mâs serín prccis':' que é$ta dilTercnça 
em nossos dws cs1:f>.. s11rdame11Uf •-onsp1ra11· f&(s~ d~ m~tnde, pnrn JU~lificar a pretendi· 
di; c!>'i1brn,;o ' ll<!i, cont111í ti CllTto-1 c!orltra a dh-dllfo.r~nço. das duas populuç~qo,;~ 
nâÇ.itl .,i lf~, tal~cz• <1111 <Jlllf 11111;1<111" serão Q11ando \'cremos, a respeito do nossõP'or• 
manif'éilfas"-as snns iniquas lmmaslU n~sgra· tugul, d'este> e d'outros cnlc11losl 
çados J La vir(1 o tempo da \'Crda1le, em que 
a. historia. impnaial rM9 ua. c.om mão ousa­
d~ o >'é<> , e•~ qlle · om $C c11to!>re;n , 6 oà. ~ ,mlT .eKro R. 
o brig ue n comparecer cohertos d e rg norninia ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:::;;::;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;= 

no t.Ubunai da. posterida<le ;.. enlào Oil seu. (À)mlaltlÍllOf)/4. jwúw 9G. 
descendelltes amnld1çoarão n sun memoria, Depois d:t res1>0>ta uegalivn do sullih 

' e se cobrirão de pejo quando lerem os seus ácêrca dns proposta< dos mini~tr<>LC:urop~ 
noinéi ntf lis'ta ~ Jein> progl!nitoles'. E ê relnti•a• á pncidcft<lo dli Oretia, os ten~ 
i'SCo nfaiti>' utàís' de-c;pé~or porque or'~en• do di"an se-dO'!<'obrom c11dt1 ye• m<1-i<>.,- e..t"'" 
tes d'os dpostolicos' lentam úrna coltlpr:I u'lu1· do thí a intender que o sullÜ'• se oppor:i ás 

·to mais drá<1:r ed'ifTicil qlre dà' 'oget1tc'> dlj Fi• cleterminaçõe,_ dh~ poleHcln'J t!Utopcns , _fan· 
ll)l l.le , eern clrbun~tnocias' nl\lil.tl11n'e1lb!i là< 1 çando 111(10 de todos os recursos que tave"'I' 
•·otdYei» l!or111gnl nilb ~tá nli1tltl' :illnlar\d'ó' icu ;rlcané~. Por un~ fl!r1ha» oiijt!l>-0•1-'9'& uli­
com ti derrot!\ dé Aírka ; temo~ uln Re't 1imn\néllté ir lódbs os 1iadu•s d:ls pl'"1"io<1í&lt 
cheio' de çigoT e· energia ; 11mado da na• de que hJli'onlpWssem 11ovat le•a!l' dt lr'óptl!l 
ção; tem·os trop:i'S •1uc ja eilnm costut'óadns' o mni! bre~e polll1tel, não ferfínoo de olltl-
1! re'iolutas a comb3ter pela> no•as• in>htuí· raculo :r dívcr9idade de crcoço, o que! é utMl 
~;, en:lal'lad'as d•> podêr l~.;ílimo; cbd"~· <!Ousa ~slftn tecxHaor<linl<ria. O\J~rofo'tti<t'lt; 
hene meritos' e lea'C;r, e! • • C<l11JOl'l•i dos re- que appi>t't'cé1~ 1ia mé.m& epoe"a , ordena• 
prl'Séntante3 da naç!lo, qu~ po•lem fa:rer su· "'ª 001 cllt'!<.'\S dos :rr.~noie•, no~directore. uj:I· 
bír ao tbro110 a •oz d., putriolismo e do ri!lmos, e commandantes do,. fortes ao left.> 
espirito público-; •1un11t0! o bstocu l"s que ven· go do Bosphoro , de qnc auçmcnto""trl ~ 
cer ! Que <lillicultlade• para re,.t :zar e.se pia· Sttas fõrçn~, tont<> no pmoal como rio rir~ 
no infernal, e abl1omiho;o, inda qu.indo aug· t~ial e de q 11C' eontlnuMsem éonr acfiv;(f.;<)d 
rnedler o m1111ero dt'ls tra1cfore. I dS trnoolh~ éõm1·ç~•lo9. Em frrn, um lraffi· 

•--- cherif, dirig'ido 11 l l'lrnlii rr/ pacLa é á1'.> Sê· 
i1r1e o couhó!1 1c ,u>o. r'asli::ér, lhes reco n\111cndnta <jue tirnsséttt 

Po'Cort;âo da Pfanç" 1eg1111,fo m iiifurma- partido ,JM' óltiniút vantagens qnc t.inl\af!i 
çvel r<!col!1iám do a1111t~1t d•1 1ccrela- óbtido, e que suffooas•em a insutre;Çâó ª"" 

ria dru ltmgitwle.. tes que sé 00i:r1rçu1n circumuancias que 1116 
O lotai dos nascimentos anb'u cm 18~3, possam ser uleis. ' 

em todos 11• tfoparlà111cntos, co111pr~bendcn· Felizmente pnrn os Gregos , l!~la' ol'dem 
d~ a Corsega, a 9G •:79:!, tnMrcrnm 7 U:34~; nii-> terá o resultado que te espeto; ~ dous 
o c111e apresent.."l um au~m,.nlo Jo tiJ: 1-á t. cbcíes não podem pro:;rec.lir nn sna victorio-­
podendo olhar-se , sc.;ua J,, os obscnuçocs sn c11Trcirn porque os Urf'g.>• de•e•taram t.,.. 
feitru> no espaÇO" de 'F n 8 anll(h , como o do na i\forea e na A ltica , de sorte qtte a 
meio tf'fmo do cresci1nen10 n11n1111 l. D'este faltn d e \'Íveres pnraliso inteiramente o mo­
modo « popqfaçào que chcgavn, sc.:nnJo as 1'imeolo dos 'l't1rCot. Em quanto á esqua•lm 
observações de 1620, o 30,4ó 1: IU7 - de- turca, pouoo ou rindo se esper., d'ella. Lord 
ve ler sido accrc,ceutada em 18?~ com Cockrane reuniu tr'rt Paros os n:lvios gre• 
1, 120:000 ind,.iduns, e levudu (número re· sos que andnvnm disper$Os, 11 llm Je dar tt 
dona'>) a 31,600:000. grande combalo que ha longo t~rl\p~ se e§' 

Resuka ignalmenlc dns nf1scr1'ações feitns pera , e os rno•itncntus da csquatJra luFdi 
sôl>rc Os q u'adMS p11tcinc• dos de1!Hrtnmc1t· apoz denotaíl1 o receib ~ inl)uictaçilo cpaé i~~ 
tos, qne duranle os 7 311110< de 1617 a l8l3, to c11u•a. O sultÜ.Q oito ol»tant•I n lê•ilpes.; 
nasceram 'em Françn :t,4ó8:9Gá rnp11tés, e tadé qué ., a111eaça, pnte<:e estnr tes~lvido4 
;J,24'6:8 t:•r ratJarigns' : <> nnsti111en lo do! ra· 1luó se n eon li nunr n gucrrn, 111âs att 11 eu\~ 
patcs e:tcedeu 11111 •deeimo quiuto ao nasci- prehel\$ler urno. ll&•n no coso Je ser llect.T' 
,_ne1•lo das rapori;as. sarin. 

O 111o vimento da populaçiio ele Paris em :\Ir. <le Ribenupi~rre •ife mui r\!tlrad6f 
IO~H foi: na•clmenlo de rapazes 1 k6 ~7 , de e pa~ e.lar na inelbor ltormo11ia eo,. éil 
r .. pnrigas 14: 16;;., lotul '28:8 1'1. i\Jone· demai~ diplomatas. 
r:rm d'.unbos os ;nos !!,!:617; u~enle de (Goicla de Aug<b"r~o.) 
n113Cln1ent03 6:19.'.>. 

Comparando estes rcsullnd0$ com os do 
nlino preéedebl'e, oclta..;e •Jlll' houve nm au· 
g mento no 111í1nero ,{o, niucimcnto' , de 7<1.Q, 
e nn inortalidudc uma di111ínuiçiw de 1:883: 
dlfferen!r" n olavd. 

Popll.lág11o de tnndrd. 
Nnsciroénto• nln~cn l inos l!il:9l:> , femini· 

nosl2:719", tot.:1 1 2~:6:16. MorlulidaJo mas· 
cnlina !0:825; feminina 10:28 l, tol:il 2í:026. 

1 Este quadro forn~tdnns ()U<cr•açt'll!*, uma 
é que a ramo dO'< nascimentos naa.culinos 
purá os femininos f.,i me1111r cui LondrC$ do 
que em París; a oulrft, mais imporlaote, é 
que em Pnrís 1111 ncn n1ucin1entos ull'la •an· 
tagem de 3: 178 indivíduos, e ~m morta lida· 
de um e~ct!;so de 1:~61. Por lRnto, nas r'e· 
gras ordinan~ ad<>ptadM pnr:i o. n•aliorlo 
da populaçã6 , quer se tomem os nnscimcn· 
tos ou a mortalidade por baMl, dcverin crer· 
se q11e P arí• é mais povoada que Londr~; 
e c6m tudo, nas avalia~'ÔCS coo11n11ns a po· 
polnção de uma é esti mndn ~m 60-0:000 ai· 
mas, e adn ou trn em J,!200:000. Achon-se 
011trn inducçào contra a suJ1eriot'i<fnde dn po­
P''lnção attribllidn á capità l do imperio bri· 
1anico. O mesmo extrncto ocimn nvolin o 
conSllmtllo annU11! ~ ylo da cidade de Lon• 

Zuric.\ julho 10. 
A SI d'este 111e1 teve ll)gar a abertt1;a d~ 

con••resso federativo ob!l!rvando-se as solem• 
11id~des e formulas do costl1n1e. Todo o cor• 
po tliplomatic<> •eio de B erne, pera assi~til\ 
a ésta função : achnra111·se presentes o• em• 
l>aixndores e mini•I ros de França, A ustria , 
Gran-Bretnnha, Prussia, llus&ia, Napoles, 
Sardenhn, Pdit<!s l:foi*ós • e Baden. 

S. ex.• <i bourguen1e.tre, Ira oração do 
aberlurn, exprimiu ecn1i111énlJ>1 de venern!;ào 
e reconhecimento 1>a•I\ c<>til a di1·ina p1o•i· 
dencia que, no nieio de t11ulM perigo>, tem 
ele•·ado e tu!~ntodo a Suis.a na felia situa• 
~1> em qt.te sé eehll, go>sndn de sua iode­
pendcneiil e neutralidade, d~íntcrnn<lo urna 
1/lodica mfts sulTrcil:llte fnrtnM. M anifestou 
os seus sen1irncnt<>s Jlbilantropicõi, follanJÓ 
da triste sorfe do pon) !)'rego na lucra que 
s°'feu(.a eollll\' os b:l'ff)uros qoe 'º ameaçam 
e destroem; moslrou o <1uan10 de~ejorn que 
as circumstnnc ins compticndos cm que se 
11ehÂ1h al<>u11t .t-:.i111do• d~ l1.!1ropa., e aqnel·· 
les de no."n cfeh~·1'1> 11 "011tl'o hc1t1i~phetin, tÍ· 
ve<sefn. 11111 it•11okudõ t..i111ajow. Q c1wellen• 
te e>Jpirit<S q1le enirua " iw11lio •uissn .Sll~ri• 
rlí a: (.)~a, qu• 1- /6fflr á ....Mer~ .. 
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0$ governo• cfos c;inl~Hsntéram -se em·apcT. • jml' Ci,f,,tH11iÇilb d<. pairi, dólfoi1eo- d1»conhc- 1 solver, q11e. com fü•Reí· seu i rmüo , 6·~.1111> 
fciçoar 01 ealabelcc1me111.ós· publicos e a le- lcimcnto e garantia do n•clo federal pelo. um ui n~o se dc•~a troctar. 
gislaçi\o: or sttu coforÇOS"sili> ajudo.de• co~ <file peFtence á. alto. dieta. A firm~se que o embaixador de loglotc,.. 
i,'IÕsto pelo público. Onrle-os, go•crnos se h- ( JO'fVl#I/' dt Cl't111bra.) ra declar!lra 9ue a uma perg11ota de.tal na.• 
l!litam nos se0tlfecllri<1s Oi>Cidndi11iss111?JU".'ll l ___ 1 hiróz~ nao t1_?lrn ellc ~ue re$pO~oo, pois 
oom. osi 1411& meios, 11umer.osns n~soowçs;ie11 j que. C\lu q uestao se refen a a nogocios. domes· 
~em a l>cm da patrio rnpidos progrC5JOH>o$ P ar li ;ull1i> l i. ! t 1001 de P ?rtugal ; mâs que deçlo.rav.a , se-. 
e<>nhccimentos l1umnn0l!, nas seie1!cias. e ?r· 1 f?llfltogeru da ind,jstria e do commércio. l gundo as rnstru~ções <Jºe. ~in_ba. ~ sau go­
M , e unem como ~u z.êlo-, maH o..m"I~• 1 P6dc-se cnlculor 0 grau de libcrdad'l .,_ v~no, queelle.naoconsmt.iriaJa?laisque.n.­
os laço:ll da fo!dero<1nn. Eleva-se entre nor, ..1 1 • I ,. ' .., 

1 

nh11ma poten.ct;i cstrnngeara $1! 111troweUe>l6-
~ "º"ª ""rad'ro quO' vi"e mnia no fuU1ro1 ,,c l ~zes qlpcdpos11ue~d~4, 11.ºSi?es,. ll~ P ~~~dpn- nos negocios interiores de Dortu.,vJ. 

• .,,... > ci • vo v11ne11 o n sua 10 u~,nn l: Jlrogr~s;os • " 
que no Jl~•sndo; com. u1 o conVdm niw nc~- ·~u commércio. A.intelligcnc;ia l111ina11a cm· - --
der de •ato o ~ue foi• e que ª sabedoria brutece-se nn servidão ; º' povos cahl:JTl em 1 Madrid jul/u;.. 16. 
acompanhe n forç~. • uma fu.ne5t.a npntbia e co1110 não hn segu· ' & . 

Depoit <te' ~cr 8'.'"ºªJ~ Oõ dcputnd<W om r;>ncn parn, o- fortu~ns nem c•Hulaçi\o cm 1 r traclo de tllnc~ CQrla parü,uúv.~ 
nome d o canti10 dircctoruit e dt1 cu.ln<il:: de• ~li d. t' • ' ' l , J' L' ílunlcm ~ 10 horn• chegou \!>º goNtno 
Zurich, depois deter npontndo o brllo cxem· /;!111 ?• is incçoes b' IIJ~qu~ <><.. ~ ª ~i" me· li u m correio de Londres, expedido pelo. con• 
pio tle 111lernncia rcli"iMa dadb pelo cmuão fuo e p:igí"º ' 

11
• ~~ nniyse ;dqdc " mo· d e. de OITolia, nnnu11ciando: l.' Que o g~ 

de' f'.uccnin, depois de ler oxpres>ndo n sua eza. na ra qu7 agnt. dpa ª'- ncu, !' e~ meilI· 1 •ôrno inglez lhe declarárn por se~uoda ~ 
. d d do_._ taes, e se oppoe, a o o o opcr;e1çonmen o • 1 1 pena 1,.,10 nnsenc1a de nm eputn o ...,,. . 1 N" b f ,, del,e' d d 

1
. 1oao querer re>pomcr a nen iuma das suas 

cimo' cnut[lo direclôriot, )>enn que se torna si>oia · 110 o. u.,uN 1"º 0 ~po IS· propo1içõe• : ~.~a aun volta pnra H~panlu1.' 
.,n "l!Spctdn~ ·de 'um digllo s1~êC<11YJI\/ <> p1c· m~. m edida que ns insti;;,icõcs soci<tes me· O reverendo podre Cyrill~ cfieg~u u .Bil· 
llidcnte d<'Clurou aberta o scs>uo. 0 & dcpuJll· U J; .

1 1 -1' 1 báo , segundo as cartas recel)l(fo1 h0;1e; 1lll·'4 
~ plll'Staram o jurnmentQ em nome do~ io~nm' que os ireiº" ci;i ""º:Jº;econ ie- quo 111a re"erendi11i1110. fóra paro aquelln ci, 
Tespcctivo c:anÍào, e snhirnm d.1 ig~~a ® · cem e prot.ei;~ru. 'h que n pr~prJ a e se se- j dado R fim de tomar banllQS de mar. 'l'odot 
t bedrnl purn u<all<>.<laH uó.s sessões, atiro de gur~, 0 esJJirclt~_, u~ai~o 63 v.> o seu e1,1tor· 'º' minittro• foram para S. Ildefonso poror• 
ouvirem nlli o ·relatorin <ln siLuaçà1> do E>· pccimentof, e C>«el' ª

1
'.' ? 0 pr0~•enl te l\lira.·•,~ 1 dem d'el-rei, q ue re~-eberam por O)\J.ITC:.!•Q; • 

d r . J 'd • f)Qra Ulll/ ULUrO ScrO. 1m1lcS. 1omcrn \.~ DO d 'a ie«t i lle se · e li 
t a o, ie1to ~c o pr<'sl ente: . ola n $J mesmo de $11n posi~ilo enpplica . ' . "' ' reuniram Ili conse 10' 

No seu discurso o prcs1deote manifestou c:ol ~ ld d ás t _, . 1 pres1d1do pnr sua mage6tade, resolveu-se que> 
os deseJ·OS de \'er dissipada a nuvem que óa· lO< as as -~ua~dacu. a ~ . ac es, qlb

11e f.tblO 0 as tropua ja enviad.it para Catnlun b.a, fõs-
. 1.. d . , cnc;nnto "ª., a; iµ•c•encuu, que e a re~• 1 I· · á -. d 6 000 b "'ª coherlo uceroa, cu a rnlenuer •tue a 1 á. d, t . 1 sem 4ug111cn ac •IS ote torça e , o-

tranquillidndc, q11c por 11 111 momento foi pGr- SClli l teiouros; 1" · u.s rui' <!~e pr0<,ux no- men• , e que se dcttncossem olgunt corpos do 
turbada nn enntào d' A pcuzel , sorín bem Jc· 1 vo! r~cursos pural nrvns pret'so~>; "º com· 1 el<érci to de obser\'oçào , para guarnecer aa 
n ressa e solidatD<'nle reilubelecida. P<'z o ~lo- 1 Ul<'~ci o •que ~~ta .>e ece !'011 0~ "

1
_commulll · co.t.as de Valença e .Murcia, estahelecendo· 

r . . . • coçuo entre t ..... os os pa1zes e <ACI 1t:1 o cnm· · , · d · • d I:'º d6 e;todo m1ht.ar da confederoc.w, que· 0. d od • 1 l d . d se oommunicu913es e maneiro que raaoe11 11 
todos os dias mai~ se aperfeiçoa, :csultndo to e er . ucçocs' e ewen ° ª nq.ucza os quol~r <kunt/xarque em algum do• po11to' 
qu~ •cde'ehllribui~ ncoulruissão.militn~, aos po~s.i uer.n d ovôs é tambem n dos 

0
_ ~·oquelkrs _cosl.M l1>go se p<><Je.s.i ~((unir nroa­

c 11idadns dos can l<1es, e nos officwee. f•nllou r q 
11 0

;s P . t d' g lórça rc1pe11av.:J. D clerm111011-w 1g11almo11u .. 
dos Jlcimn1blnsen, cuja sorte dc"e cl11w1a r vert11~• •1, e :i_. n

1
nsctnediei.1, 0 no 

1
crc ·\tlobqtlÇ 11 mandar urt1 co11rn1imirio rea l , com p oderei 

_ . . mu l•p 1c.1. 1'"'º ia cr 1.o• rea seu1 1 orda- am los para a C.uul nhn ª atte.nçao • •i.to 0 •cu nulím~nt~ 1''.ºór~i- d 11~ ba liberdade onde o ar bitrio 1>6dc P. ' - u · ' · · 
.. o. l 'tnalaicnte trnclnndo da 111du>tna, d1s· e' e 

1 1 1 
. V. l 

1 
Vno " s.<r processadas 1DU1tas pess.oa i que 

• . . ser 1)Q>to no og;ir < a e1. ;de a n° a torra h 1 · "'q11e nn'> cc llrnm ni 1csultados 'I"º have- • d I d . • 1 . o • . ' se ac ain prezas 1a muito tempo, por lerern 
":' d • . t' . tuo esve o a nos interes>e<t n seu com n1crc10 ·.1. ·ec1 d . cH • rrn se aà con uc~oes fossem mais uce1s e o& • ..1 . ,1· • l I· d ' portenc1uv a soei a e$ secretas, o sr. 0<:$'0-. 
d irei tos menorc;. e Ili) conse~ • aç~o ~" srt1 cr:-""11? • 0 .'1 cve ª r i1< foi nomeado pn rn j uiz n'osle negócio , 

Todos os deputados manifC>tarnm os sen· sua pree?1 1 ~q~cia aQ ;e•pc~o mvaria•cl d.e q ue deverá ser trnctado segundo o d iipost<> 
timentos de allect.o e nd beo.'i.o; o de Scbaf· s

0
11as 011~st!lui~oed&' e ,ª ~·dnnijlotcGnf1ª d8n lei. no decreto do l de ngosto de 182.1 , no q~al 

f1 . d • ar 1trio e esc;ooucca o na. ma· reta· d · tod · d ·d 1011so cn111pnrou a 1obera111a os cnutoes, , . • 
1 

fi se con emna a mortu o o IR 1v1 uo qu• 
'ln ando iAo l:ida, n umn frnq:il cann: ella s.o llhl\ l e d ll!!U• provein nquel " con inn"j tendo pertencido a gualquer socredade sec{e• 
obtetn fôrçn pela confrdcra~Ro. O d eputado ?m •t~nesma 'nºu ' se. tnn~o <1uereu} t o.~ic • ta , se 11i10 d~nuncinssc. 
de 80\oure ~pro•c\tou .~.'t:' ·occus\!l? para lu~ c•onÍ~ndi;~;11 ·; ~·:id;ã;. ''i( v:f<r~ld•; p~i~: ' [ComtlltdíoJJn41.J 
,nentor a lic<'llÇ~ pernicio;a. da unpreosa' de-o.e áscou>11s 911eris, pord111 11m nobre or· 
que segundo seu l~leoJer • _exi&le. • gulho não se cnnteota COU) 1:lo pouco. 

Na ... gu11dn sessno. da dieta a :1 <le JUiho Não ba nayi:&o m~i• au1~ptivel d&> gran-
foi 110111eudo secretario d'Est.odo fo<leral P?r dcs cousas po quo 0 i: rnnçµ e ct1,1 0 tem 
!? annos mr. J\mrhyu I"" !.18 v~tos . ; c n;a ~ul)'icic;,_n~e(Jlente prqvadn. Ü<>~r as pr1ln•rn~ 
)!Oura ngrude<"eu. e prcttou ~ seu Jllrum~nto. de honra e de g ló ria vai'1C mui lunirc untrc 
Leu-se o telator.o, dus ~rcbn·o• fc~l~ratn•os. nó< mâs é pre<:1SQ ÚPJUIMC nn libcrdodc 
& e trnbnlho ~ena !ºº" bem SCõmdo • . se icm' a qual não !ta glória solida nem verda~ 
fosse oonftudo us soc11!\Judrs que se occupa· <l • 1 •• 

. • --Ab 1 . . l . eirn 1011ra. 
vam dui 1 11da!fn~ocs ""'!~ a mtorm.pa " " ' Conclue-sc cfo•las reflexões que paro &a· 
ÓS quacs se p<>tllll~I (ucilitar OS llrCinvos pa· hcr se ha decÔdencia SOCia:J eu: Uttl pait se 
ra oh.ter o que sen.l <liffical ulcan~a r por ou- ns itleias justas se vàq perden<ko, ;e as 'mo­
tra via. • . d Jus d o &tlldo ..: enfraque(e1n, cumpre en· 

f , cnnfirmnçao • nrndn por um nnno • ? minar 9 e.l:i•lo 4a indií,t r ia ~ do <:0111~ér· 
conclunm1 <ln d!cta do . 1823 • tiõbre 0 J>Oh· cio. 'se oug mentum ou ~~ ~ecliuo111. l· cli· 
eia dos<,:>lran~eirc>S e da 1111Jlfen$il '·foi :re- z~s dos povo; que po'dem pat3Qr por tol exn­
commen~ado s11nplcs11~11tc pelo c:1111ao dire- iuel 
c tor ; aintla que npo1ada 11oan11nemeu.te , 
roais 011 n1euus 'J'elus dcp11taçõcs. lJem l._ 

,( E;r;tra;lp de uma curta de I,J•boa 
de ll çle j111/10. ) 

O. deputados' M Estados d' JJri, Schwitz, 
l'·ribourg-, Vuln i , lJnderwa ld, Glnri ae Z ug, 
pediram n renova~i10 dos decretos de 1816 
e 18f9 a re•peito das restricçoo do i1npre11- Chegou um correio dl) Vienna ao encar· 
sa sõbre ma teria religiosa. A maior par· regado de negocios d' A ia.trio; este diplnma· 
1e dO& ooputad@i Ji!SC nâo haver nCCOiSi· ticn pOOIU Ãlll01Cd iat'lme11te 11111<1 nu<iitftClí' 
finde do lol cousa; müs que lambem não ha- t~ Princeza· lloi;cnte pnrn lltc opre;c11tnr os 
via motivo parn rcc11>11r o peditorio. Ós de- de1p11chos q11c tinha reccllido ela sun cbrle, 
potad0& de St. Gall , Agovic, Vaud, Ge· dc·ejando que o corpo' d iJ>lomnt:o, •-sistisse 
a...-bra e ,\ l'l"'nz•ll ( rkoáét utcrio"'s) , uào a é1ta audfoncio, S. A. lh 'a 'Cnnceden 11lg1111s 
tendo inst,,.csõcs sôbre este objccto • 5() to- din~ depois do pc<litori.1. E ntão o enearrc-
1J1ara111 11 propo1i~iio aá 1·efsrerU111m. l:Rtln 1l'Au,-1rin perguntou, <e fogo que o l n­
. O conselho' hchdo11rada'l'ío dos rhoàe1 ' in- (unte 'D. Mii;uel , ti vesse completado os !2f> 
t eriores d'Appenzcll reuniu-se a !:!G de ju· annos de id:i1lc, podc(ia 'ir para Portngol 
nbo; junctaram-se os nnisteutes, chamados tomar n>redeus dogovêrno , ""g11ndu a cous· 
'lo para eis cases greves que intere-Jsam ao tituição actunl de Portugn l. A Jlegente res­
]>niz. O c<ommis.oariu f.Jeral, mr. Londam- pondeu que, como irman do Infante, de· 
ll'talln 'Lydlc nprerontou·se com tis s uas érl!· 1cjaria conformar-se com oJ .scus de•~jos e 
'dencioes. Ordenou-se con vocar o i;ruutle con· conscrv~r 11 pnz da s1ta familia e a tranqtJi· 
lJelho para o dia 98 , nomeou-.e 1101a com- lidade do reino, tnOito mais porque o pi!3<> 
missão de 4nqoi'l'içâo , que COIDl!Ç()u os seus do govêrno era superior áuuas fõrças, alten· 
trabalhos no dia·liCgninte. O gronde conse- to o seu mou estado de $aude; màs que a 
lho . dec_.,11 no dia ia M m5tru~c;1 para j rcgencia actuol nüo era n regencia d etenni­
n dieta e nome\111 o $Ou d&;Jiutado. nada oo Carta; q ue n'cilo ca~o nào hnvio. 

A grnocle carta dos rhodcs i11teriores so- minorida<Je, e qll.e o ~overno do reinn lhe 
Jemncmenle asseguro ás gcraç.X.~ jiresen tes e í6ra coníerido por séu pac e con6rmndo por 
l uturo.s todns ns·uiodnnçns e melhoramentos teu irmão e Rei; que por li nada podia re-

Paris julho 16. 
( Correspmadencia parlicular . ) 

' Os nooo; jornncs não co11té111 no vidade 
all(.uma '1"e v.tl h~ .ª pen~ de ~r lranscripl n: 
esluo cheios de visi tas feita• e recebida. pela 
girajfu; honras de toda a cspecie lhe tem si• 
do proJigafüaJas. Ura pois, 11ni111aes pnr 
ani1J1 ues, "ivam nquelles que ntto foaem 11101. 

Continua-se a l'11htr 1111 an11iq11ilnçâo d~. 
Carla: mr. de V 11lele tinha jurado a sua m'lr­
te qunudo era ainda um •i:uplet uaaire de 

' T oulollllC; agora que s-: achn no pinaculo , 
que niw fo rú el le, wormcnte com o favot 
d o t hrono ! A proposito de n>r. do Villele, 
talvez vol sejá ngroda••cl terdes con hecimc11_, 
to d'ello : cis-ai111i o seu retrato: 

.&Ir. d~ Villcle ó um ente de altura de 6 
pes e !2 polle;;adn~, pouco mais ou menos , 
cingid» n uma louga espocfa , cnlçaclotiebo· 
tas d ingleza, allo;;11do pelo 1>cscoço 00111 um 
fruque bordado da ouro , e abrochndo porci­
mn de tudo coo1 o cordiio azu 1. O ~u carão 
é de cór morena e..cura , bem como o de to­
dos o• Neoilos ; n 8ua cabeça é sulcnda di 
alg1rn s cabellos corre,Jios , que os discu rsot 
de 111r. Co.si111ir Pcricr encnn~ccram alguni 
tantn dur;111te a última sesMio. Hntra na ca· 
mara Á uma hom e ucu quarto; dous gordo• 
porteiros lhe fazem a galauteria de lhe abrir 
o portu de pn r cm par , e o m in istro l•vil 
ailil , corno o ralo de R oracio'. Assentad!> 
no seu banco , abre n sua ca rteirll enCllrna• 
da, tira d'ella ci1woenta folhas uul;:is, cor­
re-as com 11n1a prncipitaçiio alTt.'Ctada) lor• 
nn-as n mctter nn cnrt.eira , pé~n nn sua cai• 
xa de ouro , toma l abncocom destreza, des­
embrulha u m utto lenço encarnado d a In­
dia, tusoa·se, e ~spirra tres vetes; mn. d• 
Sai•mai•ons, de F renilly, i!e tloger apro. 
veitam·se da oceasiiio , saudando por tres.n • 
zes o min istro que espirra. A fnvor d 'est• 
incidente 1 tra va -se a oon ve r•çilo; os à epu• 
taJos Yisi nhos rodeiam o banco de ou. de 
Villcle; 1111 • .des I "nrts .Qlta • lgu.ii. dispa-

I '· 



rntes; mr. de St; ChntnMs diz gracejos deli­
cados; mr. de Frenilly profcrcsarcasmosomll'r· 
gos()s; 01r. tlc Suismnisons ri colll todn a fõr­
qn de seus pulruõcs; e n11·. <le Villelc accolhc 
os testimu11hos de ndhe:>i'.10 puxando umo tor­
cida dos seus cabei los, ou bnlendo na pulrna 
da mão esqucrdu com uma faca de 1011rfim 
branco. E'sl11 sccna patlJClica prolonga-se até 
ao momento cm q11C mr. ftaçez, alar<lenn­
c.lo da sua voz clarn e sonora, aununcia que 
está aberta a sc•s:io. 

Mr. de Villele ouve os discursos da oppo­
sição com ar de de,cuido 'I"~ parece notu­
rul; e quando mr. Pcrricr se dispõe a atirnr· 
] he 'ú qüeimn roupn, \H)c-se cite 110 banco 
com uma grnçn <JUC faria honra a um cspn· 
Jllchim de prnír••à" ; a sua altitude é tran· 
<!uilla, o olho fixo, e o peito levantado. Se 
mr. Ra,tz entoa n sua ária Í.t\'orita: o 1e­
n4<>r mi11u/ro da fu:e11d • tem a palar>ra , 
Je, anla·sc ll 1n111t.ln> com ,•h·cza, corre, co· 
mo a Cauullu de Yirt•ho, sem deixor 'es­
l.f.CH> dns ~tuh lJotas 11a alcatifa, e moi;ua 
>1»1·11 abw e f1•C'h~r 11'olho; a cabeça {1 tlor 
dn tnbuna; f,,lla, <: pelo seu ncccnto nchnl, 
pelo• seus .mov1111c11Lu$ di1 cai>.,ça e de ante· 
braço jul.~n-i;o \ICr um vampiro. Tcrminndo 
o <l1s<'urso, lwb~ 11111 cupo de ê.lgua osi;ucnru· 
Jn, de.ct d" tribun:t, e \'olta inoro>nmentc 
"º ,eu lo.,:ur, fJnçuuclo uul olhar de sali>fa· 
sã 1 1'~1 • .ehatrcn nbuudanc1a <las banqueias 
m1n.sterinci. 

Nem .Jt<lllO 2.). 
'femos dt! 110\'H niu ct-11sor que deu n Suo 

tlem i:-~~o: mr. 'loutplCl foi suhstituido u'e)• 
to t1no;o:o.O cinpr~go v11r 111r. Bcrcl1••ux, t\U• 
thor ,J • poomu Ja G<t!<lro111>mia, dn .Ar/e 
da d 1t.llfC1, fie .; por é!t.t vt;>-z ainda os JOI'· 

nucs nt~:lér:\dJ a11nu11ciar é~la mutiançn, poi­
to que c•mtinnc.n u .er ludíhrio de lo<lH• o; 

..,e'taÇ'lt-5 d'c~ta comm1~s 10. Elln rct..0"·3C llJS 

co .. ct' J,) 1u111hlt:rio Jo interior, :iundc Oi 

jo~11ali>l1t> .,;ío ohri~ad•>S a mandar as pro­
vas cl.1s suo. folhas ,1e.de as g horas até ás 
4 ~ a Ui se t.:ongregam O.i censores cm u111 
quarto ·sittlado no ,J. • llndor, guar-Jados por 
cérberQs corn íucc humana, que se charno111 
.. qui g~ndan11C1, nlirn de impedir queosjor· 
nol•>t.<.s npreudom " co11litcer pessoalm<:ote 
os juitf>" W;s $t'us c&cr•ptos, e é o•itle a tin~a 
encarnada ri~cn e Ctnta u torlo e a direito, 
de maneirn que os nrl\';ns, sahindo d'esta 
JJJ11t:l:.t\ÜO, nfro p6:fezn rcconbecer~se, e nâ1> 
tcem pcs n~m cnll\J~a. To•las a• ob<ervnçõei 
que se fazem no a.r. Dcht:cre, st:~retano do 
commis·âo, são rc~~ito•lu> com o calor pro­
duzido }Wl•l sumo tlu parreira , de que faz 
supcrabundontc u-o, e o s~11 e;tribilho é<'>· 
te; ":-ic dci~nis claros, ttmanhan recuial'e· 
n1os ceiuurar u ''º~~n folh,,, e terei~ oito pr.t· 
ginn, de cf.,rm, ja que quereis clar·os, e \e· 
r1•is .. e i&lo co111euln aos vos.soi as.signunte>. ,, 
D'cstn fórum não f1cn outro recurso no. jor· 
nal1slas m.ii; -Oo <1ue submettercm-sc ú ou­
tlJori,fade d. este; sr •. , porque ain<ln que se 
intente um proce1;0 rrenhuma certeza ha de 
ganhar n cuusn. l'ara vos dar uma ideia cio 
rneJo <la censura bnstn dizer q\lc elJn ri"t ou 
é.ta phroie nn (~''"tidiunu : " Mr. J)~satt· 
giers, o 11wis erpiriluoso das nossos cancio· 
'1teh-v•" e i:tlO SC'm d;ir u ininima razrv>. A 
ceusura não e:.lcn<lc somente a sua inve:.ti· 
ga~ào ás nntici.u d,, pniz, miis tumbem ás 
dos estrangeiros; ns lrãducçõei do;; jorrwei 
inglezcs, allem:1e• , e mem10 os artigo; lit· 
tcrarios s,,firelll u lt:1 commum. 

Ainda que Walter Scotl , e a Cir.11Ta se· 
inm os uuicos olijl·ctos de que se 1 racLu '"'• 
uotsn:; sa J:,s, ln<l.tvia não se crê que o mi­
n\stcr io se contoulo 4;0111 n ce:nsura, porque 
se na abertura d,11 c.uuurns clla for abnixo, 
corno é provil\'cl, será o rcme<lio peior q11c 
o mal, e o 1nin1~1cri•' bu~cu to<la a e3pecie 
de meios para a naluruh,ar cm França ; ~1-
le até pns3a a udular º"' mais notan:11 pes.· 
aoas do co1ninércio de P .irÍ>; h•n·eis de t<-r 
ou•ido fullnr no proJecto que hn de c,tnhc­
lcc.'Cr n'esta cllpitnl um armaze1n de dcp611· 
to para os gcnrros coloniacs, o que &Nln de 
im:uensa 11t1 lid11d~ pura o e;tal>.•lccirncnto 
das nossas ri·lu<;Ol':l <'01u111erc.;iues co1u u 8uig· 
ga, e a Alhrnrnnho 111<'ri+l1on;d; ora hcm­
Jisse o min•stcrio :\s <"a.as Ueksoerl, Ter· 
nattx, Lr!ljille 1 C'1Ui111ir f'erl"ier, 4c. lfc. : 
u F<tiçi uma pcl içt•o, e11trc;.;-a1-nô-Ja, e uc>~ 
'\oeremos.,, lleJic;1u·.e a petição, 1mis que 

; 

J 

( 7~) 
pessoa nólavel do comm«~io figuroa o'ella ! 
l\Ir. .Rotscbild, qne é e.traogeiro , e .. têm 
d'isso sócio nos lucros , e que por consequen­
cin nnda tem que <11or n'este negócio. Quon· 
<lo a petição se oprc•cnlou a assignar t\i res­
pchuveis casas ncimn mcnciona<las, é>LR1 
rcspond~ram unonimcmrnle ! "N&o qucre-
11w1 nc1111wn favor do mittisterio.,, .Enlre 
tanto elle lisÕngeia-se de grangear por ésta 
conte;são a benevolencia dos Parisienses; 
1nlis nunca o poJNá con.cguir, porque tem 
attroíJo todo a elCecrnç:io pi\blicn. 

A commissâ'> g rc"a ncaba d.:. fazer uma 
rlova reroessa de •JOjOOO f'runcos i\ com mis­
são curopea em Nupo li. .Estes fu ndos corn· 
poem·>C de !!0$000 francos fornecidos pela 
corumissão de r .. rí., e de outros !!0$000 pc· 
lus cornmissôes d,1 !:)ni~'" , e da .4.llemanhn. 
A fomilia do duq11e de Orleans offctcceu 
7 ,000 francos á OOl'llllllf:i.o de Paris. 

E' o conde de S. Priesl que vai decidida· 
mente para 1\fodrl'. na quahJ aue de 1:wbai• 
xador de França.• 

Cartas patl1c11IAn-s das fronteiras da P o· 
loniu, chegadas l1djc n P11tf•., annunclo m 
<i"" o éorpo de exérci to ru>Jia no db 'general 
:Suckcn lo111ot1 pos çclct t'Oncr.,trndbs naBcs· 
s:irauia . Um corp'-' dé ~ a 3V mil homens 
dcvP rPutli r-se no ·rau-d~ de P<»en pn­
rn d'a<Jui se d1rig1r á< ltuutciras'da Turquia. 
O gran-duque Con•tontnlo coaimandará em 
chefe os exército$ tU»O» 

COMMERCIO. 
;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;e.;;;;;;. 'Í 1 

Parú jl'l4u !2~.· 

A contcnd.1 cr11 q111' n,.,s achamos empe­
nhi1do; co.n o d•y d·· A rl("I tem de al"'urn 
mfl()O iutluidd uu rh))cSO mercado, e ~ni;,e­
~11i11INncnte as l rat ~e~~' ~::.h.~ ditts foram 
limilJ<l:u. • 

A pnl.tica occ·1r • t1rrje todos os animos, 
e o; grnwle; C>P"""'"dotes C•tam :i leria, es­
preituuúo o dcsti·c:hc do nclual conteuc.ln do 
oricnlc para V Nem o nuno 'l'·te de,•em scu·uir. 
Ó• preços <los fuudos 11té ést11 data era~n os 
&e,.u iute:;. 

i'apois de cr.-litQ ti por cento dós de t! 
ele mMrço 10:f f. ~ e.; <ll<"tÓs 3 por cento 
dos de ~2 de junho 7,Z f. 80 e.; dict.os tle 
Napulru 78 f. óO e.; quutru cn111tC$ 106(> (.; 
caixa hypoth~:ariu 390 f.; <>brigaçõesde .\a· 
poles Rothschil 1 !!b f. (>O e.; e1111.restimo 
real hespaubvl ti!! e meio f.; dicto do liay­
ti 67(> f. 

NOTICIAS 111ARlfUIA9. 

Navio• entrado•. 

Lúboa ago1to l'l. 

Phik•·ia , brig. ingl. , cap. C. Heíle , de 
).ew Castle com carvão de pedra e gar­
rafas, a Gouder. 

Idem 13. 
Duque de Yo,.k, barco ele' ' 'npor ingl. , cnp. 

l suac J\1owl, em li d. de G1bralt'1f e Ca· 
diz com 3 l pa•sai;ciros, 10 para é$ta ci· 
dade, e !!4 que leva pura fóra. 

Sc11/1ora Maartic, gul. boi., cnp. J. Span· 
jcrsberg 1 em 1 l d. de \V aarJiogeu com 
queijo; a J. Seidll. 

//acli:malach , esc. ingl., cap. 1'. Rees, em 
8 d. de Bristol com fazendas a A . Adums. 

BooUe , brig. ingl., cap. Jl. Blunddl , cm 
N d. Je Liverpool com fozenJas e l pas­
sageiro, a ll. James. 

Gustaj, brig. suec.1 cap. J . F. Harder, cm 
a.> d. de Gotcnburg com madeira a Tor-
1..ides. 

Sohida.. 
I dem 12. 

Sa11dwicl1, paq. ingl., con1d. A. Scheyler, 
co111 u1alla paro Fnlmoutb. 

Jdcm 13. 
Arcturus, brig. ing . cap. J. G. Cholditcth, 

com frncla, sal, e \'Ínho pora Liverpool. 
Jane, i)rig ing., cnp. J. Kusk;wortlr, corn 

a mesma carga coin que entrou, esalJiu de· 
baixo da qnarenlena em que se achava, 
pnra Londres. 

Coucord, e,c. ing., cap. G. Laogdoo, com 
fructa . para Londr1:1. 

ANNUNCJOS. 

Os 1mlwrcs subscripl<>rci cujai assignal't .. 
roa fi11dom a 2i> rfo pre!Cllfc ·me~, tcJ'(ÍO a 
bondade, 911ere1ulo coi.ti1iuar a •·cce'"bcr es­
te jornot, de 1·eiiovor m 111ao aMg•~tur(!8 
dirigind<r1c á logca do l'orluçue~ a fim de 
nl1o aperimentm·cm faJlto 11<1 remata • • 
Á~ retroas qu~ ducjarem 111l11ercvcr para 

cite JOr11aJ '"' ciJudc do P orto , rx><lerdo di­
rigir-te a logco <Ú l'liicn/au Fukt.y, coifa• 
da <.ÚJ1 Clerigo• n . • !? 1 e 2[>. 

Nu rua da Figueirn, juncto nos Marty· 
rcs, cm numero$ 13 e 14 se ucba parn veu• 
der um covallo de muilo bou <1ualidade e 
proprio para cavalluria, quem o quizer ver 
e comprar lá se póde tliri.;ir, e se lhes dirá 
o preço. 

Quem precisar d' 1.m cusinbe:w tt ... -.. .... • 
que Sdbc fali.ir lingoas e ÍUl<'l" de tudo, se 
dirija í1 logea do Portuguez que se lhe d,in\ 
qucrn é. 

Quem achasse um alrrnele de brilhantes, 
que se perdeu ú pou<O tcmp<> em L isboa , e 
n queira r""lrtuir dirijn-.e a lo~eo n.º il8 e 
;,9 na run do,; C.1p<'fli>lllS <(U~ nbi se füeda_. 
rào os signaes , e as al\'iÇtlras. 

1\o olia 13 do corrente d«s 8 horas e mei:i 
fi'IU dionte pertleu-.. c uu\a 111Ü >"'inlm parn ~­
lngio com uma argola (tudo Je o uro) , va,. 
rios sl nrtes, chave do r~h1git) , e umo. chu• 
vinha de feno; quem a <1111z<•r rt'>tituir, dcJ 
verá dirigir-se á rua da l l.>sa UHS l'arlilhu 
n.• 93, onde se lbc da1llu mais exaclo, s~ 
gnnca, e ahi receberá boos olviçuras. 

Ricardo Oom testnrnrnteiro do fallec;do 
Andreus 'Vegener n•gociantc d'e.ta praça, 
e tutor teslarncnleiro tle ·~·•~filho•, e como 
tal encarregado da admil1Í$lroçüo dos nego· 
cios da $na cnsn, nvisn n todos as pc»ols 
qnc fol'crn credora• ú "ª'ª do rne•tllo faJlc_. 
citlo, h.1jarn de a11'e•eo1or '" &ua~conto6 cout 
u ftU.ti<.-.r brev\duôc pnttivo\ ft() .._ri\)U.'u·io e­
C8>:l Ju fall.'Ci•I:> ruo do A l•crin. n.• 37. ~ 
iguulm•nt~ parlicipa a tod.i e quolqu~r pe>• 
•ºª qu~ for deveJora á hcrJn~a do mencio­
nado fulleddo que uão pague conta al~u­
mn que uiio e:;tejn a.si~nadn por elle lesta~ 
1ncutelro , na wte11igenciu de olto se ~d.o,c 
0 111 r.1 alguniu pessoa nuthori.ada para a co­
bruuça dus dív1d .. s da casll. 

Quem quizer c<1mprar nota parelha de l!)ul· · 
la~ de id,.Je conheciJn, que lrabalham em 
,egc e lraqu i tnnn, falle com o mt-slre forra­
dor Serafim Antonio d' !:) lva, rnorndor de· 
íronte du Collegio do~ .\'ol>rcs com qW'm po-
1lerá ajustar. 

Vende-se uma carrungrm usada de pottÍ• 
nhaii, e um carro inglt·z de cah~ça na rua 
da Quintinha n. ' 39. Ol•clura·se que o pn.• 
ço do c~rrinho ~ H!O:OOO rs. 

Na botica d'r\ulonin Gaspar, á Lappa, 
•e diz quem pr.crsa d'um officiul de l'liar­
muc1a. 

Na botica da rua das Portas d<" Saoct4 
C111l1nnnn u.• 39 - e ua d .. rua Augusla 
u. • 83, ~e vendetn os purg.rntc~ e vornitorio 
f)Urgnl1vo dQ mr. Le lloy muito rnai, harn­
to~ q 11c nt1:'qui , sendo n d1ll'cre11çn de 40() 
r . e111 cada grau. Nas nl4'snuis boticas se 
contiuún a ,·cn<loc aolira do mcs1uo aut.l1or. 

T ll E A T R O. 

S. C'arlcf. Quarla feira 16 de agosto, pa· 
ra solemruiar a rrcordaçào do auguito n~ 
me de~- .\.1. a Senlior« D. l\laria f[. sere­
prese11lorá a cantata-a j11romenlodacons­
/i/11içtio- ~cguir-se·hào o~ bnilavcis da dan. 
çn - Malwmcl - rematando com o g, • acto 
dt) - 'I'cbntdo e J.olina. -

L ISBOA: 

lU. I MPRENSA DO POB.Tl10VBJ. 

Co .. licUOfll. 



i
Subtcr•Ye·te em Lisboa na 10-J 
gu do Pvr1u9P'• rua llell• 
da Ramha n.• ~ ... 4 fo11l7o cua 
d• Prata). e somente .e •ende 
no mnn10 logor. 

QUARTA FEIRA 

10 u rui6tfrafl«I.} 

t
Pot •nno 1U. 10$000•1 
Por iemMlre- - - 58-'-00 

Por tnmes1re - - 31000 

Avulso - - • • • I OGO 

I s D E AGOSTO. 

ANNO li B 182 7. 

VoL. IJI. 

DIARIO POLITICO , LITTERARIO E COJIDWERCIAL. 

INT ERIOR. 

GOV &UNO. 

Thcsouro 7níblico. 

No dia 16 do corrente, ~e ba de r agnr 
ua thesournrjn :;cra1 dos ordenados o~ mcze; 
<lc janeiro, ÍC\crciro, março e abril d'e:.lc 
anno, das fulhas, Jn juncla Ja administra· 
çào do tabaco, e alfandega do dicto. 

[ Ga:. de Li•b. n .• 19 l.} 

Lisf,oo. agorto 14. 
Hoje deu o redac1or do - Chronisla - jornal 

sem>ahll <)118 se ruulica1·a Clll Lisboa desde o 1.• 
ti.P. nrnrço rl 0 f"StC auno , os seus nnmeros ~4 . ~5 e 
iG coojunctamorUP: e se despediu dos seus suhscrip· 
to1t~'i come<;nndo pelas seguinte11: mui sisnificm\les 
J luases: "Não cabm1Jo nas türças do rc•laclor do 
.. Chronitt.l cootra~trir os obtttaculos invenciveisquc 
,, se OJ>!l<l<!lll á p11l>li<-açãu d"dle , e tendo deup· 
" tar eu1rc a a1M conreiencia e a absoluta su1>res· 
n flo tft"•te f't-m;rnario. não he•itou n3 escolha .•• 

Não farem\M rclle~()Cj ácêrc.l d"esta resoluC'ào 
ao fedactof Jo - C\uonl~\a - , seX)O fa\la o (p.lO 
r tle tt'm Ctc"ripto: somente nos resta lattinl'.lf a 
tãit> d~ um JOrn . .J <1ue tio ztl<Mament~ Jefondeu 
o. d1rdt.., du no.oo leitttimo Sober>no o Sr'.°' D. 
Pe,lro 1 V, e a Carla que ellc nos outorgo:t. 
. D'cntre .a:J 1mport.1olc:s materias gt.ie se acham 

nos rf'foticlo:, nu meros reunidos do - Chroni~ta -
e.x1r.1ct:i.mus os curh.*i".-imos dçi~umentos d iploma­
\14~º' que o re lacttir traduziu da. obra francc.:a in· 
IÍ)ula<la - D< l'•lal ac/uel do l"Espagm; c1<Jcscs 

1 • 
<0~01tltl. 

O C..\QINRTt: 1P.,\SCE? 1 O l~ÇLtz. E A lN''ASÀO 

o\ r""::SUL• llM 1 ~s. 

Corrttpomlmefo tl:'plom'llÍca d'> !Jnbin('u britanÍ· 
CO tm rrr.11111 ' J',,rj1 Sl)l1rc OS ttrgocios d'/Je1· 
1u:nlw not a:mOI ele lS'2:2 e 18~3. 

o o e" li r. ~To r. 
Cart11 do du7u' <k ll'ellingto:i ao sr. Cnnn:•J, 

cJ.;tnt/'l t!c. Pnri~, 21 de tel<a~ro <te l Si!2 (foi. 
75.) 

•. Tive l10nttm uma larba conf~r~nc!aco~ ou 
ViHcle. â1.~rc.i d.u ri.:13çõe;) t.io ~u go,·f!r:lo com a 
Ht.:spanha. 
. •• Jf.l ttmpo~. e eu Neio que foi <le~<le o ttr· 
rnr lllle ca11~u11 :j F'r.1t1<;•l n fobre :imarella na Hf.S· 
}>al\lm • 'lllU 0 govCrnl~d',H1UC!lc pdit re1111in lrt>· 
p;l~ tlO$JCl•Grt.,mcntos meridionacsda Fr:auç~. Com· 
(n.lo n-àu h:t nn f'ronteir.t mais tropas do que ai 

precis.1s par:a preencht!r º' fin.i d' nm (.'(•rJàtJ s:mi· 
~rio. em quJ11to hmt\'et nc~&:iJ.1de Je se prec.t.· 
'e;tm coutr.t :l t.•un1inu.11:lv da tplrlcruia nas pro­
,·1uci:~ Jim;tropll• ~. riem uma fõrç;i maicr qae ,, 
~l:t· ~ con~i·leta U'll p:.ra o~n.u um-p;iit que é 
o thf'atro d ;,1 guerr:. th·il. e pa.r~ pro:t~er 3 fron· 
tt::r.i frat\CeZ:\ doa '"~dtos que comm~ttem 31.:;a· 
ru .. s partidii• armild<\S qlõ.e operam ua.i ~oas imme­
dia~. 

" o "· r 11ltle julga que a rcnn;ão cio consr .... 
so n'~1:i epocha •l..•o é çuusa iudiffort-nte no~ ne· 
~ocios Ja Hcspanhn ou á sittHaÇlt> em que $'° ' cn· 
c;'ontr:un lJlll nação e :a frnuceza entre sL C" ill · 
dubitave l que. 1.rnto nn Hespaoha como fÕr3 d'e!· 
la , so e•1><·ran1 º' re.ultndoo <la• deliberaç1'·s Jo 
cvngtes:w> tõbre os tieus nugocio:c. e oue :;e c~to bC 
dtssohe t:C0'1 drciJir con~a alguma ::ícêrc:i d'elles, 
o mal :ictun1 crci;:C'\!1J, e as duas nações se compro· 
u1et1erâo n'umn guerr.l. 

, , O <r. Vi!icle dtf<'jd que o congr....., examine 
a posic;3o aclu.,,l do go\êrno francez a respe~lo d:a 
H .. sronha • uim como a hypothese em que • 
Frar.ça ('«lera \"er-&e obriga.da " declarar-lhe a 

t 
gucrro ; m~nifestando as quatro potencios allia­
das a liuh.t que deverão seguir em seu proceder , 
logo que se <:hcguo a \·erifü:ar algum dos succe.!· 
SOi, que. na opinião da França , a obrigul·lll a 
ded:trar a i;11erra. 

,, lt~poudi ao sr. Villele que "º' seria im1""· 
shcl declarar auticipadamente qual seria a uo ... .t 
maneira de prooeJer no caso de se \'Crific.tr a hy· 
ll<lthese. 

,. l)c.,.jo receber i1t.trucções do sua magesta•le, 
tanto aôbre oqoe d~vo fazer. como relath:101e1ue 
:tu. 3Cf.:umentus llC que me Je,·o sen ir tOl.h a ~~4 
<1ue o go\l..:rno franc.-ez faça ao cungreao :u pro· 
fk'!"iÇÕC> qne \"illel~ me aununciou , rei.uiva~ a 
exigir uma tleclaraçào da parte dOf allia-lo.,. 

o o eu M & N r o 11. 

Qucit ;,, que os plenipolcnciario1 frafU:c:t$ fi .. e· 
rtu11 ,,,.,, Ú<& lluuia, Auslria, p,.uu;a e Ort.1. •· 
Jlr, trmlia, com1mmicrn/as cio 1r. l\m11ÍflfJ fJd" 
ir. duque ele ///dlí1191011. (foi. 77. ) 
1.• No caso que a f'ranç.1 se vej1 obrigada o 

retirar de ~l.iJrid o seu ministro , e a romucr :'1'4 

rolaçÔ'•• J1µlu111.1t1cas com a Hespanh" a<lujir..rh 
º" :altof .1ltiaJ0$ igual medida. e retirarão os ~eus 
ret/)f'CÜnJQI nu111•tros 1 

~.· Se: ch~g • .r a romper·se a. guerra encre a 
ll•• •oh• o • J!'t•nça , d. -q- nno1loe1.-o. , .r ou1 
qtu: fonua pre.er.uào as :ih~s potencias á Prfni;~ 
um apoiu moral , capiz de dar a btas medidas 
o J~iO o a JllthoriJ.uJe da ~ltiança. e do infundàr 
um m'"<lo uluta.r oos revolucionari~ de todos 01 

outru., p~i'c.? 
s.• Qual ó' emftm. a intenção d» alt>• """ 

tencies a rwpcitu l:t fór111a e ex tens.lo dos favores 
OHW'riaes tiur. é'" .~v dispostos a dar á Fran~a ~ tu· 
da a \'t:' .. 1uc. t!sta os requerer ? 

DOCU ~lJ::~lO llt. 

Cartfl do d11911• de fV.llirigtori ao sr. Ccm11in9 , 
d11l<1'lt1 de Yrro11a a ó de noacm/,ro de l 8~!. 
(fui. 78.) 
.. Na urde de quarta, feir> o príncipe de Met· 

tern:ch celebrou uma conferenei.i com os 5 mi­
ni,tro. Ju i:abiuetc , na "qual os da Rc,.ia, Ali•· 
111211i1J e .Pru.)•~3 • rCiponderam is ptr'.,'.'ont.1, IC1-
t.1> cum d.ua Je 20 Ju mez anterior ~lu, de f'r.Jn· 
ça. Lu do1 a 1eguin1c: 
H.e11mta d,.J • cm JJ de setembro de 18~~ p<lo 

Ú• J•• de l1'él/i,191>n 4s J><rJ~~las dos 1•"· 
";!IOl t:;ciariot /M1k.·t::a • 

O gcnêrno brit.micv oào tem per iido occ;'5iào 
clc•·lo o 111et d'abril <le l s~o. de conjur.:ir 0$ :lf­
li·,,JO$ du s11·1 m.1gcsu.te p:.H:\ .. 1ue :;e ab:.thes.U'HH 
J~ tomar pJrlo DOS n~gocips internos tl'Hespanfrn. 

Sem 11.:~ord:tr os pri nc(pi~ que o govVrno Jc 
su;:i mage§r.1tle olhará sempre cumo a r~ir.'.\ de ~ru 
1)r,1ce1lcr relt1th·:Hucn1e aos negocios internos J'ou· 
tr;i • 11:ic;õf's. e du pa.recer <JUe $e' <it·~arpro,,e 'J\IJll· 
tu C}Ui.t~Htlll a Qrlôeru d~ wt·olut<;ão hc4p:rnhul.v , 
o ~) ~.i·~m.t est.thelet.1do º'' o proceder dUQJ que e1u 
coui-equ~uci:a d'ella teem tômado ,, t'iéU car,go :i cli­
rttc;.'io dat ~tgoc•u. intern~ ... da H(t'.p.aoha; • tu !~~ tLJ 

mtlhutJr'l qu& """ pt'M1e1u~r 1io ~v .. ::1em~ ~l"êtt.a 
n2•;.u). 1i..:u~m. l""r amor d'el!.l. (,.r n~ ,.,, , fv 
da me J1 ..l.i .. itlltro.n por ~lla mc:snu. "'Jopta·l.;s. 
e 1J.t) •te i11terveni.;4o f""tr~~eira; ;a1~ia IH WLre 
a l"\Jtih.1nç.t que tft!,·er:i mspirar ao povo o c!\:H3· 

tin e o procf!•l1111ealo Je seu rei. 
o meu go,·f-rnQ intende que vma intcn~nçlo 

t:lllpreg.Hla em ajudar o monarcha reinante n 1r.uis· 
torn;lr o f'.)l1t1>&~;.JQ <!ebaixo das sua, s-:1ra111iuJ , 
Otl :l focHil.H COlll a f8rÇJ a promulga~:lO do OU• 

t1.t t'"'J~c;:iu de gurt!rno ou de constituir,àu, ua.o fJ. 
rit' mJ1i 'l11C pàr o monJrcha n'unrn tJt ... 1 poi,Í$·Ü.o , 
im~"iLililan<lo·o du empregar os meios 1titoriorct 
de 111tlhorn (1ue ~li) e61.:u au seu alc!lllC<'. 

O go\~r0t.> bnt;i,nk·o se1npre julg:ou q1.u~ unu\ a:i­
rnith.u11~ mtene1:w;lo· tr•ria sem nece~:dadt unia 
11ran1a rlli!11on..ibilíJ~dc ." qual deve expor o rei 
d'Ht'!~uiha a gra wJ.,._ri>ci!S , fazendo as D)çi;es 

intcncnienles, victimas dtt ca1úmnio, e 111bjeüan• 
do· as a rii"C:os certos . a deustres possivei1, a enoc· 
mes descmbolços, e a um mau re1uh1tdo. 

Taes ~~" os principies <1ue Leem go\•crnado sua 
magc.raJe . e os que prevaleceram nos concelbos 
que deu aos seus alliados desde " aAno de 1820. 

Os protocolos e mais autos do congr\'$>0 de A ix­
la-Chapelle. que estabeleceuui a liga, f.liz para 
o muntiu, das cinco potencias, astisoalam como 
ba-"C d'ella a coafiança e as communic~çõcs mais 
íllimitaJ•s entre ;i. Em consequencill. •U.r. moges-
1.de nunca d<.ixou de communic3r aos seus all1.i· 
clu,. e especialmente á França todas as io~troc ... 
ç~s 'llle tem dado ao seu ministro em MatJriJ • 
e quanta~ comnrnnic01ç&• tem fêtto ao ministro 
J·lle•p•nho re>ícJente em Londres, 1uclo conforme 
ao seutim~oto de boa correspondencia quo o ussis• 
to n rc<peitu do rei d"Ife•panho e d• naçuo hes· 
pan\1u!J. 

Nào é 1iossivel examinar os rolações d:t Hespa· 
nha e <l:t F r .. wça relath·.u aos :icontecimento.s oc· 
corrido_, desde ó anno de 1820 até hoje , ''"º 
deix3r de '"º' a fJlsa posição cm quo Je•graça· 
d:unente se ~ocontra o rei d' He:.p:rnha. ; como tain· 
bem que e\ irritação crésl;\ couua a l"r:mc;:i. de 
quu f.lluu sua excelleocia o miuistro d'l:.ta po• 
htm;.i• , G ut.H"'1 do ~pint<> Jo parUdCI, qo• em am .. 

bos as noções i.m aggra ·~do a rh·ali•lade uocio­
nal devida ái passadas occurrencia.s. Con.scrv:ir a 
paz entr~ as naçõc; é o gr•nJe objecto d• pohri· 
e~ cxtenor de sua mag~tade , que toma o mais 
''."'º inter~ no bem·e;)tar de &oa m.lgt~t~dechrLs-. 
llant9'Ín1J. e na honra de seu go,·émo ; o cleseja. 
sincer.meote contribuir para que se •ccnl1uc és~ 
irritação. 

O go'<lrno britonico não póJe deixar Je ditar 
que uma Jeclaraç:iu da sua pane sôbrc alguns dos 
t>.xtrcmos 'lue teem apreseutaJo o ministro de 
l"rauço• , s1.:01 ter ~ntes: un1 (..'011hccimcnto prnlimi~ 
Oir e e.xactu de tc.hlas as ci1cuuuila11ciJs quu tee1n 
me iiado entre ambos ~ tUile..t. alêm de prttnatu­
ra e inju .... tJ. serÍl prov.i.,·elmeme inurH e impc .. 
dirfa a '"'' mage;iaJe <!e poJêr di;çut1t e concor-
11.ir nas medida~ do seu proprio GO\~fl\O 4'uanJo 
c-.:h~ me!bor ioformõldo. Sua m:igt::. .. :iJe te YC­

t ... em tJ:o Ja.1>timu:;a :..auaçào, e alem d'1ao seria 
atilkli\o para oo seui ~1nimentos o t:u.g:1r <lesou 
ami,;o, e alli•do el·réi Je Fror~• que hou•.,._,,, do 
ouomeuer o :.eu proceder >OS dittames o juízo 
Je sua n»s•stade. 

O i;-o•~rno de s;ia magcstacle nào julga ntce•· 
~triJ nenhuma d'est:is duas alterna ti\ air, purém 
julg:l que examinando l.S circumstancias uvid<.mte:r 
,1,1 >Í tu.19ão de França e d·Hcsp.111ha, clorament,. 
~u tloJuz . que , sejam quaes fiJrem os malefl quts 
t1!ohn111 podido ter feito á Fr.inça. ôS que govt.:ruar\l 
lk.•1•"11ha, estes não ••tào em Jispos1çao do re•li­
.t:..tr pl~no algum d'um.l re.d hostilidade. 

Sem saber mais o.ada &enào que oxislt! uma 
guerra ch·il em toJa a Ír<;ntcira que Rpara as 
tl•a1c n;a~ÕCS. que e:xerc:tos mimi;os Je acharo em 
mo,•irnrnto eru tO<IM (JI 'tieU> po11tr.- • o que ~o 
h \ um.i cMa.Jc nem iama alde1.J. o.a. fronteira da 
1-'rauç,,. que não estejd •~pt'>I~ a ''" iruultdd3 , 
tleJu.t:·ie que é justa .i. precaução que tomou 1ua. 
11iaAc.sta te christianiss:ima cm formar um corpo 
<l'cxérc1tu d'obsen-açào, com o fim de proteger is 

su.ts fronteiras, e de coni<!rvar a tranqu1llidadc da 
u:u;ào. 

S11a magcsrade briranica deseja tinceramente 
qno ésta medida preencha o objectoquo a motivou. 
-0 quo a sabedoria do guvêrno france• Collsiga CX· 
plicJr·se em ~Jadrid em termos. que con\'ençam o 
·•u•~rno hesrauhol da ne<.i>ssiJade em que SUJ ma­
gt"'lt.tde christianissima se tinha visto de a tomar. 

Uma expli0<1ç10 .imilhante cor.seguirá l•l•ez 
mitig:u a irritarlo contra a. França. e <Je,·e·se es· 
rerar que Es:a por sua parte conceda olgum• cou.sa. 
ao est:do d'dlervescencia da Hesp•nl1:i Jurante a. 

/ 
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[ 784..) 
crise 1r11ma revoluç:io o d'umo gllerra civil. 1 nha e a sua família; ás 1e111atica. feitas para cor· 

Um 1nomento de rellcxão sôbr• o pod~r u la· romper a op:11ilio dq puvo f,.nc:ez , e ' 1td,.cçd<i 
ti•o J,., J.i;i.• nações b:u1ará p>ra demonslra_r .que imemoda ,,.~ 1101>As do exército d'obst>r•.aç:lo! uni· 
o n1al real; a 'I"" sna m;1ge.laJe cbns11amss1ma do au facto incuntestavel de 3 ou 4 \lol;çoes do 
está cx1•0$tO é o que rcsu lt;t da. guerra ci\iil nas territorio francel. 
fronteiras Ja Jlc<Jpanho. e que a provid•nda que O guvêrno de sua magestade pen.011 'l"" (:s13 
o bmêruu de sua mag ..... t:sde ad1JplCM.t éa mais ap- cbn de queixa), qu:nlfJu, cumosucc'-=Jcu ~m \ t· 
propr1:u.l.l parn o e\'lt:H. rooa ~ scnem de buo :t um SJ•lht-ma de pre<:.ua· 

A luucura revotucion.ui:i. não 1){)(jerá promeuer- ção deffonsiva , .nlo podrn1n »pte:K!ntar olw1acu los 
!e um cxito feliz tle prvmo~er um 3l:tque serio para um accom modamcnto. 
d. Heipanha con1ra a f·rnnça, &eJ~lll qu:u.-s forem H(.'(p~nha. tJmhen. Jiot:la ~·11a parte dei la em r~­
as circumstancias que l'Ol'~am suppor-sc existentes to á França que ésta jntcutou &cdnzir o povo e o 
boje n"este úhimo 1eino. A arn."ntão acaual do !)O· exército. e ~•ccu~:~lll:\ qut;: ~Sle i;o\'êrno a iiimou 
i d'rno h.::tpa1\l\ol se enconlra hoje occupaJa cou\ o J~,.gasio e a.> di*hWt.-.em .M.adriJ_, fomentan­
a guerra ch•il. o não ó prova\'CI c.1ue ~te go,·emo Ju com o dinheiro , e com outrus meios o tumul­
queira roJJ>~[ com a França em tJes conjlluctura•. to Jo 7 de julho. 

yrií pouco é de presur111r que o mrnj,torro l1tspa· O gov~rno briuoico se persu•diu que similban· 
11Jfo~ J~ixe..Jlc a&~lor do apoio 11ue pos.-• dJT ao tes accruaçõei devi:1_01 dar Jogar a uma díscuS>àO 
f1iir sysi~~i'i\. TI ti •»Ç• do c1obaixador de Fran· em que se elludd'\~•m as du•1 questões , segurn-

~
juO(.(' 1\;>lle, do-se a isto a re&weiliaçào , uu1 compromh-so • 

1'or ~ uz~ua 111agestadc reptita como mui uma mútua coneef.iu. 
i ~·••d U1J0"dínpime11to por parle da Hesp•· N'e•t•. estado a. Grau-Bretaul~• offereceu a sua 
nha~ua alguma da iUa parlo que possa mediaç:io, e eur uJllSC<!"encia ompregou os seus 
fa= ncc.,..ria a cesuçào repefltina d.'I relaç3es b<Ma 0U1cios. 
polilic3ll d• Fr~nça; e como sua mages1ade igno• A questão \'trsava txclush·amenle sôbre factos , 
ta ab!olutamcnlc quanto haja pJssado cn1re Frnn- e niio w apreoon1ava dedara~âu .1lguma do princi· 
~a e a He:.-panha det<le o 111e1 d'abril de 1 8~0, pios quefexa<>ea polta .1 11egoeiaçôes. l'orém como 
1gnora11du porésl.\Causa a razàu que assa:.: ogo•~r- a in lole das irr>titui<,V.. pohtk.t.> da lft<;Mnha "' 
no de sua rnagestade christianbsimn IYJra julgar apre:i-0nt.1.va prclunioJ.rmente como o manancial 
conveniente a suspen!lo das suas relações diploma· dos peri0os que 1emia a França , • ao "'"'"'º 1em. 
tie .. com a HC$panha e o motivo que deva fazer po como •~p1ivel de moJificações feitls por 
romper a guerra entre ambas •• naçôei; d'aqui nm •cio livre J'Uespanha, e que alwstol'am ore· 
nasce o não ser l}()ssi\•el nos minbtros de iUa ma- ceio d0$ perigos, alJrinJo-sc com isso O· caminho 
gtst.Je declaru quaes Rrào os <<>nselbos que de· para uma composição amigavel sõbre os outros 
\'elio du a tua mag~1aüe bruauica , logo que pontos, o govtroo bntanu:o se apressou a inJ~­
st realitnr um <m outro dos d\)ut t1uc.x:cssos. g.u da P rança que cla•'t'e de mo,hlicações thtconi· 

l'ua mage..<tado deseja ardentemeote que este• se tituiçlo b .. panbola 110derian1 alliançar n sua uon.. 
njo -verihqr.em • e se .acha convencido de que o quill1d.,Je e seguranç.i. e uão nOd demo·ámos en) 
go•êmo de sua rn•gcslade chri ·linuissima achará aconselhar ao g:ibmet~ Jc Madrid q1.,.nto s..11a 
O meio dtt cs e\·itar. coll\'Cniente f.izer as <fÍ<:tas modificaÇt\1tj , ou :.o 

o o e" 111!:: To Jv. menos declarar que se tomaria ett1 con-.fJer~u;ào, 
JV <1'>01'T11tlum c/11 <lrs<fu• de fYellington para lord e se aprovei1aria o momento Í•vor.net p;tu •• 

Fil:ro!I &ni.erut , daui® dt J,o,.dr<ll a 6 realizar. 
de jatu;,o de 1823. Niio ha raziio alguma plauzivel para temer que, 
o o e o M t :o To v. se a mtlue:ncta do oonselbo bril3nico 1C bou\e.e 

Lorcl Fit•r"'J Somm<rtel ao sc11/wr !tcrdario d' abandonado a ai mesa1a , oomider:wdo o ~" d~ 
ErtaJr1 Ca111itij. Mc:Jrid 25 de janeiro de autho1 iJade sôb cujo inOu~o se ot!Crccin, este coll· 

J6t,. selho so ofter- en1 vlo, mesmo depo11do go· 
Do e '1 ~r t N T o vt. vCrno hespaohul ter re<.~bido as notas ti•! polt:U• 

Carta db ltnAo,,. Cmmfo9 tw cat>ol!u:iro Stuart. cias cont111entac:i. O mrntsterio hcs(>anhol descu-
áatotla áe.Liondrd " '! cJ.t(e.c.tteiro de ltUS. briu ()U::ildva. ç fbrm..-.Uucntu o O~Jo (JUO: o scn 

(foi. 9.) gov~rno tinba do que o britani.., empregasse °" 
No mesmo di~ em q\le me chegaram os des· seus boru otlicios para com o da Pran~.l; e n~ 

p3cho1 <le v. <lc 18 do mez pass.iJo, lncluindo· não <lcixa\1amos d'C:Sf.,rar uma rcsp~ta f:tvora\•el 
a.e o·e1tv.s 0 di~ur~ do rd de l·'un•;a. n.\ aberto- ás insinuações· feitas pnr lord J:'ilzroy $0111merse1 . 
ta da~ C3tnaras . O sr. ~1.arcellu~ CC me 3prcscntol.t quaBdo r«ebemos O <IÍ)(lt~ do rei de .franç;a. 
:para 1110 pôr n:is mãos u1n tfdtl.1Jo d'c•te doeu· O ptincípio et1'1bdecrJo n'wto docu111eo11>como 
niento. base do qne se exige <l.t 11~~panl1a. :,0 póde io-

Com este moli•·o o sr. Maretll us me descubriu tecprot•r de Juas rnancrras. Se, corno dcrnmos 
O COOi.tante dc~jo do M*U goulrno de manter a crê-fo 1 a opi111ào que llilJ tem t r.\CtJ.do de Í.tzer \a~ 
paz , tendo-me renovaJo do mu~o mai> preciso e ler é n de que, para d.1r litmcru a qualquer mo­
iorm•I a súpphca doo L<111s otfü:i.,. de "'ª mages· d\ficaçlo oo l)Slhem• aolual d'Jie>panha , dando 
tade br1t.tuic .. \ em ~u t:.vor. dbcubriodo-me que á rr~oça bastante scgurar.;a p;ara ju:.::ific.;ar a su ... 
c:spera\'•' que a noss.1 imer\'t!nçâo com a cõrte du pensão dos 'ICUS prcp.uauvos 1111l11ates, é prec1:;o 
lladiid poderia evitor o chegar a uo>exlrcmo que que o rei d' Hospanl~ p:irticipe e con.i111a livre· 
{ é prec~ diz.!-lo) parecra a11gmenur-U1 de um mcnle na dieta modrfic•çlo; e se v. exc. obtem 
modo ião deei•ivo no rli•curso do rei , quo não- nc· do ministerio francez uma declar•çào de qual é a 
cessiU.\IQ comn;.entari05. ideia do discurao • o govltno 'brilanico terá a maior 

Unl convite tunilhante da parte do mini~Prio $.1ti~façio em continuar inten·ioJo a nuga\;elmen­
francez no momento e111 que a rc>0l11<;;0 do rei te com a cõr10 de }.JaJriJ, fatenJo to~<» os seus 
de l-'13oça é materia d'u11\ sentimento <'terror ge- esforços . para assegurar os meios. e par.i lhe re­
ral, f'nche d'ernbaraço, o go,~uw de su3 magos- commcndar a couvenienc:a d'um acommod.unento. 
tade; rmbaraços tanto mats nt.t:JHns, 'JllllUO nos PorÇm. n:io conrim dei::ar de dizer 30 s-o\·f!r­
vcin~ obrigaJo~ a tlar n1g:unm opinião sõbre o no francez , que geralmtn~e te interpret<\ d"outro 
uw no disi.:Ur:j() do rei n3 abertur.i do parlamento. modo o parrapho a que me refiro , e que :.e juJ .. 

Por urna p.nte ogo\êmo de ~a mag~tade rtlo ga. quo n·elle se 3.S$fgura.. que as lina. insti!ui­
querid correr o rrsco d'mna. dit!igta~l., nem \'êr-se ÇÔE>? do pq:vo !.espanhol 11ào potiem ser legitimas 
coo1pro111euiJo u'unrn re.s1,ou1Sabilídade ; ICxan<lo t>lll qu.1nto cite as nao receber cotao mu dom grr•· 
}lOr rua 1 .. ue ~ poria, que o g<ntlrrio franeez diz tMito do tob<rano dq>0i1 áe ctr~bcluido o podlr 
achar·"' únda a brrtJ , c pur outra o •Cntido da ab1oluto , e renwrdanáo Ó'J'Oi• aqrulla parte de 
particula supt-1hfoc~ e aomJici0110.l compruhcncfüla po<l&r , 'J"l /fie pra:.a (41)(/icar. 
no dN·11r.o do 1e1 de rr.in ;a , aqu;1I se "''l'põe es· - Nem a nação hespanJ10la 1xlde reconhecer 
tar u1>1J.1 a J><l' .b1l1Jade •I~ I''" . tem t•l obseuri· esle principio, nem homem •lgurn d'l!•tado, in· 
t,ladc vrla atu bisuidade <l.1 con hç:\o que abraço . gte• . o p6Je defender,"-
quc b thnicilimo comprehende: " •ua signifieaç5u. PoJ<!mo& sem tscrnpljlo recommendar li li0$p4· 

t\'~ 1;u circ1.ur.1a1<cías ;, pr1:<1SO de novo- exa· panlta que modifique a coustitoi<;lo de 1 &.12. O 
mio.Jr t e com anadureia , a 1>0Siçio em que se direito público auth0ti1a uma puutncia awig;i a 
~ncontia o govêrno dt '"ª mage<Lade relaliva· >uggcrir a outra comclhos chrigidos n eSlabelecer 
Jnenco .au <!'a Fr1u~a. melhor.;1s Ü:h:rlor~ no seu SO\!tltuo . serupJe que 

O ~-º ôrno britaoito tem enzbtantemente r"· te execu~ dç boa te. ~ ar d"exigcnc.;1.« e u.'iu 
puoclitlo f,s perguntas que lhe fe-1. a franç ;1 erui re- se trnctcm de •ui;teotar com a Mrs:a; uuà.s o go­
Jaçào oltondut\d queob.>er\'aria. lill.a m~~e~t.1.de em \•êrno britanico jamais p\Xlurá acunselh.a r a pO\O 

e:a....o <t· guerra. emre a r~ran\a e :a. Hes11.:111ha. dt· a lgum que f.aça. ahér .. çõet. por muito vant .. j~.aa 
senc!o í\UC nào poderia fi1rrí1.lt c'1>111i~o .. dgurna na q.ue ~.ejttm, p.uundo do p:-mc1pio qne a aununc1a 
Jll3tr,rin em qua.uto n:io coul1ec~s..o n caos.a d1t1. quei- no cliM:urso du 1ei de li moça : o '1'.e. l <>Câ 11a ba-
x.a que tiub:. a l'rauça C001f>l a Jlesr~nhíl. U J' rmulÍftAJÇUO ÓrÍl •11.ic.3. 

A ·~rc:1 11'• h: paruculJr n•o k .JH>" reeebi.!1> O goHimu mgfe, u..ao t~m a \•aiJade de JilO-
tesposta .1l;no1~\ pa:c:1s.t. A !iunt111.1 do' a>;°')"T3'-'0:t" por a.s su.ts: w .. ti1u1ç~s ~olitit4.1 cumo o uuicos,rs­
que o ~'ô\f;J,<> frnm.-ez ,Jjz :er Ct•ntra ·• Hbpa.r.h t them:. prdcric .. h•I <:: uul pa.ra bf'~urar n laberJaJe 
até ;i.o di.i dol l>Mbl.c..o.,_lu Jo d »Ç\lfW J » tr1 d_. eu bt··u ,f'u.ua IJ.JÇ4<>. O go\êrHQ ioglei od.o<lu­
!'rança. se rtt1J..1z ~o 1u·riyo gt ~•l, <.JU" u.J4'(!c d-4 \iJa q\1e a F r.ri<;t ~01. .. U!Steslx:ue6cioscomo cflC1-
J;atore1..J. dJS 11;,w,t,tuic;ôeti politic:1'1 Õ::• IJ~~ >:1nha: to J:t'\ J!i-ítit111•;-04 ~~ que dcriv.;u..t lU da \'OUtdde do 
ao pcri70 p.Tt"w/ar tm que e.:á o r~• <l'lles;4 rei, e 'I"~ o. ;utorgou graCJ<l»:"tent•; porêm 

<. 
( 

llâo poderia 3ppro~ar a preteri<;~o de qiro a Jlran. 
ça fixcsse da sua pol11ica uma regra S<"•al parn v~ 
mais povos, e 1nenos ainda p0Je1á t/c:llarecoi•ho.­
eer uni lirci10 puticular pora obr1g11 a fV-1'&· 
nha n imitá-la em virtude do part;'nlC~o r . ..t­
mili.1• reinan1es dos doll.9 n:inoes A t'1itin . .1. rad.o 
pelo c..-ontrário recordaria memvn.b e cun<i-ieraçõua 
que impossibilitariarn a Grau·Brel3nh:i d'acctder 
a qualquer pretenç?~o que se :q.>0iasse 11 'uma :i;inu-
U1an1e bo.se. 0fflr9e <.:w1.rir.9. 

[ Co:11i.1uar-se-loa.J 

Ch<svc. agosto 4. 
Esperam-se aqui por C•lci diat as bandei­

ras, e os estandarte. que os Hcspnnhoe> en· . 
tr~garnrn ern Bragança; e cspera· ' C que $C• 
jarn recebidas com toda n pompa. De H es­
panlra nada se sabe, so que tomarn a estur 
pela raia os rebeldes portuguezcs. 

l dem . 
Ilontem appareccu aqu i uma caria do 

visconde de ,\1onle-alcgre C•criptn 110 cunh.1• 
do abbade de Saocta VaU1a, crn que lhe co11· 
ta as maiores miserias e de.graças , pcdrn­
do-lho dinheiro pol'qnc queria ir pnra Fran­
ça 1 porque os Respanhoe. o tinham tracta­
do o mais •ilmente possi•el , e que os não 
queria a t urar mais. Outra carta e;cripta por 
um reitor emigrado dá muitas esperanças da. 
vinda do Senhor Infante D. !\liguei, e n'cll~ 
vem transcripta 1111111 carta de um célebre 
Mnrtinho d'cssa cidadt! em l{UC lhe annun· 
eia n victoria alcançado pel.\ . ahí1la do Sal­
danl1a, touvaodo muito o <.:onde do ltio Par· 
do, &.c. &e. 

L a11Rgo 3. 
Bm o dia f> do corrente , logo depois do 

meio dia appareceu na esl rndu real qne ""i 
d 'e•ta cidade para o D ouro, juncto ao t:.r­
Kº de S. Vicente, um grupo de homens do 
Porlello forçando os passageiros a dar o> vi­
vi» ~guinte$: vi••a e marquez de Chave• D. 
i\Ian uel II ; morra D. P edro; 111orra o cous• 
t ituiçâo ! Pt:las 6 horas dt< tarde passava o 
.. lfet<» Soeiro do .i.• de inf.,nteria, our iu o 
mesuro cumprimento, e para escapar Htlcu· 
•o '"'·ll· por""• Jo é(\\'U.\\o. v_,io á c\dcule () 
vollou ao sítio com uma cscoha : todos' fu. 
giram :í excl'pçào de um que foi pcê$o , e ;e 
nchn n'csta cidade. Ora aqui tcrn os incau­
tos, os illwlidos, a pobre gente que merece 
r.ompaixào ! Tal é a emenda depois do in~ 
dulto! 

Pi/la R~t !>. 
Corre que o no,so general teve l1ontcm 

uma cu rta de o!Tício do g~ncra l 11101iét, cnlo 
qua lhe participa, que. tudo o que eram l'e­
bcldcs portugueze; tcem "do conccntraclo• 
para o i111crior ; e que ficando u111 capili10 
de niilicfos cm um ''º"º da raia, clle o ti­
nha mandado hu;cu1 pr~=>!') para ~<'g11iT a 
sorte dos- seus cnrnnruJos. [ /Jor/,11/r.fo. i 

EXTERIOR. 

Madrid }11/llo l ~. 
Os c?rrcios exlr3ordiMrir. que 'ªºe •cm­

da Cutalunlrn se encon t;·a m conlinnndanwn­
te. llontcm á noite cheg.HMn con.ccutirn­
menlc dous, e é.ta nrnnh~n parliu l!m cl'cl ­
lcs. Nào p adece dúvi<l:' que as pa ri idas Car· 
listas augmentam co11•idera,clmenleno H am­
pourdan, e que o 111nrqucz ,Je C.ompo Sagra· 
do u:.o Le111 roei os <lc suffo.:ur a e.\ plooào qno 
Ira muito nrrebentou na Cata llml111, e que 
de dia para din se> to:n11 mnis formid;ivel • 
islo dci x" lx·111 ver qua l é o espirito públ i· 
co. U111a p.irti<la quo se aproximou de Ygua­
la<b, foi recebida pelo povo da •ilia com 
reri·;uc• Jc 'ino;' lendo sair ido graude ni'.t­
mero <m procissão ao seu encontro. A lêru 
de \árias imagens ciue lev<1rnm o. lrabitan­
k s de Ygunlada, larnbem condu•Íarn ban• 
dt)iras com .1j s~.;uiuh•s le~endfl s-//it>a Car­
los V! // it•11 n i11711iri;úo ! .~lon·um 01 11e• 
gros ! Abaizu a pvlicia ! .lfbui..co o t11àii1lc· 
1·i1> I De1>oj, de ,e Ira ver rrrnnido é;lu pro­
c •>Ü? ao partido reb .. ld<', grJnde uúmerodo 
e!tll:h·lTios partir:.1m cm divcr.>a., dircrçoes pa• 
ra e•pulhare111 proclarnaçõc; pelo reino. · 

E.lc mal n~o p6dc deixnr de se nugmcn­
tar por causa da penuria do nosso tlre5ouro ; 
e éstl\ penuri a é tal, que o mini~tro da guer• 
ra 1 nii.o oihando para. as consequesi cias, viu• 

• 
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se obrigado 3 m:u~dar 05 dias paszad~• uma 
circular no> capitae> genera~ nutho1·11,,ndo­
os para despedi r o nú.ucro q uo julgar1·111 11c­
<·c,,ario d .i gruncle quantidaJ~ de officiaes 11· 
)1mitudos ; é .!e <»pernr que e.ta genr~, que 
tm: gc•ral nadn tem, C1 Ue pl!rteuce ils últi· 
UIJS cla--es da soc1e<J.,<lc , e q ue geralrncnte 
t.cllando .ão de conductn pouco moral, não 
dcixart10 de ir augmculnr os Uomlos de Car· 
lislu~ que lhes facilitam pela pilhagem um 
.aueto dt• couLÍ tHhlrf'm uma vid., liceucio .. a. 

.E.111 quanto 1\. i11qul:1içà.1>, uào obstnhLe as 
orderh 1ln ''º'~ruo dada~ cm coutr.'trio, tem 
sido c,tuheit....:idu crn vario~ ponlO.$ da Cata­
lunlrn, como no \' Ilia ele VcrKo e outrab; e 
os paµcis <lo hi<\P'' dl· 'l'arrognun trnze.m c1~­
t re <» mais t:t ulv. o de act11al grande rnqu1· 
aidor. 

O negócio cflm a sancla sé não está tão 
bem fpurado para a curia romana como !e 
j 11 I ""~, porq 11c um rios liscaes do con.clho 
de Üa~t··llu , uir. Hcredin, dando um parecer 
menO:I C..•orarel ao• dire.los reoe; que aos do 
p apa , foi-lhe este paren•r rc~n•iado com or­
dem de o rever , e ao m"'"'º tem po cvm a 
1m1eaça da sm• <lc;tituiçâo. l:iuppõe .. e que 
não ohslante as alterasões que fizer, sempre 
)Jcrdcrá o seu logar. 

A 11um1·11çào <lc presidente do conselho de 
Caslella é a ..,.o/ela do dia, e os dous cnndi· 
dutos urn1s nonl•:aclos são o i:;~11eral Casta-
11Los e F cci Ve lc>z , arc~bispo de Coiupo>lclla . 
!\ão .edu•íJ11 que u .nd'elle• , nindu •fU" mui 
opposto. e1u npi 111oes , sabirá presidente do 
tunselho de C u.t.clla. 

[Comlitutio1mel J 

Brnxello• j ulho 15. 
Um do! nocso> joruaêi co11têm o seguinte 

:utigo ácêrca da lng lutcrra , ou das lc1. cc­
rcncs,. 

, \ I nglaterra ncnba de solfrer uma revo-
, lu~ào pela elevação de mr. C.mning. Ü ; 
torys l111viam , media11te o auxílio do lord 
C.1stlcrcugh , lentado rc\'estir u sua nn tiga 
<;onfed1·ra~üo com n a pparencia de uma ªl'" 
pro\ <.u.;ào d\vl1ui, mft"t Ct>mo t..:ita , :.b::.Ílll co· 
l lW a i:.\ 11e ta nlliunça , nà-0 1.''-\.uvu cm hur· 
n1ouia com as nuvas prcci3oõe-> do pu\·-., e 
coiu as lut<"S do ::ieculo umn e ourra iguJl­
mcn tc •o nluin cm seus proprios fundu1nen· 
tos. Jnrg~ l V., co11becendo por i.to que ~ra 
itupo ... :~l\cl co11linuar n JnglulC"rra deba1~0 
dll 111i10 d1111 H'll>11• supcriondudc11,. nba ndo-
11011 u <•l1gordiin ; émi , pr"""'ª <lo apoio 
do 1l1rono , hade nect'! ar:ament~ perder a 
fóc çn q11o· d'dlc lt!H'ia re~ehido. :--.:10 lia po­
skào al•"uma, )Jnt 111(•1lior quc~<'jn, que uão 
J>O>-!a p~rcler-~c : n ol1g.1rchia ingleza, que 
11rnnejou com tanta arte " polltica europca, 
nâq teve n pa<'icncia do ex:uninnr bem n•sua 
propria situação; demaziada prccipit:içào a 
collocou t•m um.t posi<_.·:\, hoiiollt , mesmo an· 
t es que nlgum octo a provvcü .. sc. 

A <'lcv .• ção pois de 1111» Ca1111ing deixou 
os torv' descobertos, e :i d1-cu.sà., do bili 
dos cércocs fc?. putcntes os se11$ seutimc1Hos. 
Resultou d'aqu1 o con,•encer·«! o povo in­
i;lcz d" que o amor do bem público não é 
ool•o de sua oligarcbin, 111(1; ,;im o•cu in­
tt•rêssc pur1 icul:\r Perlcode::m nJ.;uu:; q11e a 
finura extrema do seu novo nuui::.tro 1•ro\'O­
c1írn e'tc C•tado de cou>us , q11e deve neces­
snrinmenlc fazer decahi r a nobreza dA sua 
populandnde: míis i,to não é cxacto; foi o 
podêr das ci rcunislancins que produziu C>te 
re;ullado, e de 11e11hum modo a i11te11çllo de 
de-acreditar este gra11de <.'Mp<> do Estado. 

A priuicin' d'l'sta~ c1rcu111>l1111cias é n da 
rcprcsentuçüo i11complet11 d'uq 11 elle pu i7. na 
cumarn d<>b cnmuouns. A bn•e sôbre que U>· 

senta é~ta rep1e.3'Cnl..i1ç.:to tornou· ... ~ ''ic1osa, 
e hem qué sé 11ào possa desde ju knhcr cor­
rigi-la , 1.em 11or isso ti menos certo que O> 

males d1' q11e a f n11falNrn <"l,;_ a1ue.tçada 
t em em grn nde parle a sua o rigem 1111 dis­
proporçr10 dos ~us dPputa.los Mru a popu­
lnção <l uc os uomeja , e com todo o gcucro 
d'int«-"rcht1c-s. 

A sP;uud;i circumsto11ria q u<" ~meuça o 
fCCêgo d.1 Grau-Bretanha é a <jues•à • solfre 
te ,,s 1 nrrlN"es 1 .. r(.,, µà.'l t' caruc )f)I•) pre';., 
do' 1\ lh.•utà1 .... , doi FrmH'<"zes, ._.do,. f3pl~us; 
d' .. c1u1 Pq ce J~ <' 1d" u .orl~ futura d .• , """ 
JnnhuÍJi. luras; 111à:t Ludu 111 lica que a ol1gar­
.,1v11 so ovpoc á llll ruducçi.io dos tn<>o• ••· 
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lrarig,.iro•, e 11r10 quPr resol r•r-•e a ver di­
uu111ur os seus irnrnCOiO; rcditns tcrriloriae3. 
Com tudo o 111ome1110 aproxima-se , a sorte 
das rnuuufacturas é 1é1i:11acntc ame~çada , 
" uào aJmi.s:i.o dos l'Creae~ cm proporção 
con v~uiente hade lnccc:,sariá tn Cn te nugmen .. 
1ar os prolnta rios, e o t.cx:i dos pobn:s, que· 
ja excede aunualmentc a !!()() wi!hoc; de 
francos. 

Temos q ue cxomiuor se a sit uação µc tun l 
da J nglolcrra (cm m:tleria de cerca~.) é um 
<'sta<lo 11atur•al, ou violcntt) ; se o Pº"º iu .. 
A"lcz uào é sac rificado uo> in t.erê;ses pc•wac• 
da º"ª aristoerocia ; se não e victiuM dll sy >­
lhemn absurdo das grandes propricd.iclcs , 
<jue ba mais ele sesse11 la a11110i tem siJo se­
guido com extremo ardor pela.classe elevada. 

E' consta nte que n exlen~ c, e qualidade 
do terreno da Grnn·B rclanhe ii'.o mni$ que 
sufficientes para sustentar o,~bro d11 sua 
populaç:10 , mioi.trando-lhe -'Pão e a cal'-
11c pelo p reço da França , • !lo reino dos 
l'aizcs-Ba ixos ; quaes são poi1 ns causas da 
C•Cae<it quasi pcriodica que experimenta a 
Inglaterra , e que freq 11cn1emeute lhe tem 
cu>tado mais de cem 01ilbões J e llo1fos por 
anno 1 ,\s causas que produzem o incórnmo­
do das dusses industriosns são de di•<"rsa nu· 
lureza. J\ legi,;lação sóbre as heranças , o 
r .. culdnde que l•'Cffi os poes de d.spõr a •eu 
orb1lrio de sua fortuna, os cnpitaeo in11nen· 
sos acl11uiridos pela olignrchio , a cnpi tuli'5.i•· 
ç.lo sempre crc&eente dns juros annu.1es cb 
dívida nacional, de q ue elln po•sue a maior 
parle ; os consid1•raveis en10l111ncnt.os dos em­
pregos l ucrativos, q ue leem orrnpado ha 
mais de cem nnnos ; os prodi;:a11dacle> do 
thesouro, e o resgate do irn l'Oilo das terras, 
tem proJuzido urna ti\o .non'!lotruosa accu rnu­
laçãu de propri~cld.les, que indo-se de Loo­
clres a P lymonlh, ( cli,lnncia de !:!O legoas ) 
não •e ntra ves.a nHiis que a prupriec.lnde de 
Ires particulares. Se ~e quer formar ideia do 
que se ch11111a cm [nglalcrra umu grnndc pro· 
1ir icdadc , basta saber-se que em 18 i 7 se ' 'en· 
deu uma por !H mi lhoes de Oorins. 

E 'stns circ1111htancins reuniJus tecm sido 
\1111 Ol>~tUCU IO pt• 1· m<-1 11~'"·• Q. pr•nopor.iJ ud• °''" 
gricola; lcm-se ahando11 ado a pequena cul­
lu ra , a mais pródurli•a de lo-lus , e q ue 
occu pa o maior 11ú111c ro de brnços , pe las 
rirandes herdades 1 desde então pouco caso 
se tem feito das roteaçc•c>s extensas, e até o• 
cupitaes leem sido ir.snnicienlcs ; a popula­
~iio LeOMe augmen tado cm uma proporçÜ•i 
<1ue excede ainda o decrescimento do• meios 
de •ub11i>lcncia. Oo e.tabclecimenlos dos pe­
quenfls pro pricto.rios to rno u-se impo.,ivcl , 
e teni-.e encontrado a miscria no meio da 
estrema opuleucia. lia i>O a 60 anuo, <1ue 
i,C conln \·um ainda cm Í1\gl~1 tcrra 70 m1I 
proprietorios , cujo número e.tá boje red u­
zido á metade. A pe<Jueu" propricdude tem 
<Juasi inlcirn mcntc dc.11 ppart•rido. 

li' impossivcl deixa r de \'er 11'.1to a diminui­
ção dos ' íverei, n elevoção do preço de» ce­
reacs , e a causa d:i frequente e.c .. t:ez que ex­
peri1111•11la a Gran-Breta nha . 

Vamos estabelecer uma compnrn<;-:'ill que 
ncabará de convencer os espiritos . A l 11;:la­
tcrra po&sue q uatro geiras d1• boa terra por 
c3beça ; a proporção cm Flandres n!io é mais 
que da metade, e a qualidade <l'clla é muitas 
vezes in forior. A Inglaterra tem experi rn en­
ta<lo , nté 18 17, foJw, qud.i perilldicas, mt1s 
<'resce11lc•: a de 1800 CU>Lou-lhe 110 milhões 
de tlori ns. 

flanclrcs pelo contrário acltn-se n'um es­
tado permanente de '11perab1111dancin ; ex­
portou grãos c1n 18 1C. c 11Jl7; forneceu-os 
á Frnuç .. "á l n!l'laterr~'I ; e c11lletnnl0 éila 
não le-m sõhrc a mesma cxttO.)ão o terço da 
l"'IJ" l«çào cl~ Jll(ln1l rc~. O l11!(lez co11>omme 
m~1100 püo que o Flumcngo ; t oda a nossa po· 
pulaçào <">ta uin·la ut1lmente O('('llp~da, e 
t(nnlt,, h ~li.1 'idn; os nos::.ns impostns quasi 
ni'to t'f'dc•cn ~os ile l 11i:;latcrra; 'l""I é pois o 
motivo porq·ie 1',l:uoffre, dehno~od > we.mo 
~r'1 11 di: lutitwJr , del>ttho cl•> uu.•-tru • cli­
ma , s(>hre 11m 111clhnr •crreno , <' cm uma 
.lul1rncJ 1 , .. xh••1c;,ao, frc11ucnh•s foi ta ... ; I! não 
1•6 le du r qu~ f.,z.·r í1 .ua pnp11l11~iio, iuf•· 
rwr :i ll"S •;.a. 111' 11 to>OStenta·la l 

A:--cAu:i.as d'.· L• li .. par·dn.t•· n(\s forAm em 
.,nrt•· r<'' eln·!; :. •·fo, d.sru;::ir),.i 1lo parlAmPn· 
Lu , )·elo oouLoc C lurkc 1 'Y1lliam J uçob,, 

Colq11l1ou1l, e de Monlrérau; e sfio, ~·gundd 
!'SI<'> a11d1nr··•, o re>ultudo da uatu• ~ das 
cou~:h; consistem principnlnw1jtc no abao­
Jono da pequena cu•tur .• , . i:. accll'nulaçâo 
das pro,1rt1'Cl•.le,, nas granúc. b•r•bcl,.. uos 
impo .. to, t.lc to<ltt a c.1:-,l l . . 1iu, 11 .... u:1 rogula· 
mentoj ruracs, e fiua l11u.:1u.\! 11e1 graodt' tfllê.Ul• 

ti.Jade de terrenos hnldios , que 5e d•·'""' de 
culti vor. A in,lh 1>1hilu1, ele das prO(>I i<'Cl•des 
iri11uovds , e th mtít·l11uos rCtluziram (., uü­
"""ª lr~, 111ilh cs ,J" i .. c1 ·.,c111os; Say opina 
•1u~ ella abrau,,c a '!uartu 1 rle d.1 popu• 
loÇUO; este ~$1Udtl \11<Jlt•Ut O ti COll"h>il foz 
nccess111 ia a tu~u dt,., po!1res , V<'rdndc r:• lei 
ograrn1, com• J1z AI. hhus, a quJl sóbe a 
li ;) 111ilhoe:1 de llo r111> por """º· 

F acil 1ueut.e 'º \C t1uc a ngr.c11Jtura. não 
lem p<><li<lo S<'guir no ~eu dcx•nH>lvimenlo 
o au~1!1enlo •Cm pre crcocc11h: da po1)ula~iio, 
q u.e esta 1e rn fa lta de trabull1C\s por ler<•1u 
de1s ado de t~1.ur ª 'pequenos propri<'dude1 
rume, , e pelo estabelec1mcnlo J ns 1niícbi· 
nas até nas gra11de:, lierdadci. 

A oligarchia inglc.a tem dcsapossodll, tl 
fõrça de <liul1c110 li.1vido .lolhesouro, nspe· 
q ue nos proprictnrios ; tem · i11 v11didu tudo ; 
l<'m a<lqu;r.do uma pr~pondcranci:c pol1tica 
tal , que está ho,e, á vista d\sle> infd1zes 
<'Spol 1udoi, <'UI uma pósiç,io compnrnvcl IÍ. 
dos 8parl1.1t.11 rel~tivumenlC aos ll<'los. Se 
pede.e• ":.º por um preço a que possam che­
ga r , vppõe-sc-lhes lei< ccrcncs , ch~ius de 
uvarew e in hu mnuidadc. Se 1ecla1110111 cou• 
lra ~·las l~:, barbaras, propêw-ie-lhes o Va• 
mula , o u a Nov.1 H ol luncla. São con;idcrn• 
dos estes iufclizes, dcs1 ojados do sliu heran­
ça, co:no umo calom;d.1de; e de terlo se 
uma nnva circumst-ancia não nmc.1çasse a 
o ligarchia inglcZa, ellu estnr ia muito longe 
de querer 0111ir cousa nlóuma. 

O que se pnua em J nglatcrrn no momen• 
lo cm que t ructumos <l'e,la q uestão de olla 
iruportoncia, entre os grandes proprictarios 
e os consumiJflres , vem cru abõoo do que 
uc.1bU 111os de c.tabelecer; ja ne11 huma Jú,i• 
da renu íicêrca das prllençocs da oligJrchia 
ingleza, elln quer que o trigo .eja c~ru, suc• 
r..,._J,. o 'l" e óllft'<--eJer~ 

Indrqurmos ugora a circum,lancio no,·a 
em que se achn a vclba J nglatcrra , e que 
enche de temor o sua lemi,,cl aristocrbc.u. 

A invenção das múd1inas qhc s11 b•t ·tnir.m 
os bra<,o>, tl'm singularmente contnhuido 
para a prosperidade fabril d:i G n111-Urcta• 
nha , a qua l por muito te mpo foi a 11 11ict1 
possuidnr~ dai múcbinns, _q11e dlu 11111 gran• 
de, va~or us Ians, e ao.s algodões; müs é..i,,s 
macl11111\S, e o iwu npcrft"iÇ"IHncnto C:>tno lh·· 
je <.»palhadas <'lll toda a .Europa, e nfl muo· 
do novo; re nüo fthsc o astucia da n<lmiois· 
tração inglein, que soube obrir umn grao­
<le c~trucçi'to nas no,· as republicas, jn n cln1-
sc f.1bril teria vindo augmcnlar a dn> prol,\· 
t.irioi. ,\la> 11 subsi•tencia custn mui caro 
cio lnglaterrn; e aq11cll 11 ex tracção l1Üo tar­
dará que lhe sejn di>puL~da pelos producio­
rcs que ' ivem 111ais ern conta. Aqui é que 
se rP.produz cin toda a sua fôrça n q 11 e,1i10 
das lei. cere:tfs. Sacrificar-se-hão á ari•locra· 
eia as classes industrio-a,, as mnnufacturas, 
como s~ lhe $ncr if1cnn11n os 1res1lli lhôc> de 
prolatnrios pro,·enient<'>, pela maior parle, 
da deslruiçã<> cln 11equcna p101•riedndc 1 Tal 
se não pótle crer , 1111 r111e11 le observondo que 
o. camura <los communs está ern uma quasi 
hC\stili·lade com n do• 1 ares, por cnu<a da 
i'!.troducc;:1o Jiutitn<lu doi grãos c3trnngcir0Sc. 
l·. •ta l11cta , <1ne <»I,\ seriu~1cnte ltll\'a .!a, 
11~0 offcrcce umn qur.llto para resoh'cr, u1à> 
•irn uma diffic11ldacic que vencer , a de >aber 
se se co11st•guir,i que os: grande~ proprielario'l 
consintnm em 1 erd •r u111 terço u.-s suas rcn· 
du! terrttorfoC.;, p:tra su,tentar 01 meuufactu• 
ras. T uh·et •e po.s.1 nriirn1nr que a q uN>tão 
da; manu"acturas é .le túo nhn imporlancia 
que nr:usta co111-·~, n prosper.dade e o cre• 
d 1to <le toJa n lrcgloterrn. 

.Sa no esti>do .. ctual das cous~s, o sorte 
da" mnnufac.;turu" e-s•á min;td~1 11u suo base; 
o pro--lncL1n in~lct cu .. \n muito curo, e terá 
•" t !lituid<> por. nquelle qu~ t rab.>lhur por 
m~""' 1 ·reç•>. X2io está lon.:e " epoclrn eia 
q ue •••rá pr~ci·o e,coll"'r entre os intrrês;es 
terr1i"r u•s dos <>ligarchas, e os do 11:ição; 
feni futç"1.;o df'•dclir ,.~ ,..,. d'"""'º ahondo 1ar 
lU olli~iut>s 1 ou deixC1r iot rod..i:ir os trigot 
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eslran~eiros por n m preço , que sem de.po­
jar os proprietarios razo&\'t .. is , anime a5 cta~­
ses indnstriosas. Se a quc>tão se re;oh·er a 
favor das inanuroctoros , a Ing lolerra con­
sen,arti n sua indústria; se <P r~11>lve:r nr-g.\· 
tivamente, scr-lhe-ha impossível sustentar " 
metade da pop ulação sem lhe c\:1 r que fuzer. 
Podcr-•c-ba dol>rnr a ta'ª dos pnbres, mu> 
quem n ha de pagar ! $~rá a grMdc pro· 
prieJadc 1 Nºc,te caso natla t cnl ga nho nn 
soluçã<>. Não í1cará outro recurso m:1is <lo 
qu e reproduzir a dbcus,âo que teve log:ir ha 
sete , ou oito n nno5 , ~m u 01 cnso n~rno:; 

importante, sóbre o melhor meio tle lançn r 
o popnlll'çüo inf,•liz pnm um terreno d innn· 
te da .l::Uropa. l\I.i.s se ·~ cb~!:'"r a f.tier pre· 
v:ileccr e.te horri,.el auenta'1o contra a hu· 
manidaclc , quem JlO• dir o C'}ue i;erítl cl.< 
Gran-l3ret.t11ba •e a SU3 indcpMdencia r.; •. 

ft l ', • ~· > ld ..,• • .4 •tiY:'I• ~ r' 

<.onqu1 ~tnr a auu ! J .. ""H $érin1 rt1l~'\oe,; nao 
tem cscnpado nos homon1 pe1ctrn11te; de que 
a Iogl.;terra ab1111da; ri-rei ,. •ltou :a suas 
'fisla~ para. os inter~;~c• rf'nes , viu Oi font;· 
t os effeito• da grn ndc rro1>ried ndc ; riu qu<! 
a lucln d"esta contra a• mnnuf.ocluras p:'>dc 
d>ndur:r n ln0laterra oo 61 im<> parocisinn. 
J\"f.l.s comn se póde f1111r co:n prehe:'!·ler nos 
que leem in1·adido tudo 1 e que pensam que 
n ilda lhes pó le resistir , q-1~ ellPi sio n cnu­
sa da enfermidade em que se acha a In0la-, 
terra l Não se pó.ie ra,or1vel111cntc crer que 
e\les o n\•o 1·cjnm , m:\s querem fingir que o 
ignora:n ; e SC'ltlO assim , de• •m•» crer <rie 
}la fo1~1:dades lig.1das n sorte d ·>S Esluclt» 
como n dos indi ,.iduos; e que d"olii resnlla· 
rá 11·11 dia que n:io poJ.•nd' cl >minnr a! ci r· 
cumstancias , ~rr:í por rll 1s nrrast:l lo. ,, 1 n­
glaterrn nih pó lc evi tnr a sorte com que n 
11meaçn a obstinação dn nristorrncia , senão 
obrigirn<lo é;ta n sugci tnr·se ái lc;s da im· 
perio~a neccuidade, c'nsentin<lo na di•i1lo 
elas propried"de~ p:tra nu;;mentnt n e ;phera 
Agr;col.1., ou qn~ p~r mr.io <los C"ereae1 rJ· 
lrangei r~ a cl,»se~ fabril pn•si• ' ivcr co-n 
tne:los cu•to, 110 ioterês-e do de1cnvol •imcn· 
to du su'1 V:lst11 inclúsir:a, c da r ,1p ida cir­
cu1aç.il') elas •L1a1 riqt.1e.-at. 

Corjújw1ho 21 . 
( E-ctracfo de uma c.1rla pqr/iwlar.) 

Os Gr.-go. occupam-'e com tod~ n ucti· 
vidnde cm fort1tic<1 r e abastecer a ci,Jaclrlla 
ó Argo• e o Acrocnriotho ; d

0

c!la última 
forta l<'"ª fizernm sahir indo o 'JUC era Olll · 
Jheres e crianças, e a, ma~dnr:im para n 
ilha d"E;;i na. Dc•cmbnrcou juncto a J\lega­
ra um c<>rpo tlc tropas <fo> que C>tnvam cm 
hcnte d' AtheMs; os chefei d'e.te cMpo mnn­
daram o genernJ Cric1iote> n P Jnourias ; 
presen temen te nC'}uelle corpo <>ccupn a cida­
de Jc Snlona e uma pnrte da Li vadia; ore•· 
t!> <l"-.t.l província e>l:Í confiaJa no general 
:Nnc<>s, natural do pai1.. 

Segundo us nossas últimas c.irtns, os l fol­
lcnos, S<'nlir\Cl'l·~~ <lc"llJsiado fracui parn se 
opporem em frente an inimi;;o, formaram 
o plnno de se apoderarcn1 d~s T hcrmo11ilns , 
parn cort:lr a C•lm111ta•11cnçã.n de l{~,,ch itl· 
pncha com n The,s.iltn, e pri \'ll·lo por c .. e 
1nodo rlos 'h·crc, que i.il · agor.1 f.lziit t 1uns­
J><>rtar pnra o seu cam j>O : os cnpitâ1:,; Ontr.os 
e Ooupintis C'lcnrregararn-~ cl1• r.l:n'.'.lr 1->ô­
siçõu 113> Tltermopilas, e foclilr a p•b•.t· 
gcin . 

U111n cou,a nota-;ol é C'}ue rl~pni; 1ln cato<· 
\TOJlhc do J\ll i<·· •, 1;~i'U 0111 s.o '·>lt.l.•(h ~r."­
«º ~~ 'iu, (r.'411f 1clle:) m.-~.>~n· .s qt1~ 1 iuh~~n 
perdi1.l<> os seu1 d 1dC:>, q1w d1'iXa:1sC o rx.t:r­
cito e se retiras .. ~ para ~l sua r.~1nilia. 1:· fl\ 

pt:-~cvcr;tnda 1 n de,,i?tJ\:t tn<O!titra '1º" t•,\e 
povo 111fclii ratt\ liru1<•111•ntc rcJ~l v1Jo n li­
bcrtnr-:ie ou morrer M.:111 <1uc [1q11c um "º ho· 
1nem. Ü5. Gregos: aiml. t !e h.•mbram cnm 
horror <los torrneatos •r1c se.is ft•ro~:s scuh'>· 
t e1 lhc1 fazium soffr~r, e n d c1honrn u q1w 
suM fo1nilins cst 1vn111 c.x pnsln1. 

l brà!ii1n-J>ucha <lcixou a fvrtnlcza de P:i­
tr::s, rd:ri:;111 · <e :i testu d"um corpo de Ara · 
b~s p:ir,1 Vo,ti lzn, c~cmvcu cartus cil'cu la· 
rc:; dirigida:, no! chefo; ~regos cp1e C!tào t•m 
nrmai, prom•llen<lo· l!1ci tptt.! fie.Hã l C'·•rli· 
1àe& nos su.1s prn\•i.u.:1na, se o reconhecerem 
por ~cu senhor e foe vierem pre~tar llonh!­
rn•~cm ; se n{Lo ::uneaçn·os com um C\ler­
minio complelo , sem poupa r mulbetei uem 
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crionças. Tombem lhe; prome<tia que rece· 
bcrtn ll33 Hl~• fileir.is com honra e u1>tincçào 
nqurlles que n'rllas <Jnizessem entrar. J\lguns 
d'e•t~.; chcfos responderam-lhe que ja tinham 
insto.lado um !!'Orurno nacional ao qual Li· 
nhnm pre,1ndg juramento de ficlelidnde e 
obcdiencin, e quê pOI' tonto niio t in ha mai~ 
do que diri!>ir·•• no govêrno. "Em quanto 
~, ái vo~s:u am('";.i.ça•, accr~:.ecntta'·nru cllcs, 
n js~o pnrn nó• é um henef!cio; nó:; prrferi .. 
" mos qur loclo .. aquelles em quem gira nos· 
,, so sanf!'UC C?~•c:n nntc:1 d·t:<istir dl'l qu~ 
,, &t"'jnm obd:r· ~s n .1rras1 ~r .º .. su:a cxisten · 
,, cin no t>r>tol tO e nn C'K"rav1dao. ~' 

() genel' 11 ( n:rcl1 ~on~crvn-!e ?ª ilhn rl~ 
Egina: e<rn '« o pnmc1rt> m.ov1mento de 
H eochid-pod1r • gunr<ln é>tn ilha como o 
Jo,,nr o rnni-r :i..,roprio para ncudir aonde a 
nc~Olo•id.t.! "" rotrin o c:1ame. J,nrd Co· 
...1 ,. ,. ,,,, !o,..JyJr:t t r:tClt1r1clo cl" í:ucr lar-
gar n [10111 ;,~r"'8, que sed1 cc>m posln Je,Jl) 
n 4.J cmbarC.l\ ,(e; , <' s;, hrulot<>; o; cari · 
tl·• q1M d,ve• ir M n elln ~stào avisadns 
lia j~ um m~' pnr.1 lerem os ~cus unviol 
promplos; .rc, ~s s? H1 e os h1'11lotcs pcrten· 
c~m uo go• trn , o rcHo llerlence a pnrlic;._r· 
lo.rCS qae O:t ar na!ll U $11:\ t•nUn. 

{ Comli/u lio11nel. J 

Phr !1 ;11/ho 29. 
[ Corr,.po11dc;1tir> p.wlicul'1r.) 

" C<H1ti11 Íta n follnr·•C do lractndo das lrcs 
potcnc'ai a fn•or d '' Gre:;ns, e por 111utlô 
tempo ~e ÍJl! .. r:• ainda pr1111e:ro 'l"º seja 
po,,to c111 <'\crn;ô.'l. ,\ hi'"llor1a nos mostra 
que no seculo 16 , mnis de l rin ttt rruzndns 
M? c:nprchrn 1l•~rr..m contrn n\ Turroy- '1-Crfl qu-­
ali:-1l!na, d'clbs ~ivc.·e cl};.ito. O mr•mo ha 
d~ nco~tcc1•r com 11 qoc li•>je •• pr.1jectn . 
;\ti- aqui 11iio vom u i.(\nào ~nhincl<';, 'l'tê ele· 
lib,.ram p:-.ra s"'t•nr a Grcc a, e co11n11r'uúcs 
qu~ ja lo.n:.,nu1 ns clianlé1rns. Sem p oss n•c l 
qúc a Eurnpri. por 11111nr da mt>Smtt cnuot•, 
t•'nh·• n urn te. 'P" os nll1'•s •obre t» poten· 
cioi da trr;.1 e .(>!,re um simples ci,lnclà'> <fr 
Oe'\0''ª (mr. l~ tnnrd) purn r~tc dar o cxcm· 
pio. H'$ta u~10fJ:.tlin ,o<;:i:d 11 ""10 ~um dos ch~­
HCltte3 mcn·-.. 1ll$tlnctivos e menos 11otavc1> 
da ir,......ah• 61"',...''ª· 

" Mr. Trnw l?<:k , secretario tia lrgaçi\ 
inglczo cm Pari, C'JllC •é nclt1tVa hn poucos 
dias e m L'>11•lre>, ncaba de passar por é,111 
r.1pital, diriginrf ,...,e .\ ... iloa-, J-,ni:u pnra on · 
de lcvn a rotif1ca;·i11 do tr.1cl:iclo para a pn· 
c:ficnçà•> d<> Oriente. E>te it»en dqtlo:nata 
npt·1t:"ts Sf) demnr()11 dua~ hor:ti Ctn l'arÍi. 

u l..<>·sc o 11.eg11 i1110 nrli;n ntt 11t~1or pttrle 
dos jornaes dn capitn l. - A 1 inge1n 1le su.1 
'º ª'*4.°!'>tadc- n !-it. O.ner c,'á d•--tern'linoJa dc­
fm1~i\•amrnlc. Suit mngc~liHJc S..."lhir,L ~fo 8. 
Clnu I a 3 de scLe1 11 bro ; e ÍI snhida elo ~om ­
po irá d>itar 0 1111kcf'JllC e che~ar.1 u L '.lle 
110 d ' a 7. ,\ nusencia do r~i hnde durar 1 in· 
te dias. 8u.1 maó<:sLud~ nn sua \•olta. irü iru-
111eJia ta11wntc ho.bitnr o ptilacio d1u Tnillc~ 
ric~ cujo; reparo3 dcve-m c>l•1r acat>aJo" _ in· 
tcirn'Tlcnte 11°c<t" epoc:ia. 'lonsicur o Dei· 
phin nco;11pn11Uani o rei nu. ~un viug\'111 . 

,, E'st , ' 'Í•1gt"":"11 ,: o ;1s,111nplo de to las n:t 
~onvc-rsn$; e 11ào ~r falta t~:n ontrn cous.n se­
nân nn iuppthÍ\~t, t.fe q·1c el·rei nn ~ua \'OI· 
la hn.lc por 11111 c.lecr.iLI) su;pen<lcr o c~crci· 
cio d.1 C arla. 

n P11hlil"<•U· e :t!pti 11:n folheto t'<lm o se­
ç:11 inte t itulo: car/01 d·1 Girc!ffa <IO 7iaclta <li> 
Egypto. E'te nnimnl conta ... ri seu untig_•' 
a.111l, o .seu tl,•;cmh~rtl H! cm l1 rnnç.t, i'!s cul· 
d;.dro; e <l1t•'ello, ti~ C'}ne fór'\ " º"jccto rnn· 
to nns provincias <"OIOo un c nJ>ita l; diz-lho 
e >:no fijra apr°'<•?ntnd 1 a> Ni e~1 'l. Cbu 1, 
''º~ sua maric .. tacle lhe fhf>r,\ n houra ,lc ter 
cnm dlo lnrgn pi:°il"ticn 111isquc clla lheuiio 
hnvin rJ;poncli1I 1. E ·1lrc m1lrus 111ar.1vilhns 
dtl F ranç;t cita·!!•~ n ccu .. ur.t e r,~f ... re n M! 1 
nnlido nm<> nJriun.i artig,1_) ele jorn .. aC!\ corta· 
cio; por d l,1, e o nc•>1nell111 que 11.10 1.,tal>~· 
lcça ccm;ur.• c1n A l<>x,.nJrill onde cllu s.1ho 
qu~ H l:t olt(--zri prPlf"ntit e~lallf--leccr un1 jQr­
n.~1. E's!n corrc:Spu11de•ncia t,,mhctn uos rno.,­
tra que sr- ttdHL nL;mu tanto 1·esfrindn a. ho~ 
iotl'lli;.;~nria entre• n corte de L,.,ndrc, e de 
P,:ri_., , t:acabn t•onlando nlõumas unM,.,ct:is 
cio di.l , e corn parli<'ularid11dc a• vozes guo 
corriam'"" París dcqu~ dia (Gi ratfa) tinha 
suln manda lu dt prc·.cnlc :oo rei d" Franç.1 
para que ns suu• fro,as 11ão impcdi»e tn o 

pacbn do Egy11to Je lcvnr" soccorros· aos T ur• 
co:i; con1 ta <>s (i rf" ;<"s. 

1 

COM~IERCIO. 

N01l C I A8 1'1Al,1Tlll\~, 

N11vios eult- 1dt>s. 
J,iJbua O!fO•IO i t. 

ITenriq11cfa , bri~ . • uec., cap S. Mat>on, 
cm 23 J . elo lf amburgo en1 lastro, u. L. 
l'ric-~ . 

Joscp!tit11t , bng. r~s. , cnp. J . S·.·anstMm , 
cn1 38 d. d., Beornebor.ro co111 ruadei ra e 
linho, a Torlac.ks. 

Sacrammlo, gal. braz. , cap. J. I . de AI· 
madn , em !l!l d . de Pcrnombuco com o • 
sucnr, nlgo<l:io, vnq11ctos, e 6 passo;;c1 ... 
ros, 11 J. J. de .Almc1dn. 

s.pl:c. galiot. hnl.' cap. !(. J. 11usc'k. em 
!20 d. de Am.tt·rda m com q u<?.jos , fn:cn· 
elas, tnboco , e !2 pnssngeiros, 1\ J . Srid·•I. 

Diclo e Fcilo , hiat. port. tn~$l. .M. J. 
;\iendcs, cm 10 d. do Cork c?m m:iatei· 
i:'ª , !Jezcrros , e 9 passageiros , a Doura· 
do. 

Jurliç", brig. •ncc., cnp. P: " ' nklroth • 
em 30. cl. de Bcngcn ll<•m pet:«c p~!I e ou · 
tros gcncro, , a L. l' rie;. 

Saliid,11. 
Agnoria, esc. ingl. , cap. ''"- Tuckctt , 

c111 Jn,tr<> pnrn a cid;,dc cio l'orl.o. 

AN~ü/'\CIOS. 

O n.• 2i e úllimo do Cltronisla •ahiu ti. 
luzhontcni 14!-docorrcntc. 1~m um :1rtigo cm 
'Iº" ex11nc o c,tn·lo actull <lc. nossa inf;.liz 
1latri,, , 'lS inofrxo.;; qu -- o ohngam a ~ .. tnr 
cs:.a pubhc~ç;io , o rcducl_or >ed~;pcde. do ~,·,. 
hl ico, promctlcuclo continuar •C as cirru1n•· 
l:\11cias mudarem. 

:\a 1iarte polític.1 trai int~rp•.ante• docu­
mentos , pnrn n hbtona ~rP·~:tcs ~1ltimos ou ... . 
nos C]UC são as not:is d1plomat1co• do i:a· 
bio;tc in"Plez: e írai~ccz rddtiv;Hi á j:1\!\:"' ..o 
ela Peniu~ul:i em 1693. E"stos 1mportn11tcs 
notas d<'mon&trnm oclwraclcr copinlôc-~ r~s-­
peui•tu de po\1th:n d o-s gl\b\nr'.~1 ÍHU\{"\!t e 
inwk' < ",l.rc a ~ronrle <jUl'il!\O CO S)'•tllrm.< I' · 
hc~nl e rPpres~ril~tivo que hoj'" ~ •) obJeClo 
de unil·crsa l in tcre•~c cm todo o m undo. 

J\ dlcbrc questão <"<>tntr.crci .. I e politicn 
sôbre n indcpPnclencin da Amtrie" do Sul , 
e seus rc• .., 11ltn do~ r.uault) ao com111Crdoc 1110<.I<> 
de c:\i.,li r <hl Euroru, é ('()ntinuacla e111 <"li · 
trn mcmorin do celebre l'INC• J; tnda; ~m 
que rc.pondc uos ')ue impngncorum n doutl'i· 
na e.lo primci r~t, ju in~r rtu uo 11l1111('ro !l?do 
Chronida. \ nri ·~ ou!roi ruriosu.i e impor· 
t:rnt~:; ohjccto.> contCm C' .. tc númrro. 

E~te número por HHl proporciont\\'cl grnn· 
dcza encerra ;,t m a! eriu <lc lr('s, e comp1cta 
n., ... im o ~etuc~trc <la puhlicaçj,o. A..; p!.!~Wa3 
'-) 1e Q)}i;:-narn111 por 111nis lnn;-o P.rnzo po · 
<lc:u mondar recchcr com as rc'1pcct1 vns cnu­
tdai o t.•xce-.~o c.1ue lhe:. é dt·,·1d". As rtch ... 
111a~õc.·~ dl!\CUJ ter feita:) até ao fiUl do cor· 
rente 11H.'t d"ugoilo. 

Xa lc>,:c•a 1h h-reiro llomão Jo>é J .. Sil· 
"" aoi .\larLHC• n.° ,j2 ª"""º'" :\ \"CllU:'I o 
lt!J""'° co:ntÍlucioual d-0 balotl1iio dos vo/1111· 
t.irio1 do cid<t"it! do Porto, pnru canto e voz 
t~llllJ'l'htlO vor UIU:.l menina da lll<'ilU.l Cida­
d,,, « o!Terecido no uic.nio bntalhi10, preço 
200 11 •1,. • 

.\ pd111eirn cart;l <l·~ F~crivüo da ~iutt· 
na atl &.cll co:np.1Jrc La;oJ.la : uchn-iC: a ven­
da pM 40 r;. 1111• logca1 de J or10 Jfonriqucs 
rua An••u.ta, llomão no Chia.lo , Dez de· 
rin :1I 1~q•1e; Lclo ao Calbariz , Antonio 
:\!arque. da S1h·n rna A ugu;ltt, Lcmo. rua 
do Ouro , e uns mais do costume. 

Qurm C'}uizer nrrenc.lar um loc.~1 apto pa· 
ra c,1obelcccr qualquer fábrica, ou comprar 
<fu3s boml.>as de vupo r, 11mn d" fôrç.1 de oi· 
lo cav:ollos, e n outra de dou~ , dirijn-te á 
ndmmittrnçiio dos bens do follecido D iogo 
ltauon, r'ua do ,\yco da rua Formosa 11.º 
:i9. 

Errata. 
l\o n ." 2 Ll png. 77!> col. ~.- onde s~ lê 

S Ft(l11cisco Xavier, lcin ·se S. Ft·anctico 
ée Llorja. 

~======~===;:=~-= 
LISBOA. Na lmpr<Jls• do Po•tQgue;. Ç0»1 liw1p. 
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SuhtcTen ·• em Lisboa na lo-1 
gu do PorluJ"<> rua Bella 
da Rainha n.• ~H (••lgo rua 
da Prata), e somente se vende 
no mesmo logar, 

\ 

QUINTA FEIRA 
i

Por anno Rs. 1010001 
Por se·mes:re- • - 5&f400 

Por trimestre - - SiJOOO 

A vubo • - • - • 1060 

l G DE ÁGOSTO. 

ANN O 

VoL. Ili. N.º 24:3 

DIARIO POLI TICO , LITTERARIO E COJfJ.lfERCIAL~ 

INTERIOR. 

C OVB l\NO. 

N inisterio <ks ncgocio1 da guerra. 
.Extracto da ordem do dia n.• IO!t. 

Secretaria d,'Esta<Ú> ® 1 negocios da guerra, 
en• 11 de agosto de 1827. 

T 8NDO·SZ declarado na ordem geral ao 
exército n.• ~. de 13 dejulhoproxunopas­
sado, q ue aos otlicinc; abaixo mencionados 
lhes havia sido npplicudo o Henl decreto de 
11111ne1ti a d e 13 de abril do corre11tc an110 , 
JlOr nssirn ler sido co11rn1un icodo 11 este mi· 
n istcrio pdo d os ne,;ocios ccclcsiusticos e da 
j u11iç n ; d~-clara-se uo exército, q ue pelo mes· 
m o m inistcr io a caba de ser novamc11tc com­
municudo, que os referido• oOkiacs foram ab­
'olridos por nccordàoi da relação de 19, e 
2:1 .:~ maio anteccdtnte; e por tanto de' e 

• con>1dera r-se sem effc1to n declornç:u> feita a 
re•pcito d 'estcs officine> na citndn ordem gc· 
rui 11.• 114 •• 

O!/iciacs de que acima se /racta : 
J oüo \t\e\rt1. d~ ~i.h• o , coroo" \ '1<• "'"~'º'"º· 
J oiío do. Si lva l'rngozo , tenente d" d icto . 
J c>oqui rn J osé de Snncta .\ nn a, ul fore> d icto. 
J oão Pne,, a lferes dicto. 

E 1111ircgados da extiuctn rrpartiç•w dns l1os-
1'liM• militares , q11e .'"' co1!ffl~111ít.fude do 
decreto de 1 :J de maio de ll!!lJ ll1cs com· 
pele a meda/lia co11cecl1.f11 pelo scrvi;o de 
C(11111>a11ha , que fizeram d1<rt11tlc a guerra 
pc11111mlar. 

'o 11ú111cro notado adiante do •torne de cada 
" "'" iwJi<,"<J na l .ª coJmnn<i ot annos <fu 
scrvi!io de cam1iri:t!1t1 , que tltc& «Í<> conta­
do• · e 111> (!.ª o número tb1 111c<lalha dcsi· 
gnada p<>r este tempo de servis-o. 

A ntonio D,aartc Ferreira Se•crino. 
Jl enrique Jo,é ele Sousa Vcrim. 

P elo Heal collegio militar, se hade põr 
a concurso, que !'indar:• no dia :n do co r­
rente , n sul»tituiçàn da,/ cndciras de g raui ­
maticn latina e philosophia raciona l e moral, 
do mesmo !lea l <ollcgio , coul o ordenado 
de !!16/000 rs. , pn~oi mcnsal111c11te com n 
lHltureza de >ólJo. As J>C•>Oas <JUC <1u:zcrern 
habilitar-se pera aquelle concur.o npresenl.t· 
TUO até ao sobrcJiClO dia 01 'l'US rt"<JUerilllêll· 
t os, munido> de todos o• liluh• que p<»·am 
nbonn-los ao dircctor d' ª'l""I!'' c.tabl'leci ­
mcntu, perante quem terá luga1 o coucurso. 

Jlfinirlcrio d<1s ne!(nclóS do rci110. 
T endo a secretaria d' E.tudo dos ncgociot 

do reiuo cltpedido portnria á cnua:mt rle V d ­
ia do Conde , para dar coul" do ndauula­
m ento em que se achn a olirn da barra e caes 
dºnquella villa, s .. ili~:Cz •t me~ma camara re­
mettcndo o n:Jppa r<·•Hmiclo do e,tado das 
obras , e seu pro:.rre>•o de.de o mez de mar­
so do :m no proximo pu.1a<lo Olé março do 
presente a uno. ,\ despcw lilitu cm todv este 
pH iod o sol><: a ! :63~,-ti06 r.. que >ahiu do 
cofre dos fundo• i1 ppl:ca clos 1.aro a inemrn 
obra, e siío o i mpo~to de 11 111 rcul c111 cada 
quartilho d e vinho , e em cnd11 orrotel Jecar· 
ne que se vender na ref<r1<1'1 villa e seu ter­
m o. O total dos opera rios ~mpre_;ndos é de 
7 $ 70.l-somioondo os carril$ de pcdraoor-

tacln 6$44~, e os carros dcpc<lrnemprcga­
dn nn uhm em ~416. A cha-se feita uma 
porçi\o de paredao de pedm sllcca desde o 
sitio denomi nado a A bbadessn nlé t\ Mo ni­
nha , te m lrezcntos palmos de com prido, 13 
de altu ra, e todo o comprimento quarenta 
de grossura. Outra porção de paredão ele pe· 
dm nvulsa, se acha igualmente construida 
no 'ítio d" Pedra F urada; tem oiteota e cin· 
co p ,1ru,,, de comprido e dez de altura. Uma 
por~à > tle 1clicercc do cacs estÍ• nctualmenle 
em aclÍ\10 un<lameato , e no sítio do Hoc<;or­
ro le111 vinte pa lmos de coml'ri,Jo, q un1rode 
a ltura, ~ quinze de g rc><s11r .1 \ p lu nt u da 
obrn foi lcvu 11 tuda pol., folle· :o col'Oncl c n· 
genl1cil'O Luiz Gou>C• de e . .ilho' e lendo 
sido npprovada, cou t , ;111Afll ·,j ohras debtti · 
xo do lllesmo plano, ,c11clo J1rii;ída!, odmi· 
niitrndut e fascnlis· , ~ ! e!~• camart• t\:spe-· 
cliva. [Ga~. de Lúb. 11. • Hl..l. J 

L i1boo agosto Ir>. 
H oje, clia d<l nollle de ::>. Mogc~tode a 

Senhora O. M.iria [{. se ea1bondc11uram, e 
salvnrnm ns cmhalC«Çt)C:, surtH1t no Tcj•>; as· 
.:.n •. ,,,,,,õ u• f'.• r l.P.i••Kn ... No.:: tl10Al 1·0.& •<>«o~ 

lemo i ~ou igualmcutc este dia fo:.ti~o. 
Um ao i11,ta11tc nr'° dfixi1mo' •fo senti r a 

neccsml11Jc e o desejo d~ l'º'•Jlfu1os entre 
nós o nO•ht. A ugthla Sobcr.An.a , porêm Clll 
tal drn e no meio dos su•lns que ha tempo 
Oti\·e1oolJ experimentado, se nngmcnlo, se é 
Pº»"el, u 111Jssn impaciencm e nnxiedade. 
th in>litui~Õc> , que tão liberalmente nosou­
lor,.;oh o nosso maguanirno Lcrri~ltulor, con­
soltdudus; 11111n Rai nha que ;;-:/ucndrL sob os 
a usp icia>s de seu generoso l'ac nuJt• pou pará 
parn n folicido<le de >e1is fieis subd ilos; as 
intrigas e dil'isões que hoje levam a dcsoltt· 
ç:10 ao seio de tantas fornilias' substituídas 
pelu pnz, e pelo completo eiquecimento de 
lod~u as cau~'ls d' es>as me311las di' ii>ões; a 
pro'l"""dndc que deve resuh:ir ele nossas ins­
tituiç•><:> logo <1ue o tempo pcrmilla que a 
sua inlluencia chegue a todas os classes da •Ocie­
cladc: ~is nq ui o fu turo que devem o• esperar; 
eis nqui as vcn l urns quccli>fructnrcmos qoan­
do 'iflnn~ n no~sn Soberana d irigi ndo os des­
tinos d'cslc povo essenciolrnenle fiel , csscn· 
ciahnentc subruissd , apezar de todus a> ca­
lúmnios <pte lhe assacam. Oxolá <JUC o tem· 
po, que d'esln epocha noHt'para, corra sem­
pre fi·lil; oxalá que o • .\ ugu,to Pae de Sua 
Matestadc e no,so actual l~i, 1>0•sa em bre­
•·e sati.fazer os ardentes de-ejo> d'e,ta nação 
agradecida vinJo lr'!••r-lbe , l >cguronça úe 
que CW• i.tude tlorecentc ch~~á, o destruir 
pelos fundun1cn tos o caba la dos oeus inimi­
gos 'l"C oào os iuimigos da pat ria, Em quun· 
to fazemos toes votos consola·no. uuicnmen­
te a ideiu de que possuímos umn Regente 
que cerrando os ouvidos a esses mesmos fal­
>OS Portuguezes nada esquecerá para con11e­
guir que a nação que lhe foi confi~da seja 
um dia entregue no mais pr6spcro C$lndo á 
legítima herdeira do no;so lc~ítimo Soberano. 

tive uma larga conferencia ácêrca do seu contheu· 
do. Sem enfraquecer o ell'eilo dos bons officios do 
sua magestade ena favor da paz • achei mr. do 
Chateaubriand muito afferrado á ideia do quo o 
tom do discurso do rei de !•'rança era mui 11r6'· 
pero pora fozer que os Hest"'Uboe6 cede«em ; e 
resolvido , apezar de quanto eu lhe pude diter, a 
fundar suas eaperanças d·evi"1r a guerra '6b10 o 
resultado prwimido d•este discuno. 

Quando m1nifosiei a sua excellencia a ir.terpre• 
lação, que "' podia dar ao discuno de sua oia~ 
gestade christi:inissima ás duas camann, con\eio 
em que a o~inilo de v. !hbre as 'árias modifica· 
ç3es que d'elle se P<>dia m faz~r. clar:wnenle ma• 
nifestava as dúvidas que no público .e, tinham sus­
citado :ícérca de tilo importante questão; e oceres­
centou que lllS5e quo I l&se a inlerpretaç!lo que se 
désse :is palavras de sua mages1adc pelos que se 
e111penham e111 olhar as medidas prop<»tas por Es­
ta côrte como 1•ro•as do seu desejo de restabele­
cer o gu' Erno a beoluto na Hespanha , nun<a po­
deria crer q11e :is communicações 911e teem tido 
logar com v gAbinf'te inglei po5-"13m iotef)(.ler·• 
d'um modo, qu~ Ee julgue authorizar tatS 1uppo­
si~õe:s; e não \lhallon cm aonPtur ••'tue a 6m de 
fazer estahelt'~t'r .. 1ualqtter modificaçào no S)'tthen\a. 
actual do K'"êrno d'He,panlu, damlu á França 
8 .. ..-.. u11t .. ,, 1,1 .. ., .. ,,,.,, t>o,.lf Ju,t1tlc:1r ti :.tlfiJH..'11"io 1ICJS 

prep:\rativoi. ho~tís, er,t ptec1so c.t"e o ret d'H.rsrJa ... 
nha tomat-'.·e l àrte e consenti~ em tae:s modifica. .. 
ções ... 

Sôhre este principio • a mudança que diroa• 
nar d"um ilw•iro accôrdo e1 t: ~ su.- m:1g~1ade e~· 
tholica e • <otl" • oe olhará como pa"'<> precoo 
para as m<1<l.hcaçoes indisper.sa•e1s vara a ~ 6u. 
uoça dos J~:.l.ados 'itinh°' .. A brindo, tom um:l 
mudança tal como a de estabelecer uma 1egunda 
camara. um meio de completar o go,emo comti· 
tucional na Jleg111rnha com a interven~ào do go· 
"êrno brit;rnjcu . não so ficará contente o go,êruo 
francez, mds até, tem espt:r~r ~OUlr!!.S \)TO\'a.8 da 
sinceridade do go .. :rno hespanhol , co0>1dera este> 
acto como bu1101e P"ra o obrigar a suspender os 
seus prep.aracha1 militares. e a renovar as rela ... 
ções entre os doUJ paizes como em tempo de pn; 
aioda que se nlo deva estrannat que continuem os 
preparatiros guerreiros apezar das seguranças da 
paz. 

Mr. Chaieaubriand não se explicou sôbre :t 
qualidade dos actos a que alludia ; e e11 cheguei 
a perceber que upprovav> o projccto de quo se 
concedesse ao 1ei • nomMçào d'um co11<elho d'lis• 
tado. dando·r-O·lhe a faculdade de cleliberi1r ... 
gundo o ptincipio sôb o qual está ço1is1i111ido ose· 
nado amerirano; ao qual se po-:ierão accrescentar 
as disp0<içõea regulamentares «lbre o resuhaJo do 
conselho rai• podor reçular o n6mero dos ind1vi· 
duos da e.amara 1eprtsentativa. 

Com o objtC!O d'e• itar a ~ibilidade d"algum 
eqq,i1·oco , li a mr. de Chateaub:ian<I • parte de> 
despatho relativa h c'perançlls que nintla conser· 
va va o go\•êroo francei , e conheei que 08 ~uas 
ideias e1ãt'> iguaes. A communicação do mtsnio 
extracto a N ... . .. (um Hespanhn\ residentfl on1 
Paris) nos dá togar • Jir.er que cont~m ic'•io• que 
se po.Jern con$ider.ar como admlS!he;s na Hespa· 
nha . seg1mlo o dictame d·csre sujeito , e que I'º" 
derá dar lo~or a commuuicações ulleriortt da pu· 
te de Sir W ílli•m A·Court com o go,~rno hetpa • 
ohol. 

i>OCVHENTO VIU. 

D<fpacho de mr. Carming a sir Cario• Stuart 
Cm1cl1,. a corre&pondcncia diplomotica mtre os (foi. 101.) 
dioeno• ga6i11ct<1, comcçaclo no "º"º 11.' 242. Minbterio Jo8 negocios estrangeiros , si de março 

Do e li ME" To' VII. de 18~S. 
Sir Car/01 St11ort o mr. Connillg. Par{r, 10 de Tendo·se de•graçadamente perdido a es1>erança 

fcoereiro de 182S. {f~t. 9$.) d'uma reconc1ltaçào eoire a He<panha e:' Fran· 
A pen., recebi o Jesp•cho de v. de s do ~rren· ça ; esperança que sua magestade par muno te?•· 

te me 4prestntei a mr. Cbateiubriaod, co1n q1em . po conservou, apesar das appare0<1u desYIDl•JO' 



f:., 1 me maltd-a o rei fazet s v. ex." para que v, 
ex.ª a faça ao miois~erio fraucez a seguinte expli­
&çáo Ja opinião do nosso govêmo sôbre o estado 
-~1111\I dos -negocios pnblicos entre as duas nações. 

O rei empregou todos os seus esforços P"'ª coll· 
ser">r a paz 'da Europa. . 

A quostão d'uma intcr.venç~o nos ~egoeios dºHes· 
ponha, dimanada dos d1Sturb1os e uesor<lens , que 
app:ueceram n'aquelle reinv ha algum . ~mpo a 
ésta p:u te , não er> de natureza tal que podesse 
fazer va.eillar sua 01agcst:ide âcêrca da sua .solu· 
çào. Se o plenipotenciario Je sua m:.gestade ent 
Verona nlio quiz tom2f parte nas deliberações dos 
S'~binetes al)iados ácàrca d' e.lia '. ~oi porque sua 
1>ug0<~1de devia dar aos seus alhaooo : tan(o •Õ· 
bre isto, como sõbre outro qualql)er obJecto, uma 
declaração sincera das suas opiniões; e porqlle..se 
esperava que uma franca e amiga.\'el communic:. ­
ção poderia inOuir na duração da paz geral. 

A 11atureza dos re<.eios qtJe tinham obrigado 
o rei de França a reu11ir um exército no seu pro· 
prio territorio .õbre. as fronteiras d'Hespnnha "" 
iinha i ndic.ado no princípio com o nome de cor· 
Jdo G(mi1<1rio, A • n.)ud;rnça d'este nom no d!! 
exército de obsenaçào, que se verificou no últ!n10 
inez de se.tenlbro , nàv parecia significar ontr3 
cousa • senão que o systhema defensivo · opposto 
n'oin princípio :1 epidemia physie;i, se m:rnteria. 
contra os inconvenientes moraes i>olitioos ·qàe po­
aeria causar á Fran~ urna guerra civil , suscitada 
J\'um paiz separado d'clla por uma simple:i linha 
de demar\.·açâo convencional. Os riscn:s da vh.1i-
11hança . as intrig:.s politicas, e uma violação ac­
tidental do territorio eram st1ffi1.:ientcs motivos pa· 
ra justificar os preparativos <l'nma dcfoza militar. 

N'este estado se achavam as cousas entre a fr;w .. 
~· e a H oopan\\a na • bertura do congresso cte Ve · 
ton:i. As propoàições qne fizeram os plenipotenckt· 
fÍO$ fr:rncezea nas conforencfas dos gabinetes alli:t· 
dos, 5C fonda v:im sóbre este estado d09 negocios; 
não se referiraÕ1 a projet..'tO algum d"invasào no 
coração da mooarcl1ia hespJ1\hola; reduiinc1o-sc a 
t\mplei; pergunt.s relativos: 1.0 ·~ apoio que po· 
rieria esperar n França dos seus alli>doo no caso de 
que se \•is:ie obrigada a romper as suas relações 
diplomaticas com a wrte de Madrid : !l.' que ••· 
pecie de soceórro poderia receber ua hypothese sup­
posta de ultrajes ja commettidos , ou de que a 
llespanha a. a·meoça~e com a,g,~ma \1iolencia. To­
dos estes eram casos fortuitos e per via de pre­
eauCFlo. As respostas das tres potencias continentaes 
f<.kam iguac:s oo ftMdo. 

O retultadu da' -discussões de Verona foi o con­
cordarein os aliiados de$ua magestade, a saber: o 
im r,era4or d'Austria, o da. Rus:sb, .e o •e• da 
Pru~ia: 1.º em faier presente ao gabmete dt Ma~ 
drid. por meio dos seus respectivos 1nínistros n·é~ 
ta côrte, as sutts opini~es ácêrea d;.t ne<:essidade do 
fazer uma variação no svsthetn:t actual do go\'êrno 
hespahhol, e nt1 cuo quê a ist~ se não accedesse , 
retirar os seus ministros rcspecuvos, ror"npcudo to· 
das as rela\'Ões políticas com a H<.'Spauba; e fa. 
zer causa cornmum com a França contra a Hes· 
panha , em certos cuos suppostos\ ·os quaes, se· 
gundo disse, -eram accidentaes e de pura precau· 
ç-lo. · 

O J'fenipotenciario de sun maóestade negcu·SC 
a tom3r parte n'éstas deliberações. nào so por· 
que não ~st:iva author!Sado ... para empe~har a fe 
do seu go"êrno em obr1gaçoes hypotheucas, mâs 
iam bem porque este , d"'de o mez d'a bril de 1820 , 
tinha recommcndado uniformemente ás potencias 
alliados. que se ab,{1ve~m de tomar' parte nos 
assurnptos dà pcninsula; e 1K>rq\le, não tendo tido 
~épois d':u1uella epocha notícia alguma das trans­
a~ que se podessem ter feito eutre a França e 
a HesiM_nha . o seu gov~rno não poderia formar 
juizo dos fundan1entos que o gabinete das Tulhe· 
rins tinha para julgar ptsi\'e1 um rompimento nas 
te lações di ~loinoticas com a cone de M adri<i , ou 
que mo1i"os tinha para julgar possivel um •UC· 

cesoo, 113. apparcncia tão improvavel corno o do 
JJtincípio das ho;t;Hdados <la Hespanha contra a 
}'rança. :> .;. • 
· O plenipotenê>iarlo de sua mngestade não via 
prÓ\·a• da &xisteocia d'algum proje<..10, por p:irte 
dó govêmo hespanbol , d'invadir o territ.ocio fr.tn­
cez. de tcnt;\lhas pa1a corromper n lealdade dntt 
tropas. nein de intenção cl-e min:ir as suasin.o::titui· 
ções polilic~s ; e em quanto º' debates e <listur­
bios da H.es1)ar)ha pérmanecesseo1 circumscriptos 
ao recinto do seu proprio paii. o govêrno brita· 
nico não poderia approvar qnP. a Françn recl((otas~ 
&e a intervenção e-stranseira. Se , no fim do último 
secu1o e princípio do presente , a Europa se ligou 
oooira· a ·França, não foi p<:las 1J1udanças in1erlo­
rei que ésta julgata. nece~ario realisar p;ira sua 
propria reforma política e civil , mâs sim porqJ•e 
110 comêço se e01~enhou em propagar os '"'"' 
principioo . e depo~ em estender o seu império 
com o apoio das a rma9. 

I mpo$$ibili1ado sua magestade de tomar p)rte 
ms medidas resolvidas em Verona , relativas á 
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Hespanha, o ·..u plenipotenciario declarou que o 
que o govêrno ing lez podia foicr, er:i expressar· 
se por meio do seu ministro juncto á côrte do rei 
catholico , para adoçar a fermentação qu~ aquel­
las medidas podiam s11sci1ar em Madrid, f\tzendo 
todo o bem que esth·esse ao seu alcance. 

Até ésta epocho nlo tinha havido }'omonmica· 
çào alguma en.tre sua magestade, ,. e a côrte de 
Madrid com relfr•ncia á• diseuss&s de Verona { 
porêm até á epocha da cl1egada do plenipoten· 
ciario de s11a magestade e c..!o seu regr~ Je Ve. 
rona a Paris. a Hese:.rnha d<"SCubriu 0$ seus dese­
jos da mc!lia~o de sua magestaJe afim cralfas· 
tar as,..càlarniilà'c!es da guerra, limirando-os di!nin­
ct::amcnte á iuterposiçio dos bt.l,PS ofHcios da parte 
da Grai\·Bretan1ta. 'Q\11! n!io ~m inco1Hp:itiveis 
com o -sysfhermi da ma.i$ ~1riotn--ueu1raHü:-ule ; e du­
rante Q curso das relaçõet do go\•êrno iuglez com 
o hcspanhol, este em epocha alguma pôde crer 
por rnggestões do da Inglaterra. que á politica dé 
sua tnagestade. n~ caso de rompimento efure a 
Frauç• e a H~~nha , ,podesse oer outr!' que a 
neutral. 

Em conseqçencia d'~ta reclomação e da deçl•· 
ução feita em Vetona , o plcnipbt•nciario dé sua 
mag~st:ule em -Paris recebeu insuucções para offe· 
recer M gó"6rno fra11êez ·• mediação de soa m•· 
gê~tade . · e d~ndo e111e passo , o gonhno inglu 
rie<liu qoe, por CuOlsitl.raçio de justiça e por mo· 
ti vos do COl)\o-tn:cncfo .• se se ahsiivoc.-so U~.ilr coro ;t 

He-spanha uma li11guage01 ~lhi,•a ou rcc.ri1Hinado· 
ra; fa:t.endo-Hw alUro d'isto presente que não ern 
<.~usa de pouca ituport.rncia o primeironltaqueque 
qualquer naç.ilo déiSe á pa:a gemi, rcccnte111e1)te 
e~tab~lecid:t á custa de tant<>S trabalhos e sacrifi. 
cios. 1 .. ambem se não oc~uhoti ao go\'~mo fr:lll· 
ccz o reiteio que ca~1savttm ao sovt!mo ínglez as 
consequencias v~i,·eis d'uma guerra. 1 u1na vez 
decl::HJJa na Europ:i. 

A itm Jºésta~ indicações, o /{Ovêrno brita nico 
se empe'ohon em uber do gabi11etc das Tdlhe· 
rias quaee fõssem o 11íun~ro e a n.aturet:'l. d0$ re· 
sentimentos da parte <la Hes1~rnha , capazes de de­
te r · o curso do' prcpnrativos de guerra. por patt.e 
<le sua maget>t.ule chrii>tianissima. 

O govêro.o franccz declinou formalmente a me· 
di:içâo de sna 1Uagé'Stade , •tlleg3rtdo em sub::.tan· 
eia que a necessidade dos seus preparativos t;uerl'Ci· 
ros oào se fii:mav<t e1n motivo ~lg:urn directo de 
queixa que tiv!t$e contra a llesp.anh:• , ca paz \i'U· 
ma. exacta especificação , e dºum ajuste practica,·el. 
m'1$ !J•m na !Jiw.lç.1o ger;il cm c1ue se achàvllm 
os Jous n1,inos ~ il\bie o. ef):;,iso que o que aco1)· 
tecia e tinha acouteciJo em He~pornha, havia pou· 
co temro, produzia ua paz e qui~tação d()j cfo. 
minios de sua u\agestade christianiss:ima; sôbre o 
gravamen do armamento defensivo que a l"r~i)Çá 
tinha julgaJo neceSiario f.tzer $Ubre a fronteira tia 
Hespaoha. e. que era tão graYosu n;at!ter como 
di~olver. a oão n~ediarem algnmas novnscircur?(s· 
taücias capazes de j ttstificar a vari:tção Jo seu di, 
ctameo; em fim sõhre o esta io das com~as mais 
faceis de conhecer ~ue de explic:ir; e <fue erJm 
de todos os modos 1ao insupporla\•eis para a Fran­
ça, que lhe fa:darn prel~rir as hostilic.l..1des abertas. 
A gucrta ao menos corulnzirá a \1m.t lermina.çào 
qualquer, em quanto que as relações . no e~t .. o:Jo 
em que se acl1~,·am entre a França e a Hespanho , 
podiam continn:u cluraote um tempo indefinido. 
autr1nentanclo c:1da dia as difficnhfades Ja ~lts:p3 · 
nh~ , e propag:tn'lo a inquietação e o terror pelo 
exército , e pela nação franceza. Màs ainda que o 
govCrno de sua m:1gestaJc christianis:tima recusa· 
''ª pelas ollegad:)s 'razões admittir unia u1etiiaçãu 
formal. manift!~lou um \•Ívo Jesejo da paz. e ac­
ceitou os bons officios de sua magestade para a obter. 

ConfeS-$.::mdo os males que a guerr"' podia oc­
casionar á França. e mesn10 a to<la a Europa, e 
os que Cc\1fo proJuzir mai~ irumcdiata e i11e\•it:i· 
\'Clmente sõbro a Uesp::mha. ua qtwl a invasão 
estrangeira e~.-sporaria e prolongaria ª' ani mosi­
cJa(les u agiltiç(les rnteriores , o govêrno inglez con· 
venceu-se intimaJne-nte dJ ncc~i<lade qoe ambos 
os celn')S tioha·....; fa; pai; e ~m conscquencin •. se<u 
reparar se tinha. ~ll não o eharact~r <le u)ed}a~or 
formal , resolveu fazer todos os esforços possi ve1!1, 
e aprovcitn-se de tod~s as éircumst:rnci::as para 
e\'itar a g.uerr3. A questàu entre a H<>spnnha e a 
França era simples, e o que ha-·ia que fa!cr nau 
era examinar <.r modo com qne as relaçoes dos 
dous governos Unham chegado a con1plicar-so des. 
graçndamente . mãs sim uoic:imente pro~l.uar. se 
era dado .re!iohier as difficuldades . sem deixar isso 
á sorte das armas. conduzindo as cousas á um ajus-­
te ~miga\·el , cimentac.lo sóbre mutuas explicações 
e concessões. .. · 

So a ami1.:1de de sua magestade poderia t~· lo 
empenhado a propor á naç3o he•panhola a neces­
sidade de revnr ns soas iostituiiiões politicas. Os 
Heap.1~hoe. de. todos os partidQ.S conheciam a in­
dispens.a\·eJ nece~clade ele f.1ier algumas mo<lifica­
.ções na con>tituição de 18 12 ; e a não ter sido tào 
utal a crise em que se achava .a Hespaoha, vícli· 

I 

ma sinmltaneameote da gue\'fa cil•if, e do ·~o 
causa<lo por um-a im·asão -.:~trangeira . a adopçio 
das modificaçôts, que se julga\•am precis:as' en1 fi 
mesmas, podia aa r esporanças de \ 'Cf d~ppa• 
recer as dissençêes interiores , apresentando ao go· 
ver no Jran('ep a O(J:ajii_Q de retroceder da attitude 
a n1 taçadora que tinha tomado a respeito da Hes· 
panlu'; e o go\ êrno inglez, prescindi1.Jo dos es ... 
cn1pu!os ele delicadeza, pelo 1emor . de alguma 
sinistra interpretaç3o. não fl! cfoteve em m:rnifes­
tar o mais vh•o interêsse em o!Jter que us Hespa ... 
nhoeti concordaS!em li\'remente etttrn si em fa zer 
ai 1uo.dificaçõcs: on ao menos em se d~:.lararem 
di,postos a realiza.las: com o tempo:-

E' ioutil desc11brir qual teria p<i<lidb &\'r o re­
suhado dos aHlcnte~ esfo1~os de sua magestade 
para trazer a França e a Hes1>anlm a um atcoru· 
modamento, se não tj\·emm mediado outras eou· 
sas ua interrupção dos $ens' progressos. Sej~ qual 
que iram , a repug1wncia do god!rno hespanhol em 
.Jar os primeiros passos rar~. um ta l ajuste . t:ão 
po<lêmos occuhar que f)$ rrincipios enunciados, e 
as pretenções in&icaúáS fi<'fo go' êrno fr.:u:cez. como 
prelirnina res, no .discurso do tbrnno na abertura 
das camaras ell\ Pnris. oppuzer~m noves olJ~tacn· 
IOi ao exito d'uma intcrvtn\3.o amiga,·el. E' \ rrd~­
de que, r.o commuüicar-sc este dis-cuno ao govêrno 
inglez , se descubrirbm novas seguranças d~s dis­
J""iÇôes pudficas d• Fronça, e que o• miuistms 
francezes daram á. pa.&;:igem d'es.te discurso . :i m~is 
propria para Jiizcr uma fatal impre!'Sào wbU> ;o 
He~1 .. :rnha, um sem!'l'-1 que lhe t ira''ª 1~~nte do seu 
ch:Jracter hostil, po1Cm iGutili~aram.sc tod.-..s 3$ ttn· 
1-31in• do govcq10 ,ingJez para f.iiier sabor , em 
~ladri•l éstas mesmas aegu;:uiç•s e .simjll<ante> ex­
pli~'l~&es; as esperanças de um bom ex.ito se Jebili~ 
taram gradualmente . e agora chegaram i> de$:i.[r 
p:i.r~ccr. . • 

Nad:. fic;i.jn mais que fazer do que o lnanifes­
lo r a con<lucta que sua mogesmle deseja e se pro­
põe observar na guerra entre as duas nações, a 
cad::i nma das qu:1es está su3 magest3de uniJo pe· 
los laços d'amizadc e d'•l li• nç•. 

A repetida confi ~ão. que 1em fdto o govêrno 
de sua m:igest11de cl.:.ris1i:tnissima de que nio :tbrit.:a 
hfeia' d':imbiçào e eugrnndecimento, ;iff_:.l .u 
s1~11pei1as c.le que a França te_11ho o desig111-0 de 
realizar uma ocm~J~t;ào militar pçrn1:rneute oo 
Bespanh:i . ou de obrig-ar. a sua mage.$t.ade. c~tho­
lic:i a tom;1r "Jguma medida c!errogatona <l:i m<le· 
t'!en,lenci=-. e.la corô'.l . ou dai rnla<;õcs <t\te me\,lejam 
coin as n\!tr\ls p<.>ttnch•s. 

As repçtiJas se;;ui•tnt~~ que sua r:n;.g~tadc .Jetn 
recehi1!0 lia dt-rcrmin:1çào da França <le J'<!$peitar 
os: dl)miuios de Sua M agest:tJe l/idelis:o,ima, 115.0 

deixam logar a temer que su:t mJ)ge1;t;.1cle 1onha 
qoo vcr·se obrigado ;\ cu111prir o.s c~e,·eres proprios 
d~ intima alli:w<;a dctêo!'Í\a que ha l:lnto t~mpo 
existe t'!ntre <JS corõas d<A. Grao.ll1~ta11h.a e de 
Portugal. 

J~m quanto ás provinci3S <la A merica qut rorn .. 
peram o \ Íncalo que as unia á <:orOa <l'lle.<.':panhu . 
o tem(lo e ~s succe!ISos parece 1erem rea1mcotc 
decidido a sua sepilrnçào da mttr6polc; ainda que 
o reconhecimento formal d·éstas prdvincias, como 
n:içõcs iudepender.tes, da parte <!e sua m;agestade 
1}ossa acceJerar·Se por diversas cirêumslancias ex .. 
teriores, como lambem pelos progressos mais ou 
menos satisfoctorioS em cada E•nado para uma 
fórma ele Sº"~tr.o esta<el e regular. lia ja wuiti> 
que • Hespanha ê sabedora das opiniões de sua 
1113:;es!:ide sôhre ~::."ta m:ueric1. Prútestando. como 
protestdo1os da m:ineirn mais solenrne, que não it 
nos~:i intenc;ào aprÔpriMmc·nos .Ja mínima parte 
das p0$!.iessões he$panl1ol:1s «i' A meric~. sua mnges ... 
tnde se persu~c!e que a Franç..'l n.âo intentará od ... 
quirir p:.Ha t>Í possessão alguma ci't'-'fas, ou por tJ.... 
tu lo de çonquista, ou por ces;ão cl'J-fosp~nh~. 

V. ex." fa~á presente ao renhor ChaLeaubriand 
cí;ta franco explicação sõbre uns fOJ1tos que slio 
os unicos capaze-s , 1>0r sua indole , <le foz.er tal\'e.t 
crivei o possibilidade d'um choque entre a Frauçii 
e a Gran-Bretanha na guerra entre a França e a 
Hespanha , Jictada pelo 'i"v deS<'jo de podêr mau· 
ter durante ésta guerra uma s1ricta e ex3Ct3 neu ... 
trali<lade e i.o\'a.tio.\\el reSj)Cito a qualquer das par· 
tes contcnc!en~es, em quanto a honra e os intcr&­
ses <la Gra1,·Breurnha forem por amba1> re1peita, ... 
dos. 

Ultim'1mente mandtl-se·me prevenir a v. ex.*-, 
declare aô mioil'lro fr::ineez: que s•)a -0.1agcstade 
sempre se achará prompto a reno.\•ar ~ :nterposi-­
ção dos seus bons officio;s , afim de 1er11,inar ésra,s 
hostilidades, que sua ruagesrade procqrou evitar 
co1n tanto esmero, como man ex:10. 

[George Canning.J 

EXTERIOR. 

· Londre$ julho J 8. 
Dii-se que a 111iisi>p do ~pW, de ·Qf~ 
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a lnglnlem\ tinha por fun •btbr d., golAr· 
110 inglez consentimonlo para a elevação 
d o Infontc D. Miguel ao Lhroao do Portu­
gal. l a ,·erdadc, parece ntó impos1ivol que 
o go•·~no. bo1pao_hol. con~hcne a itkia ~e 
q uo o galuoete bri<anice crn capat cio atrai· 
çoar o seu antigo alliado. 

Jdem, lG. 
O mappa da roccita e d<llp~a da compa· 

nhin da• Cndias orientae. , apre;entndo na 
c-a rnnro dos comrnuns, mo.tra a jnfh.1cncia 
que a guem,> dos Birniane teve 16llrc as 
f11111nça1 dll ln<fia. O oxccden lc da receita 
da India. em 18!U e 1613, depois do pngo 

r "ª' 1 
goe11ia ha tempo com o Mexíco, puece que 
não te01 um prompto resultado. ::>abc·sc que 
o congre>so e senado do Mcxico colào com 
tenção de rogcitar \odas as l"ºJ'Oslnt que fo· 
rem contnírios aos inlcrê$se; da Inglnlcrra. 
O lraclado •CrÍL regcilndo porqnc rstal>elccc 
limite> diffcreules d'nquelles que u1e·gora 
tecm sido r.:.-<:otü1cçidos, e porque oo A111eri· 
cnucl$ reclamam a ricn província de Texas. 
O roinistro americano é um bomc111 babil, 
müs o; j}fc~ica nos e•tiw nn í1rme reiolução 
do 11(10 aban4ooar u urn pollcgadn do seu 1er-
1·itorio. ( Tlu; Couritr.) 

o JUro da dh ida , era de 3,>!08:6.)3 libras Parí1 ,iullw ~. 
sterlina&; cm 18!1:, e 1826, havia um u~cc- (CoN"c1po11df."'loJÍa parlic11lar.) 
dente de Sl,G7;,: L.)6 libras stcrlinas. Não ha ol»ol11tame111<: notú:ia ulgnuu\, par· 

li a al~ans annos qn"'n r~ceila tem tlimi· ticulnl' que pom' in teressar : osj>irnocs não 
nuido. 1rm I O!?e e 1823, clla suhiu n mais mencionam ~enii.o te1npe•tades e trMoadas, 
de Q3 milhões; no seguinte nono foi M>meA-- e accic!enle3 oc.:orridos 3 diligenciai, e a ou· 
te do 21,!l:>O:OOO libras ;tcrlinai; ckpoi; d.e lros transportes publicm, o que nÜ•• ~ pro· 
S!O, 7(>0:000 ; ri<>r4m o anno pa;•a<lo tornou prio pnrn excitar a cudooidnc!e dos lcitqrcs. 
a su'•ir a 21 milhões. As clespczas, 1lurant.e Ao tempo c111 qu,e appareceu acens•1rJ, pn· 
aqucllcs annos , fõra:n de UI milhões e l recin q•1e u brochura• políticas iam chover, 
q'Ulrto, de 19 1uiU1Õe;, 20 111ilh~ e n1~i~, min nà.> succ.-deu as•im: é verJndc que não 
e ele '2'2 milhilcs , sem conLar o Juro .Jn dí· <Í dado a todo• o guem•ar com é1tn arma 
vida que subiu o anno p1mudo a 1,67 k79'.l oonLra a authoridad • ., Uma hroelrnra exi0c 
li bras .terlinas; e as de>pezns de SanCtll He- um objecto C•J>CCinl para se tr,1flor, e as 
lena de 110 a 120 mil libras sterlinn •. matcrias para a crílic.1, e parn a utyrn de· 

,\ guerra coo1 o.. Birm,\nS custou , se- vem hoje I~~ al9umn novidadl-, se se quer 
((l!ndo clium, doze milhócs stcrlinoa ; mâ; oont.entar u111 publico nvido du ~cnsaçõe; : 
devo clcJt1zir-se um milhão stcrlino rt•ccuido por outro lado ~stas m 1tew1s si10 hoje mais 
dna Ilirmans. Niio sabemos se a alt~ração raras, pois não hlt curnorus, e nenhum cou­
que haverá nos limites do terri1Prio lÍ qual taclo entre o púulico e u 1tdministrnçiio; e 
a cnmpnnhin será talvez obrigacla a· suumet· mesmo parece que é.tu se acautela para nâo 
t cMc , não ohslante o> aclo> do parlnmento dar occ;i>iÜ<> ele foliar ro11Lr11 >i; 01 ultimo; 
e clecluraçõcs reiteradas dos direclorc1, será tcn111os <leveut servir-l he de lição, e Pila s,» 
nntajosa ou não para a cowpanhia. '"' muito bu01 que é pcrigoio eocontrnr de 

. ( Globt a11d Tra•elkr.) frente uma população i111 1W?ns11 ele dl'scon-
/<km 23. tente;. lia outra ra7.ào que concorre para 

A ffirma-se q11<' 1nr. Uu1111ing desl'javn que foz-. as u rochurns raras , e é que a nutbo-
o trnc·tmlo ~ouclnido cnlre a I nglaterrn e o rid.ule pos.uc toJa a especie de rneios pnra 
.i\luico uào ndutitlissc o exercício <111 reli· cas.ar ao i111pressor a 1uu licença, e rcdn· 
gii10 proLcstnnlc nos EsLados 1oe:..icano• ; ii·lo a elle e >Ua fo1n1lia a um .. ~lado de 
míls, depois de longas discus.ões, abnndo· mcnclicidaclo. 
11ou-1c lista id<•in, não porque encontros!e a Desde o <'sLabelecime11to da censuro nada 
meuor opposiçlo da parle do govêrno me· oe tetu pulllicudo relativamente o golpe• de 
x\cano, 1nj,~ \lO"<\''e ..e Q.\\..-\J..,u. e. f'uc•? in- U.tndo. e tocla,•ia n:t:'l $t"'Íalla dcoulr.i cov­
tlucacia do clero sobre 0$ classe; tnf~nores 'ª cm todos 0$ salões pohlíc<»; un• <llzcm 
cln aucicdaclc no J\le~ico, cm tal, qno sería po.itivau1enlc que a Cot·~ vai r.er nl><>lida; 
ínutil 1 e talrcz prejudicial, fozer-so dt1 reli- outros menos terroristas perlendem que será 
gião um objecto de tractado; e reco1~hecen- somente suspendida por elõ uns Qnno• : en­
d <hC 0 prq;;resso das luze> como a 11111cn ha· tret,rntosuspirn·se pelo 1nez de setembro, em 
te dn libcr<lade religio>a , nl>:rndonothc ·~- '}nc rste ncglicio se ba de decidir no campo 
tcirnmcnte <l,tll que-1(10. Por con ,cqucncia de S:uiclo 01ncr. 
lOJd Q,forJ , ciuc deve purLir para o Jlle- A comtn i,SJ'•" gre;a DCC\bn de f.1irr" públi­
:JiCll ua qua!i.J.•<lc ele m:n;,tro ple!!iJ>?tcnciu· co ''"' • .irtigo s6br~ ns nc~ocios da G1ecia, 
rio de sua lllilt;e·lnd0:, }t•Wlru 00111~1,;o_ um u qu ... l tcr1uine µelo !t•,;11inte extracto da 
capollào .Pª"' rxercer ns. funcçoes rd1;;1o;as corrc,ponde11c1a de mr. Gozze, um doi mem­
no proprnt casu <l<;> cmho1xo·lor uondc pode- hros d,1 conllnissi•o rcC)lutemenle c1t11beleci· 
rão ir "' l n"l•7.cs residentes uo l\le~1co. d.1 para a <li.tnhuiçào tios 1occorro3, e que 

S .. bemvs: com a maior sati>façào , que preenche a sun misüo C<J1u o mai, louvavel 
0 (llC•itlente d'e.ta r~puhlica ( Victorin) ~ e z,"Jo : 
0 vit•e-prrsid<•ntc (o geMrul Bravo), n-srm " As som mas t razidos por s.• exc.• lord 
co•no toJo; n> membros do go''êrno IA'Cm as " Cockrnne tccm singularmenlc contribuído 
inelhol"'s ideiu;, e o; sentimcnlos mai< libe· " para nos li<rar tlc alllici;ões nos momentos 
rae, a resp<'ito do• objeCl0$ que c<>11du1em á " eritico1. E.tas som mas nos puurnm em es­
proaperidadc e indeper~denci~ da sun pa.tria_; " Lado ele po<ler pogor t\j tripulaç•}es , e o; 
e qno sinceramente sao nfoi~oados ái msu- " concertos que eram i11dispensave1s fo7.er-se 
~uiç<°'.es d'l n!tl~terra. " nas embarcações commandadns pclogrnn· 

i'IJ r. \V.orei cond1uiu-se no mcxico com " do almirante; obter o viu,lto , n carne, e 
aquella d1gn.dade que Ct>1\\·êm a um repre- o outras JW>visóes de que estavamo; prha­
Jelltu~tc da Grnn-Dretnnha; na occa>ii10 da " d<>,; comprar panno p;rn velamc, e ma­
sua >ahiJa, o presidente fcz-lbc prese1!te de " cfoirn pnra diV<:rsos co•l•trucç.)cs. Tcruos 
um dos maii rict>s pcdat;fll de pr:ill'\ virgem ,, coniLruido quatro forno.s ern Poros, co1n­
•1uc ns mi1Jn• da ,\meric.\ meridional l'-'CID " J'nimos dnos em!>ar~nçõe> de f>ri1~a para 
prf\Cl uzido. " as lnlll!Íonnar cm hrulotcs ' p~.;as , uom­

. l '"r clcterminação p~rticnlar de mr.Cnn- "bns, e outros ohje<·to' ~'e artilhcria, que 
ning, mr. \Vnrd vjsitou todas_flS ml.uas ~o n se <leposilorcun cm N~ "'\'-;. e r~t\•hnoa 
],fo,ico, e trouxe umn 10emnna OHlllo cir· " um hrulote de e'pln<Tt~ quatro lancha\ 
cunatanciadn do ~u producto , e l.em ns· " canhoncir~ ' , uma bateria paro defender 
siUJ amostras Je .cadn uma d"eUa;; para is· " o porto; nli>llimo> sold~dos pnrn as nos­
to nndou maia de 600 Je~uas , e asna via· " sus expedições, mini•lr\\mos fonclos con­

.jj'fAlJ, satisíuctorin em lodo o sentido, nprc· \ , &idcravcis !is tropas de ·~rrn; pQg<ÍUlos o 
&euta a pro•n mais convincente de que o ~o- » frete lÍ$ nu1nerosas emb:Írcnçôcs de trans· 
Yêruo do ~1exico tem os rccut50S uecc..slrios •• porte, os gosto; neccs arios para os doen· 
:para satisfazer os empenh<>S 11ecuniarios, aug· " tes, &e. l\Iàs é.tos som mas, por 1.ouilo 
111c11tar a sua prosperidade eomm~rcial , e ' " uvuHadas que íóosem, depressa seexgota· 
mclhoru çonsider$\'elmcnlc o estado interior " r:uo; recorri a.o cred ito que me abristes 
do poi,. n na casa Alessio e :\'epoti Stcfsod cm Zan· 

Quuiido o Primorose s"hiu de 'l'ompico, " te.,. 
snbia·s.c di> rer11c:«') de (>OO:OOOºpatnças , das 
A"acs U1µ9 grande pors_üo seja loi;o enviar 

Idem SIG. 
O estabeloeimento dn ceusurn cm Frallço 

foc epocha nos nnnaes dos erros n<lu1inisll:\· 
t ivos . A nação anatbematisa a ceiuura, e 
em Paris o dcsgôstQ é geral, até na classe 

para Í nglatcrra. 
.O tract:ido Je comm&cio que mr. Poin· 

4',.tt., cmba.1xadoc do~ llita<jo;,Unid->s , w:· 

dos empregados publico$ conhecida mente •Í• 
f..octos á moonrchia e aos Bourbons. M r. J or. 
ge Cuv'icr, tão célebre pela sua superiorida· 
do seientífica, como poln obse4uio•n concles• 
oendencia com que tem constaulPmeote in· 
~nsndo o poder , e co1n igual felicid?.le e 
proveito, ou •eja q1rnndn no dircetorio, 011 
nas m(\os de Napoleiv1 consul, de l\apnlcilo 
imperador , de Luiz X V III , e de Uarlo1 
X, pediu a sua demis.õo do cargo de cen· 
sor. i\J r. de Broé procun.dor tln coroa , ( aco• 
c11l gcncn1t) homem de character e proL9 
niiu quiz occoilor a 110111eaçiio. Outros dou, 
dos no rnentlos requereram CiCU>ll. Tudo isto 
11rove, que nqui posto que muitos queiroun 
calcar ao$ pcs a opini~ pública, ella trium• 
pl1n scinpre a despeito dos esforços Jo po• 
t.liir. 

Palla-;e geralmente nll su.ppre•.ão da Cnr• 
tn, mM i.Lo é mero booto, por quanto se• 
rfa êrro gravíssimo do ministerio, cuja fôr• 
ça phy$iC'1 não nugmcntn COtJJ tul procedi · 
monto, ao passo que a sua força moral, • 
o re;lo de credíto q11e inda ten1 perde-lo·i~ 
de todo. Co m tudo niin quero affirmar que 
e.se 05.0 fõ>se o desejo do al;;un, upostolicoa 
miopes, mus o; mais ntilndos conhec~m-Jh,. 
o• 1ierigos e inconvenientes, não aend> Jlj:• 
queno o da olteraçiw que essa me<lida im. 
prudente traria aos fundos publicós, compr~ 
mcttend11 groudes fortunas. 

A recente eleição ele mr. D elalot por ""l 
dos circulns eleitoraea de <JUC são vogo.cs os 
roais rioo. proprielar ÍltS, confirma o que ja. 
se sauía, i-10 é, a opposição que ~e encon· 
lra , nté n'ella classe , ás mcdid111 do gov~r· 
no. Mr. Dcln lol rcn listll purissimo, é inimi• 
go dos congr~gani3tn1, e de;approva o sy .. 
tbcrua de n.r. de Villde. 

Ji•IÍt ;;orada a exp~.Jiçào de Argel, aq11el• 
ln oid nde é hoje qunsi i11cxp11g11nvcl , por. 
que depois de ter sido l>o111ueo1dn por lord 
Exmouth 1c le.·nnlualll formidn•·eis fortií1• 
coçõc> que a protegem cfficazmente. O blo• 
<tucio coutiuúa mui npcrLcdo, 111~s pelo em 
quoúto nenhum reaullutlo tem produzido. 

Falia-se muito cm um t rnctuJo feito com 
a Gran:Bretanba rclatiyo a Porlu'l'al , e 4 
Q(cu.paç.,to ~ru. Ile~pantrn. P t1rN:u acr de $UU1• 

ma vantagem para n l uglaterrn u fJU.ra Por• 
tugal. Qo1111to ti Françn cvacnnnclo Uudi z o 
llarcelonn , perde o maior fruclo que t iroti 
da invas.'\o, e soffre uma perda irreparavel, 
1mi; é certo que desembaraçando-se da lles• 
pnnha e nllantlonando·a !Í sua sorte , hvra­
sc de ver·•e cedo ou tarde involvida nas ca• 
ta.tropbc;, que inevitavelmente dcl'em na,. 
cer do estado dos parti,Joi furiosos diri"i· 
dos por snnguioarios mcntecapto1 que diia• 
cera111 uquelle desgraçndQ paii. 

O J:lecanlado trac1ndo relativamçn1eá Grc­
cia sabiu , como era de esperar, d" pura pe­
la, manco, diiatorio, obscuro, e prenhe, 
não admitle execução immedlata. A cessa• 
çào de hostilidades por mar é mais damno• 
sa ao; G r~gos do que aos Turcos; por terra 
a<Jmiuind>-.c o 11/i p0Hi.kli1 Ílcam os Gr~­
go; reduzidos a duns pra~as e sem recurso. 
alguns. Q; eslrangeiro1 que gc acham ~ I\ 
Urecia lnrgnrào um serviço on1lo , oíio ba 
que espernr nem glória nem pro•·tilo , e 11< 
nãçào grega d""un ida e di•idida em umn 
111ultiduo ele íracçõe> nem sequer poderá. go-
1.<tr do privilegio qu~ •e lhe concede de ser 
líovernaclu. co100 o era u Moldavi'1 e a Va• 
f~ichi:i . l~m quanto l\OS insuiareJ es.es , em 
>ez de navegarem Oi ntQre> com grande bo. 
ncfício propno debaixo da bandtira ottonll>« 
nu, ter<tn <1ue contentar-se com o 4C.ryiço in• 
glez ou franccz, no qual não lucrarji.o o que 
h1trava111 quando íai11tul toda a naveg•9'll> 
e commércio 00>teio da Turquia. Pobn!'! Gre· 
gos , <lcpOi$ de tuuto v1tlor e heroicida\lc , 
nem iodcpeudentes , oem livres, nem rico) 
serão ! .\Iodar ele amos tnlvcz, ~ a unic& 
sorte que 01 espera , e então resta iodo ta• 
ber se por ventura o> Turcos .C1m•w. ·~~JllQ~• 
crueis e perí1d9s sen hored . . , 

idem. 
P osso ctrti6car-lhc que entre gente g rau• 

da d·e>ta cõrle ba grandes suipeilas, e até 
n-ceios de que o Sr. 1). Poorc> appBreç.iqual• 
quer dia cedo cm Lisbon. B eus o qpeira. 

Constn-me que n censura e.orlou na carta. 
do Abrantts u111 parenthc;is a uma nota re• 
!ativa aos 11post11J,ic11J ."ªqual 51 ~Yia wi 

\ 

:-



.. 

~ssoas ljuc ul\vnm e lirnvnm coroas , &e. 
Bem se 'e <1uc os jesuilns .ão os direclores 
da censura e 'l''e mais lhe; imporia o inte­
rf,se •ucerdo•,ll e de companf1ia, qnc o do 
rei. Uom elle•ltJ os ce1a-ore.de1xaram passar 
o n lverbio pcrfa./,1111et1/e que o aulhor appli­
ca ao m111i.tro frnncu quantlo communicou 
a Pl"<lro de 1\l ello os pr1meiras notícias que 
aqui che~nr11m do ltio de Janeiro em junho 
de 18?6, ni10 lhe h~vend > r .• 11 •• do senão na 
nbd1caçã • d<> Sr. O. PeJro, e não dizendo 
p al.1vr.i Ja. coudicções, nem da Carta. h · 
to é tMlo 111ai• nolavcl que e mui pos>ivel 
qu~ a primeira notícia quo •·cio pelo telegro · 
pbo 11à•> J1i)C•)o(! mais , e cm iodo o caso co­
m o foi uma conver•açà 1 merainenlc confi­
dencial , nã<> tinha o mini.iro fraucez 1nr. 
d e 0 .imas ohrig•çi10 de ludo C•>monunicar ao 
nosso diplo urnta . A n111 sahirá de Ure•l pe­
lo meado de ogo110. D' aquclle porto sahi u 
á pressa pum o lllo omn !f"l>nrra veleir3 que 
n pnrclhou em virtu le d'mn despacho tele· 
grnph ico. E' <111n11to sei . 'l'odn n !')Cnle d e 
sizo c11á a qu i espcru ndo nlgum co11p d'etat 
rnds CU CrclO ') 110 Sul>rc illO C •Õbre l udo O 

m ni• n1 u Iam na c<\rtc os pareceres vinte vc· 
zes ao cJin; ni\o tuulo pclv 'l'ic toca aos írns, 
como pelo qUo rcspcitu uos meios. O q ue for 
so,lJá. Uo11 li 11 uu1r1 u c rescer Jc;nin rcndamcn· 
te ns forças na vues de lod~s ns pntenci a s no 
J\I,.di lcrr.meo, o 11clualrncn t• ; i"1oasdaFrnn· 
!P pelo menos igua•s í11 da Inglaterr<1, P n · 
7<'Co-mc qm· se preparo\ grnmle tormenta e 
qu · .e rc.il ,z 11á a pr.,phecin d' nllln g roue 
guerre C•>Hl > nos annunciou ha metes mr. 
du Pr .. dr O que ainil.1 mais nos foz crer is­
lo é 11ffirrnur o .llo11ile11r " o Ga1elle de 
.Fr mce o e •nlrário e.o ternns ollísonool.ei 
e 11•nu· ~mcim·,. E' lllljJO.bt \'t•I t1'1e o g;_ibine· 
te bnl._\rnc> µo~s, "º frcr qu·• contra todo .,, 
direito, ju;r1ç\, e e 1111d.1•le n•sirn <e .. taquem 
os dire1lo1 mconte.t.1 veis du; •<>bernuos. 

.';, ,r;,~111/wo ogM/O 3. 
[ Corrt11•011·kt1cúi /'1r11cukir. J 

No conformhí.•de e.ln ... ordt•n' -.lo govêrnn 
i.e~t->~mhnl , º' mll:cins (t~rdo) da pro\·in~ 
CHl de Guipuzr.,,n \itO '""'' po .. tas no pé de 
1tucrrJ. O ... .,•u r.úmlltO ..ó~ ,.P. 4fi60 homc-n~, 
que tMO dt• l•'ru1.1r d ·''-''•li 1 •\".) ; v, ,., .. 
gente de S. l:leb••tiüo ~ de 400 hume1» , e 
forOJ,or:\ elll.! 'º u·n h.1 tnlh.to. O coro111•I co111· 
nrn11d.111lc ena ~hef<• é o c.,oJe Jel \Tal le, an 
pre.cn le Akatdc de Vr r,i;nra , e o mes.no 
que rf"si~t iu ti•O nohr<•rntm tc t\s orcle'n!t a1tt1· 
pr1vikçiae1 (nnli· for .. e.) do capilâo ge11er11I 
.Bluz l•otir11M. 

O 111 inbtn1 da m nrinllA , o sr. Salazar , 
veio 1•tk• ultianos d ias á provincin d e By$· 
cuin, 1l. ic1n qnc pnttl iospt•ccionar ns c~~tns. ; 
po1 i'm nut ro1 prolcndrm q ue s. c><.c. • e <lcs­
\ crra J o par" l\1ira uda. 

Mdrii llgo~fo 6. 
As nov11• de;a vcnças da curia romana 

com o noJ<10 governo tomam c ida dia mais 
consi11tlcncio, e um tupccLo mai5 sombrio. 
S. s .. ucliclade, 8"'1R dúvi1la porque o clero 
he•pnnbol é o unict) qac se 01>põe Ani pro­
grc"Sos das luz•3 do ieeulo e :h mnximas de 
1el ·g1i.o ja ndopto<l •s por l<>J.1s ns demais 
igr1j 11 da chm•• '''ª lc, ncahJ de expedar 
um breve em qu •ti· ·1~· n : "qu' os er.cle,ios· 
» t 1cos nib pod· r.111 ,,~ 111)111ea.los d'or.i em 
., di:mte par'-\ n,. 1ttuin e-.11·•r~;I) ci\·il, ~_.a 
" qual for; e •fC-,,. n ·~ J, hd"' nr<l na rios, e 
n nas ""'"ª' ()tt pr~tc..o:J t·i\'f""..;, .. er \.> .. uje -
n tj· . ., floi tr•ht:n ..- eJv1t _ '"'""° os '4c!r· 

1 ' t CJ· 
e1n f,~ n ,t'1 .. to 'ai r .... c.tt'\:JM •Ç x ,_.il :t""wt"i 

a restalielic<-r n vo. ult "' d1.c.plira.1 de .k~ 
ath Ct1rrtihl, 
· ,\pot qu •lro nnno. dr pn«guiç;\<", ~<Junn· 
do Jíl nào lrn a q l~tu 1'"'r~--~.11r 't n«ah•t de 
aer expedida n tn- frt'i :11; ch.mr• Hari·io; e a11 -

dicncias rc .. 1··s, rcfac:•>e,, ~outro 1riln111at· .. 
do reino urrrn régii1 circ·ulnr rcfo .. e..clad., pe­
lo ministro do grn~., •· j-1sl1<:ir, na fJtl'll "C 
ordcnn Útçdic1u .. 1elt\ç1\4'° .. e Ir hnnae .. que SttK· 

pen.dana a i,utrm·f Í'> tle. lt> l<>B ,,., ,,rocc:;1ms 
9ue tecm ptir o1•jt!dn npi1uJcv ,,,,,,.·,h~ '", cc; .. 
".eplutuidtJ 11r1w:Ue• (l<1 '/flC t'('$1ttl<trem !~tr/f)I 
tt:1ulcuftd ff f' ntra;oirtr a 11'Mrt,;ha do govér· 
tW nbrol•1to /e '", .111gc•tn le. 

A~ re;>rlírl.h <JH1•1x.t .. ~,)hr~· u ro id11,. l !.\ do ... 
"fóluu t"'l'ÍOl 11!.Altott\S <1m~ conliuuatncu te se 
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di rigém ali govêrno , ns emmnes dcspetns 
que ésta milicia c ivil faz peza r sõbre os pt1· 
vos , sem oulro e ffoito mais que o de os ter 
cm perpétua inquietação , e ulgumas o ut r3• 
causas de não menor inl~rêde , cbnmnram a 
atteoçiio de "ªrios membros de d illerentes 
conselhos, e divcBas corporaçõe• re.peitA· 
,·eis, que tiveram valor para di rigir a el-rei 
uma represeota~ão sôbr~ n ncces,idade dn 
extincçào lolnl dos Yol unlarios renli.tns, e 
na qual se esforçam por mostrar que a 1ua 
instituição é incompati "el com o go• êrno 
absoluto de sua mage.iade. .E'ota cmprcz" 
parece ser apoiada nas i nsinua~'OCS quo ns 
córles de París, e Londres dirigiram n el- rei 
a e,te respeito; o que i mu i cerlo é que se 
formou um nulo de todc>s estes docu111cntns : 
o que causa grande inquict<1ção nos princi· 
paes chefes d'aq uclle corpo , u nicos que &O 
lntcresiatn na. sua coo,ervaç:io. 

Ja haveis de ~a lht q ue n 17 d o mu pa i· 
sado ardeu o pal acio ou.le resid em os capl· 
tàcs generaes dn Andu luúa cm Sevi lha ; 1111\s 
pro va velmente h nveia de i~norar que islo foi 
obra dos apostolicos , que queriam fuicr cm• 
to deft do general (~ucsllda, seu n1orl11 I ini· 
migo : é ccrlo que o fogo pegou po r q 11 11tfll 
parles ao mesmo tempo , e que o diclo gc· 
neral foi ferido salrnntlo·se alrnrcz dai cbam· 
mas. 

O l.º regimen to de infanlerin ligeira re· 
cebeu, e cJ1ec11tou a ordem de pnrtir sem de· 
mora pa ra Ll lo11beltran no Tictar. 

Ila dias que to·Jo o S. Ildefonso ~.slcvc 
alvoroçado po r occasi'1o deu m combate que 
teve Jogar a tres lcgm" d'aqui un pcqurna 
nldeia de T ru la~as. Uns diz1nm q"e v1-
nh• m atacar el-rei, que a gu11rniçào de Ma· 
drid se tinha levanlodo , e fanolmente l<Xla 
a caslll de boatos as•ustodores , ainda que 
mui prova.•eis ; e so quando 'iernm IW\hr 
.. lC-corro é que se soube que um hanrl., de 
contraban l1>t.as se bntin enc .. rniç•d .. n1ente 
con1 ra os officia_., dn alíanckria , e me-smo 
c<>ntra a tropa de linha de i11fa11ter1.1 e ca· 
voillaria. Os de--tm:amen'-c>s d,\ gmudn real 
puzeram·se im meJia tamenlc crn morcha po · 
ra rr pre;htr .3uxílio aos offici"""""' e.la nlrun•I•'"' 
!!3, e foi e:1tào que os cout,nbandislai. fu. 
r,;1t.uu , ._:\!: ....... ,,.;" J .V b..>1uuf& Ju. ~lb ao 
campo de ba talha ar> pas.o que os ndver.n· 
rio, t ivcuun uns .._. z mortos. J~' inut il dixer 
q ue lodn a cõrte f ou 1>or e•l re mo sobre111I· 
ln<la com este eit< ·><> de a udatin. 

Ü ; jornaes de ('.1diz faliam do corsario 
col11mbin11n o ge1~ at ArmfJrio, que foi ca · 
plu rado peln cor•r. a hespanhol" Dcsc11bier­
la, mti.s não <liz.er'' como isto se pouou; eis 
a \'crdade, e mu ito• cartas p a rl1culare• con­
corda m n 'esle ponto. 

O co lo mbiano c•uzov:L juncto ao cabo de 
Trafalgar, e nproxlmou ~sc a uio dos crmm­
dores francezes pt.ra Jl1e pedir ngua : 11 cu 
não n le1>]10 , lhe re!poudcu e•te, n•!s nco· 
l:í está aquelln cor•ela que vo-1.i poderá mi ­
nistrar. " O colom\Ji;rno aproxi1nou-•e e111üo 
incnulameole no nlcance Ja Dctcubicrla, 
que linha anorndo a bandeira frnuceza , e 
pediu- lhe que lhe C1.-dC$$C 31gl>nS barris de 
ªóºª , mâs em loga.r de agua mnndnro.un~lhc 
balai, e foi obriga iG a arrear, posto <1nc ex· 
cellcnte \'eleiro, I 'rque a corYcta podia met· 
te-lo no fundo. J te procedimento do cru· 
n •lor fronce: é e• .hlerado co mo pouco de­
licado tanto em ,.-111 como n'e.10 capital , 
e n1,,..mo por p. .s que não ""º colornbia· 
ua1. Vere100, •' >nsequencias 'JUC terá c;le 
11~""";,, ou . ~ '•ntrec(a mantima. 

- ..- I" foi convoca· lo o conselho 
110, m1111•tr~, or.

0 a! sercu1t1u dou. diuouc· 
re-.i vos , ..,., da se não sal.e de yue .e 
tr ... l<'l'>U; ex1ie•lir 'o-se immt!IC.liatamentc cor· 
r<'Ío; ao gP.ner ode de ll esp~nbn, ()Ue cs· 
t:.'L no exér'' 1 • '°"observnçào , e nos :{enc­
rac1 co1nmanda11 3 no Aragão, e Cati.llU· 
uha. : é.ta última !'rolfrncia conlittúa cm fer .. 
menta~ão. 

JY!ad~id OlfallO 7. 
A rllgo d 'l)ffrcio. . 

Real ordem p ar1< q ue aos ofticiaes admi tir· 
<los a p uriticaçâ •> rm virtude rfo prorogn· 
çiio· concedida e•n l O de murço úhi 1110, 
se lhe$ .1hone o ..t>ldo que lhe1 cocrespon · 
dc•r dc'Sdc aquella d a ta . 
D ei co11!a a. el-.roi nosso senhor d1 um re· 

querimen'to d~ D. D o mingos M uruagá , <!a· 
p1tito de infantcria ind efinido em Bilbáo, pe-: 
Jiudo que lhe sejam a bonados os solJos que 
lc1xou de perceber nté 10 de março último, 
1ue em virtude da rea l ordem d a mesma 

. lnln foi admillido a pur:lica ç-:10 na juncta 
militar de G uipuzcoa; e sua magest.ade con· 
for mundo-se com o que IUe ex poz o inlen· 
dente gernl do exército , foi servido resolver 
que a e.te indi•·iduo se lhe abone o sôhlo 
que por sua classe e circumstancias lhe cor• 
rc>ponder desJe a datn de março ja citado, 
jusl1licnndo o seu verdadeiro emprego ; e 
que éila medido se aJoi>te como regra gera l 
para lodot os que favorecido. pela mesma 
real ordem tenbnm sido ad millidos n puri· 
6ca çào, j a q ue pe lns expedidas anteriormen­
te não lhes co1npete haver ricn/1urn, De real 
ord em , &e . M adrid 18 ele j ulho de 18~7. 
- Zambruno. - ( Gaxe/a de Madrid.. ] 

COMMERCIO. 

P orto ogos lo 11. 
l'rcrot de papel moeda , ouro , e pataccu M# 

cwnbist<IS. 
Compra Venda 

Ouro por outava . . 1$950 1$955 
P•ças .• .. . ... .. . , ?»)180 7i§800 
Onças . . .. . . ,, .... H.$280 H~SOO 
Pa1acas h<'Spanholas 895 900 
l)ictas braiilicas. . . . 870 875 
l'avtl moe•la. . . . . . 15, e l oit. 15 

C.unbios sõbre Londres 50 ; Hamburgo S6 e 
7 oi1avot; Amstcrdam ·U; Parí; 650. 

MOTlc.;JAS llARITUU .. ~. ,. 1\'ru·io1 eulrt1dos. 
J,;,6,,o "gosto I fl . 

S. dm NeceuidaJu, rase. port., me<t. 111. 
O. flr,uiro, c·u 10 d. <l~ S. i\l 'guel co<n 
fu•a, tngo, fe1jil.O , e milho, n J . N. 
Lobo. 

SuhiJos. 
Duq11e de J'or}, lldrc. de vnp. ingl. , cap • 

J . .. \lnwl, eo·11 p·h .... q·eiros para Loodr~. 

A"INUN C! OS 
O 11.• !'H e último d" C/ironisla •al1iu á 

\ u& hm\h.'UI l ~ docorrent~. Em um art igo ("Ql 

•1uc exime o c.,!a·lo nctual de uosi:a iofe-lit 
p!ltru\ e os moli Hh que o obrió:un a cC" .. sa r 
••'ª pul>l icnçi10, o rcdnclor se despede d·• 1 Ó• 
hlico, promellendG continuar se ns circums· 
loncins mudarem. 

Na 1>n rte p oliticn t raz interessnntes doeu• 
mcnl03, pnrn o historia d'cstcs nhimos an­
nos, que são na notas diploru aticas do ga" 
binele inglcz e fra ncez rela tivas :í invasão 
dt• l'cninsuln cm 182:1. ll'st a& imporlan le$ 
uolns demon>lrnm o charncter e opiníõcs rcs• 
pccti vns de polí tica dos gnbine1e, francei e 
ingl<•• sobre a grunde <IUCStllO d osy;t hcma li" 
lmru l e r~prcscnl ativo •rue hoje é o objeeto 
de universo! in lcrê-se em todo o m undo. 

A célebre questão commcrcinl e politica 
sóbrc a 1ndependcnci1L da Amcrica do Sul , 
e .cus r<'>uhndos q uanlo no com inércio e modo 
de º"'tir dn Europn , é continundn e m ou· 
lrn 111emoria do célebre Flores Estrada; em 
que rc.pondc oos que impugnaram Q doutri­
na dn primeira, ja inseria no número !?2 do 
Ciiro11ila. \' nrio. outros curiosos e impor­
tantes ohjec10. concêm este número. 

E•le número por sun proporcionavel gran• 
dei!l encerra a ma leria de tres, e completa 
n»im o sc,.neslre da publica~ào. As pessoas 
que O!)"it.:norarn por mais longo praro po­
d-:ro mand.ar recehcr com as respecth·ascau ... 
ll'lns o cxce,,o que llic• e devido . As reda· 
maçõe> de•e1n >er foit.a> até ao 6m do cor· 
rcn 1e rnez d' ugosto. 

Lioros C11te 'e ve11de1n ttll logM dos Pobru, 
r'ua doi Co11clli>tas n.· 'ir1 E . 

C .. thechmo philo~opl1ico pelo aubade Feller 
;J vol. 144-0 1cis. - l'imcn la para as m{., 
liug1rns 20 1érs. - Ilruto, t rngcdia deVol· 
ln11c 60 réis. - Vi.ln do general M ina 3() 
réis. - ,\lveílar de algibeira , enriquecido 
com d uas cstarnpas. - Gu ia de co ntadores , 
1 vo l. l W réis. - Pclotiqueiro desrn• <ca· 
rndo , l v'>I. 4 1·0 réis. - 13u0n o , ou T he· 
souro de J\1P.11 inos , enriq uecido com 20 e>• 
lu11111as !.HO réi.. - Manual <la relig ião 
chri~1un , 1 vo). RO r~is. 

LIS~OA. N~ lmpr~ns.r.dv Ponui;uez. Comli~<nfª· 



f 
Su'becre .. ·• etll Lisbos na lo-J 
gea do Porltl!J•><• rua Bella 
da Rainha n.• U4(0•/9orua 
da Prata), eoomeotue Yendo 
no mea1110 logar. 

SEXTA FEIRA 

ro u ,....r,, /tonca. J 

l
Por anno Ri. 101 0001 
Por .. n1eme- • • 51400 
Por trin10ttre • • S8000 

Avulto • • • • • 1060 

11 DE AGOSTO, 

AN NO DY. 16!27. 

VoL. III. N.º 244 

~ . DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COAf lf-fERCIAL. 

INTERIOR. 

OOVl!kNO. 

.llfini•lerio dos tu:gocios do reino. 

ÁTTENl>liNDO no que me representnu ore· 
~erendo bispo do Algarve, par do reiuo, mi· 
nistro e sccretarin d'Estudo dos negocios ec­
de.iostico1 e àe justiça, bei por bem, em 
nome d'El- llei, exoncrn-lo do e scrcicio do 
mesmo minioterio. O visconde de Saot:irem, 
do con•elho de Su:i l\Iagestade, ministro e 
$Ccretnrio d' C•tnclo dos negocios do reino, o 
lenho nssim inteudido e fnçn expedir osdcs· 
pachlls 11ecessorins. l'uço de Cintra, em 14 
de agosto de J8!a7. -Co m a rúbrica da Se· 
nhorn l11faoto Regente. -O viseondcdc San· 
tarem. 

B oí por bem, em nome d'El-Rei, exl)ne· 
" ror do emprêgo <lo ministro e secretnrio de: 

:E,todn dos 11(·gocios da marinha e ultrn mar 
a ,\ 11to11io J\fu11uel ·le Noronha. O viscnmlc 
J e Santnrem, do conselho de Sua l\Ia::<"Sta· 
ae' miniilro e sccrelarlo ~r Eitado dos OC• 
gocio~ do reino, o lenha a ssim intcnd ;~o,c 
fJça expeJar os despachos necessarios. Paço 
~ C1111ra, em 14 de agosto de 1!1~7. - Côm 
a rúOrica da Senhora Infanta fugeulc. -
O • isconde de Santnrem. 

llci por llcm, em nome d'El·Rci, cnenr· 
x:egnr intcrinamcnle Jo exped iente Ja secre· 
torio d' fütndo dos negocios ecclesia-.t:co< e 
ele jnsliçn n i\tonucl A nto nio de Carvalho , 
do conselho de Hua Magestade, ministro e 
•ecrctorio d'Estndo dos negocios dn faz~ndo. 
O visconde de Snnt11rem, do consell1n de S. 
Mogcstodc, min i1lro e secretario d' .E stndo 
dos negocios do reino, o tenha assi m inten· 
<lido e t'.içn expedir os despachos necessnriós. 
P aço d~ Cintra, em 14 de agosto de l 8 Z7. 
- Com n rúhricn da Senhora Infa1Hn lte­
gente. - O ··iscon<le de Santarem. 

Hei por licrn, em 11ome d'El-Rei, encar· 
ret:nr int••rinameole do expediente da sc.~rc• 
ta rio d'l-:itudo dn; negocios da morinha e ui· 
lromor no •· iscon·lc de Santarem, do coo.e-
1 ho de Sua J\lugc,tade, ministro e secretario 
d' E.tu•lo d<>s negocios do reino. ~fonuel ,\ n­
tonio de Cnrvoluo, do conselho de8ua J\fo. 
geslacle, •nini slro e secretario d'Estado do~ 
11e~ocios d11 f,, zcnda , o 1enba assim intend i· 
do e · fn~n exp~d ir os despachos necc.sarios. 
P aço do Cintro, e111 11 de agosto de 1827. 
- Com n r<1hrica da Senhora fof,111tu lte­
g cnte. - l\lanuel Antonio de .Carvalho. 

.Minu~rio dos negocios da /a=emia. 
Paro o nii11idro ela marinho. 

lllustriuimo e cxceUcntinimo sent.or: -
Sen<lo pre.enles u 8ua Alteza a Senhora In­
fanta Regente, cm nome d' El-Hei, as di­
• el'$4S re1>rHCntações, que v .• ex.• tem di· 
tigido por ctlc mini1terio pedindo provi.Jen­
cios sobre o prompto paga1nento da JÍ\ ida 
que pt!zo sóbre a repartição da marinlia a que 
\' .ªex.• pi e.ide ; e qucrendoamesmaSenho­
rn occorrer com prompto rcme.lin, quanto 
as circumstn ncios do lhcsouro o permiti em , 
a os males quo cst[10 aofTrcndo o; cred ore• do 
.}:stado por c.sa repa rtição, tomando por ba· 
1e a conto que v.• ex.• me d irigiu com offi· 
cio de IG de julho proximo passado, em con• 
sequencia do que a v.• ex.• dirigi em data 

de 3 Jo mesmo mez, apczar de que pela di· 
ela conta , se não pode.se1n obter os neces· 
sorios esclorcci rne ntos n todos os respcitos com 
a cxuctidíio, que a liás requeria negócio tiio 
grave , em co11•equcncia d" confusão com que 
foi prnceundn, sem attenç:to aepochu, nem 
á cla•sificaçào que em toda a conta se exi· 
ge: foi &ervidu ordenar, apuardetodooex­
pcndido, que desde logo •e pozes.e R •lisposi· 
çii.o d'ma repartição a quantia de 172:000, 
de réis na fórma do lei, e nas especies, que 
abaixo se declaram, para 4?:000,000 Je rs. 
na lei t•rem applicado3 ao pagamento ela fé· 
ria , co01 os qun<-s ''em a ficar satití~lta até 
o fim de abril auleceJe11tc , e a JeveM<" por 
conta d',.ll,1 •IO:f>63,f i!J6 réis , até nó diu 30 
du junho proxlmo a11tecedc11tc, vis10 mos• 
trar-oc )><'la dieta conta, (depois 1le abatidos 
Q.I: 199$.!t~a rs. , que do lhes 1uro se recolwu 
Jlllrn C>SC ftfn postcri orrncnlc li rcmcua (.J'ci­
lu) C(llC o tota l da Jh• ida d'esla cfajseorão 
8!!:1)6:J$19G rs., e 130:000$000dc rs., seu· 
do (i() contos cm papel , e <ib em lellrns de 
metal pnro screto applicades ao pngnmcnlo 
du Ofv1da de forueci.o-nt.-n-• du er-~•uuo" "1"º 
monta em 177:7738[)36 rs., cnm a 1111al 
quantia vem a ficar pago toda a 1lí•i•lo l'c·· 
ta cl•ue , que aind a se está Je•endo relati· 
vnmenle aos anno.; se~uir1lei: cm 182. l -
6:330.131& rs.; em 13~-83:!i>7$21i>rs.; 
e cm 18;.?6 - 37.0~1$658 r •. ; e a dever• 
ec 47:773$686 rs., q uo11t1a menor dl) qu~ a 
dr. 48:!1!H_t4ü6 rs., perlcncente uo anuo Jc 
1827. 

C1i m éstns providencias espcrn Sua A lte­
za, q ue a repartição <ln m:1rinhn n cargo du 
v. ex.•, fiq ue habilitada pnrn [>rO•Cr nos 
fornecimen tos da armada Hcml, com nquclla 
vautngcm e economia que muito convcni ; 
pois •1110 oltenla a insif:ínificancia dn dívida 
que •Õhre e;,a r<•partiçao fica pc;r;aud", o n 
confian~a que o• credores <levem tN na '"'ª 
fo e reh,;1051Jnde com que o mesma Scnho· 
rn se c1n.ie11ha em sustentar o credito públi· 
e'> , proporcionando ·a todos o p.~g:unento 
do que .e lhesdeve segundo nsr.-gras daju<· 
tiça 1li>trilmtiva ; não é de esperar que ~1-
i;ucm ec r~cusc d'ora cm dianlc u form.'<:.:r os 
generos nece>5arios pelos preços corrente• du 
merendo, como se fossem pagos 11o:n dinhei · 
ro (\ vistn. 

]~ outro si m é servid;.· a mern10 Serenissi· 
mn Senhora rnondor declarar n "· ox.• <JUú, 
pelo que re11pe1ta o pensôe;, tçuçns, e n1011· 
te-pio du mnrinl., , cuja dív1dn até 30 
d e junho nntecedenle , parece mon tur cm 
l>7:8/>l'Jl!J 18 rs., assim como a lhpeiLo Já' 
de r~for111odos e ap?<reotndos, que, pelo que 
poudc l1quidnr·se, monta em 6:3!l6JJil4 rs., 
n3.o é pos.ivel n'e>ta data pro•· idenciar-s~ 
S<)bre o seu pagamento; o que brevemente 
ter:í togar, não so pelo que respei\Cl á ma· 
rinlca , màs lambem pelo qoe pertence no 
cxbeito ; "levendo v. ex.• ficar desde ja na. 
intclligtncia de que é necesso.rio, quanto no­
Lej, que dn conLadorin da mnrinhn 111ba ex­
p li rndll n vcrha de 13:464r.~981i rs. que na 
t:c> nta vem lançada do modo seguinte : -Sol· 
dos uos ollicines em.~1ivos' ·nggrcgndos' e re· 
formados d a brigada Hcol da mnrinhn -de· 
clurn11d11 .. c qunnto J)Crlcnéc a os effecLi vos, 
quanto nos oggre,;n os , e quat\lo aos rcfor­
m,1dos, .-isto serem deij>ezas diveuos. J guacs 
explicações devem ~ir a. ~e•pei\o de todas as 

oddições de soldos , ordenados, comedor ias, 
&.c. classificando-as judiciosomcnte , e cl•a· 
mondo o resu ltado gera l d 'cssa detp~za a 
um a unica addiçã.n. O que parLici11~0 o. v.ex.• 
para sua iutelligencia e execução. D cu1 guar• 
do o. v. ex.• Palo.cio de Cintra, em 16 do 
agosto de 1827. -Manuel Antonio de Cur• 
vblho. - Seobor Antonio M .. nuel de J\oro• 
nbn. 

Illustrissimo e excel!entissimo senhor, -
Sendo presente á Senhora Infanta ll egenle , 
em nome J'El- llei, a conta dCl dhido, por• 
que é responsavel o arscoul Henl do exército 
uté ao último de junho do corr~nte anno, 
a qua l acompanhou o oflicio de b de julho 
antecroenre , que d'01;,e minish·rio foi c.Jirigi· 
do oo da fozendn , cm cu11>wq•1c11Cia d o quo 
SC lhe lcavin dirigido em 3 cio lllClffiO Ull'Z; 

e constundo da sobredicta conta, 1111e n clí· 
v icla <ln m•'ncionnda rc11urtiçil.o monta c m 
l!li>:873$87ó rs., ( incluinclo 136:888$06l 
rs. , que tem uma consignuçilo mcmul d o 
l :OOOJOOO rs. certa e permoneote, que •• 
manda continuar) fica soudo a dív·da <'Orrenle 
• .,)llro quo lJCt a pro.-idcneinr do b8:~>s;;4a14. 
rs.; e querendo a mt!!ma &renissimu ::>enbo­
~a, por principios de indeíN.t1.-el e rigorofa 
JU•t1ço, contemplar oS credor~$ de V><lns aa 
reparllçõe; do EstaJo: foi sou ida .,,.1 .. 11ar , 
que .~e. poz~>·e á d spo.içii.'> •lft --0brtdi~tu re-
1>art1çao v1ote conh•s <le réis 110 f6ru1n da 
lei, n salicr - cm e-criptO• das nlfnndeitos , 
l••ttra• e papel tuoedn , pAra !ll'rc1n ''Pf•lica· 
du' oo pagamento da 111c11cio1111dn Jív«la p<..~ 
la ordem da antig-u idade, u qunl a•sim 'em 
a ftcnr recluzida (ale' 11n d in 80 cl•ju nlm 1111· 

tccedente) a 38:98f>$8 H rs. O <1ue port1ci· 
po a v. ex! pnra sua intelli:.ren<' il• e t•xocu• 
çiio. Deus gna rde q v. ex." P 11 l11cin ,f<· Cin· 
!rn, em 16 de agosto de lU!H. - J\fonucl 
Antonio de Car.-alho. - Sr. conde da Poa• 
te. 

Na mesma dnta se expediu ordem ao the• 
souro para effectuar immediatamcnte o eo· 
trega das mencionadas quantias. 

[G<nela de Lüb. t1.• 193.J 

O POJlTUCUll, 

B O PADRe JOSE" AC0STJtOí0, 

Frofr.:cto grande pa1icnlia~ documcllturn. 
Ta cito. 

Foi longa, foi conslante , foi exemplar uoffri· 
d> paciencia com q(jt ton10• •ÍSIO 1> p~re Joo& 
AgOSlinho de Alacedn vomitar eonua n6< sarcas­
mos, injúrias. improperios, calúrnniu 1trocifSÍ· 
mas. Para tudu b.a termo, e p:ara n~ 1>3dtncia 
1ambem o houve. Commuoietmos hvje •ot llOSf!Oa 
lei1ores o requerimento que dirigiw°' a Sua A he· 
n a Sereníssima Senhora lofJn1a Regenle .Obre 
oo aggravos que á nQSSl reput•çlo tem feit'! ~ra· 
tuit.amente um eccleaia.:.tico a quem teu nunHte­
rio, sua religião , sua i.iade deveram inspirar me.· 
oos croex;a, mais humanidade, maiJ de<.~ncia de 
costumes, phrase mais coruedidoi . linguagem mais 
111odes1a , e pelo meooo um furor olo tanlo de 
energumeno. 

Argumentar com quem mentesabendoqoe men• 
1e , calumnía sabendo que e•lumnia é 1~rder tem· 
po. Nào respe;ude , e eontioúa. com novos insultos 
e aleh·es. Nào ba outro meio oenào obrigá·I<> a. 
pro"•r os primeiros para o fu~r 111ai1 COD104ido 
para os 90gundos. 
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SERENISSTMA SENHORJ. 

Dizem os redactores do diario intitulado - O .. narcha nos outorgcu, que toda a nação alta- 6." 

,, tão blaopliemando <0ntr:a a nossa sanda ta=· 1 rombawn , e se nlo raça trillmphar a priir.uia 
to e contra a coru.tituição qne nosso :mgusto Mo- e exceUenci:as do goulroo munarcbico. 

Portuylk.:-que depni$ des111lporl~uem tom ~~i- " mente se indigna contra similbante pruc::eder; Profat1<tr o nome á'Ef.fl.ci. ~ 
gnada pacieud:i os insultos. •~iuvecti,·n~. ascalum· "que não usurpem CtSe& ou e.550 declamador o E'sfa arguiçao t.erá aempre oudda em silencio 
nias atro·ztS de um homem (que elles. fiel' "'""' .. nome de Porrn,11.uez que assim deshonra e en- pelos redactores do Pot1uy1":: e qu•ndo as nom• 
princípios de moderação , se abst•em dequolificor) ., villf!C". Nós tn<lll8 os Portuguezct quantos SO· praias forem pisadas pelo n1aior tle todos os Reis 
pouco reflectido e civil cm suas controversiat, não ,. mos. queremos a Carta, so a Cart.t, nada ruais da terra, ello julgará os seuis defe1uores e servi· 
podem ja'gora deixar de vir prostrar-•o humilde- ,. nem menos que a Carw. .. dores. Não ê 150 pouco peranto a Augu;ta llegen-
mente ante 0 Real throno de seu legítimo Sobcra· Em o n.' SO di"'e o Portuguer: · te do Portugal que "" "''l'Plican1es receiam de ser 
110 , 0 Senhor D. Pedro J V., asupplicar a Vossa " A política nec•ss:iria e generosa de D. Pedro convencidos d'ene crlrnr . 
.Alteza, sua Augusta dclc/lad• , a justiça que ú ., IV. congraçou os doni mun<los: a Carta de G." 
devida a todo o cidadão. e que Vossa Alteta tlo .. 29 de abril foi o racto no•·o que conciliou os Ttr odio juroáo ao "'ais ligeiro oi1lu••btoe á" 
des,elada e recta distribue a tódot os seus aubJitos. " interêsses todos~ e uniu a cadeia da <:lvilisação ari1tocracia. 

Or sapplicantes . Serenis<ima Senhora, ja em .. que parecia quebrada entte a America e• Eu- Ja fica so~jo ritado dos 1.rtig<i& d'es:te jomat 
outra occasiio elevaram á preser.ça de Vossa A 1· ,. ropa. .. para ellucidar e.ta increpaçlo. Parucularmenle da. 
nza mui reçpeitosas consideraçôro sclbre a f•lta de B fallando rom lodos os Portuguezes, ibid.: camara d0< dignos pares e da fidalguia portu,."t!e-
1ecuraas otdioarios . no actual atado da i1nrren· º Forçosamente nos incumbe 1n~trar á Euro-- z.a. e-is aqu• :algumas r~u.agens. 
,., que ª""gurem oos individues ou ó. cousa-pó- .. pa e a n~ alhados que nós, que a n.tçào Ja llO número ~S: 
blica offendida a reparação da ntTe1ua e o nsaigo ,. queremos o Rei que temos. e:a leiqne jurámos. ,, Animam-n0:t as 1i1~ru, Jeaes, e generosu 
do offensor. E' certo que os não ha., e que em " Eº necess~rio ~ra nos::a honra e p-.na nos:::o in.. ., intenções que •m ambat 3S camaras obserd ... 
qo1Dto o ortigo 145 ~ s.• da Carta nilo for ex- .. ler~ mostronno-nos <lignos du Jiberdod .. e .. mos: e se é licito faZl!r comparação. não *'rã 
plicado e exequível por via de lei i.gulamentar , .. foros que tanto pedim~ e reclamánioo, e que .. ella emdesfa•ordoheredllari<l , uude, parades­
so uo recurso extraordiaa.rio á coroa. p6do haver .. por fim obtivemos. Se o nGo fh:ermos dirào: E " engano dt: muitos, ver~tmha de não poucos / e 
remcdio JeciÍtimo, e justa \•indicaç3o das ofTensas " essa 11açdo ')rtC" queixa e: reclama p<>r911e 1ido " satí,façào de todot OJ Pottuguezes, se tem des-­
tommettidas por abuso e crimes d& imprenu. lucla. p elo 9ut lat110 úi1 11oaliar e querer! A " invohidu o maut generoso patriotismo e sub(j .. 

Rele1•e pois a gen~rosa ~ prot•ctora bondade de .. o~jecção seria bem fundada e forte; é necesu- .. me abnegação de tudo o que podia deuomioar­
\ross:i Alteza que os supplicn.nres deduzam sem ,. rio não dar motivo a que se not làça; é ne~ ., se espirito de d•sse. " 
aggravO< na R~al presença ; e pesados elles em .. sario que o 1>o•·o po11uguez m•nifeote sua "ºº. Em o número 8S IC diz: 
sua Alta Sabedoria, Vossa Alteza os julsará ou .. tade e l'3!enteie sua dt~•pprovaçilo, suando- "Alguns poucos homens distioctos que se ma1>< 
mandará julgu segundo houver por btm , que ,. conformiclâde com a opinião dos qce chama re- ,. charam co1n a nodoa ete1na de se alJiar•m aos 
1tmpre sesá o mais justo. .. beldes. Como o 1>6de fizer/ R•pellindo a filrça .. inimigos de 1eupaii, !lo nobies dodata moder-

o padre José Agostinho de Macedo, entre ou- .. estrangeira e rebel<le. f•zendo como fez pela .. níssima. nem um>c> da 1ntiga e s•uere.;a Jidal­
tras muitas odiosas io::riminaçõe-1 ., 1mproperiot, " inv3sio dos Frsrl«zes erguendo.se pela inde.. " guia portugueu, que tod~ verma1~u fiel e ie.­
~ pollCO decentes declamações oi!uibuida.s l:m uma ,, pendenci:. n:i:cioo31, ucrilicando-se, ,·otaniio-se ., lou por teu rei e ~lu ll'gÍ ti mas liberd~es, se­
aerie de cartas que ja se ccntam do. (e p•>r ma- ., por ella. Màs o polo ndo póúe '""' dnc Jazi· ,. gundo sempre f,1i seu ch•r•cter . .. 
neira e modo que nio ts1á de certo 01 thorizada •• 1-0 de suo propria aul~~ridadc, tudo ~ lei, e No número S7 •• elogu largamente a qne cha· 
nem sequer tolerado nbprevidellle decreto de Vos. .. pela lei cm um go,êrno répr....entatÍ\o &~. &c... 1nâmos aristocf3c~ lcgnima. l'ºr tod<.s osheroieo< 
*'Alteza Je 18 de agosto Je 18~6) faz manifes· Assim fallou desde o principio. •Mini continuou feitos de que• mon,.chí~ 1><>rtuguezn lhe é de .. e­
fa e declar3damente aos •upplica111es os seguinles sempro a fallar. ª"im follara em quonto e>.Hir dora desde o seufundarnento; enumerom-oeassuu 
:iccu.saçüe~ , fielmente cro}!iJdas da caria 9 e 10 o calumniadu Porluyues, conspirouJor conua a principaes acções. o reJeva·se a maneira nobre & 

que elevam como dóeumento :í presença do V0<· Carta. decidida por que se mo.trar.un fieis defünsor.• do 
l."I Altetu (documento n.' 1 e 2.) 2.ª n=> legítimo Soberano o Senhor D. Pedro lY 

J.ª De conspiração impudente o sem rolSuço Jlfanifesta con1piroçdo contra El-Ilei. e da Carta esses quo verdadeiramente oo devé di-
contra n Carta. E'sta aceusação orw preci11a. dcclJroçào nenhn· 2er que compoem a ari~tocracia portu~ucza. ,. }.1.il 

t.• De manifesta êonspiração contra El-Rei. ma. E' o l'orlu!J"'" u qne c1111tpira contra El·Rei? ,. ooa o grito da iuvn•lio (a,.im escr••·cmosen1ào } 
s.• De tenJencia a uma subvenlo universal , a Julgue·o olgum u ibunal da terr•; e as "º"""' ca· .. •usci1ando a rebeldia. eis logo •pparece a maio-

tllJ\ transt&rno público. bcças aqut estão. .. r-i:i da nobreza a m&;trar·se fiel como sempte. 
+.• De pretender eçtabolOC"r a democracia. s.• ,. Tudos os nobr ... pores ó. porfia "' offereccm a 
5 .. a. De profanar. o nome J•E1.R.-f . . T~ndtncia n ttMI> ~.l...,,..&, .,.:-.... 1. ~ ..,_ •. nt• .. cha.- con\u' u. '"'-eldo., e pa.-t~ t\'~\\es vã.o 
s.• De ter l'dio Jurado ao maJs J1ge1ro \'lSlum.- lr:JntlOrRO públicn. .. como Yo1untarios alb.t.uem·::e debaixo das ban-

b:e de ari!tocracia. No •upplem.,.,10 ao n.• s+ f•llanJo do imulto .. deiTas da legi11miJ• le. Seus ncmes aue>t>rão 
7 .• De a<irrar o ódio contra a religilo que lhes feito ao n1ini"-'" 41 n1arinh• e iuttrino da guer- .. •~ vindouros e.~ feito irumortal, cm quanto 

roe ou que lhes tona as entranhas ra em 10 de dezembro de 18!8, o proetder de pela geraçlo pre:.ento oerilo repetiJcs com res· 
s.• De n3o querer as lei> d'El-Rei, e de que, alguns ioimigos da ordein e de outros que por pei10 e \eneraçào ... 

fe dizem oiro a Caria. ê uma ironia amorga, ignora~ia foram ror ~llet arrastados, é crimina· ,E, I~ se diz. ib1d: .. De nós pod~moo alfoi-
é 'de que*' es!ào rindo e zombando no funJo do do pela maneir> .eguinte : ")'rorompa , sim. ""'ª .. tamente allirmJr qu., nun<'ll duvidámos de q11,. 

ttu coraç~o. ., íodign~çào generusa. fn.111ca, e leal dos cida- .. a nOS1a ~arta :achat.:te ua a"ristocrada legítiu!a. 
9.ª De inimigos da ordem, insultadorct d'EI- ºdãos .... mds pelos mtio1efórmâ1 lcgacs. Sem " o seu maior b~luarto . .. 

J!ei, infractores da Corta. .. ellas, fórn d 'olla•, nl<lm do que ellusperm.i ttem, 1.• 
10.• De defender a canalha que elles apoiam, .. a mais justa. indignação, a mais l>em mereci· .Jci.,rar o oàio (Ottlra a ,,Ugido que lhes rot 

e para empurrar ao partido p~cato e honrndo e o " da accus.ação coutm a mais corrompida autllo- c>u g1ic lhe1 torra n1 r.111ran/w1. 
m•it obediente a Ef.Rei e il Cu1tn os desnforo9 .. ridadc, ~ "ttentado horr~udo , é c1ime abhomi· . Eisaqui fallanJo de iu!'lituiçÕ<•s politicas 0 quo 
que etles practicam e practicar:un u'aqueJlas nuu.. " na\•el, é desfaçada u t)c;:111cJt1td~1 :.rn:uchia. .. disse o Portuyucts a retJ~itu da religiJ.o ( oúme .. 
tes funrs1as (de~· a ~7 de julho proximo passa· Continl1a: "Quaes são sou um regímen de lei, ro 1 ~S): 
do ). ,. em nm go,·l-cno repr~ntath·u t. • meios e fór- ,, Liberdade l~ghima e regular~ S(gD.ndo :i ti'·e-

J J .• De usar da pahwra clt'ttr c.tlrMrditll1ria:, mas legaes d'et.$.\ pública repron1çau patenteiar? .. ram nossos an1epass.ados no.i JiJ" felizes da na· 
0 que é um allentado contra El-Rei , o Senhor .. Para os indioiduot. para °" ~1mple$ cidJdlos, .. çlt>, coni aquell .. moilificr,õn e arnpliações 
D. Pedro IV., e contra a Carta. " é o uso do direito de pcuçj,o e a imprcns..; 11a.· " que di•ers.as circumstancias. dheno biado de 

J!.ª De dar Jonnalissim"4 mandommtOI ao f!C>- .. ra o corpo da. nafllo , o orsão doo >eus repre· .. civilisaç!o exige; - monarchiJ. que sempre ti· 
... troo . e de ser Jormali11imos cte,.tadort1 ela to. .. sentantes, a c.a01ara dos seus de1n.nad0i em rt:- •• t-emos. que so nos comem. que $0 nos pú fe 
Õcrcmia. •• ,:ular a.ttu!açào.,. . .. sah·ar. com que fomcis ('ttati~. sob cuja pr~ 

.Muitas outras aecuuções de igiul n.tlure .. e ,\(ais abaixo· "Brada-se pelas leis. iofüÍtan- .. lecção <1ueremos viler em pn; - religião a 
boa fe oào feitas aoo redactore.• do Porlu'.Jl' •= .. do-se as leis? Pede·oe jnstiç•, atropelando lo· .. verdadeira de Cbri&IO e deum .. nctoE•angelho 
n'tHas por!m se contêem as c.-pitaes. n dos os limite$ d'ella l Appela·ti.0 para o throno, ., sem fanatismo e &em :t tspaJa da persegni~lo 

Sem tenlar prejudiear o juli;ado, S<"ja licito, .. desacatando o throno i Grua-•e eor111itui~d!>, cal- ,. - ~stas são as condições que. o povo portu­
Screnissima Senhora, a quelll de 1Jo fo1os e hor· ., cando a c::rnstituiçào aos 1>é.s 1 Tuma--M: assim o .. guez reconl1eco 1ine qu.iLtrs non para sua felici .. 
ri veis crimd é accusadO a~m \';1ga e infu11da1la· •., nome da liberdade em vãC>? Ale,anta .. se a \'OZ ,, dade. - N'ellns {, fundada "' Carta . porella 35 

Jncnto elucidar pelo menos alguma cousa a ma.. ,; contra o despotismo. )>erpctrarHIO o mais- despo- ,. vemos scguus e trimn11hantcs; todos a abraçâ.· 
tttia de sua accwação. .. t ico acto que na sociedade se pódc prac1icar 1,. ,, mos do cora~âo, todll4< a defondcremos, todoo. 

t.ª 4.ª " daremos por elln :i vi\ln . .. 
Conspirardo impwlmte e wn rcbtl\O contra a Prctenátr estcibeltur a <kmocracia. Fali ando da revolução fr,.ncera (número 57): 

Corto. Desde o número 21 di-sc o Portuguc:: " A ,. Uma naç.io que t.u1l<4 d<>Cumcntos tem dado 
E'st> accusaçl<o é feita a um jornal que desde .. aristocraci~ eSlá no rorar;ão do homem: todo o ,. de irrelisiio, do Jesleakfado • dos mais horri,. 

o seu ptincíp;o nunca stguiu nem ett'>teutou ou.. " filho se lembra do que l'oi ieu pa.e, se essa lem.. ,. Yei:s "' abhomln:n·cit cxcellOS, cus.ta a citarp~r;a. 
tra l•i oenão a da generosa Cana d'El-Rei. qne .. brança o honra. e todo o pae oe ~força por .. modelo ... 
no meio do terror e deocoro<;oamento geral «>· .. deixara seu filho um nomehonmlo .•• Disse (fal­
meçou a publicar-se, rustenton•lo SCDll"" a ncces- !ando da conttituiçilo de 1820) : .. Niio se atten­
tiJade, • le;;1timidaJe, a sanctidade d.u i0>tituí· .. deu em6m que n6s. Pmtuguezes. oomos lal­
Ções espontaoeas d•d•• pelo llei legitimo; qoe le>- .. \'eZ a mais arÍ<tocratiea naçlo da terra; ioten-
1:<> em o n.• 21 disse. làll>ndo da Cart• e de oeus .. deu·se mal a pala na igualdade que o3o exclue, 
dotroetores exaltados e da comparaçlo d'ella coo> .. mâs i!<mente equilibra as ela..es. .. Accre<ceO· 
li íllegal constituição de ! 82e: ta....,: " A revoluç!o do 18!0 excluiu as elas· 

" Quiz-oe ( n'aquella constituição) reformar o .. ses. a lei do Estado de 1826 equilibrou-as; 
,, Eslado, testituindo a rt>prescnt:1~Üo nacional 1 ., melhor intendeu o Rei a igualJade do que o 
,., que por fundamental direito da monurehiu nos ., povo ou seus representantes: o que e1n 18~0 se 
,, compete; e capitalmente se errou na unidade ., fez em l'ortusal , não era gu,•Orno de uma so 
,. de reprebentação qne se <leu ~lO povo, dcspre· " CôlOlara ~ era uma monarchia mal constituída e 
,, f;ancJo pelas abstraeçÔf's da theoria os dicl'1mes " mal equilibrada, qutJ accidcntalmentc tinha uma. 
., da propria e alheia. txperiencia. 0 .. so camara. mb que podia ter ! , S , ou 4 sem 

E de1)()is, ibid. .. mudar de natureza . .. 
" A este proJ'O"ito !!ej•·nos permittido declarar Talvez não haja dez numerot segoidos do Por-

" aq11i a outros Ponuguezes que • m J..ood""' es- twgi:a; em que Ili principiOol demago&t(QI .se n;.o 

a.• 
N41> 'J'U"tf'<Rt OI lei1 d'El-Rci, < de '}ll<, te 

di~ \•n·:a a. Carta t 11.ao ironia amarga~ z de 
pu •• elido rindo • •OP1&unck> no fndo do rc• 
"'n>f®· 

Para esclaredmento <l'e81a aecusação todo o jor· 
nal desde o i.• até o último número. 

9." 
l11imigo• án orà<>n, insultoáorct d'E/-RLi. 

infra<toret do Cm·ta. 
Em o m11mero 162 di~ o Port"guc;;: 
" Este cli<\ ( anui versa rio da Caw1 constitucio .. 

.. nal ) • dia do l11cto o dó I~"ª os demagogos & 

.. monarchomachCH, de c.lesespêro para os revolu· 

.. cionarios. de mágoa para os r.l.so• liberaes, de 
n confusão e vergonha para os exahados, é o dia 
,. <M ,.;ctoria ~ reg.,.;jo p•.ra 0t reali<taa v ... d.adei-
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.. ros, r•ra os amam~ d<> throno. para osdeíen· 

.. sort'll do altar , p•ra tudo. oo leg1tio100 Portu· 
,, f:UCZt'I'. •• 

Lm o número 1$8~ 
" M:b em quanto não chega. o dia formiJ!tvel 

• de aua ju ... 1iça pro,·emos nós tOd0$ os que some>5 
:. J~<tes Portuguezes e subditos fieis d~ m•uor e me-­
, , lhor Hei, provemos HOSS...'l constanc1a e lealdadó 
,. com n resignada paciencia . que é o m3ior CS· 
,. fõrç-o da virtude. «.'Om a D1ode~açào, com o rC'l· 
, p<ito ás nuthoridadcs, que, sepm quac< forem 

:. Qtl o que forem, em nome d'.1!:1-Hei esW.o con.s· 
., tituid:is . .. 

.. Illles ( ot inimigos d'El·Rei) querem forçar· 
•• no~ a algum des\•ario para nos perderem e ex­
" llltutm t6bre f\OQr.t ruina. . . . An·oremos em 

0 
tlOllOS murm a bandeira Ueal d'Outique- : ri.lo 

,. faç• mos cuo de suas nego~ e apupos: dentro 
,, d"e .. lat mnralhu, que--levantou e firmou aoons.­
•• tituiç5o, nlo entram elles. º 

10.• 
Difatdcr o ainalM, '!"" clle1 apoiam, e paro 

l!mpurrar ® partido pocalo e l.umrado e o mai.1 
'OÕ<di<•I< a El·Rci e ti Carta os desaforos que e{. 
1,. practican& • prccticaram n'aguellor funutC4 
11<1ut<1 ( d• !l-1. a !l 7 de jv.l/10 pp. ) 

$c)bre étta C$pecie de demagogia eis·nqui a opi· 
ni3o do Portugiia desde o n.º 60. Fallando dos 
deveres do um doputado da nação, dii: .. Seca· 
,. da negócio pí1lilico o nãu toma per negócio pro· 
,. prio e it!U • más contas dá de sua procuração ; 
\• e se nio ha direito para cri miná-lo, porque to· 
.. do o podt'r r.ocfo•al cessa no momcnlo cbi d~i· 
,. rlh> (e Deus oos defenda ele ouuas theoriat I><>­
.. lhicul ) .... 

Qu•ndu ~ discutia no maior calor a propo<iç:io 
do sr. drputodo Magalhães .Obre uma mensagem 
ao throno parn pedir olh!roçiies pessoaes no muiis· 
ttrio, d1M o l'ortugu« (e disse-o elle so) [ n.• 
IUJ. 

.. Não e:5f.Í nas r:ti:u. da antho:-idade de unl:l 
., da. secçilc• do fodü legi•lati vo pedir, soja por· 
., que mo1lo for, ao chefe do ES!ado e do IX>dtr 
... executho. n mudança de seus agentes (os mi· 
~. ni~tros) ou ahcrnções pe$Sônes em sua organi· 
.. 8~Çíll'I ... 

DhJ' o primeiro dia dos tumultos ocC':is:onn:dos 
pelot rtcei<.s que a dcmisrao do gener•I S•IJa11l1a 
excitou. qu:ando niogurui ous.ava. contrast3r a c!f· 
fct\·t·t.Cill\Cl.l l._,.i~\-.r, ou.ou n Po~'-'!J•·-,.. Ji-.- •.-..~ 

puliliru o 41cc a. rue.;mas au1horidodt$ cilluam 
(n.•!?'!S)· 

.. Sejam qua-. forem os mo!i<m que Sua AI· 
•• u:Z3 a Serem~-.ima Senhora Iofant.t li.e.:;11tnte em 
,. sua aha ~abeJoria julgon de\·ertm1 determini·l:a 
•· a ~eia dect.do . que t-f>'ÍIJz os Portugv;c;,. f'tl· 

•• pn1am como dte<:n; ~jam quaes forem :iscau· 
•. sas que 1110\'tram o d.nimo da Augusta deltgn· 

da d'El·Rei • u''" por <1te modo do seu inque<· 
:: tionn' el. legitimo . o constitucional direito du 
_.,, nnmeiar o deruiuir livremente se:us ministros se· 
,, gundo )he aprouver &.c ... - N'outro lognr: 
" NÓS não approvâmos excesso de nenhumn natn· 
,. re~a; n5.o s:uK:tificàmos cousas que a lei defon. 
,. de. &e. &e ... 

~l;l.1 aqui. in<.:umbc demais a mais 30 accusador 
dos sur1>hC'.O.ntC1 o pun-;n que praaicom l: practi­
carana aquellct de< .. arios n·aq.,ellasern verd•de ÍU· 
1')C:l.t.is nunl•: :i.~ccim <:amo lhe incumbe decl:ar.ar 
que pani<lo .; e..c />O<at•. J.~uado. obediente a 
Ei·Rci a quem"' supplicaotes unpi;rra,,. aqutll<.J 
d.._,catos. 

I:lleo de certo a11ribuiram e aiod:1 oltribuem a 
causa pro-.:irua . o e..~ímufo immcdi..ato que exci­
tou a crimmm.:i asil3ç3.o do povo 40$ brados ie• 

dieiO:k>S que wharam adre<le e cotu premeditado 
.fini o• agentes da juncta apostolica, e d.S fonto­
Jei da rebe11ilo. <1nc entre nl>s: infdizmente \•ivem. 
'Poderá ser este o partido honrack> e p<.•c<rto e obe· 
die1110 ao Rd que rencgan1 e a quern bradam 
morra, 

11.• 
ll•or ela pala.ora c6rtcs extraordinaria.s , o q1,. 

l ••A allrntndo co11tra EI· Rei. 
D'e11a accus:ação e da maneira porque estl de .... 

involvida no original se 'i a boa fedo >CCll>3 lor, 
o quanto ello tem ,e,rs._;.do o codigo de 1)()1Sg cons­
tituição, e o .. 1or e aprêço quo merecem as suas 
-deel•ma(Õll ( Carta 10, pog. 3 ) : 

.. Nó1 nao terno• cõrtes. nó1 '"""' • t1t«h<lc· 
ndo,. !Hla Corto , duas camaru , a primeira o 
c;amara dos dig.,,1 par« , a •<g•>ada ""- cl1aina· 
dot 1<J1!wrt1 d<f>Uto</1>1. 

01 1upplica111es abSlcem-se na rcspeitavel pre. 
"'nça de V. A. S. de fazer nenhuma das muita• 
tetloxõei que csle indet·tmte periodo suscita; co11-
le111am-se de citar 0< 1eguiotes artigo. da Cart> 
constitucional. 

An. 12. Os rtprur:ntollU• da naçlto port11g1,.. 
~a sdo o Jl.ci ~ (.U co'rlu gcracs. 

Art. Si. No intc,..,,.Uo das seulk1 n4o podcr4 
o Rei tmpregar ,... ckpvtado Jóra <li> reino, ne,,. 
9'tllll0 ir4 crcra:r '"' <tapr~, 'J""ado iuo o im• 

,. 

[ ;9g i 
fOUibifitc pen se r.uir H<> tc11tpo d11 CO#tl)(llfdO 
dâ.1 cor1t1 guau, orJinarias. ou exnaordioaria_. 

Art. 74. - 9. 2. Concocaudo ot CÓrlts !JlNUI 
extraordinariamente nos int<roril/o, <fus scutk1; 
quando ouim <> pede o 6<m do rei110. 

12.• 
Dar formo/i,.imos tnondame.ito• ao goi;trno, • 

1cr f0t·mali11imoS (l/lenladorts da sobcrrmia. 
l!ara coclarecimento d'é.ta accusoçiio oíferccem 

os rcdnctores todos quantos artigos escre\1eram 11'elto 
diario ; mtls especialmente citarão Oil seguintes 
§~. ( n.• 57 ). Troctando dli relativa p<lfiçlo do mi· 
nitterio e dds côrtes: 

" N'es~is primeiras se>sões todb o cuidado e des· 
•. 'elo ~ pouco, toda a v!gilancia neoemria .... 
0 Nem um apice queremos que. dtixtm perder 
.. ( oo ministros) de sua au1horidade e •mibuiçQ.1 
.. constitucionaes. que so exercem. que &o lhes 
.. competem como a ministros e delei;adot d'EI· 
.. Rei, um dos podtlres, um dos representantes da 
.. naçlo, fiel do grande b•lonça que de'o equih· 
.. brar par• ha\er jnstiça, ordem, S<>Ctlgo e hber· 
.. dado. 

" Por isso mesmo que é menor que em França 
0 e Ing1:tterra. o quinhão do govêril9 na parte Je. 
.. gislatlva , maior cuidado , zêlo e vigilanciu. 6 
.. mister que tenha o govêrno pnra o sustentor e 

conserv:Lr inteiro. 
E depois: 
" Julgi\m08 errado e pernicioso •yslhema que· 
rer desde ja estabelecer uma opposiçllo regular 

" e conrtante ; por quanto, repetiremos U°"31 tx· 
pre>!Õcs; não rc)de ha\'er opporirilo onde não 

.. ha po1iç4o; quando o go,·êmo th·er uma posi­
" ç:io tirnie e estabelec;da , então é forçu.:a coo· 
,, diçào do S) sthema representati'o que h•j• op­
.. pusi~lo; màs en1 quanto a não tiH!r. é dno e 
.. loucur:t - senão pouco 1>3lrio1is010 . .. 

O n.• 19 é uma prot·a de que se censuraram 
n lguns aciO:t da administração foram ir~t11Jos por 
•U:l cunscienc;a. J>ersundidos. 1ahez mal, de que 
esses acto; involi;iam cousas prejuditiat:s á nação; 
n'esso número t9 traclando·se de uma medida do 
governo que tinha por fim co1widar os soldados <111 
! ... linha a alistarem·se na J.ª. disseram a.ss-irn: 
" Bem prescntimos que porque :11>prov:\mos um 
,. acto do govêrno nos hão de chamar mini11eriaea. 
.. pouco populares, e pouco indcp<'ndenlcs &e. ,. 

::>em i•to nos import . .u sustentámos quanto cm 
... t- -nol- • ......... 1id:1o. n.'1.d3 df-1p1i111rámM tio qu• 
1uppesemos capaz de conven""r a todos do que 
etla era util e necessaria. . .. , 

No •upplemeulo ao n.• s4 em um artigo que 
tinha por objecto principal a demi..:lo pedido per 
tr~ mini~ros d'Estado simuhaneJ.mente, ae tu,tt'O· 
la que os minbtros não de\em abandonar um to 
apice das 1neroga1ivas que pela Carla silo conce· 
dtdiu ao go,êroo. Diz.o.se: º Mais do uma vez te· 
.. mos notado abandonarem os ministros H discus.­
" sões das camaras para virem despachar nas sou 
.. aecret:uias . ... As cama.ras teem um log:n, o 
01 fi'º' êrno outro 1 e se o govêrno não deve usurpar 
11 o das côrtes, tambem deve com lirmeza susten· 
" tar o seu . e mal do regimen reprerttnto.tivo. 
.. cujo difficilimo equilibrio o exige, mal d'elle 
.. se o não fazem. " 

Bm o n.• 45 e~re\'eOdo s6brc o projecto para 
• crcaç~o das guardos de segurança público, di~• 
ram : ·· Ochalá que o govêrno em fim se dcse.nga­
" ne . e ,·~j.imos o dia ein que o ministerio occu­
" pc o seu log~r •erdadeiro e constitucional. - u .. 
.. poli o Sº'"êrno d'esses meios que estlo trn suas 
.. auril>u1çõe conttitucion~~ . não 'ª mendigar 
.. •uthorÍÁções que não precisa, defenrln· .. , quan· 
.. d<> att.acado, com as leis e constituição nn mão , 
.. e terá por si todos os hom~1u do bem , toda a 
.. força inrlestructivel da legitima e "erdadeira opl· 
.. niüo 1 que elle lalllo deve desojnr e estirnM quan· 
.. lo altamente desprezar o espirita de partido S<:· 

.. jam quaes forem as cõre;ou líbrés que vestir. 0 

Fina lroento sôbre revoluções, e principios revo· 
lucion~tios . a sesuinte foi sen1pre a doutrina dos 
1uwhca111es: 

( n.• 66.) 
" Cada seculo se faz notar na histeria por uma 

.. reiç.lo chuacleristiea que o distinguo .. diffe· 

.. re~ um do outro; e os seculos 18 e 19 se 
.. íarilo notneis oa posteridade, o primeiro por ha· 
.. ver u~io1)adO e enfei1ado os mais Mgrot cri· 
.. mos e o<li0$0S attenaados com o pretexto de uma 
.. ~pttiCiSa. philosophia , o segundo com o nome. 
.. :ainda mais respeitado e espetioso, da religilo . .. 

( ibid.) 
·· futamos, e ahameote o have:nos manifesta­

" do , bem longe de approvar º" nieiot de 'lllC en­
" tlo (em 1820) se lonçou miio para •lc~nçar 
" um govérno representativo . .. 

Não relevarão os sltpplic.antes as cx1->ressões in .. 
deceutes e incenstitucionaes do que ~~tào rechca· 
dos esta• publicações foliculario•, as palavrat de 
carltiro e ataticarttfro (que talvez .erào l~ns 
f'<ll'a /io11rar a Carta constitucionol ) , de OOltallo, 
quando o nosso grande e generoso Rei 1<> 11os quer 

.: 

e declarou scb<litc. reus: 0t: >mn~0< com o 1;. 
motiro com cnrrasco. f<'m outru c:ot-1:1• iõuad 
que desabonam o so•erno de \ 0<.. A hea que 
tio relig10§<11ue111e eum1Hc e fax cumprtr a ... leb do 
falado e d'EJ.Rei seu Augusto irmlo e nwo So­
berano. e$S:l.S torpezas estiio a c ... rgo da cen!ura . 
e Voss> Alteza sabe<á conhecer se ella cumpre ou 
não cum seus decret~ ~ in~trucç-ões. 

Os supvlicanj,es . Strenissim1i Sen/1ora , nlo 
aJ11u1arãQ , pof""ora, mais documellltjc para esda· 
recer accusações de tanla monta ; elles 11~0 qu~· 
rem. por agora, nem :isseverar nA presença de 
VO$S> Alteza que são calumnio•u tod•• cllu, e 
~lumniador oqueasimentou; mà.sprostrado.s su b .. 
ru~m•ole diante do throoo , •upplicam tão so­
mente o que toda a ju•tiç• monda, o que V09$l 
Alteza lhos não póJe negar porque 6 juua, e o 
que elles como homens • como c1da?õos e como 
subditos leem direito a •npplicar. Se uo re.lactor .. 
do Port•gur- oào os crimiDOIOI, .., rcl-el.les . os 
traidores . os conspiradores. ot monstros que n·es-o. 
tes dez libcllos Jumo101 1e Ji,; elfe• J••em ser 
puni<los. supplieiados. e~termin:ul°'. e á. fiice das 
nossas leis • a morte ignominiosa d11 tbrl·• é o 
biais brando castigo que h>erC(·e111. ~lds se, pelo 
contrário , são innocentes, se Jlt:lo contrário eltd 
leem atlvogndo a causa de seu leglti111v Sobera· 
'"" das legitimas instituições , dn legítima liber· 
Jade: algum castigo mere<.'Cr:Í 1amhem quem tan· 
to os calurtrnía. Ossupplicantco querem ser julga· 
doo por Vossa Alteza; ;iqui tr01cm u p6'CO)O e a 
cabeça para a eutr~gnfm au cuteHo da lei. á \·iL 
corda do mais i11faruante supJllÍcio, $e Vos.;1 Al· 
teza decidir que eH~ ~ão rel>e1du e traidort"~. 

Ou, se cumpre ao bem do E·nado, se é neccs-­
sario para appl:.tcar a s.:111ha dos mimi~us do Rei 
que . sem serem OD\'idO!lo n~nt atlcn•h•lw. a in· 
Ju,tiça de$Carregue ja sôbre elltt o immertcido 
casti8o; os supplicautd uàu o t\ i1arlo tlo pouco, 
uào fugirão á pena . aintfa que il1justa. D~·!C nas 
su.as fazendas 9 nos $eUS emprtbOS, n:1s: suas v1da~ • 
na sn:l honra um exemplo mais de inju~liça dos 
homens : elles morrerão contentes porque morre· 
rão martyrcs da leálc!ade ao moior , llO mais ~ma· 
do • aó mais mag11.:i.nimo de todos os lleit; com C\ 

non1e de Pcclrõ 1 r, o 9ro11dc. na boca e no co ... 
rac;lo , resignados e satisfeit°" darão o último sus• 
piro , bcmdizeoile·o • elle e a V 'M• A heza . 

~lâs a justiço de Voss.' Alteta lhes prornelle sor• 
to mui di'·'"ru; e confiados ar:mquilJamcnte n'clJa; 

Pedem a V~ Alte-za l•:1ja por bem urdenar • 
pelo modo que Julgar mais com1..,ten1c, que o pa· 
dre José Agostinho de Maeed<> pro•e e documente 
utna por uma as al'CU!aÇÔCS gra\·Í$tim:at que °' 
.upplicantes reduziram a !!: artigos; que, 1.ào as 
prouodo, soja declarado calomniador e inf•me 
stgundo as leis do reino : nlo peJindo por sua 1'3r· 
te e satisfação os supplicantes a apphcnçlo de be· 

nhuma outr3 pena a tamanho crime e rrimtnoso . 
que ~rdoa,m como christãos. e eequecem como 
homens de bem. - E. n. M. 

Como agente e procurador Af. F. de P. Cba· 
\'CS. 

EXTERIOR . 

Duisckl.orff julilo 16. 
[ E;r:trac/J:J ~ uma caria parlicular. J 
As reíórmas projcc111Jas lanto na legisla• 

çiao civil como na criminal foram d1ffcri­
das. O conde de Dackclmann, ~ctual sccre­
tnrio da ji:stiça 1 não tem os prcjuisos quo 
o seu predecessor , mr. Kirchcisen , tinb~ 
contra as instituições fraoceias: csti\ rnesrno 
convencido da urgente necessidade de fazer 
diversos melhoramentos nas antigas insti tui· 
çõcs judiciaria•. Propõe-se refundi·lns con• 
junCtllmcnte para salisfor.cr ambos os parti• 
dos. E' por é$la razão sclll dú•ida 1 que os 
cousas principacs ficarão s111pcnsns por cer• 
lo tempo , e até que os trabalhos da com· 
m issão geral de legisloçii.o cstejom fmoliza· 
dos. I gnora-se qu.11 será o rosultadv d'este; 
trabalhos; com tudo mr. de Dackelmann é 
um hornem de Estado mui fino pnra dcspre· 
zar as neces>idades do tempo. 1\ uim, espe­
ra-se qne a Prussia brevemente terá um co• 
digo adopt•do ás luzes e ci•ilisaçâo cm que 
se acham estes povos. 

[ Con11it11lwnnel.] 

Londre1 jul/10 19. 
As noticias de Havàl1a de 4 do pOSsQUO 

dizem acharem-se nquell(lf mares libertos de 
piratas , e que so ha tres vnzos de guerra 
americanos que cruzam na ul turn íla costa. 
Diz-se que de llespanha fóram ordens para 
algumas tmpas regre<snro!.'1 para "· Europa, 
mus qJ.tC o govero..ador :1111110 U~Ulra, p.re• 



. -· . 

text:uv1o ~u,c re-ceian> umn invasão dn par· 
te da C<ftf>í"nbia; coro tudo deve-se observa r 
que '!<i•;ella republica não se acha em esta· 
do de fazer um dcsembarq11e na ilha de Cu· 
ba, e que consequcntc1~e11te n<'10 Po?i~l!~­
ver receio nem era prcc1~g conserv.;u' neba1-
l<O d'armas tanta tropa , 'JH oartas de ltnlia 
e .l\1alta , rocebidos ésta fn.a!!!i\• , não fa(. 
Iam na dcclaraç.âo da inder.ct1l:le11eia do pn­
cha do. E gypto . ' Urna das :cafÍas . m1mcionn 
'lue tinha l1<1vi<lo <lesint,cll[p•Jlc~a. e1nr~, ~ con· 
sul ing lez e o pachn, e que· fo1 !uo-scna que 
o consul ped iu protecçào ao~almirantc esta+ 
oionado em i\'lalta. ( Gtobe aná 'l'raveller.) 

, Paris ngosto 1. 
( Correspondcncia particular. ) 

Nada n'es'lc momento excita t anto a at­
tençã.o tlos Parisienses corno a Girafa, que 
i:om elfoito é nt1i111al C\lrio•o e raro. A qne 
nos veio do Egypto é femca e ainda muito 
noya., jlOis tem pouco mais de d ous annos; 
foi apanhndn nn iclnde de dous mt'1.e• nas l'i• 
1inha11ças de Senaar na A hys,;inin, pelas tro· 
pus do pacha do .l\gy11to , e cooduzida ao 
Cairo , par-te por terra , parte embarcada 
pelo Nilo. Do Egypto veio a .Marselha, on· 
de passou o inverno, e clicgou n París n 30 
d e juuho do presente anno , acomrMnhada 
d e <JNnlro africanos que cuidam d'dld e de 
tres vnccas cujo leite etl:\ bebe. Este qua ­
dnl(>Cdc é rnro, até na Afric .. , onde a ~s· 
j>ecie parece diminuir de dia em dia. Mr. 
j\llemaad , naturalista dislincto d iz q11e a 
Girafa habita pelos 28 gr~ns Jc latitude tne· 
rldional, nas terras' <IO> negros que os Hot· 
1cnlotcs chamam fl1·i11as ou lJricas ; n espe· 
cie não parece estcndeHe para o su l alêrn 
~o !29', P. para leste nâ<> passa de {> a 6 graus 
do meridiano do ca bo de Bon Esperança. 
Q; cnfres que habita m as costas orientaes 
da Africa meridional não conhecem a Gira· 
fa. No nor•.e encor\tr;un ·se a té á Abyssi nia 
e n!Lo Ggypto , mâs <hta especie parece ter 
n\g11ma dilferença da do sol. ,\r\stotcles não 
fnlla da Girafa, n1âs Pli11io e Oppiano a 
ÕC.iCTêvéram pelo nome do úa11u;lló pantal,if, 
pela si 111ilhaaça que te m com o camello. E"s· 
tn é o. primeira Girafa viva que se viu em 
J>ai;ís ; Le Vaillnnt trouxe d ~1ns mortas do 
Cabo, d:is quaes nma mui grnnde esiÀ em· 
valhadn no museu d'esta· cnpiwl. O primei · 
ra d'cstes animoes que, consta ter vindo á 
Emopn, foi a qu~ Julio Cesar mandou vir 
de A lexandria e q1111 deu e:n espectaculo ao 
Pº''º rtHn:tno 4.f> annos nntes -da nossa era. 
No Dc11 tcro11omio C~J). XI V f•lla o legisla• 
do r hebreu da Girnfo, e a inclue no núme­
ro dos nnimnc; de que se pó.k nutrir o 110-
l(llem. Com cffoito diz-se que a carne é mui 
boa para co mer. Mr. :\fonget pensa queella 
é origi nnria Ja fühiopia e não da fodia , 
co mo pretenderam nlg uns sabios : assim o 
d isse na se;,..,'\o do insLitulO de !! d'este mez; 
mtti não advirlin que j>Cla pala""' Tridia os 
antigos designavam n .Ethiopia, como hoje 
os foglezes chamam ll'est-Jndies , Indias 
occideataes, as Ant ilhas da A merica. ]11do 
signif1c3 va p relo , e por isso o nome que a 
p rincíp io loi dado aos Etlriopes ou Kuchitas, 
se applicou depois aos Asiaticos do fodos· 
tão. ,E' provavcl q 11e Pythagoras so imitou 
a Etf1iopia e nlto .Egypto , e ni10 a J\ sin 011 
ln<lia dos modernos. A opinião de mr. Mon­
get, que é conforme no <]Ue ja se sa bia , é 
nrnis uma próva d<: que as insLitui ~õcs e p re­
ceitos do povo hebreu tiro m m a sua origem 
da Bthiopia , por quanto .nunca a Girafa 
foi a.nimal commu111 na Babylonia ou Chal­
den , nem no hoixo E gypto" no d eserto e 
n tr .Judca onde lrnbitara1n os JuJcos ; e oito 
é crivei q"e urn l~gish1do r perrniltn comer 
um animal raro na terra em q11e escreve: 
sería como se e m Portugal 011 cm França se 
}Jcr111it.tisse comer emas, clcpl)nntes cnté pn· 
p ngaios , ou pcior um pouco ainda foliar de 
G ira tas no descrlO onde se suppõc ter cscri· 
pto Moysés. São por tanto, a meu ver, :'re· 
ceitos •radiccionaes ethiopicos, como o cir, 
cumcisão "que ninda hoje se practíea no in· 
terior da Africa, onde nunca dominou o ju· 
daisrno nem o chrislianismo ou o mnhome· 
tismo. A Girafa é hcrbivora e ruminante, 
vive de folhas de árvores e gosta particular­
mente das ác~cias e cm particular de uma es. 
pecie de mi11101a <lue o; nat·uracs do c~bo de 

... 

C794.J 
Boa Esperança chnmam kanaap e ·m Hol· 
lnndczes kamccl·doorn. A G irafa constitue 
um genero particular cm hisLoria nat ural. 
No seu completo ctescimeuto tem ~[> pés (dê 
França) de comprido dcS<Je o alto d11 cabe· 
çn a té ÍI pon ta do rabo; as femcos são mais 
pequenns. A peile é alvaccnla com malhas 
regulares quasi qu adradas de cor ruiva ; és· 
t:.s ' •f'lal1\~·:o'u manchas cobrem todo o cor­
po mi\~ n~o passnm do joelho ; d'alli parn 
baixo as pernas são brancas. A altura da 
G irafa •ai até 17 pés (medida frnnccia), 
mâs a que está cm Pa<tfa 10 t~m 12 pés dos 
cascos ai~ á nuca . Le Vaillant julg a q11c as 
fomcas não passam de 13 a 14 pés de a ltu· 
ra e os mochos de 17 a 18. A femea tem a 
cor mais cl,1ra que o macho, e alg umas s.'°lo 
quasi brancas. liste ~ingular quad rupede pó· 
de pastur e beb..'r por terra , affastando as 
pero as de diant.i i para se deitar . dobra as 
pernas igualmente e a ssenta o;qunrtos dian· 
teiros sóbrc o peito que é como 111nn coura· 
ça. Ago ra nutrc·~e de milho, fava· e ceva­
da, e não bebe senão leite de vacca. A ca­
beça parece-se com a do cavallo , mâ> é 
mui to aguçada e menos a irosa. Os olhos são 
g randes, prelos, vivos e meigos; a boca é 
pequena e inteirao~ente coberta pelo beiço 
superior; a ling ua comprida, delgada e n'e. 
gra: o animttl n mexe de c;onlínuo e a dei­
ta fóra para se lamlrer e apanhar âs folhas, 
e alimento de qnc fórn1â' be!,as , que engole 
cfcpoi$ de muito tempo ns revol ver. As ore · 
lhas sã.o brancas e grnntles. No cimo ela ca­
beça tem dous corninhos d ireitos , cobertos 
de pêllo pardo, d e 8 a 1J. pollegadas de com· 
prido. .lintrc os ventas e os olhos tem uma 
proeminencia notavel que é fo~rna<la por um 
osso coberto de pelle ruolle g11arnec ida de 
pêllo macio. A > polpebra& superiores e infe­
riores tem pestanas mtii r íjat , e tombem 
tem :\ roda da boca sedas -pouco hastas e ri­
jas. A cabeça, que o al}jmc1 l traz quasi sem· 
pre levantada , é pequena para o corpo, e 
<> focinho é delgado e quasi aguçado. O pes· 
coço mui longo, tlcxivcl e airo'o, tem õ a 
6 pé' de <*11.v com cJioas esc\)ro.s. () corpo e 
mui t orto, lr1io tendo do peito no anus ;r.ais 
de 4 1'<is e nwio ; it mui to mais grosso e ot. 
lo de diante que detraz, de maneira que a 
g"rupa é cxtraor<linadomcnte bab.a. A fe ... 
mea tem 4 tetas , e concebe so urn filho de 
cada barrig a e porc dent r'> de l~ mczcs. O 
venlr.e dista do chão couso de {> pés. O ra­
bo é curto e guarnecido na ponta ele pê! lo 
de 7 a S pollegndas de comprido , e preto. 
As pernas leem tod"s q11asi ·Õ ·pés de alto, 
•no delgadns e coroadas nos joelhos. Os pés 
são gr:iodcs, o cnsco fendido e similhante 
ao do boi. Andando, move altcrnati v'arnen• 
te a s duas pernas de cada · lado , e q1ia11do 
corre firnrn-se nas.de d ianle. Diz-se que p6· 
de fazer 6 lcgolls por hora e caminhar ~1 
horas sem cançar. D efendt:·sc a côuccs com 
os pé> dian tei ros. A femca en,·ellrcccndo to· 
ma n cor escora do macho. E' mui aceado 
este animnl, suroma;.nento docil, meigo , 
i11tdiigc_nte e reconhecido. N 11 nca atetco , e 
ni\o se assusta facif 111cn tc. Contn-se qno uma 
Girafa morrem de dor por LN perdido seu 
01110 q ue fora nssassinado na F.thiopin; por 
moi> que se foz pa ra a cousolar por bom 
!melo. D eita-se como as \'accas , lam be a 
inão d e quem lhe dn alg uma cousa a comer, 
como fazem os cães. A carne é excellcnte, 
e os Hotlenlotes consideram o tutano dos 
seus ossos , que é rnui abundante, um man­
jcr delicioso. As ·visceras e orgtmi sação iu­
terior assi111ilham-se muito {1s da Gazclta, 
mãa nrlo t.ccm conduetos lacryrnatorio::.. 

COMMERCIO. 

NOT,CIAS MAlll'CUIA~. 

Nnvios entradm. 
L i•boa ag osto 16. 

Senhora da Co•1ceiçâ1>, barc. port. , mest. 
.M. Ignnclo, e m rn d. de $.Mig uel com 
fava, trigo, feijão e 1 passageiro a va .. 
rios. 

Pr11tlente .Tosé de EgyptQ , esc. port., cap. 
M. G. Morim, em Ml d. de Sanctos, 
com nssucar , nrroz e café a si mesmo. 

N.B. O barco de vapor Duque de Yo1·k, 
annunciado hontcm como sabido 1 tornou 
a dar fundo 1 sabiu boje, 

TERREil!O PVBUCO. 
Pr.:ro• corre111u ducl< 9 até 14 e/• agosto , 

ele 1827. 

Trigo Cel'ad1 Milho 11 C~u· 
te10. 

R. e l. IEstran· R 1 JEstran-\~R~ 1r E~- Ir 1 
geiro. · e · geirJ. Lc!::.: 

560 640 460 k­
S40 620 

8·i0 
820 
800 
780 
760 
740 
720 
700 
680 
640 

soe 
780 
760 
740 
?00 
680 
660 
620 
680 

SGO 
540 
S20 s~o 560 E. 

soo 540 480 
460 

A.NNUNC10S. 
Des~japdo proporcionar ulil e piedosa lei· 

tura áqu.tles que , cumpriodo com urn d~ 
Jlreceitos de nossi1 sancta madre igreja, de· 
dicare m os .domingos á meditação dos my,_ 
ter io~ de· nossa sDnela religião, publicor-.;o. 
ha todos os domingos pela manlrnn, ile•d e o 
domingo 19, inclnsi ce , um caderno ded u:i;s 
fol has e weia de impressão com o titu lo de 
Semanario relig ioso. Estará. d ividido em tre-s 
secções contendo·sc : na I.ª a hi storia de ca· 
da domingo em que o caderno se publíctt", 
a oração da missa, epi stola e cvan;;elho do 
mc•mo dia, com reflexões sôbrc a mc;uUl e · 
pistola e evangelho : nn 2.ª u ma nml.lyse. 0 

refutação dos erros com mettidos em maten .. .., 
de religião pelos principacs philosophos. an · 
tigos e modernos: e no 3:~ ns fe~tas <la 1g1e.· 
ja que houver em toda aquclla semana q ui> 
começa com o domingo da pubt:coção. Vco.· 
de-se e subscreve-se somente ua logea de li· 
vms de João H•nriql!CS no fun da rua A U• 

l(Usta. Avulso SO réis, subscripção por mcz 
S20 réis. ---

Luiz l\!anuel Gonça lves Viana, nrrema· 
tou na praça pública do depósito geral, uma• 
casas rirruicwdas >com seus pertences, si tas 
na. rua do Carvafüo o.° 14 , frcguczia d" 
Nossa .S~nhora d as Mercês ; cuja arremata• 
~fio foi feita a requerimento de O. J <inqoioa 
Roza, e D. Eugcu ia F ra ncisca Brissó, co-
1110 herde:ras habilitadas de sua innan D. 
Felizarda Mathildes, (-viuva de Narcizo da 
Si lva F erre iro) d~ que é escrivão Lino José 
de Almeida Lobo da To1-re do Valle, ecor• 
rem os etlic:tos Jc 30 <lia~, que tiveram prin• 
CÍJ>io em 14 de agosto de 18~7 , e por isso 
se fuz c;lc a l'iso, pnra que todus as pessoas 
que ti vere m direito no líquido producto da 
sobredicl~ orre1nataçi10 , que se adia depO'· 
si t~ do no d epósito público , o vão deduzir 
no cartorio do referido escrivão de ntro do 
d icto· prazo , findo o qual st julgará livre, 
e d<>sembaraçada a dieta proptiedade a o ar• 
remntr.nle. ---

(~uem quizcr dar o juro 2:000$000 sôbre 
hypotlrccns cm bens de raiz silos no bispadD 
d' Eh•us, póde dar <) seu nome na logéa. da 
"enda d o Port ugucz. 

Mr . . Gcnestc c irurgia'> dentista, morador 
na rua das Portas de S . Cathnri na n.º ·40 
l.° anda;, de volta da fá brica de pçrcelana 
1la Vista .l\. leg re juncto a Avei ro, proprieda· 
de do sr. Jo>é Ferreira P into Basto, aonde 
foi rpfazer a sua collecção e surti mento de 
den tes 'arlificiacs . de composição mineral il\• 
corruptivcl, lclll 11 lronra de participar áa 
pes>ons que lhe f1zçram o favor de o procu• 
rnr durante a sua au!:encia, bem como • 
quaesq uer outras que possam carecer do seu 
scn1iço que cootinúa a viver na sua prece­
Elcnte habitação. Mr. Gene;te aproveita ésta 
occasino pnra testimunhar ao público o se11 
recoi1 hecimenlo pela confiança que t~m mos­
trado nodcsempenlro da sua proliS$ãO, e para 
ag radecer em particuinr ao sr. proprietnri~ 
da reforida fílbrica o acolhimento que alh 
recebera , e a cooperação ili imitada que hou· 
veem tuJo quanto careceu para levar á per · 
feiç.~o este artigo, que em nenbum oui,ro e.s­
tnbelcci rneoto mcno• bem montado poderia 
consegu ir. 
================~,,..-===~====- · 

' LISBOA. Na lmpr~nsa do Porluguu. Co111 li(<llf'4 
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Suboc:reYe·se em Lisboa na l<>·J 
gu do Port11911.u rua Bella 
da Rainha n.' U4 (eu/yo rua 
d• 1'r•ta). e oomente se nnde 
no mt1mo logar. 

VoL. III. 

SABBA.DO 

ANNO 

i
Por anno R•. lOl0001 · 
Por ttmestre- • • 6,f40Õ 

Por 1nn1escre • • SIOOO 

AYulto • - • - • IOGO 

18 D E 4.00STO. 

Dll 1 81 7. 

N." 245 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

oon1u10. 

Mi>ti•lerio do. mgocws da ja'l.e>ula. 

M •l<DA o Senhora Infanta Regente em 
nome d'El-R.ci, participar ao corregedor da 
comareo de Guimarães , que lhe foi muito 
ncceito o zêlo, e efficacia cóín que o mesmo 
corregedor tem promovido a cobrança do• 
rendimentos publicos, que estão a seu cat• 
go, !egundo o menciona no otfício, que d i· 
rigiu â fecretorio d'.Eslaclo dos negocios da 
fazenda, com data de 6 do corrente: e e.­
pcrondo Sua Alteza que elle continue 11 drs· 
en1penhar com a mesmo ef!icacia os ~cu' 
<leveres, moodo outrosim rccommcndnr-lhc 
a rnuis rigorosa vigilaocia no dcs•rnpe11ho 
dos obrigoçõel dos .uperi11tendcntes seus •ti· 
baltcrnos, d1111do pCrte pela secretaria d'fü. 
todo de quolqucr oluissào em que clles ha· 
jam de iocorrer. ru~-o de Cintra, Clll 11 de 
ugosto de 18!!7. - 1\Ianúcl Aotonió de Car· 
valho. 

Sendo pre.clllc t\ Sellborn l n fonta Rcgen· 
te, em nome d' El-Uei, o requerimento que 
) b& dirigiu D . Maria do Carmo Seit<i de:O:á, 
ptoprietori11 do ocrício de porteiro das S<'lc 
ca.u, aupplicando 11 restituição do servcn· 
tuftrio do mesmo oftlcio , Domingos Lobo 
,Jo Silta, que havia sido si:sr1enso pelo fa. 
cto de déixur roubar á• chaves da sobred1· 
cta nlÍJndega no dia 13 de julho proximo 
pnssaclo; e tendo constado por informação 
cio intenclchto i;crol da polícia da côrtc e rci-
110, com datn de 10 do corrente mcz, rele· 
rindb·se a outrn quo lhe di rii;iu o juiz do 
crime do bairro do Castello, cm 7 do mes­
mo mcz, que dd devaça o q\.te procedera nc· 
nhuma culpa rcsultiira ao u1encionado por· 
teiro , antes co11>clra que íôra sempre mui 
~xacto, e fiel : manJo a mesma Sereníssima 
Senhora, cm nomd d.El-l{ei, que o admi­
nistrador da alf•1ídega das sete ca,a, r~ti· 
1110 tí serventia do rcíerido officio de portei­
ro o sobredicto Domingos Lobo da Sihn. 
P alacio tlc Cintra, cm l=l de agosto de 1827. 
- Manuel Antonio de Carrnlbo. 

O ministro e liCCrelario tl'E.tado dos ne· 
gocios da l'oicoda, encarregado dos negociOtS 
ecdesiustil!OS e do justiça, uão pôde hontem 
dar aúdicncin por motivo de serviço. 

Nns duns portnrias trnnscriptas na gnzetn 
de hontem n.• 19:1, com us datas de 16 de 
ngosto, leia•se 14. 

Na gatet a precedente pag. 1.•, col. !!-• , 
J. 4(), em \et de reuna - leia-se - •·eéwe. 

J.li11ulerio do1 mgocio• d.:J ~erra. 
O exc. • ministro e secretario d E>tndo dos 

ntgocios da guerra, não podendo por moti· 
vo de lerviço dar a sua autliencia s:ibbado, 
18 do corrente, fica tramferida para a sc­
gunda fetr11 seguinte. 

Tl1csouro público. 
No dia 18 do corrente , se ha de pagar 

na thesou rario geral dos o rdenados os mrzes 
de janeiro, fevereiro, março, e abril d'este 
anno da folh11 do subsidio litterario. 

Sw: exc.• o sr. general conde de Samp11i(), 

manda publicar o aviso , que recebeu pelo 
rhinisterio da guerra, que abaixo segue, po· 
m que os Sllrihores omciaes aquem compelir 
teobum tl'elle ó d~vido conheciniento, 

Ar>iso. 
Ministerio Ja guerra - i.• direcção ..... 

2.• repa rtição. - lllustrissimo e excellcntis­
•imo senhor . .Manda a Senhora Infonta Re­
gente, em nuroe d'El-llei , ccrnmunicar a 
v.• exc.• para sua int.clligencio, que ha por 
be111 pcrmittrr , que os officiaes que estão a 
parlir para os .cus d<.'Stino>, poss1101 demo· 
rar·se n'e,ta capital, até segunda feira 20 
do curtente, em que deve sahir o ba~co de 
•u1~•r, no q~al devem partir nquellcs a que 
cou,êm ("Sle transporte. Oeus guarde o. v.ª 
exc.• Paço de Cintra., em _16 de agosto de 
1827. - c .. u.ie da Porite. - &nbor conde 
de Sumpuio, Manuel . 

E>ttí co11 for111c. Quartel general Üa ~un 
do$. Vicente 16 de "gosto de 18:27. -
l111l(Ucl de Scu~rn Beltrão, ojmlnote de or-
dcos. [Gat. ~ Lub. 11.' 19·1'.J 

Lisboa ago•lO 17. 
trontern fundeou n "C$tc potcú "' c:.cunu 

Prudente Joié do Eg.lfPIO , sahida do por· 
to Jc Sunctos no dia !i3 de jilnhn, tendo fei­
to a •na viagem em i>'.l dias. Consta que o 
ca111tüo vlm antes da sua sahida Gaielo• do 
!tio de J unéiro até li> de junho, e cntre é<­
tus a que 1nénciono a mensagem d~ ::;. l\[. 
o ímpemdor <Í> camaras purtrcipnodo a ne·· 
ce;sidadc de •ir ii .Europa para coordennr 
os negocios de Portugál. Parece que n ou· 
sencia de 8. M. deve ser por espaço de dous 
UllllOS , uo qu~ as camaras nnmlirnm. Fa-
1.inrn-se prôparativos nas embarcações de 
guerrn, e ést.as hayiani recebido muntimcn­
tos para trcs mezes. Tudo nos induz a crer 
i ue S. ,\l. con>cio do e,tado em que se acha 
1 ortugal rcéonl1cce a nece;siaade da sua prc· 
scnça, p•ra nca lrnar e dissipar todos os pnr• 
tido> e d1ve:~eucias. 

GARANTIAS 
QO'll Sll DEYEll l'&DIR _.• UESP!Sll.1. 

Pelo se11hor du Pradt ez-arc~bispo de 
Malli~•· 

O nome do oulhor Uasta para recommen· 
dor citC opusc11lo, que serfa por si SO UllS• 
lante 111rn justificar o conceito que se í6rmn 
nu Europa de tüo profundo escriplor. At· 
tento sempre o senhor du Pradt á morcha 
dos accontt.'Cimcntos, distingue-se por u111n 
critica gevera, por uma admirnvcl pr~>cisno 
urn seus prognosticos, e µor um comtauté zê­
lo nn causa da liberdade. 

" O gcnero humano está em marcl1á, diz 
elle nn cpigrapbe d'este escripto, \: nada o 
fará retrogradar." 

A ordem do seu trabalho é lo~ica , suas 
ideias süo proíundas, seu>. raciocínios incon­
trtlstavêis, •uas consequencias certas. Esta• 
belece primeiramente o esta<lo real da ques· 
tão, que cou.idera como um ponto de in· 
cornp!llibilidude social entre o govérno ac• 
tu1.I dn Uc•pnnha e o de Port.ugal; incom­
pntibilidade que dC\•e produiir uma guerr11, 
não de intcrê1$cs mater iaes, mãs de opiniões 
1>oli1icos, na q1fal combaterão, de uni lodô 
todo• os que querem i1i.tituiçocs, cdo outro 
todos os <1~e as lliio querem. 

" A liespanba, dii 1 compromclle do ma• 

neira mais gravé a tr!lnquilidnde da Europa 
pela natúreza mesma da queleiln que susci • 
lou. lia tres pontos que se podem fixar: 1.0 

o odio ás constituições como .Pri11cípio da 
contenda entre a He!pánba e Portu,.:nl; si.• 
o desejo e a necessidade de paz nb .Europa; 
8.° à opposição da Hcsponha ti snti>fasõ.o 
d'este desejo e d'estn ne<:ess:dtule. 

Assentado ésta base, nordru. noturol das 
ideias conduz a examinar quoes sln as_gn· 
rantias que se podem eJ<igir du porte do HeJ• 
pànha pata q ue não te rPproduiu cum Kll 

futuro proceder o mesmo pNigo. 
" lia duas maneiras, dii, de tractar os 

negocios, a fundo, ou superficralmente; pa• 
ra um período de tempo, ouJinrn sempte, 
segundo os homens, ou tegun o ns cousas, 
cm relação a grandes intcrê.ws, ou n inler~­
se~ pouco importantes, approvcitondo:;e com 
juiso do tempo, ou deixando-lhe o encargo 
ll 'u rha cbnclus!io definitivn. At resoluções 
decisivas , e que por isso choinum hcroicus, 
tão sempre D.$ mais segurai;; puuiuo trozi::ni 
comsigo a economia do tempo e du despeza. 
Os \'erd11dei ros arcbitcetos rl'edificam de.de 
01 ulicercc$ os edificios que: amençnm ruinn, 
e dcixat0 para os aprendize. o calafetar :ü 
brexas com uma capa ingant>So ti •is111, mâs 
perfoitat0ente iDatil para a sol1dc1. Pergun• 
taremol poiJ que é o que se pertcndc d• Hcs· 
pauha , aquietar uma borra-ca pnuogeira , ou. 
t:.zcr que não haja mais borr11sca l .Elln foi 
surprehcndida em deiicto Ougru11te de ,.cr­
turlmçào pública da paz du E uropa, " é,ta 
exclamou contra a es:.encia e contra a i6rma 
do tal proceder. 

Viram-se unidas nos mesmas rcclnn1oções 
a Frani;a e a Inglaterra, que proclamhrn111 
n sua olliuiiça com o Üm de attrohir outra 
vez ú ordem o gabiuele perlurbudor. 1\ J n­
gl1tterru ligada pelos trnl'tadc.>s t.Om Po1 lu• 
i;al tomou armas rapidamcutc a íavor d'el• 
le ; e, como era natural , prom1>tamente 
:icabou o facto hostil contr• Portugal. L\o­
da se pede á He.;panha na ordein material, 
nem uma aldeia , nem um cruiado ; mils 
qucrcru-se garantias contrn a repctiç.io de 
factos siwilhantes ao que cau.ou o movi· 
meuto que comoveu o solo 11nr1Ílcodo da 
Europo; e ha todo o direito e rniío pura 
proceder assim. Mãs nq11i estnmos á encru· 
zilhnda dos dous caminhos c1nc tcr11os indi· 
cndo. Saliir d'este enleio parece cousn rnu ito 
::1i111pfcs, consiste em nverigunr d'oude pro• 
veio o acto que eltcitou as recla111nÇões e as 
soJlicitnçÕe3 da Europa. Foi do no turria do 
govêrno ou das posições pé;soaes dos gnvcr• 
unute; 1 Se é certo que houve acc;üo <l'urn 
priudl'io constitutivo n'um E >t•do, n elle 
é que 30 devem pedir as garantias; o mal é 
permanente, inbcrentco as c<>us.1s, com cl· 
los nos de,emos tomar. Se o facto pro•eio 
ao d~ agentes, cuja demissi10 ll11>to paro re­
mover o temor fandado d'umn recahoda, a 
elles convem dirigir-se, e bastnrí1 e11tiio uma 
mudança pe.soal. llltis prccisomenhJ 11'isso 
e que está a difticuídade em saber a quem sé 
h3de attr ibuÍr este neto. 

Para o reconhecer e frxor do modo set;u• 
ro, que cousa inelhor ;e p6cle ft1ier d" que 
tomar a historia por guia 1 Se cllu 1111»trur 
a Hespnnha , governada fJ('luo cluas dyna1• 
tios de Bourbon e d' Austria, cnhind•1 ~cru • 
pte nas 'amorilhcu; se 'e achar qúe as ca• 
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m11ril'u11 foram dcide J6l4 o que crão cm eram tão o~rJ!SOS no ~o"êrno grego como os 1 •rcrctns e os comotilhos ! Terüo cs fr:idrs di-
1700, 110 reinado de Cnrlos n. de><le 1701 frades be;panliocs o .ão 110 "º"'rno do >CU nlieiro e t111Jl11~Üo ! C<>11tí1.1;arú o clero a 
ntt< 1761·, no' de 1'1Hppe V:, e seus ftlbos paiz; porq~e oq!)ellcs se nc~a"am scpurudO• tlí~ii;-or o 1 º''º pelo ~ai~1i11ho <ln iuwrteisào ! 
Lu.~ e Pernando \' {., ücsrá provado que o de ltofna, em log<>r , de que _os frades e o clero 1' uma 1 ula' tu 'ª''"til li 1rarcl1n do go•4'r­
gov.!rno d'Hespnnha tem no seu seio um de Hespanh3, po r sua allrnnçn ínuma <'' nl no C!>I •tnonclc;-1e-ll1e ttus clrn eutcs c< 1,51i­
priucípio co1alilutivo b9ll11nle Jone para aquella cõi:,te, estão '' i.nculados, identilicnd<» l~l1'0•? }'.~IÜo que se H•Í g<rnloar com ,·a­
não so!irer alteraçi1~ :ité co~1 dynnslins ini- com uru Estacio a llte10 e.ppder0$0, no <}Uul rior us nur.;•tros, >e o g<)\ ~rtoo wlsistir ! 
migas. ~11nco umJ d.~nas~ia succe le .ª 011- a~ham ªJ'ºi~ e desculpa .cv1 c;iz~ de t!esobc- Poder-tc-lm dc•co_nç~r •m melLorun,eotos 
tra com ânimo de imitar : s~ cllas «eram d1eoc1a as leis do seu pniz. Por isso e que o ndo1 lrodo• J rio princ•pe no oc1cicio do 1,o­
pois apezar d·c5lo ditl.rcnça a cnir nas ca- throoo de Hespanba está no realiclnrle dh·i- dh tne. cerno om1 e't ios, comelhos de Esln· 
marilhas, terá n~turnl concluir d'aqui, que dido entre dous Jiooêres: l r.iclnr com o i;o- Jo, to1110 a«'nlrceu cm l\apolcs depois da 
o "O•êrno h~pahhol tern <lenlro em si me;- verno aparente é pois so amelado da cousa, re.1n11ru~ão l i\1Cs o que lrm •alor n 'um 
u1~ um princípib gerµ:f;•? dlll camaffl!icç porque está detraz d'élte o gorêrno oc:culto, paiz J tque110, qual é l\opoles , .é in!cnsi >cl 
-a q•te na~o p~tra, rcli~ir, e. <VJe 11111foru1e e depois o corpo do e)c~o. D es\!e lU 14. e.te n 'um remo \a>IO qual <i Bespanha. O. cos­
no seu p11nc1p10, o sera em selís o4os e em corpo 110 clero, seja qual fôr o nome e os turues , os .charnclercs >âo dollerenles , e o 
aeus r<1>ultado1. E':t...p,.rini;.iplo é o :;ove.rno fórmas que leu li o tomaJo, não teve por ven· clero napohlano, se r üo é SllJ erior em lutes 
abtolulo exercido ã maneira de Hc.pnr.b.,, lura a parle principnl nas intrigas, insurrei- a~dero .hr•pnnliol, é-ll1e inferior naintluen· 
e que n'es1e paiz é d·umn nntur .. zn dilferen• ~9•>s e nrmnmenlo•, e em t1.1do o q11e con- ctu po l1t1cn. 
te dos 'JUe regem nus 0111ras 11nçoe1 da Eu- correu em apoio d'<'Stes movimentos? Pois Se ae pretendesse coroar ésln obra da con­
ropn. N'e.tas n<costumes privn·los dos prin - bem: isto n(10 é accidcnlnl em lle•pnnlrn , f1nuçn con1 rnedidus ~cercitivas como u cccu­
cipes e a civili•asão gemi temperam e até é sim cooslitutivo. Em quanto loouver des- poção du algumus for1alczasca presença d'al­
J ominnm ll acçãQ d·nqudlo pod~r, impõe- pot ismo, haver;\ rnonacbismo po litico: assim guus coq.os arrn udos nas fr.onlei r11s, p~deria 
)he freios q qe nã'> sç ncli Jm nas \ei~, e que é q~e ellc foi i11;c1.rnrn~~l .<lo i1npcrio g rego; ser que se cheg~sre co,m est•s wedir.hos 11rc­
J'ºr Isso mes1no ,r.o 111a1s folies, e tn~s que são duas partes do n,iesmt> llJdo, são qnlo11s vcntivns a \1111 rcsu llado tota l111 e11te 01•1 L~to 
niio hn logn r n certo• netos 'l"c reprol'l1ria rosto• dn ca~ça indi•i~ivcl <)e J nuo , é "m no que rn pretcrulc, e que •e fozcss~ 11111 gran­
a civili~A~iio gernl o u locul; mús o dcspotis- circulo vicioso do quo l 11<! 11i10 pódo ~~h i r; n de scr

1
1' iço aos desígnios s~crctos dos fa~c' i o­

'.mo hesponltol IC111 11 lg u111u siu1ilhunça com despotismo e rn onnchis1110 hespnnhol devem sos. Ne.n1 ,seiop\C ,l\tllfl fllt1t11de amraç•dorn 
o <ln /\fricn e .lo Oricule. viver e morrer jupctos. Com el r.~i •1c/o é é meio de puz, e um exército e;trnnge iro 
• " O sr. du Prndt comprova Psln nccrst•o in<l ispensavet q11e IÍaja um padre Cirjllo e qqs fr.o~tcirns e cor(lo 1:1 visia du );!es1 aal1-~, 
com uinn d<.-ducç.'•o defuctos ~1 uc nscircuins- seus ;JO:OOO frades, ma is rico, rnclhor inf9r- poderia >er 11 111 cotimulo pvdcrQ50 ),o ro irri­
tancias pedem 11ue omiti.a n prudencin . ., mado e sôbre tudn ll)elhor obcdcçido que ~1- tar {ig p11ixôes , sep indu-:,e d'JJquella mo)a 
. " o mnl Cih\ 1>ois ( conlinúa clle) 110 gc- rei de f.lespanhn. E' preciso cou tar com isto' liio propr in I'"~ª o beru COl)lO pa~n o mol, 
ncro ele despoti•1110 que for. da Jlc;pauha porque d'aqu i em diante 11.ào póde h(1\'tr ou- sei:undo o uto que se fizer d'ella . 
~noral um nppenrlicc da Europn, 1.>em co· Ira couia em Hcspnoha se continuar o'"°''º · Lm ~y.th~ma pre,.cnli"o arm'!do custa 
mó sua posição 11 f.7. mn app•mdice geogra- actual de seu go•êrno.' Mâs n 11,ào J•r a e<>r· grnndes dcsp~ci~s; os corrlõrs 1a11i1arios >ão 
J>liico. A Ilcspanha pende (para n~•im di- re<'Ç<lO rnJical de um ,govêrno sim ilhante, inute:s: a Ur\panhn c,l/J. carregada de dívi­
zer) cnlre n Africa e n Europa, mais per- aoude se acharão _ga rantias con tm todns 0> dos; ngorp. 11çab:i de l ~vanlcr lrovas; r,les 
to , •m quanto a fôrma do seu ;;o,·êruo, J" elemenlo> de perlurbação q11e se cho~am e .gasle>s cxlroordinortos •11gnieol~m " irn1 os­
primeira q~c da SC'~uml.1. l'ia Hcsp:uohn , 11ue fouoenlarn n'elle e em roda d"clle ! sibllidadc de p11i;ar. Co111 que i11demnrsn1il. 
bs, im como n' f\frica e 110 Or;eulc, a 1wção Dous caminhos restam abertos : as pro- ell.i a ,J!tauçn das de~F~ias <la .guerra , e de 
e.tá no paso: olli •e truct:t, alli 5e decreta 1ne,;as ou obrii;açôes feilas pelo gov~rQo he$- sua occupas_ão militar ? Jfode ot.S<'~".ª~-.e 
a sua sorte ; úquella so loca ohedecer ; o paohol, 011 uma 'ariaçào no ptJ$Oal do ga- l.tmbem que n J-lcspnnlia ~e ncha d1"duja 
6e11 unico potrnnonio ci n 71iJ11ibilidtltk (o binele acompaoltada d'~l.;umas emcodns nos em dous J arlidos, um conslilucio1i,al, c..u:ro 
s•>ffrionento pn>iivo); tudo o mais lhe é pro- ngores conservad(\S n\é boje. n11ti-con·tl111cional . A quer~lla que n feit~­
liibido. No proaieiro caso tom. âmos ás garo,!llios rer prol<imamcnte ús armns é ol.ra d'e,1e.úl-

Os nome• d~ p11hlicid.1de, rrpre.entaçào, de palacras. E que '"º ida• poluru? Por· limo. f.1r. Conning diS!c., .9uc a .1Jupa1tl,a 
te;pnnsabilidadr ni\o e>lno ainda creu.lo>; so te111 ellas do coração ? São a exprc-si•o da tin/10 ot<-odo auim TA'' adio <is imliltlÍç<!:• 
lia urn nnme tt' o cnhrr ln1ln111 .,,~ º"''o. ou "'º"""°''º p roprio • .. ;u40:c:'"' , ou uutn \.C:'!l'O.u •W~ ti J-"c,,rtu8ql. Mà\ t!W qu anto o uror 
.:.uc os dispensa, o de senhor. O paço é co- fo1ta :í. necessidade contra a qual murmura, este odio d·um l~do , e 1e ospirnr do outi<> 
fuo 1110 templo, 'º t>• •nccr,lole< p•netracn e se indigna ocornçi;o cm segreJo ! Que .1\8· a in •lituiçõc:s quce.tiioá polia d;;J.:k~J a11l10, 
~·ellc; .º princi'!° ó !'doru<lo, mâs ~manei- \'emos de pensar das palavras, q11c c11.o fo. que111 f q<lcrá e••itar ,as col11scies c11tn· 1-ar1i­
rn <lusid<>l~.; nao , . 01:111 ouve; vive entre remos cl'ellas depois de tan l ns pnlnvras <ln· dos ti10 1111iulndos, UJO elos quae. l o~de for­
i111vens de incenso, 111u; separado e J 1stantc ~as esponlunearoente 11'outrn situnçi1ol (~uc ço•nmc11tc •Cr·•C onicnçn\lo por aquill•• que 
llos ruios da luz. Quan<lo nüo pódc reger foi o que se p ron1cttcu lh<rcmente cm Vo- o 0111ro 1lescja t~o vi rnmentc? J;.' evidcute 
iicr 'si mesmo o )•:,aado, o Estndo e cllu cn- lcnça, em 181'1, quando teve logor a pri- que vbr~f\dO em um srntidQ i1wcno, d'u!l• 
fiem nas 1111\os dos fnvornos e do• agentes ria nwira restaura çàQ 1 ( 1) Que foi fcilo d·oquel- lado o o<) io acceso pel" i1\ lrod11cç1io do sys· 
~un n11thornlmle: não Jupcnde a sorte d·es- le Pulafox, ião fiel c111 J\'.lo<.l nd como hcroi- tl>cmn conslil uciona l ç1n ,Porl~•g,.>l , ednoy­
le• do Lo:n uso que d'clln f111.l!111, m'is <lo• co cm 1;>ar:o goça? A que fados ti.verntn que tro n esperuu~n fondad~ no lriumpl10 e t\:< 
111eios pnm se con1ór"11rcm no fnvor do prin- fugir os 411/.•o, os VatdcF perservpdores du por~c1•crn,t>Ç!i d 'estas i11s1 iluiçõcs, 1Jlio.se p.or.lç· 
cipe; rCi!)OllSllVeis SO;OC11te a ,Jlc, q11n11do C.'°steuciu do mooarcha 1 nduJa.Jos, ocari· rào llCCOlmar OS JlOl'lido,coo1 01rd idas contii· 
~vitam a sua cholora i11>ultam n do púoli- c1udos e''' <)Ua11to durou o perigo 1 Em quo lin.dorus e que so ho vtn\ P"Z solidoentrnndo 
co. ;e tornarauo as prome~>ns ícitus com n maia 110 fundo do• cousn'- Em quonto hou"<;r 

Se n este principio rodical de nbtrraçõrs fra11c.1 sinceridade N n ~9 c.le setembro? co11slit ui çi1() <'Jn P ortugal e Çe,polismo lOO-

se ajuntn o ' de uona i111l11u11ci;, C>l.ranh" por O.pois do q ue acouteccu com 0 emprest i- 11pch11l cm Ilespo nLn , • m quantn o p11t1i­
sua nniurczn {, dirm·ç;o dos nr,:ocios tem- mo da; côrte<, que signific~rn os cu1pcnl>o• do in irnigo das in~lituiçõcs om Hespao!híl 
poraes; se ésta inOucucia, gro.11dc ja por SI coorrahido,? O qu<' valem palavrns co10 o poder conciliar sun oorre!pon1!enrju <'0111 l\S 

mesmo, se uugmeotu oind.1 por sua 1111iào poder absol1110 , quando por authnridade nnimosidadc~ nnli-consli lucionn<>s de todos QS 

com 0111rn inílu•ucia collocu<)~ fóra do E.- propria se 1•óde annullar o a elo público a i- pniws, em qu:inlo poder conlarcom osnpoio•, 
fodo; onâi que ouro deutro d'elle, enti'io o legaudo o est:id<> <f jl d isposição interior do e.tar seguro do coração do princip! e espe­
~e,orclc111 cheqo no 5!'11 unge, e noda é solido :inimo , e q ua11do a aut.boridadc ielii:iosa r$r que o• acootecimcotos o justifocarào; em 
nem seguro 11 um i;ovêrno org:rnizorlo nnthi - fortificando é•ta fa);idade de consciencin a quanto não d<"'nppnr~cer i•,o, e uão for dcs­
potica1nente com n roziio e com as ba>C• de saucciooa , a nhriga de r•morsos, Q pi>e és- lruido e ~niq.uila_do complelpmen!e , conlar 
conúança estnbclt'Cicla c11lre os ho111e<1s. :\as ta mesma authoridade f.O serviço da 1nc•mo tow a poz o cd11ic~r sôbrc a areia, e con­
outras parles quando se tracln d'al,pml n•:;ó- falta de fe ? O clero Joespnnhol co,,cluziu·se, ftur no •6pro \'ariavcl dos 'entos, o que de­
cio, nuo se acha mo is que urua vontade e a r<."pcito dn.e01pe11hos d'estn epodta, roino vc .e.la r amarrado, e fi;o com ~s âncoras 
u ma ncçi10, em il<>sJ>nuha si10 tripie,: go- 0 fizeram seus prcdece•sorcs com n d!Yíd" de mn1> forles. Q11e111 podera g.1rn11l11 dos ara· 
,;êriro pal(trle, camari/h,11, e cl<r1', cudJ Fcru:ucdo V J. ela qual 0 deram por de.cnr- sos inuinc!:iveis com que se augme_nra ca~a 
um atrui pura si o pr111cipc, .enhor nomiual 'O!:ª"º equi1e os complacenlei theologos (!?). dlll o capllulo dos nco11 l(C1mcntos 1mpre<o>~ 
do pnJ~r . po.ra te COll•lÍluir lHÍ o re•l e ef· l\íudar-.e-~ o 1ninisttrio r Em tul caso los' ·ôbrc ludo quando ba lnolns moos a9 
fectho. vnriMão 0; homens e ficarão as cousos; ~ 0 !eniço oJc lanl11s poil<ÕCS, por vias occultas 

I:: por is•o, como e qunndo lNminnm o> que ,ã,, '>S liomens ••Ili as cousM 1 O de,po- qu.c ·~ empregam e111 fozer incidente; pro­
n~goc1os l De?Oh 'JUC c.1da um lhes mistura tismo , o monachismo rçccbcri'lo 11111 Kolpe pr1os Pº!ª IDrnar D crear lodos nquelle~, a 
~uo infuzào prnprh1: uns se applicnm n des- momenlaneo , o que os obrigará n njunlu r que se ~uo tmllR opposlo senão o leve dique 
foz.·r a obra dos ou\ro.,; nc111illo que app:1re- todas as suas fórços pora vingor {I sua afrpn- d11s srn11-med1das? 
êe. 11n ex terior uilo é li rcahda<lc q ue se ocul- ta . Assim foi que o público niio se engano!J 
la dchnixo dns appoiencio•, eo governo pn- Destruir-se-hão por esse n;todo 05 mnoobrns com i~to: o annóocio c1·a1:;umas concessõea 
íenle é umn fantusmogoria. . 11rronc~d~ ~ifilcilmenlc nQ ~nbincte deMa-

.A' força de corr<gnr-se de frades , e dces- . . . drid, niio produr.iu o~tro cffeito senão es~ 
tender o imperill r.Jo c l<'YO cloc"O ll a J[cspn- ( l) Abborreço ? d":'rot1Smo, dtZIQ 0 falllO<O g rito 11 nanim~ : E' uma m<Waloria de $CIS 

I ' I b • • decrelo de 4 de maio ri nqoelle anno e 01 abu- . · I 'bl' d n ia n1> po1110 cm que se o~ 1ava o 11npc110 d ~cl ed ' 1 . '. 6 metei. Asrnn JU i;ou o JHi 1co , • quem se 
ucgo no to1:1po cm •1ue os frades se associa- 50d s º. po 

1
' : para rem to· 09 reunir•• ns e rle• disse com muito g ra"a e verdade : 1t y a 

"I • b d 1 ° '""'º 6 
e. t · ( 'd' · // lt · ~0111 oo i;ovcrno, li ~" onoram os cl:iuslr•is (g) Reuoi•lil unia juncta do bispos, de minis· gttcfrp~· trti ~·1 ~ 'P ~s e•pnl IJU~ o O!f;f 

p brn povoor us poloc1os? d<serlorcs dos alto- iros ejesllitas foiobrigaJa adeclarar ; tÇ(S/ijoiri- ct 1yapotço,., c~~I 1011,t /e monde .. " . 
~es e de •CUS d,.veres 1 1ntru>os no 1111111do,, 9a<Ío urn r ci 'apagar ª' d(oic/Qr dt ' 'I' pred(<f•· . )"n guau tQ aos meros que n d,1plomac14 
usurpodorc~ ~º' p<><l~rc& dn tcrrn a que ~·- , 0 r. A questão füi ~~i~id~ l\•S!lLva"icw1e pjl• ?mpregou até ·~oro pnra com " H espn11l1a, 
nham rc1iunc1udo. J\111s os frades gregos 0;10 plurid~de. ' . .(1111l!\ '? t.r. 4~ f r1dl 11uc u~d!\ b;; q ue cspe-

' 



11ar d'clles, ·porque a TlO'panha..so t omacon· 
~lho corn,ig·'> mcsmn , e .o obra com O:ti seus 
prnprio1 olcmcnlo;. 

" As facçoes e os comnrilhns > diz elle, 
'!Ombam da Jiplomacin. ·• 

.lim quanlo no direito de exigir do go,•êr­
no he;pnnhol as reforma• convenicnlcs, ac­
cre>eenln : 11 ie oq11ellc comproo.-lleu com 
seu proct.ler a pnz da Euronn , e é de t-a 1 
ualureza que nmeaça coa1prÔmctê·lu .a e.ada 
pa;so, te.:m direito ª' outr~s naçoes de pe­
dir-lhe, e a lé deforçá.·lo, n que entre 1\n ob­
servação dos fel; geroe1 da soci~b1l1dnde. D~­
•c-se grande respeito ..á indcpcndcncia das 
noções ; m:h não '" deve ser Jc,.ado nl•: ú 
su pcrotir:io, e ao socrif1cio dos outros direi­
tos. Os ioter .. •ndos >io os <l'IC devem fazer 
a npplicnçi'10 ,d'colfs principies 1\ llc1pnnha 
.na me<.lic.la tle wus f•cu(dadu, e de •S•ms in­
p. 1erê>su ; A nós oào lQoa *111~10 im\ir.nrodi· 
r cito e as con!>l-q11encins du •e uiio fazer uso 
.d'c~. J)ufts 1 PtOS Jn<>lirou a i-:urop.n l\ &un 1 
defc(e1wi.a n .e11c diroito e11tr~gn~.Wv o .po<l~r 
a bsol~to cm müp~ '\M duns v"'"e• o ruuurja· 
mm de m.•ncírn tilo f1111c$La. Quundo 11111 go· 
~4'ri10 1·er ... ~1e11 o s,r de 1111111 111ilo ,csl«111gei ­
r a, qu.10.lo foi ropnsLo e co11s11rvn<lo 1)f'r um 
11 pnio cJ1tcrior , lre,m os seus rc~\...'\ur.lll.lorcs 
um cl ircito de tu1cln , e csi:io nuL!1or+r.ados 
puro dirigir o que o!!" c rcnrnn1, a sun 1>ro· 
pria .ohrn o'.um11 paio vra , e .a füzer que se 
.i:um1>r.au1 n~ i111.C11ç.<>e• <1ucelle1 tinham qunn· 
s.lo fizernm as deJpczos dn restauras.w» A 
i fospnnhn ~ • chn n'ei;1a1itu:1çüo: o l<!Ot,'<l· 

-~Jlrno llÍ\o pro1·.0m d'elln; du"' 'fCJCO lho rs­
c:npou ; duo> •cUJ lbc foi reinle.;ra.!o. Na 
cpochn da reslnura~ào cm 1614 foi 1w><l'e>­
.,,, pod<lr rcstituido u'um Sl'.1tido coutrário ao 
'"''Lo <fa .Europa > e aos empeuhos que de 
• wtu proprio, coatr.1hir.1 0111 Vnleneia. 

Por outra pnrte, quem u;.11 p refem;11 umn 
.ioL .. rveuç1o aberta e deela radJ, tal qu~I con· 
., •• , a grandes potc11cin1 '100 obram com u 
mim etn ohos inte..,;>>A!I, o e»as dirM:çõe> 
mystrrio111& que cxer<'<'m os 111in i1tros d'e.st1t 
p<>lcnc1us si1uados de lroz d.u portd1 crc,.ra• 
d'al,;uns gabineles de5de 181.J 1 Veem-w de 
t;-r,:u:. d1" puc..onagcna m\u'-t.ctan~ um•• n>(u• 

1a• diplomatica.s ~trangc.ir.ic que estão por 
cima dos direclJ>rrs h:~. !\e ha tantOll no · 
nos q.lll' os represenln11tC> <la Fmnçn, da ln· 
gluterr,1 (e podcr•s<'·in dizer, de toJn Q l~u­
ropft) dmgc.n\ &c111 frncto in.i1111nçoL'l (1 Jlu­
llP•tha , não é rmlita gluril\ pum 11 sol.>cra11i1.1 
e1uopr.~ , que todns os 1ua11 viM obliquas nüo 
:i tenha111 lc.vndo ao1Íln• 1>ropotto;, e nüo hu­
.weria f>CrdiJo du <1110 diz nidnôo se houvn.>sc 
r 1nµregado, n rc•pcito dn He;po11l1n, ll •cuyo· 
~r e n• $•JUS luxes poru, p6r no bom trilho 
•• m go,~rno de&i'1wn1ni11h•do, e se hou\'cSOe 
r~110 1·aler os direitos dn gmtidà.n domnsin­
c\o de>p1cz~dos pela Hcapaoho. Forço>o é re­
co11hC!Jll·lo: o go•crno h1jjpanhol rc-crendo 
pela Europa em 18U, pelCl frnnç.> cm no· 
me da E11ropn cru 181!3, pu,;n os conocl:1os 
d'e$Ln com d,•sprêro, cx1;õe a Europa :\s 
coritiogeociss 1cmi1·cos da g uerra por lor fe­
chado os ouviJos 11 todu; as rc1)1escnt..nçôe• 
dos gnhi11r.11.-. eitraugo.m•; preíero l\ direc­
ção occ1111.1 do; camorilhus , e o drsí.içndo 
cio mounchi-mo :\ sabedoria du 1ol>crnuia eu­
ropea; este g<mlroo pois ins111ro pouro inte­
"~..,, e cx11ne dos rcspcitos quo el!o ni\rt •a­
l>e ul>$Cfl'ar n'aqui!lo <J'•C é do .cu du•cr e 
!!e rcr.>I nf'Ch•idaJc. 

;,n e:tl4>\âo eo11í1dencial do nrccl>isP" de 
Tol~o ( •iue Jª publirtimM no noS<O n!!?.18 
e que "e1n 11 'c.tn memorio) a 1. rnngNLadu 
cGLl1olica te •e como c .. e preln lo ouon,..·lbo 
a gwtrra o um rti que n:io t.em e\~rcitos, 
11tm d.uhciro. Quanto é dcplor:.nc! a •ork 
de llll\ vrineipe e d'um l>OYO Clll 'fllC fl'>dem 
influir ta<'• ronw!l1eiros ! E-te ""Joc11111cnto 
mostra n neccs.idade de dor á l le.pnnlin in•· 
tihuçóeo <)UI' n •alv('nl dos male. que lhe pre­
paro o partido aposlulico. ,, 

O aulhor consn~rn um CClpillllo a c~nmi­
'"" n 11o>içào ela l uglalrrrn 11 'csl1\ q11t11i10, 
"lc&1:re\'e uºoolro n d:k l~'runç:., u couclue o 
ti.CU opu~culo com o. lHláiy..,odoH.:OS'>SittU •}lm 
pl dc ter log11r n pr?tccÇito do l"ra11çn para 
com n ll<'spunhn , que ter ln so quando éstn 
fosse inj11· ta111c1ilc llluca<ln. 

!lluito 1Í. p rC>Sn foi percorrida dita excel-
1ente 1nc11 1orio; muitos e c&~encioc:s cousns 
foi forço,., corlur e omi llir \1orque a sujeição 

[ 7!!'7 1 
da ccn<ura o pede; e ainda assim não sei se l cnvei1 ir1imigos. Os te\'cr.es experimentados 
imprimindo-se todos ·osdiosem Portngul elo- em Alhen•s ; a i11c1•ila,el cntr~gá d•s rulnM 
gios no so•emo d"Hespanha, q11e re•crtcm do ,\croµohs, pnr tonto tempo e tão vale· 
em Yiluperio do de PorluJal, se deixari"to im· rosnmculc Jclfo11didv ilélo coronel •Fub\'ierle 
primir e.te• lcmgcs d'uma piulurn (todavia teus brnvo· cnmpnhheirosd'nrmas te<'m 'Sobe· 
fiel) de suas 'erdndeiras feições que veem a ja111<'!:llc 111ohvndo estes receio.; potêm tem· 
encerrar o melhor elogio, e a nrnis con1c· .e Cll8J;''rttdo os con:e<111e11ci1u d'r.tc; funes· 
1tien1e demonstração dn exce!lencia do rc;;i- tot 111:ontcci111c11lc>s. Ucm longe de levarem -o 
meu que deu á sun grande patrin o gr:rnde dc·nlculo nos coroç~es dos 11elleno., so tem 
Rei do seculo XIX. icr>ido purn <» ÍOrLií1cor na suo resolução de 

ce111b;1tcr ult .ua rm~I d~.truiçâo, defl'ender 
8$ fortalezas que lhes re>t1t111, n'eiln• morre­
n1u ou pdn fome ou pelo fogo, ni'10 cedert• 
do n<>s 1e11s :ilgor"S moi• do que cintas e cur· 
po. inunimudos. Q, Ur~gos niio podem e não 
<p1ere111 exi•tir d~baixo do jugo ottomano. 
O sul1i10 .\lohmoud e ieu togar-tenente Ali 
pncha , tcr?lo :icneo tempo e "1.r.cios de cxter• 
rninnr lttes h<>mcns unte; que us lJOtencias, 
movidos ptlos •"nti111Colós de humanidade " 
li11u l111e11tc cunheccduros dos verJudeiro• in• 
1cre•1t'> dP chi i•tnudode europtl\, leulw m·obt1• 
do n pucil'icoç»o •1ue cxige111 , ou te1t!iutt1 im• 
po•to n l"i uos boruuros 1 

EXl'ERlOR. 

Trieste julho 11. 
As cartas partieul.rcs de Ancona fo!lnm 

da u>ala11ç• dos Gregos e Francos que se nchu­
v:nm em S'nyrna no tnet úftimo. Se~tm Jo 
nque!los nem perdoararn aos consules de rá· 
rias polencias europcas. Todas é;t:1s 110lÍCias, 
cujos ptornenores di1Tcrc1n m.uilo, ninda se 
não cooflrmarnm; po.r quanto recebeu-se ui· 
Jimamente 11111 nú1oero do Observador irn­
-parciat .de 8u1:yrna cm .dJta de. 16 dcj1111l10, 
<e uaJn diz a simi ll1nnte-rospeit.o. 

Gencl.>ra jullto t9. 1 
A 1bcneficeucin · dos Su;ssos a favor <los 

Oregos uilo tem limite~. A ~üU:-;crip~ão an· 
mmcioda para o resg.\(c da família do <lcs­
gral:ll<lo K tor, de'ChJ r>re , eslá preencliida, 
e Clinda sobejam l!,000 francos . 

,'\o mesmo l.emp'o qu!! em "Lausana e cu1 
Genebra se inter<W>tHBlll por ésta fon1Hin, 
n cominissâo de BasHéa annuociava que st: 
incumbia da eJ11c<1çào do 61bo eegundo ; o 
;uimogenilo é cdu.i:ado cm Lausana. 

Domingo 8 do com~nle sua mngest <ide e 
rei de W unemberg, que ~ apmz <le cnire­
ter com l\ Suissa "f"C!ações de amigavel vi1i­
nhonça , honrou com sua pre.!euça "' ciclude 
de S . Gall , onde· recebeu as homenagens of-
6ciaes das nuthoridad~. Este ruóuarcha \•j . 
s1tou com toda :t sua fainilia o Fre1idc,.berg, 
cuja rua admiravél é celebrado entre os es­
trangeiros J>Clo SCll pâoÕ-r~Ull3 devido no 
pincel do habil arlist.n de Zunch, 1'eller; 
,.._.. uu·~eco ...... do (ui 't>º"'·' •:n ... nl«t .,,~,. o r .... .-ulQ'tV 

clepl11111te que se ncha p rcsenteme111e eru S. 
Ga!I. Pae lào sol!ícito ~la sua familin co­
tuo seu povo , e~le rei oão deixa escttpar 
occasiào algu ma de instruir os prinCÔJ>C?> seus 
tilho.i; sabe-<ie que elie 111oso10 lhes di\ lições 
de csµhera, com o auxílio dos bellos piar!<!· 
tnrios que ma ndou collocnr na sua bibli<ithc· 
ca par ticula r em S tullgnrd t . 

Florença julho M . 
O diario de !toma de li do corrente des­

mente n 11o!ícin dada por a lguns jnruncs, 
110 a rtigo de J\lad rid, de q ue o cardeal U ius· 
Lln iaui linha si<lC? nornc"Jo por sua snncti .. 
dadc 6CU legado á latere na Amcricn hes· 
pa11hola. 

As últimas noticias que temos de Cons· 
tnnt1nopla s<io de!!:> de junho , edi•em que 
a determinação. tomada pelai grandes pol• n­
cias de interferir a fit•or dos Gregos fazia 
grande sensação o'esta capiltil, que apeznr 
d

0

1SIO contiouavl\ 11 gosar de ~'Cria tranquil­
lidudc. Esp~n,ã .. n-se geralmente o boa10 de 
que ha"erinlll grandes mudanças no ministe-
rio de S . A llez.1. · 

As cabeças do governador , e cio pachá 
de Smyrna foram le,•atlas para Coo>tanti ­
nopla, e expostas :\ vi;ta do público iÕbre 
a porta do ~erralhQ . So.fc~ra111 ésta sorte 
dcsgraçadl\ por nito lere:n feito o .eu Je•er 
por occa.iào das desorilens-4}ue uhim:uncule 
tiver.1m logor cm Smyroa. -

Dos uhiinôs rclot•>ritl< innis authen1icos rê· 
sul tu que 1e <J'um Indo n $Orle dos armo$ n'<:s• 
tu cotnp11nhn lrtohin o bdn c11urn, <lo outro 
l"do o txporit11ciu d<ls 11111les serviu pn ro. 
1'<l11n ir os es1>iritos; u111a nJmini1t rnçI101na1" 
sCibm ~e forlllo11 cp1n11do o perigo C\lla"ll márs 
iu11niuc11tc. 1.ord Cockrnne \em i1lléiramen• 
te a honrn d'c>ln ulil muda uç:i. De:iois éfe 
ler nhruçadt> o illuslre Ct1nuris -e oueus bru~ 
rns co111pn11heiroo d'aruo.•s, juro11 sôbre <a 
l>ihlin e sôbrt' n 'ºª c1pada, nu pre.cnça de 
to•los 01 cl1c1\. .. de tNrO e mor, derramar o 
seu 1tu1g11c 7"10 mlt,..çJo <ÚJ1 Gagos e pela 
ti~dadc du rua Jl<llrio, e nâo abandonar a 
tuu cm<111 c11• 911':11.to cllct rtulenlauem -óS 
1c1u esfor;oi e 1.úc> a abandouaucm eJles md-
1no1. 

O gencrnl inglez Church , que tem gr.u{• 
geooo n confinnçu dosc<111i1ãe. g regos , e que 
bem n jusliÍlcnu nos infohze• •~-ontecimentO. 
d'.\lhcnas, occupa .. e em reorgnninr oesér'· 
cito e r~parnr e pre•enir as fülta• commelli• 
dus por uma cez(I intrepidez; folias moti'vu'· 
do• 1~t • rrwrco do bravo Karni•kalci. Sem 
dúvida itrú bem corresµond1Jo pelo coronel 
l"úb•icr <1110 foliimcnte se •oh ou , e cuja con\. 
ductn. heroica, e nJmirn\•el pcr!cverança boa• 
ra o nome francez. O prcsideule novamente 
~leito, o conde Cap!l·J' I.trin, vem trazer 'à.' 
sun puLrin o trilinLo dos seu> talentos e llà 
sua longa ex1>eri.,ncin dos negocios pubHcOS'. 

Entre os llclleoos, como cni todos os po• 
~os •1110 tccrn co111bnlido pum ol>t~r 11 inde~ 
1>cndcncia [ww mml•o nem defo:it dltlfr )~ 
outros hcrocs, outros homens d'h'sludo ri!~ 
uMcc111 da cinzu dos hcroes e do sn11gllé dói 
marlyrcs. A li orrivcl execução que Omer• 
pnchu mnnclo11 fn7.cr nn sua presença , à ln! 
trepidC7. da$ vÍCLimns n VISta'dos algoze~ > fo< 
lln111011 o vnlor dos Gregos que lbc sobre~i­
veram. Os prnine11ore> d'estn matança süô 
transmiuidos por testimunhns occuhm!s que 
escnpnrnm milagrosnment.e; horrorisa\, füf. 
tom as cxprcooes parn os narrar; e qua n­
tlo P"nsilmo> que uão é para os G ret-os re­
belde& m3s sim para o fo diristan , que !:$• 

1r10 reservados estes supplicios, éstas apura• 
das crncli.odes, 061 1101 ndinirumos do soí­
fr1mento das potenci~s chrislnns e de uma 
bnrborn imliffcr~nçn. 

Se o nbnnd6no n que tem entregue os 
Gregos, nÃo tem dci:todo deaccrescentar to­
.tos <» moles d.is dt>sen,~s eh-is ás calan1i· 
dudei da guerra , e lhe. Item tirado os meios 
d• e;1.~ mesmo. reprimirem os crimes, a-1e­
rf\Cid11de e n 11irntorin , tristes ínJclos da nnnr• 
chia que tem feito noacer 11 mi..,ria " a de-

París ;uJ/10 29. sesp~rn~üo: sertl justo eutrega-los sem soccor• 
(Artigo com1.1w1icado pela commisiáo ro no urbilrio dos •eus lirannos em qunnto 

grega.) se tracta com esles de obler, como 0 111 11 ge• 
Desde que as lrcs potencins , I ngla terra, uerosa concc;sZ"10, o suspensiio dos bnrbari• 

Françu e ltussia, í1zeram ~onhecer , pela pu· Jade> e n rqti(voco libcrdatle da G recin llt• 
blicação do tructado a;signndo em Londres solndn? N<10 tem dúvi'da q ue , durante ésta 
por seus plenipo\_enciu'iios , a sua re;oluçr"' lenln negocinçüo, correruo rios de sang ue 
<le entervi r etliçazmenLe e com mediaçiio a r- e nenhun1n dns pole11cias mediudoros ousará 
m11da 11os negocios da Grecia, os 11 rnigos dos infringir 11 nculrnlidnde e suatenlar os restos 
Gregos senti ram amai; xivainquietaçõo pcln tf 'esle povo cxpi ro 11t.c. A G recia não lem 
su n. prc;en tc situ ação. E)les receinm que de· •sµernnçns senão. na ca ridade christan sé ésta 
pois de tüo grnmles pe~las e taolo sangue esfria, so 11 piedade conça, o resul tado da 
derramado , os Hei lcnos succumbnm é.ta cam- uegocioçiio, as 01~1ea~ns das polcncilts , e mc11< 
pa nh11 > antes <JUC essa poderosa rnils tardia OlO OS 6UftS AralQS S0 lilJértaJ:'âo ruina~ C seo 
intervenção suspenda o furor dos scur impla· ,• pulchros. 



N'cstas graves circumslllncias , os genero­
sos amilios dos Grego;, 0<1ucllcs a <1uem a 
Commissao de J'nd$ tem successivnmcnlc foi­
t o conl1eccr o cmprêgodnuommas entregues 
á sua disposiçüo, lerão com algum pruzer, 
o seguinle extroclo da corrcspoodcncin de 
mr. Gosse, um dos mcuibros da conunissào 
rccenlcmcnte c.1nbclecida pa ra a diotribu i­
ção dos soccorros, que trabulha com o mais 
louvavcl zelo. " ,\s sommas lrazidas J>Or s.' 
;, cxc.• Jonl Uoçkrane teem si ngularmente 
;, contribuído para nos tirar do eml>araço 
" cm que estavamos o·csles criticos momen­
" tos. Pagámos ás gunrniçôes da ormQda 
" commandada pelo almira11Le em cbcfo , e 
,, f1ic1110~ os concerl?s de que ésta c e rcda; 
" comprámos vinho, carne, e mais comes.­
" t íveis de que precizavainos, e bem assim 
,, •elume e madeira para ns embarcações. 
" F abricámos quo tro fornos em P a ro&, fi. 
;, 1cmos a acq11 i.içi10 de duos embarcações 
n que trausfon ná1uos cm IJru lotcs, e igunl­
" mente de arlilheria e bomhos que ludo se 
" depositou cm l\apoli; construimos uma 
" hnlcria para defender o porto, le.ant{1n1os 
;, t ropas para ns nossas expedições, minis· 
" irámos fundof con>idcrn veis ás tropas de 
,, terra, pagámos u muitos uovios de trnns­
r. porte, sali.fizernos os gostos iodispcnsa· 
" veis foi tos com os docnt<.S &e. &c. P orêm, 
,, por uvultadas q ue é;tns sommas fósscm, 
" <onsu:niralll· !>C cm brewe; cu recorri ao 
" crl'dito que •Ó> 111e déucs •obre a col.'.I de 
" Alcsrn SLcfnn<l, cm Zantc." 

( Le Comlitutiom1el.) 

J>ar1í ;ulho ef>. 
Como o interior do LouHc não podia con· 

ter Càle cmno os 11umerosos nrligos que com· 
J?unham a proxin1a cxpo•içào dn indústria 
trunreza, coustruiram-sc no patoo do Lou· 
ne, para supprir é,ta faha, salas de mn­
deirn fnrmando quntro alas p~rnlellns {1 ga· 
lcrin d 'cstc ediftc10, as quac> serão adornn· 
dus çom muito g6sto. As Joadlas que de· 
.rcm luz n é~\as grnndei snlui "mo gu urue· 
cidns, nf.o de ''idros , po1~m ele tcl.i. trons· 
parentes e irnpctme~u·ci$. 

A H) de '1l>ril ú ltimo teve o povo de Tul­
íe a fortuui <lo ver " inll.ilo~5.o do• iri>,1ilos 
das e.chola; cbr1,1,111s. Ü• meninos, em uú· 
m ero de !lOO, chci;:•ram á c~t!Jedral ás 8 da 
manhan , conduii•los com u 1nclbor ordem 
ptlos mesmos ir111 àos. O bi>po entoou o Y$· 
11i crealor , e celcl.trou misao. l\lr. Lav~ .. .­
gne, coocgo e cura dn eathc Irai , p rou;• 
ciou um discurto t.óbre as •ootagens e n nc· 
<.~ssiJadc da cclucnçào chri ston. D epois da 
lnissa, o prelado ucompnnhudo do seu cubi· 
do e do mai• clero, conduziu processional­
mt!nu: os irm~os á sua casa, cantando pelo 
caminho a ladainha de nos·n ::iC11bora ; se­
'1uinm n procis1iio o prefeito, e os hnb1tnn· 
tes moio dist.inctos. Um do1 111oninos diri1Ji 11 
uma folio ao !Ji,po , " qual lhe rc;pondeu 
com muila bou<lndc, dando o toJos os 111e­

ni11os os mais snudaveis cou1clhos. O..novo 
éstn~cimento unnuncia·:>~ i;ob os mnis Jl .. 
songciros auspiciei , pois aiuda yuc hn pou· 
e?' di~s que cs•es irmão• c.~ilo ua pô\'oa· 
sao, Jª se nota entre os meninos uma mu­
dun~n e'traor<liuoria. Por orn não se IC.:m 
reunido 1nais 1r1ni1os que os <1ue p odem re­
ceber-se. E' pena não hnvcr alguns mais , 
p orêm o; pouco. fundos com que se conta 
ao pre.en te, nâo pcrmillem que a fundação 
.eja por ora mais cx tc11>a. 

[ Ga<~ta ck Madrid. J 
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Rebote. 

Ti1ul06 da pattiarehal - • • li 1 
!tccibos da armada , brigado 

e oflielaes marinheiros, 5

5 

por 100 
Bilhetes de ferias do arsenal da 

marinha, e cordoaria· 

No mesmo banco açham-sel venda o; bilhetes 
da lo1eria do moute·i~" liuerario a 10jooo róis 
papel cad• um. 

Prtf<> corrtnte <101 9enero1 1tguint~1 na cidade 
'"' Porio t"' !<!. de ago110 ,/,e 1 8~7. 

Loranja doce . .• . cai••·... 2p600 a 2$700 
Dieta azeda • . . • ,. . . . . J.t')900 a 3$00-0 
Limão .. ... . .. • ,, . . . • spooo a s3100 
Cemeio ...... •. alqueire. • 460 a 480 
Ce1•ada . . . . . . . . ., • • 440 " 450 
Trig<> ...• : ..... 980 a 1$000 
Milho......... .Hoa !i50 
f·arinha de milho 620 a 650 
l'eijfo rajado . • • 750 a 800 
Dic10 ~tanco. . . . 850 a 860 
Diclo fradinho. • 600 a 6õ0 
Baga do louro . . ,, SOO a S20 
Cor11ça fina •••• quintal.. 2J1 '00 a !!$800 
Dicra grossa ,. . . . • . . . • 7 60 a 800 
Enxarcia de linho ,. 10$500 a 113000 
Pau campecho ••.. ,, 4$400 a 4$800 
D.• amarellodol'ari,. 1.,tsooa 14900 
Arroz de Carolina ., 7sfSOO a 7.l•OO 
Dicro da Bahia ., 6$200 a 6.$600 
D.•Pará e Maranhiio,. : . . . . • 6$000 a 6$600 
Pello de castor, arrarel . . • . . . 22$000 a 24$000 
Dicro Je lebre ..•. ,. . . • . . • S$600 a +$000 
Dicro do coelho . . .. . • . . . • 2$0-00 a !JlOO 
Dictodesedade Turim !.ªsorte 6,JOOOa 6$400 
Dic10 !I.ª 6$.WO a 6$600 
Dicro Lombarda 1.• ,, Gt1200 a G$400 
Dicro 2.• ,. t>,8"•001 6$600 
Re1ro1 surtido . .•. ., 48 600 a •'1800 
Seda cm rama .. ,. . , . . . • ~~000 a ~iiJ500 
CourN seccos da llahia . ...• , l ?O a 17 ó 
Die1ot JoRio eSanctos...... 176 a 180 
Cravo fino do Pará ., 200 a 220 
G iroOo. .. • • • .. • • SOO a 960 
P:mentn . . . • . .. . ., 140 a 146 
Algodno Ja llal1ia .. 140 a 1?5 

Maranhão .. 150" 160 
l'•rá .. U5 a l«I 

" PernamUuro ., 165 a. l '10 
., nto ,. l:SO a 1 35 

Aç•frao d·Hespanh•,. f>,~700 a 68800 
Cbá aljofar J$800a l ,J8~0 
. ..,, porola l j'600a 1J650 

1, b}wn l~!!OOa 1,f250 
,i ,, U~J~. · " l ,d lOO a l .fl50 
~ "'' )lt~\o j>e·ll\. ., 700 a 7 60 

. • · ordinario,. GOO a 700 
,: sanl~: · ,~ 600 a 640 
,. tequiru 800 a 850 
., seuchon 600 a 640 
,. confú 680 a 600 
•. lxii 5GO a 600 

Canella <la Chin• ,. 440 a 450 
Alca1tiod·Amer1cabarr. S$500a SJGDO 
Dic10 de Snecia 51600 • 6/JOOO 
Piei~ . . . . . . • . ,1 GiJ400 t\ 8iJ000 
Sal d'A\'eiro por SS6 medidaJI 23$000 • 24$000 
Dieto da F igueira . . . . ,. Si,5000 a Ut)'OOO 
Oitto de Setubal , . . . .. S9$000 a 408000 
Amendoa . ...... •. arroba i!ISOO a l!j560 
Pig<11 seccos, comadre ,, 6~0 a 660 
Dictos, communs. . . • 480 a §00 
Folha de louro .•.• , • ll80 a SOO 
Presuo1<• de pé curto SJSOO a S4400 

comprido ., S$000 a SJlOO 
V1110 de porco...... 4$000 a .i.JI200 
Sarro Je pipa . . . . . . 700 a. !loo 
Sumagre fino .. .. • • ., 420 " 480 
Oieto groso11... . • . • . soo a S5o 
Salsaparrilha .... .. . .. 14$000a i.J100 
Oleo de linhaça .• <'.almude S,J600 a SJ!700 
Dictodooopaiba. . . 10,JOOO a 11$000 
Jo • '°' de peixe •. • Ssf600 a S$700 
Vinagre branco .. . • . llJ'f400 a SIOOO 
Dioto tincto........ 1$400a 2j000 

B .- e o o e L 1 ••o•· Corveja. . • . . . • . • • !$800 a S.$000 
l? 1le agosio 18!!1. lf' V.•oo teitoriadel 8'l4 pipa IS0$000a l S6,JOOO 

Comp-o. Dicto ....•. de 1 8~5 120J000 a 126,1000 
P arei n1oeJa ...... .. .. 5·L ..• a s99 porl oo Dieto . . .. . • de 1 S·t6 .. li 04000 a 1 ujfooo 
Ouro .....• .....•........ ...• ., 11880 Aguardeole da B•hia ,. ~$00-0 a •~JOOO 
Onças hespanholas ..•..... •. ... ,. !SJ{800 ,. Pamy 46$000 a 484000 
l'ataeaa dic1as .• .. ..... . ...... ., $880 Pernambuco ., SS8000 a 40$000 
D icw bratilica.s . . .... ..•• ...• ., tf8!15 • ,. Rio .. 46$1100 a 47$000 
.ApolrCt'SJe4e6 por 100 . dicrudo t.•t.• e s.• VaquetasdaBabiac. u. I_8SOOa 1.J600 

emprestimo, 1i1uloo d"a1m10, ~ peças por con· Di1tasdo Maranhiio ,, l$!!00a 1,6600 
venç:to. y,,.<.fu. l D1c1udc Peroamb. .. 1J200 a 14650 

P at'el moorla •......... a ..•. 84,55 por 100 Couro .. alg da Uah. 2$600 a 2$800 
.Arolicea { do 4 1>or 100 ........ G4 ... •.• lei Dietos do Ma~. ,, 2$000 a !$400 

., !l .• .. .••..... 81 . • • • . ,. D1cl<>1 do Para ., 'i!$OOO a 21600 
Tod<>1 Ili mais ohjec100. leti:as o portarias doeom· Oictos de Pero. .. !l600a 2$800 

n111Sa"ado por eon,e1"l5.o• Sola da Mata de Pem . ., 14'?00 a 2$000 

,. 1ermelha Ja Bah. ,, 2$400 o 2 60() I 
" 113ch~dodoRio .. 141ooa 18900 

N. B. O arroz vendou se o melhor do ,ar,. 
nhlo a 8200 o quintal ; m:U o preço regulor é do 
6:000 a 6:600, pelo da lndia seodo bom ped•lll 
5.000 r .. 

Os courot sendo grand<t oft'erecem 180 rs. pc:>r 
libr. a prazo. l 

O• presuntot tanto de pc curto como comprÍ· 
do lttm tu•lenrado firme o preço notado, Dão 
obsu.ote abundarem no mercado. 

A eoxarcia tem s~pprido a do pliz, e os pr°"' 
ços notados ilo nomrnaes , pois de tora ndo tn\ 
vindo. 

• ot1cu.s iu.anuu.s. 
Navios entmeú>s. 
Lisboa agollo 17. 

<kkrin, esc. ingl. , cap. S. B. Ford , em 
!2 d. da Terra Nova com b-\colbau , a 
Morouah \V olsh. 

lt1vcja , i1iot. p-0rt . , mest. A. M. Gonçal· 
ves , em 11 d. de S . .Mig uel com trigo , 
fava' feijão' cc~adn' e a passageiro!. 

Sahido. 
Cmnia, esc. rus., tup. 'l'. Coning, com sa1 

para Libau. 

ANNUNCIOS. 

O n.• !H o último do Cf.,·orli1la subiu- á 
luz hontcm 14 do corrente. Em um artigo cm 
l)Uu expõe o e.tado nctual de nona inf~liz 
patria e os motÍ\' 03 que o obrigam n <:esi<~r 
esta publicaçilo, o rcductor se despede do pÚ• 
l>l ico, pro mclle11do co11tiuunr se ns circuUl>­
tnucias mudarem. 

l\n parte politica trai intereuanlcs doeu· 
mentos, para a historio d'estes ultm1os an­
uoa, que são as nolos diplomatic"s do (;«· 
binele iog lez e fra11ccz 1·elutivas ú in•asão 
da Peniosuln em 1~3. E•stas importont~s 
notas demon•lram ocbaracter e opin!Oc. ·~ 
pcctivas de política dos gabinetes francez e 
iuglcz sôbrc a grande •1ue3tÜo do •y•tl1emn li· 
bcral e represcnl•tivo que hoje é o olijecto 
de uniwr.af interê.»c cu1 todo o mundo. 

A "'··•:Het.rc \l\le$lâ._? t-:ommerda\ t: poHt.\ca 
sõbre a indepcudencia du Amcric .. do Sul, 

e ieui resultodo~ quautv ao c'OQ:itnércio u mo&> 
de existir da .Europa, é coutinuadn em oa· 
Ira ruemoria do célebre r ' lorcs E•trada; em 
que responde nos que impugnaram a donrri· 
110 da primeira, ja inseriu no n úmero !!!:? do 
Ch1·01<isla. Varios outros curiosos e impor• 
l antes o bjectos cont~nl e>te número. 

.Este número por sua propor<'ionavcl gran­
dezn encerra n ma teria de trcs, e completa 
uiSiin o semestre d a publicação. As pessoas 
que assignaron1 por mais longo pruzo po­
dem mraudar receber com os rcspeclit:u cau· 
tdlns o excesso que lhe. é de•ido. ,\, recla-
111nções devem !ICt feitas até ao fim do cor• 
rente mcz cl"ogosto. 

Pul>licon~ o número 49 do Velho Libc• 
ral do Douro com o ti tulo - Sopt.ismbspo­
titicos l e supplemento ao mesrnõ núlllero 
COIJI o tilulo-Oa11atlia . 

Na rua do Carvalho n. • 10 no segando 
andar se abre uma academia aonde 1e eosi• 
nnm as lin;;nns franceza, inglezn, hollande­
zn, olleman , bespanhola, e it.nliana; assim 
como a p artido de escriptutaçi.Q mercantil, 
e cambias estrangeiros : o profesoor d'esta 
academia poru melhor nrrl\Ojo dos senhore:i 
que prelenderem instruir-se n"estes tlio uteis 
ramos de bellas lettras , propõe principiar 
ás G horas da tarde , quando de ordinario 
se fecham oo escrij>torios mercantis. Igual· 
mente dá lições em casns particulares. 

Chegou novo sortimento de fortes-pianos e 
piano,..forles de superior qualidade, e se ven­
d em em cnsa de F. ,\. Driesel a S. Paulo 
n.• Bô, primeiro anelar. 

Aguas minernes de P irmont, Gci lnau e 
SaidM:h iLz reccm·chcgadao, Yeodem·se tam• 
bem na sobredicta casa. 

LJSBOA: 
K.( I MUEllS.l DO PORTVOVU, 

e.,,,. licença. 
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Suhlcren·se em Lisboa na lo-~ 
ge> do Portu9uu rua Bell• 
d• lhinha n.• 2$4 (ou/90 ma 
d• Prnta), e somente se vende 
no mesll)O logar. 
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VoL. 11!. N.º 246 

DIARJO POLITICO, Ll TTb'RARIO E COJ! 11IERCIAL. 

INTERIO R. 

L isboa agosln J8 . 
.Rem mo compantlivo clac 11111ximas (mula· 

t/IC11/act procf<1lllOtÍ.al JH!fo Ir. /). P1
Cr1Ullt• 

do // 11. an documc11tos publi.os de f i ir­
f"tc1u avel. 

" UM.\ das cousas que mais clc•acrcditn os 
governos é a variedade Je providencias; pois 
<1ue a versatilidade nas dcterwinaçõe. mos­
tra que foram t nmodas sem a madu rcxa e 
circ11 mspecçito, que usdcvcm diurnclerisn r. n 

D1'<'rcto de s. tnage,tade o 1r. O. F~rnan­
do \' II. de 2 de no•cmbrode 18 li>, foi. 7!.l:I, 
tom. i2. (1\ s citoçõcs succcs~h·os ~ reforem a 
uma 11lm1 irn prci.sn em M ndricl cm 9 vol. por 
D. M.irtin .Balmn.eda co m o Litu lodcdccrc­
fo• cl'cl-rci nosco ccnlior. ) 

Se 8.s pe3-.ons do~ reis são sagradas e in­
vi<.!nve1', 0$ nclos do:; seus governos sc.io su .. 
j.itM no c• nnw r rít iro dn idt11le contcmpo· 
rflo~n, ~ d ns fu1 uros , sem que por ÍHO se 
fo!lc ao "'"V~ito 'l"'' l!te3 é <lrv.Jo. O e\lro­
<:to d ..is u1~x1i11a"J pohl1cas ql1·• be nc!inm ºº' 
<k<>retfJi antbor:;a~l\l3 pelo 11r. O. Fernn11clo 
V r r. nos 10 ªººº' d1! seu g''Hêrno nhs1,fu to, 
dcsro!rtC o \ erdrul~·ro Characler <lo ~\':i.ll1t•111a 
J><>fiuco que prcvolece n.l p1•ni11;11la; e ju•ti­
tica <'S nrdcat<» <.lc .. (·jos drh lilwrae, .-:n ô 

quererem subsLit111 r por outro mafs c•stn\·t_·1. 
]) eixàmns ao nLifudo juizo dns nossos J 1~ilo­

ri"s a dc.lucçào Ja~ cons~cpa"nt·in.~ '}Uc Ui1Lt1 · 

rolml"nfr ~e dtrf\ttm do ii1np1, ..... c.xame dos 
v ri11tir>io.; reconli~idos 1)(\10 s-o\'êroo ht":ipa · 
uhol, t1111 1tand11·110~ a io~rir cm t"lirorn c··1:11· 
p ar;teh·u ª" S('ole11~·.t.; coutida& nos d~·crc.·to: . 
auitolondo 3-i: p.1hP ras liucracs d.-.s f.411C :i . 

maze~l•~dc expediu nas epodrns do seu reina­
do ub,olnl<>. 

Sôó1·e a nnlttre;a do [ff>Vc·mo. 
,, 1;11 \·os jnro t' proinotlo, \'Crdaduiros e 

Jenr. llC>f•anlioe>, <pe oüo ficareis •lcfrauda· 
dos t-111 \"0 :-5-:, ... u:>hrei esperanças; \'O<ho so· 
b t!rano" quer •. r para vó •. Ablwrrcçordc· 
lesto o dc.~poiLtmc> , nem. as lu"'.e$ d~> sccu­
Jo e a ctú1rtrti dai ttoç:ícs d<• Eurupu o 1r!f'­

.f'ren-. }a, 11un 1111 llct-p.:~t!UJ foram. .1''º"'ii 
desf'o/01 o.s seus rcii , nem 01 suas />0....1• lcit 
e comlituiça!J o ter.m authoritado. " ( Oc­
crclo de '1 ele maio do JS U , foi. G, to111. t. ) 

" Do.~ppureç11 vara so1np1e do s6lo hr.­
panbnf oté a mai. remota it!eio de que a 10· 
bcrania reside cm oufre11• que raaô '"Jª nn 
mi11lw t'eal pessoa. u (Ordem 1!0 !. 0 do .iu· 
11ho tfe l&!h. GJZola de J\l nd rid de :10 do 
Ot>tubro.) 

" J nmnis varir.rci n fórmn lcõnl do meu 
!':º''''"º , nem 7Jcr11tilliroi que se estabele· 
çam cat11ara< nem outrn• i1utit1'içúos, q113/. 
quer que s~a a 11111 tk11omi1wraó. A tJro­
m nlg-açào d um syot!:ema rrpre•cntath·o e111 
P ortu;;ol podéra ter alterado o t ranq u1ll1Ja· 
de púu!ica n'ou tro poiz vi .inloo q ue uàoe>­
l twc.sc an i1"ado d'un1a lealdade tão puri f'ico ­
<la ; mês na He.pnnha poucos terão onsu<lo 
fo111e11tnr na obscuridade esperanças de •·er 
mudadn a fórma de go,·êrno." ( Deereloit de 
l!J d' • Drol de 18-2;) , e l ;'J d'ngosto de 1026 
nas Gozctos d« Ma<lrid . ) 

" O• tk><:retos e iustrucçõct qur. me foram 
comuumicado; (pelo go• er11t1Jor do con.c­
lho do s. magestadc) Icem por objcclO mau· 
ter a or<lcm e trnuquillidaclc que o ab•oluto 

e pMtrnal ~09r'r11n de •· magcstatk /cm . .. 1 nirnte para o bc:m da moi:orchia a ukbra• 
tabeleclCio; e CUJU conscí'nç.oo recootmcnda çdo de córlt1; conforma11do-me com o seu 
el-rei del>aixo <lu sua n'<pun&nlJi licl:ide pc>- 7>arcctr , po•· itr colierc11te com as lcisf w 1• 
sou l. " (E<lit> I do «npit<.o genera l de Vuleu- <k1111cntacs qnc lc11 /10 j 11t·ado, quero 7"º ·im• 
ça D. J »é O'doncfl.) 111e4.iala111t11lc te celebrem c6..tes. u tDecre-

11 Om·i O> vo.,os ..atos e qual ler110 pac ln de G de março de 18.20, foi. Sl, lom. 7 
conclc,cc 11di •'Olll o •1uc o; meus lilhn• repu- ap1len<lice.) 
tnm cond1H'e11lc pnra sua fcl iciJndc; ,f1'rci Nenhuma <!'estas pro mcuns se cumpriu , 
a co11slit11içJo pelo r1ttat t1<spiravci<, e serei nn tcs se estnhcleceram principios oppostos 
$ef1171rc o 't" 1nais ./irme apuio. ftlarc/,cmos, 110~ decreto! citados no § 1. • 
e '" o primeim, 7>cla vereda constit11cÜ>· " Rcslituido, d isse sua magestade no 1. • 
nat.,. ( U:izeln de J.\ln•lrirl de rn de mnrço de maio de 18!B , á 7>lcnilude dos direitos 
ele ltl'!O 11.' a7, flilf;. !lo:J.) ela lcg-ít ima IQ/>CrOrtÍll que fttrdti dos 111CllS 

·,, S:io nulloi e de nenhum valor todos <>s gloriosos 1"·"gcnilores . " 
acto1 do governo cloam lo conslitucinnnl, .'<o decretvd'orga11i-.1çãodascamoras, que 
que tem dominado de><le: d~ março de 16~0 logo mencionaremos, recommeodn sua mn· 
al~ hoje l de outul>ro tfe 1323 : clcclt1M que gestode : " que ao conslituir éstas corpora· 
cm toJ,. ésla <'/>Oclta estior coacto,ef<Aiobri· çoe• se evite ludo o que lc11/ta tcndc11ciapa• 
ga'lo a sa11ccio111ar as leis, ordem e decrc· ra a populariJodc. 11 ( Üecrelo de 16 de fe­
lot q11c conlra mi11ha vo11/<1le se mcd1taoam vereiro tle l8!H, foi. l9f>, tom. 8.) 
e ~:cpcdi'Jm.,, (Decreto d1• 1 de ou tubro de Com t udo , n vontade <l'adquirircabedau 
18!:?3 , foi. 11-V, tou1. 7.) não impedi" que o rei <l iucssc pouco depois 

,, A minha nlma ,.., t ranquillizncom n Ín· 11 que desejando n estnbilidndcccumprimen· 
titnn con•icci10 de que as minhas acçõc• niio •'• dM foro• de Navan·a , t inha rc.olwido, 
~ " ·""'" . nh1~11u.lv U••• ~ P""UlO dn~J.J~ º ""'ºJº J . •uo •O~r;:,na Autboridadc, conce­
do• me<1sjur.i111c11/1JS, lis:mg<1máo-medeser, der neste reino, tles<le nquefle :onno, c<irlt• 
e te1· si.lo, 1m> verdadeiro .:mutil11cio11l1l 1cm <111111111e• , com o fim de que , rerliluido ú 
dolo, nem pcrji<lia.,, ( l\1 lhele d<> 1>1111ho de •ua fo leira 7n·áclica e f o1'o , se otteuda a 
s. 111ngc,tacle Je 3 de juluo de 13!?2, diri · reparnr com ade•~uad" llro videneias os vi­
gido no con>elho d'.l::otncb.) ci"s e dewrdens .. .. e que lhe po11a111 pro-

" A viv!c11ci1J com que 111c impclliram va- porc1011or 11111 ieroiço c:etraordi11ario. u 

rio.< corpo• do c.xérr.ito a 1·cco11ftcccr e.furar De s<>rte que i'fovorra tem c6rtes1 porque 
cm 7 de """f" de 18·!0 a co11s/i!ui:; io poli· aui111 o di•p<jc $t11 j'vro; e C nstella e A ro· 
lic.1. d1 m01u1rcJli11 , tu1o podiadci.Eur1/cclta· ~à-. não as tecm, po.,to que o dclerminein 
•nir a a!te,.:;ío tlt to•los ll.I 1obcra11nsd1 J;,.. seus fOro; t!' leis que cl·rti diz jurou obstl"< 
rop:> . ., ( O.:crclo de 2iJ d~dc•c111 brode 18!2J, var. 
foi. !):);,, l Olll . 7 .) 

,, S. nrngc.t:ulc off.•rrceu umas lci1fwul"'­
meul11t1 f•lla~ cl':acc.c)rdo C•Hll os prüctnado­
re3 ,f,.~ pro\·inci1ts.,, ( C1rr11l.trde.aJ.Jc moio 
de 11114, foi. 100, 10111. e.) 

,, No lt·1111>0 •1uc cu. 7>rtpm·aut1 e mcdila­
v.~ cnt1• ·.éfo if!(utigaccl o tstabelcci111c11to 
á um. '.'Jillie.mfl geral , '"•if<>rm~ e reg u/ar, 
411c combiuaudo o:i intC'r~>t,C'i . e conc11iu11do 
todC'I~ os cspidlos podcssc ft·,•ur 30 :dfo grm1 
d'e,p11•nclor n qm• c.=sta lll011:t rcl1ia é d1u 111.a­
dJ. "(ll-cret" de ;; J~ 111a1çode 13!1., tom. 
7, "l'l·•'ndicc.) 

u (~ucro q.1c os meus VMJnllos Mnl1~çam 
n i1 1L•·nçt'u cm <1110 estou de que o w en tlt1·0· 
no tlciccm.ce ióbrc o sru llUUJr. ~' ( Occrl'lo 
<le !l! d .. jnn~:ro de 18H, f•I. 100, t<>nt. 8.) 

n A ~Jttr<la real scr,·c p1r<1 $USl~:1.fo ,. os 
direi/o• clr> lhrrmo. " ( Decreto ele :2 de nluio 
<lc 13 14, , Í'>l. :1;;7, tom. U.) ' 

S6bre celd>rafiÍ:> d• córfei. 
" l~in côrtc~ lt•.:11irnntMttlct-0:1gregncJns c.le 

rrocurru.lnres d" I Jc~p;1 11l1~ C lnd;as, COI/& O 

sei' 71m·ccer se csl<ll>clcc:t.r<Í. sul kú1 e lcg ili· 
1111J>11c11le qua11/o cmwc11!111 71t1ra " be111 elos 
mc1u rciiios. " ( Decreto t.lc 4 de llluio de 
181 l , foi. 1, tom. J.) 

" Su;pend,~sc u eleição d°'dcpulnd n d ' A­
mcricn, :-1tci q1u) prcpuraclo o rc;.ru1ado o que 
7Jarcra 111clltor 71m·" a rtuu.itio de tÔl'/cr, se 
firmt111 as base• ''" J>rospcri<i<de. " ( OrJem 
de !H dc muiod1· 18 U, foi. to, tolll . 1.) 

,, /[ COl.VOCllí<Ít> de c6rl<1 COIJl}JOJIO• de 
pmc1uadnres de,. provi1,.;i:1S d'H espm1lu1 e 
A mer1'ca , da <1ual se txe:11x1 tuna commis· 
s4o w>meada ad ltoc , se f .,-,;sem t<Jrda11ça. 

" li a vendo-me consultado <>$ meu• consc· 
lhos reul 1 e d ' fütud11 .o !JU)1ltu serfa con~c-

S6brc liberdade illdividual. 

" .A lixrJalc e $1!g11ra11ça indicid11al fi· 
caroU ftrmt;1;1e~nle garonlida1 por tne;o àe 
lei• <111c dci~cm n todo, & rnlutar liberdade 
cujn õÕio impNturbavcl, di~li nguc um go .. 
rimo 1110:/~rudn d·m,. govir1w arbitraria e 
cl.;ipoti.:o. ,. (Decreto lle 1demaiode 18 14 , 
fvl 1 , tom. l.) 

" Os .inize< de polícin procedem!) á q ual i· 
li <'>1;:10 dns pc•soos con tra quem liajn provns 
d':ohn>O nn couducta que tiverem tido até 
cnt:io. " (Circular Je l <le junho de 18 14, 
foi. ():), tom. l .) 

" Tenho l'cso l vi.lo q ue IQrne n hnverc• con• 
tin ueu1 vo r a~ora o co>urllio da inquisição , 
~ os outro> lribun:ies do !>3HCto off.ic;o no exer• 
ril'io dn sua jumdicção. n ( Decreto de 31 
de j ulho de l Ul,1, foi 13'! , tom. 1. ) 

n O pri mei ro clever dos soberanos é dat 
pnz « tranquill1tlnde no• S<'llS vussnllos. " ( De· 
ereto tlc !lG de janeiro do 18 16 , foi. 28, 
tom. 3. ) 

u (~11,11ub> estes "'ó .iulgados ]>tio• lribu­
""c' cslabclccitloi 7>c/.a /cidc•<:o 11ç1un debai xo 
da ~ua protcc\âO ; porêm quando ascansas se 
julg nlll por eomrni3sões, nem a minhu cons .. 
ciencia pó<le c.tnr livre de toda n responsa­
bilidade , nem os meus subd itos p<>dem ter 
coofiança nn od uliuistrnç<.., da j usLiçn. Pa­
ra c•·itar um mal de tonta Lransccn,lencia , 
i f11i11IUJ vor1tade que ccucm desde ja ac 
comniissÚe$ em causas criminaet ; qut; édas 
se remetiam aos lrib1mae• 1·cspeclivo1 , e que 
.,. delatores fi·t ttcrn s11jcito1 Ms rcmltados do 
jui:o. " 

u l\ào tendo sido minha t<'nç-:io oltcrnr <lc 
modo a lgum a commiHp<> espc.:ial 1 o u tri• 

/ 
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bunnl creado n 'esln c61te para conhecer nos 
crimes d '.Estado ,, qiuro que conti11ue a111uu 
tarefas, atl fi11uti1ar as causas peudmles. e 
m sua• incidenciar. (~uero lambem <111e nuo 
&e admilla, consulte oem te 111<: dê 0011/a de 
reclamação olgunrn de sent.,nciaJos ou pro­
videueias tomadM contra os que teern sido 
p rocessados pelo mesmo tribunal, cujas ien· 
tenças ou providencia• houverem merecido 
a minha real nppro}"çâo , p~er mi11h11 
ioberana vontade que se CJtmpr~ e tenham 
o devido effe110. n ( Decrêto' d.r if. e foverci· 
ro ele 181G ' rol. 4$ ' to f!l : 3.) .• , 

Cõnheceodo sua noogeStooe a.mceuidadc 
que ha ck tirar cu c'?>usas da ma llrdcm >1a· 
lural e a precililo ele caltigos, scrviu-;c re­
soh·cr, que qual<1tter q11e seja i11uofoido ern 
consporaçóes que se d1nj.un a restabelecer o 
systbcma annrchico, felizmente abolido, ..,. 
j a i11unetlJalamenle e11tre:rue a wna co111111is­
s.So mililnr. " (Ordem de 14 d'agosto de 
l S!H, foi. lb3, tom. 7.) 

,, Enabclecem-se commissees militores exe­
c utivas pa m proce1surcm aqaelles que o lte· 
Tarem a trnnquilidode, ja p roferi ndo ex· 
pre .. úes colllra o• direitos do tflrorio e cm 
favor d'abolidu constituição ,j .. forjando no­
t ícias falsas. (Ordem d<> 17 de jQoeiro de 
18.M, foi. 64, tom. 8. ) 

" Cria-se uma superiutcndencia de •igi· 
lancia pública. Seu principal objecto é "'lnr 
s6bre a condttcta das pessoa• que se le11fldm 
feito ""/)Citas por 1t1<1B O]'irli&s. Quando ,.. 
gwido o 7>arceer do 111pui1'tende,.te º' jui· 
us niío pm«cda111 com toda t i breoid-0</e, d · 
lc da1·rí crmla QO govt'mo. " ( Decreto de 8 
~e junho de JC!?3, foi. ~7, tom. 7. ) 

" D'hoje em diante não poderão os juízes 
~uperiorcs nem inf.riorei usar género nlg u111 
de tor111e11lo para extor.1uir declarnÇÕCil e 
confissoe, dos rcot e te.t11nu11ha•, ficando a· 
balida a 1>r:lc1ica qued't»O bavia.n (Ccdu· 
la de~f>dejulho de1814,fol. Ul, tom.1.) 
D~e o nnno de 181(> até o de18!?0 , os 

1.ribu1iaes da inquioiçlio pozcram a tor mento 
todas us pe.sou accu.adas q ucjulgn rnm con· 
-venfoO tO p :'lrtl pdr l'Slô ba rbc..ro m .,iv Jbo• 
artancar a conti .. ão de seus suppostos cri· 
1llC> : e no causa d.e /Ucliord, que proccuou 
em M adrid o alcaide Ja côrlé Gotinwga, 
ft:'!-4e wo do1 lor111e1lLOs em virlutú d'ortkm 
1:1peciol d'd-rei. 

,, Chamou a minha attençào, pelo amor 
que profouo aos meus povo>, a fo~r_nação 
d'un• códi"o cri111im1I , cm que se cla$s1hquem 
com prop~iedocle e exactidào a• d1 ver.as cs· 
?<cioa de d elictos, e >C detecmincm d'un1 
moJ., c lnro e positivo os penas corrcspon· 
dentes no• dclicws dos reos. J\ lguma3 leis 
pennes Jas partidas, feu.as segu11Jo ~s opi· 
11iôes e circumstancias d'aquelles tempos de 
contínua ogitoçii.o, ressen tem·se d'uma se­
veridade n~Ja com patl\·el com a civilisaf® 
e coslnmh d'hoje. As.igna!a asqueteem e>· 
te dcfoito do modo se~uiotc : a conji1caçâo 
do bem, e a iransmis"'° da i11famill aos Ji· 
lhos polos <ielicl<>s d~ 1e11s pacs. " ( Dccr~to 
de ~d~dczc111uro ele 1819, foi. bll , tom. 6.) 

" Todos os deputado; e 111 côrtc-s que ti1•c· 
ram parto nn 11 01t1eaçào da rcgenciu, fica111 
por este facto <kclarados t·eo• ele k!XJ· maglB· 
tade , e os lrib1mae< lhes applicarilo, sc1•1 
mais formalidades cJv 9"" m necasar ias pa· 
"ª oconliaimeulo daüfenlidaclc da1~110CS, 
ª' penas dolermi11ada1 1~/a• ku." { Dccre· 
t o de!!3 de junho lle 11:!!3, foi. ~, tom. 7.) 
Entre elltls se encontra n tia confiocaçlio , que 
IC acaba de eflcctu:ir com O roaior rigor. 

" As sccret,1rius do despncho fie grnça e 
j ustiça ni10 si11> co mpelentes pnro decidir nos 
»egocio• contenciosos. Tenho tribwlll<:1 em 
qticm tltá delegalla a 111i11lia authorúf<tde 
para subslanciar e decidfr, f'eg-ularulo·sc pc· 
la lei." ( Decreto de !!6 de junho de 1816 , 
fol. !37, IOOI. 3.) 

Em virtude dt: re;oluções esponlaocas d'cl· 
rei, dadas pelas secretarias de graça e jus­
t iÇa •e mondou o ocguinte: 

" Que se prenrlc,sem •arios dep111adoa 1h 
eôrtes, e 1>ntrio1ns, o se reconhece.sem or 
papeis ncccm1rios parq qualificar a •1tll COll• 
ducla, ""' t11Cti* fac/o• que os que •t pa· 
ckssttn tirar du1 papeis apreliendidos, 1>orq1u; 
t1as secrelaria1 <k clc•paclto t1âo te tinlla tl0-

1:cia que e.rUlüu:m documentos q~ poder· 
.reln injlttir para a ckoida inslr141'fáo dlJI 

' 

e 800 J 
processot." (Orde m de 4 de m~i!' de 18141 

no processo. ) 
n lnte irndo el-rei da causn moviJ a contra 

D . N. ( um d os dcputt1dos ) (no proçesso) 
re1olveu sua m"gcilltdc que se lhe notifique 
a Jenleoça e <f'le a fiscal appelle d'e/ÚJ, n 
( I sto é o mCinlO que empeoer com o nome 
d'cl·rei o cumprimento das scolençns, e fo. 
zer el-rei juiz e nccnsndor.) 

Devolvendo el-rei {~ cmumis.s.tlo dt:. causa• 
d'Eslado n• do; depulndo, a b;.olvidos 1 ns 
occon1pa1lhol.l com um hilhete do seu punho, 
q ue dizia d'e1ta mo11eir11: .1Jrltaga , ( cnpi· 
t.ào gc11era l Jc !',1adriJ , prc•idcntc da co1n­
u1Ís!âo decausm d' E1tado) quero que ie lôr· 
11ern a ver· lllu.• cau1ai "ª u.ova commilisiío. 

l\ão léodv •idon'clln condcmnado• , « sua 
wagcstade re>olvcu por s1 mesmo os proces· 
sos, impondo as peRns que fornm de seu 
soberano agrado." ( Decreto de ii> de de· 
zembro de 18 lá, no prOct»O. ) 

Postos os réos en\ castdlo• e prcsidios em 
virtude da antcriot· resolução, sua 111agesta· 
de por inlmedinta re&o luçito sua , tnaudolt 
" que podeuem paucar 7iclo recinto daM pra­
ça• "'"' sahire11• dar muralhas , que 01 tuio 
visitasse 11e11hwn amigo, t>ilo se tl1es per• 
miltiuc escrcocr, nem se l/1e1 e1llregasS<: car· 
la alguma." ( Renl ordem de 10 de janeiro 
de 1816. ) 

" Querendo dar uma pública demonstro­
c;ão da minha justiçu, que sirva d'~;carmen­
to no lnen rciundo nos vns•nllos que ablunn· 
do da n11ohn confiança e urdentes desejo• de 
nccrto cm procurnr 11 J'c lic idude de meus po­
•O• , se a treve111 11 upp roximnr-se da minhn 
ltcul pessoa pnrn lcvun lar culúmoias, dar, 
me falsas inforinuçôes , e propor-me debai· 
xo d'np1>arencin do bem da nação provi­
dcnci~• a elle opposlos, levado• .omenle de 
oJiOõ pessoaes; 111attdoqt1e D. Philippe Gon· 
ç11lce1 fT allejo ( sccrclnrio do despacho d" 
foze11dn) por ler 11bu1aclo 11'esle1 lermos da 
mi11lta coujiallfll, 7>am:, ma1ulo de com mi· 
tcr<Jfdo , para <1 prQfa de Ceuta, e ,.'ti/a 
resicla po1· espafO de 1 O a1111os , iem do /C< 
p<>ddr 4u/~u·, ~"•'""'> ~pvlll e.te acuhu<l.011, l(;tll 

obter a mi1ilia Reat permiu/1.o. " (Decreto 
de !lS de fevereiro de 18 16, foi. 30, tom. 3.) 

n &m embargodc que o& crimct compro· 
vados nns diligencins, niio podem fazer a 
O.tolaz:i rfu d'rnquisição, por não serem per· 
lenccntc3 a muterca do seu coohecimento; 
não obstante, sun mnge.tndc a nuthori.a por 
llla ve;; para qttt po11a procusa· lo seja 011 

tuío teja da sua compclc11cía. " 
E' bem púlllico qne sua magestade pes­

soalmente p rcnd~u, processou ., sentenciou 
a D. P edro il1aca11/ia~, secretario de graça 
e justiça , condemnondo-o a prizào no cu.tcl· 
lo de ::;. Antonio dn Corunha. 

" .'lenbum indivíduo, que durante o sys­
thema consti1ucio11ol fõ.se deputaco em cor­
te., os secretario. d' E.lado, conselheiro,, 
vogacs do lribunnl supremo de justiçn, com. 
mandantes generae>, chefes po!iticos, ofti­
ciaes de secretaria e onicioc> da milícia no­
ciona l , p<><kráo cu/rar jamais em Mctd,.iJ 
e •Ítios reaes d<IS q1we1 se co1uerva·rilo <1 1 O 
kgoas ck dútancio " ( D~>ereto de 4. de Ou· 
tubro de 1 8~3, foi. 11>3, tom. 7.º) 

( Conti11uar·se·lia.) 

EXTERlOR. 

Vera Cn1~ allf"il 10. 
Exlraclo ele 111110 caria part-icular. 

O corumércio d'c;tn praça C>lá cm com· 
ple ta cstugnação; 11 nfluencia de estrnngei· 
ros 1 e a grande qunntidude de mercadorias 
que t rouxeram, ~que excedem muito o con· 
summo do paiz , Leem em geral cauzado 
grandes perdas . .\o 111e1 de feverei ro havia 
na ense.~da dez nav ios francezes que tiilbam 
tr~zi<lo muitos pn>0ogeiros e fazendas. Como 
é absolutamente impossivel vender com van­
tagem n 'estn praça os generos 1 a maior par· 
te d 'elle; f6rnm remettidos para o interior. 
Aqui ha J uas casas q ue faze1n leilões publi­
cos d uas vezes por semaoa regula rmente ás 
terças e quiutas feiras. Tenho visto vender 
muitos arlii;9s por preço 111uis baixo de que 
custam na Europa. O papel, o vinho, os 
pannos, assedns, cquinquilbcrias não leem 
pr~o actuallll<!lite , por causa dat grande. 

qunnlidades que leem trazido Ol l nglezts 
Fruncczes, e Anglo·americanos. ' 

Os d irei tos são excc.s i vo~ , e a lei da re· 
d ucção proposla ás camaros o anno passado 
nilO foi posta em vigor; e d1z-ae mesmo que 
ficará oo pe em que se achn actualmente. 
:Ol'uma brochura impre,.a em l'rnuça (do· 
cun1cntos sõbre as relações commerciaes en­
tre a França e a ,\merica do sul) bn erros 
que podem •er projudiciaes aos negociantes 
C$peculadores para é.la• parugens. Vou mos· 
lror-vos um mui graudc : na llrochura diz· 
se (j Ue no Mexico não se pogn mais que urn 
direito de 17 por cento sóbre ns ftw ::udus vin· 
dus d irectame11te da liuropn; eis aq ui a ba· 
se que regula para a rnccpção dos dire itos. 

ila uma pautn de nvahoçõcs pnra os co­
mcsli veis e para grande parte das fazendas. 
E'sta pauta tendo ~ido coordenada •ecuo· 
do os preços correntes du epoclta em q 11e lu· 
do se vendia mui caro , resulta que muitos 
artigo• iC acham actun lmenle avaliados mui· 
to ncimn do seu valor: todo; os art igos não 
comprehendidos n'esta p;;iula 1&0 estimados 
pelos feitores da n lfnndegn segundo o p reço 
do mercado , mtis gera lmente estão pela fa· 
clura origina l , sendo rosoavcl, e augmen· 
tam-lhe 2ii o u 30 por cento pelo preço que 
n fozenda alcançará alêm do preço da Eu· 
ropa. Os direitos s~o os seguintes; 

Importação 1 26 e meio por cento sôbre 
as a valinçôes da alfandega nas fazendas in· 
dicad• • , exceptuando os vinhos que pagam 
36 e meio por cento, e as aguardentes e l i· 
cores que pagam 41 e m~io. 

Pura o in te rior 17 e meio por cento sôbre 
o valor principal ; a11g111e11tnndo os ,fireitos 
de importação soLem quasi a 22 por cento. 

l\ lio se concede um J>fll•O de fl mezes pa• 
ra pa~amento dot direitos como mencioua 
a refenda brochura , mth sim de 3 mezeJ 
aos negociantes accn:ditados nas alíandeóos. 
Os direitos de internar s~o pagos Jogo que 
ns fazendas são e'.'!pe<lidas para o seu <lesti· 
no ; depois d'isto 1udo uuu Jivre cu r.30 no 
Me.xico p11gando unictvncnte um direito de 
a p~>l' çcn\.u pura consumo. 

E' claro que n 'um pniz ondo os direitos 
süu tllo pezados 1 e a nfl uenciu de mercado· 
rias tiío gránde, o eommércio não póJe ser 
vantojo30; assim muiL;,s cas1~ tractam deli· 
quidur para se retirarem. 

Os consignatari0:., que não querem mais 
que commissões , não debinriio de escrever 
aos seus correspondente• que as aguardcn• 
tcs , azeites , e brclanhns se vendem con1 
vontngem. E' a íaltn que hn ngora d 'esteo 
n1 tigo.s que produ ziu o nugmcnto de preço ; 
111t« e para reteiar que e>pecu lan<lo todos 
n'e•tes artigos lhes ac'Ontc~a o m<!SmO quo 
uos outros. l Collltitutionnel.] 

P eleriburgo ;ullio 7. 
Notícias dn czérciio da Georgia. 

O njudante Je campo do general Benken• 
dorlT participa que aelrnndo-be llassan-Khnn 
nn margem direita do J\ rn'.'!es com alguma 
cava llarin n'umn vantajosa posição, impe· 
diu os povos da margcn1 esquerJn Jeregres-­
snrem ás suas babi1oçõc~; que u 6 de junho 
marchou desde Eutchmindzin até Sardar• 
Ahad com um batalhão do regimento 40, o 
100 homens do regimento de grnnadeirosda 
Geargin, duas peças de llltilberia, e 9;,o 
C06sacos. 

No din 7 pelas á da manban chegouá po­
voaçiio de Zeudn , situada u uma tcersl do 
Araxes. Segundo colheu dos Armenios, era. 
certo ter estado n'este po vo J !nssan-Kba[l. 
com o sua ca"a ll ari n , (>00 infan tes e 3 pe­
çns de nrtil beria ; mâs tinha-o e"ncund o a• 
prcssadamente na madrugada, dirigindo-se 
pela margem do rio abaixo. Estes mesmos 
Armenios disseram que os l111bitantesscacha· 
vam na• montanhas na distancia, pelo me• 
001 , de 60 1e<:rlts da margem do rio. 

O ajudante de campo do gener .. I Bencken• 
dorff ~-·, querendo a•gurar-1e de quaes 
eram as fôrças do inimigo , fez em pessoa 
um reconhecimento , e deixando o batalhão 
de cuçad ores e !' peça de artilheria na mar­
gem esquerda passou o A raxes com 100 ca• 
çadores e 0$ Cossacos. A d uas werst• da 
margem d o rio oocupou a po,~çào de Kan· 
Mamllt, eocar reJando o major Verbitsky , 
com111andantc do~. IeJi1Jtt111.0 de c~acos d11 



mar negro, de obser•ar o inimigo com jOO 
hom~ns. O ajudante de campo do general 
Ilenkendnrff 9. ·, cô11descendendo coui osro· 
gos .. rcslc official, lhe pcrmittiu que atacas· 
se os P erus que se ncba\·:un alh pro:timos 
em número de !!00, re<:omruenJando-lbe pru· 
dencia, e que se não •eparasse muito do de~­
t acau1cn10, dando ordem ·ao m~mo tempo 
ao coronel Karpoff !!. • para eslar prom pto 
com o resto dos Co.suoos. 

Logo que soube que Verbilsky a vançava, 
deu ordem ao último para sc;m-lo afim de 
o sul)lcntar. O initr1igo retirou·sc para tb 
montanlms em frente do povo de Kassim­
bjan , e nttrahiu os Cossacos 11 um terreno 
pedregoso e cortado de barrancos, onde o 
major Vcrbitsky, hallucinado pelo .eu valor, 
cal11u &6bre os Persas: ja conu-ç~va a pene· 
Irar pela alia direi ta, quando urna partida 
considernvel de cavallnria que estnv n cmbus· 
cada , o atacou pelo flauco. J\1orrerum n"ee· 
ta acção o major Verbitsky e o capitão 
( S!>tnik) OuscbakofT do regimento de Kar· 
poff !?. • ; os Co55acos defenderam-se ob.iinn· 
damente; màs pri vndos do seu chefe, e car· 
regados por grande número , foram obriga· 
dos n dispersarem-se. A chegada do coronel 
Karpoff !?.• deteve a pcroeguiç:io dos Persas, 
e os obrigou a retimrem->e para as monta · 
nhas. A lêm dQs dous officiaes mencionados 
perderam os Cossacos 10r2 homens. A perJa 
do inin1igo calcula-se cm uns"200 homens , 
incluindo 10 officines, cujos c:ivallos ftcaram 
em podêr dos Cos.aco •. 

[ Ga:cta de Madrid. J 

Brm:cllas julllo 18. 
Ha dous dias a éota portcquc ofTcrccc Dru· 

xcllas o cspectnculo mais '"ilO, e mais va­
ri.ado. Os habitant~ das povoações imme· 
<l1alas leem concorrido a ésta cidndc para as· 

-sistir á> divcrsõe• J>Úblicas ; as casas d e pas· 
to, º! cufés, e todo o genero d e hospeda· 
nas IMO ba~lam pnra accomodar•a multidão 
que de.eja a!ojar~e 11 'ellas. Ü .> ru 11orcs eo1,. 
fusos da muzíca, dos bailes , e d > bulicio, 
que iC o\1v~ por tOlht1 ns pàrtc:I; c:i.lc movi .. 
1ucnto , ésta alcA'rlu uni\lcrsal dào ioóar 4\s 
m ais consoladoras rclleitôc.;. 

O parque ofTcrccia um mngniÍlco ponl<1 
de vista: multidão de C>jlCCLadorc.> sem ba­
r ulho , nem de;ordem acha1•a->e collccadu 
n as grades que for111n\'a1D um umphitliea· 
tro, e ;óbrc as cle1·oções que npre,c11L.l o so· 
lo do purque ao redor do tanque verde. Qua­
tro a cinco mil liCnboras , cujo$ trugcs, e 
ndornos ri,•alisa,·nm emeleJancia e gõ;;to, as­
sistiam u é>ta funcçi10, onJe as sociedades 
concorrentes se disputnvnm succe&sivnrnentc 
o premio da harmonia. ~uncn a povoação 
de Bruxellas foi t~timunha de uni especta­
culo tão brilhante e maé)estoso. El-rei , e n 
real fumi\ia chegnrum pela volta <J,1s Juns ho­
ras, e foram recebidos no meio de appla11· 
sos e ncclamações. Suas mal:'estadcs honrn­
ram o concurso com a sua prc.cnça até iU 
4 e meia, e ao retirar-se f6ram acompanha· 
dos com as mesmas demot1>traçõcs de ndhe­
süo e cuthusiasmo por parle dos espccla· 
dores. 

Os juízes do concurso, como se linha an­
ouncíado no progra1oma , fizeram públicas 
as suas decisões pouco depois qu~ li socieda­
de de Bruxellas , a qu~m n sorte designo11 
o último logar acabou de fallnr. A cidade 
de Gante levou o primeiro premio. 

No dia seguinte á, dez ltorM tornaram a 
reunir·ie ns . oci<dades na casa municipal, 
onde tom<1 ram as sua> divisas: as dns so­
ciedades victoriosus tinham u ma coróa de ou­
ro ao redor da lyrn que está na parle su· 
pcrior ; depois dirigiram-se para o parqce , 
011de de•em receber publicamenleos premias 
que lhes fc~ram adjudicados. 

[ Conslil11tiq1111cl.J 

Landres julho 18. 
Re<"ebemos joroacs de Vera C ruz a té 8 do 

me2 passado , e do Mexico até 29 de abril; 
n"el!cs encontràmos a peça oflicial que se se· 
gue relativa aos negocios de Gnalimala . 

llepublicas federativas do centrn <la Ame­
r ica. Ao ciJndão Jo·é Maria dei 13nmo, en· 
viado extraordinnrio e mini<tro plenipoten­
ciario da republica d o centro ela Alnerica, 
juncto ao gov~rno uu1.1ticao~ 

(SOL f 
Ós cfoctlm~nlos que lenl.u a hbnra de vb; 

crl\'iar , •<» da ruo ulll.i iJeia dos facto> ui· 
li111amcnte o~-corrido,;•n"ellú republica. 

n No mcRdu d'C~l.., 111c!, am1 uúu"lcro con· 
si<lera.-el de trnpas dé Sa lvuJor , invudiu ocln 
cau:>a, e me.mo sem dut motivo album o 
tcrritorio de Uuntimala uvunçando co111 ru· 
pi<lez sôbrc é~tu cidade, sem lhe obnur o 
rdpcito devido ao govêrno supremo , nem 
n 1uoderação que se deve guurdar com os i11· 
nocentcs e pncif1eos babita111c,, que nlo esta· 
va m preparados para se ddcndcrem. 

n O prc.identtl da republica nba11donon· 
do o eitercicio dó govêmo cx~>cutivo, tomou 
cm pessoa o commu11do elo exército , o os 
hubilantes de Guatimaln pcgarani cm nriuas 
para defcndar a cidade. 

n As tropns de Sal vndor tencionavam en· 
Irar em Guat imala no dia !?!! d"estc mez , 
mils foram repeli idas, e na manhan do dia 
!2;) houve uma acção dec:isi va que turminou 
com a derrola complelA dos agressores. O 
presidente peroeg11iu os inimigos ja d1sper· 
sos , e é pro•·avcl que dentro cm pouco, con· 
siga o fun n que se propoz, e que tende a 
us~gurar n lrunquiliJodu, e a ordem tons· 
litucional da republica, assim como a rc•ln· 
bclcccr no excrcicio da5 suas funcções os cor­
pos repre;entot1vos da noção dissolvidos pe­
las focções. 

n Tenho a honra de vos participar estes 
acontecimentos, paro que > CJzcndo·O> COnhe· 
ccr, possamos esperar um promplo rcslltbe• 
lccimento da o rdem social. 

" T enho a honra &e. 
J. F. de S~w. 

Snbcmos de :Nacogdochcs que o l>urr10 de 
I3nstrop, membro Ja convençlo convocu<la 
para Sautto, num de rcJ1gir uma oonlt1tui· 
\ÜO para o Estado de Coabuela e de Tcxa>, 
morrêra rcc.-entemenle. l'cr<leu a republica 
tio Mexico um do& seus maiores defc1uores, 
e a convenç[10 um membro distincto. D iz-se 
pooitivamente que 3,000 homens das tropas 
mexicana$ , com mandados pelo general Rau ­
cou , mnrchararn para t\ aco;cfocl1cj; rmh 
'fUt• tt1e ~ahlu uu cncoutru o \:oro o c l Ah"tuu­

dn para <Is obrigar a volt11r, deixando uma 
d ivisão de 60() homens, que se julgam bas­
t.inlet pat4 J cfTender as fronteirai. 

( Globe 01ut 'l'ra'Jelkr. J 
ldem I!>. 

A cor•eln Primorose vinda de Ycrn C rut 
e d'1Inva11 n lro11xe a bordomr. \Va rd <lllcar­
rcg:ido de negocios de Inglaterra no i\1cxi­
c.....,, e o sr. ltocafuertn, ministro nu.·~icuno 
juncto á "°"'ª córte. A• carla3 e despncuo; 
pura o govêrno vieram por mão do sr. l to­
cufuerta, que é igual1nc11tc portador do trn· 
ctodo com o Mcxico. 

Fra11cforl julho !!?. 
Cartas de Bucl>arest lractam do boato cs· 

palhaclo 11n fronleirn, que, em consequc11· 
eia de oílicioa de S t. Peter.l>u r~o , chcg:idos 
n Kischcneff, quartel general <lo exército de 
lk~rabia, n• divisões d'cslc exército se po­
riam em movimento parn tomar as posições 
mnis conce1Hrad11s, e qno ns guarda> lln\11· 
çuJas compostos <lc Cossucos, tinham to ma· 
do posiçõe1 nn dirccçíio da 1\foldJvio. D i· 
zin-se que o conhecimento d"Cltas operações 
t inha causado tal sensação ~111 Jnssi, que o 
hus1>odar ma11d1íra logo um correio para 
l!o1oHuntinopla. 

E speravnm•se na Mo!davia tropas t urcos 
disciplinadas {1 europea. ::ic i1to se confirma 
oommeuem os Turcos umb iníracçào nn e.· 
lipulnçào d" ; \ ckcrmnn, e niio se duvida de 
q ue, n"este caio, o• H.ussos passem o Pruth. 

<.:artos de Vicnna fa•elll prese11tir q11c, no 
cnso de ro111per a guerra eutre a llu,sia e a 
Turquia, as tropas austríacas da Transyl•a­
nia, do Bannnt, deTemewar e deCroacia, 
rormarão um cordão de obsenução na íron· 
teira limilropl1e com o lorritorio scrvio. 

( Comlilutiom1el.) 

iltarulha julho !!á. 
( Córrupo1idc1tcia r,arti<:ulor. ) 

lia muito tempo q ue se não ouvin f.1llnr 
de roubos do uavios commettidos pe.los pira­
i.:; hoje porêm não se póde duvidar & que 
elles se renovam a miudo, segundo ns notí· 
c1as que veem de toda o pMte. lia certeza 
que e.luas e1nbarcações f.rana:ias indo <bTll• 

oes p:!ra A lexattdrio, (oratk condozfdas a 
uma enseada ont!e f>ram de ,pojadas dequan• 
to os p1rutas néhoram co11•ei\iehte. 

Ei. aqui, segu ndo as cartas dé Lioroe, o 
r~loto~io fc: to oà i111cndeocla da sdude d" O:! 
qucllu cidade pdo capitão sardo Lapy : De. 
datou que partira de Üibrnllnr com uma ri• 
ca c:irregaçao para Argel, onde entrou sêm 
ter sido visitado pclu c>quadrn írnnce~a; que' 
alli dc>cmbarcára n; suas me'rcacforías, e·sa.~ 
!tira depois pnrn Liorne (uma sO carta dé 
Liorne diz que e;te capi tão foi tisitodoása· 
hida de Argel; ns outras nilo fiizem menção 
d',.to. Durante i\ estada do capitão Lapy 
en1 :\ rgd, >cgundo as suas dccluraçõe's, to• 
dos Oi corsario5 d"e,ta naçilo que estavam 
armados sahirn1", e entrou uma cor<et.a de 
volta de Alexandria, aonde til\htt ido levar 
os hndjis C peregrinos que vão :\ .\leca) e 
trazia !ZOO wald•ches (so ldadds de leva) . 

O dey de Argel fez uma prod1>mdção aos 
babitanles da cidade e do exterior, para lo• 
marem armas, e virem deíender a lei àe ~fa· 
foma, que o~ infleis queriam de,lruir ~po.­
snndo-sc de Argel por meio d'um de·embnr· 
qu e. A populnçi\o parece estar fnn1ttisadn,e 
querer, cm caso dti urgencia , lcutur asorto 
dos corul.>ntes. 

Quanto ao bombardeamcnlo com que a 
ameaçam, ou s~ja por \•aidade, ou por <-on· 
flanç11 cm suas fórç(ls , o <lcy nüo dá mos• 
ttas de ter receio algum a c;tc 1·e;pci10·; 11n• 
da 01111 llc para repellir qua lquer 11tm111c, por 
mate por terra. Nas suai oon\·tr ... n~c,,m 
os outros consules fulla do <-on.ul frau~ez mr. 
Dt~val e10 termos iujuriosoS, uccu~::u1d•>·O <lo 
ser 11 cuusn pr111cipul das súas desa venços com 
a Fruuçu, t<.,11Hlmlo coul nlther. e atrogHn ... 
eia os mtcr~ses de Bncry, e de outras j>CS· 

soas, que no ne.;6c10 dos 7 milhões de fran· 
cos se upnssar.im , diz ellc , de~ milhões por 
direi Lo:§ tle comrniosiio , e cct.SÔ<'s cm que eJ .. 
le não queria conientir. Niio é provn~el , se-. 
jam quues forem oc intcnçôcsdo govêrno fnln• 
e<>z n"c,tn contenda, que obtenha que os mcml 
bro• da regencia deem satisfaç(JC, em nom1 
dv tlicy uu c:orr~ul D o val, e t/UO e~te v o/M a 
exercer us suas funcções em A rgcl, seja co, 
mo consul geral encarregado d<>s negocios do! 
l<'rnnça, ou seja no mesma qualidade de agcn• 
te de S. Sanctidode. · 

E.lomos n"cstn cidade mais em circums· 
taocins'. d o que em outra qualqu~r do rei119, 
de nvahllr os mo1tvns das queixas do de)' üu 
Argel. Lembra mo-nos das epoehos dos fo(l1e· 
cimentos de trigo, da sua qualiil.1de, do mo­
d<.1 porque se fez :i reccpção; niio i;nonÚr.D3 
como e.ta liquidaçi•o de 7 milluies de fran­
cos; rejei tada l)Or muitos 1111nos , foi final· 
mente obtida pelos cuidados do rnr. Nico­
lau Plc,•ille. 

O. tribunaes de Porís, de Ai\, edeJ\Iar· 
sclha leem sido mu itas vezes chamados ajuf. 
gar ?• nmuerosns contestações que :>e biio 
s11sci tndo c11tre os senh,ores J acob , DaviJ , 
Nathon Bacry , litigue i Bussuachac , &.e. 
&e. A .sim , sem approvarmos a bruialÚÍ4<ie 
do dey que <Uirou com o kq11c á cara de inr. 
Dcvol, talvez que os reclamações d"e,te SP· 
b"rn110 n(to sejam ahsol .. 1amc11lo mal futtda· 
das. 

Falia sempre com veneração de el-rei de 
Fro.nça, e com bcncvol!ncia <los seus subdi· 
los , di,tinguindo-os perfoit amente ( apezar 
da sun cras3a ignornncia) de mr. Deval, e 
de outras pessoas <jue se intrornetteraJJl nt>. 
l iquidu~ào dos 7 milhões de francos. 

,\1r. l)ro,ettl , comul geral de A lexan• 
dria , ncnbou a quarcnt.ena , e dirigi·sc a 
P orí11. E' para de>ejor que el!e .aja ouvido, 
e inteudido nos relotorios que se prop<ie fa· 
ter. l iis o resumo Je todas os cartas vindas 
a •emana passada d1: Alexandria. 

A• finanças do pecha continuam em mall 
e.todo ; este satrnpa deseja tornac·se iode· 
pendente para niio esgotar o seu thesouro , 
e exi'rQilo; pede que a França o Jll'Oleja man• 
dando-lhe officiae; de todas ns QJmas, e to­
lhendo á esquadra turca de •ir n Aluaodria. 
Se elle tive;se alguma ~urança d:~le pro· 
tectorato , retiraria ns suas. tropnt da -\1.P· 
ren , e não pretenderia mais ingerir-se 11os 
negocios da Grccin, dondlt n~ lrn nolícia 
a!g11mi., senão que u f(ol.a com mandada por 
lord Cockran~ l.Pve 11111- com bole com a dos 
Turcos. E\ta noúciG, e.ln~~ qu~~-Ç!IJ..' 

( 



[ ~] 
6una-autbcnLicamenle, cneontr~ algunscre_n· 1 n ello, em 37 d. de 'l'ri1.-ste com m ilho, 
tes. . . fii.a, e fazendas, a Frigo11c ecoiopanhio. 

Umacnrta deCaglia~• (Sa rdenha) contem S. da Pa: , liiat.port., mcst . .F. L. de Sou· 
oseguintc: »Ünosso. v~ce-re1 acaba de mnn· sa , em 13 d. dn T erceira com trigo e!! 
d~r reforçar as guorn1çocs da co.tn , e pur em passageiros, a J. J . ( :omcs e co u:ipunhia. 
estado de defcza todas as baterias, torres, e ]<lc111 19. 
g uaritas que l>ordam as prnin• da Sardenha, Duque ck Marlb~·ougt., pnq. in;:;l. , cap. 
aõbrc as qunc• os barbarescos ppdcm teut ur J. Buli, cm 7 d. d1• Fulmoulh '-"'" mnlln 
nlguns desembarques ; as ilh as <ln llfogdn le· e 7 passageiros. H11trc cllo; vem o cxc.' 
llll tombem se acb:un p~>Slns ~ col>crto de Co111le de Peiw li~I com despachos do cm· 
qualquer ncontccimento 11n1>rcv1sl0. Jguaes baixador portug urx pnra o g<>•crno. 
medidas fóram adoptadas por parto J11 Cor- Sahülo1. 
Gego ; e a nobre7.a de A sin:ira, situodn no Apollo, brig. port., cap. J . P. Leite, com 
canal q11e separa as dmu ilhn•, votou J lc- J>artc da c .. rga que trouxe pora a cidade 
vo <!e várias companbiu> , que fur!10 o ~~r- d·> Porto. ' 
v_iço por t_n~to tcmp.o quanto, aJ circ~~n.tau- /7i:toria, brig. brai. , cap. r. de Lemos 
eia~ o _ex~girem. l•alla·se "" e111pr~;;n de Silva, com vinho, pol•orn, e l pa-.agéi· 
meios 51lllllhantes pnra_ f.>rotcger as 11l1n• BJ. ro P"'" Ambri<. 
learcs, e_ mesmo a Sact11a." . Drie Gibroe:Ü•, 'alil)t. hnl., cap. O. Van 

O navio JOÕQ &rt , ua ""' v1n~m de der Bordea , com .ol ~ fruct", para Ho-
Marselha para A lexandria , foi rouuado: tcrdnm. 
levnva.uma va liosa carr_egaçã~; Outrn em· l dc111 19. Duque ti~ Keral, paq. in ,.J. , 
b arcnçao franceza que 'ª d• l 1111cs pam o comd. E. Lo urencl!, ,êo111 urnllu para 'l•al · 
m esmo destino, teve igual sorte. Nrt nltn rn monlh. 
de Malta <n~o~tron·se uni na vio frnnee1. c11r- Sw[ft, c;c . ingl., cup. S. Artis, com fru· 
regndo de ozc1tc, •~ desmostrcndo; dons cn- ela para LoncJrcs. 
<lav<:res l111u1a110• estavam nn col>crla : foi 1-fornvmio, bri;:. prus., cnp. F. Groít, com 
conduzido para .\falta. sal para o llallico. 

C<>ucciçáo, csc. port., ca p. J. B. com sal, 

Paris agosto 6. 
( Corrctpoudcucia 7>arlic11lar.) 

.,\fim de prolongar a cen•ura 1 odo o tcmpn 
~1,cl, deddi•1 o go,erno qull não .eriam 
"' cnuw~~s rcuniJ~1s este nnuo, e que so­
mrnle scrrorn co11vocf1dt1s pnro o mcz de ou· 
lubro de 18!23 para discutirem o or~a1uc11lo 
Jc 1629. Pc>rem os no.sos ministros vce111 as 
couzus ~cgundo :..sctl-i dc:iej?-;, u não pensam 
que n l•l'ançu nao tardara u scr 1 urrnsl:1d .. •, 
npein r seu, n ~ma quercl lu· que f.tr:í ncccs· 
tarin a <:onvnc:iÇ~lo do corpo lcgi.:dati vo, por­
que para fazer n g 1i<:rr:1 é mi.ter dinheiro, 
o porn ter drnheiro é preciso o concurfl) dai 
c•mnr:u. 

CO!lIMERCJO. 

Lüboa aeot/O 18. 

O; titulos de credito su,tcntoram firmes o 
preço notado no decurs" d,1 ~e111aun, e clfo· 
~n~ram·SC cm toJos dl~à ulgum:lS tro11 ... t1c­
çõcs: Nas apoi ice$ dos mil coutos tnmlX'm 
.e r,,,ernm negociações n 9:1 <' 1 1p1nrto, e 
fora1it mais proc11 r11d ns ~>IC3 ulti11111> tlins. 

O papel moe<la cou;crvou·sc 110 preço que 
t<'mos mnrcado ern nossos nu meros, e hoje 
l1ou•c vendn; a ló e S qu.trlo;. 

O preço cios titulo• decrccJ;10 atl lsl<• dota foi o 
&tgui11te 1.a f&r:::o t/11 lei. 

c,, •. ,.m. r nulo. 
Arolicn do> 1.• etnpre.t:mo .. 93 99 

2.• ~6 97 
6 • caiu 5 por ceoto . . 80 81 

4 He m. 6~em. 

f1111tos de olra<o 86 n 
Aeç3es do bauco HO,/IOOO ........ 750;f000 

Crimbio.1 de L isboa em 18dcagostnde18~7 · 

1\ mster<lam . . ... . ......... . 
ll1unburi;o . . .... . .... ... .. :16 e :i qnnrtos 
Londres ................... ·l!l e meio 
Cllclit ........ .. . . ..... .. . . 
J\l adrid •........ , ......... . 
Oeoova ........... .....•... 
J ,jome •........... .•...... 
Vem:ui ....... . .... ....... . 
Pari •.....• ......... ....... ó?O :i 72 
'l'riestc . ............. ...... . 

E rlivo paro 11 semana que principia 
20 a 26 ago.io. 

cm 
rc:is. 
7tll 

telha, encommend~s e 4 pns'-1geiros para 
a l)hdeira. 

ANNUNCIOS. 

Ko•:a resposta á 1.\ 2.ª, e L.\ cnrtas (sem 
3.') de J. ;\. Je M. em 11u~ se pró•a, •em 
chocurrice.s, insullo.;, nc1n dic1er1oa nbjecto~ 
n uullitl adc,lns >Uas turtuosos invccti vos - po; 
um ninante tl.1 r::iz:io, e da vcrdaclc. - Jrstn 
re;po.tn , mclt ida áccnsurn n1f,cJcjnlho, leve 
ob,t arulo , que 11010 P. l icito dizur; nii'is que é 
Cnci l infori r , saheru.lO·SC, que 110 mundo hn 
filhos e entrudos. \ 'endc·$C nn li>"<'<l deCar­
\1olho ao., Paulibltl9, e ll fh· mui~ <lo coslume. 

Dioros q1~ se vendem nri logttr dot l'oln·cs. 
P•h•l~ dac nlr.u-.Jeos•• c.lt .. J:J.uail ...... 000 

(;on"er-ai;ão de senhorn. n'um,, ~alln de 
visitas, duns pur•<"S .•........• . ... l ~O 

Tnstrucçoes ci'uma mnc a ~un ttlh.i . . . . 30 
~\ crcat;ào dos canurio. . . . . . . . . . . . . . . 80 
C::irlas americ;1nas, l \'UI. .••.••••• • • 240 
!~oleiro te~~~trc de Portugol ......... H?O 
Oura de \ WJOUtei . .. .... ...... . .... 120 

Nn run dos D ourndores n. • 3 1 X ie ven­
de ura c•ivnllo costnnho purn cnvallaria . 

Antonio d a Silvrt .Tunior, consul geral do 
Tmpcrio elo Brasi l nºcstcs reinos de Porlu· 
i;nl e A l~arves, pnrticipn oo público que o 
c~nsubdo i:ern l se ochnn\ c<tohelt:ocido na 
rua da Ilort.:• S,:Cca 11." G de•de o dia 2Ll 
em di:111te. 

Continún a preµ,.rnr <' •·endcr José Yiccn· 
te Leitão no seu lnh<>ralorio 1·himico-pbar• 
mnceutico na rua ela Cna1. n.• 7:1, sal.ào ao· 
timom . .t de Gnerilh, urrol>c nnti-siphilitico, 
o quantidade quoquiiercm, misturossulphu· 
rosas para supprir os hr111hos dcCoklns etc., 
ncido hidro·cyonico, g~ll' ius n11i111nl~ etc. C'lc . 
~;LO cliz C]tlC vicrnm dl} l'PiOO~ CSLrnngciros 
por ~ lll(lli vf'!s: 1.•, porque na \'Crdndc n:u 
\·i("ram, sendo dlc •l'H'ln Ot; preparn Ct>lll cxn­
ctidào e con~1ecime11to c!C' cnthn po.ra o que 
faz ~scolha <le hora cf)mpononl(li, e n·c·~h~ 
cn.o fica pelo st11 ho111 •·ili·ito ; !!.', porquo 
os não quer vender mai~ caros Jo ql1e ''u· 
lem. 

Na rua do Ouro JUUcto nn Rocio, logen 
n.' 1 ~ conti núa n 'cn1ln ele l)l)m toucinho 
n 100 rs. o arrnt~I. pr<'sunto n 160 rs., ba­
nhn de porco a 1 10 u . , CMnc salgadn bem 
conservada em mourn a 80 rs., sal n 40 rs. 

dem em casa de F. A. Dricstl a S. P aulo 
o.• 8~, primeiro andor. 

Aguas mincrnes de Pirmont, Geilnau e 
Soidschitz rccern·chcgndn> 1 1·c11dem-.e t:iw· 
bem un . ubred1cla C••U. 

P. S. 
L úúoa og<>1to 19. 

Rcccbcmo• pelo pnquctc Duque <le Mnrl­
IJOrouzh fnuJcndo hoJe no no•so porto , fo­
lhas írancczns olé 7 , e inslczas até 10 do 
correntt'. 

O .1lonitc11r rnencinnn um co:nbatc na­
'"' que hou•e ª" I"' de CJn<lia entre lo:d 
Cockrane e n <.q11aor:'l turc• , no qunl ó 
pnn,eiro oble\·c ;.lgumns \::lllltlJ;tns. 

,\•«•lhas inj!l'"'ª', entre d"'rs'" notfciM, 
mcuc,n1rnm n dn mono de 111r . \..r:tM lng ua 
111ndrug11da do din onto do prc,cnlc mcz. 
J~:;tc inrousto ncorHtci111cntd foi ~·nnunci;;:':d& 
pelo lJokr.im que ttli:ti~o trnim·rc,cmos. Sua 
magcstadc britnnica scntitt muito a 1-cnla 
ãcst<' bc11c111crito ministro. O Coto·ieo· diz 
que lord Godcsich f<lrn intumVd<> 1.or sua 
mageslade de dirigir a athuini,tro çào, e c,ue 
hn todn n probabilidade de que •«Ú uomca­
do primeiro mini-tro. 

E',\a c<collrn de 111n muitestade <'{1 lielll 
a conhecer que n poltlica Jo folltc do mi· 
nistro será a s<'guitln. !\os nu meros >11b.cquen­
tes aprest-ntaremos ao1 ll()S'O'i lcitore~ ª' ju­
diciosos rcllcxõcs de alguns jornacs inglctes 
sõbre o as•umplo, bem como aquellas c1ue 
ti'10 tran•cendcntc nconteciroento nos sug­
gcrir. 

C'm/1í _jullw 3. 
A !![> do me1. p11,•ado 101<1 Cockrane te· 

vc 1110 combnte rom n c1;quadrn cgypcin di,-
120 véllas 110 re de Cantlia. Dl'pOÍ• de unia 
1·enbida contc11do, quo durnu '1tl ftora:;, con ... 
seguiu di.ptrm-ln, hav<'ndo 111ctti<lo a pique 
nla-uo.11\"- •• ro•·-•T"·'':'';(o.. ,\ "M'\U••dr~i;:t~::a com .. 
punhn--e d~ 80 •éllo•. A frot.1 ri:ypcia tiríha 
a bordo lropn, e g1andc quantidade de mu• 
DÍ\'~""- ,\ •'"'!";,dia turCil rctirou-,r para '\a-
vanuo. ( JJ/rmilcur.) 

Alc%antl,.ia ;11nho ]9. 
l\n tarde de 16 lord b ockrane com !?3 na· 

vias appnrec~u dinntc d'este pnrto. Um bri­
gue turcó que cnt7.il\'ª fórn tentou let""C't en .. 
lrar, rncls ntao o con ... cguiu e encalftou.

0
Veio 

irnmediatornen lc um l>rul.,to·contrn cllc que 
fo lhou no ef1cito, p<>rêrn outro o reduziu n 
cin2ns. 

l\n manhnn do din 17 o pacha sahiu com 
13 cmbarcnçõc> cli.posto a ter um encontro 
com os Grego~, mntt r"lC:t ja se linv ia m re. 
tir~do . O pochn não se uventurou mais que 
a umn ou dun.; lcJu;1J da co~t:a, e logo tor­
nou a t'ntrnr llfl porto ; 05 Gre:;os appare­
cera .. '"? .dcpoi' cm olõumn Ji:;tnncia. 

\ ·aru::s d.1s frng:atns e CQnClas do pacha 
que não se podf'r:1111 npromptar no dia 17 , 
f'stavnm pro1nptn' no d ia 18 pela mnnlinn . 
Sahiram '!3 ernbarcaçôc5 cm procura dos 
Gregos que nt11> appnrcccm. O pncha •·ol ­
tou, e n ç:quatlrn te m ordem de perseguir 
o inimigo até Hhodc·~. 

( Grnellc de F.-ancc.) 

Londres ogoslo 8. 
Temoc:; <'mfim que- communic:lr :J noss()3 

leitorel n t riilC, pntt!rn c~pctoda notícia da 
morte de mr. <.;.111ning. Este infousto acon· 
tccimt>nto tC\'C togar hoje pda manhan ás 
4 hor3s menos dei minutos. J:'oi annunci:i· 
do pe!o seguinte l>t>letiin. 

A_gos/o 8 Chi1u;icl1 4 ht>ra$ da monlion. 
Penali za -nos tcr que annuuciar , que mr. 

Preço do trigo <lo meio ......... . 
Onntnro de a1.cite .... ...... .... . 
Cn11adn nas tendas ........••.... 
P iío de :irratel na fó,.ma . ........ . 
D icto . . . . • . . . em metal ••...... 

KOT1 C1 .U )I A R 1TU.Ut. 

3l4M 
301> 
•H 
41 

Navios mirados. 
Lisboa agosto 18. 

& gc1wolo, brig. imp., cap. A. A. Via-

o alqueire, vinagre rio vinho puro a bO rs. 
a canada, paios <lc lombo de <luzia , cbou· 
riços, 01.cite fmo pnrn prnlo confo rrnr se a­
ju•tar. ?\a me§rtHt ln;:cu se vendom véllos de 
sebo muito bons a 100 rs. o orru tel , mona· 
<lo o 130 rs., e com capa de cem a 180 rs. I 
metnl. 

Chegou novo sortimento de fortes-pianos e 
pianos· fortes de suJ..>erior qunltd:1dc1 e se ven-

Canning deu o último suspiro , sem agonias, 
é.to inanhan ás 4 horas menos dez minutos. 

1\1. J. Tierney. 
J. R. l~nrre. 
l-1. Holland. 

( Timcs.) 

L l Sl3 0 A: 
?(A u1ra'2SiA DO 1•o&TUQ1JES. 

f;on l1u11ro. 
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Subtcrne·se em Li1boa na lo-J 
gea do Portuguu rua Bella 
da Rainha n.• U4 (o•lgo rua 
da Praia), e somente oo •ende 
no mesmo logar. 

{ Â C()l'f'UponJcm:ia 

TERÇ.d FEIRA. 

ANNO 

VoL. III. 

i
Por anno RL 1010001 
for ollmeotre· • • 5.f400 

Por trimestre • • S.fOOO 

A"'1loo • • • • • 1 060, 

Ú bE A.GOSTO. 

DJ'! 1 8!7. 

~.º 247 

DIARÍO POLITICO ;· LITTERARIO E COMMERCIAL . 

INTERIOR. 

OOV&RMO. 

Jlfinisterio dos mgocios do rei110. 

PELA j uncto dll d irectorin geral dos estu· 
d os, se hiiode prover por concurso <lc 60 
dios , q ue começará rm ~7 do corr<ont.e mcz 
de ago•to, n cadeira de grnmmotica lati• 
na da \'Ílln d'Aviz, na provcdorind'ilvorn; 
e as de primeiras lellru de Borcorena , San• 
ela Iritt d' Azoin,, e Unhos, no termo de 
L isboa, o primeira co1n o ordenado onnual 
de 200_,g'OOO r~., e cada uma dos outras com 
o de 90$000 rs. ÜJ que pretenderem &er 11 'e l· 
las providos, se bobilitori\:> com follrns cnr· 
ridas, declaração delermiuada na lei de 20 
de junho de 18'.?3, ecrticlào de idade, e ai· 
testaçào do> proprio parocho sóbre vidn ecos­
tumes , reconbec1dos e selladus; e no tempo 
acimn designado concorrerão o exame pe· 
ran te n me<mn jun,ctn, ou p•ronte o com· 
missarão d'dla em Lisboa qunnto n todJs, e 
tambem perante o prove for respectivoquan­
to á primeiro. CoimbrA, n.a ~-.r .. ,., .... i" tln 
sobredícta juncta I S de ngo.to de 181!7. -
O secret.uio Antonio .l.larbo1n· d'Alme1Jn. 

Acband0-$r. conclui<lu n reparnçi1n da es· 
t rada H~ de Coimbra pnrn Lisboa, no ,f. 
tio da Azoin, a rcpartiçü" rln~ obras pGbli ­
cas remctteu :í secretnrin d'l\stado dos nc· 
gncios do reino ns pnrLic11lltridJdC> r<'lali· 
vas a é.ta ohru, cujos trahallons principia­
ram em 14 do llOl'Cll\bro de l 82f>. 

A fnstada umn' legun da cidade de Leiria 
e no sítio dn ;\ 1.0'in existia uma porçi10 de 
eslrnda de 1917 palmo$ de comprido e 3G 
dictos de la1·gurn; o terreno que formava o 
seu p;zo era nrlo so argiloso, llltls tambem 
semeado de l'llrios olhuiros, que boruolaudo. 
pcrennementc tornavam ••1ucllc pouto i11tra11-
si la\'cl nn •»taçã" invernosa . Accrcscia ser 
igua lmente de m:í 11unlidade o terreno so­
bra'nceiro á c.trnda, por maneira que não 
tendo revest imcnto nlgu111 que o susth·es;e, 
logo que era hu111edcc1do p<'los chuvas, for· 
mava Jcsnbn111c11los que chegavam o ob.truir 
a estrada. Occorreu-.e o e.tcs inco11ve111c11-
tcs fazendo a escavação e rc111()\ão de t odo 
o terreno argiloso , pondo um gra•lomcuto 
de pinheiros nos pnntanos , e doudo-.c pcs· 
sagem {is 11guas por meio de u 111 oqurducto 
practicado por baixo da nov3 e1trad.1. O tér· 
reno d'or~ila foi suhttitu1do p<>r saibro, &Ó· 
brc o qunl se construiu uma calçada ahau· 
Ioda, pondo-se guardas nas sua. e•tte1n ,dn­
des. Pou.fc-se aproveitnr umo e~cellcnlé 11as• 
ccnle d'agua, cstohelcce11do-.e na C>trndn 
uma bicn, que não •O ~"e pa ru mo dos 
' ' Íandantcs, co100 das cavalgadura~ e gn ''" 
collocando-se paro est•: frm uma pia, <1ue re­
cebe as aguas da dieta bica. 

A totaliladc d,\ obrn ;óbé a 6!a brnçns cu· 
b ic•s , e gg!) palmos de olvenarin emprego· 
da em guardas de calçudo , em rcl'estimcn­
t os de terreno e em vorios outros objcctos; 
b broças cnbicas e 991 pnl111os Jo nhénurio 
para cuboueos: 166 e 86() palmns cm esca· 
vaçõcs : JQ4 m arcos cm tó.co, colloc11dos 1111 
est rada : 689 l>rnças qundradas e 93 palmos 
d e ~lçada construidtt de novo, e f11rnlmc11-
t e 209 brnçns quadradas e J!t palmos de re­
bouco nos logares o nde se fez uecessario. 

F oi fiscalisnda ésta obra pelo intendencia 
das obras públicas, d irigidas pelo major en· 
genheiro J o•é Clemente <los Sanct'ls, sendo 
governados os opera rios pelo tenente coronel 
reformado de milicia s el e Soure, escudo c11-
carregada n camara dn cidade de Leiria <la 
parle administrativa . l mportou a lota!idadc 
dB despeza em 3:1'>4f>.$040 n. , que foi pago 
pelo cofre onde se recolhe o producto do i m· 
poslo •Ühre cercaes estrangeiros. 

Secretaria d' Estado dos negocios do reino, 
em !7 de agosto de 18?7. 
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Havendo ja cm oulro artigo mo;trado em 

que consiste oespirito público , esuo incom­
patibilidade com o espírito de partido, pas· 
&aremos n'cste a follar de alguns obstaculos, 
que podem fazer com que um go•·êrno illu •• 
Irado, ou não consulte, como é de seu in­
terês;c, a opinião pública, o:i se equi•·oque 
com as suas vozes. 

Parece-nos que o primeiro e o mais peri · 
irosQ de toJm . • oorquc para evitá-1" se ne• 
cess1rn umn. v1ttude fora do commum, e e!· 
sa adulação servil que se tornou uma mole<· 
tia peculiar do ~ulo em que ~ i•emos , e 
inda nin1s Ja nossa 11 .. ção. ::io um govêroo 
forte , e que assente cm bases firmes p6de 
c.,mbntcr este llagello polít ico, e, se nuo é 
po .. ivel arrancá-lo pela rniz , diminuir·llie 
no men,,s a intensidade. Quem duvidará da 
exi•tencia de um enxame dll parasitas mer­
ccnarios , q ue em folhas t.ào <despreziveis co­
mo seusauthores , p rodiga lisam incenso sór· 
dido e veual aos v íc ios doo que exercem o 
poder, a f11n de alcançarem algum emprê· 
go , ou outra sorte de recompensa ? Quem 
11 ão vê n imp udcncia com que afiltmam o 
contrário do que tôdos observem , e talvez 
do que ellcs mesmos sentem. Se lhe dermos 
credito , não ba medida do gov~rno , por 
mais arbitrária que seja, que a opinião pú· 
blica uão dc••a approvar; os povos prostra­
dos devotamente diante da sabedoria infalli­
•cl de quem os governa , não formam um 
• • \Oto, nem exprimem um sentimento que 
lhe sejn opposto; cheios de gratidão, nadan· 
do em prosperidades, abençoam quotidiana· 
111ente o podêr protector, que so conhecem 
pelos beneficios que recebem ; em uma pa· 
lavra , segundo estes optimistas políticos, 
estamos n3 idade de ouro, e no reinado de 
Sat uroo. Ab ! Foi certamente de taes desca­
rados parasilas que o ingenboso la Fontai­
uc tirou a ideia d'estes •'crsos, que pintam 
tnnlo ao vivo a sua ba:xeia, e a sua ridí­
cula estupidez: 

// 0111 let1r files, seigneur , 
En les croquanl, beaucoup d' honneur: 

E' d'este modo que a suprema administrn• 
ção acho sempre lisongeiros que a illudem, e 
com o> melhores desejos de acertar, poucas 
•czes depara com bons e sincero• conselhei­
ros. Nenhum govêrno póde transforhiar em 
cidadã.os ui.eis ~sleo trombeteitos de toda a 
custa de nuthoridade ; affogar cm se!l gcr· 
men ó.La pc~lc tão teimosa como inrvitavcl, 
isso sería triun1phor dn nat ureza e não- c.~l>c 
c111 forçus h u manlis. · Jla •enenos cujn acçlio 
p6 le cufraqueccr-sc, mus n unca nculra\i?.nr• 
se. Tenha pois a autborídod~ o ilnirno de re­
siétir. aos ataques da ad,ulaçi\o 1 e ouça com 

benevolencia e frnnqueza A ctn~ura q ue â 
desengana, e 11 verdade que o, esclarece . .Não 
se de<lig ne de animar , ú vista mesmo d os 
aduladores, (t nobro indê1>ende11cia d o meri• 
to, ó <lepresso verd desoppn recrr o monstro 
obtcuro dt• lisonja, qu" M•te da vileza d os 
governados, e vive da fraqueza d a ad minis­
trnção. 

M\o é porêm cite o 11nico trupêço que p6. 
do achar um govêrno nn d1ffici l ihd9gnção 
do espírito 1 (1bl1co. Balu11do f1c;oria o sc11 
trabalho, e inutilmente n.Pcllar"' para a pú• 
blica <>pi111íi.o, se tuul escolhrsse os agentes 
a quem é obrigado n oonliur um• parte da 
su11 authorid11dc: mnl poderá qual~uer má• 
china pr~nchcr os •cus fins se tndas as suas 
molas oito seguirem a prec«a. direcção. E_' 
esle o motivo porque se f.,z nao so ut1I mâí 
necessario o sy•tlwrnn da centrél1sação, de 
nue 1e tem tontn vrz nbu1adn. 
· Como o poder supttmo rl'Side na capital, e 

tem um interê.se nulorio e111 coubecer os votos 
da opiniilo pública e 11s operoçôts que dia 111• 

dica , seria grande o oeu engano se por consi• 
dereçÕ<'s de favor, 0111ire•e11~s pnrt1culores 
8br1~U? tru10 de 11111 melo, .. m o qual todos 
os outros .e !ornariam 111c·u111plelos ou i nu• 
teis, o qur•I consi>te •ln f.ozer concorrer pa• 
rn este fim todos O• ponlo& do E.tado: por­
que seria tão i11j11sto como injurioso para a 
mnior parte da populoçí\o, cirtumscrever á 
mclropole a parle (tClivn do e•pirito públi­
co. lleunam 11lli todos os raios do seu vas-­
lissi mo círculo, dc>tinadoa n refh•cti r sôbro 
a aulhoridHde os votos e cspnanços de to• 
do um r>ovo ; vcuhorll aprc~en tar-lbe essa 
n1nssn de luz que devo csolurecc-111; n ada é 
mais cortvcniente, e ditemos, nadn é tão 
nl'Cessnrio. P orêm é1tn chomma patriotica 
fulgure cm fogos mais 01t mc110. conce11 tra• 
d os , do que de\'C tirnr n moior parte d ll sua 
nutrição. O u11ico pri • ilegio da capital de• 
ve consi>ti r cru ser o ponto do sun reunião. 
Nas outrns partes do reino vivem membros 
da mesma fom illin que conlril1uem para a 
sua prosperidade. E •1ue seríu cou. eílcito a 
opinião isolado de urna capital .ujeitn á r a­
riedade de seus gostos , de suas modas, de 
seus praieres, e mo1s que t u<lo tão pro•ima 
do authoridade! h' pois tle Ioda rnzàoejus• 
tiça, que ainda as mais remotas proviucias 
sejam contempladas <1unndo se tracta de iri• 
•e. tigar qual srju o espíri to público. E' a cada 
uma d'tstns opiniõc, , de cuja uoiiio deve 
nn•cer aquclln fõ rça :rrcs1!tivcf, á qual de­
vem !>Cr confiadas pt *~ <1ue os reconheça, e 
transmitta no •uprcmo plldfr suas reclama• 
çõcs e queixas. 

l\ão •erà nos m~mos que por súas contí• 
nuns reloçóe3 com n outbori<lnde devem ins· 
l'irnr á noç1'to a meis legitima desconfiança, 
uma vez que lbc faltem g irgntios da lealda· 
de do seu cliaractcr 1 ulelhor de certo e mais 
seguro serio que simill1ante expressão podes• 
se chegar óqurlles o quem de•e e!clarecer , 
per si me$mn, e nno por um canal tão du~ 
vidoso. .Müs tamb<:u1 wfo inju•tiçn o exi­
gi r que o gol'êrno n recebe~sc indiiferent.eo 
mente dn hoco de ton tos reformadores sem 
m issüo , cujn cxol tnçüo seria parn elle u m 
escólho tonlo como os outros pctigoso. Cum• 
prc·lhe pois reportar-se n eslo n·speilo ús in· 
formações tio\ 1eus ogc111e's principaes, não 
que ccjn imposfüel que o opiniíl? tra nsp°' 



ribc todas -ns<l>atrelr<il sem soccorro de nin• 
guem , m:ls potql.lll muitas veus poderão 
fhepar ja _L~ajc. ~ào p4le por tanto con· 
'\c;t,ar-te ao gov~rno o direito , e at.é a ne· 
cessidade de confiar aos •e\U agente1 o en­
cargo de lhe trnnsmiltir de todns os pontos· 
os votos do espirito público; mâ,d"e•ta mes· 
ma necesoidade oasce outra, que é a de.pr~-. 
munir-se com boas eleições contra a ne.;lt· 
gencia d'estes, t irando-l h • eios de que 
poJeon servir-se para ) í.ufft-:l~ !i confinn­
ça. Haverá tal deleg d' ~ eufp Ul\S ar· 
tificjosas partieipaç · ·' qlll i ' lf13nle 
~rnis ao eitado da i!1ni· 'J 6Ci;\ ~uoor-
dinados, quando nºc "6 re· u llW\}'ermen- · 
ta~ão surda , um Je· tcntorno;pto reeoa-
centrado; haverá outro >imule o Cõ· 
tado tranquillo o 'fllnlajoso do elj>irito fÍI· 
blico para recommcndar o trnl>nlho da sua 
admini>tração. J~•te traçando um quadro va· 
to da inquie1aç1io que forment.1 na provin· 
eia que diri;e , e.conderá at raiçondamente 
,a cau>a e o -rmodio <l°ella. Aq\l<'lle follan· 
dJ> de um ~othusia.mo real ou io1aginario, 
ritLo ,dirá palavrn de cjrcu:u•t .. ncios que <'O· 
ti.o pró1'imRs a fozér rebenLar clamores o 
inurllluraç&e. gravei e univeuae1. Ora !\""' 
•tes adulador!'$ complacen te3 , oeo1 estes 
cl!llractor~ i11tere.sa~os poderio lrnhilit:.r o 
ministerio para prevenir as queixo. <: as e,. 
pera11'1's dll opioiüo: m~s cun11>re Confo.s~ar 
que n este pontn eleger com acêrlo , e ex· 
t remar com sagacidade são cou.1u igua lmen· 
te dilflceis. · 

Comtllclo, ae niio bn reJrll Í•"ta pnra Jj3. 

tinguir com evidencia 11q11elle> " 11uem '> go­
vtruo póJe d ,1r a sua conÍll$1lÇll, hu no me· 
1 os uma probtt~illdndc que o p1\. lo guiar em 
gu•s eleições. Desviar primciru q 11e ludo com 
tscrnpulo>o cuidudo Lodo o individuo e 111 
11ueo1 Jiaja cabido a nola Je sen•ihsm•> , e de 
acfulução. Ó ((OIUCm que uma \'CZ f,.flou 00> 
8'?U\ devere, em uma circmn~l .. mcia particu­
lar, nece;sariamcnt.e irritado contra a p1Jl,Ji­
ca opinião, não pódc •er l>ou1 intorprcL.e d "e>­
aa mes1na opinião t)uc o co11Jcmllou. Longe 
esses espiritos tíniidoscujochurncterscm ener­
ti• 1nostra. qu• jmottf$ wrilo C41JMZes de ex­
por a verdade á ou Lhori,lade , >ób1 e t11•lo na 
occasião em que clln mnis o carecer para d1>· 
llÍpar 11. tempe>l11de. Desooatur tu1nbctn dºeo· 
aes genios suspcitolô& , q9e uu1 undn espan­
\a, qne lançam em todos o. obj•'Clo> p 11e· 
grume da sua phantQsia, e que nn1oram c1u 
a~clnrada rebellião o mai• in$i;;nil"icaule mur­
UJUriO; e que communicamlo ao f"'lcr su­
prc100 as suas deJConf1,rnça>, llu•• Í.ueni d,ir 
pauos errados, e usnr de roi;ure. 11.1LcmpQ~­
\i 1•09 , de que &o \'<'Ili a con hcccr n un pol 111· 
cn applicaçà0 quando tc111 a11;;111~nLudo o 
uú.oero do$ dcacontcn tcs. Deve tu1Hl~m 0011 -
aiderar·sc SUipcilo nn lraosm i:.~O Ôt) \Olo ge.­
.t~ I o bo111em apnthico ou di.trahido, que 
d~bai~p do prete~lo de sociabilid,1dc sempre 
1:111regue aos diverlimcnlos, se111prc no cír­
culp de amigos, ou de lisongciros, $0 colhe 
.ijlcins facticias d11 opinião, e pnr cllas co m· 
wuniC.lrâ dcpres,a ao go•ênto os erros em 
que ~lle foi o primeiro a calur. Ta111be1u não 
merece mais credito o ad111iuis~rador orgu­
lhoso , que so "ê os objectos ulrave1. do pris· 
Jlla do seu amor proprio, e darí1 por i'5o 

·o mais favora"el informe do c;piriio púl>li­
ço uma ve2 que lhe pro<lignliscm hou1c11agens 
iiervis, e pelo contrário pinta rá 11111a rc«>· 
W\iio imminente quando se port<"m com ellc 
com mode.roção e dignidade . .li q11e111 não ve 
quQ ~ impossil'CI dar-•·! em t,1c; paixões o 
cbntacL.er de imparcialidade, 4uc Ç,i11•lispen· 
savel para sal1stozel- o~ intuiloJ de um go­
"V'êrno que d~.eja ter do espirito público \lm 
CC?ºh~imcoto ~ranco e sem rescr,·n . Que fa ... 
\" pois o go\'crno para acertar ! L,nce os 
<>lhos para o•sc• h?mens que se tecm feito no· 
tavcis por seu kom co1uportamc11lo cm cir­
cumstnocias nrduus, por suns fodigas uteis, 
por KUõ talent<>s, por gramles serviços e por 
sua nobreza de cbaracler. Procure a "irtu· 
Ili: que se recntn na obscuridudc , e o meri· 
&o modesto. Raro é que se ollcreçam para 
CIS empregos os que 6ll0 muis dignoa de excr· 
cc·los . .Estes sã.o os ho111ens Gapnzesde Lrnus· 
millir á. nuthoridnde informações cxactas e 
franc;is do e.pi rito público, que niio terão 
med > de o consultar , por .,.,tarem certos de 
O eiio acbaseUl deslayorayej á SUll admioi~· 
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tração , e m~ ao &eu chapacter. Estes nn· 
da dis>ÍD\ul.vão porque de nadll àe receiam, 
e a estima pública, que ja rccom~nsa os 
seus trabalhos, IC augmentará c:on\ a grati· 
dào c\o povo quando este saiba que clles teczo · 
feito )6~bi r no snnotuari1> do poJúr 6ll}>rerno 
os seus desejos -e 11s suns esperno911s. • 

Não basta ainda islo; é 1\116'uurio obri­
gar os emprcgad~ pnblicO• a uma não inter· 
rompida residencia. E fallando claro , de 
<\_UC servem fnncci1marios vagaliu11dos, que 
s.io mais conh~cid1>s nns csta lll0"C1ls e cslrn· 
dlis que êonanze1n n capital' do que ll'll> ter­
ras de sua jurisdicçàQ q ,\ i>uw é c•te para 
qnc nhí"gota se nào L.e•h olhaJo, por<jbe 1>n· 
r~-cc tle pouca <-nlitbde, mà• que 11<10 é de 
pouco p.;so na balanç11 da economia pollti· 
~n. (.l_u_!! lempo fica J>ara inv~•iigl\r o ~sµiri· 
Lo pl'1hlico n um l1oincm qu-? o l!luprcga to­
df> en1 jornndos de puro recreio, ou de seus 
pnrlicular°' inter"95"s 1 

De ludo o <ili.O lc~iimos dicto clé luz-se que 
toclo o govêruo que . incera u1e<1le de.cj" cl1e· 
g:1r, coooo 1)1c é tão ueccnario, ao cn11l1c· 
cimento do Cipirilo pú!,lico, dc~e prim~ro 
1111u ludo pcm•l'V6r·•e do espirito ,,lé pnr~icJ.,, 
uioLor tão ac,jvli> ~m toJ.os os teu.1po~ , ce U1Ui· 
to 1n.1is cw cpochus de ~ormen tlll;} poüticas, 
porque se não -~1>ar d'este IQço • nem lerú 
e·taoilidade uew ..cgurança c111 suas opetn· 
ções, perdendo ~1 • el1e todo o nervo de sua 
ndmin istraçãu, o tnlvoz a sun proprln exis· 
lcncia. 1Evjtando l)dtc esco lho , qu() é o roais 
pcrig06o de todos, n prudcuciu lhe cmioa• 
r:1 a defendct·5e da adúl~ào, <JUC deve le· 
\'ar-lhe igual cui<lo.do. À presentn-se depois 
como ob.tac1tlo , que e~igc a u11uor vigilun· 
cin µara ,·enccr•sc, a nvrueação de mnnUa­
tnrio;; untes de a f11iu de••c procurar obter 
couh.:cimeoto ~'(acto de sua prol11d,1de e lu· 
z,~; e qu.a11<lo tllnha e~colludo homens toe. 
qu.ocs •e deveru bu>Cnr, seni 01nd .. necc;•a· 
r<O i111pedir que 1)()r uo1 mome11to se não i11-
1.<rrolll1oa eulre o~ SCU$ delega1lv1 aqucllu 
tl'IOI iJiaaa cotRUJtrnicução , qui: ~ u1n dos 
&cias primeirot dcvcr~s , e scu1 o qual dJe3 
11!10 pocle111 oµri.:cinr bcu1 !> c;pirilo oúulico. 
Ju que u~vew ,cr os ue1s mlt:rpn:Lt:3. 

llcmmo 'comparatioo das maci111as (un'-'a· 
me11l<Ju procla111ad~• pelo ,,.. /). l·'er11cm· 
<ÚJ Y II. cm do.:u11w1los 1n1/Jticos de j,; ir· 
1·tc111r1o~J. 

( C"vulinuado do nosso n. • !.?46.] 
Liberdade tfimpre11sa. 

,, D a mesmu lib1mlade go:.arào todos parn 
r<un ultuucar po1· meio da imp,.e11-w , as tU!'ll 

«k<JS e peu.itunenlo•, clenlro dós l11nite• c1ue 
11 ruii1 > prescre ve. " (Decreto de 4 de maio 
de 1614, f.il. 1, tom. l.') 

n ltc:lervando--me, corno me retervo: pro­
'êr para o futuro •Óore a lihenl.1d.;d'impren· 
sJ. " (<.:edula de lb de ju11bo Jc 1814, foi. 
06, tom. l.") 

" <\inda q .oe el -rei está 71orstu11iido da• 
gr1111de1 vant.oge111 g11e deve 7J1°Q1."1iir a ti· 
hordade âi111proma, de.cja sua 111.1ge,1Hde 
11ue se cvite1n os gra•C$ males que produoi· 
ria o aburo d'dla; Cõm e.te fim em quanlo 
se regol~t tão 1mportaule 1)('>1\10 , ten1 sua 
111ages1udc rc'101vido, que mio •e pam1 ;,,.. 
711·i111ir c1.:1·i11lo olg11m, sem quo preceda a 
oprcsentaçin do c.cripto que se pretende i m· 
primir :í pessoa o cujo cargo cs:wja o gotêrno 
pol11ico, que dará ou t1egarcí a permin lo. 
ou~ilo o porecer de 1•e3S<>M doutns. " (De­
creto de 4 de maio de l61Jo, foi. li , tom. 
l.) 

" Restabelece-se o nntigo juli;ndo d'impren­
sus e livrari•s do reino. " (Ordem de 11 de 
novembro de 131,i,, foi. 349, tom. l º) 

" ~ua mage.tadc re>ol•eu que .Wo se pu· 
bli9uc111 maü papcü periodicos do qnc n ga­
seia, o chamado diario ~ .Madrid e os 
pcriodicos de co111111ércio, agricultura e m·tcs, 
((llC na corlC C províncias COSl111navaru pu· 
blicnr-se. " (!leal ordem de 30 Jc janeiro de 
182~, fui. 101, tom. B.") 

Sôbre a formaç<1o dai /ci1. 
u As leis que parn o futuro hâodc servir 

de norma p11r11 os oc:ções dos meus subditos 
'"'ª" eotahelccidus com a co11c11rre11cia dat 
c1Jrte1. " ( Decrclo de 4 de maio de 18H, 
foi. J. tom. 1.•) 

t\l.\m de ter el·rei feito todas os leis que 
julgou com·eoienles, sem mois vol.o qu• Q 

<lo conselho, dorogou a lei :l, liv. 1, tit, !li) 
dii novis>irua recopilnçâo, so ,, por ler che­
gado a conr.c11<:cr·..: ~ que os vcrdi:vleircs 
inimigos d<i rcUgi<ío e dos t/1ronQs , for<Jff> 
01 ~uc tunto tr<.ilm.llwram e mi1U11'<1m CQ1n 
catunmias e .ridicutos 11ara dit1()fvc1· a com· 
7><mltia de Jesus, lc'lldo·se visto dcwpparectr 
•11uilo1 thr01io1, o que 11âo lerfo podido'* 
rÍjktlr-se acilliwlo a compm1/1ia. " (De-ere­
to de !!9 de maio de 1815, foi. 613 , tom. 
I?. º) 

Sóbrc govér110 itilcrior dos povo~. 
n O •egula111enlo do go'!lénw i,.taiQr dos 

]X/VOS é Ulll dos OUj<>etOS cfc <J'lf BC háodc 
uccupar as c.Wtcs. (Ccdula de !H de maio 
de J ll ti, foi. . . . . tom. 3.º) 

S"m esperar que hqu •es>cm côrtes , i.e r"1:­
l"l"Jeceu O(;pn•tll10 de Castella como meio,, 
pam que se vc1·ijiqucm as inlc11ç6es de sua 
magesladc elo 111ai• acertado go.irro dr.s 
1et1• p<roos. " (Dt.-crcto ele <J7 de maio de 
l!lU, foi. 46, l oui . l.º) 

» 80 com a proposto do conselho, <leu-se 
fórma á• can111r11': ( Cedula de !íhlc jtttrl>o 
de 1814, foi. 9b e lU, •lit. 1.) rc<tubelc· 
cero111 .. !c çono ~d'uotcs; to.roa:M-tUrte a crear 
cor1·egcdores, e or;;anisarnm~se os cor1los mu­
nicipM$, de maneira que os cleiçóc:. de j.u;. 
tiça e camorus sejam w1iforml'I e111 lodo <> 
reino , c<;i/a11tÍIJ.'c tuáo o que latira lc11ck1,,. 
ciu ú pop11la1'Uí.adc " (Cedulu de 17 de ou. 
luhro de 18~'1·, gnzcla de l\1udri~ de :lO de 
iJ.) 

Sú/,re ccmtribi.iç6cs. 
n As rendu. com " coruentnnertlo da na• 

f''º, ae imporúo e ocs1g11a rào pnra cnnsena­
çà•> do E>lado cm !odo5 os r~mo• de admi· 
ni$lr~çiio. " (Decreto Jc 4Je u.1nio de 1814~ 
fui. 1, tom. l º.) 

" Jleslnbelece111-se os rcrtrlns r ro•i nciacs' 
"" qua11io , ses wuJo o decreto de l ti.e maio , 
•e 1'40 fixa um sy1tl1u1ia mai.s c1111oenic11!e. " 
(Dccre10 de 23 Je junho ue 1614, foi. 87, 
llt. l .. ) 

u Rt$/abclccc111·•• "'anligot urôitr,ios mu· 
uicipau corn Íl1clu1li<> do arbitrado wb•·c bai· 
1Utl•· " ( C..du\t\ <lo lk de ju\bo d~ 1814 t 
fui. 117, lit. J..) 

fütah0 ltet·5e um direito de 1 :200 réis 
cm lia::ril de f.iri11~a estrno11eiru, por 1>ro­
postt:i do 111a1·que• ck CMa-frujo. " (Ordem 
de 9 <;!e sel.cmlm> de 1Bl4', foi. ll5, tit. 
l.') 

u Por propo;!a da commiulio de nibsli· 
lui)·&s, se tnuocl,lram cobrar c+uco por cen­
to <le cxlracçii.o; manJou-.e exigir o direi lo 
de ~ubstituições impo>l<> no aun<> de 1811 , 
u i1npor.-se urno corolribuição •Õbre lendas, 
uru111zcn> &e. " (Decrclo de 4 de rnnrço ·: 
ordem de ló de julho de 181ú, foi. H>:>, 
10111. 1, e foi. 19(1, to m. 2.') 

u Por in1tigaç6o do secretario do despa­
cho da far.enda, &e dcrogou o •J •thema de 
fnzcnda cstabeltcitlo I''"° s~n!tor J>. Carlos 
1 V. no anno de 1799. " (D~'Creto de 31 de 
agusto de 1111 :>, foi. 606 , tom. 2.') 

" As diOicu lJ,od~ ela fozcntln, <111e d<'s•le 
lo~o pareciam in~upera\·Pls, vi'to d~sa1>p~re· 
ccr 7.or meio d'«ma nova fc'rmu que •e7XJ•· 
aa adar ásconlribuiçõe::.,, (Cartanuthozra· 
11bn de Fernnmlo 110 imperador da Hussia 
de(> de março de 18 17-) 

" .E">tas re!lcxõcs movcr3m nalur~lmen!e 
o conselho a manifoetar-me que o 1yit~ma 
11cl11al das rwdns pruvinciats era sttmma• 
1nr11t~ imperfeito, (alio d'eq11iJack e iuca· 
paz J 'extcnsâo. (D

0

ecrelo de 30 do maio do 
l!llB, foi. \Zi~, ,t<>m· 4.) 

,, Que as rcud:is 7>r0t:incia~s trr.zem uma 
orii:e10 dºcpoeha> re rnotns em <111c sr d~;c<>­
nlieci:ion na Eurora os syslll(;ll\:IS rrgul:ires 
de fazenda. Em ccm•equencid ...: t~linguen& 
"fJ«Ctlas c se rc,la/,c/ecc «ma ccmlribuirâo 
dirccta. '' 

" (J.na com1icçáo absoluta dos obstacu ... 
los, que {1 prosperidade dos povot oppunha 
o syathema de co11tribuiçôc-s provincioes , 
dccidiu el-rei nouo senhor (í aun extinoc;ào, 
e rc. tabelcce em seu lognr mna 10. E'stn 
t11tdida tro .. quillirou o meu t•pirilo e as 
con~ratolaçóes q«e muita• cid11dcs .• corpo• 
raçoc• me dirigfram 1'"'º t•lc t11()/ivo, ao«• 
biiram demeper11t<1dir mais emais do adr· 
lo.» (Ord•m ,J., 2L de 11otembro de 1819.) 

" A experienc1a nào fei cauto o goe«"!"' 
rcvolucioNrio, ~ COA$<J<lUeot• pos icus pr1~ 



ti1)ios de desordem & i11noc:a;âo ., ~ 0t 
t11eios: de-de 1 de junbo mando que .. rel· 
tahelcçam as f"enà<u pro1>mciac1. " ( Decrs­
to de 9 <le novembro de 18~8. foi. 21 e 28, 
tom. 7.) 

» Um dos meú~ ptirlleiros cuidados t.em 
'ido dar ú 111inba real fazenda a ordem q~ 
rxrucu d11ra11/e o f:.º"érno do nbelli6o ' a 
111al com us nou1dades a ti11Jia ckitruido 
Qlé 0 01 nliccrccr. As consequ1111cias funestas 
d'cs/c 1,,.a1wt6rno nascid(\O c!m >M""º' prin· 
eipios d'n•iuclle dercrga11t.ado g11tJêt"no, Oll 

luconvenieut~ que antes linha. nprc1e11tado 
" c.""bdocimc.n1o dl\ oontrib11içiio g<lml no 
nnno do J 817 e o <le&ejo que os contrihuin­
l~ mat1i(e11t11·am cin favor dJJ anliga fo'­
;,.., d<: cot1fribui.,. , bt1•lanlcmtnl1 mo•f.,a,. 
t>atn o~rigo que hase111prc que 1e mudam 
tit baic; d•>1 z)11posto1. Convencido da ccrte· 
ia <l'~sh» fu ncln mento& re.ol ~ i ckrocar co-
1110 dc"''I!º o real 1!ec!rr-to por'mim 1!1tilo a 
30 de u111 in .lc 18 17 , mandando l]Ue a• l>en· 
elas temem. quanlt> seja p<mfocl, no mctlio· 
d•> ·~· d'o• •·-s tiohnm." (Decreto de G de 
fc<c.ciro de lll'!41 01\ i:nzela.) 
; " Acal>e n est1111co dn ª$uardc11to ~· 
Jmicst<>s golpes que com este S!fslh.,nr. de­
iaslrost> 1ccebia n in1lú.lrin.,. (Decreto de f> 
ac nowmbro tle 1817 , foi. 8Sá, tom .J.) 

" Foc1l é ele conbecér que umas -ta~a; re· 
gulru.lns ligeiramente lia 20 0117101 pum um 
romo quu fim• tido muito augmc11/o, não 
pooem corrr>ponder ooucus valo res nem ao> 
crcscid'" productos que n minha rea 1 fa;en· 
da te:n d1 rci•n a exigir. P ara co1iciliar taó 
boin ru11ltado com 01 inlcrc'sse; dJJ illdm· 
fria, se 1·e1ta"bdece a b~utfício e 'JlOr conla 
da refll fr.ne11dt1, ·a vc11d" â'aguas·ank11tei 
e l.icorcs." (Decreto de 16 de íc1•erciro de 
18.?4 nn i:nzet3 de !\lndrid.) 

" A rcnl f.11.cnda p<W /ranst6r110 , dewr• 
dem. e eílcito dos tempos , definho e1n seu 
u ·s1hemn, tlaQ obslanle quanto se tem fra­
batl1ado com 11ol>re ardor para o remcdiar.n 
(Decreto de a de mnrço de 1820, foi. 3á , 
tom. 7. "l'f>endice. ) • 

~' O govCrno TQvoluciona:rio '''.rmrimiu 
'""ª conl1·ibaifaÓ a ntign , a qne o po•o es· 
.tava cr>3turuado, s1wllituin.dc> em W{ar d'c/. 
Ja 011/ms ,,,1.;tc... " (Decreto de 6 de junho 
de 1823, foi. 18, tom. 7.) 

" O g<»~rno r~,ol11ciouario , lm1ge de mi­
tiot·ar nu 'nlentou d'umo maneira e1candal.o­
"' u•gastM pubHco•· u (Decreto de C dc ju· 
nh·1 <1~ lal:l, foi . Jtl, tom. 7.) 

Tomoudo :l ani:o> de pa% J"'rtl comparar 
ps ;:nslos do gov~rno llUsoluto e do consli· 
t ucio11•I, rceultn qnc o~ f n·suppnsto~ do an ­
/lO de 1817 fürn m de \28,bJ7. IGO:OOO rr.alcs, 
q>ocha do ubsolotisonn, e de gfl,lH.l.092:160 
r~ales no nuno de 1 8~0 , epoc~n constitucio­
pol; etltre cllc appnr<..:e 

Anno de 1819, ;\ n110de18~, 

ncnl c~gn,' 
J:':,tado . ..• 
nuerrn ••.. 
}\J a rmha .•• 
Fazendu ... 

cpocha nl>so· epocha cons-
lutn. t ituci<>nal. 

2,278.M 1 :OOÓ l , ÍlOR. taO:OOO 
'70i.G!7:680 6~0.4:!6:680 

18,006.4-16:640 13, Hf>.:Jb9:320 
a,:Ui9.4l!b:480 3,2ZO. IO:J:600 
7,479.4bG:920 b,l!M.763:040 

Total.. 3?,7'!8.470:7;?0 2J.,760.14~:G40 - ------- - ----
Credito púbtic1>. 

"Os principios d'Ncrnu justiÇ'l q ue reda· 
.rn:> m tonto~ credores víctimas im1oce11les sa· 
"<X"&'icoda• át promci'os do gooérno, e a e.ou· 
' icçào de que ~e .-m t0<ki> o; tempps o cr1t 
.dito tem coutribuido para o poder do~ .E.La• 
cios , etc. ( Docrcto Jc (> d ' ogoslo de 1818 , 
iol. 383, e :llH, tom. G.) 

" Estou convencido de que o pod<ir e ~ 
ar..thorid.1de ;Abliai 'lUe nffiançam o vigor 
da lei, o cumprimento das e;tipul~çocs c11· 
frc purticulare1 , opai.11/111 em 1ú7>ptica1, /ot 

.21.tworim ui ,que contruhe o govfrnll , se se 
uáu dirige em Iodai m 1UO$ opcraçúc1 pe· 
lar 111aa:imo1 da 111orul e da couuc1ticncia 
~íd>lú:a, que !.ào a suprema lei de que não 
o eximem os suns ahns íuncções. , 

" So u in systbema fu11tlodo .Obre b:uqs so­
Jidas diçlarl11s 'J)Or uquelln suprema lei, 11mn 
exactn e <'•Crqpulosa observ:oncia p6dc Jnr 
abundante> meios para consolidar o credit.o1 

.oil>Esladf>.» 
,, llstt.btlecie-se uma juncta t(decn1to de~ 

[ 80$'1 
da n~vembro de 1820, tom. 7. fut. 33 ap­
~ndice) a quem se determina entre oulro1 
cousas, que conheça das dispo>iç~ toma· 
du para restabekxer o orodieo público, e que 
dê n sua opio ião sóbre os meios de o come· 
pir, e pfflpoiilw as tnewr pm·o que "' cn:· 
dora do Eilado tc1r.ha111 paro o futuro a dc­
.,úJa ~u.ranfQ de que uráo ezoctammle 
i;umpridas .:.. promessas. ,, 

Bem públicaa sã.o na Europa as in\'11ria­
Teis resoluções do gabinete de Madrid, da· 
d;,1 em outubro de 18:?3, pnra não reconhe­
cer nem pagar os capitees e juro das dhi · 
das contrahit!os cm nome do u. D. Pcrnan· 
tio Vll. nns prnços decommércio eslrnngei­
ru, e de cujo resultado pro1·cm a perda quo 
hoje st>ffrem os capit:ilistn1 que so cm lngln· 
terra anda por &.00...D:OOO l1lras sterlin.is ••• 
. ... .. (33.30t:477:6J9 ré11.) 
S6brc o estado da naçJ.>nntes da rcvol11çáo 

dt w ·e. 
,, ,A organi$0fiio do c;r:lrcito e annadc• 

9110 impc1·icna e 1,uomplorian1tnfe pedc•n a1 
eircun.,tancilll , o regulamento da f"OGl Ja· 
lell<k1, antorltcido cm •tu •.'f"lhema, o enlor· 
71eâmci.to t)ttd s~ffre o admi11folraçlio dajm· 
liça, a decadcncia que 81J.tfrc a ng1·icultura, 
o commlrcio e o nu!útlria, 111.do tem c!1a· 
ni<JÚ.Q e ch<1ma o t1ia1 pcú~rnal cuidado lfc. ,, 
( Decreto do 3 de março de 18!0, Col. Sb, 
t om. 7, appendice.) 

,, O meu coração sempre ancioso peln fc. 
licidade dos meus po,os, rcmprocuradonclwr 
01 meios de rcf/abelcct:r a ordem perdida, e 
de cicatri&ar a> chogns qNe abriu uinn guer­
rn des~ructora, de que ainda "''º bou10 ex· 
4'lU·plo : ,, cita s. mngestndc us 1·uu;u9 quo o 
1m pediram , e entre el las numera: "a tl!(fi­
culladc c11i dutcrl'ar ab11101 cllvdlaccidor , e 
arreigados , e em f"cpri11iir ;unoooçt:icr im· 
maturas e pcrigosM. ,, ( Occrdn tlc 3 tle mQr· 
ço do 1820, foi. ilb, tom. 7. appcndicc.) 

., O icunio do mal inq uieto e ruvolto<o 
·nui'irondv idúu• <lemngagiclll e 1·cvolllcw· 
nil,.Üu, Ít\t sentir seus terrh·cis e!Têiloa cm 
N<las os nações, mesmo nas mais illu1tra· 
da~. . . . . . w;o com 1t6sto q11e no povo ,.,,_ 
1•anllot sempre ji.dl, líao '" ,,,, J.IV'tç«v ,t;,. c,.u· 
tMda apeuir 1lm iu.sl igaJidel de olgwu pou· 
cos sedu:id.os e oitlros q1te 01 Hguirom.co1<­
fra vonltvfe.,, ( Decreto de 3 cJ~ março de 
1820, fo!. a.:>, tom. 7 . nppendice.) 

» A indür rela pai.xt1o do novidade e o 
"'"lig 110 e>117;c11/io tl'act)bar com ttxicu '11Cln· 
ligar insliluiçâes tc.1n prr.luliio na ndmi11u· 
tras-âo 71úbJic11 "'" tramt6r1ui de que ni10 ha 
cumplu na hi$loria. ,, ( li>ecreto <!• 9 de ju­
nho .Je 1813, foi. !? , tom. 7.) 

,, Se n'a lgum tempo ho11ve ncccssidn1lc de 
lnnçM mão de recursos, li 11i:orn em que tu· 
do tem i..W a menos 7>0r r.O'cilos (/,os 7>t11so· 
dos lrarulomlll da rcbellifo.,, ( Decreh> de 
J G tlc fe<creiro de 18~H, foi. 16·1', tom. 8.) 

Unu• lluc tunçlLo tão vergonl1osndcco11 trn· 
dieções; Je 111cv11 S<'<juenciOJ , de bons e 111(ts 
idei:is enuunciadns 11elo governo pó.le nreso 
merecer u protecção dcciJida dos gabinetes 
europeus! · l'otcnt~ •111e compondes a li· 
gn snncta Jus 1wçóes tna111 oiwilisades, \Me 
uºcstc pequeno n•sumo corno u no~ào hespn­
nhola tem sitio oppr imidn, n boa fo· l-,Cor­
necidA ', e o patrioti<mo defraudado nns su"s 
110\ireJ esperanç.•s , >Me <enJiveis ao tlfrnro 
e não desprezeis os dicta1ucs da raxno ! ! ! 

EXTERfOR. 

deduz que os tiaséidos ..stão reloti~ ia 
~oda a popul:içüo na proporção de .t. para 
C3 e 3 quintos. O 11úrucro de mortos .foi de 
12,ó 10: varõe11 6,631; fcmens ·f>,869 , que 
vem o ser uns 94 1Íor dia: mo1·tes ,repe1lti• 
nas 330, suicidios 13. Follecerem U pcnoae 
que pn15a-••am de ICO aon!)•, e 93 que ti· 
nhnm !10 a lCO onno•. -O número de mortos 
é para o populo~ão total como 1 para 28 e 
1 qum·to . No rncsmo anoo de 18e6 houve 
3,310 mntrimonios, 4.43 de viuvos, e 4.'f• 
de viuvas que tornaram a casar. O cúmero 
dos mntrimonios é rara a população como 
1 é poro 100 e!.! quintos, e para os nuci• 
dos como ! para 4 e 7 decimos. 

L a G ttayra j1ml10 24.. 
[Carla porlil:tdar. J 

E 'st:l iene unic~mcote pam o ioformv 
do nosso estado pol1uco. As tropos auxilia• 
res d<1 Colombia, que csta\·am no Pcrn 1 11 
que te 1·e1'oltarom cm janeiro com Etisll•• 
mnnte, dc.;embMeoram n:. costa de <.iueya· 
quil. h\ta c:dode • proviucia re«bcu-os mui 
betn , e declorarnm ']Ue as nuthoridedes qüe 
alli se uchavom nomeadas por e.te go«lrno 
tinham obrado i•cou•lit ucio nalmcnte , em 
detrimento dó "º'º e das pt'.iblicn\ liberda· 
dcs , e que em consequcncin haviam •ido de· 
po,101, nomeando-se out ras &egundo sua es• 
collrn. Dizem pu'ilicnmentc que D->l ivar ti• 
nha for111udo um plano de t ornar a Colom• 
bia, o Peru e &Uvin em 11111 imperio, • 
que t.Onieqnentemenle estão determinados a 
oppor-.e-ll1e. Em conrequencia d'isto San• 
1a11d~r convidou Doliv.a r nos tcrm<><1 maia 
urgentea para vir a l3ogo1a . Ellc determi• 
nou JJ111 tir immrdio tumcnte, e vai para Cara 
1hagenu na seguínle semana. No Jia 19 pu• 
blicou uma proclnmuç<10 , que rcooctto pelo 
Lyn:e, concebida cm 1 inguagcm enCTgicn a 
g uerreira . Deu ordem á; troplu de marcha• 
rem cm d iffercntcs direcções. Suppõe->e ~~ 
rnlu1enlt que Santander entra em lud.o ll • 

to., e <lUC tem grande partido. . 
[ ftlorni11g Chronicle.] 

LIOY'110 j«dho 1C-
( E.xlt'acto de l""" c<11·ta parti<;ular.) 
Acnb~mos de r<:Cel>Cr cartas de Alexandri­

com dota de 13 do passado. A1·cgurom-not 
que a e:tpediçào que 1\leh•1uet-A h·Pacha ha 
tcm110 preparava para o Peloponeso, ia. niio 
vai; di2~m-11os meíirno <.~mo cousa positiva 
que o pocua e>crev~ra a seu falho lbrahim 
q11e n!'lo emprehenJeue nada de novo na Mo• 
rea olé que rocebeue novns o rdcnssuM . .Me­
hemel·A h tem frequentes co11fcrenciu tanto 
públicos como sccrotus com os ogentes euro• 
pcus, e particulnrtncnte com o da Fran~a 
e de Inglaterrn; não se passa um sodia qua 
oào haja nlguma que dura 3 ou 4 horas. A 
acl i1idodc que reinn de parle a part~, e\lnl 
ar pe11sativo e tacitu rno que 6C<lcvi110 nopa• 
cku , dá l>em n couhec·cr que se tractam ne• 
gocios de alta impononcia. T odos os bcyt 
que ttcrn nlguma inílucucia ons ptO\'iocias 
mo chamados pc!o (>llCba. Tec111-.c 1· isto nOll 
commuudl)S das tropns muJançu que nin· 
gurm ~fperava; cnpitiics bravos e cxperimen• 
ta<ios nn nrte da guerru foraºrn mandndos Jla• 
ra a marinha, do 11ue nacla go\,em. Os olTo­
riacs curopelli, de quem ha um onno se ono 
fatia (aso algum, forRm rcslituidos aos seu1 
posto~; o pacha concede-lhes nlguns momtn• 
tos purn lhe fnllarc111 em porticnh1r. Elle 
aiudn ~ui nssislir nos exercícios que teem lo· 
gar quui Lodas as inanhans. Os .fcllalt:cor-

Nopoktjunho f/O. rcm pcl&s ruM do Cairo e Alexandria gri· 
O diMio d 'f,tn c.apit.'I conlêm as stguin· lando que "por um decreto de 1. ex.• o Pa· 

tes particulnridadcs . rolati•os ú sua cóludi>· clrn, os ojuntamenlos , quer S<'jnm em casoa 
1 ico: quer nn> prnços públicas, silo prohibidoll 

No 1.• de janeiro de 18'26 subito a povoa· com pena de morte; infeliz d'aquelle quc-Ou• 
çào total i;le .\'opoles o 3:iJ,7(>.l, a Imos 1 $CID ze 'iolar este decreto.,, 
contar os cstrnnireiros nem u guarnição. O [ Constilutionncl.J 
:inii111euto rclalivo ao anuo anterior é de l dtm . 
2,419. O númrro ele nascidos no decurso cio O navio sardo n Fortuna chegou de .Ar• 
mesmo nnno foi 14,91-9, do• quaes 7,b83 gel em 7 dias ; o capitão não t.eve nenbum)ll 
sã.o varões, e 7,416 feme:a, 179 menos que difficuld:1de na sahrdn, e viu cm alguma dis· 
110 anno ant.crior. Entre os rccem-unscidos tancia uma nau e duas fragatas que anda.à 
devqm·se conta r ~,87õ CXJ>Ó>lôS , dos q1111es l vam .crusnndo; umn íraguta argeli1Ja eb cor• 
l,J6!'t são Nn 1 >01i~noos • o vJ,3 das provin· sarios tombem sahiram sem encontrarem ne• 
cias. Houvc 1>!? pnr1os de gcrneos, a <1nber: nb1u11n d ifficuldnde. 
t l de ambos vorõcs , U de ícmeas, e um Annunc .. m de Alexandria em data <t. 
parlo de tr~ ge~ , 11111 d '.elles vanio, e t8 de maio que o Da\·io k Jtan·Bort, ... 
11s oulfl!s dua' Ceweos. Do ciiclo mapl" <te hi4<! <li l\lar~• 1 o que i inb41 uma Çl\rr .. 

... 



.. 

gação de valor , foi róubado; outro nâvio 
francez, que vinha de Tunes, teve igual sor­
te; em fim, encontrou-se na altura de Mol· 
ta um navio franccz carregado de azeite, 
que estava desarvorado e tloba a bordo so 
dous homens mortos. 

[Ga~eta de Augwurgo.J 

Toulon julho 17. 
Os jornaes fallam do projecto concebido 

pelo pacba do .Egypto de querer fazei--se in­
dependente. Jfo muito tempo que eu recebi 
11otícias conf1denciaes a este respeito, muitas 
•ezes eu ti"c o desejo de 'o-las eommunicar 
m:ls conteve-me o temor de que uma indis­
cripção não projudicasse e•te projecto e a 

· causa dos Egypcios e dos G~egos , que de 
}1ojeem diante devem confundir-se. O fim de 
nir. Drovelli, nosso consul gemi juncto Jo 
pachn do Egypto, vos é ngor(l conhecido. O 
ge;1ernl Livron de1•e no presente achar-se em 
Londres se o govl!rno froucez unnue ao pro­
jecLo do pachn, Considera-se como qunsi ccr· 
to que a chegada das frotM combinadas ao 
mar do Levontc serú o sigual dn declarngão 
da indepcndcncia de J\inhemct-Ali . 

11.'farsellia ,;ut110 S!3 . 
Mr. 1'rovctti, contul gera l em J\lexnn• 

clrin, ncabou n quarentena e vai para Pa­
ris. Eis aqui cm resumo todas as notícias que 
vieram esta scrnnu:i de AlcxÔn<lrin. "As Ji. 
11ançn1 do pachn CClntinunm cm mau c;tndo; 
este satropa dc.eja tornnr-w inJcpendente, 
paro não e~l111urir seus tbcJouros e exército; 
p~'Cle q11e n l.'rnnçn o protcga mnndnudo-1 hc 
officiaes de lodos as nrmns, e impedindo que 
a esquadra turca vn n Alcxnndrin. i\lal elle 
tenhn a li)UUlO probabilidade de protecçào, 
retir.rá ím111cJiat1uDentc n! sua! tropas da 
l\forca, não <111erc11do de moJo algum inter­
vir no. nericios da ürecia ' tl'onde ni.o sa­
bemos malS uovns , que b.over lord Cockrane 
tido um encontro com n Ci((uaclra turca. Ain · 
<la que é.ta 11otlc1a 11:10 tcnh~ ~iJo.comforma­
da officialmc11te. com tudo nuo de1:<.a de me­
recer credito. " 

Um corr~Í<> i1~k•, 'l'indo Jç Con~tanlfnu• 

pia, ptu30u por Buchareol 1\ 9 de julho. Es· 
palhou· >Ó logo, que 11fio ol>.tnntc ,ª~ partes 
olitciacsque se leem Ul1do cm contretno , mr. 
de H.ibeaupierrc se dispunlon a snhir d'nquel-
la c111litul. ( Co•uli/11lio11ncl.) 

J,onclrct ,ittllw !37. 
Sah<lmos pelos jornoes mexicanos <juc no 

di11 1'1 de muio 1e publicou 110 lllexico uma 
lei pcln qual o~ llesp~nhoes 1lio exclu idos de 
todos º' c.11'g'.>1 11uul1cos: O. povo d~u mo•­
trus de rci;o'iJO cxiraordrnnrio com esta me· 
didn; 10001 os sinos repicavnw: por toda a 
parle 111 acdnmaçoc. oco1npnnhurnm ns orno· 
tos que procla11.111vnm é.tu le.i, "'. cm 11lg u?s 
Jogares, pareciam querer ir a lem da lei, 
matando todos os n~spanhocs alli residentes, 
• apropriando-se de sem bens. 

E'•ta. foll1us não fJllam do frade Arenas; 
os generaes que fornm pre;o, como seus.cum· 
piice! ainJo gc aehani pre>O>. [Cou1·ier.] 

Paris agosto 6. 
As cartas de 1..ausanne de 31 de julho mcn­

c:iooam que 11 coufcJcraç:10 s.uis•n nome:\rn 
consul~s pnra o )l•\ico e H 10 de Janeiro. 
}1r. C. Lovatc de Z.urich acho-se nomeado 
consul para o Me~ico. 

· [Ga:eltc ck P ra11cc.J 
f 

Londrt1 agosto 10. 
O rei ordenou que sa Jizc;se um público 

funeral a mr. Canning; d'hojc a oulo dias 
deve ser scpullndo na abbaJia de 'Vestmins-
1er, entre mr. Fox e mr. Pitt. A entervis­
ta entre s. magcs tade o o marquei Lnnds­
down diz->c ter iido muito pathetica, e sabe­
mos que s. mogestade cstnvn resoloiJo a es-· 
passar a uomen~i10 de prirnciro ministroaté 
'J"" tive•sc lagar o funeral. 

Não nns Je1nbr1i111os de indivíduo algum 
cuja foltu tenha sido tiio geralmente scnt.idn. 

O S<'11ti 11)e11tn que cnu;ou n morte deste 
J 1011w1" .1· E,1ndn, é misturado com grande 
r~'C••iu .J,, futuro. /\s vicrssit ud~s e pouca es­
t11hdidadc d.1~ co11•ns d\:st<J muntlo fazem 
cx1111 que n pnvo ro'ce•c que n Lrnnquillidadc, 
'te <1ue a nn\jâO h:i tanto tempo tem gozado, 

[ ' 006 J 
venbà a· 5er J>erturbada pelá animosidade e 
rancor que divide as difiereotes classes da 
sociedade. 

Temos gozado do repouzo por alguns nn­
nos - repouzo que tem favorecido a execu· 
ção de muitos melhoramentos , e <1uà:> ra­
ro.> nos nossos annacs são os período• em que 
o gov~rno e o povo não lenham e11ado em 
collisào ! Uma reíle.<ão póde , julgi'tmos n6s, 
bastar para dissipar ésta inquietação. Sua 
magestade olha com allençào e cuidado pa· 
r:i o que se passa no mundo; os motivos Jn 
satisfação dos seus subditos e do respeito 
manifestado pelo rovo em todas ns p4<tes 
do mundo, aoseu govêroo, não lbes.ão dn­
conl"'Cidos , nem tão pouco ;e bade ler C•· 
quecido dos sentimentos muntfe!itnd<>i nos 
tempos anteriores a<> presente. 

Seda arguir o sol:!'.rano .uppor que cl\e 
deseja ,-er o seu go< erno desviauo <la mur· 
cha seguida com lki,ta vantagr11 <la nução 
e uplcodor do Lhrono; alêm ú'iswen! qua11~ 
lo sua magestadc existir , podcmns contar 
com o seguimento do presente •).tboma. To· 
dos os homens d'algum taleuto ou 0011ocito 
n'esta administra~ão , com a exocpçüv do 
follecido primeiro n1inistro, e!ti10 oindo. no 
scn·iço de sua magoatade; e 11i•o é parn •np· 
por que o soberano queira arriscar " sun 
propria tranquillidode e o belll do paiz, l'C· 
tirando a sua confiança du homens jn cxpc· 
rimentados , e que uào teem conimcttido 
foi ta, para a entregar a homens, que upc· 
sar das exageradas noções <le pc:.soal 1nere­
cimento , não sr10 capaz<'S de tomar as re· 
deas do go1·crno. Xi10 ! O cuidado quç lbe 
merece o sc11 povo , · o respeito á memoria 
do grande homem d'.Estndo , que !auto se 
distinguiu oos seus con~dhe>s , u pre,1enç:ao 
das calamidades <!'•e inevito•elmcnte re.ul­
Lariam de go••crnar <.>til ovvosiç:.o ás incli11a­
çôes e approvação da grande massa do. un­
ção , tudo deve ~-re1·enir nosso illustrado e 
amavel soberano, que nem por um mo01en-· 
to se lembrará de s.tb,tituir o nctual minis­
terio por bomen• de reconhecid" 1ncapuci0 

dade, e que oJeiam 1 u:lo quanto merece o 
ptltJlh;.u T~pcico, c.iue QJUQID de wuu grat.10 
1>ara n1do quanto • tem feito Je bom n'es­
tes ultimos tempos. 

Conseguintemente, o amalgame <ln pre· 
sente ·administração com os que 11hi11rnmcn· 
te sahiram, é impossivel. Quando so v.rif1· 
coo o último arranjo ministerial, so 01 in· 
capazes foram cxpul>os, de mancirci que, 
com os beoemerilos da (1 ltima ad1ni11ibtrn· 
ção e 01 'Vhigs , nenhum dos que cnti10 
sauiram se póde congrassur. 

[ T !te J1loming Clwo11iclc.] 

COMMERCJO. -Preço corrente do1 1t9ui11lu gcntro1 na praça de 
f.i•boo, 11as<f1Klnafl1Klaem 18 dcago1to. 

J'or bald<Ofd.o. 
Cacau arroba 
Salsa P"rilha. • .. . . . . . • . . ,, 
Café do Rio .. ........... ,, 
Gomma copa!. . . . . . . . • . . .. 
Pexuri . ........... .. ... lb. 
Uo1im ............... . . .. 

!?,050. 2.100 
10,500 a 1 S.õOO 
2,?00a 2,800 
!,lOOa 2,200 

220 " 250 

1 pecacoaoba. . . . . . . .. .. . . .. 800 a 
160 
850 

Ourocú . . . . . . . . . . . . . . . . . ,. !40 
Cra»o grosso . . • . • . . • .. • • .. 210 a 

.. Girofie ............ ,, 600a 

., Pimenta .... ....... " 110 

uo 
660 

Algodão do l>ari . . .. . . .. ,, ISO a IS.5 
.. Maranhão . . . . . . . . 165 a 160 
,. Pernambuco ........ " 180 

Babia .. . •. .. . .. 140& 160 
" Ceará ... . . ... 0 175 

Anil de Bengalla . . .•..•.• ,, 1,400 a 2,000 
Dicto do Bratil . . . . . . . . . ., 900 a 950 
Couros sêcos de 26 a 28 ar:ateis,. 175 a 180 

,, de 2S? a 24 · 1 G5 a 170 
.. .. del8a20 ,, ,, 166 ' 160 

Oleodecopaib. (p. b.do hlm.)., 21,000 a 22,000 
ÍÁi;re d~ .frete, e captio<> de dircito1. 

Assucar branco de Pero. arroba 2,650 a 2,600 
.. l'lahia 2, 600 
,; füo 2,U50 a Sl,600 

2,450 
1,800 

.. diclo »e lho il,400 a 

.. nrasca rn.do 
Tabaco cm roloS " .... " 
$chifres (o milheiro) . • . . ,, 
.A:guard. da Babia (pipa allestada) 

.. do Rio ... • ..• ..... 
Caoella da China •••• , , • , li>. 

1,400 
60,000 a 72,000 
SS.000 
·U,000 a •H,000 

~ õO a 260 

Chá hyaon ... : ...... : .. ,, noa 9~ 
uxim .. . . . • .. .. • .. . .. 650 a 750 
perola .............. ,. 900a 1,100 

n aequint . . . . . . . • . . . . . " 450 a .;oo 
seuchon . . . . . .. . . . . . ., 550 a 400 
Saul6 . . . • . • . • . • . . . . .. 250 a SOO 
Cantü.............. .. 200 a 25() 

,. Boi................ .. 160 a !?00 
<:opri..o cl< fr<l<t < dirdtos. 

Vaquet:u Pernambuco (e u.) l,lOOa !,SO() 
Maranhão 1,000 a ! ,SOO 

,, Bahia 9GO a 1,10() 
A nanados do Rio por u;: 146 a 150 
Dic1ot do Mararnlo .. l'°a a.s 
Lior<r á balanra por bclJ~ , º" pera o """" 

"º""'°· Courot salga<lo. Pern. lb. 
,. Maranhão .. 

.Dupocluula.. 

H!Oa 
llOa 

Coussoeiras d'oleo ... .... duzía SO,OQO a 40,000 
Gorubú.......... .. 95,000 a 40,00() 

,, v1 nh•IÍCO ........ t' boa 8,000 a 10,000 
... n. A ftKUafd< I.• • .. LunJa no metca• 

do, e hn difficuld1ule <!m obter os preços n o• 
t&dos. 

O olgod1'10 cstn emp•lado , e aos preços 
marcados •o sceffec tunram pequenas vcodas. 

No assucar l1ouve no decurso d'esta sema• 
na algumas vendas , e como este genero é 
hoje procurado , os vendedores pretendera 
maiores preços dos que os n&tados. 

JCOT\CIAS MAKITUIA!. 

Navivs eltlrado1. 
J,ilboa agosto 10. 

Feliz, barc. port., meot. J. da Cosia Fia• 
lho, cm 1 l d. da Graciosa com trigo & 

cc• ada, a l~. lt. da !\latia. 
Sahi</01. 

Nero•, ltiat. port., meu. A. F. dos Rels, 
com sal para os Açores. 

Sr.• do JJ,,,,. Sucrcsso, csc. port., cap. V. 
Gonçnhc., com tolha, encoma:.endas C'l 
pa;oageiro porn a Jlfodcira. 

Pclocil!J, hC. ingl., c;ip. J. Baker, com 
aal par'a a Terra );ovo.. 

ANNUNCIOS. 
C:-"":º /.., '"• o. r-e.p~ta ó. Q.• C:al'\a do p::i.­

d re Jo•é Ago>tioho, em que se mostra a 
fel1id•de de principios que apre>enta, con­
tra '" •~l'<ladeiros amantes do Jte1 e ela Cur­
ta. Vende-senaslogeas dooostume por40rs. 

J O!<Í M nria de Sousa , ftlho dn scnbom ]). 
.Mnriaflnn doJesus e Sonsa, ando cm litigio 
co m Mn1111cl de Jesus filbo, '<)bre a hcrauça 
d'estu que lhe pertence, e por isso ni1;gocm 
dcl'e conl rnCLM com clle, nem pngar-lhe o 
que dever {1 hC1·onçr•, porque se protesta na­
do approvnr cm qua nto se não decidem as 
quest ões penilcntcs. 

l~m Lisboa na praça p1íblica do cfepósito 
gerol, peTn repartição da cidnde .e hade nr­
remntur no dia trcs ele outubro proximo fu· 
turo d'estc nnno, os bens cm Cnstello-Brnn• 
co, penhorados a , \ ntonio Gabriel Pessoa 
tle Amorim, pela viuvn Lima e filhos, t! 
rcstom por vender de outras arrematações: 
u11111 carn na cidode , rua do Pina com 
as precisas nccommodações, avaliadas em 
!l:!.?00$000 u.; dieta nn rua dos Palileiros 
100$000 rs. ; um barro que cm outro- tem­
po í1\ram dous, com suas oliveiras á Fonte 
da O•elhcira e m 1:0J0$000, e um paU1eiro 
com seus côrtes , no sítio das Pedras em 
100.$000 r~. Acham-se arrematado> por ll'C­

nos a <tt•intn porte de suas avaliações, oào 
batendo lançadoret. Quem quizer dar o Sl!tl 

lanço o p6de fa1.er até ao dicto dia Lres de 
ootubro cm casa do escrivão do mesmo de­
pósito, liidoro Xavier de Pai ta Monteiro, 
rua do :Bandeira o.• 117. 

Na ruo dos Ourives do Ouro com entra• 
da pela dos Retrozeiro• n.• l\!O, l.º andar, 
se ucha estabelecido um novo armuem de 
musica e instrumentos e de tudo mais que. 
lhes é relativo, por preços comodos e de 
qu a lidode superior: fiil i se upro~ptnrão ~u.ae&­
quer e11com111endos oom n maior exa<tulao e 
áesenirano. As pessoa• das proviocia_s que 
drtejarcm qualquer cousa podem dmgir·se a 
Bartholomeu José Oomes no mesmo arma­
zem. 

j.!SBOA. N~ Imprdn~a do Portuguez. Com lifrn~'" 
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SubJCTen·M em Li.boa na to-J 
gea do PorlulJ•<• ru:. Betla 
da Rainha n.• tH (oullJO rua 
da Pr:lta). e oomente se node 
oo mesmo togar. 

QUÁ.RTÁ. FEIRA 

ANNO 

VoL. Ili. 

I
Por anno Rt. l OI OOOJ 
Po1 semestre- • • 61400 

Por trin1n11e • • SJOOO 
A vubo • • • • • I OGO 

22 DE A.GOSTO. 

N.º 248 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COJII:AIERCIAL. 

INTERIOR. 

C)OVERNO, 

Mi11istcrio dos negocios da fazenda. 

JLLUSTnus1~10 e excellentissimo senhor. -
A Scnlaorn lnfontn Regente, em nomed'El­
Rei , querendo providenciar sõbre o prompto 
pagamento do monte pio da marinha, re· 
formados, pP.nlÕes alimentárias , e outros 
vencimentos de igual natureza, que se cos· 
tu ll)om pagar pela repartição da marinha, 
a que v.ª exc.a preside , não o poudc man• 
dar clfectuar á vista da confusa conta 1 que 
pela sobredicta repartição subiu á sua prcsen· 
ça, acompanlmda do oflicio do antecessor de 
v.a exc.ª, com data de 16 de julho proximo 
passado; e por isso é 50rvida ordenar 1 que 
'V.ª cxc.• cxpNan us mais terminantes ordens 
{1 contadoria d'em1repartição 1 para que sem 
perdn do tempo forme nova cont:> 

1 
em que 

se declare, corn n conveniente clarczn 1 e 
exnctídüo 1 qual é n importancia total do 
que se esta devendo dos sobrcdieto& vencimen· 
tos, o.l<i 30 de junho p~n~i"'"" oot4"4IO..-lo"t". 
com distincçã.o do q•lll pertence a cada elas· 
se, e do que a cada uma d'cllas compele eon 
cadn mez. O que de ordem de Sua A ltcza 
commnnico a v.• exc.ª para sua inleUigen· 
eia e de•ida e"treução. 

Deus gunrde n v.' e"tc.ª P alacio de Cin· 
tra, 20 de ngosto de 1an. - ::'l'fonud A n· 
\onio de Carvalho. - Senhor ministro e &e· 
creiurio J'Jlstado dos negocios da marinha. 

.Monda a Senhora Inf.1nta Reg~nte, etn 
norne d'El-Jlci, que o thesoureiro mor iute· 
r ino do thcsouro público , .Joaquim Fernan· 
dcs Couto, dirija quanto ante; ÍI sun prc· 
sença 1 peln sccrctnria d·Estado do; negocios 
da fozcuda, unin rcfoçâo nominal, ccircums· 
t anciada de todos os officiaes , e mais eru· 
pregados, que .ervem nn the>ouraria mor, 
declarando na sobredicta relaçàn os annos de 
seniço, que cadn um tem, as incnmbcucias 
d e que estão encarregados, a sua aplidlio, 
p robidade, intelligencia, assidu idade 1 e boa 
couducta. Com a mesma relação remettcrá 
o quadro d<>s officiaes da thesouraria mor, 
citando as leis , ou ordens que o autboriza· 
r am. 

lgunes relnçõcs de»erá remetter pele) que 
respeita no• emprcgadr•s nas thesourarias gc· 
raes dos orJcnnctos 1 juros, e Lenços , visto 
serem dependcncias da thcsouraria mor. O 
que n mesma Scnhnra lhe ba por mui rc­
c ommendado. P nlacio de Cintra, em 20 ele 
agosto de 1827.-J\Januel Antonio de Car­
valho. 

.K"csta conformidade se escreveu ao con­
!ador gertil <ks províncias pelo que re:ipeita 
a ésla contadoria 1 e á da cidade de que e>· 
tá encarregado, no contador geral do Rio 
e Babio, e no official maior da contadoria 
da provincia da Estremadura, encarregado 
da direcção d'csta repartição. 

Constando p~la conta , que deu o the1ou· 
reiro gcrnl interino das tropas , em data de 
b de j ulho proximo passado, cm cumprimen· 
to da port11rin1 que por ésta St'Cretaria d'Es· 
tndo s~ lhe dirigiu , cm 3 cio mesmo mcz 
que a d ívida 1\s classes de monte pio, refor'. 
;11ados, omcioes sem cmprêgo, officiacs re­
gressado• do· Ultramar, e pensões nülitares, 

até ao dia 30 de junho prnximo anLecedeo· 
te 1 importa em b[>6: 190$71>6 réis; e cou.­
tando igualmente , por offício da d irccçüo 
do banco de Lisboa , que e rn seu podêr es· 
ti10 recibos descontados ai.! 30 de dczernbi·o 
de 1R26, no valor de 1%:977 .J69<L réis; e 
que na juncta dos juros entraram lambem 1 

por conta do empre:.tirno dos mi l contos, re· 
cibos notndos no valor de f>:f> 14$636 u. •Y-re­
fazcndo uns e outros a •omma de 201:492,6330 
rs. ; é evidente que, dcduaindo é·tn somrna 
da importancia total da dívida d'cstas ela>· 
ses, í1ca elln sendo de 3[>4:698$126 n. Por 
lauto querendo S. A. a Senhora Infanta llc­
gcute, em nome d'El-Rei, que os pagamen· 
tos se effcctue1n a todas ascln.ses do .Estado 
cnm a maior igualdade possi •d; e merecon· 
do a sua paternal consideraçi•o é.tas clos<es 
.bcncmertLas , e pela maior parte infelizes ; 
foi servida ordenar, que se pozesse immcclin· 
tamente i'1 disposiçi10 do thesourcirogcrnl in· 
teriuo dos tropas a quantia de 17 l:O l3.$8:H 
r~ . 1 sendo cm papel moeda 114:000,1000 Jc 
rs. 1 e cm metal 1>7:038$81>4 rs. , com n 
qual se pni;nm ús mencionadas classes de 
IUQlltl' u.in. r,..rnrmndos. (>ffiçiQ.CS sem COtJJrt~• 
go, omc1ae3 regre.,sados do Ultramar, e pen· 
sões militares 1 doze rnezes por conta di> qu~ 
se llws deve 1 vindo to.las a ficar pagas até 
:io dia último de fevereiro do corrente anno; 
e R dever-se-lhes at.é 30dejunho últimn, qua· 
Iro mezes, que importam em 183:G8iJ:i7:2 
rs., se;;undo a conta do lhesoureiro; sendo 
a importancin total do que S. A. manda por 
é.tn \'C7. at>plicar ao pagamento d·esta qua· 
lídndc de divida 372:1>06$18"1 rs.; a sab<!r: 
rn;,:977 $69·L rs. , imporLancill de recil>os, 
que cxi;tcm em podêr do bancQ 1 e que fo. 
mm por cite de;contados no auno de 1826, 
o:;, MJll:J l rs., que entraram 11a junctn Jos 
juros 1 pnr conta do emprestimo do~ mil 
conto;, e 171:013$8;){ rs. qua em <!iuheiro 
se manJom por é>ta portari,1 põr ú disposi· 
çüo do thes<>ureiro geral das tropas. Com é.­
Las providencias se pcr>uadc S .. \. ter dndo 
as mnis e<ubcrantes pro"as d:-. considt•raç:io 
que lhe merece a sorte de todos os credorcJ 
do E <tndo, e com muita e>pocial1dadc a dos 
fomi lias dos militares, ape,ar da deúcic11cia 
dos rendas públicas , e das diminutos focul­
dndcs do 1lwso11ro. Palacio de Cintra 1 cn1 
20 de ago110 Je 1827. - Moiiucl À1<lonfo 
de Carva/lto. 

N . .U. Na data d'estn se expediu ordem 
no thcsouro público, para se cllcct1111r i111111c· 
dintu111c1ue a e1llregn dos l71:013,$8H rs. 
uas c>pccie1 acima declaradas , para se f~1-
zer o promplo pagamento ásclas.es de mon­
te pio , reformados, oflicine. se.u em prago , 
officiaes rcc:ressados do Ultramar 1 e pcnoóes 
militarCj. 

11/inislorio do1 negocio1 0Jlrangciro1. 
O exccllenti»imo oenhor ministro e secre­

u1r10 d' Estado • encarregado da repartição 
dos negocios c.trangei ros , transfere as suas 
nudiencias d'esta repartição 1 da terça ícira 
pura o sabbado de cada semana. . - --

J1mcla dok~;uros dm R.eacs e>nprc1limo1. 
A junctu <l os juros dos Reaes cmprestimo; , 

tendo de prover ao fornecimento do pnprl 
que h Jd~ ser sellado , previne por este nn· 
nuncio a todas as pessoas que lhe q11izere111 

vender o diclo genero, que na s~cretnria d11 
mesma juncta se acceitarii.o as proposlus, que 
codn um houver de fazer, devendo éolu vit 
fechados com os ainostras do popcl 1lcntro , 
01 ulti mos preços , e o nome•lo coucorrente. 

A j uncta propõe-se , por é,tn vez. a com· 
prar 1,000 re;mas de papel olrnnço 1111 l.ª 
qualidade; 1,000 dietas da i't.ª; e 1,000 dic-
1as de papel tlorcle: e de<:lar" que nbcrtns 
que s~jum as amostras na juncta 1 e cxami· 
nnd,,. ns qualidade; e preços do llapel, j>rC· 

fcrir:i aquelle, que melhor e mais barato lhe 
parecer. 

As propostas deverão ser cntr~gues oté ao 
dia 9.7 do corrente mez iu·dusi•·c, e findo e.1e 
1>raso não se adrnittirão nenhumas outr••; 
o png.1mento será feito á vista <lo rccilio do 
fiel, quinze dias depois de effectuadus as en· 
lregas; de••cndo O> vcndcJorcs '•car snj•i tos 
n responder pelas d iffcreosas que npparccc· 
rem quando ns resmas do popel se 11hrirc1n. 

Juncta dos jnros dos Reae. em1>rc;timos, 
cm 20 c.le agoslo <.le 18;?'7. - João Carlos 
Mordei Ferreira. 

T/iu,mro público. 
Xo dia !?l do corrente se hade pagar na 

thc;ournria geral dos ordenados 1 O i mexes 
de janeiro , fevereiro 1 111arço e nbril d' este 
anno das folhas, a saber: co:llula<.lo geral 
dn côrte , administração do dicto, casa da 
Iud10. 

No dia !?2 do diclo os mesmos m(Ui da 
fol11a d'alfandega grande do os.ucar, tanto 
os que vencem parle.> como os ordenados cer· 
tos. 

No dill 23 dicto os mesmos mezes dns fo. 
lhn\ ~cgo inte; ; portos scceo;, 11dmini, truçilo 
do1dictos 1 paço da madeiro 1 Ad 111i nis1rnçi10 
do dicto, rneza do sal, consulado d'o lfuu· 
dêga. 

t\o dia ~õ dicto os mesmos mezes dns fo. 
lhns, a saber : chaoccllarin mór , d ieta dns 
contos e cidade , casa dos cinco 1 siza do pc,­
caJo 1 e meza da írucla. 

{Ga:eta de L iJb. r1: 197.} 

. Lnboa ago1to 21. 
Segundo prometten1os em nouo número 

e t6, ofTerecemos aos nossos léilores nlg uns 
e•tractos das folhas recebidu pelo poquetd 
ácêrcn da molestia que terminou os dias d11 
homem de Estado , que por tüo curto perio· 
do 1 tomou o primeiro lognr nos conselhos 
de sua inage>tadc britanica. • 

Umn inflammação do ••isccras, cnusadn 
por ataq•tes repcntinos de gôta 1 molestia que 
mr. Canning havia padecido por lnugo' an· 
nos, apresentou symptomas de perigo de •·i· 
do no dia segunda feira 6 do correale mez. 
l'\"esse dia e no subsequente a inflammoçüo 
cresceu a ponto que os facnltati»os declara· 
ram que o seu estado era mui perigoso 1 e 
entii.o julgou-se com·eniente uisar do occor• 
rido seu filho que se achava em York, e veio 
pela posLa a Cluiw1Cl1, caoa de campo de 1nr. 
Canuing, onde chegou terça fei ra pelos duas 
horas da ta rde 1 no momento em que seu il• 
lume progenitor parecia dormir Lranquillo • 
Pelo resto da tarde mr. Canning junior te• 
ve o consolação de heijar a mão de seu pac, 
que se sensibili sou por extremo ao abraçar e 
nbcnçoar seu filho. Mrs. Canniog e a mar· 
queza de CJalll:ica~de nrlO de.nmpararam" cn• 
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bcct-íra da cama do enfermo. Sua mngcsla· 
d<!, '>em corno tod,1 a re .. t f.unilin e com pur· 
l<c 1larnlade o duque de Sns«x, expediram 
me11sugc1ro.s parn Chiszcich â fim Jc ccrem 
notícias exnctas e amiududas do.doente. Uran· 
de 11i1111cro de pe,so:1s di<tinctas e todo o cor­
po d1plomat1co niio aba11doru1rnm 11 cnsa 
da re,idcncin do primeirõ rninisll'o 11tó ao 
momento da sun mol'Lc. 
I? Os p1'ogre•sos d:i ~oenc;:rt -erall'l communi· 
cedos 110 público qó hÓPl~IJl1orn/ o n gc· 
m i onxicJade pareC\à aug"tnllulnr·•e, qu:11..,,lu 
o.último boletim fo1 1{ no dia íl pelas 4 ho­
rao e uro quarto da ma<l~a nn'iunciou 
que o homem de E,tado, o primeiro minis­
tro do conselho britanico lio\'ia cc.sndo de 
cxi.lir. A similbante respeito diz o /l/or11i11g 
Cl1ro11ick: " Succumbiu o illustro Jorge 
,, Caoning, \"iclirna de uma molcstin, que 
" ra1>idanlente lhe cortou o fio da vidn. 1\ào 
., diremos q~e seria pomvel prolongar n sua 
" e:ustencia corp os soecorros da nrlc , mlh 
' ' C;,lnmos convenêidos que se por \•en turu o 
" .seu physico rÍào bouve;,e solTrido lalllo Ja 
"rn1!11cnc1li moral dos vis eahj~ctos n1nques 
,, de S('ll.' inimi!'OS, por certo nü.o loria tü.o 
,; rr.pidamcnte lei.to progressos n cnfermida· 
" 1lr que o roubou á sua patria. Coliiu oo> 
" .;olp•·s de ~eus de,1>rezi1eis inimigos, que 
" hoj1• podeul jaclar-se de haver privaJo a 
·~ n.•çào iuglez1 d·aquelle, cuja elevoçào cro 
" 1•ara elle, til• 1le,honrosa, pois manife,. 
,, '·'"ª ao mundo inteiro o mui fX'qUOOO 
" apreço qu• se f•zin de sua capacidade! 

•• ,\lal pndtl.nos su.tcr a mdignaçào qunn· 
» d•> rdle~1ounmos , que talvez uma vida 
" tito preciosa para n 1 nglaterra, e pata u 
» Europa 1 foi abreviada pelos desgo;toscau· 
" s 1clos por homens estupidos e sem u1crito 
,, nlgum .. ... . n 

Logo depois da morte de mr. Canning 
recebeu o innrquez de Land>down n scguin· 
te participasào : " Mr . C.nning 11c11ba de 
'! exhalnr o último suspiro á• quatro horas me­
" nos dez minutos da ula11hun , sem pun­
" gente dor. » 

;-.o me.mo momento c~pedir1tm·sc cor­
reios com " farnl uolfcia para f-'tun a /ord 
Crcnvi\le, e para a Irlanda ao marquez de 
\Vello·ley. O marquei deLandsdown partiu 
l ogo depois para Windsor com a triste no· 
'a. ~ua ma"'eotade mo•trou-se M)bre-manei­
rn penalizad°o pela perda de um ministro 
que tanto bri!Lo e realce deu ao seu rei­
uado. 

Corria por certo que mr. Canning cm um 
cios mo111e11tos m'1is lucidos de sua fotnl c11-
fcr111idodc m~nifostou dc1cjos de que el-rei 
Sj!guis.sc u me<m~ política , que tiio vnntojo· 
sn e propria huvia provado. 
.. 'Varios ar1igos nccrologicos que se cncon· 
trom nos íoJlws inglezQS, concordurn cm of­
firmar que mr. Jorge Canniug nnaccu no 
01100 de 1770. Perteucia á fun11lin dosCan. 
uings ~ Gar1•abs , do conda 1<~ de Lond >n· 
dcrry. P or morte de seu pae bcou entrequc 
no cuidado de um tio paterno que o mandou 
cdocor nocollegio de J:vm, onde cm bre.-e •e 
di.tinguiu e sôbrc-sahiu a todo> os seus col· 
legas. l\a idade de 16 annos foi o pnncil'tll 
rcdactor de uwa folha que intitulou '/'fie J\/j. 
"ocosm, a <1ual .po>to que •e re;entia do• 
poucos unno.s de seu author, potcntc,1vn lo· 
Javin, seu abalizado e precoce t11lento. Seus 
jÓvcns colaboradores n'estn emprcza foram 
mr. J. e H. Smi th, c mr. Frerc, cumpl'in· 
Jo notar que ésla csp,;cic de co11111c"iç(10 pc· 
Tiodica foi condjurnda pelo 1·e,erc11do dou· 
tor Ouvies , reitor e11ti10 <lo collegio de 
l~ton, o qual cloginvn ahumeute º' tnlcn· 
lo• de Canmng. De Eton pas,ou para n uni· 
1ero1da lc de Q,..ford , onde 'e <li>tinguiu pe· 
Jo su.t eloqueocin e arte oratorin, mereccn· 
do n particular estima do grande Jkntharo, 
e. l igando-se de arni~ade íntima com o ~u 
çomlisc1p11lo Sheridou. Por i11tcr>en~:1od·c!· 
te úll1mo litlerato teve particular amisade 
\:0111 Burke e Fox. Uurke o pr~..:onizou desde 
Joi:o como o primeiro homem de Eltodo, e 
o rnnl., dbt1ncto orndor ing-le?.. 

Voi no anno <le 179·1. qnc teve nsscnt.<• \>c· 
la pnmcirn vct no ptirlnmento, onJe conl i· 
11nou cnlliviindo nmisadc <·1>111 o célebre Bur· 
kn ta qutm tomou por modêlo. i\o anno de 
) 7!)1; pri11c1piou a exercer cnrgns publicos, 
••udo m>1neaclo assisten~e secretario do lhe· 
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souro, de que então era presidente L:>rd Gren­
,·ille. Quando n'nquclle nono s: di>1oheu o 
porla111e11to, foi re-clcito por 'Vcndovcr em 
Uuckingliamshire, distinguindo-se cm J797 
por um eloquente di;cuuo contrn o tráfico 
du cscrovaturn, cujas nlrocidadcsdcmonalrou. 
Por aquelln epochn mr. Cnn ning ganhou 
crc:ditos não so degrandcorodor, müsdcpro· 
fundo logico. Pelo; cxlraclos cla3 discussões 
pnrln uicnta res nenhum l1omom n'nquelle pe· 
riodo, :'. excepçiio de mr. P itt , entrou co1t1 
tantn frequencia em coJi,ão co111 o portido 
Jn opposição. Em I80J peJiu n ;ua dcmis· 
são do cArgo •1uc cxt:rcio, e 11i11da <1uc dcs· 
appro,·ou o tractado de A micns nit<) tomou 
parle em sua discu.si10. Foi n'aquella cpo· 
cha que co111poz a tão apploud1da conliga 
intitulada - O piloto qne antev~ o tempes­
tade; - declarnn<lo-se >1goroso oppocnle da 
administração de ;\ddington. 

Mr. Canuing cm homem irascivel e de 
characlcr ardoute, por Í>SO durunlc o pcrio · 
do da rtrnlução francezo ni.o M: podia cspe­
rnr que elle fósse moderuclo clll sua• opiniões 
coutra os authorcs d'nquella rcvoluÇ<'\o , ou 
seus panegyristas cm l nglntcrrn. E>tC seu 
>cntir o levou 11 red igir conjunctainentc coro 
nirs. Frere e .Ell is o jornal intitu lado - O 
lmli-jacobino 011 o e:cammador semmwl. -
'll'e.te papel empregou omiudodus ve•es o fel 
da satyra, o sarcasmo, n ironia, e o vitu­
perio para lançar o ridiculo •óbrc os desva· 
rios da reYo!uçào, e tomor acús admirado­
res o objecto do escarueo e de.prêzo geral. 

l:m quanto e,teve :.em emprêgo, publicou 
diversas peças de poe>ia, imitaçocs de Ho­
racio e Juveoal, dirigidn$ pda maior parte 
coatrn o ministro AJJington, que sahiu J>Or 
tim da a<!mini;truçiio. Hc110>umiu 1ur. Pitt 
as rc<leas do govêrno , e mr. Ua nning pas· 
sou a ser t.hesoureiro Ja marinha: 

Pela morte de mr. Pitt, entrou na ndmi· 
nistração mr: .Fox e lord Grcnvillc, e mr. 
Canniug torhou 11ovn111entc logor na oppo­
sição. Acaba<lo ~quellc mini1terio panou a 
sccrelnrio J ' fütado dos negocio• e,trnngci­
ro•, e foi no anno de 180~ <JUC teve u; Jes· 
Ulc."llS:U~ \,;v10 t..11\l O.n~l\01\:U(;h 1uluhfu.., J..., 

guerra e das colonias , wguiudo·.e ode,afio 
que tanto deu que fJJlar na Europa. O ob­
jecto da disputa foi a etpcdiçt10 de \V ulche· 
ren , sóbre a qu.il discorJuva lord Castl.­
reagb , que expondo a >Un op1niüo cm ter· 
mo~ Juros , atacou o ministro do3 negocios 
eslrangci ros , que lhe rc,pondc11 com i nsul­
tos ' seguindo-se o desafio feito velo lorJ. 
Os combatentes euconlrarum·sc no dia !.?! 
de setembro de 180!) no terreno juncto ao 
telegrapho em Putncy. Ern111 padri11hos de 
lord Castlereagh o nctual mnrquc• do I:Icrl· 
ford e de mr. Canning mr. Ellis. Aos pri­
meiros tiros nenhum licou ferido, mas car· 
regando e di;parnndo scgundu vez, mr. Can­
nin" recebeu u bala da pi.tola Jo .eu ad­
,·er~ario na coixa esquerda , o que inJuziu 
os padrinhos n interferir na coulcnda por 
tna.neira que o conduziram n ~ua casa para 
o curar .. \mbos estes mini.tros d' listado pe­
diram suas demissões <lepoi> <l'e,tc acontt:•·i­
menlo , scnJo-lhe logo concc lidos por sua 
mngcstade Jorge [ n. ' c1ue lhes foz con;lar 
o .cu desn,,.rado por terem querido decidir 
disputus d~ gabinete á pistola. 

Pela morte de mr. Perccval tornou-se lord 
Cnstlerea.,.b uma i mportnntc personagem e 
figu rou c~m prccmincncia 1111 historia <lo seu 
puiz ; podendo-se hoje avu lior com cxucti· 
dão os seus tnlcotos como ministro, e como 
orndor. Q; actosda ''ida pública de mr. Cnn· 
ning, que lhe f::t~m cnrgo, &iio, haver accei· 
tndo u1na missão diplomotica pura Lisboa, 
da mão d'aquelle mesmo homem de quem era 
inimiao, e pouco depois o insignif1C<>ntecar­
go d~ presidente da junctn do commércio. 
No dia !G de mnrço <lc 1822, foi nomeado 
governador geral da I ndiu, e no dia 17 de 
setembro do mesmo anno s«retario d' E,ta· 
do dos nezocios estrangeiros , pelo fnlleci­
men to do marquez de Londonderry. Os sub­
sequen tes acontecimentos desde este periodo, 
estào sobejamente pre·sentc! pnra se repeti· 
rem. 

l\h. Caon ing casou no no no ele 1799 com 
m iss Joana S<:ott , cunhado do duque de Por­
lland. l\Iiss Scott e a mulher do duque >iio 
úlhas do general Scott que lhes legoll uma 

fortuna considcrnvel . Umn das filhas de mr. 
Canning.acha·-c hoje. casndu .com o marquei 
de Clanncarde; seu hlho mars yeJbo falk-ceu 
em 31 de março de 18~0. 

J'.fr. Cnnning em llln dos primeiros orado­
res inglezes, e os...cus discur.os cheios c!eeio­
quencia e raciocinio o ntteslam. Como ho­
mem de Estado, e profundo politico uin­
guern o exc.cdeu. Na sua vida privada era 
alfavel, muito nmndo por sua familia , e ge­
rahnente estimndo por seus amigos. Deixa 
t~es filhos, senJo um d'elle' copitiio da ma­
rrnba, outro estudante em Yor~sbirc. 

" ,Q_uem su~stituiní o Jogar d\'Ste grande 
,, m11mtro, diz o redactor do Co~rier 1 :'\ão 
" vemos ninguem ! ;-.ao acontece agora o 
,, mesmo que teve logar nos mezes puundos 
» quando adoec~m lorJ Liverpool. Todo• o• 
" olhos se f1ctnvam, como por occ:órdo com­
,, mum, sóbre nquellc que então vi•ia, e 
" podia de.empenhar a ete0lh11 universal e a 
" confiança geral. O raro talento que então 
" tloreciu eotavn •111 todo o seu vigor, e boje 
" ja não existo! P&le o deve ter um succe:;­
" SOi' habil > mÔS nÜO terá quem O iguale. " 

Temos pois n'esh: rup ido cxtructo oJTercci· 
do a nossos leitores um cslioço biographico ® 
homem raro , cuju perdu Ja1nenlu a Inglater­
ra, cumpre-no; occresccn tnr que po,to;c ba· 
ja perdido um doi maiores talentos diplo· 
mat1cos e um dos mnis dignos homens de 
Estado não morr•u corn cllc n polit.ca in• 
gleza. Sub>istc, e fôrça é sub.hta como d·an• 
les, ml!Íto wai:. o•htà epoclu1 tuh-cz a mais 
m<:lindrosn pnra nqucllu reino. InteuJemos 
que pela ordem naturnl dos cousàs cita nà<> 
póde mudar, quando ve diante de •i tau· 
to.> elcmenLos co11trori<1'J que tioC apre:ientttm 
com um poder colo .. ul, <1ue so pC:dc de!Jel­
lar e vencer por uieio cl'csm me,;rnn illustra· 
da vereda q ue tern 1oguiJo utJ agora . .!\'.i'10 
faltam cm Albiou ho111c11~ Ju luzes , de rir·· 
meza , de patrio tiomo e omnnles da justa 
liberdade que possam , 1e11Üo com caoto 
brilho, ao n1eno• dignn • glori•>sam•n tc oc­
cupar o posto que deixou vago o illu>lrc 
Canning. Conf1cmo• <]UC elle• snl.crào c'>n• 
~-u,1r a nuu Clo ~:.wllo 1.>ur cn\Tê oa 11,,.."\Co\hog 

que a amen'f8ll1 , e entrnr o porto que lhe 
Je.ignam a uonra ' e o intcrê,;c de sua pro­
pria nação com O quul e.tá hoje vinculadc> 
o tem-esta~ e o tran<Jullt.dudc do$ ;;o·rernos 
rt!pr~ntalJVOl. · 

Miram!11 9. 
Che;rou hoje um tcnrritc hespanhol de Va• 

!badul1d, pn;sou por Tóro, e '.tu111orn ; po· 
rêm nada diz do considernçrw , "º qoe ésta 
ooule deve entrar nqui um g•incral l1cspanhol 
com \20 soldados Lodos urnrndos, q ue veem 
cntrcgar·se , o rcunir·sc a.os oulros emigra• 
dos : dii que o general estivem preso desde 
IB!H, e que J>Or tres vezes tem sido julgado 
oiío puriticndo: o seu upellido (J Fernandez. 

Jlfefg<1fO 14. 
)lo dia 1!! do éorrcnte, dirigiu-se o j1.1iz 

de fóra uo togar de S. Gregorio, acowpa· 
nhado de !!O .ol<lndos<l'intiintcria n.• !!1 com­
mandados pelo olforcs Souza, com o dcsti· 
no de prender o grande e Íl11110$0 ladrão -
V1lla }{eal -, e 11111 dc,crtor <lo lll , por 
apcllido - o Pn1ito - lambem sócio , os 
quaes tinham sido denunciados como e:tis­
Lentes em cusa d'um Fuito Ramo. Chegaa· 
do áquell e Jogar, muitos guerrilhas ne1iare· 
ccram , e si! passaro111 ao lado da Hespa­
nba: entre elles cotavam os !l reforidos la· 
drões, e não teve effeito a diligencia por se­
rem avisados da chcgadn da trapa , porêm 
na retirada repnssaralll·•e para cá, e vieram 
fazer um fogo activo s6b1c o de•lacamenlo. 
Eis aqui como ainda estú. o sitio de S. Gre­
gorio subordinado ao cnpitão Vellozo, e á 
sua pequena guerrilha que não excede a 120 
homens. O mesmo está Paderne, e S. P ayo, 
e não se l racta de mandar tropas para estes 
pontos, ou se se leem mandado, não se teeui 
cumprido os orden•, pois que o os,entísta 
d·esta villa foi ovi,ado, pela repartição de 
víveres , de fornecer clapc em esp~ic ao des· 
tacnmento de S. G regorio , q ue assim o .de· 
term inava a Serenissin\a Seuhora 1nfanla 
Regente. Mâs aonde está o de>tacamentó 
de ::l. G re9<>rio t Veremos Je vei:n , para s~ 
fornecer d etape 1 
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Chouci i./ent. universo cm difTcrentcs pai~, deu a cada inten,:.u da sublime Porta tem sido dirigi· 
--- 1 rins nações. A Divina sabedoria dividindo o 1 prolongdr a rebelli~o. A 6rmc e constante 

Aqui os inimigos da Cnrta andam algum um um s<;>bcrnno, a cujas mãos as. redcas da ao .seú inter4ls.e principal, que nasc._: da 
tanto mais abatidos, o alguns dizem que o c;la nuthondadc ab:otut!' sóbre as naçoc~s:•b- su.l !~1 sagrada, merece asna np!'rovaçao. e 
Sereníssimo Senhor I nfnnte não vem, que Jugnclas ao seu poder eslao co!1fiadM ; ccd cs- respeito.' cm quat~l<! qualqu7r .111te~vençao 
os audnmm a engnnar, porem qu~ o Senhor to modo que o Creador snbt.amente regulou est~angc!ra 5".'fa SUJCJ~u a .'''Crttn111nç~es e a 
D. Pedro IV. que v~m, que elle e piedoso, e estabeleceu a ordem do un~vcrso: des111telltg~nc1as. Asrnn .e ~la_ro o ey1dent~, 
e lhes hnde perdoar. Uma carta vinda de Se, por um lado, n cons1stenc1a e dura• que ndhcttndo a e.te prmc1p10, tudo teria 
Hespnn lrn <.l'um sargento de milicios ,\sua çüo de tal estado de cousas particularmcn- acabado ha muito tempo, que as mal fun· 
mulher , nssim ac ~xplica. " As bandei,.1s te. depende dos soberanos nbst~ndo-se ~cspc- dad~s p~opostas que s~_fi•ernm o resp~ito da 
ahi vão J El-rei F crnanJo foi-nos fal,o: wnn- chvaQ'lenle de toda e qualquer rngerenc111 nós conlor1111dade da rcllgmo ; e que a rnflucn­
de-me dinheiro que quero mandar fazer um negocios privados e domesticas de outrem , eia fatal que este Citado de cousas tem jlro• 
fanlamenlo á f;ancein. " nlio é, pelo outro lado, menos evident.e que duzido por toda a Europa, são talvez a cau• 

' L amego ló. 
O socêgo n'csta cidudl! ulio tem sido alte­

rado; e nns immediações tem sn api>nrecido 
alguns gru tescos su>p1rando pelas cebollas do 
Egypto. 

Um guerrilha de Dolteiro no dia 10 do 
corrente fói clamar junclo da residcncia do 
juiz ela villa d',\rrriuinar, e deu gri los sed i­
ciosos de - viva o Sih•cira - morra D. Pe­
dro, e n constituição! O mesmo juiz requi ­
sitou fórçn ormada, e o malvado foi preso. 
No d in rn n' ulna pequena· aldeia denomi na­
da Souto Côvo um quurto de kgua distan­
te d'c•Ln cidade deu o ex-promotor Francis­
co José Pereira um janiar a quantos rotos, 
e canalha rebelde quiz olli congregnr·se. 

Quando estavam no seu gaudenmu3, al­
guns sarge11los de 4 de infontcria se aproxi­
mnr:un pura merendar cm umn quinta visi­
nha. Aterra-se a canalha , e o rebelde apos­
tolico patrão lembrando-se que iriam obser­
var o anti-constitucional festejo, e sem mais 
demora fugiu a turbn sem saber o motivo; 
salloram muros e penedos, e se dispersa .. 
ram para distantes e diversos pontos. Q1·.e 
tal é o tc,iimuobo que dá a consciencia 1.ios 
tacs bizouros ! 

No dir. 13 uppareccu aqui um crintl.o do 
capi làu mór de Barrõ cuberto de lilldS ver­
melhas. Encontrando-se com uma pu trulha, 
ésta lhe perg-unlou a rat..io de tal ur.vidade ! 
Hesp<,mlcu com vu1as, e morras. l"°ui preso , 
e a5sim meimo continuou ao pou to d'cxas-
\>Crnl' (\., "'o\JaJ.~ , -o ª"•'"' "'"''~ Q\ •r:._ ........ ... ... 

nhadas lhe cnhiram na. costas. 1 fal é ainda 
o fan.iti•mo. ( l~orbokta.) 

EXTERIOU. 

Sgro1 ju111to !U. 
Rcd>chid paclrn, que rc':ebcu nõros refor­

ços, partiu 1• ora Corintho «om 8,000 homens. 
O c<>roncl l abvier achasse cm J\tignra com 
1,000 liomens. ~otícias de Naxos, dizem, 
que lord Cockrane lin nulà semana eslava 
na altura de Candia. l çou bandeirn austría­
ca, pelo que o tonsul au,lriaco cm Candia 
foi enganado, e visitou o navio. Poucos dias 
depois chegou o. Syros um na\'ÍO nos~o,con­
signatlo oo consul frnn<x:z ; este navio \'lnha 
de Odc$$n , com ca>'ga de trigo, cn vindo por 
111r. Eynnrd, e d'elle tomoucontaucommis­
.ão grega. l brabim·pncha chegou a T ripo­
Jilza, e ordenou aos ltabitantes d' A rgos que 
prepnrnssem q\iartcis e mantimentos para 
1~,000 homens. Gri vn commandunlc do for­
te Pala1nidi, cm Nopol i di Romonia, pede 
um milhão de piaslraa para pagamento das 
suas tropas, e tem retido para .., segurar de 
9ue receberá ésta som ma, alguns nci;ocian­
tcs que estavam a partir para l~ro da cida-
ae. {Go~e!a d'A11gsb<>urg.J 

L ondre• ogosto 4. 
O seguinte documellto foi entregue a 9 e 

10 de junho do prc$1l11te onnoJ>elo llcis-ef­
fendi nos diversos drngomans as umbaixa­
das frnoccza, ingleza, russa, aust.riaca, e 
1>r~ssiano :\ medida 9ue se iam aprC$Cntando. 
F oi por con;equenc1a entregue antes que o 
t ractndo, últimamente publicado, fO,se ussi­
g nado. 

Jl1a11ifedo do P oria ottornoi1a. 
A todo o ente dotado de intclligcocia e 

'penetração é claro e evidente, que cm con­
forn1idod~ dos deéretos da D ivina P roviclen· 
eia, o estndo florecentc d'csre mu11do é de­
lido n 11nií10 da espccie humana no est.ado 

,wcial_; "que em conscquencia da sua diver­
, idade de costumes e character , é.ta úniào 
\O !e póde conseguir pela subjugação de v:í.-

o objecto esM:ncial dos trnctados entre os i111- sa dos males que o commt!rcio marítimo tem 
pcrios é para prevenir a \lioln~ão de um sys- experimentado. Ao mesmo ltmpo que as es• 
thema de ordem tão admira vel, estabclc- pernnças dos malvados leem sido cooslantc­
ccndo por ésta maneirn a segurani;a dos po- mente animadas pelo irregular proccdimen­
l'O> e dos reinos. Assim coda potencia inde- to ~e lhes dar auxilio de toda a cspecil!, e 
pendente, nlôm das obrigaçõeS que o; seus que em qualquer tempo deveria ter sido re• 
trnctados e relações com as nações estranhas provado na c;mfonnidnde das leis do$ nações. 
l he impõe , possue taml,tcm iusli tuiçôc>e re- Além d'isso dcvf!-.c oli;crvnr, que as rela· 
liiçõcs q,ue lh~ dizem .re>pcito somente o ao çôes e trnctados é~iolcutes entro a sublime 
seu e.lado interno, e que são os fins da sua Porta e as outras potencias amigas, fór:un 
legislação e fórooa de govêrno. Conscquco- concluidos com nquclles monarchns debaixo 
temente pertence-lhe a ell~ somente julg.uo do ponto de vista de cnda indQpcndcnte po­
que J he convem, e empregar-se n'isso cxclu- lcncin governar o; seus s11bd1to~ sôurc si; a 
sivnmente. Ainda mais, é objcclo dé públi- sublime Porta ni10 tem deixado dedil'isir ás 
ca notoriedade, que todos os negocioada au- côrtes ninigas queixos pelos soccorros <lados 
lllime P orta são fundados s6bre a sua divina aos insurgci1tes. A unicn r~po>ln que estas 
legi! lação , e que todas ns suas regulnçõe> representações til·erum foi dnr-·e u n:ncbi· 
nucô,onaes e po l 11icns teem stricla connexito oaçües, tendeute3 n subverter ns Je:s e Iro• 
<:010,1 os preceitos do. religir10. A gora os üre· ctados, n signilica~;io de libe1·dadc, e inter· 
gr1s, que forrnom parte dos unções que habi- pretar procedimenlos contrnrioi tis obriga­
t'iun os tci"riloriosconyuislados ba scculos pe- ções cxi•tcnles pclt\ txpre!,ão d.i neutra/ida• 
1,as armas ottomnnas, e que de geraç;io em <k , alleganC:~-· e a in.uff<cienctu dos meio• 
gcruçi"10 leem sido lributnrios da subli111e Por- para coti.tranger o po•o. 
ta, tcem, á simi lhança de outras nações c1uc P oudn de parte a folia reciprocn de segu• 
desde n orii,'<lm do islarni;1110 se cou<ervurn th rauçn, que a finnl deve resultH1' d'c•le e>ta• 
fi~linente em sujeição, sempre tlisfructado re- do de cousas aos sul>clilo• das rc•poctivas po· 
pouso e trenquillidade debaixo da cgide da lenciat, a sublime Porta oão pó<le d~ixar 
nossa legislo7ào. em silencio laes trun•acções. Em cons"<!uen• 

.E' sabid.o que estes Gregos fõr:im trocta- eia a suhlime Porta nunca deixou de respon• 
dos como Musulmanos cnl tudo o que diz der ás clifferentes pri·tcnçi>es ollcgadas , ap· 
respeito á sun propriedade, segura11ça pts- pellanclo pnra a justiça e paru 11 equidade 
sou!, e defoza da sua honra; e lccn1 sido, das potencias sua$ 11111igns por frequentes e 
particularmente no reinodu g lorioso do prc- reiteradns queixas úcêrcl\ <la a·si~kncia daJa 
aente sobera110, cobertos de lxmefrcios mui lo aos in~urgentes, clantlo no rne-.mo tempu ª" 
... l.\ .. , ..t'0 ......... 11 ... .., .. A 1~111' an to1Htssndo\ tivf•- cxplicn_cócs neccssnrins Úi co:nmunicacões fci· 
ra1n; porêm é prccisa1n~olO este grande g rau tas pelas potencias anJl;tu.s. l~m lí1't1 uniu 
de favor - e1Le exce,so de c01if6rto e lran- mediuçüo foi proposta, O fact<>, com tudo 
quillidaJe, que foi a cauiu dd revolta, mo- é, que uma resposta reuricta n um unic~ 
tida por hon1ens Ulaligno, e inca1>aze. de objcctb não póde nem vender o processo do 
nvnliar tacs clcn1onslr.1çocs de beoevolc11cl:1. te111po , nem pela innovaçào ns e~pres>Õc>. 
Cedendo ás illusões d.; urnn imaginação cs- A rcspostn que a sublime Por ln deu no p.rin­
quculat!a, ousuro1n levunt11r o estanclnrlc da cípio será sempre a mesma - n saber 
r~volta, não so contra o seu bemfc1tor e le- aquella que reiterou IÍ face do munclo intci: 
gitimo soberAno, màs tombem cootrn todo ro, e que vem a ser o último re,ultado de 
o povo mu.ulmano, commcllendo os CXCC$- seus sentimentos sõbre o e.;tado dos neaocios. 
sos ntais horríveis, e sncrií1cando :i sua vin· 0; CJUC se acham ao facto dns circuiiistnn• 
gança , indefczas m~lheres e innoceotes crlan- cins e pro menores dos aconlecimenlos , ni•o 
ças com uma ~crocidade sem c~emplo. Co- ignoram .q~e no princípio da insurreiçüo, 
mo. cada f:'°tcn.c1~ tem o .'eu codil?o penal pe- ~lgun~ mm1slro; das córtes amigas, juuctos 
cultar e d1spo.1çocs pohllcas, CUJO contheu- a sublime Porta, o!TcreC<.>rnm aux!lio effccti­
do fórma a base da sua soberania, assim a vo para castigar os rebeldes. Como, com 
sublime P ortai no que d iz respeito ao exer- tudo, ésla offcrla dizin respei to t1 uni ne<>'Ó• 
cicio da sua soberania, confia cxclusivamcn- cio que estava exclusivamente nonlco 11cc 
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te sôl>re a sua saneia legislação, segundo a sulili1ne Porta , em seguimento das impor. 
qual o; rebeldes devem ser tractados. Porem Lante; coosideraçÕCJ tanto a reJJ>eito do pre­
dnndo o ca>tigo necessario a alguns com a sente como do futuro, a Porta cingiu-se uni­
u nica mira de os emendar, a Portn nunca camente em responder, que não oustantc tal 
recusou perdoai· áquelles que implorara111 a otTertn ter por objcclo dar assistcncia ao go· 
sua misericordia, e de 01 tornar a pôr de- verno Ollomano 1 cite jamais consentiria cm 
baixo da egide de sua prol~'Cçào. Da mes- intefl'cnçàoestrangeira. O que é mais, quan• 
ma maneira a sublime Porta, resolveu sem- do o embaixador de "º"' potencia amiga, 
pré conformar-se coln os decretos da sua lei no momento do seu tnin•ito para <>congres­
gngrada, não obstank ns attenções que de· so de Verona, cntMu em conferencias e cx­
mdndam os seus 1:egocios domcsticos, nun- plicações com o mi11istro ottomnno sôhrc a 
ca deixou de cu!livar a bon intelligencia com propo.ia mediaçf10, a suolime Porta decla­
as potencias amigas._ A sublime P orta sem- rou pelo mooo menos equÍ\'OCO ' que laes 
prc e;tá prompla n cumprir com os devcre< propo;los não cr:lo odinissivei .. ; reiterando 
que os traciado• de amizade prescrevem. As toJus M vezes que o nm1mpto ae ventilava, 
muis sinceras preces 1e111 offcrccido oo .Ente queconsideraçÕe• políticas, nncionocs, e re­
Supremo para que com o •cu auxílio a pai ligi<>•:is, tornavam tal recusa indispensavel. 
e a lranquillidnde geral seja rc;tabelectda Cedendo a estes argumentos, e conceden­
pclo mesmo modo com que a sublime Por- do-se por mais de un11• vez que o direito e •• 
ta sempre estendeu as sua; conquistas - is- fava pelo lado dn Porta, o ocima mcncio­
lo é 1 sepnrnndo os seus fieis suhditos dos nado embaixador, na sua volta de Verona 
rcfrnclarios e mu lcvolos, terminando as do;- a Constnntinopla, novamente dislincta e oí­
ordens existente> com o• •tu~ proprio§ re- ficialmenle declaron em diversas conferen­
cur-o;, .sêm dar Jogar á; d1,cussões das po- eia>, em consequencia de ordens Ja sua côr­
tcncias amigas, ou a quoesquerreclomnçnes te, e em noroe da• outras potencias, que 
do sua parte. a que•tÜo do Grccin estava reconhecida co-

Todas nsdiligcncins clnsnblimc Porta leem mo pertencendo a negocios internos da su• 
tido um so fim, o qual é o do restabeleci· blime Porta; que como tal devill »er termi• 
menlo da tranquilidaclé geral , em quanto nada exclusivament« pela Porta unicamen­
a intervenção estrangeira so !crviria pnm te i que nenhuma outra potencia interviria 

• 



• 

do futuro , e que 1e algumn jnmnis intervies­
se, todas as outros ohrnrinm segundo os 
principios dn lei dns nações. . 

OJ agcntC1' de umn das gr:indcs potencias 
que recentemente conS<'liJou ns relações de 
amizade e bon baYmonia com a sublime Por­
ta, tambe111 omcinl ~ c•pligitnmentc decla­
rou na sua conforencin com os ngenl0$ otto­
rnnnos , que ni10 haveria intervenção K-brc 
o assumpto. E'sta declnrnçã,., s.:rviu como 
de base parn o re111Jtndo d' oquellns coníe-
1encias,. us.,im não póde agora l1nvtr nenhu­
ma quc.t.\,., úcêrca d'cstl' nr;:ócio , que a 
subl ime Porta tem direito a julgar comple­
ta e radiwlmeutc concluido. Com tudo , a 
P orta ainda se con•itlcrn nuthorisoda p:irn 
o!Tcreccr ns scguintts ob$crvaçõos e sustentar 
OS suas nnteri<>re' asserÇÕCi : e 

As inedidas que a sublime P ort.'\ aJoplon 
de.de o comêçn , e que uinda coutiuúA- con­
tra os Gregos in•url(e111~1, n."\o de .. e1n fo'],Cr 
olbnr a JUerrn como gu~rr • de rei i JiiLo. E'.­
tas 1110<.lidus nilo ai\o extensi•as a !orlo o po· 
"º e111 gera l ; ellas leem por ohjocto unica· 
me111e a rcpr«São dn revolto, e o castigo 
d'aqurllcs sub<li tos dn Porlu que, obrauclo 
como chcl'cs de bandoleiros, 1ee111 c<11nmcLti· 
do ntroci<ludes igualmcnlc ••!rias e reprchcn· 
si veis. 

A sublime P orta nuncn recusou perdão 
üquellcs que se submeuernm. As portas da 
cleroencin e da miscricorclin sempre esti >'t!· 
ram abertas. I sto tem n sublime Porta mos­
trado por fnctos , e ain•ln o prova , eoucc· 
dcndo prolecção a tocJoç aqucll 1 que tornn· 
rem 0.01 seus deverei. 

A verJudcirn causa dn continuaÇ10 d a re­
volta acbn·-c nos dilfcrcnte• propo<tns fei tas 
:í subli111e P orto. Ü ; mulcs dn guerra, leem 
sido unicamente sentidos pel.1 P orta; por­
que, é cori.tnnte no mundo inteiro , que n 
nnvc;;açr10 c11ro1)ea nunca foi inte rrompida 
p~lo 01tado dM cousa1, q~c, longe de pre· 
judicnr o comrnércio europeu, tem· lhe ofle· 
rccido consiJernvei• ç,:antngens. 

A indtl mais, os tumultos e rcbcll iões ex­
iste1n , cm uma unicn p::.rte do imperio oL­
toinano, e entre O• partidi•lns da maldade; 
porquia , srnço• ;)f') J;.1t• ~-/lf t.:.l"V ) ª"'• 'lHr 

tr:u pto\fin,..ius d'~•lo vnsto impeno nü.o teein 
,;J<.> ~0:.:.1,., ,,, •. ,JI, ... \.~.J:;) f"-.,. $""~'- ~~~:· !"'~· 
tes d"fruct:11n " mnii perfeita tranq,1illida­
<fe, Ni'io é f•cil ent(w o perceber como é3· 
t us tle~ordens •e 11o;snm comtnunicnr aos ou­
tros p.1izes. 8upponh11111os, co1ntu l.o, que 
to l fosse o coso , como cnJn potr.ncoa exer· 
co o nrnmlo per si, deve co nhecer quues tios 
~us subclilos mnnifc,1nm "'' snu proprio ter· 
ritorio disposiçnc• 1cdicios11', purn os cnsti· 
gnr 11n co11fori!1iduclc d ns .suns leis , ~ s~g11 n· 
do os devore• 111lu·rc111es li sun propna sobe­
rnnin. Scrí1 supcrlluo o nccrcsce11tnr, que a 
suhli1nc l'orln nunca se in trome ttcr{1 em 
toes ucgoci os. 

Considerando os pon t o~ ocima estabeleci· 
elos , referindo-se n e<111idnde e justiço , ca­
da um focilm'cntc se conve11ceri1 que ni10 hn 
fundamento JlOrll discussões sôbre e.te negó­
cio. i10 obstnntc, que s<'ria mui nctrtndo 
que toon a intervenç.io ulterior ncal>nsse, 
olTerecendo·.c uma medinçilo como último 
recurso. 

r tno ) 
certo não apresen ta ex~mplo de proceder em 
todos os respe it"s Ião contrÍlrio aos princi· 
pios e deveres dos governos 1 

A sublime Porta, por tanto, não p6de 
admittir taes proposta•, propostas a que nuf'I· 
ca bade adherir em qunn to o paiz habitndo 
pelos Gregos formar parte áos dom inios ot­
tomnno>, elles são tributa rios dn P orta, e 
ella nunca renunciará seus direitos. Se com 
o auxilio do Todo-poderoso a sublime P orln 
tornar a tomar posse d 'oquelle paiz, ella en­
tão obrará, tanto no presente como no fu111-
ro, em conformidade com os mandados <1ue 
a sua sancta lei llie prescreve n respeito de 
seus subditos. 

A sublime P or:..'\ ve.1Jo que a este reapeito 
lb_c é impossivel admitti r quaesquer propos­
tas contrárias aos preceitos da sun religião 
e ao codigo da sua legislação, julga-se justi­
ficada declarando que por considcrnções po­
lilicas, reli~iosas,e tt'iminiilrnlivas não pódc 
dar o se11 r.onsentior. 1to ás propostas que fo. 
rnm arranjadas e li. nlmcntc a p resentadas. 
Se1nprc prompla a c umprir com os deveres 
que os tractados concluidos com us potencias 
111nigns lhe impõe, e que tornam ugorn é!ln 
resposta c~thezor ica neccssa1'iu; a sublime 
Porta declara ngorn , pela última vez , que 
tudo que acima fica referido coincide pcríei­
tamente com as ten ções soberunns <los seus 
ministros, e de todo o povo musulmuno. 

E sperando que é>tn fiel exposição scrú btn· 
lante para convencer os a 1n igos da justiÇl' 
da sua cauza, a subli me P orta aproveita 
ésla occasião para reiterar os p rotestos da sua 
alta consideração. 

$;1Ude e paz áquelle que segue o cnminho 
d a rcctidào. ( .~torni11g Chro11icl~.) 

'Par.í idem. 
Uma das folhas allcmans pl1blíca o seguin­

te - allÍSO- Vende-se a segunda N11ção Je 
uma lista de 16$ militares frnncczcs , e de 
outra• nações, •1uc erviam o Françn, fei­
tos prisioneiros de guerra em 1810 e 1611!, 
e que morreram na Russin , P olonia, e A 1-
letnanha, onJe as !'espcctivns au thnrldode, 
focililnm gratis ns certid~ de ob1to , lcgn­
lf!)nua:!I pctv ...... l,.lnL,mJur reJpCCLIYO t CXlrll• 

bida• dos registos d•,s hospitaes, e camaraa. 
:L• J;Cl3 ltct~ se;\!f'>.•4)Ulr" dos DlilitatC! QUC 
ainda vi-·em na llm.sia, redigida e publoca­
da por E. G. Mchliss., tuhcll1ão em fiem· 
me11dorll'. O preço é de 4 francos , e de 4 
e meio pelo correio. As J><'ssoas a quem pos· 
sa iutcressar ésla notícia <lirigir·s~lião a Pn­
rfa a mr. Mcller de Fingh, na galeria Vi­
vic nne u.º 55. 

Agora, cm lingung•m diplomotica, in· 
tende-se por é ... tn c:<pr-c.sãt> , que se li,erem 
havido dilfercnç1" ou ho,tilidade; entre duas 
nações indcpentfentes, 111nn reconcilinçii.o pó· 
de arronjnr-·e pela inlcrvençt10 de 111110 ter­
ceira potenria nmign. O mesmo acontece 
com armistícios e trnctodns de p•z, que so 
pod•m ser concl11iJos cntrr potencias reco · 
nht'Cidas. J\1.\s a sublime P Mta nchando-'e 
empenhada em cnatigar no feo proprio ler· 
ritorio , e cm conformidndc da snn lei sa ­
grnda, nquclles d°' seus sub<lito; que se re­
volta rum, como p6dc jamais apJ>licur-.c-lhe 
ctto caso 1í sua nctunl si luaçlo 1 ~ não de· 
verá a sublime Porln ntlrihuir nos que nvnn· 
çn1n t.ne; propostns , vistos que pretendem 
dar cousidcrnçiio n um punhndo J e bando­
)eir:'s 1 F"lln,-se de um govêrno grego, que 
sera recunhec1do , no caso dn sublime Por­
ta não· udmittir nlgum nrrnnjo, e mesmo se 
pwpõe u conclu1i10 do um 1.rnctndo com os 
rehddes. Não tem o sublime Porta 11111itn 
razão para so aumirnr no ouvir tnl ling ua­
gem das potcocins amiga~ ; a historia de 

- Ern uma das últimas r~uniões que teve 
:a socit-dade de antlg~i.Jaucs de Londres deu-se 
conto por u m dos seus membros de 1110 cn· 
rioso manuscripto que correspo11de :\ cpocha 
de el- rei de Inglaterra Henrique V f [l., e 
que é p ropriedade de um particulnr chama· 
do Pickering , "isinbo de Cbancery- Lu11c, 
e m Londres. E ste mnnuscrirto é 111nn rcln· 
çào dos gastos particul1tres d'l\l1ucllu princi· 
pe, e nlcança desde 15'.?9 até lf>3:J. Segun· 
e\º os promenores que contêm o dicto doc11 -
1nento , parece que Henrique V lll· vivb 
n' aquella epocha com mui la magnibccncia; 
que mantinha si~rnltaneamenle H! palncios ; 
que perdia grnnde> sornma• de dinbeiro M 

jó<>o, e que dnva lambem muito em esmo­
la~. Entre outros artigos de gasto bastante· 
mente singulares lê-5-e o seguinte: n P ara 
as s.~ladas de '"ª mage-~ ·de um fra!co de 
:ueite trazido Je Calais por um correio expe­
dido para e<sc efi'eito por ordem de el-rei : 
mais uma g ratiúcaçlo no cozinheiro especial 
cncnrre;;ado de foicr o pudim •l'el -~ci." T o­
das a> conta> que comprehende a dieta rela· 
ção achnm· >e examinadas , approvndnt e ru· 
bricndas por sua mage;tade. Este mnnuscri­
pto, do qual se publicaram nlguns cxtrnctos, 
contêm umn mult..idâo de particuln<idndes 
interessantes sôbre os costumes , occu pnçõcs 
e diversões dos príncipes inglezes n'uquelles 
tempos. ( Gaieta de Madrid.) 

COMMERCIO. -

MOT I CIAS MAH J1'tMA.). 

Navfos C11lrado1. 
Lisboa agos/Q !21. 

Maria Ltti•a , brig. s3rd. , <ª P· A. Note· 

no, em 19 d. de Oenova com fozendas ~ 
17 passageiros, a Onelto e Recbine. En­
tre .os passageiros vem o nuncio aposloli­
co, o J\I<>nsenhor Juliani . 

Lord .IJyron, csc. ingl., cap. J. Trickey, 
cm 2t> ti . de L?ndrcscom manti mento• pa­
rn a csqund.ra mgleui, trem de artilheria, 
e 8 pauai;eoros. 

Arma iitaria , gal. suec. , cap. C. F. Bost, 
em n d. de ::itockolmo e ultimnmentede 
Elsignor com taboado e ferro, a Linden­
berg e comp.• .C'stn emborcação avistou 
no dia 18 do passado no Baltico a csqua· 
drn rnssinna de 7 naus e 6 fra.,.atas 

Forioket, csc. rus., cap. C. G. Malmbcc!. , 
em b8 d . de Revai com linho e madeira 
o T orlade1. ' 

Sahidos. 
Infante D. Sebasliúo, cor. mar., ignora-se 

parn onde. 
Albcrlo1, brig. sue., cap. H. N. Schutr , 

com sal para o Balt1co. • _ 
R11ve11a, brig. nmer., c•p. \V. Prince, com 

snl, vinho, lan, e fructa para Phil:idel­
phi.n. 

Neine1is , brig. ingl. , cap. J. Smith , com 
sal pnrn Quebce. 

ANNUNClOS. 
Snhiu á luz - \2.•· supplemento ao n.º 49 

do V'clho L ibernl do D ouro com o titulo -
Abuso dna paln••rns nada niais, »em nada 
me1101 - no qual é lambem muito contem· 
p iado o pndre J osé .Açostinho de J'rfacedo. 
Vende-se na cosa ela imprensa da rua dos 
F nnqueiros n.• 1si9 B., e nos logcas do cos­
tume. 

Na traveasa de $.Nicolau n.• 65 se coo• 
tin11 am n vender a• e.tamras com o retrato 
do ~·enhor D. P edro 1' . pelo preço de 
4SO ":ís. 

A eh-se ú venda na Regia officina lilo­
i:raph1c.\ rua Augusta n.• !?00, o retrato 
do ministro ingle• G. Canning , p~o 2!0 
réi• . 

Pelo hospitol Real de S. José, se foz pú­
blico º"" 1\ 0< d ia• 17. 18. e 19 de selem• 
hro proximo futuro , pelas 10 boras da ma­
nhan, na c<>ntadoria do mesMo li01ipital 
Re11I, se hade proceder em hasta públioa. 

Ao anortlint·nto ou .. othl .. , ~h..:me M­
julgnr mais <:ouveniente no mesmo neto, de 
uma quinln cl1an1ada daBclla-Vista, sita no 
lognr de U nhos. 

J\' ' 'cndn de umn vinha chamada - Da 
Crur. - no cli cto toga r de Unhos, q ue foi 
de J osé dot Sanclos Coimbra; sendo a sua 
rendn nvaliada em 6$000 réis unnuaes. 

Ao a!'fcndumento ele uma qu in ta denomi­
nGda - Do J11rdim - em Vinlongn , per­
tencente (1 cape lia q ue administra Francisco 
J os<i <ln Costa Mo ia; cuja quinta andn ar• 
rendada cm !?OOIOOO r<'is. 

J\o nrrendn mento de um terreno baldio ac• 
cre5cido u uma imposta, d'este mesmo hos­
pital !leal, nas lezirias de Villa Franca da 
Rcstnurnçi10 chamndo - A Gaboeira. -

As condiçõ"s para enes contractos serão 
presentei na dieta contadoria. 

E1chola Real de cirurgia de Lisboa. 
No dia 1.• de 5etembro, proximo futuro, 

se hodc abrir a matricula pnra os estudan• 
tes da e.choln Real de cirurgia estabelecida 
no ho<pitnl· Real de S. J o>é , e hade fechar· 
se a 20 do mesmo mcz na fórma determina ­
da no ortigo ). • do titulo 2.• do regulamen­
to Jn mc1m11 eschola, mandado obse.rvnr pe­
lo alvnní de !?[) de junho do anno de- 18~. 
Os que pretenderem matricular-se mostraiâo, 
perante o cirurgii10 mór do reino, por cer­
tidi10 de idnde , ou por justificação , que 
teem completado 14 armos ; e por certidão 
de professor rewio , ou por meio de exame, 
que teem o pe.fc1to conhecimento d3 língua 
lntinn e logic11 : e com o docume~to de ha• 
bilitação por elle pns$11?o. requer~ra? ao ex­
cellentiuimo e reverend1SS1mo Principal Ca· 
mnrn enfermeiro mór do referido bospital, 
pnra ~ste lhe mandar abrir o compete1ltc a$· 
sento de matricula. L isboa 20 de agosto de 
J B27. - O secreto rio da ·su prndicta escho• 
lo. - Joaquim da llocha Mazarem. 

LISBOA. Na 1 mprensa do Ponuguez. Com lic<nf~ 



f 
SuhsereYe·!e •m Lisboa na 10·1 
g• • do l'ortuguu rua Bell.1 
da Rainha n.' iS4 (oulgo ru> 
da ]>rata). e somt:nte se 'ende 
no mesmo logu. 

[A corruponàmcia :o 1e 1-tcehe fra11ca .J 

f 
Por u no Ri. 10$000} 
Por M!Olwlre- • • 614.00 

P.,r 1ror11cstre • • S$OOO 

A \Ul>o • • • • • $ 060 

QUINTA FETR..d 2a DE AGOSTO. 

A~NO 

Vo1 .• III. N.º 249 

DIARlO POLITICO, LITTERARIO E l'OJJ!IJfERCIAL. 

INTERIOR. 

CO\l.ERKO. 

M ini&lerio dos ttcgocio1 da f azc111J.a. 

M .,Nl)A a Senhora I nfontn Regen te, c!m 
11ome d' J.\1-ltci, que o lhcioureiro gcru l in· 
t erino Jas tropas 111tormc quanto untes, pela 
secretaria d'Bstndo <los nci;ocio:i du fnzondo, 
qual .; a importancia n quo mootarn os sol· 
dos vencidos por todas u1 duucs ~lfoctivns 
Jo exército nos mcLCs de mnio e junho nnte­
ceJcutes, declori.ndo qua l é a importa ncia 
do. vencimentos da guarnidb da oôrtc, e 
qual é a do. corpos e>.o•tcntc:'. nas prMtncius. 
O que assim cumprir:\. Palacio do Cintrn, 
em 20 de agO">lo de 18C7. - Manuel An· 
t on;o de Cnn·alho. 

M i11il/erio do1 11cgocio1 do rd1io. 
P elu ~uncta da clirectoria gemi tloJ e.tu· 

cio> .e l1aodeyro,er por concur.o de UO dias, 
c1ue começnrn cm 27 do corrcnle nrnx, •h cn· 
deirns de pr;meiras lettrus de Arraiolos, e 
J>a\iU. lH\ \)f"O•llMlo.-ir. .,.\')~YOf"Q, 'I) " ...... ·Hl.,. 

d~ Abrnntc;, na provcJoriu de Thomar, ca­
da unia d'ellas com o ordenudo nnnual de 
90.IOOO rs. Ó• que pretenderem •cr 11'cllas 
p ro,·ídos , $C l1obili111rao com folhM corridas, 
declarnçào detcnuinuda 1111 lui de !!O de ju· 
n ho de. 1823, ccrliduo de idade, e 11L1~,1a­
ção d o proprio parocho sóbre vida e c<1>tu. 
rnes , reconhecidos e sclladas ; e no tempo 
a cimn de>ignndo concurrcrüo u exa me pe· 
rau tc a mesma j11·1ctu, o u pcrnute os p rovc­
<lore• respec1ivos. Coimhrn, nll 1ccrct11ri11 dn 
sobrcdicln juncta , 1•1 de agosto de J 827. -
O sccrelario , A ntonio l.lnrbosn d' A l111 cidu. 

[Gm. de Liib. 11.' 190.J 

EXT ERlOR. 

Petersburgo julho 11., 
N o dia 11 lev:intou-se um furacüo tão vio· 

lento que pela noite foz snhir o .\c1•11 do seu 
leito, e em tal ponto, que se deram os ti­
r os de signal, cahindo ao mesmo tem1>0 co­
piosa eccmtinundn chuva. 1110 Jurou assim 
até ao dia 12 de tiirde, pcriodo em que mu­
d ou o \'COio e cessou a te111peJl.1dc. 

[ Co;clo ri.G ..tlugsbttrgo.J 

Od~u" julho lá. 
· As car tM de Con•tantinopla de 7 m~ncio­

lJ:t:n que a Porta lrn1iu rc;pondidv u diver­
sas proposta• de mr. de lti bcau1>ierre relati· 
vas ao COn\e11io de A kcrrn~n, de urn a ma­
"eirn que mMlrn hcm que o Divan não dcs· 
)>rCza cousa nlgumn nat OClU8C) <:irCUlllittJ.U .. 
cios para a hei cxt'Cuçào <l'c1te conve"10. 
E m virtude <loque e3per,\V:l•oe cm Pera 'I"" 
J,,go <111e nppnrcceuom no A rchipclugo "' 
esquadras dns poteucias ulliad,1s , o L>ivan 
admi ttirií us prop >otus úccrco dn (i rccia. 
Ja se não duví.I" que ns resol 11 ÇÓ<'s tomodus 
em i:i. Petersburgo , ngorn co11v.ir1id,is rm 
trncl~do , depois de rnctil'icotlo pclns trcs 
côrae., será logo npr~.cntndo á Porto como 
t<l limatuni , com um pruso de ~O d ias, frn· 
d o o qual $e poderão pô1· eni execuçi•o 11s 
Jne<lidas <jue ;e rc;ol l'~rem. De11lro e111 dous 

meze; os negocios do Oúente 
a>JH!cto decisivo. 

tornnr!'to um 1 enxotar as m"•cns. Mnrscfha, que não t i• 
[ fde111.) nhn nmis q uu 60 mi l almus cm IBJ2, conta 

Paris jv.lho 15. 
D iscurso pronrl11cincw ponnr. A dolfo Blan· 

'.l"i, profc$Sor de hislo•·ia e de economi<1 
t1tdu&triat 11a 3. • •cssr1o ela esclw/(I csptciat 
de commércio. 
Senhorc• - P ensei que o mais digno meio 

de triuntar homenagem aés1n a$sen1bl•in de 
respcit~l\1els meslres na scicncin commercioJ, 
em tr .. ctar na sua presença de a lgum dos gr.;· 
\ 'CS :1ssumpto; qu~ fot.em parte do:i 11o>oos 
e.tudo. , e <la sun historia. Entrarei poi> 
desde ja na materia, sem prepnraçúe; ora· 
lorith, como con,em n um iudas!rü?t, que 
conloete o \'nlor do 1eo1po e o prejui•o de 
longo~ disci;rso;. O anno pa~sado ena igu«I 
<lia fallámoil da intluencia d!l iudústriu e do 
commércio uos dou; munJos : hoje jnlguei 
que Je,1ia escolher uni as,utnpto m&Í$ cir· 
cumscriplo, mâs igu:!lmtnte fortil , a meu 
ver, cm utcis lições e cm reouhndos plulo­
sopbict>s. Va1110; poiscxamiHar ecomparar o 
c~tudo aclunl da civiliiaçào nn ln~lab:tr..a, 
na França, e nn Hcspan~a, afim de conhe­
l'crwo:., em paize,, tno v1"l11UIJ'th e ,o,v utH·r· 
so,, ns: principaCi cau3a.$ da dt!cadenci .... t: 
pro;peridade das noçõ.:s. Q uo sati>fução oC· 
nl n oossa, senhores , se colhermos c.r~,re tri· 
p licuclo parnllclo novo; moli•os pura amor 
n no·sn bella palria, e para e•pcrurinoi; que 
dlu i;o1.0r:i um brilhnnte futuro! 

Para chegar a este iim iudaguoi cuidado­
sa mcn le , nos Ires grand~-s Eotados de '1 uc 
passo n fa ll nr, todo; os d ocumen tos cupazc; 
do ill ustrnr o juízo dos homens d e boa fc . P er 
corr i a l''rnnçu e m todos os sen li<l•>S , cir• 
cumvnguci n f nglate_rra , e dirigi meu> pas­
sos <tté ácapi tal das Ueipaolins. A opulc11 -
cia da Oran· Bretu11ha, a nobre emul•çilo 
<ln Frnnçu, e n borrivel nudez <la P eni1mda 
hcs1>an hola feriram a lternclivnmenle meu; 
olhos. Vou uprescnl:i-las tnmbern aos vos· 
sos, e veremos como tres impt:rios , iguul­
mentc fa vorecidos da na t ureza, la,·ados por 
~audalo.os rios, e banhado. por freque11ta· 
dos mares, poderam chegar a situaçoe; ião 
di\'eroas, <1ue se não póde foliar de uns sem 
inv~ja , e citar outro sem intensa mágoa! 
8c cu, opoz similhantes contrastes, cun~· 
guir Jcmoostrar-vos que a ori:;eru de todos 
os ben; se encontra nos rrali~lbos combiuu· 
dos <los differeutes ramcs da producçào, >oh 
n inOuencia da paz; e que" causa de todo; 
os mnle> nasce da preguiço prol<'gida pcl.i 
anorcltia, penso que ningucm :Se 01n .. vtt~'t n 
deu~grir a tendeocia in<lu-trial e laboriosa 
Ju nossa epocha; e que llHtguem repu;._;nor~t 
a colloc;ar a indolcncin entrn os ilagdlo:i da 
e>pc•cie humana. 

Coméço por c:.aminor o movH11euto e n 
phioionon1in das populnçÕC; no> tre; .E,la­
dos: cm França, qunsi tr inta e <l.'.>ui mi · 
lh(í.,; de ci<l.id:io, m ai• ' ou u1c110> illu;tru­
do ... , mais ou 111cno:> bem a lojndos:, \ e.,)tiJos, 
e •1limc11tttclu:; : na Inglaterra, compn'hen· 
dcndo a 1 r!nnda, \' iutc e dou3 milhões de 
hahitu11tcs, c11tre os q•taC$ alguos milhtirC$ 
se alojnm cm pal.ucios , •> a lguai; milhões e;\· 
1cccm olé <Jq u111n choapan.1 ; na H c3pnnhn 
der. 1uilhões de homeus, dos q11nes se dc\'em 
nb.11cr um mi lhl.o e 500 111il ocioSlls Jc pro· 
fmi\o, e 800 m il criados iucu111bido3 ~le lbes 

hoje 1~~:000. t\ iudustrio;n cidndc ele Lyi"10 , 
~c1n pre t'rnnc~1.1\ e sempre hclln, sustentid200 
mil tmbulhndores ii socubrn de seus muros 
e no• seu, nrrnbnlclcs: o 11.nvrc tornou-se o 
dep6ii to dn• r iqut•zae cln A mcrica, e vê cres· 
cei· todos O$ diM o ni'.imcrn e a fol'luna de 
seus lillw$. li11trc os lng lczes, Liv"'l'"ºI nu­
gmentou d~z "CZC~ !nail fi Sllll popuinçiJQClll 
1w~rtO't dr,, 60 anuos; Gla~gow, a ingcrl11osa 
e doul~l ()ln .. gow, li;\m marchndo com pns.­
soi ii;ual 1111,,110 ru1>iJo,: 110 l>rrvc e!pa1;0 de 
~O taunos 80 mil c1duditr,• l~c!m ,·indlH1ssc11 .. 
tar·~e uo IJr gu11l1.1do por sua infoligavcl in· 
Jú~triu. Al•inclw:.l~·r, e U1rmingh:uu 1riun1rfüa ... 
rum tias vid-,.iit11c.Je~ de ~Ili• iiuduifubrica· 
çúo. ,\a !!e.punha 1 pc•l11 co1llnino, tudo 
jnz mcarc~du c..uu o fcrrcl<" do inf\•ttunio, ou > 
se me é licito d z•·I·•, do r~pro,·a<,ào: nlli 
est{t a t111l1"a liurti<•s, 00 11 'ora 1>ovo;_1da por 
40 mil llcsi1onl11•C• , hoje devorJda pda le­
pra <1'1 men,Jicidadc, e t<-duzitla a 8:000 ha· 
bitantc;; alli "' cucontra !llala:;a, Barcclo· 
no, e Cmlit1 circumdnd:h de pirnt.u da A me· 
rica, e chnvtcch orr,t-linos: ." ~obrt egruu• 

c.Jç ruum, <llZut o gcucrnf l r>."·, t:m qucape­
fl:l~ "' divis~u11 nloumus riquczus 50b mos::;as 
colossnc•! " l,,01 \M dcluctone·cond~nscus 
prnprios olho3 , e parece, quandn se observa 
com ntlenç:\o a s1M lri$lc dccndeucia, que o 
Jin1 do mu11do C•>mcçou por elltl. 

D" l]uc I"º";"', ocnhorcs, differrnçns tão 
pa>mosos l Que l'ôrçu clevn looje a Prunça e 
u 1 nc;luterru uo fo>Ligio do podêr, e preci­
pita o l!espnnha 11 0 último grnu da d ccre· 
1~i1uJc ! Nito prccisn rernos llcrgunlur {, po li­
Lsca,, sempre cstranllft porcou\'Cniencia e por 
mou vos oos nossos estudos , a cxplica~ào 
d'cs>CS contraslus si ugulares: nchu·fll· he1nos 
no trnlmlho 111111s ucm i111cndidu, e mai~ 
honrado cnlrc u111 <lo '!"º e11lrc outros. fins• 
lurÍI cxnn11nur a dircc~i<b da i111elligc11cia, e 
o cwpr~;o du actividnde propriu a cada po­
vo purJ. uvuliur u~ c:auStlS dn flUt\ ruinu, ou 
da sua pro;peridnJc. Nó• não •omos selva· 
geus, nem co111lempludorc; que feem e>coar• 
.e u vido : a ºº'"' c;o11diç?w é trabalhar pa• 
ra viver; u 11osk> :,OIUuo, uingucm o ignora ? 
é n morte. !::io \CllH» ulguanJS fomilias iso· 
Judeu pros~rur •cm trab.lho 1 é porque por­
çêct l~bcmosai trabalham pum ellas; mus ns 
nnçÕC• 11ão s:.o •U•teut.id.1s por ninguem , 
quando r.ão se SU'lknlum per si 1t1"5muo. 

Üo Ire. graud<> C.ta<loo, cuja fortuna Q• 

n'1l)>â1t1os , ollO:rccem um gr.u.dc exemplo 
d'<;ta 'e:dade. !:)1-jJ111 quae• forem os raulos 
du sua inJú.trin, acl1n1e1s em cnda um d'el· 
h,..-, rc~tdt.tdO.i co11ituutcme11tc onologos á ac· 
ti' itbdu du. popul.i~oc-. <JU" o. cultivam. 
,\l.iri o. re;i>tO:i dns nll'.t11d1•guo de ISS!ô , 
vcr~i• 'l"º cntrurn111 no Bulllco 3,730 nu· 
\ io:; invle.Y.cs, U l fr;,occZe$, nem um su he:; .. 
panliol~ Trncto-sc <l<H meioo de transporte 
<; co1111n11niroçãu 1 A Iuglalerrn faz 'ºªr 
c1n '"~• <»lwdn• ninisdc i>O mil carro•mar· 
c.1dus pela nul.horitladc ; ti França npcna s 
fn1. rodnr 16 111í l 1 com pouc:i differençu; a 
Hespu11l1n nl.J lcm 111ai• que ciuco diligen• 
cins, (•njos gnot-Os •tin cxurbitant.c; ~ela 011e­
r0Jn 1•r,,ci1üo de cscoltos . Nenhuma co111mu· 
nicaçào reg uln1· existe entre .Madrid e L is­
boa, e o unico comnaé1cio que l1ojc se foz 
entre éstas duM capi lues consiste cm trocnli 



de dew>nlenles , e de notas diplom:ilicas. 
Coml"ir:V a extensão dos nossos canaescom 
os da Gran-13rctanha : !)a Inglaterra con· 
tum-se leguns hydra nllc:.s por centenas; na 
França por de7.cnus ; na llcspanba não sccorv 
tn uma so ti exccpçiio ela pequena extensão 
do cannl lateral do .Ebro na altura de Sa­
rag'ça. Os In~leics possuem 40 mil leguas 
de estrada; a F rnnça te1n menos eh: 8 mil; 
a 1Je;panha conta opcnas 3 mil, ~as qnaes 
metade cX1·1~n1 toJo,.ia pi!rfjlitnmentc con­
scn·adas. l'.1ll.1rei dos ~minl1'os .,<I~ ferro, 
ilo~ carros <!e vapor ., ittv'tP,/i6es ja trivine1 
Jo outro !ado du cst}-1;rto, 'mÍ.1 nti~e11t1•s cm 
F rança , iucognito• 1t·lt.\m dos ·P yNnneo& 1 
Não lrn po is nado que inferir de tnntus di­
"ergencias ! 

Sem sahir da nos~a patria , senhores, 
achàn1os nas duas margens do Loire uma 
H espanh", e uma Inólaterra. Cm <los hon· 
rados membros do no,so conselho de apcr­
feiçoomento, o <enhM bnrào Dupin, jn re­
prehenJeu os dc1lnrtnmcnl0> atrasado~, mar· 
c::anJt1-o~ coul urn $.Ígnol (Jrcto; e por fortu· 
Jla, de que cu nüo duddavn, nchou-se q11c 
g mui<.>r sommn dl' tuluntos, de oomo10. li· 
<lades e Jc virLudcs forma,·am o up1<nugio 
dos dcparl;uncruos illo-Lrados. Nf10 cligll is· 
to porque q11cirn, m~is sr•vero que o elo~uen­
lc defen51lr da non o indústria, tirar d ª'l''i 
inducções deifavornveis ao> inimig<>< da O<>t• 
1:1 c;,ivilisaçào: bnstn advcrli-lo> para os re· 
Jlre~nJer; cnJ.1 11111 d'elles, estejamos cer­
t os .. queren\ trr p~rlo em todâs as noi«:u vi· 
c1..ui3< ; i•Lo é costume onti;o , liil.ode 1er 
fieis :i e Ir•. 

D'esta fórmn, ~r11horn~, ou compurcmr.~ 
entre: si varios puizt•t1, ou n~ divc(sus rc-;.;-iôc1 
d'e3SCi mcSUJ()S poite), teremos sem pro u (j .. 
11nl o re;ult ' '> 11n1nv~l , de que n 1>rrguiçn 
n . ": e ., r 1110 'ª'' venta. Pros·gA•nus oa 
e._, •• ::. cl ; :h i'l>Jlro~imaçOt.-s. Calculos, 
dos qu•es 'ó inr é p • '"d apre;cotrir-•os o 
r e..,Utno . p<•nuilte1u·.11e q11c an•he a produc· 
Sã'> nnnunl de CJdo trnualliador elfoctiv > 
d'[ngla~rrn cm fiOO franco~ : de França 0111 

!12:1: e de l lo.pnnha CIO 1110110$ tle ao. Sahc-.c 
que n Ing lnlcrrn J i<llÕe do! 18 mi l máchinns 
<!1• Vfl(Jflr, CllUCJ ,. .. ~1 uu•:a ;JQ(J (h/.\'1 11 u1 1dn1 

t.Hl lr"~ t •Ja tos na\•ios; .. ,uc a França ni°lo lcm 
111 .. ; tie 1 :f>OO ; e que u H csp1inha obteve 
n·c"ntemcntc l1rrnçn paro i111portar 4 afim 
<lc re;nr uma ilhn do Guadalquivir. Olhai 
attcnto<. e ''erci' que n rivilisaçào se ad1n11· 
La n ·C!l''~ lrl" .. paizc, c111 proporção da pro. 
d m·ç.\o 1nJ •id11ol, e Jos m~ios de n n1ltr­
fo1çoar. O campoue7. h<!$panhol, que apenas 
cl1e•'a a errar um \(llor de 80 francos por 
t\nt~o , \Cgctn í.'ub .º':J nndrajos ; Q lnvrndor 
fntnCe7. cncohrc 111111los vezes coin um rcmcn .. 
do as injúrias que o tempo e o trabalho fci 
ao seu \!Cttido ~ e o io:.;lcz vc;;;l<!· Se de pan· 
no , seus moços trotem gr<-H'n:ta branca, o 
colete de veludll, e talvez passassem por ÍI• 
dai;•"• cn1 ll e•;•anha. 

;\ qui o nrndor entro em nl:;um:is considc­
Tn~ôei morac-s , e f('COrda que Ollii crime-, se 
n11tltiplicarn ordioariólincnlc {L proporção da 
pcnuru1 . Pro.c;;niudo d~poi• o seu pnrellelo, 
e lovnntnodo-•o conlrn os cJcsnslrosos e(Teitos 
do monopol io, nccreo(;cmta: 

1':· cm vrrlude cl'e.tns r.onsidernc;<il's que n 
l11g~alt'rra foz 1·n11lÍ1111as 1110Jif1cações nos di­
rPrt•>< • ·ln'•clecidos •ob o imperio das lei• pro­
J1ibit1v;Ji, e o~ &eu• prirneirOi pns~~ nºesto 
vereda e.·làQ us,i;;:inl.dos por brillwntes 111c­
cr•sos. Elln P"''uc mais d<! 3i> mil teartt 1le 
st"<la, a runior pnrtc movl<los pôr vai'º' ; clla 
t>!H,Jr<'-'ª ~7 uul unvio:i trip~sla<los por mnis 
tlc 70 11111 í10111e11s e protegidos por 600 .vn<n• 
dPgu~rra. P.trn vo,dar, senhores, umn idcin 
e.lo ponlo n qnn ""lln w1n ousttdo lcvnr nss1111s 
c~pccu laçóiJf, \l,1,l11rt'L 'lizcr-vos,, que cm me· 
110> ,fo .eis mezo, ( \ 3.H- 18,Jf)) n11 Lliorizo11 
o go1êrno !:?70 companhias diversas, ruj" 
capilal subin n nrni• de quatro mil 1111lhoes 
de fraucos. Accre..-en~nrc1 que no espo~o de 
trt?i ;rnno~ em1H~to11 a nação aos e,.tran"'f'i · 
rosa >o:amn eoor111e d~ 739 milbõc;, na q~1nl 
tem •oílrnl •' sq l><'i.1 baixa dos fu11dos uma 
perda de 480 111ilhôcs , ruais da metada d•1 
e1npr· .. 1i1:10 tolol. 

Na [ lcsp a 11 hn outras circurnstancint drlcr­
min~rarn o 111ovi111enlo rclrog-rado , 'lllC se 
man1Í('Slou pelo n1niuinistrode todosossy11111· 
i.omas 1 a buucn-rota nn~ional. Não ba rc• 
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mcdio para este mal, senhores, porque o não 
hn para adeshonra: nssirn oquercm' ns leis eter­
nas da moral , que obrigam os governos e 
os povos como os indivíduos. Dc~de e ntão 
uma grnntle nação , ouLr'ora das primeiras 
do universo, foi ri•cnda d:1 lista dos povos 
cornmerciantcs. I!rn vão se teea1 por'ella al­
çado supvliees mãos n todos os bancos da 
Europa; os bancos ja 111'\o querem empres­
lar cousa 'alguma sóbrc n .hypotbeca da pre­
guiça e <l a aoarcl1i•· Em 'ªºse teem auzmcn· 
lado O> direitos J:u nlfnndcgas, e proénrado 
um refugio nas prohib'ç~; as prohibições 
íu:nrnm esterci1 , e . np..:naa serviram para 
unimar o con trnhando. · 

A indústria mais por1.iru!nrmenlé consa­
gra<la a e ;pnrgi r of proJuctos da intelligen­
cia, lambem nprc.cnta nos trcs reinos ""º 
cxnminâmos d iffer<!11ças clwrncteristicas. P er­
mitti, senhores, que d'isto •os fallc, j:i que 
~nlre nó;, que somo; o povo mais litteralo 
da f:uro;>a, ésla l!obre inJú•tria tem corri­
do bastantes perign> porn werecer o nccre,­
cimu de ir.terê;sc que >ympatlmn com o in­
fortun io. lJm nobru por, que tombem pin­
tou n lyranniu suil>Oitosn rlo$ iuqu isidoré; 
de Vencr.n; nos nro•trou q ue os imprenoot 
frnncezas tinha 111 prodniiolo cm J.lll!i>, l4 mi· 
lhôc5 de volumes. () me.mo anno viu appa· 
recer ~\ m ilbôe;dcfolha• periodicasem Fran· 
ça, e 40 milhôe1 ~"' lnó latcrra . .E toda\'iu, 
.euhores, os trei quio los dos uos>Os compa· 
triolas níio •aben1 ler: é um focto mathe­
matican1enle d~monstrado. Q•JC pensareis da 
ll espanha onde npenos se imprimem tres •>U 
quatro 1ucsquinh•• ~A•Ctas, e t rndncçõt'S e1n 
verso do apoculip!e? Ni10 receio d iz~· lo : n 
ignorancia é o gronde nchnque tias na \oc;, 11 

instrucçào é n mnis SCJUra ga ranlia da sua 
mora l idade. Cnnsiderundo , senhores, que 
11111 exlracto d"s are.tos da justiça criminal 
rm l'rnnça oprc~cntou um toWI de~,OOO ex· 
ccuçõcs de morle cm 1eis :mn<>i, isto é, '-) llR· 
si uma execução por d ia • nà,.. de\·emt), u)3r 
de toda a no.ssa inOuonciu sübre os no~~o~ nr· 
tifices p:aa os onj111ur u inslruir- se1 Cncno? 
Po\s todos os dio.11 ao tu;orcl3rmos havemos 
do dizer : "Não se pon\ o -ol ~em q ue. nl· 
'' t;tu1,1a ... rJoJv ,,, .. P t unçu v<~Ja ru1<1r 11mll 

., cabeça sõbrr o cndoíaleo ! ,, E have111<>$ 
de f1cnr insc11.,vois t E não hovemos de 111111-
tiplicar o número du e.cloolR•? Taes não 
eram de certo os sentimentos do veneravel 
potriarcba da io<lústn., narional , o duque 
de Liancourt, cujo 11ome r.wrdo oqui sem 
lransiç-.io, 1>"rq11e e<tou •e:;uro de ser vos'° 
interprete prestando-lhe homenagem. J ovens 
nlumno~, imitemo1 e.te grande cidaJào. Ho-
111ens laes não precisa m de rnausoleos nem 
de elogio1, porq ue nunca morrem nn me1110· 
ria das pessoas de licrn. 

O profe;;or indico depois algumas das 
cansas '1ue retardarum uhi111;1menle a elc\'3 .. 
çüo do cornmércio, e da iudúsli ia francezo, 
e pro:;e;ue: 

T nes são as principacs camas J:i <!$lagna­
são actual, toda via acreditai que ellas se­
ruo tronsitoriAs. A F rança tem muita \'iJa 
para ficar immo•el; pelocottlrário, tudo n'd· 
la nnnuncia uma hw<leucia perpétua pnra o 
movi111euto. (~u c tempo h1>uve nrnis recundo 
ctU invenções, 4'm npcrfoiçoamentos novos, 
que cote que pas•n á nona vista e comuos· 
co ! l'\umerosns f1íhricas se erigem 1><>r toda 
o parte em ~'rnnça , e na lngl aterm- Sn a 
cidade de Paris fohríca 14 milhões de chn· 
I". sel:uodo os indnz.19"'5 de mr. d<' Cho· 
brol; ella exporta •7 uulhões d<' franco• em 
Rt'0011ctos ·de "ui ma indú-trias. A •alia-se eni 
mais Je 'i!OO milhiles por nnno o •alor dns 
prod ucções de Ly:io; LouTicrs, Elbc11f, e 
Sed art uperfoiçoarn 11 fohricnçiio dos pn11uos 
de um modo qnnsi n1ngico; Va lenéiennc;, 
.\folhou;e, e morrncnte Honcn, é.ta cidade 
tão ncti\'a e illustro.dn, clcvau1 a nossa in· 
díistria á c.~tho;;orin dM mnra•ilhas d:i ci­
vilisação euro1lCn. A• forja-.JoJura,do :\1e· 
vrc, do .\losclln, e Jo V> ire dão-nos a bri· 
lhnnre fortuna doJ cnntÓ<.'< de Slrafionl, e 
Birminçham: ns a~o; fundidus e polidns d:t 
C:iran-Brctanhn sNào CL'tio ou tarde igunla­
dos pelo' nossos. 

i ;m Tou louse npcríciçon-sc crn allo gran 
a nrte de fabricar n faiança nas ofücinn< dos 
•rs. }lonque, e Arnoux, habeis imitmlo1c5 
da lo vça ingleza ; e e1!A:5 li.ouradas artist.1i 

teem conseguido podêr vender pratos de ex• 
cellentc qualidade por 4r> soldos a duzia • 
codn dia lraz novos melhornuientos a tod.,; 
os rumo. da nOiSa indústria. Cumpre aj1rn­
tnr lambem n t.'stcs opcrfciçonmcnlus :1'dcs­
coi>erlns qne contribuem para n sa luhridade 
das flibricas , e que nd~n111 a condição d os 
a1 tif~L"et. T odos C<?nhecem hoje, e nós ha pon­
cn c1tíunos os desinfccta<lores do pliilantropo 
L.~b3rraque. Allirrna·se que'"°º cxperimeo· 
tadus no Levante por um dos 110.sn• consu• 
1,,,. como effi~zes prc>c;vathos da peste. 
Que scrV1ço fora este sab10 no eomn~rcio-• 
á hurnaoidade se os nnvios 11ru111do. '(lo seu 
econornico aparelho podére m afl'rontar iut­
p unementc todo; os climas, e eximir-se do 
longo ~ fastidio;o dest8rro dos Jazo re tos! 

Ü professor menCÍOOO depois al"Ulll03 ia• 
vençôes que leem occorrido era be~1eúcio d a 
no vegaçào, ja para e•ilar :>agua-aberta das 
emb11rca~, ja para prcser~ur as ancora•, 
ja pora formar com muita fJcilidade os pr<~ 
gos e cn•ilhas de pau que senem de segu• 
rnr 0$ fórros e cintas doi navios, ja para a 
con•er•uçãll da agua doce n bordo, jo para 
voltar n maslrcação e todo o npnrclho &e. 
e cuulinúa: 

A naveza~o por rneio do vnpor experi· 
mcnln conslon les melhoramentos, pnrao que 
1ee111 até contribuido alguns trisl<'S succes~ 
que inlimid.arnm a ºº~ª i11experie11eia. o~ 
nouos •abios occu pom-se sem inlerrupção de 
determinor com a maior cxnctidiio os pbeno• 
meuos e inda um tlinto obscul'08 dn e~pan• 
,;,o do ''ºpor, da resi9tcnciB das cnldeirn~ , 
1• 1>,..1c1polmc11te as cnusus da dive~idode de 
rc-,ultudos em circumsluncins anologas. 1\pc­
znr da ft<,rrorosa cntustrophe Acontecida ern 
Ly;io e•le nnno, um barco d1· •opor con tin{1a 
n f111.<:r o :erv1ço d'e-tn cid.dc p~m Vitnno no 
llhodono ; outros dous oohem o Sauna ot4! 
<.;h.1lo11s , e tol é a rnpidc1 d'c,re meio d e 
commu11icaç~ que se oudnm com11n1mn-e11-
te :l ~ le.;ua• em 10 horas. Quatro bnr<"'S. ç ir­
cullun 11n r;irondn, de Bor\tenux para Royan., 
pnru Puuillac , paru Lnngon ; oulrt> re­
monro n Charcnle desdP. ll oc'1°•fnrL ntéS:i.i n• 
lt'S. li a olguns mais, esta bcl,•c1d<>& no Lo i. 
r"; ::>t. Vloud, e l\1ctu n t \::111 cut\r" \lma o 
>CU;. p Jfovre , ltou1•11 , e J>arís ~til? ,ecp. 
prrpétun communicnçiio pelo mesmo meio. 
Purn o fuluro lodo, °' rio• de Frnnça se• 
ri\o providos J 'elles; hnvr-lo.-l1a em 1o<los 0 1 

110.-os canaes; quem no-lo dirit> ba !:O an· 
no.! 

Verlcs pois, senhores, que temos mais de 
um mol~ ''º pnra conírar no futuro. O tem· 
po nprnz-se em fazer brotar debaixo de no3Sot 
pcs Mgumc111os e;on lra os c;elrnctores da in· 
dúslrin, e da perfectihilidadc 11uma11n ; el• 
les são , ma u grado seu , nlln111i11dos pelo 
gaz, viajam c<>m economia e presteza, tra• 
jam pnnno fino por pouco dinheiro, bebem 
em chri-tal, e pisam murmurando alcotifat 
matizadas. Ingratos 1 Que 1.ão querem que 
se tribule â providencia a homenagem mais 
digna d'ella , e da felicidade pública! Pa· 
cicncin , o telllpo os converte, ou os arre­
b1>.tn ; e é Jescu lpavel que se cnfudem com 
o scculo que leva npot si seus erros, e suas 
pcuons. Qu a11do vos tocar u vossa .•ez de 
lhes succedcr ' então achnrois, o cominho· 
aplanado. As ideias, quo o;:om n<>t ·vemos 
ohrigados a defender , ja ni1'l serão atae&"' 
dn1: ninguem qucre1á opellar para as tre,, 
vus. A rmai-v<:>s pois da &ciencia , ó filhos 
da no•sa epocha : reuni-vos em tõrno de seus 
~tnndnrtes, e a Fronçn vos nomeará olgum 
drn entre os ill11slrcs ind11atriae1 , que fi.tarn 
corn ol;;arismó inexornvcl ns contas do pais 1 

;\ nlcs de lnnçarmo> ns (1flimns vistas sÕ• 
brc a Inglaterra , observai , senhores , que 
não temos nem b11rg•·1'011rri1 , nem taxa 
dos pobres, nem leis da conquista, nem o• 
ri1tocracia territorial, nem o contrapezo d~ 
lrlandu : em uma bnlança escrupulô!a, tu· 
do isto pertence de direito ao cst:ido passi· 
vo. M1is n loglattrra tem em suas f:í.bri• 
C.39, nos h abitos laboriosos tle seus babitao• 
•~ com que compensar bastantes moles. El• 
ln rPco luc pela intervenção dn companhia 
das I ndios, cujo co11lrnc10 ncnlrn paro 1834, 
o fruclo do suor <lc cincoentn rnill1ôes de ha • 
bito111es, que t raLalbam n 4 aoldos por d i• 
e subsistem com uma tigela do arroz. Elia 
tem 11aoo:OOO cav..Ue1 • .IWl lil i .tOJnava 



ilinbeiro a 40 pM cento, 'hojo olferecem-lhe 
11 9:l. A reputação de suas fazendas , e de 
suas armas chega alé ao Japão. Consome 
tiJO milhões de francos cm sedas, duas vc­
«s tanto como o França. As suas aldeias 
não são , como a maior parle das n<*•S, 
formadas de barro , o cobertos de colmo ; 
são limpas elegantes, e com modas. Quosi 
todas as ru~s tccm pancios. Um 1implts re· 
wez não <kscoroçon 0$ lnglez.cs nns sua> gran­
des cmpttzas; e se as nguos do Tamisa 111· 
•adiram essa cspanl0$ll ga lcraa cavod:. sob 
e Je.ilo do rio, f1r.crom lornn r o rio para o 
seu Jeilo. Qunnlo a nÓi , se algum êrro de 
cálculo d~sconccrla nouos planos, adeus pon· 
te suspcosn, ad~~s conslancia , adeus su~­
scriplor<'S: os cnt1oos <ln Gron·I3reta11ht>d1· 
roo que mais nos custa lançar ns 1>onlco sõ.­
bre os rios, que · aos seus compntriotos 1us­
pender os rio• &Obre as pontes. N'uma I'º" 
lavra, entre clles o éarro da indÚ$Lrin voa; 
por toda a parto s~ .cnconlrom vcstigir; dn 
aua pasange1u ; scmc111·se , e rccolhe-'c ; nn 
Frunça opcuas ~ semeia; na llcspnnhn ni\o 
se pódc ~emcnr. 

Recursos todavia nüo follam n'eslo pnir.: 
sob a inllucocia de algum nslro novo , ena 
terra, hoje desolada, poclcr:l nindn íloreccr 
de 110•0; as olcuçnrias da c+n ll iin, ns suas 
pescarias ri vaes das do Uallico, ns suas fá· 
bricas de pano de linho e tonll1ns tlc mezn 
niio estüo de todo anniquiladns. As Aslurins 
escavaram algum <lia os suus minas de car­
viio, e cobre; a 1\ ndalusin, viuvn de seu• 
H! mil povos, n.-cobrará àlgu111 dia o i>cu 
antigo explcndor; n111dn lhe rt»lnm ;cus lia· 
bitautes •i vos e espiriluo1os para um 1110-

meulo of>portuno. A Catalunha ve as 1uas 
ferrarias tomarem cada dia novo nlcnlo pc· 
la influencia da visi11ha11ça dos Francczci. 
N"esta hora cm que fallo, Of proJuclos ca­
tnfües formn111 a mais bclla parle da c~po· 
siçào que acaba de nbriMe em Madrid, e 
que indic.~ uma érn "º"" nn bisloria d"esle 
povo. As famosa• fábrac.ts de papel de Acoly, 
as ri~as minas de inercnrio de S. Filippe, 
11• fiações Je Jan de Segovio, as f;íbric.1s de 
seda de Valença, as sodas e os vinhos de 
A l\co.n\.e, Mn\oJ;a, e Xerti; o. cera, o ç"'­
nlrnmo, e o uicl de l\lurcia; os nrnrmorcs 
e o cslnnho da E strcmndura , ainda não 
dcsa1>pnre~-eram dcbai'.'l do veo wncbroso 
que tudo envolve; bastar-lhe·l1n ~cucer essa 
inuolencin, que~ lorno11 provcrb1nl nn l lc,. 
panhn , n ponto de se dizer 11 que um Unsle· 
lhauo 11111.cs q ueria l>utcr um prego com a 
cabeça do que nl>aiur·iC para pegar n 'um 
mart cllo.,, 

Taes são, senhores, os 1•ot os de lodos os 
homens de bem pdn regencrnção de 11111 im • 
perio, que o sol nunca deixn tlc a llumiar, 
porque n Slll\ c.~rln em o mt>ppn-muntlo: os 
30 mil milhões que pnssa ru111 porsuas mãos, 
dei1um11n-no 'pobre e estragado; so o trabn­
lbo poderá re.titui·lo íi vida. Dcrribc l'nis 
os altares l~vnnlados ú preguiço , e o Tejo 
e o Ebro regarão amplumenle mais dilo.os 
campos. Se • os lenho pintado n sua 8ctu11I 
miscria, longe de mim o peosnmenlo du ul­
trajar o inforlunio l O meu Úlo é collocor­
vos no ponlo de scpuroçào doi dou& e.uni· 
nbos, um que uos póde conduzir i\ fortuna 
da lugln terra , sem os scus abusos; outro 
que n06 lev~ria ao abysmo em quo joz a 
misera pcoin•ula. Escolhei pois , ou uma 
F rança deJlituida de canacs, Je indústria , 
de luzes, e similhanle á Hcspauha lal como 
a descreveu um i Ilustre orndor - grande 
con•ento com a inquisição á portaria, pa· 
ra impedir o ingresso ela vertlade - ; ou a 
França aclual, industriosa e dou la, prose• 
guindo em pu , á sombra de suas in •titui­

,çi)e$, na carreiro de 11eus brilhante• dcalinos. 

Madrid julho 19. 
.Artigo d~ o.Di'cw. 

R eal ordem d ispond1> o que convêm para 
impedir a dcscrçuo do qviuto1. 

O sr. secretario d'llstado e cio ,Jespacho 
da g uerra em data de (j do presente mez 
comrnunica no conselho supremo de guerra 
a rea l ordem srgui ntc: 

~1-rei nosso 1e11hor tomou cm sun sohern· 
tlll consideração o que o commandunte cm 
cbcfu da cavnllaria da guardo renl ex poz rc· 
lelivanm1lc â deserç;i<> oo q11illlo1, q uc tem 

• 
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ccorrido nos daposilos de Granada, um dOi 
esignados para recrutar a mencionada cn· 

.aliaria do guarda. E sua magestade que­
rendo pôr o preenchimento do c'ércilo no 
abrigo dos meios frnudulcntos que a!Teclem 
n sua conscr•a!;âo, ou diminuam 4 segurar•· 
çn doeslodo completo de homens neces•arios 
no serviço, e pre.-a•·er de um modo rad ical 
os elTcilos da deserção. no tempo cm que é;. 
ta é mais i mm i ncnlc, ou menos erita .-el da 
parte do1 corpos, oomo é o do iogreuo d0$ 
q11inlos ao serviço, porque então ainda oào 
tcem adquirido o; hnbilos da disciplina, hou· 
•e por bem ordenar o sezuintc: i.· o. po­
vos, assim no recrutamento d'este ~nno co-o­
mo noi successi\'os, são, e ficarão rc!ponsa­
vci; pelos desertores 110 seu respecli•o con· 
ti11gcnle durante o prim~iro nn.,,.. da sua en· 
trega ou i;1grcsso nas pr~çn', dtposito.s, ou 
corr>os; de fórma que, quando occorra 11 de· 
scrçiio ele um =rutad•) duranL\o o primeiro 
anuo da sua cnt;ega no scrviç(, · militn.r, se... 
ni substilui1lo pelo mesmo povo a cujo con­
Lingcnte J>Crlcnça o desertor , sem prejui7.0 
ilc Ílenr livre o sub>litul<> se o clcsurtor fo r 
de· pois apprehendido , ou entregue, 110111 du $ 
pc11as impostas pela dcscrçito ao dclinquenlc, 
sczundfl n o rd•1rnnça. 

2.º D e iguol manelra nssim n'este rccru­
tnmenl1,, c<uno nos successi,•03 u~tt\ sojeic o 
e ticnni rcsponsavcl, por e; paço ele dou$ un· 
no;, ao serviço 111il1lar aqudlu que se livrar 
dtl sorlc de soldado por liavor o pre; cnlàdo 
um desertor, se etle dcs.ertar deulro do ex .. 
1>rc;sndo tempo dosdous primeiro> 'u111os Jn 
sun n.1,reser:tuçào ou entrega, do mesmo mo· 
do que ja se obscrra CQm os que sã" suppri­
dos por sul»titulos, de cuja praça f1cttm re;­
ponsa,·eis nos dous priineir0$ aonos da sub· 
slitui~ão , segundo pre•ine o artigo 1 O do 
real decreto de 8 de revereiro último. O que 
communico a v.• s.ª por ordem de el-rei, 
para que dnndo conta ao conseltlo d1spo11hn 
este a aua prompla publicação ecumprimen· 
lo, comiderando éstas duas disp.»içõeJ co· 
mo addicionamento ao mencionado real de­
creto de 8 de fevereiro d'e.te anno. 

Publicada no conselho a suprodiclA real 
~c-.rv\u~Q ' ca·llo:!PVU\U~- ....... - .___,.._.:.'-:- -. 

v. &c . .Madrid 12 de julho de l827. 

Hanovtr julho !!!!. 
No din 3 do corrente voou pelos nrct o 

moinho de polvora situado nn bahia de Fnl-
1 ingsboslél: felizmente os operarios e~tal'nlll 
ausentes, e não aconteceu desgraça ~lguma . 

llm um inccndio que houve ullimumr.nle 
cm Mu11dc11 se conheceu quanlô cfficaz é o 
nlumcn dissoh•i<lo n'ngua para exli11guir um 
inccndio; e consequenLemettlc <letcrminou•sc 
que haja sempre uma porçiio d"csla agua 
promptt> para os caso.; que po1>n m nconle· 
cér. (Ga<tla d~ Madrid.) 

Du,.tldorf idem. 
Tem-noa cla<lo muito cuida.lo a saudc de 

sua nllezt\ real o principe Frederico, que foi 
acommellido de uma colien hemorrhoidal; 
mà; o <loutor Bougard, que ocabn de che· 
gnr uqui, diz que sua alteza está livre de pe· 
rigo. 

Franckforl julho 26. 
Vnrios otTiciae3 do e.lado maior mondndM 

de Petersburgo chegaram succes>ivamenle 
ao acampamento do segnntlo .el.ércilo em 
Choczym sôbre o Pruth, a Simfqropol, capi· 
tnl da Crimca, sõbre o Oniepel. Este exér­
cito tem umn fórç:i de 91) mil homens de 
todas as armas, o qual , •ist.. .. a extençiio 110 
seu ocamparnento, precizll l{> ilias para $C 

reunir cm um so ponto. 1\9 cn$0 de guerra 
com a Turquia não so se oppor:i ás operaçõeJ 
do exrrcilo de .Bessarnbia; màs tambem obra­
rá o!Tensivamonlc sõbre o D nnubio. Todas 
é>UIS lropns se acham pcrieitamenle armadas 
e e<] ui podas, e teém muita a,.lilherin. Diz. 
se igualmente que duas fortes .li vi sões do exér­
cito polaco formarão o corpo de reserva na 
margem esquerda do Dnnubio. 

[ Constituticmml.J 

París j1tl111> ~9'. 
rCorrupo11dc11cia particular.) 

Mr. llocafuerle, portador da ruetiiicação 
do traclado entre n.foglalutro e 0 3 Estados 

Unidos mexioanos oc11ba de chegnr a Lon• 
dres. - !!:is aqui cm resumo o •111e con1êm 
o tractedo que foi ossigftll1lo n'csta capila l 
a 26 de dezembro passado, e tem por t i tu• 
lo - Tractodo d'nmizadc, l'ommércio e na• 
vegaçào, entro sua mage.tode el-rei d'ln• 
glntcrrn e os Estados Unidos do Mcxica -
O p~nmbulo é como segue : 

,, Em nome da Sa ncl íui me Ttmdndc ! 
,, Acbnndo·sc jo ha tempos e.tabelecidas 

extensas relaçôe. de commércio entre o.. do• 
minios de sun magcswdc britanicn e oi Es• 
lados Un1d°' do Mcxico, JH•re,-cu conl'eoiun· 
\e paro uscgurnr e animur os aobreclictas rto 
lações, aclualmcnlll ex incutes en tre amhos , 
SeJOlll rcgu larmente reconheci.las e confirma• 
das pcln llMi~nalura d'um troctado d 'ami• 
aa·Jc, de commercio e oa'tgaçào. " 

,, O artigo primeiro contêm que haveri 
p<'rpélua amizade cnlre 01 domin1os e sllb· 
d ;lQ\ de sun mage•tnde el-rei d' lnglaterra ol 
o• Estudos U11 i1los do lllcxico e o• cidadão• 
d'c,les .fütadM; e o artigo segundo cslipu• 
ln que haver!\ en tre todos os territorios de 
s11a mngestude hrilanicn nu Europa eº' l.er­
ritori0$ do Mexico li berdade reciprocn de 
comnu=rcio. 

Os ortizos seguintes até ao 10 logul!ltn aa 
condições d'cslu rcci1>rocidodo e cs1i11ulan1 
n favor dos •ubdilos Jus rcspectivns nações 
todas ns va ntagens commcrcio~s concedi.tas 
fig noções mais fo \10rccid~11, fil!'m cocho tam .. 
UCl/l n proteCÇlLO Com piela das pcliOUS C pro• 
pricdudcs quosi pelo mesmo modo por que 
se acha regulado IHI declora;•to que Leve lo• 
gar entre a 1.-rnnçn e os .Estados llnidos me­
:cicnno.1. 

Acba·sc no artigo 11 que será livre A ca• 
<l:i umu du uuos potencios cxceptuar da re­
siJcueia doa con•ules qunei<Juer Jogares par• 
licularcs quu julguem co11•enie11tc. 

O artigo l tt e.tipula que para maior se• 
gurança d o cummcrcio entre os sulxhtos de 
sua mnge1tndc brilanicn e os cidaJàos dos 
E>tndo. Unidos mexicanos, nconteccndo por 
alguma f.1tohdndc ~ne em nlgum tempo ~e-
11ha1n a interromper-se é;las relações ami• 
gavcis, ou tenha logor nl~um romt>Ím<!olo 
....... ._ •• cil ...... t;•rt_.. otN1 lr1tt-lanlN ~•rÀOCOO• 

cedidos 6 mezes llOl que residirem pela cos­
la, e um anno inteiro ao1 que bnhitnrem no 
inlcrior p1Ha que possam arranjar as suas 
conlils e di$por Jc suas propricd•des, dan­
do·ll1es um 1alvo conduclo pnrn embarcarem 
no porto que ellcs mcsmose.coll1erem. - fün 
quanto tÍ.qucllc1 que se acham cslabelecidos 
1108 do111i 11ios C lCl'l'ilorios re•pccli vosdusduas 
1101c11cias co11trocLn11tcs cmprcganJ n-sc no 
com n1é rcio ou cm algum oulro modo J c vi• 

,da cs11eciol , esses gosuriio do privi legio de 
continuar 11 residir e de con tin uar seu com• 
mcrcio ou prof111lí.o sem interrupção (llgu• 
mn, no pleno gõso de sua liberdarleedesuas 
propriedades, por tanto tempo quanlo lhes 
aprouver, comportando-so clles d'uma manei• 
ra ploush·cl e niio co111met1endo ollensa ai• 
guma contra ns leis; suas mercadorias e etTei· 
to• de qua lquer nature1n queesteuejam, não 
serão sujeitos a confi sco ou sequestro nem 
a outro$ cncarg0$ quae;quer alêm d'aquelles 
n que c.liio sujeitos os em~ilos ou pro1>rie· 
dades similhnnte• pertencenles aos subditos 
ou cidadãos iodigcnas dos domínios ou ter• 
ri1orio1 respeclivo;. - Do mesmo modo e no 
mesmo cMo, as dividas entre particulares, 
o• fundos pubhcot e as ocçõe> de compa• 
nhins não ser(LO jam.tis confiscados seques­
tra1lo1 ou retidos. 

Oi s11blllto1 do S. J\f. D. rctidentes nos 
tcrritorios do Mexico gorori'lo em conformi• 
dado Jo artigo 13, da protccção do gover­
no para suas casas, J'C>SO&s e proi>riedades, 
e continuarão a possuir ludo aquillo de que 
ao presente '"lejam de posse; nAo serão de 
modo algum perlurba<los, iocommod:idos Ot.l 

moles lados por motivo de sua religião, e cs• 
tes pela suo parle respeitarão a religião da 
na~ii.o em cujo seio vivem, e bem assim a. 
conrt.ilui~üo, leis e costumes do paiz. Con' 
linuariio a goznr em Ioda a sua eittensãodo 
pr ivilegio que jn lhe foi concedido de sepul• 
tArcm nos Jogares jo pnra isso designados, 
aq11clh's dos su bditos de 8. M. B. que pos• 
sam folleccr nos leTl'i torios do Me:tico; as 
cxequios e tumnlos d oa defunto• nil.o serão 
perturbado' por nenhum pr_eiuto. <h cicla4 
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dão$ do M"exico goia1:io e:n todos os domi­
nios de S. ;\l. 13. da mesma protecção, e po ­
derão exercer li\'remenlc sua religifoo clll pÚ· 
blico ou em pnrticulnr ou seja<lcnt rodesuos 
prop rins cnsas ou em cnpellos e Jognrcs de 
cullo para <'SSC clTeilo reservados• 

A~evcram que mr. Canning tinha grande 
desejo de que o uercicio do culto proleslllfl· 
te füssc reconhecido p<'lo tractado e authori· 
~ado nos Estados mexicanos do me.mo modo 
que o fôm na republica de Colombio; m:u 
depois ele longa deliberação foi abnndonado 
este projecto, nüo por opposição que cncon· 
lrnssc em algum dos membros do govêrno, 
miis pon1uc couhccernm que isto icrfa inutil 
nlem do llcrigoso e porque se couvencoram 
Je que o ibcrdndc religiosa so pod ia vir com 
o progresso uas luies e habito• da c iviliou• 
.Çi10. 
• Lord Oxford que dc1e ser nomeado UJinis­
tro plenipotcncoario de S. ,\1. B. no Mexico, 
r ecebeu ord~m pBra <:.hu promplo a parl ir 
1ern demora; lern cowsigo, segundo se diz, 
Ul)l c.1pellào eddido n SU3 legaçiio O qn .. I 
exercerá sem ohstoculo os funcções do seu 
ministerio n ' u111a caµella da emlJaixada ao1i· 
de to.Jos os 11egociantes e outros l ngi<·xes rc· 
,;dentes no .Mexieo poderüo assistir oo ser. iço 
Divino. 

Porú ogo1lo 1. 
Existe cm M onlf"'llicr uma mulbet cita· 

mada Cbatarina Claire, que ser<iu no rrgi­
mento de arttlberia do la Fere de;dc 1789 
até 1809, onde obteve a cm> da legiiio de 
honra: dous nl\Jos •cus >;ervem hoje no 111cs· 
1no rcgirrumlo, outro <'st{\ ua escl1ola <lc 8. 
Cyro, e o quarto vive com sua m[oc. :Sua 
magestnde Ul~rulou a éoln m ulher u111 eoc­
corro de duzentos fr11ncos, e disfructa o 101-
do correspondente á legião de honro. A du­
<Juez.-. de Orlean1 tnmbem lhe deu provua da 
aua munifi, ._nrio. [ Gosela de Jladrid.J 

L01ulr·e1 ago1to 4. 
Segundo mnn carta de peosoa ele con•i<lc· 

rnçr.o de Bucno.-A yres, pare~e que us pri­
meirn~ negocinç<i<-• pri11ci pia rnm debaixo dos 
1.1 uspjdos da (J,.,.n./jret.no.,~, ";..,~,..o;rn. J#. 1;•• 

•e d:i margem ~r!Mta! tio rio da Praln, e 
ynrece que em c()nsequeucio. das MOrlittn11-
1~s pretcnçõrs dM partes bclligernnles , ie 
f.zcrn uma propo1tu para tornar aquelle ler· 
rilorioEslado independente, debai3o do pr<>­
tecçào e garantin .raquclia potencia manti· 
Jlla, que os loabi111ntc> legitimameutc repre· 
.entndos eocolhcneon. l'or é.ta prorosla é 
focil de co11jecl11rnr que a escolha recahiriu 
11;1 G rn11-B;Nnnh11 ; porêm depois do umB 
Ja rga COrrcsponrJcncin sobre O lloSUlllf'tO l'CiO· 
se 110 conhccinwnlo de que havia dilliculdn· 
des insupcravci1 pnrn se cilectuar este plano 
tanto da parte do I mperador, como da pro· 
•incia unida , não ob•lanle Bueuos·Ayres 
parecer inclinado a ncquiesoer a é;tn medi· 
da. A prOJ)O>lO que uepoos se fet ' fui de 
Buenos-Ayres pa~ar no 13rn•il !?O milhões 
de duro• pela ces,il<l ele i\lonte Y1deo e da 
margem orienta l do rio da Prata, reslube· 
lecendo os li mites do .Brasil como se aclon· 
)·nm subsequcn lomente ao ajuste f1nnl co1l• 
clnido peloi P ortuguczes na colonia do 8a· 
cramenlo cm J76il. 

E•sta 1>ropo,ta f.,i rejeitada pelo Impera· 
dor , que declarou que tanto s-:u pae v11110 
elle tinham feito gr.i11de, deopezas, deo(fc o 
tempo de Artiga8, pa ra consenar a mar· 
gem oriental; e demais n mais 'l"C n coroa 
de Portuzél tem direito de conqui.ta e 1100· 
se sôbre a colon in e margem oriental, 011tc· 
rior ao anuo 170!>, ~rocha cm que os l'or· 
tull'uezes fomm expu lsos pelos Uespanhoes os· 
tabelecid<>s em l3ueno.-:\yre>, ecujo direito 
nu nca foi cedido vor n~nhum lrncludo sub· 
sequentc, e que em \72 L e 176~ •e lizera111 
esforços p(lra o 'indic.-r e tornar a pôr em 
vigor. 

Em quanto ú somma offereciJa foi regei· 
tada com desprêzo pelo J mperaclor <1ue ,le­
clarou que n provinciu Ci.platina linha sido 
annexada e eucorpo~ada ao imperio Jo llro· 
2il por um nclo fortnal e solentnc de sc110 l1a· 
bilantes devidamente con,·ocados pnrn esse 
effeito - como sobcrono de uma monorchia 
representativa , depois do juramento que li· 
nha ,dado>_ não e.lava em suas attribuiç~ 

e 81-J T 
o j>odêr alícnar e de.mcmbrer quolqM1 por, iêlo dos cldadàoi faoá a 1u1 fôrça irte$is!i­
te do territorio ']UC cllc li nha promettid vcl em taes occasiões. 1\ opin1ã~ que eouu• 
conservar e guardor i11l :.<'lo, 111cs1110 e.tan· cii\mos a e>te respeito 11ib e seguido por cc_r• 
do a t-uu \·jda e cort'h c111 perigo. tos govern(M que em sun salwd•>rio jufu·ánnn 

E'sta firmeza que niio ~~ c.>pcravn por,mo· .!e ver auppri1oir o; 1nciot1 de <.frrru111nr° a, lu· 
do algum onJ llucnos Ayre., cau.ou om•lu zt'i entre o povo, que sociedade• e ind;.,. 
llt"ior sensuç_;",o de.de <lUP Ee S•JUbCCJUCO l'o· duo.de,in tcre•sados >Cl1nlo11111 ntl:1<hg"dopor 
rnguay, P otosi, l.i P a1, Cachabausba, Cor· illu•tror . C.:om tudo, ,.,i•te cm l'rauça um 
do••a e Galba h:ivonm rceuudo acce<ler ú estalJdecimcnto c.ujo ohi•-.;lo ,. o u"·sn1o q.1., 
c:onfedera~ito com n capital, que se viu obri· o de nossas . llccltanfo11I 1".ti/14/u , a inda 
gada a susleut.ar n i;uerru per si. t\ guerro <Jue º' regulamenlos ui.•• ••Jam identicos : 
nuval tem sido susle<itaJa com vigor c :.c!i· <1uero fatiar do co•m:rr:utorio U.1> .,,.ln e of· 
vidade, o que Ml devo uos etlrangeiro. que jiciu.. • "e.te <'S~belec11oe11to f.1ie10·!" para 
se cmprcg~1am na cm•ia da re1rnuhca; po· o po vo co111peud1os do ecou<11n111 pohticc1 
rêm os habtl•nlo; principi tt1u e1n gernl u e.- de gcon1elriu e mechaoica 11pplicr.da ús ar~ 
Lar pouco sa,,.feitos por se \'Crcm bl<>qu<:uJos tcs, e de chymica t1ppltc11d n 1\s manufaclu· 
por mor, e :-cs communica~ões: por lcr:-n c11(U nas. Fnz-sc o eJogio ti'c;,lC c~tubcltcimento 
o interior ioterro1111>idJJ. J\ C<rla cm <f'IC$· dizendo·•• que o prioneiro d'e,lescompcndio1 
li10 nccre•Ct!" .a, que o gortlrno receto.o de é feilo por mr. !::iuy , um elo; holllens da 
lltnn reocçilo, man<.lou o lenhor (farciR un liuropn os mais dbtrnctos na ecvnomia ,_ 
H iõ para s.-.!Kit. r " pú ""' mdlior.,. ter· ltt1\ , o .. ·go' •!o p r nu. Charl,.. llu:>:O, 
mus que lhe ~e )•OS t>el. nulLnr da t:i<1getn " l.ru1<·/Jrctnnh:i ;"e o 

( J1orni.,g Clrruni<:lc.) lcr<eiro por mr. CIC1nent, d1y1111co bem~<>· 
)túm 8. nh~cido, e babil prli.ct1co." 

[Cor·rcspomifru:ia partic11lar.J 
As c11rtas de Vieonu ussegnrntll que o Se­

nhor ln fonte ]). ~) iguel mun<lou alui;ur cn· 
sns em Bad~n pura alli tv1na r as aguas. 

- O correspondente de N uremberg - nf· 
firmn que o exercito rus.o, co1tuu110dodo pc· 
lo conde Van O.teo S.U.cu, Je,e ton1ur ullla 
po>içiio con~cntrad.o ua .Bc.sarabia. 

- Dit·se yue o ret de l'rus.oa , oo seu re­
gresso de Tcplll.z 1 dc,.eencontr.or-seem Drn•· 
da com sua magcota Je o impel'Odor d 'Au•· 
tria . 

- Concluiu-se cm Lo1idrcs um t rnctado 
en tre sou tnage•tadu el-rei d'Hollanda e a 
rcpulJlicn do ,\1~ 11cu. 

\ ' 1. R t P.. D • Dr. S. 

(Corre11xmdcuci<J particulor de París.) 
l l<STRUCÇIO 1•oruLut. 

Vemos toJo. os dons erigirem-se nascida· 
dcs menos 1•opulo•ns dn lnglaLcrra in•tilui· 
çõcs onde a clasi.e <los nrtif!ce> vni udquiror 
,../\,,J, .. ,,.;,.,.,.,, fn1t <1J•• ,.:'.,• •• JI, • • ~ ..... . _;. •••• 

rcln~ão 6.s \.Hof1s~õcs -.ptu f':<Crco , n1âs ram .. 
bem lhe ins1>irn111 sc11t1mentos ele moral, Jc 
ordem, e Jc applic .. ção uo trabalho. :-..·e•· 
tu e.tabelecimcntos "' dito li~-ções de c!Jymi· 
CD , de mecha nica, de geumetria, e de ou· 
lias partes das matlicruulicus, e se formn111 
parn uso dos 1irtif1cc. cstudios11.s collect;<k• de 
rnodclo>, de instrumentos de physica, e bi· 
b liothecas, ou gabinete. de leitura. Até mes­
mo se pretende fac ililur o• meios de instrue· 
çiio, pennittindo .uos porticulares tomu1c 111 
livros para e.>tudarcm 0111 >Uns proprios lm· 
bitações.· Ja muitos urtiliccs , que u'outro 
tempo corrompiam a suo morul e dissipn­
vBm o seu dinheiro uauabernas, se leem dis­
tinguido applicando ;i 1ti:1 .1rte os exten•os 
conhecimentos q ue adquiriram. J ulgàmos não 
pod~r fazer mellior conhecer ést<:s iu;titui· 
ções <le que referindo n opinião dos mesmos 
lnglezes a eslc rcopcito. 

,. As diferentes instituições consagrndns (t 
instrucção do povo , <1ue se tem estabeleci­
do desde alguus annoo em quasi todas u; 
g randes cidades d'e•IC reino, leem merecido 
a attcnçào e approvaçüo de todos os cida· 
dãos illustrados. fates c.tnbelecirueotos pro· 
mettem melhornr em pouco kmpo a condi­
ção, e augmentnr n intluencia das clas~e~ 
laboriosas da soci~-dadc. ,. 

"O cooheci rncnto dos >eusdireit.os civis ex· 
perimenta o mesmo npcrfciçoamento que se 
opéra geralmente elll lodos ns suas faculda­
des; e à proporç,uo <1uc &0bem na escala so· 
cinl, de"em adquirir aquelln inlluencia su· 
perior que lhes faculta o sua nova sitnaçi!o. 
Quondo a po•o deocn1·olve a sua intelligeu· 
cio. , menos facilmente o podem eng"nnr; 
o. erros da supersli<;:i.o perdem o seu credi· 
to; a trapaçari.1 é desprezada : o podêr dos 
demagogos é anniqu1llado ; e os tumultos 
populares occasionados pela ioO ueocia que 
a hypocrisia exerce $Obre a ignoranc itt ccs· 
sa m de perturbar frequentemente a tranquil· 
lidadc pública : m(h como a g rande mas· 
; a da sociedade não se põe em IJ'lovimcnlo 
seni•o quando os seus direitos e privilegios 
são seriameote com promettidos, a união e o 

COlVI:MERCIO. 

Lisboa u~•~to. 2.J. 
Preço• <Í• papel mótc/4, oi.ro, •pataco• -

ca111bi1ta1. 
Compra Venda 

P~ptl moeda ... , 16 16 e meio 
Our~ por ou1a1·a. . i.fr950 l~S.;$ 
Peças...... . ..... 7,t780 ~1'1.<CO 
Onçu.......... . . l'J:CdO l ~JSOO 
P•tacas hespauholas 895 900 
Di<t•• brazilicas. ,. . 8?0 875 

Cainbios sõbre Londres 60 ; !farnburgo SG o 
7 oi1avos; A)n>lerdam 41, Paris ~~O. 

JtOTlCI A.S ll A ltlTUU.~. 

J\'avio• enlrad~•· 
Jd~f'I. 

L.11ra, brig de guer. ingl., t'Omd. G. Ta:;• 
lor , \rm de crusor 1c.1du .uhido d'este por• 
to no dia 13 do corrcut<: """'· 

Bcle1n, c,c. ing., cup. J). Grny , em 14 
d. de Li vcrpool com frrro , •·u r>ào de pe­
drtt , fnzcndns, e f) passagei ros , ·a l f. 
Jumes. 

SaftiJo,. 
S. Cruz, gal. port., cap. F. C. dos P os­

sos, coJn va rios t,~neu.r.s e b pas-S'1geiros 
para o P nr:í. 

.Yuca l:.'phige11ia, brig. port., cap. J. P . 
D uarte, com '~rio1 i;eneros ,. !! pa>Sagei. 
roa para o Para. 

Lan~or•hire 1f'ilcl., llfig. e.e. in .. 1., cap. 
P. Nede, com fruct .. , .u i , e ur~elln pa• 
rn Livctpool. 

A.NN U.NCIOS. 
Leilão sexta feira ~4 do corrente pelas 11 

horns da manhan na rua no1•n do , \lmada 
n.• 62 - de cadeiras, cano pé., leitos. mczns , 
,·idros, christaes, um rico forte pianno, rebe­
cou , musica, prata, rc!oõios de algibeira, 
pinturns, louç:< e outros dil'e1sos objeclos 
pnrn liquidar. 

Extra\'iOtt-se uma cuclclln perdigueira, 
branca, pigol'çn d~ p1 e to com malloas Lambem 
prelas pdo corpo, cabeça e orellrns p retas , 
focinho muito curto e du p<'lo nome de Bel· 
la, quem a nchn•sc ou souber onde ella es­
ti ver, procure no largo do CBrmo n.° 7 que 
alh receberá boas ah·i~ .. ras &. 

J\n run dos D ouradoreJ u.° &l se vende um 
cavnllo inglez c:hlnn bo. 

Nn rua da Oraça n.' 3!! , •C vende um 
ca vollo castanho, he;panhol , de boa estam· 
pu, proprio para ca,.ollaria, ou carruagem.· 

Em um barracão do rua do nrco do Bao• 
d.-ira n.' ~6 se acha parti vender um cabtào 
par:i uzeite que póde conter de l!i!O a 130 
ui mudes. 

T R J: A T ll Q. 

Bairm Alto. H oje quinta feira 23 do cor• 
rente, co media - O C1·iado de dous amos, 
boiio hes1>anhol, e n caxuxa, tonadilha, o 
Poeta e o Musico. 

LISBOA. Na Imprens• do l'ottuguez. Com li<"'f"­

' 



gu do p,,tugva rua Bella 

{

s111ieen- ••Li.boa na lo-} 
da Rainha n.• ltH (cu/go rua 
da Psata ), e tomen1e se node 
no m•mo logar. 

SEXT ..d. FEIR./L 

I
Por anno RI. JOI OOOJ 
Por .. mlltre· • • 61 400 
Por trimesue • • SIOOO 
A vulto • • • • • I O&O 

24 DE À.GOSTO. 

ANNO DE 1 8'27. 

VoL. III. N.° 25Q 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COJJ/MERCIAL . 

r INTERIOR. 

GOVBUO, 

.ilfini11rrio do1 negocios da guerra. 
Exlracto da orck11• do dia n. • 106. 

Secretaria á' E1tad-O áa1 negócios da gmrra, 
era 18 ck ago1to "de 1827. 

Publica·ae ao exército o tÚcrelo abairo 
tranacriplo: 

T BNDO otlenção ao zêlo, intelligencia, .e 
conhccinwntos chymicos, que po•sue Vicente 
}>ires <ln Gama, substituto da cadeira dcde· 
senho no lleal 1,'0llegio militar, para descm· 
penhor n cm preza, a que se propõe, de ir ao 
reino do Angola extrahir salitre, montar um 
lnbornlorio, e ensinRr toda a sua manipula­
~i•o ; "ochnr·•c Ms ciréumstancias de entrar 
no Jlcnl CC'>rpo de engenhei ros pelos conheci· 
111cnle>s, CJllC ja tem d'csta profisst10, e das 
íciencius, que ~üo a sua 1nais firme base: 
lid por bem, em nome d'El-Rei, por lhe 
f01er meN:ê, nomca-lo segundo tenente addi· 
do ao Ht:AI ('(')' '~º ,a. el'oS"'•-.L.•irn., ovu\. ... ..., ..... 
IA.'·lhc no refendo collegio, o tempo da sua 
t.~pedi~üo, como substituto do mesmo colle· 
gh, somente paro lhe aproveitar na sua ju· 
bilnçào. O con.elbo de guerra o tenha assim 
intendido' e raça executar com os de;puchos 
nett1oD rios. Paço, cu1 nove de agosto de mil 
oitocentos e vinte e sete. - Com a rubrica 
da S<lnhor11 Infonta Hegente. - Conde dll 
Ponte. 

111inislerio dos negocios da fawu111. 
Ocoolndor gcrul gruduado Marc:clino .José 

GouçAlves, erlcarregado da liquidttÇtl<l do& 
contns 11releritns, tenha intendido, que com 
n mnior l>rcvidade possível, deve dirigir á 
prwmça de Sua Alteza a Senhora l nfa11111 
Regente, ptln &ec;relaria d'Estudo dos nego­
cios da fnzenda, uma rdaçào circumstanciada 
da~ c<>nws, que tem ajuslad<> desde que foi 
encarreicado d'csta importante comruissão; 
declarnmlo as épochas a que pertencem, quem 
era por ellus re.ponsavel, de que repartições 
eram, e que quaolins se teem liquidado parti 
entra1ein no lhesouro , em virtude dos >0bre­
-dic1os njustamentos. Igual relaçiio remcllcrú 
das contas que tem entre mãos, dcclarnndo 
quue& •ào os ofticines n quem está comu\clli· 
<ln o ojustamento d'cllos, e c11l qu~ e;tn<lo 
o;stão. O •1ue oesim l'umprirá. Lísboa, cm 
il de ogosto de 18!?7. - Carvalho. 

Tltuouro público. 
Manuel A ntonio de Carvalho, do con5e• 

J,bo de S. M., mini$lro e secretario d'Ei•t•do 
i,los negocios da fazenda, presidente do tbe­
souro p6blico &e. Faço saber a •Ó• correge­
dor dacomucadoRiba-Téjo, qucscndo vis· 
10 no thesouro público a vossa conta, em 
dela de 12 do corrente, em que com lou· 
vavel •~loellpunheis o reprehensivcl desleixo, 
com que se tem J1avido o nctual juiz de fóra 
de •Villa F ranco. da Resiauraçào na cobrirn-
1:3 dil de<:lma do sua responsabilidade: foi 
Sua Ahcz11 a Senhóra Infanta H.cgcnlc ser· 
vida ordenar, que se vos rémetta a provisiio, 
que n'~oln dutu se expede ao dicto juÍT. de 
f'óra, u fim <le que, ficando na intclligencia 
.!o seu conthemlo, lhe façais dar promplo cum­
J>rimeoio. Cuu11.ri·o a&sim. L uiz Novaes de 

Albuquerque a ÍCT. em Lisboa, aos tl de 
ogó1to <lc 18~. - Franci•CO de Souza e 
A ndrodc a fez escrever. - Manuel Antonio 
de Carvalho. 

Manuel A ntonio de Carvalho, do con~· 
lho de 8ua Mngestnde, ministro e secrl'la· 
rio d'Estado dos negocios dn fazenda, pre­
sidente do tbesouro público &e. P.iço snber 
a vús juii de fóra de \'ilia Franca da Rcs· 
tauraçàu, que no tbesouro público foi pre­
senlc cm conta dó- corregedor d'eun com ar• 
ca de 12 do corrente mez, o dc,lcixo com 
que vos tendes havido na arrccadaçün da de­
cima da vo.sa responsabilidade, pdo 11ue 
retpcila no primeiro semestre do corrente on· 
no; por quanto, sendo a sua total imp->r· 
toncin de 2:101$12!'J rs., apenas linhcisc•>­
brndo, e cnlrado no cofre gorai respcctivo 
com n diminuta <tl\llntia dc •81.7$200 rs . , 
sem que oo menos 1)r0<iuzísseis em vosso nbó· 
no razão alguma , e menos pluusil'el de tào 
grande atrazo: em consequencia do que , 
(sendo tanto mnis estranbavel a vo.ta omis· 
•i10, quonlo é certo, qu& pela referida con-
• ............ ..... t• _ _. ........ -~·- ...... _ ~ ......... i. .. H .. _ 

ram todo• os mais juizet de íóra, superin· 
1ende1llcs da mc..,;ma comarca 1• tendo todos 
elle. completameole sotisíeito os seus respe· 
ctivos debi1os,) vos ordeno, que sem :-"rda 
de tempo procedais á cobrnn~a do que ain· 
da se esiá devendo por conta de> dicto pri· 
meiro sênie.tre , na certeza que devereis en­
trar no cofre geral respectivo com o total 
do "º"º debiló 'no preli:to prll'zo improro~!I· 
vel do trin1a diu•, coutados1lo reccpçi\od cs· 
ta, sob pena de emprazameuto, e mesmo 
do SUSflCnlão lernporaria, se (!e lanto Conti· 
nuarcis a fazer-vos dig<no; o que todavia niib 
é de esperar. Cumpri-o assim, dunclo logo 
conlu da recep~ão d'esta, que vos fica nota· 
da. Luiz No•nes de- Albu4ucrque u fez em 
Lisboa, aos 1!1 de agost'> de 18i7. - Fron· 
ci1c<> de Souza a foz e>crerer. - Manuel 
Antonio de Carvalho. 

]'.fi11iderio tlos ~gocios do Rei>w. 
Pda juncta da directorla gemi do; o.tu· 

dos •C hãode pro•êr por concurso de 60 
dias, qne começará em SO do correule 1110&, 
as cndeiras de prilllciras lettral' creaJas pela 
resolução de 16 de jufüo proxiino pu~saclo 
porn a villu do Trossos,, nu prov«doria de 
Aveiro; para o logar de Villnr, da fr<•i;ue· 
zia de S. ~liguei do Matto, na pro•<• lt•ria 
de Vizeu; pnra <> togar de Poclcnce, na pro· 
vedoria de .Miranda; pllra -t; íre,uezia. ele 
Abiçao, na protedoria de Lamego; e pora 
a freguezia de :-los<.'\ S<lnboro ç1,. Oliveir.1, 
do togar do Sobral da Âbelbeira, com a.­
sento no dicto logar, na provedoria de Tor­
res Vedrat, uda uma d'ellas co10 o orJe­
nado aunual de 90,5000 r.íis. 01 que pre­
tenderem ser n'ellas províJos, se habilitarão 
com íolh~s corridas , declaração determine· 
da nn lei de !!O de junho de 18?3, certiJlo 
de idade, e allestaç'io d<> proprio pnrOého 
s6bre vida e costume;'. recnnh«cidai e sclln· 
dos, e no tempo acima designado cohcorrc· 
rllo il exnme pcraflk a mesmn juncta, ou 
perante o• provedor'~• re>pec1lvós. Coi rnbra, 
na le<:retarin da sobrediéta jurÍCla, 16 de 
ugO•lO de 18!7.'- O sccrétario, J\otonio 
l farboza 'de ·Almeida. !'. 

[Gã~ . ·<k L·iu>.•n.° 199.J 
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. EXTERIO!f. 

l'arít julho 6. 

As últimas cartas de Homo onnuoeiam 
que o padre sancto teve uma recabida em 
sua snude. A resolução das polencias ácêrca. 
da Grecia produz o melhor effeilo em Roma. 

- Escrel'em de Franckfort em data de 26 
de junho o seguinte : 

,, Cada. d ia se observa entre os habitantes 
da• fron teiras da Pomerania maior açoda· 
roento a emigrar. Ainda que o !ermo da 
1ua viagem (a Polonia) não estej~ ~ui dia• 
lunle, julgou o governo que dcvu• 1nt.eres• 
sar-se n'e;ta emigração, subministrando-lhes 
parn sua segurança urna coinpctenle e•coJ· 
ta. Estão pcrmadidos "ºque lroctam de cm1• 
grar q ue se rão bem recebido; , e que a im· 
perntri• du Russia dnrií a cado um cosa em 
que viver. Tal .é a illu~i\o que seduziu a mui­
tos tl'csle; habitantes. " 

- A sociedade destinada 11 propagar n crea· 
ção dos bichos de seda na Baviera publicou 
"f~"' .., ... tvd.... " ._-,Ji;,,~.,, pr;mavtuo 6" Ji1tri• 
buirom inais de 30:000 amoreiras, cujo nú­
mero está mui longe de cobrir os pedilorios 
que se leem feito: por todas as parles se no­
ta muito zêlo por este ramo de indústria. 

-Em um navio li:>mburguez npnnbou-se 
unia andorinha que trazia sóbre os ozas um 
papel onde se lia o seguinte: "A .//rmida, 
cnpitiio Boignct , indo para n J\'Iarlinica, 
acbando-;e ans 48º, 33' norie, o aos 10º, 39 ' 
O., com 23 pc-ssoas de tripulação." liste na· 
vio sah iu do llavre a 3 de junho cio corren• 
te anuo. [ Gatela de Madrid.] 

Yienna_;ulho 9. 
Ccme a notícia qu~ cm consrquencia de 

ordens superiores se vão a tomar novas me• 
<lidas á~êrca das guarnições das praças na 
costa <lo Adriatico , laes como Veneza e 
Trieste, as quaes vão ser reforçadas. Tam· 
bem se <liz, que se pretende dor o éstas ci­
dade; a antiga consideração maritima que 
tinham. 

-Pela secretaria dos negocios t'$lrangeiros 
>e expediram os d ia. passados officios no ba• 
riLo de Ottenfds ,> interuuncio i mpcrial em 
Constautinopla, ' tCortrricr duBas·Rhi11.) 

'Pctcrsbtu·go julho 10. · 
No dia 7 do corrc111e , onniversario do 

nascimento do imperador, cantou-se nn ca· 
thedral <Je Casan e <lema is igrejas da capital 
um Te Dcl'm; e á noute illuminou·se a CÍ· 
dade. Ta mbem se celebrou igual função e1n 
Cznr.'kojeselo , oude se ocbam suas mages• 
taMs; depois do offício divino o imperador 
e a imperatriz receberam as folicit3ÇÕCS do 
co;tume no palocio de Alexandre. A' noute 
illuminou~ a cidade e as Janeiras do gran· 
de lago do jardim ; um numeroso concurso 
de pessoas que vieram da c11pital passeou 
uos jardins até alta nnule. 

[Jornal de Pctcr1burgo.] 

M adrid julho 19. 
( Corre1pondcnc ia partic1.clor.) 

O general O'Donnel, capitão general do 
Valladolid, acaba de ser nomeado comman• 
Jante em cbef• das tropas que ja partiram e 
das que vão marchar para a Ca&ll~oba. Q 



, 

,stado d'.esta l>'OYincia ,xige medidas promp· 
1as e ~nergkas. Eu vi hontem umn partici­
pação do marquez de Campo-Sagrado, que 

1piz eiristiteln partidasde2:b00 homens. l gua· 
Ioda é a séde de uma espccie de govêrno que 
estes bandoleiros crenram. 

- Aasegura·se que o govêrno acaba de 
receber uma participação do capitão gene­
ral das Cana rias, dizendo, que 11111 destaca· 
mento de cousa de 1~ps de um dos 
r egimentos de mil' =ro\.ii1c:J11,.es d"aquel­
las ilbas , d"erto 'll ~Ili\)ª em bar· 
c~_são colombion ~le~e )ª :::!'lxa do re-
~YJU!nto, :"t 1 

- O morquez •Almenaraf· alia d4: ser, 
nomeado contelheiro faz . 

-O corregedor de l\fa ri está em guerra 
oberta com 01 membros que cdrbpoeO) n mu· 
nicipnlidode: o primeiro pretende 'lue secas­
tigue seja quem fór que perturbe a ordem, 

'..em altender '' opiniões , em quanto a 
inaiorio dos membros da municipalidade exi· 
jc ekepçõcs n íuvQr dos volpnturios renlis­

.t!IS· Mr. Urioha Bienh, cheíedo pnrtido mu­
nicipal opposlo uo corregedor, acaba de foi· 
lir por doze, milhões de reales, pouco mais 
qu menos, o de perder con~c9uentcmentc o 

aeu logor. ' ' " , .. 
-Já começoo o processo çc>n tra os 1nd1v1· 

duc;>s implicndos por pertencerem á nova so-
• ciedade secreta conhecido pelo nome dos fi· 
lho• do• bo11<J1•t•. J\ lgno$ dos presos que se 
acham nn c~1lcia d'esta cidode scri10 úma­
nbnn mudados para a pri2'10 denominada 
Careci de c6rle. [Con11i111.tio11nel.J 

L o1uirt1 jullto 2G. 
Â s cartas de Argel, do principio d'este 

mez, dizem que cm consequencia do bloqueio, 
os con•ulcs europeos e americanos manda­
ram para o interior as sons íamilias. O boa· 
to que corri11 do desembarque de algumas 

_tropas tinha feito sua scnsaçlio entre o po­
vo, mlis o govêrno continua••a as fonifica· 
ções, e não parecia ter receio algum. 1'res 

- corsarios que aa\1iram fôram no rumo a· oes­
te. A C>tjundra franccza que hloQul'Ía o nor· 
to não e por ora •enão Je uma nau e de 
duas ou irei fragatas. 

( Gfobe aJ!d Travtlkr. J 
Poris julho S7. 

O famoso vozo de '1ron,e dn escultor Per-
• te5trcno, que foi fundido cm llomn no pon· 

tif1cado de Lei10 X. , e que 1111s salteadores 

1 
rouba rum dn socristin de Soneta Maria Maior 
no nnno d~ 177! , ncnbn 1le nppo'recer cm 

· p1ncencio. [Ami dt: la Rt:ligion.J 
• Idem. 

A~abn dcfoter·se uuin dcscubertn m11i cu· 
tiosu nn cnth~drnl de Durham. Vnrio• Ira· 
balhodores , que nudavom trnbolhando no 

' porte oricntnl dn c;iJ>cllo flO pc do nltar m6r, 
· encontraram um cuixi1c;> 11n11go que continha 

os restos de unia d1s~i 11ctn pcrsonagerri <>ccle-
siastica, <1uc sesuppõ.i 'cr S. Uuthbcrl, pn· 

· drociro d"nquella igreja, c ujo;de.pojos mor· 
toes se depositaram :100 nuuos <lcpois da sua 

' morte na ct11>clln branca <le Durhnm em 
99i>. O esqueleto está pcríeitnmcnle conser­
ndo, e rcvc.tido de ornamento. magníficos 
bordados de ouro : tini{ pc11dente ao pes· 
'coço um crucifixo de pr-1Ln; lambem se on­
controram os re•tos de um livro que linha a 
seu lado. [ Qoolidit:mie.J 

_, - ( 816 J ~ 
seis embarcações menor.ee. V,ai·se cstabele· 1 ---
cer um cruzeiro em variot pontos do .Medi- Bilbáoj1Alho 31. 
terraneo , '&mo em C aho·bono, costa da Indo n uma íunÇào ou romaria, no llo-
Itali~, ilhas Ba leares, &e. de outros seis mingo passado, o 11111 p•queno povo das rj. 
vasos,\ entre os quaes ho•erit duas fraglllas sinhanças tre• indiono• n1ui rico• que es­
de f>9J e uma de 4J. . . Acham-se. fmr.lmenle ta>'am M!sidindo n'esta cidade , j;nctaram• 
empregados cm combo1a1 os na••os ll'lcrcan- se com umas 1enhorM , e um d'elles disse· · 
tes, que »àQ de )iar>elha paTn Cndiz, e pn· lhes: " seu horas , íaz muito calor ,, - "º 
ra o Arcbipclago, ~u11uo bergantins e duns q11e ellas responderam: "fará calor para os 
goletas. negro• ,, - replicou o indiano ,, Deus creo<t 

D'este modo so no Mcditcrraneo temos o sol porn lodos "; ouvindo isto disseram as 
perto de (>() embarcações, sem contar as es· senhorns que não queriam fallar com elles; 
IJlcionadas elrl :Barceltona. No oceuno temos e os indiano• re>ponderam -,que t.ambelll 
mais de 60, e entre ellos nove fragatas que passariam sem a >Ua companbi.> . ..- . 
se erppre~a1I1'. no. cruzeiro de Cad1z, co,ta Cll('ljndo$ ao povo da romnria, estavam 
occidental de Africa, lndia, Americu me- 01 i11dia1101 reírescando, quando se lhes apre­
ridional, Antilhas, Terra Nova, e algumns tienla um tenente de volunlar1os realistas de 
'llo l~!go ·das costas de Hespnnhn procuran· Dilbáo, morido de umn d'aqucllu senhoras, 
do os corsarios americanos, qnc com o pro- e com o pretexto de que haviam insultndo 
texto de ioco1t11nodar o commércio l1espa· suo. mulher e outras senhoras no caminho, 
nhol, leem cl)rnmettido rouboe nus embar· liro11 de um punhal , e começou " dar pu• 
cu~:ões francezas. nhnlndn• , de sorte que deixou morto um 

J amais em epocha alguma de pnz houve dos i11diano1 e feridos os outros dous , um 
tonta nctivídade nos portos do reino, lendo· 1<10 gravemcnto que di•cm os facultalÍ\'OS 
se prompLif1cnclo os ultimos ormnmcntoscom que morre, e por isso lhe mandan11n tomar 
unia incrível rapidez; Jc íl4 vnzos que ui- os sucrnmcn tos, o lhe nconselhnrnrn que ii· 
ti mamente se 1QnnJaram urmar (entre ellcs zcue lçstnmentq; o \crceiro 111io está tão pe• 
quatro naus e oito fragatas) parn serviço ex· rigoso. O oflicial foi preso, com nlguno ou· 
traordinnrio, nüo estão por apromptar mnis tros, milt todos voluntnrios realistR•· Atlir­
que quatro bcrganlins , dos q1111es o último mam que o& pare11Les do mortço , assim co• 
estará prompto a 10 do proximo mez. mo os dos outros dous não omillirã<> esfor· 

[G«•etle dt: Pr«nct:.) ço nlgum pnra que sejam castigados com to• 
do o rigor d11s leis : ja se deu parte ao •u• 
premo tribunal de J\Judrid, e coa10 .,;o ho­
meni poderotos pódc ser que •·cjall>Oi pela 
primeira vez castigudo um voluntario rea· 
lista , pois até"gorn ainda nenhum o foi 
n'cste povo, apcsnr de haverem comruettido 
grandes exccss1>> com os negros. CÀ>Mcm atl• 
vertir que e:.tes indiantJs não pertenceram á 
milícia roluntariu no tempo da consliluiçào. 

Dnt:i:ellas julho> 28. 
Na pro~incia de Narnur, n o annode 18~6 

houve 6:f>Ol nascimentos, 3:814 íalk'Cimcn· 
10$, e l:f>i><l matrimonio'; quando 1·oa 13.!i> 
nt10 tinha havido mais de 1:4.'>0, e em JB>!l 
so se contaram 1:2-U. A populaçr10 total da 
província subia no t.• de janeiro (le 18!?7 Q 

19;!:387 indivíduos. 
Na Flandres oriental nasceram no DlC$mO 

anno, nas cidades, 3:1S4 indivíduos do •e· 
xo masculino e 2:99;! do íeminino; nos dis­
trictos do carnpo 9,,.!0b do i.•,e9:016do!.l .. ; 
total dos nascido> 'l-f:(l.t{). 1-'nllcccram "ª' 
cidadf> 2: 198 bome11s. J: 2:!l37 m11lhere'; 
QOS d1ctos dístt1ctos lí:;!Q7 varoes e 6:11.ldc-

. meas, total dos folleciáos 16:8lf>: ussim .,. 
cede o número dos nascidos o dos mortus e111 
7:659 indivíduos. Uou\'e l::l.03 motrimonios 
nas cidades, e í>:949 11os di•trictos do eam· 

·)>O, sem quê tenha l1av'ido 11enhu111 divorcio. 
Corecemos de d11dos 1clativa111c11t.c á popula­
ç0ão geral d'e;ta provi~dn.' ' . 

O' número dos nasc1dôt' nil Flandres ocri· 
dental, sem distinguir sc'o, foi de !.!0:6~3, 
e o dos fallccidos J b:'ll 6 ; assim excedeu o 
dos nascidos ao dos nion os c111 !J:307 indi­
víduos. Sabiram dn província 1:203 j)CSIOas, 
e vieram estabelecer-se n 'ella l:!ilOO estran­
geiros. A população foi augmentada ern 1826 
com í>:3H individuos, quejunetos a b73:b7ll 
que a c0mpunham em 182f>, formam um to· 
tal de f>78:886 almas. O número dos r1asci· 
dos comparado com o da pc;>pulaçào é de l 
para !18, e o dos fi'lle'cidos de 1 a 38. 

A população da provinei11 de A nveu Leve 
um augmento em 1826, de 4mil iudivi<tuos, 
incluindo os que alli se fora10 e.tabclet-er. 
1\ ascernm 11: 127, e morreram somente 7:690. 
A população total no l _. de janeiro docor· 
reute era de 335:6i.!i habitantes. 

(Gazela de MQ.àrid.) 

Paris agoJto f>. 
A notícia da paz co111 ilueno•-Ayres le1n 

causado grand" se11saç."io entre os •1'<>$tolicos 
01 mni1 a1ilado., porque !hei d" uioa aov .. 
orovn ti'" nrl4\ ("nul qu" D. P~lrt• IMlbe occul· 
tor os st;u. projc:ct~; agor•\ começa·s.e a cre.r 
;t~ui t a~sim con'o cm LouUrc~ , quo virá sem 
Ju•id,1 a J'nrtugi>l M I.e$ do (1m de outubro. 
-A retoluçno do pachá do Egypto de se de• 
clnrnr independente, é mui fovoray•I á cnus;i 
do Oreciu, e ú ovacuação d'aquçlle tlesgra· 
çado 1>\Jiz pelas tropas turcas. Muito gnuliurá 
a ln~lnter-ra c9111 n independ•nCÍJI e riqueza 
do Egypto. 'Em qunnto á Turquia ~certo;> 
que perJe uma importonte porçito de seus E•· 
todo•, porêm ess11 o quQ é deve-o no actual 
p~chtl, e se o '.('ul'quia com tal perd11 podér 
d1spcrtor do lethargo em que jnz desde que 
os sultões se eotregarnm ~ moleia do liarcnJ 
gnnbnrá em vrz de perder. Óutro tanto acon· 
tecer& a Portugal e n H espanha se a perda 
da.s colonÍ3S obrigar é;tas duns nações a apro­
\'e1tar 01 nnturoes recursos. Agora que ainda 
mois debilitr1da se achará a P orta , privada 
da mnrinba Eg-ypcia, que vão fazer tantas 
esquadias ao )1edit~rraueo? 

Madrid ago1to 9. 

l clt:na. 
' Segundo as iníormações que temos, e de B arcellona julho 29. 
• cujaexoctidào podemos conliar, tem a Fran· (Corresponcumâa po.rlit:ular.) 

J li Ínllti, em \lllla •las minhas últimas, de 
uma carta d ;cigida porsua snoctidade, edis­
se que ésta carta , Le1n ~nmo todos os mais 
papei• tl'e.te grnnde processo, tinha 9iclo sub­
me1tida ao con~elho dos miriistros e a.o de 
Estado, onde e:r.citlira grandes disputas. O 
que p<>uo aSieg11rar-v91 é que a resp~ • 
é.ta pr:meirll carta do sanei» padre ainda 
não ~itua feita, apqar de todas as delibe· 
raç~ ljUe haviam tido Jogar, qut11l90 sere• 
cebeu uQla segunda na qual o 5uromo pOIJ• 
tifice c;11probr:> com nffavel doç11ca a seu, qu!l­
rido filllo F~rnundo a não-recepçã11 do .$ell 
nuncio, e proc;ura per,11adi-lo $1<: que tudo 
o que tem fçitQ ác~rça da A111e{ica tem sido 
pnrn ~•l) da religii\o, que !lã.o. d.evia sel"prir 
v11~t1 pOf m•is temp9, de prelad<>S> n'aiwellts 
remotQs paiJ~~, oode a salvaç~o :d,as alqia' 
~:tigio. i•J1Rerio1•1JJente q\14)0S qltf'di(~ • _.,... 
gulic1>1 fõps~m renovo.W~, ,AJllSAlQ~C~fllr 
•C a µma cowpl~!• ~uina, &.e. o\'.~. O ,taoçt~ 
ppdre se11.uri1 ao n9sso rei os si:14s •jo& d.e 
çonciliaç11q , ~ o . ~~ito que tem ao~ teu& 
1lirelto$ e prer9ga~iva• rq•es, &,c, &e;, ,B'si.._ 
~gUl'da carta foi 11111ndat.la CQIDO a pi;imei1 
x• p~r11, o çon~lbq do• ini11i1~., Jlllí3'. f 

' sa aclualmcnte no ,Mcdilerraneo íôrças na- Um bando'(le sedlciosos, quescdiiemdcs-
. ' 'ncs mui superiores lis que cn•lnma empre- contentes [ aggraoÍad()s} foi surprehendido 
gar. .E\tu fôrças estiío repartidas, pnr- _por um de;t.acameuto de tropa a'!.'! docor· 
te no bloqueio do porto de Argel, e par- rente e1n um allo'~nlre Gironac Hostalrich. 
te no cruzeiro inuispensa"el pnra vigiar os 'Cin.co iqdlviduos perdernm " vida, e Ires 
conarios que d'cste porto escaparam ll vigi- foram aprisiooados, os mais dispersnram·se 
Jancia dos nn•ios Je sua magestode. A es• deixando em poder das tropas de cl·rci umas 
qoadrli do Levnnlc hade constar de Q3 va· 30 espiogarJds. Os prisioneiros, entre os 

' sos, entre os qunes se biiode concnr quatro quaes Sf acha u:n rapaz de 14. annos, for11111 
1 naus de 7•J,, Útll:I frngata de66, tres de41, co11duz1d<1s no dia se~uin1e pur:i. Gitonn. 
quatro cur"eto~, e onze embarcações meno- - Êspera-se com brevidade n chcgndndc 
res. No mendo de agosto ésta eiquaJrn deve ·'!f.I corpo de tropas de Manrcrn, t•m b\l,tolhjio 
estar promptn pnrn obrnt debaixo do com- ,~i;' ~nfru~terin de linha deve te,r dJe~t\do n'es· 
mandp do Yice•nlmirnocc Higny. O número 1 lc njo111ento. Parece que se1a aqui 9 po1110 

r de embarcações empregadas di~nte d'Argel, de reu'nião das fÓrtas destinadas n sulfoGa~ 
que octunhilente é dcs<Jte, seri'1 cm breve de o espirito de ~içao gue assola a Cat11l11· 

. • tloze, entre 9~ CJUOCS se contarà~ cluas fra• nba, e aeqÚe 'se não podem Clt)llicat otnp 
10;tat de 68, u·es de •U. 1 \IUlJl çurveta l e osrprete;c.to~, nem o úw. 
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conselbó de falado , o· para a c:amôra. Os 
no.sos polit1cos consider:im. e.lc segu~<lo pas­°'° d11 curi11 rorn3U como inte01pesl1vo , e 
cor\10 uma pr6vn de que lcm medo. O par­
titlo que se lomou talvez p~cc~ estranho cm 
um gol"êrno como o notSO· .E!s aqui o que 
<;() decidiu, segundo o que. o~Ltve da ~cl.bor 
fonte possivel. O no1so m1t11sLro de Estado 
~~ponderil diplomaticamente , da 1>i1rle de 
,uu soberano, á primeira carta de sua sao­
.c1 idade como 8ê não Li"esse conhecimento da 
'<?gunda e passados olgun• dio~, respond.e­
ri a és~ como se a tiveste recebido n 'eJ­
H momento. Este pequeno monejo tem por 
.fJm: 1.• dar tempo ao .nosso governo parn 
bem preparar e anasonar d'au~emão as"!ª$ 
r~pooLJ>s a tudo o que se Jhc dt~ser e pedu-; 
.!il. • dar no govêrno rocuano lelJlpo porn llC­
ceilar o cn•o lbciio de Labrador proposto a 
-sul\ ~nnctidnde para ir tracU>.r em ltoma das 
<lifferenças occorridos eillre os du11s côrle3; 
$.' d~r 00 uO~SO gMêrno temJ)j) para ájun ­
clnr alguns diuheiros precisos para n collclu­
<tÜo d'es1e importante neg6c10. 
. - T ombem 1>odllo1os d•tr umn breve rcl11t 
çüo do que se pnssou. clh ilma das últi1.nas 
~IÕes do conselho de m.ioiolros, verdadeira 

· torre de Bnl~I, aruintem de parecere' con­
trorlos, e 1lcp6sito de confusão gero!. E 'sta 
sc>!ào foi cu riQlia e notnvcl. T raclavn-se do 
u1~io de oonw-guir dinhei ro. O ministro <la 
guerra, riue foi o pri1nciro que SI! levantou 
.dn cudcirn, follon da urgente necessidodc das 
t ropas, e expc!1deu o parecer <lcenvinr uma 
co111mi~o militar por todas ns cidades e' il­
las pnrn fn:icr p~~nr os CQotrihuiotcs: este 
parecer foi r«jci lndo como pcrigo•o nt•t cir­
~un!slondna oclt1A(><C. Q ministro de gr:i.ça e 
JUyt1ça fal!tm por •cn turno, e dis,ç que ~ 
uao podrn c!perar r.qm um marnvedi dM pro­
vincias Je v1t11lunha, e Ando lu•in; propoz, 
para íazcq>ognr o• oulrns, o meio de empre­
gar os volu111nrios rcafatns, itlo é , oquelles 
d'cntrc csl«$ qu<> f<,)cscm reconhecidos por ho­
inens de prolJidade. Ape::a1 o ministro arti­
culou éstn condição n~eosaria, toJo• os ou­
tro~ d('Salnram a rir• e cada um re/>licou ao 
ge11\1or Ct\h11nar4e co111 a diffic•1lda< o de em­
prt"ar os mesmos coutribuinle; p:lrn fazer 
pagar os c<>nirihuintes que não pnga111, e 
.co m os ino'1itn"~is abusos c-1uc rc,,t1ltariam 
.do uso d'c•tq. fô,ça nrinada )loro. a eKoc:uçào 
de medida 1ito detlcada . O parecer do senhor 
Calo1narJo foi pois rejeitado ossim como o 
do seu predc=sor na tribuna. 

Veio depoi& o st. .Bolleslcros, que susten­
Jou que os empregados do the.ouro 1 os in­
tendente;, os ad1111nistrndorc; das olfande­
gas o QS seus agentes eram os unicos capn· 
z:e• de fazer cn1rar dinheiro no erario. A 
btas palan•s todos os 011tros ministros lhe 
pergunlarnm porque o 11'!0 t'nziam en\rar ba 
dei m~•es; e uccresceuLa.rom que dev iam ser 
Jodos detnittid.o> co1110 culpod<» da mais pu­
niv<'1 neglt~~ncia, que era uma •;erdadeira 
~rnição. O miois1ro rrspondcu , que a f~lln 
de pagamculo provinha de u111<1 falsa medi· 
dll que fôra ad~'ptnda ba mais de uro anno 
por todo o min Í•terio; medida pela qual se 
dçmiltirnm ,lodl)&-Qs c11\pregndoo do fisco que 
tinham sido empregados no tempo dns côr­
tes por qualquer maneira; mcdidà que pro­
duziu o resultado lle não querer a maior par-
1e dos libcracs pagar a empregados scrvís, e 
de usarem de todo.; .os pretextos imagina,·eis 
para retardar o pagamento. l'ropoz depois 
que se res1i1ui~n1 os antigosret.'(lbcdor<:s aos 
empregos que tinham dcSdo 16'.?0 111.é boje. 
E'sla medida ficou addiada para oulra dis­
cussi10. O miniitro dt• rQarinba fallou então: 
dctnonst_rou que nns presentes circumstoncias 
11ada era mais n-ectnatio á llespanba do qué 
~una marinha ao mçnos sufficiente para guar­
dar as co>\US• Deploro .. a sorte dos marinbili­
ros que ni\o recebem so ldadas , uns ha vin. 
te, outr0$ ba 30, e outros ai~ ha 40 me~~, 
perecendo lodos á mlngoa. E ste mini,tro foi 
ottendido, mâs ncnhunJR. resolução se tomou 
litzy,ca..1M1 · tpeJ' T(quisjçnts e clle fico ti aes· 
eootcnu.imo com o que chamou imprevi­
<lencia de ~u• collcgas. ~·uma paJnna, t<>­
.ài>s 13bira1u dC$cOqtentes, un~ blnsf~mnndo, 
e outros murmurando. O sr. Salmon foi o 
que mais ooncorreu para haver lranquillida­
~ n'esta ws;ão; dar-vo•-hemos conta da se> 
~\llDta, 

( 817 l 
..- O midistro de grnça. e justiça acnbn 

de dirigir a toJos os trib1111aes, audicncia•, 
cbanccllarias, e junctas do reino; a todos os 
corregedores, juitC3, &e. uma circular nu 
qual lhc1 dii 'Jlll! o govôrno ing lez puzcru 
ultimamente â disposição do seu ministerio 
00 milhões de rcal:?S para reduzir Hespa­
ohoes, e gattbar pnrtidistos decididos no ex­
ército, e os convida a lo mar medidas ener­
gicas para prevenir éstas corrupções. (") 

. !-01adre1 àgorto 10. 
O manifesto da Porta oUomana , é um 

documento diplomatico summamente curio­
so ; cllc mostra, entre outcas mudanças que 
leem havido na Turquia, que o modo de pen­
aer do seu gabinete se aproxima d'aquelle 
que dirige certos gabinetes da E uropa. Seu 
contbeudo ! etgundo a expres.ão de um bom 
escri ptor t o belto ideiol elo torymw. Ou 
seja obra de penoa austriaca ' como alguns 
pensam , ou de penna turca, que é o mais 
provavel , p6de olhar-se como o credo oc­
tbodoxo de todas as seitas po!itieas que não 
adaoittem o princípio de que o verdadeiro ob­
jecto de um bom gov~rno t! - a 111oior fe­
licidade do maior númeto. - lln1rc um tal 
gov.êrno e o absoluto n3o ba terreno que pos· 
su sustentar-se neutral com inteira seguran· 
ça de nilo ser atacodo ; e se os direitos do 
homem liÍO inadroissi•cis, a Turquia !\pre­
senta. o melhor exemplo contra ellcs. 'r odos 
os graus de liberdade ou de tyran11 ia mocle­
radd. estão cheios de certu incon&c'quencias 
ine~itaveis. Quem raciocinar profundamente 
16bre este particular encontrará , que se se 
nega o direito no soberano da Turquia de 
tract.ar seu• sulxlitos segundo seu capricho, 
deve admittir-se o que leem cstcs , e todos 
os poços , que ac acham no mesmo cato, 
de se rebcllareul, e depositarem co1\seguinlu· 
m~nte o poder sotiérano ua vontade da maio­
ria. E n trc isto e a t yrannia nao há llleio 
termo. Na! nações livres o porn tem meios 
legaes porá mostrar seu descontentamento, 
mâs n'aquellas em q,ue domina o pod.;r alr 
soluto e tyraonico, todos 4.S caminhos e1tt•o 
Cerra"1ot, ~nenhum ou1.1v 1•çu..-.o . .. , . .. , ... , 

da sedição e da revolta. 
Reíerindo-se aos padecimentos dos povos 

dominados por tyrannos, dizia um illustre 
cidadão " que a insurreiçi'Lo é a muis sagru­
d11 de todns as obrigaç&o:" O pr<-citndo do­
cumenlo depois de fixar e cstabdettr , <lo 
modo que a um sultão convem , o direito 
dos rei• , e por consequc1\cin que os subcli­
tos são obrigados a obtdeccr-lhcs passiva­
mente , quaesquer que aejam os males que 
elles lh011 foçam1 deventlo sompr'e mollrar a­
gradecimento aos benelicios qne , d'envolta 
com os maiores vexames , dilapidnções , e 
tormentos, hiio por bem conceder-lhes; de­
pois de declamar contra a intervenção es­
trangeira, assel(ura que no principio da in­
surreição dos Gregos alguns ministros de 
c6rtes amiga& offereceram eff<etivamente ú 
Porta uuxjliá-ln e castigar os rebelJ•s ; re­
fere que, quando o embaixador de uma po­
l<mcia amiga no congre3S<> de Verona en­
trou em confere11cias sôbre á proposta me­
dinção, a Porta, como o havia foito ante­
riormente , declarou pelo modo mais posi­
tivo que nrao podia dar 011\.idos á proposta, 
insistindo em quu considornções polllic11s, 
moraes , e religiosas fozinm indispensavel a 
negativa. Tendo-se accedido a este rncioci­
nio , e ndmittido este direito da Porta, o 
mencionado émbaixodor, ú. aua vol la de V<:­
rona para Constanlinopla, declarou lermi­
nunte e officialmente , em dillerentes coofe­
rencins , por ordem dn sun côrlo o em no­
me das outras potencia~ '' que n que;tito 
grega se reconhecia pertencer aos 11e .. oci,,. 
interiores da Porta , e <1ue nssim duv'lu so­
mente• sor por clla terminada ; quo nenhu­
ma outra potencia devia inter•it ; e que se 
o fizesse obrigaria as demais a obrnr segun­
do as leis dai noções '" Ü• agente. de umn 
das gtandes polcncids que teem consolidado 
recentemente 1u suas reluc;ões de nmizodc e 
b<>.'l in1elligencia com a Porta, declararam 
tombem e~pcciol e explicitomcnte eo\ suas 
confcrenci•s com os ministros ottomanos, 

(<1) Faeilm~t• se des<-olirem "" fins de uma 
tal llledida. 

que não <fetiu finver interferencin estranha 
na contenda com os Órego3 , servindo um 
tal principio . com? de base para o resuli. .. 
do d elhis. E>tc obJeCto, nu oµiniào da Por~ 
ta 1 ni•o admitte dúvida ; cl!n crê qu~ tem 
direito para o considerar eomo ajusla<lo com• 
piela e radicalmente. A Turquia argumenta 
anim de tlm modo mais plausivel do que 0 
pod~ra forer a Russia relativamen te á l>o lO. 
nia , ou a Auitria a respeito da ltalia. A 
allusüo aos ministros do congresso é certa• 
mente da maior importoncia. Não é diffici l 
conhecer quaes sejam os seus governos ; nl~ 
guns, se não todos, serão dos que auigna• 
ram a recente convenção. Tão pouco é cu$• 
l?so saber quaes. p~d~riam entüo ser 1 e 
sao agora, os pn11c1p1os por onde se regu• 
lou se1.1 proceder. 

Em Constantinopla tomam as cousas o 
mais serio aspccto : a Porta faria no tom 
mais arrogante até com as grandes poten­
cias, e$pecialmeote com a Russia , e os pa• 
cbas <las provincias fror1teiras tccm recebido 
terminantes ordetis para a'ccelerarcoí a teU· 
niào de tropas organisodas segundo o mo­
derno aysthemn. Entre as rioviu medidas ba 
a de 11om~ar gôveroodor~ civis para as pro• 
vincias, deixando aos pachas unicamen1e a 
authoridade militãr. Tem-se principiado por 
Smirna, aonde os levas de tropas e a cons• 
truoçiio de quarteis •ào com acliviJadc. Com 
tudo Ít vista do novo troctado, e do proje­
clo de i\1ehemet Al i, não fica outro recur­
•o :1 P ort:l senüo o <le submeuer-se e fazer co­
menlarios eôbro 01 pareceres que coolce111 as 
profi<IÕe• de :imi:ade e bo" íe preseute e 
preterito de certos governos. 

1 

Varios actores da iíltima revolll;.âô dQ 
Perú. 

. Os u\titilos ncontecimcl\tos politicos de que 
úa pouco o PcrÍI foi o theatro chamam a l\l­
tençüo pública sôbre as principaC$ persona­
g~ns que n'ello• f!gurâm em primeiro lognr , 
o nos conv idam a dar al~umns noticins bio­
grapb1cns sóbre os principaes incidentes da. 
tua cnrreiro política e militar. Anàre Sam:­
,,,. f'l;-""• , p.-.-,f<:1'tr1U> ;nt•rin<>do J->crú, fllJ\CCU 

n~ c1d11cle da Pa~ , <Jll<l pertencia :ló vice./ 
re1no<lo de B•ienos-,\yret 

1 
e hoje faz porte 

da republica Bohvianna i é filho de um ll~s­
pnnhol .e de uma indio, a qm•m se assi1ni· 
lha nu cor. Sam;ta Cr11: entrou cotno sim­
ples soldado do cn9llll.iria no ex~itito n!al 
formnd'l pelo con~e do Guaqui, no qual cm 
pouco lempo obteve o posto ele ollicial 0 
d,epo~s o de oíllcia l superior. Foi feito pri-
11onetro e t rocado por d iversas Ttu!; em 6m 
lendo sido feito prisioneiro na batalha de Pas­
co, obra~u a cnusn dos indcpcndenles. O 
gene~al Saint J1arlin o monddu 11 Tru~illo 
debat:to dns ordens dv marquez de Torre Tn­
gle, que lhe deu a missão de ir submcltcr 
algumas cidades realistas do interior, o que 
elle desempenhou d'uma lnaneira 130 sntis­
factoria, que foi immediatamcntc nomeado 
coronel commnmlante de Piura, onJe recru­
tou algumas tropas de infant~ria e cavalla­
ria , que foram teunir-se A divi~ãô colombinn­
ua que o general ~"!'e di ri~ia contra Quito. 
A uotulha de PiclamcM. tendo submettido 
a tidade de Q uito ao podêr de Bolivar , 
Sa11cta Cru~ foi pot ésta occosi&o nomea­
do brigncleirõ, e voltou para Lima , depois 
foi nomeado l<Jgar-tenente do general Arc11a­
les, que commandaTa o exército do centro, 
N'e,tn epocha Riva·Agucro aspirava no go• 
vtlrno tio Per(l. O genornl Atvadcro acaba· 
va de perder o seu exército tlll• batalhas de 
Torata e !ifoq11cgua que tinlta dado contra 
o gc11erul real1sla Va/Jt:. R foa·Agw:ro se 
ligou com Sa11cta Cr11l, mandou-lhe din/1ei· 
ro , e este último con~uiu fazer sublevar 
contra Arc11alu os officiues do exército, cio 
qual foi nomeado co1n111nndun te : logo de· 
pvis rl1orchou com o exército sôbrc L ima, 
e destituiu o presidente Làmar do seu cargo • 
a quem o congre,so deu por succe,sor Rioa• 
Ag_uero. 

Em signal de gralitlM<>, o novo presiden· 
te ele•ou Saneia Crus no posto de marechul 
de çampo, e l ltc deu o commnndo em cbe• 
íc do exérci to destinado a manobrar 110 nlto 
Perú contra o. realistas. O vice-rei L<uert11J 
e o general V alde .. tendo reun ido ftlrças r.on• 
'idennci•1 Saricta Cru~ não lbe1 poude fatet. 



frente, e se retirou ·para Truxillo com 000 
Jiomens; metade d'esta tropa tendo cm bar· 
~ado 11 bordo da fragata Maqucrna , foi 
eprisionadn ,peln Q11intm1illta , e conduzidn 
para Chil<>é. · 

Saneia C:r11s ficou em inacçl'10 otéqne sou· 
lie que Riua-Agucro tinha sido aponlwlo 
por B olivar , •m Truxillo. Sahindo então 
da posição equí•oca em que se tinha con· 
servado por tanto tempo , declarou-se pelo 
parlido do libertador. Bolivar contantlo só­
bre o seu iêlo e cnpacidade, deixou Sa11cla 
Crui no Pcrú como vice-pre>idente, qunn· 
do deixou esl.t' pnit. para \'oltar á Colombio. 
O partido que esLc óltimo tomou na últimB 
revolu!:âo do Perú mostro que Bolivar não 
tinha fefü> bem em se confiar tonto d'elle. 

Fran.cúco Solaiar, novo ministro do gll'Cr· 
ra no P~rú, nasceu em l.ima de pacs hespo· 
oboes; tem perto de cincoeota e dous onnl>S 
de idade. Era brigadeirn no exército real, 
e eommaodnvs o lodo scplentrional no mo· 
rnento da chegada do .general Sai,.t·!l1artfo. 
J\pfnas este enlrou e111 Lima , immediota· 
mente Sola:ar deixou o exército rcolislll. 
Saint-Marti11 o mn11don j uneto i\ republica 
de Guayoquil parn conseguir d'ella que se 
reunisse ao P crw e não a Colombio , .:omo 
Boli•ar deseja vu; onAs Boli var ehj'gaudo pon· 
co tempo depois o Gnayuquil, mudou o go­
vêrno, e Salti'><lr •oltõu para Lima, onde 
&int-IJfarlin o nooneou deputado ao novo 
congreHo, que iu estobelcce.~ n'e>ta cn1>i· 
tal: Safo.t-lllurtfa deixou o Pcrú: o cxérci· 
to renlistn ~ <1proximou de Liooa: Safazar 
lC retirou COJll o congresso e as lropas pura 
a fortaleza de Culliúo , donde passou pnrn 
Truxillo. Fo i nlli que Rioa·//gucro, prcsi· 
deule do corpn executivo , tendo dissolvido 
o congresso , nomeou um novo senado no 
qual deu ntsenlo n Solazar. O exército rea­
lista que fugia d'enconLrllr-s!' com Bolior, 
eracuou Liooa . 

O li úcrtlldor depois de ter occu pado Li­
ma, se d i:igiu 11ar1> Truxillo, oridc o com· 
mandanle La ftumte, tinha preoo por 1ua 
ordem lüva Ag11c1·0. 

Sala':.ar vn,iou cnmo ~im1>1o-a pnri;,,;ulnr pa­
Fº Uma ; 01 11cont~~imrntos dn g11erra o O• 
'brigaram a v(lh.or ,a Truxillo, ontÍe•scu ir­
mão cm prefeito do depnrtamento. J\ bi fo. 
cou oté á batalha d~ Á,l/ac11c/w; e entíio foi 
chamado pela eidad" de Lima pa1n four 
p arte do antigo cun:;resso , no qual votou 
p<'la consliluição cinda t>c>r Boliva( ao P<rÚ. 
Sala':.Or ti11hn sicJo Clll u.·spanha deputado 
~as primcirus cyrtc> da ilha de Leão. 

José Lal'e<,, novo miui;tro de Ílnunças no 
Í'crú, naSL'<:U 1101111011tes que ficom entre Cus· 
co e l,inoo, de uon Hcspa11l1nl c uono crco11lo. 
Seguiu n carrei ro dn nchocacia, cm que se 
distioguiu. O rei dP lJespanha o tinha no• 
meado subdelec;ado de Guanuco. (~uttndo a 
gurrra da iudepend~ncin principiou, fui chn· 
\Jlndo a L inou, e nomea1lo deputado do con· 
gre,so. Lawur então pr~identc do podêr 
fxecutivo , mondou Larta cou10 embnixn­
dor 4uncto no 110•0 govêrno do Chi li: n sua 
missao con&istia cru obter do govêrno do Chi· 
li, um empre.timo d'um milhão de pinstrns 
fortes, e de . 1>rovocar n orgonisação d'uma 
tlivi ;ão de tres mil ChilcQos poro nu~il inr o 
general Sa11cla Cru1 na$ operações contra 
o vice·rei la:cr1w. 
. Por este mesmo tempo as cõrles de Ues· 
panbn mancloram aomooissarios a Ilu•uos· 
~yres para tr.1ctar da iodcpcndenc:n de lo• 
do o continente omericano , ooedianlc uma 
quantia de 40 milhões de piastrns fortes. ' Lo· 
i;o que Larca conheceu a natureza dns pro· 
J>Osições foi no congresso chileno <l rPpre· 
$ênlou com eloq11Pncia quanto scrín vergo· 
nhoso consentir n'este> ajustes , quando o 
(ortuun favorecia. os excrciLos dos indepcn· 
dente>. As DPgociaçõcs principiadas com a 
He>panha não tiveram resultado algum. 

[ 818) 

MI para isto umn aubscripção. O pouco lrn· 
balho executado pelos nezrosdosEstados me­
ridionaes nos Est.ados-Unidos, o receio de 
alguma catnstrophc, <'JUC deve cedo ou lar· 
de resultar de umn iou urreição geral d'estes 
escravos; indutiram algumas pessoas a tcn· 
tnr um modêlo de colonisoçào por meio da 
qual os negros, coul seu bom proceder e tra· 
oolbo' •ào chrgando gradualmente á libcr· 
dadc; e seus filhos tenham a segurança de 
gozar , dc;de a hora em que nascem, d05 
bcnefocios fuLuros d'csla liberdade. 

E' evidente que piua. cumteguir tal fim é 
necessnrio dar uo1 eegl'OS insl.l'uc~o, sub· 
mcttendo-os a um rogimen e a leis dicla:da1 
pela humanidade, a doçura e bcneYolencia: 
é mi•ter aprescntar·lb~ immediatamcle um 
inttr&se, e bens retal&antea.de um trabalho 
mais assíduo, e ro• ~o.< 

J ulgou-sc que o ~10 mari• efiica2 era te· 
guir o sy•tbema do coloniaação ja posto eon 
prácLica oa Escossia por mr Oweo,, .oa Â me· 
rica pelos .Moravio• • OI G11arlq!ra, e tinal· 
mente pelos Harmooislu. E'stas celonias ou 
associaçôc> manteem•IO pelos seus trabalbus, 
independcntcio do qualquer relaçi10 co'm seus 
visiobos, e. supprM1 cita• mesmos a todas o& 
suas precisões por meio da ugricultura, e pc· 
lo exercício de diffi!rentes generos de indús· 
tria. Mr. Rappsfundou ba JOannosem liar· 
mony, no estado de lndia, uma colonia sô­
bre estes.principiot, que sem possuir nenhum 
capital, proveu 1Arga1oentc a todas as suas 
prccisões, e boje se uc~a possuindo valores 
importanti?s. 

H'st3s colooius si10 organisadas sôbre um 
princípio de coopcrnçiio ; isLo é , todos 01 
membro; da ussociaçilo , bomeos e mulhe· 
rcs, seguntlo a sue idndc, fórças, e dispo­
sições pbysicas ou mornes, devem consagrar 
diafiamepte um certo núonero de horas nos 
trabalhos da ogriculh1ra, ou aos dos diver· 
aos generos de incf..istrio mai• uteis e pro1·ei· 
tosos á associação geral ; e .então cada um 
participa i11ualnl41>le das commodidades e 
gosM qoe d abi ct'Y•m resullar. 

E' uma ime~ da vida dos priDJ.iiro1 
cl,ri•k•o., ;.n1ug-ut• '4"º fem ai<lO pl'.Odlg&o10· 
mente des6g urad, ha mu\los..aecuJo• vi..i· 
du uma boa pao\e dot membros da graodo 
sociedade ehristan sem trabalhar, isto .! , 1\ 
cusl.a d' aquellon que te digna ainda chamar 
seus irmãos em J0311 Cbristo. 

A sociedade deve comprar uma certa por­
çõ.o tle 1<:r1cr10 nas partes merid ionaes dos 
B,L3dos Uuidos , onde formará primcirnmen· 
Le uma colonia de cincoent.n ou cem .negros. 
lnstituirá uma cschola de ensino mutuo pn· 
rn instrucção dos colonos, e os preceptores 
formado; n 'esta cachola, cm que devem ter 
adquirido conhecinocntos e um hábito de or· 
dem, dirigirão no• campcs os trabalhos d'el· 
le•, e os da iodiÍ1tria nas officioas. D'esle 
modo o ensino mutuo pro luzirá eotre escra· 
vos· nma civili'4çào que os nossos governo• 
gotbicos não teern sabido, ou não teem que­
rido dar ao que o orgulho europoo clinmu 
canaJ/w.. 

Os fundadore~ d'c1tas colonias intenderam 
que todo o individuo cmbrulecido pela e$Cra· 
vicJão não pódc comprehender a dignidade 
de sua oalureza, 11em gosar dos ben~focios 
inapreciaveis da liberdade, teniio depois de 
ser previamente illuslrud? pdo benefício niio 
rnf!hos prncioso d r1 iustrocçào . .Màs ésta ins­
lru~iio não ~ doui em livros fabricados por 
pedantes, será trnn.miLlidn verbalrnll/lte pe· 
)os discursos fon1ilinres que terão Jogar to· 
das as noutes dop"ÍI elas horas de trabalho. 
ExplicaMe-lta ooscolt)flOS que não poderam 
obter a plena íruiçí•o da sun liberdade aeoio 
depois de haverem contrnhido o hábito do 
lrabalho voluntario, e depois de <1ue e1lc 
trabalho baste para as suas precüõe• e seus 
novos gostos. Finalmente communicu-se· 
lhes-hão as noções uteis ao próspero resulta· 
do dos seus trabalhos, e da sua prosperid~dc. 

Quando uma família hon•er obtido pelo 
V "n 1 :B I> AI> E s. seu trabalho a hnportancia dos gastos ocea· 

(Corrcrpo11dcncip rarticular de Parir.) sionados pela sua compra, pelo transpor· 
scu:NCIAS MORAJ:S E l'OLITICAS. te, pelas de~JleHS do seu estabelecimento, e 

Coúmis<JfÚci doa 11cg1·os, afim de extirpar 1 pela educação e sustento dos folhos, fíosará 
a escr11vidáo. . plenamente da sua liberdade, e podera ficar 

Acab.~·se de publicar em Baltimore um na colonia , ou ir para onde quizer. Tem· 
plano de colonisação tendente a conduzir gra· >e calculado, termo médio, que uma fami· 
<lualmente ~ aboliçi10 da escra,·atuca. Abrit1· lia póde resgatar-te no fua de cinco a1111os. 

O intento doa pbilantropos que acabam 
do formar ésta associação foi a c:easaçào pro• 
xima da escravatura, offereceodo aos plan· 
tndorcs do continente da Amerir,o e das ilhas 
um exemplo que lhes próve que a abolição 
da cscrnvntura não é menos conforme com 
01 princípios da humanidade do que a pro­
pria para augmentor seus p roprios interêw:s 
pecuniarios. Porque éstas colonias demons· 
trarão , como tantos factos ja o pro•am, 
qu~ o trabalho dos homens li•All é mais lu· 
crativo ª°' proprietorios de IAm'• do que o 
trabalho da escra vi<lào. A.a cpe'Q001 genero­
sas que entraram n'eatf. gr•ude e dl!cisiva 
em(>'r(-za querem emtim ~xtitpar a eSc:ra•i· 
dão, por tanto tempo protegida, ou tole­
radn p•las leis '<:his e r.eligiosas da Europa 
e dn A meric11 : ·•y11beova que uilta e em· 
brut~ o homem escra "º , o F o ferrete 
de inhumnnidode e imh~iio n aquelle que 
o illst~ntn, e d'alte te ut1lila. 

Cond1tirOOIÓS ~°'" anigo lriuutando devi· 
da homtllogcrn, eon nome dn l1omanidade, 
a uwo das pessoas que mais octivenlerise (ljm 
Lidu parte no plano d'csta feliz " JlbÜntro­
picn instituição. E'sta J>Ci90a éMis; W'ritlt~, 
coohecirla nos dous mundos pelns was pro• 
ducçõcs lilleral"ius , e que u umo fama tão 
justamente adquirida ajuncln uma glória 
nindo mais solida e mnis brilbnnte. 

ANNUNCIOS. 
Vende-se em-Sorill101 pe•!uenos-( ter· 

mo do Moito) a quinto do :Mocho. Cousta 
de pumar de laranja para !iOO a SOO cai· 
xns , nlê1n de mais que tem novo; tem •i· 
nha pora 2r> a ao pipas , C) muitas árvores 
de frncla <l~ caroço ; hortll , e muito boa 
agua; é proxima ao dt'IC111bnrque, lem ca· 
H para assistir, e pnra ac~-ommoda~-ões. Hn 
mlis no me;mo l~ar c:•sftf que rendem 
1391000 réis metal. Ha u.mb<-m, anncxos 
tí dieta quinta , tõr.:>• que reude1n 60 $000 
r~í• metal, li"re; d" pemão: vendem-se jun­
clos ou ie11nrados d·osuis addições; quem as 
preiender dirij& ... • aeu dono que reside ua 
mKrna qutnl:, ~ ou em l..\•...._Cl 019- t' U;i d<>s 
Confeiteiros , º\' dos Bocúlhoeirot n.• 36. 

Duas mo<liatAs tec~utemónle chegadas a 
ésta ca uilnl, e "'"'~dora. na rua de S . .Bcn. 
to u.• a:1!2 terceiro nnder, leem casa decdu· 
caçuo, e ensinam meninas ; coono tambent 
1tCCCilam toda o qualidade de COllura, bor-­
dados, rendas &c. 

Quem q1:izer cornprnr umn faz~nda sito 
no tcr1T1ode Alloos·vcdrôtdenominada-Val 
do Oron - couiposta de vinho e árvores, 
pódc fnllnr no ltocio um u logca de con· 
feitciro n. • lf> , aonde p6Jc traelar o seu 
ajusle. 

Em o armaum de musica e instrumentos 
de Valentim Ziegler, na rua do Loreto n.• 
41, ha para vender um grande sortimento 
de musica e instrumentos novamente chega· 
dos, pianos e fortes-pio nos, e tudo quanto 
pertence á musica, co1110 tombem ª"uas mi· 
nerae1 de Saidschitz, Pyrmout e Geiluau. 

Manuel de Jesua1 folho1 vt11dn o aviso que 
fez José Maria d& Sonsà, llQ Porluguez n.• 
Sll7, no q11e tero de retponder circumstnn· 
ciadamente , o que uito pMe íozer ja pela 
promptiticaç.">o de documeJlloi, roga ao pú· 
blico suspenda o seu ju1to até poder realiear 
aua resposl.a. 

T ll 'lt A T R Q, 

Rtta doa Co11ck1. - SabbRdo 26 , ein be• 
neficio da viuva de Joio Alberto dos San: 
cios Rei> , e de um empregado no mes· 
mo tbeotro ; repre-lll r·te· ha a comedia 
- .Acmel e Rol:i111a - prooaeção de An· 
tooio Xavier 1 e a farça - a medra abelha. 

EN"alu. 
N.° 249pag. 8Hcot. :l."orldediz - Lif. 

boa agosto 22, lcia·s" Purl<> agosú> 16; e 
mais nbaixo em vci de-papel moet!o com• 
pra lG e 1'enda 16 e meto, leia-se compra 
lf> e _um oitavo, e venJa 16. 

LISBOA. Na Imprtnsado Pon~g-. Coali<Qlf". 
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SuhtcrOTe·se em Lisboa na lo-J 
gu do Portug••• ru• Bella 
d• Rainha n.• 2H (.,,,/90 rua 
da Prata), e somente se vende 
no me1mo logu. 

to •• r«•~ fr= ) 
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Por aono Rr. IOJOOi)J 
Por sem~re- - 6$400 

Por trimestre - S$OOO 

A. vulso - • - - - J OSO 

S.d.BBADO 25 DE A.GOSTO. 

AN N O DI: 18!!7. 

VoL. Ili. -N.º 2s1 

DIARIO POLITICO , LI TTERARIO E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

GOV tllNO, 

Minitterio dos 11cgocios da guerra. 

C oNDll de Sampaio, do conselho de Sua 
?ofagesi.ade , tenente general dos lteaes exer­
c ito• : eu a Infanta Regente, em nome Je 
El·Rei , vos envio mu ito saudar. A ltenden­
do oos motivos , que me fóram presentes ; 
Lei por bem exonerar-•01 do gov~rno das ar­
mos da cõrle e provincia de Eittremadura. 
E scri1)ta no palacio de Cin tra, oos vrnte e 
dous do agosto de mil outocentos e vinte e 
actc. - Infanta Regente. -Conde da Pon­
t e. - Para o Conde de Sampaio, 

C urlos F rederico de Caula , do conselho 
de Estado , marechal de campo dos Reaes 
e~ercitos: eu a l ufaol.a R egente, em nome 
de El-Rei, vos envio muito saudar. Atten­
dendo ás vossas qualidades e mereci meu los; 
hei por bem eucarregar-vo$ interiu:uneute~o 
gov~rno das armas da córle o provincia da 
Extrcmndura, que exercitareis em quanto eu 
asai111 o houver por bem , o não mandar o 
c:on\1'Ü.'1'\o. E.t.eriptll no pu\uctú üé Umt.ra, 
ao$ vinte e dous de agosto do mil outocen­
tosc viute e sele. - Infauta R 0 ge11tc. -C.•n· 
de da Ponte. - Para Cnrlo> Frederico de 
Caula. 

Hei por bem, cm nome d'El-Rei, exone­
rar do emprêgo de inspector geral da cuval­
loria, no tenente general Co11de Jc Sampaio. 
O conselho de guerra o lenb" as>im inten• 
<lido o o faça executar com os dc$pachos ne­
cessa rios. Paço de Cintrn, cm 22 de ugosro 
ele 18>!7. - Com a rúbrica d(\ Senhora In­
fanta Rc_g.!nle. -Conde dn PQnlc . 

Hei por bem, ern nome d'El-ltci, nomear 
inspector gernl da cnvnllari.i , •no marechal 
de campo graduado, Veri•>i1nu •\ nlonio Car­
doso. O con.elbo de guerr.l o teuh.i Msim 
intend ido, e o faça executar com O> despa­
che>$ nece.sario;. Paço Jc C1nlr.1, em 2S de 
ogo•lo de 1827. -Co 111 a rúhricu d,1 Senho­
ra. lufuntn Rugente. - Co11de da Ponte. 

N .' 108. 
Secretaria a: Estado dos 11cgocio• <UI guerra, 

c111 21 cú: ogoslo de llll7. 
Por decreto cú: 16 do w rrc11/c mct . 

A !feres do estado maior do exército, o a l­
fe1e, do regimeuto de c.1vall.1ria u.• J , Fra11-
ci.co da Gama Lobo C al.e\'!!· 

Re![il11c11to de cooal/urUJ ,.: 10. 
Capclluo, o capellào d ·• ro,;1111enlo de in­

fantctia n.• 21, F rei M anuel de ~Jnct.i Te­
clu. 

Oéniittido , o cnpellào, o pndre Antonio 
Go11çalvcs Pimentel . 

Jtcgimento de i11Ja11ltria ri . 
0 1. 

Aj udante com a mc;mn patente que tem, 
o olferes Frauci•eo de Paula Mout~iro. 

Rcgi111e11to de i1ifanleria 11. • 3. 
A judante, o tenente ajudante do regimen­

to de infanteria n. º l , Carlos J o.é da Cu­
nha. 

Batailliio de coçadoru 11. • 10. 
Ajudante com a mesma potente q ue !em, 

o alferes do batnlbão de coçadore• n.' 11, 
J osé Leite Pereira Balsemüo flnrhor.a. 

l'ompanJiias de artilheiros co>1ductotes. 
Commnndante da I.ª comp1111hiu, o sé­

gundo tenente supraoumerario das mesma~ 

com panhias, J osé .Martins Fernandes Mi­
nas. 

llegi111c11to de milicias dt Vfrma. 
Reformado na conformidade dn lei, o co• 

ronel ·aggrcgmlo, Sebastião P~reira da Cu­
nho . - Coude da Ponte. - E stá confor111e 
n original . O chefe da l.ª direcção, Souza. 

Minislcrio do1 negocios t ccluiastico1 e 
de justiça. 

3.ª Direcção. 
Constando á Senhora Infanta Regente, 

pelo exlracto da corre3pondencia dos minis­
tros lcrritoriae;, com a intendencin geral 
da polícin , que em o diu 18 do corren te , 
no logur de Laveiras, alguns ho111ens insUl­
tnrani, e feriram os rnusicos , que 1 por oc­
cas1üo de urna festividade, tocu \lulO o liyw· 
no t onstituciouul; chegando o seu nrrójo a 
ponto de pretenderem entrar violentamen te 
em casa de u111 do• festei ros, por ..er julga· 
do alTecto ao le,;ítimõ gO\êrno; ludo isto 
acompoulwJo de clamore:i ~c.lic1n.)o~ : roun· 
da Sua i\ lt~ia, cm nome d" El-ltei, eitra­
nhnr ruuíto n "· m. a omi s!!iLo que teve, não 
dandu pnrtu por é.ta rcpartiçi1u d"e;le ex­
tranrdinurio succe;so , e das 1ncdidos, <! prn-
""" ""••••"'''""'' •fHV JIVt. ""'' ' 1,, ,,{._..,,.., ... f ,,,, """'"""-

zn du que m11is :;cvera deu1onslruçiio deixa 
a 111e;111u Senhura re.ervada no coso de rein­
cidencia; e ora lbe ordena , que immed ia­
tamenle dêconlu circumstancindad'c,te uc'->n­
l~'Cirneuto , e se começou , como ern do !eu 
dever, a devam1r dos criminosos de tiio cs· 
cando!o.o oltenlado. Deus Puardc a v. m. 
Palac10 de Cmtra, eln 2:! d ago1lo de 1 8~7. 
- Manuel Antonio de Carvalho. - Sr. juiz 
de fóra da villn de Oei rai. 

llc.Jt jtmcta do commircio. 
Edital. 

A llenl juncla do commércio , ngricultu· 
ra, fül>ricus, e navegaçr,o d'~stcs reiuos e 
seus dominios, manda fJter pitl.ilico, que o 
novo curso de aula do commércio começará 
no din (l de outubro proximo futuro , e as 
matriculas se hâode fechar i mpreteri>eltoeu­
te no óltimo dia do mesmo mez, proceden­
do-se nos exumes prcparatorios perante ores­
pcctivo lente, nu fórma prncticadu nos an­
nos antecedentes, para depois de opprova­
dos os p relcndcn les , se lhes expeJirc111 seus 
provimentos 1 afim de serem matriculados 
até ao indicado cJia. 

E pura assim constar , e poderem os pre­
lendcntu habilitar-se em tempo compelente, 
se manda nffixar o presenle. L isbua, 23 de 
ago3to de 1827. - ( Assignádo) J osé Accur­
>iõ das i\cves. 

[Ga~. de Li1/J. ti.' 200.) 

.Almeida jul/10 16. 
D ous ttnn1fugn• portugueze;, o ex-njudan• 

te do regimento d'i11fanteria n.º 17, o ocx .. 
ajudante de cirurgia do batnll1ão de caçado­
res 1, entraram no dia 12 do corrente por 
ésta fronteira, vindos do interior du Jlcspa­
nha. - ::ie houvermos dedur credito ao que 
elles dizem, so tiveram em re.11hudo de sua 
rebelliiio, privações, miscria e trubalhot. -
Os oíli<'iacs r<-rebem !!4-0 rs. por d in , e os 
soldados IJO ' ' ·, e é;ta eta toda a sua fortu­
na da q11nl mc<md assim a inda se abati" a 
renda que pugav am pelo quartel. 

Mostrnrum·sb não sabedores do Régio in­
dulto o de ~uas condições 1 affirm111tdo tom 

muitas lngrimas que se lhes escondiam e •e· 
davam todos as notícias e communicuçoo 
com Por tugal. 

Consta havcrem·se d ir igido a Pinh~l pura 
se apreacn lurem ao geucnol Azcrcdo, e que 
este, vendo .. os ninda co m seus uni formes , 
posto que n1ui esforrapados, llies ordenáro t)Uc 
os tira•~em e rapusscm o bigode o que elles 
fizeram porque depo1S fôram vistos sem el· 
lc, e niio é provavel que lhes c:-ahisse de •·er· 
gonba . 

Idem 16. 
Em t!ma povoação do 8ima-COa pouco 

distante da H onm de l:scalhao, houve um 
incendio tão violento e topido, que e111 in ui 
breves momento• ficou reJu1.ida o cinzos n 
prop riedude de cusus cm que pegou, e toda 
a mobília que huviadenlro , que ul\u em uem 
pouca, nem pobre. - Uma mulhrr que ha­
bi tava a dieta casa , •·endo tomadas pelas 
chammas todas os sabidas da me,ma, póde 
ainda sah'ar-sc fugindo por uma fre.ta f' ra­
cticada na parede, màs nâ<> tanto a anlvo 
que não ficasse bostantemente mahractadn , 
porque o voluuie do corpo excedia al,;um 
tanto a copucid11dc du fresta. 

EXTERÍÇ>R. 

Bogotá rnaió 16. 
P arece que n mania das demissões se tem 

apoderado dos princi1>ae; funccionorios da 
republica. l\ão so o presidente l3olivnr e o 
Yice-pre.iJeule Sanlandcr pediram us suas , 
lambem o presidente do senaJo o pediu . A 
ns~embleia pediu que continuasse ntéque cl· 
la delibenmc 1óbre u dos dous primeir<>• che· 
fos do exccu tivó. 

Santánder, qunndo 1miiu a sua demissão, 
dirigiu ao cong resso urn11 carta em que su 
acham éstas noto•e1s palavras: "Eu rcnun• 
cio o logo r de vice-pre,idente, porque desc· 
jo vê-lo en1 mlos capazes de ren1ed1ar o, er· 
ros da rniuha aJmini•lração para frlicidode 
da patria. Hcuuncic>-<> porque devo de,va• 
necer a idein que ultimamente se tem fi·ito , 
de existir rivulidude entre mim e o hbcrtn· 
do r , e dn perí1di11 co1n que correspoiido l\ 
SUO a n1izade. llenuutio-O porque deM, CO• 

mo bom potriolo, p rtvenir que 'C lire , da 
minha continuação no logar, pretexto pnra. 
perturl.iar o trnnquillidade pública, e nlinnr 
o pacto social. Henuncio-o porque qu~ro go­
sar os ben• de Ullll• vida p ri vada 1 justificar 
a minha honro. 1 e confundir ó> meus calutn• 
niadorct. Renuncio-o finalmente porque a 
rtlinloa saudc e>tá mui to deteriorada pelo• 
trabalho~ governativos. 'fnnto; 111olivos de 
justiça, política, e 111cli11dre dcvo11i iudu:ir 
o coni:rcsso, c~erccndo o podêr ql1c i• lei 1110 
concede, n acctiLnr a miulin drmi:isfio . .Eis 
aqui o que espero da sua rectidlin e do seu 
zelo pela felicidade da nação. ,\ lfa.tado dos 
nego<:ios pul.ihcos , retirado em meu; lan:s 1 

com gl6rta 011 seni ella, amado ou ablmrre• 
c!do de meus corupalriotas, o eougresso "a 
nação pod~m cont .. r com os meu3 C;:,t'orlfOS 
pela consolicla~ào da liberdade, se1turnuç11, 
e indepeudencia da minha pntriu. Nus• 
ci Colombiano , e Colon1bia1•" l1"icl<' •Cr 
a té morrer. As dootrinas re1)ul.ilicanu• 11• 

cbam·se arreigadas <'m 111 eu pf'1 lo, e jn111nis 
serei outr11 cousa ~enüo republicano. O 111cu .. 
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rceonhccimcnto pnra com 3 minha patria e 
<11eus digno;. rcprescntautes será eterno . .:\ ~i­
bcrdade da Golombia , em quanto eu cx1•· 
tir, será o irlolo tio meu s:uho, de meu• es­
forços , e de meus s3crificios. Oolivar será 
sempre o objcclo d o meu affcclo edn. minha 
ndmirnção." ( Moming Chroniclc.) 

Pnrís julho S. • • 
(Corrupo1idt11cÜJ parlit:u/ar.) 

.Mr. de Chotcnybriand acaba de puhlicar 
um folheto intill1laclo - [)n rerlahetecime11-
t11 da ceiwcra e•\ !H ik j1111/io <{e 1827. -
Jl:i1 a qui nlgumas passagens nolnveis d 'es tc 
cscriplo. 

,, A minha pntria não ter{\ nnda qu~ me 
lançar em rolh>: cu fui o últimn 11ue se re· 
t irou da brechn; na carnara hercdilorin c11m­
pri com os deverei de um lcnl por cJe Fran· 
çn ; d1.-scmp .. 11ho agorn os de si mples cida­
tfüo. .Em tempo nenhum reneguei minhas 
opiniõc., sou hoje o que sempre fui; \'OU á 
procis.<ào de corpo de Deu• com o genio do 
cb ristianismo , e apresento-me •a tribuna 
com a monnrchin sc,..undo a Carla. l'I n qua­
lidnJc de pnr , lcnYco pron11nrindo muitos 
discurso> cm clcfc•n dn lil>crJ ndc tl'impren­
'ª' e cem \•exes t~nho cscripto o favor d'es­
sa mesma lib<>rdJdc no Comcrcalcttr e em 
outras obras. .Màs a que vem é.ta enurnc­
t.nçiio ? Para me exaltar, parn ler o gõslo 
de citar as minh as ohras ? Ni"10: para res­
p oudcr a e sses homens , que hnvendo alrni­
çoodo os •ens primeiro> senlinccnlos, querem 
l ooç>r sôbre os outros o odiosv de sua rnu­
dunçn ; a ~ses homens qnc cxclanu.\m: ,, Vós 
cnminhaes u e nós eilamos inunovels ; sem 
repararem que sÜ'> ellcs os que possam e que 
Imag inam quando mudam de logor, que o 
ql,jecto presen te n seus olhos é o qoe sedes­
l ocou. 

A libcrdn1le d'imprensa íez-sc um dos pri ­
uiciros rnlerê·ses da minba \•id:i politica: lo­
~os meus crohalhos parlnmcntnrcs a elln se 
<je1JiCllr31ll . 1\iio lt)e e nvergonho de dizer que 
n minha posir;ào social e ns opiniõe,s real is· 
tl's e religi"'ª' que profe;.o dU.o à; minhas 
pnhwrus· a1 gmn pê-.o quando r<"Clamo t!itn 
J1herdade: ,,;,,6""'° pl'Nl•...Ã .1; ... , 1··- ...... 
um revolucionnrio , uui ímpio , dizem .. no 
J1oje é verdade, m.'is é curioso e digno de se 
n otnr que é>tns ob;eq uio.a> expre•sõe; so se 
f'ncontrnm nn bocn d os jncohino• comprn· 
<Jos por esse suppo~to parli~o religioso e rca­
ljata, que cu cle•ec ao pod.:r, e n q.uern en­
Ainei, forçnndo n ualureia, n bnll>uc1ar Car­
io e libcrdnde. 
' Ja ~e n<•o trocta de e;lab<'lecer os princi· 

pios da libenlndc cJ'im prcnsa; n substa ncia 
d.cllcs ocl1a-sc <llt epigraphc que p uz no fron­
tispiclo d'esll\ ~~criplo. i~. monarchi.a reprc· 
!W!ntaliva sem l1bcnlnJe d 1mprtn1a e um CM· 

po sem •idn , e máchino sem motor. N'.' 
corneÇo cio impcrio ns moc<los de prata t1· 
nham d'um Indo éstns p:dnvr:u. - 1'°&JlO­
l.c4o impcnulo>' - e do outro hlllo - llep•i· 
blica fr011cc>u. - .E'slas moedas de Buonn­
parle era o cunho. da g16rie q~~ ns bali~, e 
f'SSC cunbo ns fa11a correr. N um go,·erno 
constitucional, re3ido pela ~nsura, po1er­
M!· inm grn•nr medalha$ r-ocn é>la le;;cnda: 
L ibert:kide : e no reverso : Polícia . Quem 
<1uereria d'c;tl\ moeJn fal.a com n effigic d o 
ministcrio l 

Depois de e~nnrinar o decr~lo de !H de 
junho , mr. de ChatC<1ul>riaod conlinúad'e;­
tc m0<fo: 
. " Onde estão essus circnpi stnncias graves 1 
l\cl>ea tou nlguma revol11çi1n l ltecusa o po· 
'iO pfl.,.ar o& impostos l 1\lcv;1111nram-se nl· 
gumas

0
provi11cins 1 Ocscobri u .. enlguma cons­

piração conlrn o throno 1 Estaremos amen­
çados de guerra t:Jtrangcira, não obst.aole 
•1 uc o D ei phim não careça de censura para 
qlcnnçar triucnphos l Se essas c ircu mstanr.ia• 
l{rnves occorrcrnm, não se l1ovi:i m de pn­
t enlca r de repente no dia immedialo ao cn­
çerrnmenlo da senã o ; existiam jn sem dó­
' ida q uando os pares e os dcputad'>s re achn ­
vnm ainda junctos : porque razão se n(\ofol­
Jon em tal nns camarns 1 i\o fc,rnm os mi· 
u islros inteqicllijdos sôbrc os seus projectos 1 
]>orqJ1e rmiio "''º rcspondcrn111 clles l Se os 
EQUS planos e dcsignio5 niio podinm sustentar 
a prova de uma discuuão parlamentar, a 
~oclusão é que °' circutiut.anci;is oio eram 
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bastante grave8 porajuslificar n censura. Nüo 
se folie em lhrouo, em religiiio , crn insul­
tos pcssoae• que para isso la estilo os lribu· 
nne-s. 

" O th rono est:i collocado ti'v> alto, q11e não 
tem que rccoinr insultos : niio é lnnlq de o 
subtrair a clles que aqui se tmc tn; nnls sim 
de tornar a rcnlczn tão suave e pop ular e<'· 
mo ella o é c~n eCfeil.o: eu nào cnnhe<;o n 'e.­
te mundo cousns que melhor>ecornhinem do 
<(ne um rei de França e o s~u povo, qu~ndo 
ministros insensatos não veem perturbar é.-
la urtião: ' 

" Não te lrocta tle impedir qoe se fallc 
com menos retp~clo do clero; é necessario 
sustenta r os sacerdotes , soccor~-los quando 
velh'>s ou doentes, e pn-los emeuadodcpo­
dercm e3erei \or 111ns virr udts e de fazer amnr 
uma religiüo de miscricordia e de caridade. 

" Não se trn cla de p rev~n ir aloques pe•· 
soocs : so se diffamn nquillo que p6dc ser dif­
famado. O homem de bem dcfeode-se com 
o seu proprio nome, e acccito n responsahi­
lidode de sua vida. Se o vício imyudenle 
elllbota a ncçã-> dn impren•n, seno cousa 
c.1ran~a quç n vir~udc puci~nte se negasse 
o mem10 podêr. 

" Acabnes de destru!r a liberdade d'im­
Jlrensa, é necen;1rio mulriplicor !'IS espick<: 
a censura é hoje cm to.los °' ~ntidos uma 
verdadeira conspirn!,"ào conlrn o tbrono. 

" Para qualquer, que de toJo uão esteja 
uospido de bon rQ' é claro e cv idtnte qne o 
inten!jSC d' uma incnpacidudc colcrica f9i a 
CRusn unicn do C!-lnbelt-cirnento da ccn!=ura ; 
por tão nobre ne<.'<'fsi<lade é n <.:11rra al~cada 
00< seus fundomcntl'.>s, e •e "º n França pri­
va1la de direi los que uma p•mc pacífica lhe 
ha 1·in ja confircnodo : no fun de treze annot 
de reslauraçi10 mu ito duro é uchnrrno-nos 
assim n·este ~.t11dol 

,, l\ào insisto mais: é cousa facílima es· 
golM sôbre n gra,·idodc d o• e rcurnstancins: 
c~dn um ve eua gravidade 11'n•11•illo que mo is 
de perto o loca e :dTcct1L. O ci•nsor suslcnta 
q ul) ns circumslnncins s[vi grovcs porque ele· 
seja ver os p úhlicus lillercluelc• posins cm es­
t..anco: o espião och:t que "'$ circumstancins 
j .. &• .. --• r"-~ l .. _ .,~•-· •.,.1- .J , .. .., • ..-..; L~: .I .. .1~ 

zer tudo puhliNmrnle nado lhe í1ca qucde­
ouncinr; "" c•rc.urnstancins "'' º graves aos 
olht>s do cilupido de quem lodos naofo m, do 
1.Jypocrita a qt11Hn desmasc~rnm, cio homem 
sem honra que te111e a luz. E é eutlio para 
AAlisíazcc e tncia r tal gen te que 11 ind,•pen· 
(jcncin nacional rc socri6ca e 6<' lhe ahand"· 
nn ! D e que •i•em as naçôc.~ 1 l)c lihenladc 
o de honra: Nilo deilernos nos ciies o pão 
cios p ovos e dos reis. {);gamos todavia que 
1 otlos estarn cheios d" um certo lcmor e re­
C:(>it) do futuro, e l:1h·ez n'cr:tc temor alguc111 
pnssa ver umll gravidnJe decirçum.t.wcias: 
1ntis quem é n causa d'esle r('Ceio l A admi­
ni•lraçi"•o : de seu• aclos , e fomente d'elles 
provctn a inquieloção e anxiedadc <lo públi· 
co. E"sla ndn1111btraçi"•o amcoç:•l\dO de ~on­
t íauo nossas lihqdndcs parece querer foze-lns 
d~apparcccr; e que sería de nQs se as nos­
~ns imlitniçiics fossem dC$truidn•, pergun tam 
lodos; a ideia do ataque a todos ossusta tan­
to como a da re51~lencia. Que faz a admi· 
nistraçi"w para cura r um ma l que existe n'el­
h1 mesma! ,F., tabekco a censura: é o mes­
mo q ue d irigir o vento paru um ince~dio. 

~·este logor examina mr. de Chate•u· 
brinnd o segunclo decreto de !H do junho e 
nccresccntn : 

,, Jsro ainda é mnis extraor<linario: o ar­
tigo 9 do tlecr<·to dir.: - Quando cm virlu· 
de do artigo 6 <ln lei •le 31 de mu rço de 1620, 
tber lognr o su ppres· ào pro•i•urio d'umjnr· 
nnl ou e.;;cripto pcri'>dico, ~erú es•a snppres· 
sr10 decretada por n6s sôbrc o relnlorio do 
nosso guarda dos sellos. -

Pois 'que! J fode ser o rei <1'1crn decre te 
a suppressão provisoria d'om jornal ! A IÜo 
baixo offícin forüo descer u rcal•ia 1 lladc 
n corõa abni)lar-se a funcçôc• J'csl,a natu· 
reia J 

E' o podêr supremo que hadc luctar arco 
por arca com a primeira de n95sos liberda· 
dcs 1 :Ministros , ministro$ reílectisles ~m 
n'isto 1 Qun diz o artigo G dn lei d~ 81 de 
março de 1820 ! D iz: - Quando um pro· 
prielario ou editor responsnvcl for pro<;essa­
do e~ yirtudc do artigo pr~codente • o go-

vêrno poderá àecretar a s11pprcui10 do jor. 
nol ou •scripto periodico nré a sentença ft· 
nnl. -

O que é que se de<c iolender por ésta pa­
lavra g0t:êrno ! Dc•e->e intender n corõa , 
nt <luos comnrns, e os Juizes innmovi,•cis: 
q ucrn poderá smtcnlor que n go•'lirno ,; " 
p~ssoa real unicncncnle 1 Nn T urq ui a talvr2. 
E'st<> pessoa sngrada é por ventura um juiz 
que ~nlenccic em casos infimns , cm polí­
cia corrcccionn l ! Executar n coróa as pro­
pastas de sentença elaborado• n'u rna tr ibu· 
nn de censores 1 1\ coróa, unica 1iuc tem o 
direito ,de ngrncior, a ugmcnk>r aind<> .,eti. 
suspens.'\o d'um jornal os rigores d'umn lei 
de exccpçiio ! J·: se RCOnt«cue que vi.,,sem 
depois os tribunoes e ahsolveuem a folha 
iorulpndo , o rei scría então condemnodo ! 
~Iinislros , ministros, l'lutra voz •o-lo digo, 
rcílccti slcs b~m n 'i$lO l Sente-seu gente com<> 
npprimida d'um sonho ruim, d'um pesodê­
lo. O terceiro decrelo nomeia 1'15 membro• 
do conselho de in1f><-Cçà-> ( 1ur11eillmzee.) 

" !\iio ~ FO<'ecn ler n'e>l~decrclo os nomes 
de lres pa res e de tres deputadoH<'rn o mnior 
c•pnnlo sem o nwis proíundn dôr . E n sus• 
ten to, •ern n nwnor besi taçilo 1 qu.i r\eth pa• 
res nem dcputncJos podem ser investido' de 
laes fuocçõei, ·~m que a isso M>jam conotro11· 
gid&1 po r um acto lc;;islali•o. l~uem discute 
e vor a as ltis, os defensores naturnes das 1 Ú· 
lolicos liberdndes , os guardas e dtppsitarios 
dn con•tilu içi10, ni'Lo Eâo aptos nem idoneoe 
parn ~.omporcm 00111 comminüo oel1oinislrll• 
ti''ª de ~nsura <'Slabcleci•ln unicowcntc por 
decreto. No netn de 1>rtttarem juramento como 
rnrcs e como dc11ntados' juraram manlcr .. 
Unrln ; é-l hes por lanlo moralmente "edado 
fnzcrem parle d'um conselho cro11do para põr 
cm vigor . umn censura que &u&pcode o u\01s 
sagrado do• direitos outorgados por éslll 
Carta. 

,, :\snpiniÕ<'J particularesnndn fazem n·.-.. 
la questão. Tento pares como d~pu l•do• 1>1>­
d1'rn manifestar nn tribuna e nos seus es<·rip· 
los q uan to (lMgA m cont ra o li bcrdn<le d' iro· 
pren•o: n1~s tocranr parle aclivA coutra és~;i 
libcrilade eis ahi o que l11es niio é pcrn11tl1· 
\Jv. r e1or ierlu u\n<.ta s.e D!t-&\UU~ tuu~sõca n~o 
fosrem grnl uit~•, e que rece~s&#m o preço 
d'uma hl~rdn<!e. A ffirma-~e que não farin 
posrnr a França p<la vergonha d'este último 
cscnuclalo. Se n licerdade ,r imprensa podes· 
se t.er agrilhonda cm lng lnlerrn, eqne a licuna 
lords e membros dos communs voluntaria· 
tneolc se ••illas~m a uercer º' funcções de 
censor, estou certo que seriom admO<>Stados 
pelus suas com'!ras r;>spe<:t i vns na obertut a 
do ses,ão: hn rci;ra s <Je docenl!ÍC) que obri· 
gnan com f()rço de deverei, tndaviJI nno ha 
cousa tão dolorosa que não lenhn suas 
consolações . Q, m. Caix e llio 1-ediratp a 
sua demifsiio. 

" O primeiro é um joven proftsJor de hi$• 
toria. ne bastante suber. cl'urn talen to mui 
d islinclo , e que pos!ue mnis robcdo l de mQ· 
rito que de fortunn <jogou o rnu i>anpr~go con­
trn o fst imn pública; é arriscar pouco para 
ganhar muitn. 

" O segundo é tam hem um jMen proíenor 
dotado de grande talento edi<lincto por uma 
illuslraçiio pouco vulgar. Durunle os cem 
r.lins opp~roceu tlc repente na lerra do rca lis­
lllO um exército de crianços 1 os .. elhos ti­
niram 20 annos, os moços H>. 

,, Tambcm se d iz que mr. Cu•ier não ·~· 
c.!itára o log~ r no oomelho de tntp<cçã,o. i\1~. 
Cuvie r respeitou o .eu renome , <! o qu1 z 
consertar int~r\o, llonra e gl(lriq ás leUras 
e í1s scieocins q ue"'' º a t roiçonrom a sua prq­
pria c<1usn , o se reconlre<'or•ll'I hnslante n o· 
brcs para não <Hlir a libré d 'um ministerio 
e fou(em·sucus ueciltoresd'ohnjustiça. (•) 

,, T al é o cspirilo d'~lo novn censura, a 
ingenua insoleocin elo artigo r.lo Mo11ilttlr 
de 26 de j1rnho prova que esuunos a1nd11 
mui\o áquQrn do vetdade 1 

>1 Noto primeiramente utlla data sing11lal\ 
O m3nifesto ministerial, ou .., Tcrdadeoro 
aendo-me prfunle ( con\iderant) dos decre­
tos de 24 de junho d 'e6le oono, ~-owesn a ---:....--

(• ) No momento em que. conigia • t minhas 
provu, eoobe que mm. Foyqu~t e ti• ~ové, e 
mr. le marq d' l:\tlbou.ville inliwam "'- l!Gbrtt 
tX~tlljl~ 'il'f ~ IQrMil. tladet. 



conUlr a é(lOchn do. que ellc cbelu~ liccnÇ;l 
d" imprensa dc;dc o mci de junho ''º 18!H. 
Hepi;a é.ta dato, folln da opposifáo da im· 
prensa deS<lc 18Z.J.; diz que hn Ires :11111os 
que a impr<!nsa e•pulha nuvens füntnsmngo· 
ricas: e refere o mal causado ho trcs anuos 
pela licença dn i rn prensa. 

n l'ez-111e espccie é>tn data precisa, c.l'es· 
tn e:ttremn insi4l~ncia, pcrguntri a mim mes· 
mo que el'lroordinnrio cnso seria_ e.te .ocou­
tecido cm junho de 1694 que tao evidente 
prcoccupn~i'10 cn~llílta no intcrpr.etc d o mi· 
n isterio. <!uebret a cabeça, e nu.o aclrnndo 
ab<olutamcntc nodo no tal mcz de junho de 
J S!? l fui obrigado n lcmbrnr·me d'um focto 
muit~ ord inario, e poncn 111.;no d'auenção 
do público, n minha snhidn do mini.tcrio. 

,, Se por 11cnso o dia do Pentecostes, 6 
de junho, per,cguin n m•morin cio escriplor 
6Cllli-onicinl, segue-se que n 'c,sc caso seria 
eu quem hn trcs nnnos é c11us11 da licença 
da im1H<rnsn ? 

,, A· fôrçn ele c'<:ogitar lembrou-mo com 
clTci lo q ue un occn•iiio cm que se e11abek~ 
~ia n ccnsurn em 1624, houve CJUCtn clccln· 
.rassc que nada se podil\ fuzcr comigo 11em 
sem mim. De tncs <li7.crcs que co 11cl usiio se 
;lcre tirur! <iuc cu paciftcnvn a imprensa 
.quando me o chava no govêrno, que reu nin 
rm rndn da coron M diversas opinlôe•, lnn· 
to pelo meu lat!o religioso e realista como 
pelo meu lado conslilucionn l 1 

( Omti1mar·rc·luz.) 

T~ul<>n julho !27. 
( Corrupondcm:ia particular. ) 

Cartas de TuneJ recebidas por ltolia nn· 
n uncian1 que o dcy põe A rgcl, o~ fortes, a 
cidadella, &e. &e. ~m estado de defoia tan· 
to pelo lodo do mar como pelo de terra; 
que não se poderia te mnr o citlade a menos 
qne se nã? clTectuosse um desembarque de 
lá,$ homens, quanto no bombardeamento 
por mar, sería preciso , alem de galiotas 
bombardeiras, muitas naus e fragatas <leal· 
l o bordo para sustentar o fo.ro Jas murn· 
lhos e outras baterias. As mesmo. cartas ac· 
c re-centnm que lendo-se uma emborcação da 
e«\,\\~Õ'tl" e.p'íO"A\Ol1U10 (,\til:t1U'31,&Q1.\\U\:UV:U.cio. "'º 
1lade fora bomhnr<lroda vig?ro1amcnlc, e 

- pbri.,oda n fugir para o largo: ser& pro va· 
nlm"ente e<te iUCccsso insigniiicnnto que deu 
Jo .. ar ás g:11.1•tns Í!•g lrzas pnrn an nuncin re m 
qu~ as c<;quodrns fr:anceza e argelina tiniram 
tido 11111 combnte. C<>mrçn-sc n descoufanr 
que as nossas desn vcnçns com o dey prove· 
11ha111 de algu ma munobra occulta dn poli· 
ticn iniilcr.a pnrn tornu r n prc<cn<;a ela nos· 
sn eiqu ad rn cm frente do i\ rgcl tão onerosa 
como a occupoçi10 de olgunaos prllÇM fortes 
da Hesponlr<• pelo nosso e~ército. Diuc·se 
11n praça CJUC um cn11itiio fra ncer. clrcgodo 
recentemente de Nn11olc'1 dcclori\rn ter cn· 
S'.Ontrado juncto do (.)abo-Corood •• ~ cmbnr· 
cnções armadas com banJcira to.cana, quo 
o advertiram qu~ tivesse cuidado , porque 
t inham viuo Ira dous dia s um chavcco &rgc­
) ino que ha,•ia ~pturado um navio francez. 
E' de esperar que se uüo confirme a n ,itfcin 
da captura cl'eua en1b.1rcaçào, 111:\s nem por 
jsso deixa de C4U$.,r inqu ietação entre os ne· 
gociaoles , e seguraclorcs. 

Londra jull>" 28. 

[ Ml) 
porquo foi :recebida a sua demlasão. P ela.sua 
sahida, tom:uá ooommando f'm chefe n ge· 
ncrnl l'acz. T ombem se suppõc que Vene­
zuela brc,•ementc fnrm::ini um gon!rno sepa· 
rado . Boli•ar julgou que claeg.rndo áquella 
província, o seu projecto, que tinha por fim 
formar um:> so republica da Colombin , f>c­
rú, e Bolh·ia, não encon traria outra oppo­
sição mais que a de P:iez e !eu partido; mà• 
qualquer que St'ja :t inducncia que os impor· 
lantes ~rviços prestado; á pnlria lhe tenham 
grnngeado , sabe-se que o seu proj<:cto não 
5"rá bem recebido, ao menos por um forte 
partido que é contrá~io úquella opinii"to. 

{Time1.J 

Paris j11ll1>0 30. 
Em 11m dos jornaes de Lyào se lê o se­

guinte: 
" Um horrível assassirrio se perpetrou do· 

mingo passado na igreja dç 'nrnng ues , di,. 
lricto de' la T·1ur-dú-/-'·in. ·n ur!u1te o. mi~sa 
e no momento dn coinm.únhào, mad. M. 
rniic de família , geralmente estimada, rrcc· 
bcu " 11 Liro de pistola no peito, que lh'o 
trnspnssou de duos ))alas. O assassi no pre· 
tendeu logo depois matar-se com um scg 11 n· 
do tiro ' rnãs 50 conseguiu rracturar os quei­
xos. Este nc :• '> crime produziu um ho rror 
e conslernoçâo geral no numeroso concurso 
que assi.tia no' oficio divir\o. 'l'oclos os soe· 
corros da arte fôra m logo ministrados a mad. 
1\1., que se acha gravemente f.rida. O as· 
snssino, o sr. B . ... , í1lho d'1l:'n honrado a r­
tista , foi logo cnrreglldo de ferros e condu­
zido ií.s cadeias de Bour,itoio. · 

L Co11~lilutio11nd.J 

Lo'ndre1 ago1/o 5. 
Romero Ale11ente e oduq1.ede ll"dlill{;lon. 

As. exc. o duque de Wcllington e de 
Cidade de Rodrigo &c. &c. &e. 

Vendo i111prcss<> , que v. u: é quem se 
acha encarregado da distribuiç:io da somma 
aunual destinada para soccorro dos Hespa· 
nhoes emigrados, e sabendo ao mcomo lem· 
po que muitos n~mcs se leem in•cripto de no· 
"º nn li. ta original, particul.1rn1ente de mcm· 
'-'••·~ J .. a "''"''º"'_, '-v ........ .,. , t"""º ...... ,.,....,.;e,,~nc-u 1 u 
mencionado soccorro, lenho a honra de di· 
rigir o v. exc: o incluso memorial em hes· 
panhol. 

Exc. sr. - Sou informado de que na lista 
organizada por v. ex ." parn a distribuição da 
1om1na que o governo destinou pora alguns 
emigrados Hcspanhocs , leem sido incluidos 
todos o; deµutado~ de côrtes , que anterior· 
mente eram favo1·ecidos pela coinmis~ãn, ex· 
cepto cu, o rnuis velho dos d eputados e o 
primeiro magistrado 'da a lta cnrnnrn de Mn· 
cl rid; e que eu, que nlêm dos meusserviços 
rcit os na g11erra contrn Napoleão, reconhc· 
cidos pela neta das côrLesd'o11 tu brode 1813, 
me ' 'ejo reduzido á extrema o>izeria, princi · 
pai mente pela doença que ba mais de 6 me· 
zes me opprime. 

Eu não accreclito o que alguns 8pontam 
como motivos d'esta dilTerença de tractamen· 
to para comigo, pois não me pono persua­
dir de que haja outro senão ode e>quccimen­
to, não so das minhas petiçõeo ja feitas an­
tes da chegada d'essas pessoas que se acham 
na lista, mâs lambem de minha residencia 
na cidade, muito particularmente por eu nl'\o 
ter raz.~o alguma para,. têcear de v. uc: 

Rogo por laoto a v. exc: (e com a maior 
confiança conto que, na conformidade da re· 
soluçiio tomada o respeito de:1 outros depu­
tados, Y. exc." terá essa bondade) queira 
mandar inscre•er o meu nome na menciona­
da lista , e eu sempre &e. 

As tropas colombianns de Lima, que de· 
miuirnm alguns dos seus officines, e que pre· 
sc11cioram u de.ti • çào do aysthcma holivia­
/lO no Perú , embarcaram cm número de 
j:800 homens porn Guaynquil, onde prcten· 
dem destruir n inllucncia de &livar. T en· 
do desembarcado cm Mintientsi em H! de 
abril puzeram-sc em marchn contra a cidõl· " J. R o111ero Alpuenle. 
de que Caiia prepnra tivos de defcza. 1\1 prin · Londres 
ciples famílias tinham-se retirndo, e suppn· julho 14 de 13'27. 
nlrn·sc que o systbema anti-boliviano trium· Com grande admiração recebi a seguinte 
p.harin ~em se disparar um tiro. resposta: 

Ogoncrol Larn, que commondava noPe· Stralltfeld•aye jullio 17 <k 1827. 
rú , nn occosião da inrnrrciçüo das t ropas Senhor. -Tive a honra de receber n vossa 
colombianos, chegou a Cnrncas. O presiden· carta datada de H do corrente relotivarnen· 
t e Boliv:ir toube com o maior ndmiraçüo da te a certas pessoas cujos nomes julgais terem 
revolta do Perú, e nrg11 i11 muito o general s ido, inseridos nas listas .das pessoas a quem 
Lira J>Or não ter tomado as medidas neces· 1 sua magestade soccorre; respondo 1 que estais 
sanas pnrn n impQllir, visto que soube una inteirnmente cngaDádo, 11[10 obstante não vos 
mer.. antes que d'clla se trnctavn. con~-edcr eu direito algum parn inquirirdes 

Nno"" julga que Bol ivar sula de Cnrn· que-m éstá ou deiKa de estar n as lií tas, nem 
cas para 13ogoti\ ,ol'6 elo 1abcr a JDaMira asrazões por que <iualquei: !leme fot inserido 

ou deixou do o ser. Eu sou responsnvel por 
oquillo que fir. ou deixei tle f~zer a este res· 
peito, so i\que:lcsquc n'isto me etnprcgaram; 
e niio lenho que responder a ningucm mais. 
- Tenho n honra d e ser, senhor. &c. - fY<l­
li11gtot1, duque de Cidn<k de Rodrigo. 

Recebi com espanto a respos:a acima, 
porque em nenhuma parte dn petição que 
d irigi a v. e,c.• procurei indagar as razôe• 
» por que algum nome em panicular tinha 
si.lo inserido ou deixado de o ser. " Corno 
particular , cu so podia participar d'e= 
iOmma gcncroaamcntc destinada pora soe· 
t'orro dos m eus Cótnpatríola! que serviram 
n:t guerra pcnins .. lar e na legislotura. Q3 
gc neroes e d eputado; de cC>rtes, leem sempre 
tido pNforcncrn. 'Pulllicos e rte0ohccido• ser• 
viços, suppoern-se serem o unico l'StanJarte 
do 1~1crilo. Co1ucque11tcmente jul,;uei-me au• 
thorts.~do pnra fozer o meu requerimento., ê 
r<1tc11do-o, como o fiz' persuadi-me ter direi· 
to a tlml\ resposta civil Je v. ex.e.•, não obs· 
lante vós me d ir.eis ,, que unicfunentc soi11 
rcspo nsavel úquelle• por que1u sois emprega• 
do , o q11c a ncnhumn outra pessoa te11dcs 
que responder " c1i julgo isto pelo contr(irio • 
!•:u penso que v. exc.• ê re~ponsavcl ao sobe~ 
rano que bencficnótente estipulou uma som• 
mn prtrn soccorro do1 Ilespnnhoes, e oo pÚ• 
blico que vol untarinmcnte tira de sua algi­
bcirn o que devo ter uma justa e imparcial 
dimibuiçito. O rei, o parlamento, e a nação 
não con tu.'CC ô'este coso diHincçâo alguma , 
nem v. ex.ª a deve fazer. Q ue o mcrito é o 
unico titulo legítimo , estou prompto a mÔs· 
tró.-lo até 6 última. 

T enho olgumn rozão pnra pensar que & 

nspereza da carta d e v.• exc: rórma parte 
d e um plano gemi e hosül dirigido contra 
mim, em nome do gov•rno de sua magesta• 
de bri tanica, por motivos que mewo· inteira· 
mente desconhecidos. Li com horror, nas fo. 
lhas de quinto íeirn posst-da , uma carta , 
que se diz de sir William A'Court dirigida 
como officialmente , pelo ministro plenipo· 
tcnciario de sua magcstade britanica no go· 
v.lrno porlu~u~z , d11endo "que lhe tinha clie· 
gado â nottcia que um bem conhecido su· 
gcno, Jt.or.nero "' fpttcnre, l1avla. cl1egado á­
quella capital, ondo ~e lhe perm ittiu dcsem· 
barcar , não ob.tantc foltar· llte pauaporta 
Jos allthoridodcs hcsronhol:u, ou portu.,.ue· 
ans. Como n presença d'este indiv iduo 

0 
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Lisboa, 11' uma tnl occasiilo , podia ter gran· 
dcs con.equencin•, o nbnixo nssignndo julgou 
d•scu dever, pnrn com a fnglaterm e n Eu­
ropa, o rcquisili1r n sun immcdinta sah ida; 
d.eclnnrndo q~o o govêrno inglcz, se gn ran• 
L1u n protccçao n P or tugal, ncn1 por isso se 
poderia ésta in te nder 1lnrn tolerar que fôsse 
esto l>nir. um centro dé deocontenles de ou· 
lrns noções , poro formnron1 planos contra 
a pnt e lrnnquillidado dos Estados. ,, 

Grnncle Deus 1 Quando terão fun as mi­
nh:1s perseguições ? Jlii•o podendo por mais 
tempo soiTrcr o os pero cl i rnn d'este paiz , 
doente, e npcnn$ com rôrça pnm subir ao 
navio que me conduziu, parti para Lisboa 
a bu1cor urn asylo, ·ou p:arn melhor dizer a 
sepulturn, pois em opiu iiio geral dos meus 
amigos e racult.ltivelt , qoc eu mal poderia 
vi"er mais G mczes. J\ peó:as désérilbarco sou 
um objecto de pcncguiçõe1 dirigidas cont ra 
mim em nome do govêrno de sua magcstade 
britanica ! P or mais de 30 annos admini~ 
Irei justiça nn minha pnlria, fazendo ob..er· 
•ar os lei s de cuja execução depende a paz 
e a tranquill idade pública: e agora na mi· 
nha vtlhice sou tido como um re•oluciona­
rio , porque tenho algum inimigo occulto 
que se regozija tom os meus infortu nioo 1 

Eu niio pouo 1>or mais tempo tolerar tal 
estado. Se ha algum motivo pelo qual v. exc.• 
intendesse que Jc•io d irigir-me uma ca rta 
como a que fica trrtnscrlpta, ou se sir \Vil· 
liam A 'Cnurt, ou· nlgué111 por ellc, lem ai· 
gu ma arguiçito a íozcr·me, que ~e d ecla re , 
eu estou prumpto a responder e ajustificar• 
me p lenamen te. Se a lgueiTI me desacredita, 
ll<'ja cu tnmliom ou"ido em minha d efeza. 

P o rque serei o etcolhido entre 0 1 mei;s 
compatriotas para victimo d e perseguições , 
priméliro em Lisboa e depois em Londres? 
Assim, puhlicamoote. desafio a v. exc.• bem 
como n 1ir \Villiam A 'CourL, por ser este o 
unk:o meio- que tenho- de 1epellir 1 d~ u~!a' 

.· 
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do um insullo e do oulro uma :iccusaçlio in­
ju•to, entregando no público inglez o j uízo 
sôhre este• do u> ponto;. Jfolrela nto tenho a 
)1o ura de ser de v. exc.• obediente e humil­
de scrvo- J. Ho mero Alpucnte. 

[ 'J'/1e Rxaminer. J 

lf~l 
Dicto.s do Rio e Sauctos . . . . . . 116 a 
Cra.-o fino do P ará ,, 200 a 
Girofle. • . . • . . . . • ,, 900 a 
}jmenta .... . ... ,. ºl 40 a 
A lgodào da Ba.loia ., J.10 a 

)lar•ohão ,, 150 a 

180 1 B om Pa~/or, pat. port., mcst. M. de T.é· 
220 mos , em lastro pnrn ::;. Miguel com ettalb 
960 pela Figueira. 
1'5 ldem !H. 
14~ Re.taurador Lusita>•O, ba rc. de vap. port., 
:~ co md. L. G. Possollo, com eocommendas 

C01\1l\1ERCIO. 

• A s e o o e 1. 1 s 1 6 " · 
! 3 de •gosto 1827. 

Compra. 
l'apel moeda . ......... 84.,5 ... . a 8-1- por 100 
Ouro ........................ ., 1,8880 
Onçu hespanhol.U . . . ....•..••. ,. 15$800 
P atacas dictu .. .. • .. .. .. .. .. . .. /,880 
Dietas brarilicu . . ... .. . •• .... ,, $ 855 
.ApoliCt!t de • e5 por 100 , dicras do 1.• 2.• e5 .• 

em p<e$!Írno, titulos d'arr .. o, e peças por con-
venção. Ycnda. 

P apel moeda . • . .. . •.. • a ... , 84,55 por 100 
A r { de .i. por 100 ........ 64 .. .... lei 

IJO Icei 11 6 •• 11 • • • • ·,, • 81 • • • • · , , 
To<los os mais objecto1, lettras e portarias do com­

mi5Sariado por convenção. 
fübate. 

Títulos da parrlorchal • • • 12 J 
Recibos da armada , brigada 

e ofllciaes rnari nheirts, 6 por 100 
Dilhetes de terias do ancnal da 

marihha, e cordoaria.· 5 
No mesmo banco acl1arn101 venda os bilhe\es 

da loteria do rnont•·pio liherario a 104000 réis 
p•pel cada um. 

lclem M. 
Pr«;o• ele papel mo<da , ouro, 

<'am6i1to.s. 

P arei moeda •.. , 
Our., por outa\O • • 
l'•ç;u ........ . ..• 
.Sobera1>et 
Onçu . . .. .... .. .. 
P atacas hu"anbolu 
Dieta. brazilicu . ••• 

Compr> 
16 
Lf910 
7.6'?50 
-'.1550 

14Jf l00 
895 
885 

TBll El&O Plll LIC'O. 

e. patacaz nos 

Venda 
15 e meio 

1$950 
7/,750 
-'$400 

H l250 
898 
886 

PrtfO• corrcntC1 ckrck 16 atl !e de agosto , 
de 18117. 

Trigo 

R ,1
1
E<1!'"' 

· e · geuo. 

840 
820 
800 
780 
760 
740 
?20 
700 
680 
660 
640 

809 
?80 
740 
?00 
680 
660 
680 

Cen-
1c10. 

r:.u ~ .. IR. e 1.
1 

E . R.el n. e !. geira. 

560 
S40 
S20 

soo 
540 
$20 
soo 

460 
t­

E. 
480 

P r eço corrctUe úos gt11cro1 ieguiutts ''ª cidade 
do Porto t11• 21 de ago1to de 1827. 

L aranja doce • • •. caixa.. . . 2_$600 a 'l,$700 
Dieta azeda .. .. ,. .. . . ! ~900 a 2$000 
L imão ..•... .• . ., . .. . Sp OOO a SJIOO 
Centeio . ...... . alqueire . • -'60 a -'SO 
Cevada • .. .. . • . ,. .. 440 a -'50 
Trig~. . • . • . . . . . ,. . • 9SO a 1,8000 
biilho . .. .. • • .. ., .. 540 a 550 
Farinha de milho ,. • • 620 a 650 

l'•rá 156 • 
" Pernambuco J 65 • 170 
.. Rio ,, 150 a 136 

Açafrào d'He;panha,, 6.J700 a 5J600 
Chá aljofar l.JSOO a 14850 

,, perola 1 $ 600 a l $ 650 
" hyson 1 ,6~00 a l~ t50 

uxim JJf lOOa 1/,150 
., preto bem ,, 700 a 7 50 

ordinario., 600 a 700 
sanló 600 a 640 
sequim 800 a 850 
seucbon 600 a 640 

,, coufú 660 a GOO 
,, boi 6 60 a 600 

Canella da China ., HO a 450 
Alcarrãod'America ' >n . • . . • ~l500 a 5~600 
Dicto de Sneeia ,, .. . . . • 5J8800 a G;JOOO 
P iche . . . . . .. . ,, . . .. .. 6,1400 a 8_1000 
Sal d'Aveiro por SS6 medidas 2S$000 a 2'1.ii!'000 
Dicto da Figueira . . . • ,. so,.:rooo" s 1gooo 
Dicro de Setubal • . . . ,, 54$ 000 a Sfl}rOOO 
Amendoa . ....•. . • arroba 2$S00 a 2$660 
Figos seccos, comadre ., 620 n 660 
Dictos, com muns. . . • 480 a jOO 
Folha de louro . ... , • 280 a SOO 
PrC$Untos de pé curro ,. S,/f300 a 5,8400 

comprido ,, 3$000 a 5,s' IOO 
Unto de porco. . . . . • -'JOOO a 4.J200 
Sarro de pi pa . . . . . . 700 a 900 
Sumagre fino . . . . . • -'20 a 480 
Dicto grosso . . . . . . . . 300 a S5o 
Salsaparrilha . . . . . . . ,, 14JOOO a 14,5100 
Oleo de linhaça .... almude S.,1'600 a 5/j?OO 
Dicrode copaiba.. . . 10,j'OOO a 11 4000 
Azeite Je peixe . . . . 53600 a S$ 700 
Vinagre branco . . . . . 2$-'00 a sJOOO 
Dicto tiocto. ..... . . Jd -' OOa 2,rooo 
C•mja. . . . . . . . • • . ! .J800 a 5,fOOO 
V.•defeitoria de 1824 pipa I S0$000 a 1554 000 
Dicto . .... . de 1825 l !IOJOOO a Jt5! 000 
Dicro . .. ... de 18•6 1 10,1000 a l l 5õ'OOO 
Aguardente da B•h1a. ,, 44,1000 a 45J000 

Paraty .. -'68000 a 4SJ000 
Peroa rnbu-o ,, 58$000 a .WIO<>O 

h.,.. A. '-",S '·"n .. "'., .wnon 
VaquetasdaBahiac u. 1$800 • l.J600 
Dicra., <lo Moral\~·, ~ tJ~OO a 11f600 
Dietas de Pernamb. l ,G'200 a 1J550 
Couros salg. da Bah. .. ! $çOO a 24800 
Dictos do Mar. ~$000 a 2$400 
Dicros do Pari !,8'000 a 21600 
Dictos de Pern. ,, 24 Goo a 2_$800 
Sola da Mata de Peru.,, 1$ 900 a 2$000 

,, Raehado do Rio ., l _l?OO a t,1900 
., vernielha dallah. ,, 2$400 a 2:1600 

N. ti . O azeite ,de peixe tem boix ad o alguma 
cousa em conscquencia do muito que tem vindo 
da Terra Nova. Os preços notados são nomin:•et1 ; 
algumas vendas que se fizeram estes e.lias furam a 
3:400 r.1. o almude. 

A sola da mata , de Pcrnamb11co , ha tempo 
que não vem . e por (Onscque11cia os preços mnr· 
cados são nominaes. Da rachada, do Rio , efTe. 
ctuaram-se ultim:amente algumas vcnrl:J.1 n S?:OOO 
r.1. , a praso. Da vermelha. da Baliia , tambem 
ba tempo que não rem • indo , e a do paiz rem 
supprido no consummo. 

O sal baixou rambem por rer vindo ultimo· 
mente bastantes carrega~ 

A c•Jl3·rosa ha muita em ser, e por i"° é ge· 
nero de empate; vendeu« a últillla a 1:700 n. 
o quintal. 

~~~!ºb;:!:!~::: :: : : ~;~ ~ :~ 1<o;.:ac:~: :~:::cJ:.~s. 
D icro fradinho . . • • 600 a 650 
:Saga de louro . . .. • • 500 a 5i0 L úboa a~otto !!A. 
Cortiça fi na .• • • quintal . . !$?ÓO a 2$ 800 A mphitt-ile , t ransp. mgl. , comd. J . i\'lur-
Ditta gr~ .. . • . . . . . . 750 a 800 reg, com 47 praças dos regimentos 3, 4 
Enxa1d a de linho ., • . • .•• 1 0~500 a 113000 e 63, e 3 ofliciaes do exército britanico. 
Pau campttl~ ... . .. . . . . . . -'$400 a -'.1800 R uby , esc. iogl. , cap. J. C. Comby , de 
D.• am orcllodoPari ,. . . . . . . 14soo a 1$900 Londres e ultimamente de l?almou th em 
Capa·ros.• .. . . . .. .. . . . 13100 a t,1750 7 dias com fazendas , polvora, e 14 pns• 
Arroz de Ca roli na ,. . . .. . . ?,5500 a 7$ 400 sageiros, a H. J ames. 
Dicro <l• llohia .. . . . .. . 6$t00 a 6$ 600 DelpM", brig. ing l., cap. D . H nmpton 
D.•Pm:i e Maranhão,. 68000 a 6$600 em 18 d. da T erra No va com bacalhau , 
P êllo deca>lor, arrarel ...•.• 22$ 00'0 a 'l4$000 a Garland. 
Dicro Jo lebre . . .. .. · · · · · · 5$ 600 a 4$000 Ti•n, cah. port., mcst . A. d os Sanc tos, 
Diclo do coelho · · .. 2J OOOa 2$100 de G ibraltar e ultima mente em () d. de 
D ic10Je1>edade 'furim 1.:sorre GJOOO a 6$400 S () . }? 
])icto ~. 5$ 400 ,\ 515600 

1 

og res com arroz, e passogciros, a . 
Dicro Lombarda 1.• ,, 6$~00 a 6$400 B a t,.J ha. , 
D1e10 2.• 6$400 a 5$ 600 Sahido1. 
Reir<>• surti,Jo. ..... -'$600a 4$800 . . Idem 23 . 
St<la Clll r.una . . .. 2,.$'000 a 2J8500 Od.el'ln, esc. 1ngl., cnp. s. n. Ford, com 
Couro• ••cx:os da ll ahia .•• •• " 170 a 175 sal para a T erra Nova. 

e 2U passageiros pJra a cidade do Por· 
tp. E ntre os passageiros vai o exc. conde 
de \ ilia P io r , e sua família . 

P aquete do R io, brig. port., cap. J. dos 
Reis , com snl , vinho , fazendas , e f> pas­
sageiros , para S. CatLarina cow escalla 
pelo Rio de Janeiro. 

i\loria, brig. ingl., cap. S. Gunton, com 
sa l e _parle da car.;a com q ue entrou pa• 
tn n Terra-No''ª · · 

.A1tunta, brig. nap., cap. G. Cafiero, coin 
ahucnr e parte da carga com q ue entro11 
para Napoles. 

S . P edro, brig. rus. , cap. P . Berch, coin 
sa l para Riga. 

AH NUN CIOS. 
Publ icou-se o n.° f>O do Vel ho Liberal do 

Douro , com o titu lo - Taclica aposloli· 
ca. - Vende-se na imprensa da rua dos F nn· 
q ueiros n .° 1!!9 B, e nas logeus do costume. 

Snhiu i\ lu1. o 11 .° 1.° do Scmlmarfo reli· 
gio10. V • ndc-se po r 80 ré is na logea de Jono 
Henriques , no fi m da ru.i Aug11>ta o.° l. 

Quem l)uizer co mprar uma carruagem ele 
quatro rodas em bom u;o , com ferragem de 
cn><1ui11ha, e mont11dJ em molas, fatie com 
" illu.triS>i lllo sr. vice-reito r do Rea l coite· 
g io de nobr~. 

O barco de vapor inglcz Duque de 1'.'ork 
hade chegar de Lo'ndres a -Lisboa no d ia f> 
ou 6 de M:temt.ro. ~uirá depois viai ern 
pnra Cadiz, onde se J ,•morarit !-1 ou 30.)lo­
ras, e d'olli passar:i a G ibraltar, onde fica • 
"1 nlgumn~ horas , para dbt!mbarca r e ret.-e• 
bcr p .. uageiros ; depois seguirá v!agem pa.·a 
:\1ela0a, onde ficará 48 horas. ~a • oll.i se­
gue n mc.mn derroltt , e oo dia 18 do me,. 
mo ruez 1>ouco mais ou menos partirá de 
L isl>Ot> para Loodreo e P <>rt.mont\1 . Q.ue<n 
prctc ndtr ir de p:assagern ou carregar 110 

dicto barco , diriJa·~e ao largo do Corpo 
Soneto n.• U. 

E1eltola R eal tk cin1rr;_ia tk L isboa. 
Examinaram-se, nas d1fferentcs disci pli• 

nas q ue compocm o curso ciru rgico, rn7 a lum• 
nos. J<'icnrum npprovados plenamente 57; 
npprovndos pela maior parte 4~ e reprova­
dos 37, da n1 nncira segu inte: 

i.• turno . .Anatomia. .Examinaram-se 7: 
ficaram appro vados plcnamc1i!e 3; appro• 
vndos pela maior pnrlc $..? : e repro,•ados ~ -

!.!.' anno . .A11alomu1 e P hysiolo"ia. Exa• 
minarnm •e 83: fi caram approvaâ'os \>lena• 
men te 7; appro vados peta maior parte 12; 
e reprovados 14. 

!?! nnno. il laluia medica e pllarmacia. 
Exorninornm·se 16 : ficaram approvado> ple­
namen te 6; approvados pela maior parle 4; 
e reprovados 6. 

3.• anno. Jlygiene e Palhologiacirurg.f •• 
ca . Examinaram-se 12 : ficaram appro• ados 
plenamente G; app rovados pela ma:or parte 
2; e reproudos 4. 

3: anno. Clinicacirurgica. E xaminaram· 
se 1 1 : ficaram approvados plenamente 9 e 
appro•ados pela maior parte g, . 

4: an no . !tfedici11a operatoria. E irnm1-
naram-se 13 : tic3ram oppro\•ados plenamen• 
te 10; e approvndos pela maior parte 3. 

4: nn no . .Arte obi tetricia. E xaminaram· 
se 14: ficaram approvados plen::imeute 3 ; 
approvados pela maior parte 8; e reprova· 
dos 3 . 

f>,• anno. M edicina práctica. Examill'1· 
ro m-se 31 : ficaram approvados plenamente 
l :i; oppr01•ados pela maior parte 10; e re• 
provados 8 . 

Li,bM !lf> d'a"osto de 18~. ·-0 secrela• 
rio -Joaquim ~a Rocha Maoarem. · 

L I S BOA: 

!IA l!llPREMSA DO J'OllTllGll.E:I. 

Com licen~a. 
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VoL. III. 
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Por trimes1re • - s~ooo 

Avuho • • - • • 1060 

21 DE AGOSTO, 

N.º 252 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COJf PrlERCIAL. 

INTERIOR. 

L úboa agosto 26. 

R 1cnnnuos pelo pnquetc Slamner, que 
fondoou honlrm no nosso porto com 5 dias 
tio vin9em , folhas francezas até lG e inglc­
zas ate 19 Jo corrente. 

Entro ns notícias de maior inter~s~e que 
encnntr.\mnuc och:1 o arrnnjod:i novandmi· 
ni'lrHçào, que damos no logar compelente 
d'rstc jornal. Lord GnJericb foi nomeado 
primeiro lord Jo lhe•ouro, ficando :1ssin1 no 
J~;;ar <1uc Lnr. Canning occupa''ª na ndmi .. 
nlilrn~ao. 

- 1\ s c:trlO! 11nrticulnrcsdiZl'm que o duque 
de \ Vclliuglon tom~ o commamlo do exér· 
eito sonwnll', sern assento no gabiuele como 
tinha nnter\<1rmcrntc. · 

- (~uinln í1·irn 16 do presente peh urn a ho­
ra d.1 lnr<le, na abbt1dia de \Veslmin•ter, 
'" cclcurou o fuuera l •lc rn r. Canning; as fo. 
Jlwc; $<' occ:upnm , pcl.1 runior parte, em pnr· 
ticulau idoW.' e .tl,ruu~a. J."_p,.,..,. ,.r '\•\nPllP 
s;runt.h• homem d' E~tad('t. 

- O <'ongre»O colomhiaoo recusou dar a 
dcmic-ào lnnlo n Doli•ar como a Santand1·r, 
e lracln\'t\ de c.mvocar a grande con,·ençào 
par.1 arrnnjnr Lcxfa, ns d1fferenças e~i.tcnte>. 
t) l)"ncr•I ll11 •1.t11na111c que rc<oluc1onou os 
t ropus 110 Pcrú coutra U. 1lh·~r, foi pre-o pc· 
)ns rnr~111ni tropa< crn Guayaquil e remellÍ· 
Jo pnra Docrola. D,ircmos n~s sub.equente; 
J111mtros ,, que houver <le rnau rntereunntc. 

EXTERIOR. 

Couliwía, do nnuo número !?:.>l , o tsrtigo 
do """'' - corrc1po1tdon;:.w p~rlic,./ar -
11if1rt a of1r<J dG mr. d~ Cl:a:eartbrimu:t iu· 
li/11/m/,1 - [)., re1tabolecimo11to dJ cc111u­
ra e,,. !H dojul/10 de 1827. -
n Púrc tio ton~ ·lho do rei reria cnlào se· 

,:ui1lo por toJo. os qn• presam as doutrinas 
ele le;;itimiJo•I••, de religião, e de liberda­
de que ~n prof~ .. ~º in\•nriavelmente. Fui eu 
eu1:i•> quc111 rutlo barulhou , quem ludo nl· 
)i•n•>u d11 11urhoriJnd•, quem excitou as lc111-
)>e,1adcs e nuu podendo tirar-nw a opinii10 
(]llC cu 'uhlcvo é lor~a q ue lhe tornem n põr 
.n1orcluçnllli. 

n Se 1 udo isto era verdade bem mal nvi­
sodoi fornan ena º"'conhecer e reconhecN ao 
mesmo tempo o meu podêl', ou grnnde êrro 
oommcllrrn n1 cnliio - me precipitar do mi· 
11isterio lào ~rossviramcnlc como leriam c:c.­
puJ.ado o último dos homens. Tae• s:\o as 

• con.cqurncias que o meu amor proprio po· 
d.rin tiror das confis.ões de meus adveru­
rios; m;l•, graças a Deus , oào sou enfatua· 
do a 1><>nto de auppor em mÍIJ) ta apanho po­
dêr. Se ulguma f<lrça hn em mim, á fi:âda· 
de de minhas opiniões o devo, e sôbre ludo 
noe erros d'co;cs homens que to<los os dias 
comprornellern o lhro1to, o a fia r e a pnlrin. 

" 0Pm n meu J>C>ar me vejo obrigado n 
ohnixo r-111c n esmi uçar circumstanc ins, pou­
co dignas ; 11110• quem as conwrá se cu na 
nü" rcvdo ! Os jornaes l N:10 por certo. 
<iuando M inlliluiçõcs e n palria estão em 
perigo, 11i10 se tracta nem de mim nem de 
11inguem; tracta·sc da !•rança , e é oeêcssa· 

rio que clln conheça o que é essa \1onrndn 
censum , cssn imparcial inquisi~iio cstabclc­
ci1ln para onaior glória da lib~nl ad~. 

" l' rirncirnrnente e.tl ass~ntnuo ( q11nnto 
for possível ) entre os belegui1u d11 pc1m1111cn­
lo que não haverá relicencias , nem lacu· 
nos. ( 1) 

" Vom effcilo estes claros que indicom ns 
suppre<sõei ou córtes da censura fazem pôr 
o leitor Í• lerta; é o mesmo que se leuc1n o 
nome da C<'nsura no princípio do jornal: re­
ceiam o effeito d'esle oorne vergoubos<>. Es· 
cravos, dei~ai"·os mutilar, màs escontl~i o 
signnl do ferro. Soffrei a tortura m1ls cuida­
do se parecerdes di•locados; orrnstoi llS fer· 
ro' com or de liberdade. C"I 'cslas intimnçõc> 
1nochio\'clicas, vc-se ao menos que a ceus11· 
ra tem a consciencia da sua ignominia : jn 
é alguma cousa . 

" Com que pretexto poderão obrignr os 
folhas perioclicas a encher os claros que dei­
xam os córtcs de nossos amos l Por crrto 
que cm nome da lei não podelll ser constran­
gidos a iuo. E' certo , mâs eis aqui o que 

···oiz-~-;~·,;,· Jornal: "Se v. mncê deixar 
lo.:nnns ba\'cmos-de· lbe pôr tanl05 ol»Lacu­
los que nüo poderá ámanhan publicar a . un 
folha." 

Veru sezundo jornal e •liz-•e-lhe: "Olhe 
que se dcixn algum claro hacle c~pcrimcntar 
l0<lo n rigor ela censura; não lhe l111vemo, 
pa•snr nem uma so palavra, havemos re.lu· 
1i-lo ao nado. " 

A 011tro jornol diz-se : "Em deixando cla­
ros cortamos-lhe o que lrnvemos deixnr nou· 
1 ro.,, Os jorunes ameaçados tapam os feridas; 
o J11111·1wt dei Dobais e a Q11otitlic11nc leve 
mui ln< possngen• cortadas, porêm como Cs· 
ln• forant i1111ncdialamenle $t1bstituicfo~ , o 
píal>lico não deu portal . . \ P1w1ce chrelie11· 
11c, " Pandore e mai• alguma• fol11as, tap· 
pareceram ataviada; com as vestes d'iuno· 
cencia da censura. 

" ltiscarn111 no JournaJ <ks Dlball um 
artigo da Ga~elle <! Augsbourg que de1:.a­
rarn pa-sar no Corulilutiormd: la lhe che­
ganí tombem a sua _vez: qualquer dia lhe 
escu;ar.\o aquillo mesmo que tiverem Jicen­
c iudo para os Debati, se os Debati for do· 
cil.,, 

" Eu sabia muito bem que as rcpre•entn· 
çõcs haviam ele ser regeitadas, e com effci· 
to o foram de modo que profo;•orcs honra· 
dos 11i10 teem a liberdade de fazer co11hc>eor 
que não ncceiln111 um emprêgo; um por de 
)'"rançl\ niio p6de fazer anJ1unciar quo vai 
puhlica r alguns pensamentos sõhre uma ques­
tão que versa sobre as leis politic11s' • subre 
a propria exislencia da Carta: ahi leem a 
hnparrrnl censura. 

" Quem poderá accredilar que é um con­
selho J"in;pecção compo.lo de pares, de de· 
pulados e de magistrados que assim atrope· 
li} os direitos mais sagrados e fogilimoi? O 
sr. vi$ConJe de Bonald a quem, poucos dins 
ha, dei na tribuna o nome de meu illuslre 
amigo, pódc por ventura consen tir em que 
o seu nobre norne si rvn de capa n toes ''er• 
gonhas, u taes torpezas, e llc, cujas obras fo· 

(1) O original diz: da blaut, isto é, os claros 
q•e deixam os c6rtes d" cemu.ra. 

ram lambem pro•criptaf, e que soíireu como 
eu os ultrages du censuro 1 

" A decantada brandura dn censura é por 
tnnto pura política. li lêm de q"e nüo se 
rru éln de brn ndurn nem de rigor : u l1bcr­
d11dc d'imprensu é um princípio vito l do 
go"crno representativo. J!ste govêrno niio 
póde ex i>Lir corn censura, quer ellu wja 1110• 

dernda , quer violenta. A liberilodc d"im· 
prc1m1 nüo é propriedade de nenhum mi· 
nistc-rio; o ministerio nrto de\'e M\r,·ir-~<-* dºcl· 
ln o •eu hei-prazer, e conforme 111'0 dictn o 
'eu lcmpernmento. lloje scní o mi11i>INio 
l><'ne••olv , ámanhnn ulanl ele má cr.lodu­
rn, e a liberdade d'impren~n 1rguinl a in .. 
constoncia de seus coprirho,. P 6dc mudar 
um minislcrio e vir outro que tcnhn um 8ys• 
thcma inteiramente contrário aos iuter~~s.cs 
que hoje se prrlendern protrgcr, e duro cs­
tA que hade emprcgnr a <'c11 sur\\ purn reali­
sar us seus p li1 nos. Faça cnc!a una csl1• IMS• 

1110 rariociuio ln na sun opinii10 pnrticular 
e facnrá convenc:do de que a ccn6um nlocn 
os diversos interê;ses para fn,1nrccer u10 so, 
., ..... : ....... - 1, '""'d"" ... .d"" uArfn r. p~:U.. 

· " Se a <.-ensura focuhalivn e momentnnen 
é jo. tarnouha praga 1 qu<' llngc!lo nÜ'l tería­
mos se fosse mududa em censura perpétua 
ou ccnlcnnr ! .E111ào des:ipportciom, acabn­
varn todas ns contemplnçÕtt : l1niolJ) de es· 
cnrnccer dos logrados e do g rito do. oppri­
n111Jos, quando lhe atarrucossem mo is as ca­
d<'ias. Então 110 silencio da opiuilo o foc­
çim lenlariaderribnr aobrn de LuizXV !II, 
nnnulor o contracto enlrc n nova e velha ge­
rnçiin , rasgnr o trnclndo reconciliador do 
ramado e do Íllluro. 

" Se as folhas periodictlS ncc~itnssern n de­
risoria liberdade que se lhes oílerecc, se de· 
baixo da férulu d os mnrodõcs consentissem 
crn f,1zer uma scmi-opposi~üo , ficariam e<­
pot!ns aos urniorci riscos. \ eriam corno ua 
primeira ~es:;ão se entoavam nu canrnrn OJ 

louvore; dºuma censura de.1rnctora da hccn· 
ça , e conservadora da liber.lnde ; lraria1u 
parn pro••a os proprio; nrtigo• do, jornacs, 
e leriam com ,·oz sonorn a~uill<> que lh<'S li· 
ves-cm dei~ado dizer no rnntiJo de suas opi­
ni ões diversas , se por cle•grnçn se tives.e 
realmente proposto uma lei de censura , o 
argumcnlo tirado da liberdade censurada 
d os jornaes podia parecer irresistível. Scría. 
dnr muito, se eom lagrimns e111crnccidus e 
de adm iração parn com ti10 urng nanirnos 
ministros se lhes fiae<Se dooçüo perpétua, a 
elles e a seus successores, da liberdade 1J'im· 
pr~nsn 1 P czadas e merecidns cadeias alge-
1oariam as mão> exccuil•amcnte ol>edieu­
tcs ('l) 

P elo que a mim loca niio h•ide consentir 
jamais em favor <l'homcrn li•ro com licença 
dos superiores. Nào seenlra na golfo porcon­
d1çào nenhuma. Quebrar lanças pelos liber­
dades públicas sob n inspecção dos herOf.'S da 
censuro; dançar n pyrrhie<1 (a) na prc.unça 
dos guarda·grillÍelas que n pplnuclem n destre­
za cios passos , a graça d os nclorcs - seria. 

(2) Uma g azela minisicriol disso que os jor· 
naes da opposição, á excepçào do Courri<r /<',.,,,._ 
fOÍ• , todos são a favor da censura. E"sia folh:o 
mente , màs beni se percebe a su11 ideia. 

(S) Dança militar inventada, segunuo se diz, 
por Pyrrhus, filho d' Achilles. 

. . . 



imitar esses escrnvos que faziam liab ilidadcs 
d'csgrima e davam sa ltos rnorwies para di­
vertirem seus senhores. M:<s se passavam 
alêm do limite prescriplo, presto vinba ad­
verti-los o zurraguc de que não erüo senão 
bailarinos ou glaâiadores. 

,; Os principios mais uteis perdem toda a 
sua ellicacin cm trazendo a marca da iospec-
slio de pensamenl~. ' • 

,; Ninguc111 dá cred~lo ~o<Íu'.1dii um lor­
nal cen•urado: ?senso comrtrnm diz a ioao~ 
que se tal jornal l.,111 licença p:ira 'dizer tal 
ou tal cousa é rwque o mínisterio tem n 'is­
so u1n interêssc secr;eto: a verdade é menti­
ra pnssanclo pela bo?n da censura. 

" Esse> mesmos homens que ainda ha pou­
co erào lractados com lauto r igor tornaram­
se ogora snncto> porque ellabeleceram a cen­
aurn? Tccm ngorn alguma virtude de mais 
porque commetlcrnm mais um• crime l Dei­
xaram de ter culpados porque impozeram 
sile11eio ? Se l1ontem deitaram a 11rança a 
perder, salvam-na hoje 1 Faziam-lhes gran­
des imputaçõc1: ora, 011 ,ia elles ns nii.o me­
recem se consentem que 1 h 'ns fnçarn, ou des­
prezam muito seus adversarios pois lhe per­
m111cm argumentos de Ferrabraz registados 
nn polícia ; ou então fica o escri 1>tor pare­
cendo fazer de compadres com ellcs. 

,, O que os ministros querem principnlmen­
te é prodt1zir uma illusào de go•·êrno repre­
aeul"tlYO; e 116s então bonecos, cujos arames 
~rào puchudo1 pela ccn•ura , hnvinmos rc· 
pr~<c11ta r uufa mascarnJ1> d'opposiçüo. A 
1"rnnç" se tornaria lima especie de 'l'oliclii­
t1tll<J de liherda<le basoúando d'iodependen­
cia>, e depois acabado o enlremez vmha um 
espi:io cln polícia deitar nbnixo o pnnno. 

,, A bandonure mo> 0 61 u rcalida:lc a lrôco 
da sombra 1 Somos nós d'esses •·elhos que 
emnieuioecernm caqocm diio bo11ilo1 depo­
lit1ca para brincar? E por esse poucncbiobo 
que n6s huvcmos de dizer en1 paln~ras vans1 
enco.tuJo> {1 nossa mulctn, teremos n6s da 
Curl.l tudo o que dºella desejâotos 1 E uma 
n<1çào que renunciando por e.te modo á uni­
ce1 nocml,;açlo dcgna d'crlu, n nscu11saçuo ª"' 
)eis, arremedasse umn 1111çüo livre , sob.ª 
t utela d'um curador n11oldadado , podena 
l ev111 a maior auge a iUa degradação l 

( C:outimiar-rt-ho.) 

Cmulcmtlnop/a .iullio 10. 
'O• miuislrosdas côrlc1dc lnglaterra, R us­

sia, e Prança, e pera?t inslrucções a r~spei­
t o da últimn dcclara~ao da Porta rege1tan­
do C• sua i11lcrvcnção . .li:nlrclanto mr. de R i­
bcnupicrre, replicou por uma nota, à asser­
çi1o da P oria, na sua declaração, de que 
as propostas de pacificação eram ~ont.rárias 
á con•·ençt10 de ,\kcrma11. O Reis E ffend1 
co111mu11ico11 a nu . de ltibeaupierre que o 
Dh•nn li11ho summamenle estranhado que elle 
fizesse p.'..bhco e.te protesto . .Mr. de Ri~u­
picrre replicou dizendo que a Porta Unha 
pri1nciro dado o e~emplo, publicando a.de-
daruçüo. • 

Parece que o D ivan ja está informado de 
que as córlcs de Londres, París e S. P eters­
burgo, passavam a tomar medidas para dar 
fõrça "' sua intervenção. 

Niu bn ind icio ulgum da sahida dos em­
baixadores, 11111es acaba de chegar mr. de 
R1beaupierre. A ffirma·sc, que na conferencia 
de S. Petersburgo , de abril de J 8!!6, se con­
cord:ha qne cm (1ltimo caso os cmbaixndores 
se retirariam; porêm a Inglnterrn e a Pran­
ça, rece1111do que a fermentação que isto po­
d eua produzir em Constantinopla fÕ$..oe pre­
Judicial aoschrbtàos, re1olveram outra cousa. 

( Thc Evc11i11g mait.) 

Pdcrsburgo julho 16. 
Sexta feira passada , annivcrsario de sua 

mage;tade n imperatriz Alexandra , se ve­
rificou o pas&eio annunl nn ilha de Jclagu i­
nn, eotaodo uma tarde muito melhor do que 
cm de e•pernr em eonsequencia do mau tem­
po 'j ne tinbn havido anteriormente. O con­
cu rso ele gen te que passeava, a quantidade 
d<· c.trrungens , o immcnso número de cm .. 
harcaçÕ<"S qll(' atral'eosnvom o Ne"Va, as mu­
sic11s co llocadns em ditTerentes p<>nto> da ilha, 
a illumcna~Ü,> clat casns de campo à noule, 
~ r1110 lment~ Ulll g rande TIÚlllero de CiJ>C'Cta• 
dorei anciosos ele as>islir (4 abertura do thea· 

( 8~i) 
tro , cuja ropida construcção é um verda- r municou n esle a febre amar~lln que sotTria 
deiro prodijl'io cm architectura, t•on tribuiu a sua tripulação. M r1s nem cslÍI suOicient"" 
para que esta fesltl fôsse a mais brilhante mente averiguado o facto, ue111 bem conhe· 
possivel , terminando com vario. íogos de cida a origem da molestia a bordo do navio 
artificio collocados nas ruargensda ilha Kres- inglez ; &<:ndo hoje bem sabido, como ad­
towski. verle o doulor Chcrvin, que n doença se de-

- Havendo sido licenciado o general Kaps· clara cspontaneamenlc a bordo do; naviJ$ 
cwitscb, foi nomeado com mandante do cor- em certas circumsltlncias, aiuda 11ào bem 
po do exército da Siberia o tenente gene- coohecidas, de lemp1m1lura e natureza do la.­
mi \Veljaminowa, dando-se-lhe uo mesmo Iro; e mais que ludo , cm rai~oda qualid.i· 
tempo o cargo de governador general da Si- de e estado da rnadcirn da c111l>urcação, a 
beriu occidcnlal. qual tendo sido cortada com u seve e >ujci• 

- Uma tempestade que houve no dia4do ta a dccompor-;c, dando logaragaiessum· 
corrente causou grandes eolragos em Czars- mamente nocivos. D 'i•to podctia eu produ· 
kojcselo, e pereceram víirias pêSSOas. zir exemplos decisi vos alem dos que obser­

vou o do•lor Chcrvin. Este medico cita di· 
versos casos de navios, que indo de portos 
sãos da Europa para 11 A.merica, tiveram a 
fobre amorella antes de la apportarem. En­
tre as provas da não-contagião 1 us seguin· 
les sito as mais dedíivas e resultam todas do 
um número mui considerarei de factos bcul 
autbenticadOi. l.ª :\Ao ha e.'(emplo em todn 
a America , Estados Unidos, Jlavana, Me· 
xico, &e. de que a doença lavrando nns ei• 
dades tl a costa .e tcnl1a communicado ao in• 
terior, apeiar de milhares de indi•idu~, fu. 
gindo das priméiras, terem ido morrer no 
campo e povoações do in terior; 2.' nãocxis• 
te um so facto iocon testa>'e l de se ba\•er ~ 
enfermidnde commuuicado pelo contacto, ain• 
da o mais directo e prolon;,'ado; 3. • as pes· 
soas snns ou doentes das cidade; dos Estado! 
Unidos c111 que 1e111 rciundo n doença, mu­
dando de bairro para fu"irem a ella, nun• 
ca communicaram ao bairro wo a enfermi­
dade; ·1.' o> doenlet levados uo. hospilneS 
não introduzem alli n febre amardla quan• 
do ella nüo grnssn ja dentro daseuíermaria~, 
e outro lauto succede nas prizôcs; f>.• i<ld1-
viduos de todas as idades e d~ ambo> Oi se­
xos teem dormido ••Úrias '\1oulcs •eguida> 1111 
mesma cama com doentes d'c::ita febre , ~e1u 
haverem ganhado n cnformidade. Outro to n• 
to lem acoulecido a pessoas que r~cebcro111 
na cara e mãos a motcria do von1ito pret<.> " "'""""ª' ª' mu1s ~1\CrtÇ0..."6 dos tofcnn.o,.; G .... 
os med1cos que leem aberto os cndarcres atol 
depois de euterrados 1 os q\le se teern inocu· 
lado com o sangue ou com a materiado vo• 
mito prelo tirada d'dles, e 11ue até o Leem 
bebido , .!'ão ganharam a doeuça em um11 
so oc~os1ao cm que clln se podcsse a llribuir 
á acçao da rnaterin contagiosa; 7.ª e í1nal· 
mente, o fato, camas &e. de> doentes não 
IA.>em communicado a doença n que.n se M:r• 
viu d'e>les ol>jcclos. 

Orcmburgo j11llw !W. 
Segnndo a. notícias ultimamente recebi­

das da China , parece que Ai-khoja tendo 
conseguido reunir 11111 partido consi<lcravel 
le vava para dionle seus projeclos, e que os 
Cbinas nos <li•ersos contlictos que tiveram 
com os bnbilanles da pequena l.$ukaria nào 
conseguiram ••antngem; o go•êrno chinez 
mandou 1>arn nquclla provincia ui.ti exérc ito 
formidavcl, que derrotou a miliciu bukaria-
110, e se apoderou da sua artilheria. .i\'este 
encontro foi morto A i-khoja, chefe da insur­
reição, e seu irmão Kuon-khoja refugiou-11e 
nos kirghi>es, havendo cn hido en'I podêr dos 
vencedores as quatro povoações que os re­
voltoso; haviam tomado, e a quem clles ti· 
nham imposto um tribulo duplo 111111ual. Os 
C hinás aílirmam que i\.i-khoja Linha comsigo 
alguns curo1ieus. O commércie recobrou sua 
antiga acti •iduJe , e as caravanas de Huka­
ria ja veem aos mercados, coni oa produclos 
d ' :1quelle pniz. (Gattla de :1'1udl'id.) 

S. P eler$bí1rgo julho !!8. 
As folhas eslrangeirns, referindo-se a car­

tas porliculorH de Ode.sa , onnunclam " con­
c lu•Üo da pn7. com :l J'cr1in: porêm nós na­
da sabemos a este res1>eito , 1111tes pelo con­
trário os prcparali•ol do govêrno, e a mar­
cha que t:Sta guerra tem seguido dão a i11-
1.c11\,h:' 'fU"' ""'"'-\ ü ... lv110• .. \JUI ª\'-'V• h ............ 

ponha d'estc anno nào lem produzido resul­
tndo algum. T odos concordam em attribui r 
isto :ís medidos do general Ycrmoloff que não 
tem cuidaJo nos depo>ilos, e tem ao mesmo 
tempo desconteutado os babtlanles e aulho­
ridndcs, p rulic11ndo os netos mais arbitrarios ; 
porêm as medidas tomadns pelo general Dic­
bitscb, njudanle de campo de sua magesta­
de, coadjuvado pelos officines novamente em­
pregados no commissnriado dns provincias 
nlêm do Cnucaso, leem frnalmcnlc restabe­
lecido a ordem, e 1>0dêmos esperar cm bre­
ve um bom resuhado. Todos contam que pe­
lo lraclado de paz a Russia obteni a cessão 
da proviucia e cidade de Erivan nLé :í mar­
gem esquerda do Arnxcs. Ü; hnl>itantes im­
ploram a protccçào <lo nosso soberano. 

{ Ga'!.el/c ~ Fra11ce.J 

P arís agosto ~. 
( Corrctpondc11cia pa..tlc11lar.) 

V .iu communicar-lhe o que se tem passa­
do na academia de medicina d'esla cidade 
relativamente á grande questão de ser acha­
mada febre a mardlu c6ntagiosa, ou não, A 
Jb de maio proximo prelerito leu o doutor 
Coutenceau , em nome de uma commi.são 
de dezcnove membros nomeada pela acade­
mia para examinar os documentos apresen­
tados pelo doutor Chcrvin , um relnLorio do 
qual o seguinte é um citLraclo fiel . O dou­
tor Chervin vi•ilou a A merica desde Cayen­
na até Porllnnd no listado de .Mnine, dis­
t.a ncia que comprehcndc mais de 37 graus 
de laUitudc, e colligiu 611 doc11111entos sô­
bTe a d ieta doença, b11 dos quncs lhe foram 
directa01ente communicndos por medices do 
pniz. De todos elles so l}8 admillem a na­
tureza contagiosa dn rnoleslia, o ainda a 
maior parle com restrié:ções. 'enbum faclo 
positivo bem averiguado e decisivo se colli­
gc d'esses docu1nenlos que estabeleça a cocn­
municação da febre por contagio, sendo aliás 
innumeravcis os qué provam a opinião con­
lr{irin . De Lodos os fnctos produ1iJos pelos 
contagionistas d'Amcrica pnrn prova da sua 
asserção principal é o do navio franccz /e 
l'almire armado em guerra, que havend" 
aprezado uu1 navio inglet Carnalion com-

. OdouLor Chcrvin passou 8 nnnos n'Am(}o 
rica para colligi r os documentos que com­
provam os rei\!ridoo factos. De volta i Eu· 
ropa_ cm 1822 foi logo no sul da lleipanh11 
contmunr ns suas i1n·es1igações , <1uc com-­
prebendcrnrn, de um lado , desde Cordovn 
até Cadiz, edooulro, deAyamontc alAiCa­
net de :.\l ar, cm Catalunha, nbraçaooo as 
provincias de Cordovn , Se• ilha , Cadiz, 
Malagn, Granada , Morén, Vnlcnçn, Ara­
gão, e Cntn lunba. Colligiu em llespanha 
!!?8 documentos que em gernl contradize•n 
ou invalidam as a>>erções e juizos doo medi· 
cos francczcs da co111111issão de que mr. Pa­
risel foi membro e rela tor. O doutor Chcr­
vin, sabendo que n maioria dos mcdicos hc&• 
paoboes era do partido contagiouista, que>­
lionou pe.soas de todas as clas.cs e profis­
soes , s6brc os factos nllcgados, e foi prin­
cipalmente de indiv iduos não facultali\'OS que 
obteve as provas mais decisivas da naturczn 
não contagiosa da febre amarella em Hes­
panha , a qual amhot os partidos reconhe­
cem ser a mesma que n de Vem Cruz, Ho.- , 
vana, Nov1> Orteans, &e. E' escusado refe­
rir miudamente os numerosos documentos 
que desmentem os factos observados por mu. 
Bally e Pariset, por quan to em ma leria de 
leslimunha~ não exi>te meio de avaliar o 
grau de credito d evido a cada um, se nã1> 
a obseroaç.io propria, Quanclo entre muitos 
observadores , que pnreccm diitnos de (e e 
incapaze. de fül.ilicurem a verdade, uns di­
tetn sim, e nutros não, é imponivef a quen\ 
não prcsenr ·ou os focl?~ decidir •ffoitamen• 
te, e tuJ 1.1 enlào ,e reduz: a um mero co.llcu­
lo mui v .. go de probabiLdaJe; . . Como eu le­
riho sóbre é-ala moteria uma optniào pro1>ri11 
fundada s6bre factos por mim observados, e 



faducções niio menos decisi,·as lirndas à'in· 
toolestavei$ premi~~ª' , não me é po5sivel 
dissi1r1ulur o meu pnrc,'<!r, que é inlcirnme_n­
t e anti·contogionist:i ; 111 il.s. cm q~anto .ºªº 
put..líco o resultado .d11s "'!nbas rn~·esl!ga· 
ções, cumpre-me ser 1mparc1al exp<1s1tor das 
razões <1uc militam a fnvor de uns e outrcs 
contenJentes. i\lr. Pnriset, em urna memo­
ria que leu, posteriormente ao rclatorio aci­
ma citado do doutor (;outenceau, 1cproduz 
as antigas asserções, e sustenta que as suas 
authoridndcs e documentos merecem , pelo 
menos , igual credito aos do doutor. Ch~r­
vin ; e que clle e o.s ~cus collcgas nuo. suo 
por certo menos vend 1cos nem menos ciosos 
da sua reful.açâo do que os seus antagonis­
tas: e ''Onclue por tanto que devem ser ac· 
creditJdos os membros da commissào man­
dada pelo govêrno franccz, e não quem des· 
mente ()que cl la estabeleceu. Por conseguin· 
te intcndt; que até haver pror~s decisi,•as cm 
cont<ário, a febre que gra.sou cm llespnnha 
de\·e rcpotar .. sc contagiosa em summo grau, 
e deve combater-se 11 sua i11trod11cçr10 em 
França por meio de rigorosas quiucntenas. 

i\fr. Pariset não produziu um so facto no­
vo e bem nutbenticado , e .o se li1111tou a 
repelir osja ennunciodos por cite e seus com­
panheiros, corrobornndo-os com antigos do­
c..:umentos; mUs nté nn scssrl.o cm que leu a 
sua memoria justi~caliva, e á quol eu esti­
ve proscntc , houve quem 11egasso um dos 
vrir1cip:te> fac1.o> allcgado; por rnr. Pariset 
contra o doutor Chcrvi11 , ou paro melhor 
dizer , houve quem uOirmou que o versão 
do dou tor Cher9in o 11i10 a do dou tor Pari­
.et ern ' 'erdadcira, a té pelo testimunho do. 
propria 1x.-s.oa citadn pdo segundo ; foi o 
.toulór IW<:lioux , 111cmuro da commiss.~o 
francez,1 , que cahiu c1n desagrado por se 
ter >Cflarado da Of.'i uiíio dos >cus collcgas, 
quem <lc, rncntiu forninlmc11tc o doutor Pa· 
ri~I; e hto é tanto 111 ais dccish10 que este 
conf• s,ou ler sido o duutor Rochoux que 
primeiro cm Barcel1011a lhe commu11icára o 
1.,I s11p1m•to facto, •I"" parecia mui fnrnra­
, . .._. \ {, O\)ÍH\t\o c. .. .uL\.tt gh.ulie\~· o ..i ...... \, ...... u .... 
eho~ r-•cohhcceu que nssim tora, 1111\s tlecla· 
ra 'JUC olic•i:l'l tempo depois ti vera a certeza 
de hah·r >iJo enganado a esse respcilo. E.­
te mc.líco recebeu do instituto uma ojuda 
de cu>lo para as dcsp•zas da obra que vai 
puhlicut •Õbre a doença chamada fcurc ama. 
relia que grassou em l lcspanba ; cuja obra 

· é de c.p<rar que seja iotcre,sante. A com­
miss.'io Ja academia do medicina tinha con­
cluído unanimemente a favor do doutor 
Chcrv in, e da inutil idade dos lnzaretos. O 
miuislro do interior que liuha pedido á aca­
demia sua o;>iuião subre este ponto, de.dis­
se-se depois, e ordenou que fosse impresso 
o relatorio sem as condições rdalivas ás qua­
rentenM 1 A academia, que é de boa boca, 
esteve por tudo. Agora segue-se a discussão 
pública que so produzirá pa lavrorio , deixan­
do a qucst:io como csln va, ou obscurecendo-a 
ainda mais. Tanto p6dc o espírito de par­
tido ajudado pelo amor proprio oficndido, 
e por intui Los de lucro pessoal, que Ludo con-
1aminam l1ojc aqui e fóra d'aqui, màs que 
me parcCChl ainda mais poderosos cm París 
do que cm outra qualquer parle. Será tal­
vez porque vejo ino de ma is perto. P or 
agora so ujuntarci uma unica observação 
i mporlnnte a respeito da doençn de que se 
tracta; e vem a ~r, que o doutor l'arisct 
e :re-us collc~.-s , aisim como muitos outros 
medicas da Europa e da Americn, 11ào Leem 
rcllectido <1ue debnixo do nome de fcl>re ama­
rclla se tem consta11 lcmcnle confnndido ou· 
tras doenças gravi.siinas que grassam ao 

' mesmo tempo, e que por muitos factos te­
nho forli~i1nas razõc3 para crer que grassa· 
ram porlicularmcnte na Catalunha em 1822; 
ent re éstas algnrnas podem ter sido conta· 
g iosas, como typhos e ou tras pyrcxias.cha­
mados podres ou malignas. V arios casos nar­
rados pelo proprio doutor Pariscl s:io cfi­
denlemente d'esta natureza, e entre elles o 
da doença que o mesmo doutor padeceu em 
Barcellona. 

L ondrei ogo1to :>. 
i\s notícias recebidas anteriormente das 

i?tr.nções do pacha do l~gypto, sôbrc odes· 
ligar-se da vasiallagern i\ Port~, Leem ndqui-

( S~i> J 
rido CO:lsistencia; o re.ultado d'este neg6cio 
será d~ summa 'nnlagem para a Greciu, se­
ja qual for 11 sorte da propo;ta mediaçilo da 
Grnn-Brctauha , França e Jtussia. Como 
ocontecimeu!(J uota\·el ua historia do mun· 
do, será e.te negócio con11derado de gran­
de monta , e prova»elmenlc começarú. com 
elle a desmembração do irnperio turco. Se· 
gundo algumas cartas in!leridas nns folhas 
frnncczai , ja o pacha procura pani o seu 
e~ército officiaes europeos , e toma todas 
as medidas p:ira sustentar a sua projecL:vla 
independencia, para a quul certamente tem 
sido excitado pela diplomacia europea. E1i· 
tretanto , apparcce um mani festo dn l'o1ta 
contendo uni protesto c.'Onlra a mediaç:lo das 
potencias christ.ans em favor d"s U1ego• , 
mostrando a inju.tiça do ingerencia e-tran· 
gcira, nos direitos de um soberano 11u.lepcn· 
dc11tc, e n ·uma querella ebtre tlle e os teus 
•auallos. 

Em todo o caso , o peior é que existem 
homens como e~trangeiros nn sua propria 
palria, e sujeitos a um sceptro de ferro por 
um princípio de poliLica que nunca lhes per· 
111i ltirá o podel'i:111 respirar livremente. l on· 
do isto de parte, e outras muitas considcra­
çõc. d'e.ta natureza , merece attençào um 
foclo que apparccc 11'esle documento: nllu­
dimos á nsseri;[10 que faz o sultão, ditcndo 
que no lcn1po do congr~sso de Verona os rni­
ni•tros de u111a potencia turopen, offcreciam 
auxílio á Turquia para .ulJjugor as ret..clhões 
da Grecia, cuja otlerta a Porh• rec11>11ra, 
julgando-a incompatL»el com O>..,n•dcvcrcs e 
dignidade l J\ q11csti10 é, 'l"ªI das potencias 
obra n 'este feroz sentido 1 l:>c acc1·cdit11rtt1os 
o 1'imes éstn impola~ào recahc no$ indivi­
duos que sahiram da última admrn1.traçilo. 
::lcJa quem for, que emprci;ou para tal lim 
n força de umn nação eh ili>ada , merece n 
execração de todo o homem ele bem. Nós 
com tudo , queremos suppor que a Gtou­
ilrctaliba , uiio proporia uma tão l>arb.ira 
mtcrfcrencia. Dc.cjando que Oi bc.mcu> re­
'-cntcmente excluidos do gabinete sej.ttn coo· 
,.i,f,., nl'fni; . .-.'..'n'<"t. ........ ""Alirf 1rl1• d les ~:lo· r.-un 
ludo, deixamos o3 nossos •<J11t1111cnto$ patll· 
cularcs.comoscu• advcnarior, cj'1audo ""tra­
cta Ja rcpulaçi10 da no·•a putria, e accredi· 
blmos que n·c.te caso e:tilo innocente,. 

( 'l'ltc E.1;0miner.) 

Pc171ignan t1go1to 7. 
( Corrc111011de•1cia /lfl•·lictllor.) 

Uma partida de (j()() a 700 homens, com 
o L1tulo de (;.irl1•tns, appareceu defronte de 
Olot pedindo urrnamcnto, munições, e 100 
cavalgaduras. l ;cz-se-llie re.iotcncia, porêm 
~'Onscguirnn1 entrar depoi~ de uw fogo de mos· 
quctaria que durou!! horas. 

[Gaade de France.J 

L ondtc• ogo&lo 8. 
P roclamof'ío de Sm1ilo Bolivar. 

Colombianos. Vo,so. i11imigos ameaçam 
a dc;truiç\10 da Colombia, - é meu Jever 
sa lvo-la. 

lfa 14 annos que, pelo quasi unanimc 
dc~<ijo da nação, estou collocodo ú sue. fren. 
te. Em todas ns epochas gloriosas e pró.pe­
ras da republic:1, me demiui do supremocom-
111nndo com a maior sinceridade ; nada dese· 
jci tanto como n déstituiçiw de uma aull10· 
ridadc irrespononvcl; inslru111ento da tyran­
nia, que aind(l abhomiuo 11rnisdoquea pro­
pria ignomínia. 1\l às acaso devo abaudonnr­
vos no momento do perigo l Sería esse pro­
ceder digno de um soldado e de um c1da­
tlüo 'I Nào, Colo111biauos ! Estou resolvido a 
encarar todos os perigos a11lcs de consentir 
•1uo a anarchia usurpe o to,ar da liberdade, 
ou destrua n co1btllui~lo. 

Como cidadão, libcrludor 1 e presidente, 
n honra me impõe o glorioso dever de me 
socrilicar por ' 'ós. Vou por tanto 1oarcliar 
pnrn os confrns meridionat-s tia republica ar· 
riscando a 'ida e a foma, para vos S6 lvor 
dºeues perlid"s, que dcp,,i, de liaverem cal­
cado aos pcs seus mais sagrados deveres, nr· 
\'Orurnm o e.;ln11darlc da trniçüo para invn· 
direm os di,t rictos. <pie, n1uis fieis, se tcem 
feito dignos d.1 no.s.i prot~~::o. 

Colombianos! ,\ •oz nuc101od <C 3tha <uf. 
focaria por essn no•a guarda pretorinnn, que 
se animou a dictar leis a quem del'tra oLe· 

decer. Arrogou a ~i os 6Uprcmos direitos da 
nn~-iio, violou todos os princípios publicos; 
em uma pnlavro 1 os tropas colombianas e 
auxiliadoras do P erú, preteni:len1 eslnbdecer 
1u1 pntria Um govêrno novo e cslraugeiros<) .. 
l>re as ruinns tia rcpul>lica, e em seus insul• 
tos até excedem os antigos opprc.sores. 

Colombianos l Apello para o vosso patrio­
tismo e amor da glória. Unidos cm róda do 
estandarte naciona l , que, de1dc a foi tio 
brinoco até aos cumes do Potosi, foi leva· 
do em triumpho; e contiouando a ser-lhe 
fieis, a nação poderá a ioda conservar a sua 
liberdade; so então a von tade nacional, c<>m 
plelrn confiança, decidirá dos destinos da 
patriu. 

A grande con•enção é o voto da Colom• 
bia, e 6e torna da maior neceuidade pAra 
a sua ventura. Sem demora convocarei essa 
grande convenção; nas suas mãos deposita· 
reí o bastão e a espada, que n republica me 
confiou; sim, que o me;mo povo me co1~ 
fiou na qualidade de presidente constitucio· 
nal r<!\cstido do supremo podêr no Estado. 
Não ficarão frustradas as esperanças da pn· 
tria. A pezar de nonos Jn imigos conseguire• 
mos a Jiber~ndc 1 a glória, e as leis; -
consen,aremos essa liberdade, cs.a gloria, e 
e>3as lei1> que umn anarcbia monstruosa pre· 
tcmlc destrui r ! -Quartel general em Cara• 
ena cm 19 de junho de 18~7. - Simão .Bo• 
livar. [ J11orning Cliromcle.] 

París agosto 8. 
[Corre']H>t1dcnc1a partic11lar.J 

Ja começou a oxposi~!io dos p1od11cl0! 
nossa indústria. 1\'6; não pnrtieip~mo~ 
alegria que ella km caus.1do a nlgun• 
nac.: vemos muitas obras de grande en 
aonde de;,ejaramos ver cousa• proprias° p 
serem U$adas. Brevemente voltaremos a e 
assumpto. 

- .Esperam-se com muita brevidade qun· 
Iro cltefes, ou guerreiros, e duas mulhereJ 
da nação indianna dos - O.ayer. - Um 
d'elles tonserva r< t radicção de ter si-lo 
a1)rc<P1llndo a LuizXIV. um dos seus ante• 
Pª•.sncJos . .l::ste~ se11ltore.s e senhoras cbcgnm .. 
muito. n propos110 para encherem o vasio d1l 
e:qxmç4o, que pouco dá que diter ;e <ào fo. 
zor c.queeer a g1raffa cujo, bellos oll1os e 
comprid.o pescoço inm deixando de ser moda. 

- Diz-se que mr. Genou, antes cba1oa<to 
mr. Oc-Oeoou, proprietario director da d~· 
.~mio E.trclfa, vui ser nomeiado conselheiro 
d'.E.tado; e que o seu jornal uctual a Ga=e· 
ta de 11:r~llfª. servirá no ataque do• jesuita1 
pelo m1m!teno, Nova mis11ticoçi10 com a 
qual o povo se deixará menos enganar do 
que com outras. ---

L o11drc1 ogo1/o l 3. 
Receberam-se bontem folhas de Bo"ot11. 

de 8 de junho ; d'ellas constn haver o ~On · 
grcsso rejeitado a dc111is!âo de DolivarcSan. 
tan.dcr. O c~ngresso tcm'!e occupado dos 
rp:10• de sat1sfaier os desejo> do públiro 
acerca da reforma nn pre:,entc ''<>nslituiçã >; 
e nomeou uma commissão pnra apresent'T 
o seu parecer a este re>peito. A proposiçlo 
para w con"ocar urna t:om•cnç.io que rc•ol• 
va sôbrc as alterações necc-s;arin& na consti· 
tuição, foi lida no. dia 2 Jc julho, com o 
fim de dar tempo a chegada dos senadores 
e representantes de V enezuella, •1ue se acha­
va m e111 camínll" de Caracas pnru ilogota. 
A revolução de Guayaquil foi de pouco lllo· 
meolo; as tropas do general Bustnmanle a­
motinarain-se, e o mandaram preso para 
Bogotn com o seu secretario l\1endcz. 

[ 1'/ie Evenill(J JYlail.J 

:Madrid ogo1to 13. 
( Correipo11dcnc14 particular.) 

Segundo cartas que acabâmos de ler, a 
Andaluzia , e principalmente Sevi lha, ten\ 
sido tltealro de mui .érins desordens por oc· 
casião du devassa que se está ti rnndo ácêrc11. 
do incendio do palncio do capitilo general: 
parece que o clero de Se.ilha foi o principal 
author dºellc , assim como o cardeal arcebis­
po, o illustri•simo Cien-fuegos, e que os vo• 
luntario1 realistas to foram os instrumentos. 
O certo é que os disturbios a que deu logar 
este prooesso foram da mais gra•e naturez.l, 
que no mesmo dia se manife;tarnru em v1\. 
r ias cidades > e que bouve l)luito sauguc. 



Hoje rY.io p<>s;O dar mai. i11diviJ11nl rebç:"•o 
n C>tc re;peito o que farei, se for po.sivcl, 
para o prl)ximo correi". Entretanto farei 
lima reflexão, que não e><"apou ªº' o!J,en•a­
dorc~ , '" vem a ser , que l'IU uma 1~prl'~Ola~ 

!>''" dirigi1la a el-rei contra o gcn~rol aue­
sodll, <• mesmo co ntrn ]). Jooé J\l .1nuol de 
/l~joua, um capitão gr11rrul , o oulro auis· 
fe11lc de !:)evi lha , pela flor do; u1>ostolicos da 
i\ ndulnzia , dizi a -se : " i:icnhor, se C$t<.'s mn­
" gi;trados, in<ligll'•S da co11f1onçn Jc vosrn 
,, 111r1gestade' COlltinuom li g•)Vl!mar cm Se­
" •ilha, é indubi tavcl que o dia cm que me­
u no;; o esperar, vo~;,a mogc~ladc ter,\ o do· 
" foro;o espectaculo de 'cr li• Andoluz1ns 
" toda< em fogo. " Ve-sc pois que o• n1J<>;-
1ohco> cumprem a suR palavra, e que o .eu 
direito d<> petição ossimilha-,e ao d<M jani­
.raro. de Col)st.antinopla. 

Os apostolicos le\'am muito a mal que cl ­
rei tenha mandado voltar de F rnoça nlguns 
nfrowe:ado• , e que os tcnhn empregndo em 
d 1vcr .. 0$ cargos ; e:.pera-sc por <'SlC m~t. o sr. 
rnorqucz de A 1 meMr:>, e o gcncrn l O 'F nrri l. 
D iz-.e gcrolmenle q ue o primeiro será mi­
n istro J a fuzc nJ• , e o ~g1111<lo m inistro da 
gucrrn. 

- i\o paço reinou n nrnior olcgria, por!?~ 
l1orns, por occasii"10 da no••a trazida por um 
l'Xtrnordinario de c.1ue o m1ni~tro da guerra 
!:idldauha l1;n·ia dado a sua Jcmi .. !rto; mUs 
qu .. 1ulo .e soube que o povo de Lisoon mos· 
tdun Jcsconteutao1..:nlo ao s:.ibcr d'<":.la re-­
f>O\oçào, n nlegria con,·crteu·~ rc1>eotinn· 

cr .. ,wutc em sérias refie\.oCi, e aOirmam que 
P.rt:'- rei dis..era aos cortetàos, quo cntr\o se 
I·rnn~\Vam com ellc , cnlre outros o duque1IP 
".cllu "~rios , e Calomardc - que o queriam 
eia~! e', dizendo-lhe tudo o coutrário tll>quc 
espi:•Cpassava cm Lisboa {lCttet1 du q tuidn do 

" ni.t ro Snldnnlrn;. que lhe quer iu111 rcp re­
dn S.1tnr 11 populaçi'10 ck Lisbou como nffoctn 
e.n~ causu do dcspotis1uo , qu undo clln crn li -
11l1Jeral. 

l~111 ll<'gnimento dis<c q ue saberia procurar 
juformu.çoes \ c ridi.cas do que se pos.snvn e m 
L,.,hon; e mandou_ 1.,;:o vir :í. ~"ª nrP.>C'fl<";t 
o correio d..a lcgaçav que lro11Aern U3 nnll· 
c:ius de :> :-luo.J, ~ r,..gunt-10~111 era 
'crda1le ter~m os lnglczc. to111od,, 111na par· 
te Act1\a no~ aconlccimf"oto:. de 2~ t.· 26 de 
JUiho), e feito causa co11111111.11 coul ns habi· 
1•W1t'!!I para pçdir a re::.t1l01<,ào de Snldauha. 
O cori cio respondeu ~om toda o >iugclt•Z.l, 
'l''e 11i"10, que os l n~le1e .. nlto &e intermet· 
luun ein n;.1dn, e por rnnla u o~ uegocios da 
)tc:-genlc e do Pº'º, 11't1rnu p:ih" ro, C)llC Íi· 
so cn\ 11,11'.!nli ra; u·c~lc ponlo ~ncult!ri ~ou ·sc 
~l·1ci, e rc~1rou-.c so para o >CU gal>incte. 

Lo:u.lrcs og(I&/() 18. 
. .Arran;o tuiuisleriot. 

O Couricr J iz, que mr. llu;ki;son scr:í 
nomeado ~ecrelario dos co looins, lorunu·lo 
a Jirrcçào dos ucgocio, un e 1marn do~ com· 
1nn11s; mr. Carlo:t firnnl vai pnrn o lognr 
<le "" Hu;ki>0'>11 como \"c,ideut<' <la JUucta 
do commerc:o; e rnr. lcrrit.'~ .. t•rá o 110\'0 

chancellcr <lo cxche'luer. O 11leo1110 jorn•l 
nju11ct{1 - " O conde (te llHrrowby ret ira~~e 
corn ccrln:a dx pre:t1dcaciH do co1..,~lho, niio 
so pelo dt-sejo de se rei irar dos ucgocins p u­
blicos, 11üls pela i11lluencia q ue -ól>re elle 
1C\1e 111nu ca lamidade tlo 1n csl ica que rcceu­
tc1111•ntc experin1en tou - u Ju morte <lc ' "ª 
f1l1111 lady Ebr ingtoo. 

J 11 lgf1111os que poJemos dizer co m nlgurnn 
•·erl<W q•1e lord Goderich , com um seuti­
meoto Je re;peito à 111e111oria do iCU illu.­
lre C.)llega , offereceu e,te lognr ao <lnque 
de l'orll•nd; e que •U.< cite.•, p<»suido do 
me .. mo SPullmenlo, uào recu.)nrá occeitá·lo. 
t-ie tal for o arranjo lioal , o nobre viscon­
de , agora á test .. da aJmi11i.traçi10, conse· 
guirá completar os arranjos ncc<:~ ... orios, sem 
entrar um so indi•Íuuo que ui<> fõ,•c ja do 
gabinete, ou fizesse porte Ja od mioi>lrnção 
de mr. Canuiug. O marquei de Lnnd.down 
e os 1nais ficam nos seus rcspectívo~ logares ; 
e 11ós lhe tributàmos n no,su grnticlllo ven­
Jo <] Ue C\'itam tu<lo <]u anlo poderia , ninda 
no rn nis leve pon to , e n;burnçnr os projc-<;los 
do nobre " isconde para 11 repurnç(lo da per­
da que cxperimentlimos. ,, 

A offerta de um emptêJO mais eicvado a 
mr. lluskilson é a justa recompensa de um 

/ 

homem que no serviço público se tem por 
mais de uma v<"i e!\poalo, mai:t que nc-uhum 
outro, á inimiza1lc dM cla-.c. podero;as do 
Estado. i'\Ir. li u-ki,son tern >ido objecto e,. 
pecial da animo.idade do 11.11 Lido dos Toryr, 
e oindn ma is cm porporçi\o <lo logar que oc­
cupava no J~sta<lo, do <1 ue o sc-u nmigo rnr. 
Canning. Faz hourn n lord C:odcrich , n'cstns 
circu mstancins Ler reconhecido os d ireitos de 
mr. Il uskisson, ele\'nndo·o n u111 logar , q ue 
(>reenc hido d~ oqtrn moncirn, poderia da r-lhe 
directa intl ueucia uo piirlnmcntn o u modifi­
car a inimizade de seus t;ontrorins tanto cm 
público como cm particular. Nn vcrJnde não 
será isto de pouca znn;;a para n<1uJ>lles que 
tinham calculado que o nctual prnneiro mi ­
nistro se aboixa•ia a alguma, contle;cen­
dencias para evitar a ~ua turbul~nla inimi · 
zade. Mo,tra-lbe, não >O 'Jll' se lhe não d:i 
muito da sua nr~ ade, mÔi at1~ qne 113.0 tea 
me fazrr 111n arr.t 11jo o tn(lii revoltante pora 
elles q uando julf:<> que o bem do •er•i<;lt pú-
l>lico assim o ex ijc. [Glo/Jc.J 

idem 19. 
L onrlre• agosto 19. 

Os arranjos dn ad mi11 istroç[1? acham -se 
agora compl~l os. Nocon~cllio t(tlC houve '\eX­

ta íeirl\ em /f/,i11d1or ('asttc, ford Godcrich 
beijou a mito de •un 111n~cstnd~ corno pri­
mei ro lllrtl do thesnuro, ~ rnr. 1 lcrries rece­
beu os wllos de chanceHn do Ea:cl•Ct[I~'" 
Lord \ Yilliom UcnLmtk f.,i nomeado i:over­
nador :;cnPrnl da [ 11111,1, e<> 1l11quc de Port· 
land foi declara'1'> prcsidrute do con<elho. 

[ T lic Ezaminer.J 

V A 1t 1 l~ J) \ O r. ~. 
l'orí1 ng()1fo b. 

[C'orrupo11<.k11ci..J 71ol'ficrdar. ] 
llfr. Ad ieu .Bnlbi, hcm ccml1ccid" pela sua 

esta tisticn de Porlugo l, ohrn cm q ue p•ln pri· 
rn eira ''(\l se deu unrn idcin cobnl do n oSS!l 

t>a iz e do estad? nctual olt1 11açiw, pul>licou 
ha pouco duas •1ovtu <,. iu lcr~•.'\ttntcs ptorlnc· 
çôes , umn é o atl•s c•hn•>;H1tphico <lo g lo­
bo , a llas cslmo'<ropM1 11t tlt<glvlM 'l"e t•m 
OlfJe<;i(fo a .:IUX 10'' i(\ &Ntrcd • · '" .., .. ,. 1 t'*"''"" 
Jafhu.Jo com m•>ilo~ cl<•fp<1s o., meU1orcs pe-
r~ic""t f .. 3....... . • ;~,;1 ..... ...., cnrnl\ f\ h11ktirt. 
do bor<ÍO de FerwS/JC, o .iour11al dei &t>o,.s, 
e o journal of tl1c linyat i111lifuti1m. E'-1.1 
obr« cnn~ta de um volume <le intro(lucçào, 
no qual se e.t.1belcce10 os l>n-rs d.1 f11rmasão 
e filiação das línguas e dialertos . O alias 
conlêm resum idos, mâs cxnclos mappas da 
origem , chnractcr, e pnrtirnlar1dades <l .is 
troncos e rnw if1caçôc• d a li ngu 11g~111 d o• di­
versos povo~ do 1uundo ; e ulc1 n d' i, 10 cffe ­
r(•ce c1u mnis ele 700 linguas ou di nl cctos , 
a tyi)nonymin de SW paluvrns que .i10 oon u­
mcros de um a dez , e Oi 11011ws de pnc, 
mãe, fogo, agua, tcrro, cabeça, e d'ou· 
Iras partes principae, cio corpo. Falta oin· 
.. la um sPgundo ,·olumc que ·com1,1~1ani a 
obra ; unis o que d'ella est!Í puhlrcndo foz 
um todo completo em •• e iudepcnd .. ntc do 
outro volume. -,\ «:;;u111.Ja pr<>dncçr10 d'cste 
incansa\'el authÔr é uru exct'llentc mappa da 
Pf'r:.ia e"Xecu1a.do crn uma fnlha l'º' mr. 
!lrué geographo abridor lJ<'m conhecido: to­
<lu a parle ê)lut1~lÍ<.'o imprc:.sn uo lllllrgcm, é 
de 111r. Dalbi, e ofTer<"<!c os 111uis iuterni~an· 
tes c lcmcnlo; geograplucos e e,tati, tico• sô­
bre nqncllc p11iz , hoje uimlo mais digno d e, 
attcnção d ep<ois ela gucrrn 'luc >uhsistc en tre 
a l tusitia e u Pcr~ia . 

Uma cousa bem singular é n prodigiosa 
divergençia de opi111oc. ú"erca dn povoaç:io 
-Oas priucipnes cidades da p,.,,,a, e bem mos­
tra quão pouco se de•e dnr credito nºc,ta• 
malerias aos viujanlcs, ainda O.i mais ins· 
truidos : por qnnnto faltando nos Estados 
por elles visitados ce11s<>s cxactos e regular­
mente feitos da povoação, é irnpossivel de­
duzir de a.serçõcs •agns e de elemento• in­
directos, rc-ult.a<l"s 111cdionn111cnte cxactos. 
Sem foliar de avaliu~oca nbsurdamcnte exn­
geradas da povoação lotnl da Pcrsia que a 
computam cm 40 , 60 e até '200 mil hõe1 , 
basln limit nr111 0-1111s {1 1t\'n(iuç:10 do general 
O nl'do nnc que é de 20,000:000, lÍ tle llapel 
c m 18'Zá q ue é de Ja,1'>00:000 , IÍ de J a u­
bert que a reduz a perto de 7, e em fim a o 
cálculo de Crncberg e Olivi~r 'l"e lhe nào dá 
mais de ;j,0-0-0:000. fü11 quunlo ú cidade de 
T eheran variam O• authurc. de ! b:OOO até 

300:000 habitantes, e á de l spal1an dão ~1 
:x>:OOO, oulro> 100:000, outros 200:000 e 
algu?s a.lé 100:000 ! Hste excelténte 111a~yr• 
contem 1guulmc11~c o resumo dlis prir1cip .. u 
CJJOdrns da l11stor1a do l'crsia d<'>de 0 no ­
"º de f)f)7 J\ . e., útc íl0$ no:sos dias. l\ào 
obs.lan le lanta molcria u lil que e.to niappa 
lll UO VCl". grtl\'UdO C COiorido o ffcrcce , nà~ 
~u ~ta 111t11~ de b frnncos. J·:· uma id<1i•1 l>.:m 
lohi ter cobNto a~ m urgcns , ord innl'i au11·n­
te brnncas <los rn nppos g<•ogrnphicos , dereu-
111dns e PXaClM noções rotatisticas, J.istori· 
cas &c. O mesmo au thor está actualmente 
occupado em rrcl1gir na uova <'<iiçit'> do al>re­
gé de g~õgrnpltic .de ~l nl!e·Brun . a parle 
relallva .ª g~i;ra11l11a phy.1ca, e tudo q11.,11• 

to re>p~1la a. genrrnl1d .. de.. Mr. La rcncui­
diere c-slá t'ncsnr""gndo do rc .. to da nbr:i . 

COl\Ul 1;11c10. 

Estiva 71orn a •emana que p ri11cipia 
27 ago.io a ! <lc 1elu11b1·0. 

em. 

Preço do trigo do me io ... ...... . 
Cantu ro de ar.citr . . .. ...... . ... . 
Cnnuol n nns tcndns ....... .. . ... . 
P i'10 de 'arrntcl na f\1rma .. . .... .. • 
O icto . . . . . . . . c111 nwtnl . . .. ...• 

rii.t. 
7 1A 

3$.uiO 
3l)f) 

4h 
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MOTICI \ , Wi\RITlMAS. 

1Vnvú11 en.trndos. 
J,i1boa ag1>1lo !?b. 

Fl1uiirrg, esc. in~I., cnp. lt. KE'mp . eM 
37 d. de D antzrc com fozendns, a ll. Ja­
mes. 

Stnn111cr, paq. ing. , comd. R. S. Sultnn, 
em f> d. de Falmoulh com malla e 4 pas­
sageiros. 

Torre de Bclc1n , hrig. ing., cop. J .• Jo. 
OU$, em a d. <lc L iverpool com fazenda• 
e pnssni;cil'OS , n li . . !ame;. 

.\i1ltido1. 
l,eopordo, b ri g. diua1n., cnp. J. IJ. H er• 

l>cr, com sa l e fructa para Hamburgo. 
l igeiro, l>rig. e•c. porl. , cap. J: S.Jare> , 

c·o111 petfra pnr..t cal e 2 pus.sage1ros para 
Ô• .hl l,t;U"l. 

Hope, chal. ingl., C'"P· G. R. Rye , com 
fr .C':a· p<>ra Lnnrl~ 

'l'ced Brodu, galiot. suec. , cap. L. Grun· 
uauon, com •inho, sal>n· po rrilha , e fru­
cta para o Baltico. 

A NNUNCI OS. 
Lim·os 'l"c se vendem 11a lc:rea dos Pobres 

""ª dos C:ll11cllirl<1S n ... !!7. },'. 
A cadellinltn, no,.cllu . . . . . . . . . . . . . . . 60 
A conversa d a l~ol•lndo com a ingra1 idíio 

- sól>rc u condist•O dos homens , :l fo-
lhetos .. . . ......... . ...... . . ..... 80 

O bom nwrido. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . bO 
,\ boa 111ât•, uovelln. . . . . . . . . . . . . . . . . bO 
lto3elanc 1:c1iz, no•cll.1 .... . .. .. . . . . . 100 
A mnnlc rnilitar, no-.lla ......... . ... 100 
Sofia, 011 a <lonzd ln li u7.nrd. . . . . . . . . . 80 
T~rnpo prcsenle, 111úchina nero.tatica 1! 

folhetos ... . ................. .... . !UO 
Viol la de Lereno, 8 íollwto! ... .... . .. ~ 
)larilia de Dir~-eo, 1 • nl ... ... .... . .. 240 

Vendc-<e um '• cusn em 11 01 d os melhores 
si t ios de Co mpo Lide q ue re nde J 9.!:000 
r'S, em nielal , tem <'ochcirn , ca,•alherice, e 

quinla l ; ' ''"' umn terra dcscm('adura : quern 
a p retender dirijll·$e ri Joi10 A. i:iou$a Cor­
reia , rua novn Jo J\ lmnda n." 6'2. 

João G arcia conliní1a a vender no cn~ 
das Sete Casas \'Ínho tinto e branco do La · 
"radio particular e de superior qualidade 
em l>arrís de quutro n oito almudes com n 
mnrca CC. 

Nn rua da Jligueira n: 9, juncto á igreja 
dos J\lnrtyre•, se \'Cnde uma elegante e forte 
carrungem, vinda hn pouco de I nglatcrra,mon• 
tnda em q1111tro mollM, tem vol ta inteira , 
lan teruns drnt ro, e fórn dos a•senlos se póde 
formar umo cama , tr m lognr p ara bagaje, 
e oulros vári os com~didnclcs pa ra j ornada as 
quaes tirnndo-se com faci lidtode •erve p arn 
pnsseia r rrn cidade; n $Ua construcçi10 é ap ro­
priada para o poiz . 

LISBOA. Na 1 mprtnn do Portuguez. Com liw•ru· 


